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SENHOR.

to , mas também como res

tituição, projlrado diante

do



do excelfo Trono de V*

MAGESTADE Ihe oj-

fereço eße pequeño Li-

wo % em quantоje me di

lata a honra de pôr aos

Reaes pés de V. MA

GESTADEmayores de-

monßracoens do meu ob-

jequio.

Nelle, Senñor > refii-

tuo a V* MAGESTÉA-

DE todas aquellas horas

que gaßey y faltando na

тШптсад da Hißoria

Genealógica dajua Real

Caja y porque a benigni-

r i dade

 



dade , com que V. MA

GESTADE fe digпои

de aceitar os primeiros

volumes daquella obra y

me poz emhuma indijpen-

favel obrigaçao de l/ie

confagrar todas as lobo*

riojas fadigas da minha

applicaçao*

Neße livroJe compre*

keiidem aquelles Vasal

losSeculares dhV. MA

GESTADE, que a¿íuaIr-

mente lograd aspreroga-

tivas da Grandeza , pelas

Dignidades > que l/iesfo-

rao



rao conferidas ; nelle ve

rá V. MAGESTADE

succintamcnte deduzidas

as Familias , de que cada

hum descende desde oseu

principio, livre defabu

losas origens } que em to

das as Naçoens do mundo

inventou a vaidade ; pois

he certo , que na5 cedem

ejlas na antiguidade , e

na illujlraçaÕ aos Gran

des das mais Cortes da

Europa , porfer quasi in

controverso , que nenhu

ma



ma Familia deduz prin

cipio infallivel, e verda-

deiro, antes dodécimofe-

culo y fem fe valer a li

sonja, de conjeturas in-

verofimeis* ... ..

Se efle pequeño traba-

Iho naofor do defagrado

de V. MAGESTADE,

poderey animarme a em

pouco tempo ojferecerlhe

outras Memorias feme-

lhantes de todos os Títu

los y que tem havido nos

feus Reynos. E nao ha-

Ql $ vendo



vendo exprejfoens , com

que louve a innata cle

mencia, com que V.MA

GESTADE Je digna de

me honrar , moflrarey a

minha gratidao no mais

profundo refpeito , çom

que repito os tributos ,

que cabem na minha li

mitada poßbilidade. A

Real Pefoa de V. MA

GESTADEgmrde De-

Юs como làe peço, e toda а

Chriflandade hade mißer.

D.Antonio Caetano de Soufa , С. R.

A QUEM

 



A QUEM LER.

ESTE Livro , que agora publico , es

crevi ha mais de quinze annos, como

se vê do Apparato da Historia Genealogica

da Casa Real , onde o prometti ; e estan

do sepultado no elquecimento de taô lar

go tempo, resuscita agora sem outro ob

jecto mais , que satisfazer aos curiosos eru

ditos , que de tudo íè sabem servir ; e as

sim naõ pertendo outra satisfaçao deste

trabalho.

NaÕ he nova esta idéa , porque já a

praticou o Insigne Jacobo Guilhelmo

ImhorT no Livro, que imprimioemAms-

terdaÕ no anno de 1707, com o titulo de

Recherches Hijtorigues , Genealogi

ques des Grand, d' Espagne , no qual em

breve compendio mostrou a origem das

Familias , e antiguidade das Caíàs dos

Grandes , que naquelle tempo existiaõ ,

pertencentes à Coroa de Castella , obra em

tudo estimavel , como todas as deste eru

dito Author, que foy o motivo da pre-

íente obra.

Dey a este Livro o titulo de Gran

des dê Portugal , naõ só por seguir ao mes
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mo ImhorT , mas tambem , porque nos

noílbs títulos fe verificaô todas as preemi

nencias , e prerogativas , que constituem

a Grandeza j e tambem , porque os noflòs

Reys em diversas Leys os daÕ a conhe

cer pela denominaçao de Grandes. As

prerogativas , que constituem em hum va£

sitUo a Grandeza,Ce reduzem a ser immedia-

to ao seu Rey , a de se cobrir , e aflèntar

diante de sua Real Peísoa : estas saô as

mayores , como referem as Historias de

Hespanha,e o escreveo D. Alonso de Car

rilho no seu tratado de la Orìgen , y Dig-

nidad de los Grandes , que imprimio no

anno de 1657 em Madrid, quando trata

dos Grandes- daquella Corte , que elles

pertendiaõ naõ houveílè em outra alguma}

porem a vasta erudiçao de D. Luiz de Sa

lazar e Castro confena em diversos luga

res da Historia da Casa de Lara , e no

Memorial do Conde de Salvaterra , fotl

21. e no do Marquez de Villa-Franca ,

foi. 155. quando pertendiaõ a Grandeza, e

em ambos allega,que lograõ os noflbs Tí

tulos de Portugal a meíma Grandeza , que

os de Castella.

Porque esta especioía preeminência

de



de se cobrir, e assentar diante de seu pró

prio Rey , que nos Castelhanos se lhe con

fere com a Grandeza , tem os Portugue-

zes no Titulo , a que he annexa a prero-

gativa de se cobrirem , e assentarem na pre

sença do seu Rey , do qual recebem na sua

creaçaõ as honras da Sua Dignidade , na

mesma forma , que os Castelhanos , com

a diviíàõ da primeira , segunda , e tercei

ra ciaste , de sorte , que com a mesma

distincça5 he affecta às Dignidades dos Tí

tulos de Portugal a mesma Grandeza , com

certas circunstancias de prerogativas , ob

servadas entre os Duques , Marquezes , e

Condes do noflò Reyno , entre os quaes

ha mais huma circunstancia, que osHespa-

nhoes naÕ logra© , que he vencerem pela

Dignidade certa quantia de dinheiro da

Fazenda Real , a que chamaõ Assenta

mentos , com differença porém entre a dos

Duques , Marquezes , e Condes , e aflim

saõ reguladas as ciastes na mesma confor

midade, que na Monarquia deHespanha,

como confessa D. Luiz de Salazar e Cas

tro, Chronista daquella Coroa, e o mais

erudito Historiador do seu tempo. E por

?ste motivo me parece que os noflbs Reys

tive-



tiveraô sempre difficuldade na creaçaõ dos

Títulos ; e por ido tem sido muy pequeno

o numero délies, como se vê nos seus rey-

nados.

Nos tempos antigos se conhecia e£

ta Grandeza no Titulo de Rico Homem ,

que vinha a ser o mesmo , que Poderoso ,

e Grande. Teve esta celebre Dignidade

origem em Heípanha no tempo dos Reys

Godos : alguns a attribuiraõ aos que del-

cendiaõ do íangue Real , e que depois le

ampliara a outros Nobres , que na paz , e

na guerra se distinguirao. Do reynado dos

Godos se derivou aos Reynos de Portu»

gai , Castella , e Aragao , sendo suas pes

soas immediatas aos Reys r com tantas

pferogativas , que os Reys naõ determina-

vaÕ as materias arduas , e difficultosas ,

sem lhes pedirem conselho : elles consir-

mavaõ as Doaçoens , e aífinavaõ todos

os actos de mayor importância , sendo fi

nalmente preferidos para tudo , o que era

authoridade ; os Reys lha conferirao com

ceremonias , que se reduziaÕ a hum Pen

dao , e huma Caldeira. A Bandeira allu-

dia à authoridade , que lhes davao de le

vantar Soldados nas suas terras para a guer

ra;



ra ; a Caldeira , o poder de os inanter , в

fußentar nella. E affim erao conhecidos

pelo Pendaô , e Caldeira. Entre elles fe dif-

tinguiao os Ricos Homens de iàngue , que

gozavao efta Dignidade de tempos ami

gos na fua Familia , e aífim confeg,uiao

mayor refpeito as pefloas pela aocianida-

de de Familia illuftrada com a Dignidade

antiga-j porém todos gozavao igualmente

das prerogativas annexas à Dignidade de

Rico Hörnem , e fuas mulheres fe intitu-

lavaô Ricas Donas , affim como depois íe

coflumou uafrem as mulheres do Titulo ,

e Grandeza afïèda à Dignidade de feus ma

ridos y e tambem fuas filhas, íéndo imme

diatas por falta de Varao , fuccediao no

Titulo de Rica Dona , da mefma forte

que hoje íé pratica nas herdeiras das Cafas

Titulares , que por ellas o participao os

maridos. ч

Tambem havia outra Dignidade,

que fe conferia a peíToas de qualidade , mas

a meu parecer inferior à de Rico Hömem ,

a que chamavao Infangab1. AlgunsAu-

thores entenderao fer efta Dignidade taô

alta , que fó competía aos netos dos Reys,

fflhos de feus filhos Infantes : com o fun

damento



damento destes Authores t e outras con

jecturas , se chegou a proferir huma sen

tença na Casa da Supplicaçaõ , que os In-

fançoens eraõ os filhos dos Infantes j po

rém esta decifaõ me parece naõ tem lu

gar, porque a contradizem as Escrituras f

€ as Memorias antigas , dizendo expreííà-

mente o contrario ; porque se os Infan-

çoens foraõ filhos dos Infantes , parece te-

riaô lugar entre os Ricos Homens , quan

do algumas vezes sirmavaõ as Escrituras ,

e naõ inferior. De mais ^ se o Infançaò' fos

se distinctivo de mayor cathegoria , que o

Rico Homem , naõ seriaõ providos Infan-

çoens em Rico Homem , como foy Ruy

Gomes de Briteiros , de quem trata o Con

de D. Pedro no Titulo 25. como advertio

com a sua costumada erudiçao o Doutor

Fr. Antonio Brandao no íw. 9. cap. 13.

da terceira parte da Monarquia Lusitana ,

onde faz mençaõ das Cortes , que ElRey

D. Afsonfo III. celebrou em Guimaraens

na Era de 1294. que he anno de 1256. on

de regulando o modo , com que a Nobre

za havia de andar na Corte , se vê o exces

so dos Ricos Homens aos Infançoens , pois

concede ao Rico Homem ande acompa

nhado



nhado com gente de Cavallo , fem per-

mittir ao Infançao mais que tres Lacayos,

fem Efcudeiro algum de cavallo. Era efta

diffèrença tao geral , que na lifta das Co*

medorîas do Mofteiro deGrijó , que man-

dou fazer ElRey D. Pedro I. na Era de

1403.;que he anno de i365.,nomeaó-fe em

primeiro lugar os Ricos Homerts , no fe-

gimdo os Infançoens , e depois os Caval-

leiros, e Efcudciros de fangue, e linba-

gem , que erao as Claiîès , pelas quaes e£

tava diftin&a naquelles tempos , e dividi

da a Nobreza do Reyno , como advertio

Gafpar Alvares de Loufada Machado,

na llluftraçao da Cafa de Soufa , dizen-

do fer efte Livro ( do quai tenho copia )

a mais notavel antiguidade , por nelle ie

incluir toda a Nobreza , que havia no Rey

no, em tempo de ElRey D. Pedro, e

que nao encontrara nos Cartorios , e Ar

chivos de todo o Reyno coufa mais efti-

mavel. Alguns entenderao fer os Infan

çoens filhos íegnndos dos Ricos Homens :

quanto a mim nefta opiniao acho mais ve-

rofimilidade , do que fercm filhos dos In

fantes , e ferem preferidos dos Ricos Hö

rnern em tudo, : и

Hl Efte



Este grande titulo de Rico Homem

se acabou no tempo de EIRey D. Afïòn-

so V. com os titulos de Duques, Mar-

qiiezes, e Condes, que já havia, e eHe,

e íèus suiceíîores fizeraÕ ; porque do tem»

po do dito Rey vi huma carta , que está

na Torre do Tombo no liv.y dos Mysticos

foi. 265. de que já fiz mençao na Historia

Genealógica, liv. 4. cap. 1. pag. 56. em

que elle diz havia feito Rico Homem a

Nuno Martins da Sylveira , seu Escrivao

da Puridade , e Coudei Mór de seus Rey-

nos , feita em o 1. deJulho de 145 1. depois

nem nelle , nem em íèus íuccessores achey

déstèm o titulo de Rico Homem.

Este mesmo Rey reduzio a singu

lar concerto a sua samilia : naÕ se lê de ou

tro Principe , que aspiraste a magestade

igual , entendendo reduzir ao seu serviço to»

da a Nobreza do Reyno. Desde entaõ te

ve principio a Fidalguia Civil dos Portu-

guezes em íèrem moradores da Caía Real

com certas pagas de Reaes acoutamentos,

a que chamaõ Moradias. Naõ fallando da

nobreza virtual , que mais se deve a Deos,

que aos Príncipes f se nao da poîitica , qui-

zeraõ os Reys, que todos os Nobres fos



sem moradores cia ília Casa , dividindo-a

em duas ordens , e cada huma em tres

gráos successivos.

O primeiro gráo da Nobreza da pri

meira ordem se chama Moço Fidalgo ,

com falario ( tenue para este tempo : ) o se*

gundo , que he accrescentamento com

pouca vantagem , se nomea Fidalgo Es

cudeiro : o terceiro , e ultimo com mayor

accrescentamento se diz Fidalgo Cavallei-

ro , cujo alto foro representa , segundo a

antiga Ley , haver sido Fidalgo armado

Cavalleiro por EIRey em algum famoso

acto militar.

A segunda ordem da Nobreza cor

responde aos proprios termos com pouca

variedade, porque começando em Escudei

ro Fidalgo , paûa a Moço da Camara , e

este a Cavalleiro Fidalgo com moradias,

e accrescentamentos determinados.

O primeiro foro na ordem da Nobre

za fe confere generosamente a todos os Fi

dalgos de íangue illustre , de tal maneira ,

que para gozar desta mercê , naõ ha de mis

ter serviços , e basta sómente justificar a le

gitimidade dos Pays , e deste principio com

boa energia se chama Filhamento o Titu

IH2 lo



Io deste acto commum a todos os Fidal

gos daquella cathegoria. Depois os Reys

mandarao escrever no Livro da sua Nobre

za inferiores pessoas , as quaes à dirleren-

ça dos Fidalgos antigos eraõ vulgarmente

chamados Fidalgos nos Livros de EIRey ,

e hoje se diz tem o foro de Fidalgos , para

dirTerença dos que o faõ por nalcimento ,

e os Castelhanos mais propriamente dizem

Fidalgos de privilegio.

Aos Ministros do Desembargo do

Paço he annexo o foro de Fidalgo Caval-

leiro , e a seus filhos o de Moço Fidalgo :

os Reys conferem o mesmo foro a algu

mas peíTôas , e a outras o de Fidalgo da

sua Casa ; porém quanto à nobreza , que

conseguem , e privilegios , nao se alcança

mais por hum , que por outro : com tudo,

todos desejaõ o de Moço Fidalgo , talvez

pela semelhança , que tem com os filhos

dos Senhores , e Fidalgos , que servem no

Paço por avizo do Mordomo Mór , com

o nome de Moços Fidalgos , e se lhes paílà

Alvará ; porém estes depois tem acres

centamento , se o pedem , e os outros per

manecem naquelle mesmo , tirando os seus

succeslòres sempre o dito foro.

Ose.



O segundo soco da ordem da Nobre-

za he commum , e poíïìvel a qualquer pe£

íòa , a que antigamente chamavaõ Ho

mem bom da Republica , hoje se diz Ho

mem nobre , quando he benemerito do

serviço do Principe ; porém a ambos estes

fóros saÕ annexos mayores , ou menores

privilegios , segundo a cathegoria da or

dem da Nobreza , cuja lembrança no tem

po antigo naõ se guardava nos Archivos

Reaes , ienaõ nos proprios Alvarás , que

cada hum guardava comsigo , e pastava a

seus succeuores , aos quaes se lhes fazia

bom : depois houve Livros da Matricula.

A primeira prerogativa de constituir

Nobres , e de conferir a Nobreza , foy fo

mente attributo da regalia , depois íê de

rivou em privilegio concedido aos Princi

pes herdeiros , e aos Infantes : todos estes

podiaõ crear os Fidalgos da sua Casa, que

EIRey depois confirmava na Real. Con-

íèguio a Sereniífima Caía de Bragança esta

alta prerogativa ^ dizem alguns , depois que

o DuqueD.Jayme , único do nome , lo

grou a preeminencia de ser jurado Princi

pe herdeiro de Portugal ; porém eu achey

Fidalgos da Casa dos Duques , já no

tem



tempo ele D. Femando feu Pay.

No tempo do mefmo Rey fe come-

çou a regular a Grandeza dos noilos Títu

los com precedencia de huns a outros , pe

las Cortes , que fe celebrarao em Coimbra

no anno de 1472. , nas quaes fe ordenou

precedeiîèm os mais chegados à Coroa no

parentefeo , com a preferencia da linha de

varaô à femea , e por huma , e outra regu-

lavaô os graos de confanguinidade : para a

preferencia EIRey D. JoaÔ III. ordenou

por huma carta feita a 29 de Junho de

1556., que os Condes fe precedeiîèm pelas

antiguidades das cartas , declarando , que

nao teriao mayor aflèntamento , aindaque

a alguns chamafle Parentes , como refere

Andrada na fua Chronica , part.^.cap. 119.

Porém depois íe lhes concedeo, que aquel-

les, a quern os Reys flzenem a mercê da

honra de Parentes , tiraiîèm novo Alvara,

pelo quai le lhes dá mayor aiîèntamento

por hum Decreto de 24 de Abril de 1657.

de EIRey D. Affonfo VI

As grandes prerogatives annexas as

Dignidades dos Titulos em Portugal foy ,

ao meu parecer , o motivo de os noifos

Reys nao ferem muy indulgentes nefla gra



ça ; porque em todos os Reynados vemos ,

se deraõ com muita consideraçao , e por

nieyo de relevantes serviços , como já dis

semos.

Nos tempos antigos naõ havia mayor

Titulo, que o de Conde em Hespanha 5

em Portugal o primeiro , de que temos

noticia, feito com formalidade de carta de

doaçao , foy D. Joaõ Affonso Telles de

Menezes , no tempo de EIRey D. Diniz r

como se vê da doaçao , que lhe fez do Con

dado de Barcellos y passada em Santarem a

8 de Mayo da era de 1356., que he anno

de Christo de 1298. O mesmo Rey , e seus

succeflbres crearaô outros.

E no reynado de EIRey D. Joaõ I.

com o parentesco da Coroa de Inglaterra ,

a sua imitaçao creou a seus filhos os Infan

tes D. Pedro , e D. Henrique Duques : o

primeiro de Coimbra , e o segundo de Vi-

zeu pelos annos de 141 5., quando voltou dá

gloriosa expediçao de Ceuta. Seu neto EI

Rey D. Affonso V. creou a íeu tio o Se

nhor D. Affonso , Duque de Bragança no

anno de 1442., e a seu Irmao o Infante

D. Fernando , Duque de Beja , no anno

de 1452. , como escrevi no llv. 6. da

Historia



Historia Genealogica cia Casa Real cap.il

O mesmo Rey creou tambem Marquez de

Valença a D. Arfoníò, silho primogenito

do Duque de Bragança , e soy o primeiro,

que houve neste Reyno , feito no anno de

I451-

Naõ somente saõ Grandes pelos Tí

tulos , como temos referido , mas tambem

outros muitos , a quem he annexa esta

Grandeza , ou pelo nascimento , ou pela

Dignidade , que lograõ : a saber , todos os

filhos dos Duques deste Reyno se co

brem diante de EIRey por especial mercê

sua , e tem aslèntamento. As filhas dos

Duques tambem , ainda que naÕ tenhaõ

Titulo , gozaõ da Grandeza , e tem almo

fada no Paço.

A' Dignidade de GraÕ Prior do Cra

to da Ordem de Malta he annexa a Gran

deza de se cobrir, e sentar diante deElRey,

como os Condes pela sua antiguidade , le

va tambem a quantia do assentamento , e

se lhe passa Carta de honras , e prerogati-

vas de Conde.

Os Arcebispos , e Bispos destes Rey-

nos , os das Conquistas , e. ainda os que

saõ somente Titulares sem Diecesi, sen

do



do nomeados por EIRey , Iograõ a mes

ma prerogativa de se cobrirem.

EIRey D. Joaô V. concedeo ao Pa

triarca de Lisboa , em razaõ da sua alta

Dignidade , todas as honras , e prerogati-

vas , que íâõ concedidas , e elle permitte

aos Cardeaes da Santa Igreja de Roma,

nos seus Reynos , por Decreto mandado

à Meza do Desembargo do Paço , pastado

a 17 de Fevereiro de 1717. E ao Cabido

da Santa Igreja Patriarcal acordou , que o

Deaõ , Dignidades , e Conegos , hoje Prin-

cipaes , gozastêm da Grandeza de se cobri

rem, e sentarem na mesma forma , que o

logravaõ os Bispos deste Reyno , por Al

vará pastado a 24 de Dezembro de 1716.

Tambem o mesmo Senhor por huma Ley

passada a 29 de Janeiro de 17 $9, ordenou

o modo dos tratamentos dos Grandes Ec-

clesiasticos , e Seculares. No anno de 1756,

por hum Alvará , que pastou a 8 de Julho

creou tres Secretarios de Estado dividin

do os negocios : a Pedro da Mota e Syl

va do seu Conselho , que havia sido En

viado extraordinario em Roma ; fez Secre

tario de Estado do Reyno : a Antonio

Guedes Pereira do seu Conselho , que

llll havia



havia sido Enviado na Corte de Madrid,

fez Secretario de Estado da Marinha, -e

Conquistas , a quem depois de sua morte

íuccedeo Diogo de Mendoça Corte Real

no anno de 1750 , do Conselho de Sua Ma

jestade , e da sua Fazenda , que havia si

do Enviado na Corte da Haya , filho do

grande Secretario de Estado do leu pro

prio nome , cuja memoria será eternamen

te estimada naõ só entre os nostbs , mas

entre as mais naçoens. A Marco Antonio

de Azevedo Coutinho , que havia sido En

viado em Inglaterra , e em França , do

seu Conselho , fez Secretario de Estado dos

negocios Estrangeiros , e da Guerra , a

quem por sua morte succedeo no dito an

de 1750 Sebastiao Joseph de Carvalho e

Mello , do seu Conselho , que havia sido

Enviado nas Cortes de Londres, e Vien-

na. Declarou tambem EIRey D. Joaõ V.

por filho do Senhor Infante D. Francisco

por Alvará de 26 de Mayo de 1749, a D.

Joaõ filho naõ legitimo do dito Infante,com

todos os privilegios , e prerogativas , que

neste Reyno tem os filhos illegitimos dos

Infantes ; e por Decreto de 50 de Junho

do meímo anno , que foílè tratado com o

de

1



âe seu Sobrinho cora a prerogatíva cie Se

nhor D. Joao , sem algum outro appellido ;

e tendo-se mandado luspender a publicaçao

desta graça , se lhe declarou depois amesma

mercê por Decreto de 22 de Fevereirç de

1750 , de que se lhe expedio Alvará a 25 do

referido mezje depois por Decreto de 19 de

Mayo do mesmo anno , que precedeste a

todos os Titulos , de que actualmente se

compunha a Corte. AMim qne se publi

cou este Decreto, representou o Duque

de Alasoens , e seu Irmaõ D. Joaõ Carlos

de Bragança a Sua Magestade j e havendo

tido permiílàõ do dito Senhor , fez logo o

Duque citar o Senhor D. Joaõ pelojuizo

daCoroa,para que exhibifle em Juiso o refe-

- rido Decreto,offerecendo hum Libello con

tra elle , no qual entre outros artigos perten-

de provar, que o Senhor D. Joaõ lhe naõ

deve preceder , nem a seu Irmaõ , porque

na mercê se lhe naõ havia declarado mayo-

res honras, que as de Duque, e Marquez,

de que elles ambos eraõ revestidos j e que

naquella graça nunca o Duque , e seu Ir

maõ se deviaõ considerar comprehendi-

dos , porque fendo no Decreto unicamen

te contemplada a razaõ do parentesco do

llll 2 fan



sangue com Sua Magestade, naquelle mes

mo grao se achava o Duque , e íeu Irmao,>

por Terem filhos legítimos do Senhor D. Mi

guel , e da Duqueza de Alafoens.

. Em 1 8 de Janeiro de 1755 ultimo dia

doTriduo doDeíaggravo do Santissimo Sa

cramento , que se celebra no Real Mos

teiro de S. Vicente de Fora em memoria

do desacato , que se fez na Igreja de Santa

Engracia , a que foy Sua Magestade Fide

líssima assistir , depois de sahir da Igreja na

casa em que foy despir o vestido de Corte

para ir para a Villa de Salvaterra , foraõ

conduzidos pelo Marquez Mordomo Mor,

o Senhor D. Antonio Veríssimo , o Senhor

D. Gaspar , e o Senhor D. Joseph , filhos

naõ legítimos do Fidelíssimo Rey D. Joaõ

V. , que havia deixados declarados o dito

Senhor , e bejando todos tres a maõ a Sua

Magestade, e Altezas, acompanharao a Sua

Magestade Fidelíssima à carruagem , e de

pois em a quinta de Palhavâa tem hido os

Grandes , c mais Nobreza congratular aos

ditos Senhores.

Se a vida naõ for breve , poderey

dar a luz hum Tratado , a que tenho

dado principio , de todos os Títulos , que

houve



houve neste Reyno , è já naõ existem ,

verificado com documentos j dando a co

nhecer a cada hum na Familia , de que des

cende, os lugares Políticos, e Militares,

e as Armas , que lhes pertenciaÔ. Obra

que me parece , se me naõ engano , co

mo muitas vezes succede a algum Author

com as suas Obras , será de utilidade pa

ra os Professores da Historia.

LT



LICENÇA

3

DA

: ORDEM.

DOMCaetano de Gouvea , Clerigo

Regular , Prepósito da Casa de NT.

Senhora da Divina Providencia 4

por cómissaó deNolso Reverendís

simo Padre Geral D. Nicolao Antinori, dou li

cença para que se imprima o Livro intitulado:

Memorias Históricas , e Genealógicas dos

Grandes de Portugal , composto pelo Padre

D. Antonio Caetano de Sousa , Theologo da

noíía Congregaçaó ; o qual foy visto , e ap-

provado por Padres doutos desta Caía : em

fedo que dey esta por mim aífinada , e sellada

com o sello do meu Officio. Lisboa Occiden

tal , nesta Casa de N. Senhora da Divina Pro

videncia , 27 de Abril de 1737.

D. Caetano de Gouvea , C. R.

Li-



 

DO Santo officio.

Approvaçao do M. R. P. Pedro Alvares , dà

Cotígrepaçoo do Oratorio , Qualificadcr do

Sahio Officio , Mesire tta Sagrada Ibeolo-

gia , Examinador Synodal , &c

EMINENT1SSIMO SENHOR.

P OR ordem de V. Eminencia vi as

Memorias Hijìoricas , e Gwealogicas

dos Grandes de Portugal, que escre-

veo o Reverendo Padre D. Antonio

Caetano de Soufa, da illustriflìma Religiaó

de S. Caetano. Costumaó os escritos Genea-

logicos admittir diverfas fabulas , humas ve-

zes lizonjeiras , e outras vezesoffensivas, pe-

rigando em todas a verdade , e em muitas a

caridade christáa , corco em alguns lugares

infínuou já o Apostolo S. Panlo a feus Disci-

pulos ( a ) Timotheo, e Tito. Porém dos gran

des estudos , gravidade , e prudencia do Au-

thor , e doconhecido lustre das Faroilias , que

descreve , se deve esperar, que posto este li-

vro muy longe de todo o perigo , fe consti

tua digno de andar nas máos dos curiofos y e

nos olhos dos interefíados , para que os Gran

des do Reyno vejaó facilmente nellequem

faó ,

( a ) Timot. i. 4. TU. j.



saò , e quem devem ser , pelas grandes obri-

gaçoens , que com o sangue lhes vieraó de

seus eselarecidos ascendentes. Pelo que , e

por naó ter o iivro cousa contra a Fé , e bons

costumes , pôde V. Eminencia dar licença pa

ra que se imprima. Lisboa , Congregaçao do

Oratorio , 5 de Janeiro de 1738,

Pedro Alvares,

Approvaçaffdo M. R. P. Fr. Henrique de San-

to Antonio , Religioso da Ordem de S. Pau

lo primeiro Eremita , Qualificador do San

to Officio , Mestre na Sagrada Tbeologia ,

Ex-Geraldajua Religiao , frc

EMINENTÍSSIMO SENHOR.

PORordem de V. Eminencia li estas Me

morias Historicas, e Genealógicas dos

Grandes de Portugal , compostas pelo Reve

rendo Padre D. Antonio Caetano de Sousa ,

benemerito filho, ornamento, e esplendor

da illustre, e sagrada Familia da Divina Pro

videncia , e memoravel entre os sujeitos mais

conspícuos delia , naó menos pelas suas noto

rias virtudes , que pelos seus copiosos , e dou-

tiífimos escritos ; porque manifestando em to

dos huma summa , e vasta erudiçao , nos Ge

nealogicos merece hum respeito taó singular,

que o devem sem controversia reconhecer, e

venerar por oraculo todos os homens grandes

neste



neste genero de estudo. Deste recebe agora

huma novagrandeza a desta Monarquia , ea

de outras muitas da Europa , entre as quaes

ha reciprocas allianças; porque declara com

toda a verdade a origem das suas eíclarecidas

Familias, com exacta Chronologia a sua an-

tiguidade , e com grande promptidaó os no

mes, os estados , asallianças , as arvores de

costado , e os escudos das Armas , com que

até o presente tempo le ennobrecem todos os

Grandes destes Reynos ; os quaes generoso-

mente agradecidos ao incaníavel desvelo ,

com que a penna do Author corre , e discorre

sobçe o puro , eprëcioso do feu fangue , das

suas heroicas façanhas , e altos empregos, lhe

devem ainda mais por merecimento , que por

llzonja , applícar aquelle mesmo , e discreto

elogio , que ao grande D. Luiz de Salazar de

Castro, íntimo amigo , evenerador particular

feu , faz o douto Gerardo Hernesto de Fran-

ckeneau : ( a ) Vir , in quo cumsummâerudi-

tione integritas , bumamtajque exitnia certant;

quippè Historia , mttiquitatumquepatriarum

non modo , sed &• otnnit rei Genealogicœ , tani

quod Htjpanicas , quam quod exteras Gal/tœ,

Italiœ y imtno & univerja pêne Europa fa

milias attinet , peritifíimus . E se este erudi-

to Escritor julgou aofamoso Salazar digno do

augusto nome de Principe de todos os Genea-

logicos deste seculo : ( b ) Vnde citra omne du-

bium inter hujus avi Genealogicos Principem

ipst locum decernimus concedendum ; nós em

todas as idaJes do mundo esperamos , que

§§§§§ mereça
r{,i) Franck.in BMiot.Hifp.p.zfy. ( b ) m.



mereça o Padre D. Antonio Caetano de Sousa

entre os Varoens mais doutos desta profííTaó o

mesmo titulo ; porque quem à Nobreza de

Portugal dá tantos , razaó he que por condig

no premio tenha algum. E como nenhumi

destas Memorias se oppoem às regras infalli-

veis da noíTa Santa Fé , e à pureza dos lou

vaveis costumes , me parecem digniflimas da

licença de V. Eminencia para se imprimir.

Lisboa , Convento do Santissimo Sacramento

da Ordem de S. Paulo primeiro Eremita , 29

de Janeiro de 1738.

Fr. Henrique de Santo Antonio»

Vistas as informaçóes , pode- se imprimir

o Livro intitulado Memorias Históri

cas , e Genealógicas dos Grandes de Portu

gal , Author o Padre D. Antonio Caetano

de Sousa , e depois de impresso tornará para

se conferir , e dar licença que corra , sem a

qual naó correrá. Lisboa, 31 deJaneiro de

1738.

Fr. R. Alancastre. Teixeira. Sylva. Soares*

Abreu.

DO



DO ORDINÁRIO.

Jpprovaçaõ do M.R.P.Fr. Joseph de Olhei

ra , Religioso da Satitisstma trindade , Mes

tre na Sagrada Tbeologia , &c.

EXCELLM0- , E REVMO- SENHOR;

MANDA-ME V. Excellencia ve

ja este Livro , que com titulo de

Memorias Históricas , e Genea

logicas dos Grandes de Portugal ,

compoz o Reverendo Padre D. Antonio Cae

tano de Sousa , Clerigo Regular. Já tive a for

tuna de tambem vêr por Ordem de V.Excellen-

cia oaue antes tinha comçosto este incompara

vel escritor da Genealogia da Casa Real , em

tudo iguaes. Naó se distinguem , nem podem

o Historiador de Genealogico , tanto que foy

Genealogico o primeiro Livro Sagradk) , que

houve Historico ; ao que seaccommodou , e

conformou tanto o Author , que he este seu

Livro Genefis da Grandeza de Portugal , que

se faz mayor , e cresce com taó grande Li

vro , em que se admira o incansavel traba

lho dos seus mais que mayores estudos , na

averiguaçao da verdade de suas origens , quafí

impoflivel pelas razoens, que se naó escondem

ainda aos que tem mayor necessidade da His

toria antigua , pois ainda na moderna neste

ponto a cada passso se tropeça : sem que neste

Livro se possa censurar o que o Apostolo

§§§§§ i repre



reprehende na occupaçaó deste estuda, an

tes nelle tem que aprender muito a mes

ma erudiçaó , pois fez a Providencia naquel-

la Casa o assento de toda a litteratura , por

que toda a litteratura está na Casa da Pro

videncia de, Portugal; e da Casa da Divina

Providencia naó pôde sahir cousa , que en

contre os preceitos da Fé Divina % nem dos

boas costumes ; e aflim naó só me parece

se lhe deve conceder a licença , que pede ,

mas pedirlhe que acabe o que diz tem prin

cipiado pertencente à mesma empreza. Lis

boa , Convento da Santiffima Trindade , 22

de Fevereiro de 1738.

Fr, Joseph de Oliveira^

POMe-se imprimir o Livro, de que se tra

ta , e depois de impresso tornará para se

conferir , e dar licença para que corra. Lis

boa, 24 de Fevereiro de 1738.

Gouvea,

DO



 

Menezes , Academico da Academia Real,

Caetano de Sousa , Clerigo Regular da Di

vina Providencia , movido da sua vastiflnna

erudiçaó Historica , e Genealogica , provada

já em outras excellentes obras, com que es

tao ornadas as Collecçoens da Academia , e

finalmente acreditada com a Historia Genea

logica da Real Casa de V. Magestade , que

inclue a de todos os Reys , e Soberanos da

Europa : e naó se contentando este Author

com imitar a Imhoff no seu Tratado dos Gran

des de Hespanha , queexistiaó em 1707, de

cujas Casas dá huma breve noticia , accres-

centa aos de Portugal a arvore de costado

de cada hum. E porque esta obra tem a mes

ma sidelidade , e clareza , que todas as des

te Author, me parece digniflìma de que V.

Magestade conceda a licença , que se pede pa

ra publicarle. Lisboa , 22 de Outubro de

SENHOR.

 

I por ordem de V. Magestade as

Memorias Históricas , e Genealó

gicas dos Grandes de Portugal ,

que compoz o Padre D. Antonio

1738.

O Conde D. Luiz de Menezes.

§§§§§ 3 Que



QUe fe pofla imprimir , viftas as licen

ces do Santo Officio , e Ordinario ; e

depuis de impreflo tornará á Mefa para fe

conferir , e taxar , que fem iflo naó corre

la. Lisboa, \г de Novembro de 173 3.

Perdra. Teixeira. Faz deCarvalbo, ÇoeJbo,

LI-



LICENÇAS.

DO SANTO OFFICIO.

PCde reimprimir-se o Livro , de que fe

trata , e depois de reimpresso tornará

conferido pelo Padre Mestre Fr. Henrique de

Santo Antonio , Qualificador do Santo Offi-

cio , para se dar licença que corra , sem a qual

naó correrá. Lisboa, 30 de Março de 1753.

Fr. R. de Alencastre. Abreu. Paes. Trigozo.

Syheiro Lobo. Ca/Iro.

DO ORDINÁRIO.

PCTde reimprimir-se o Livro , de que tra

ta a petiçao , e depois torne para se dar

licença para correr , sem a qual naó correrá»

Lisboa, 5 de Abril de 1753.

D. J. A. de Lacedemonia*

DO PAÇO.

QUe se posta reimprimir , vistas as licen

ças do Santo Officio , e Ordinario , e

depois de impresso tornará á Mesa para íe

conferir , e taxar, e dar licença para que

corra, e sem isso naó correrá. Lisboa, 13

de Abril de 1753 .

Atayde. Castro. Corrêa. Mourais.

Pode



PÒde correr. Lisboa , a8 de Ëèvereiro de

Fr. R. de Alancastre. Sylva. Àbreu.

Paes. Trigozo. Syheiro Lobo. Castro.

jp Òde correr. Lisboa , 2 de Março de

9 -

Z>. y. A. deLacedemonia.

f 1 1 Axaó , para correr , em sete'centos e

JL vinte. Lisboa, 10 de Março de 1755'.

Ataide. Castro. Emaûs.

:
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DUQUE

D E

ALAFOENS.

ALAFOENS he hum Conselho ni

Província da Beira , de que El Rey

D. JoaÓ V. creou Duque a D Pe

dro no dia, em que foy bautizado,

de que se lhe passou carta em 5 de Novem

bro de 171 8.

1 O Senhor D. Miguel filho legitimado

delRey D. Pedro II. , calou em 30 deJanei

ro do anno de 17 15 , com Dona Luiza Casi-

A U mira

 



4> Memorias Hiji. e Genealógicas

mW de Sousa herdeira da Casa de Arron

ches , e Miranda , filha de Carlos Joseph de

Ligne , que soy em Portugal II. Marquez de

Arronches , V. Conde de Miranda , Emba-

xador delRey D. Pedro II. ao Emperador

Leopoldo , o quai nasceo em Flandres em

20 de Agosto de 1661 , Principe do Sacro

Romano Imperio , e faleceo em 20 de Janei

ro de 17 13 , havendo casado em 23 de Abríl

de 1684, com Dona Marianna de Sousa

Marqueza de Arronches , Senhora da grande

Casa de Sousa , que nasceo no Porto a 25- de

Abril de 1672 , filha de Diogo Lopes de Sou

sa , que nasceo em 16 de Dezembro de 1 646],

IV. Conde de Miranda, que faleceo a 20 de

Janeiro de 1672 , havendo casado em 8 de

Abril do armo de 1666 , com Dona Marga

rida de Vilhena, filha unica, e herdeira dè

D. Joaó Mascarenhas , III. Conde do Sabu

gal , Meirinho Mór doReyno, Commenda-

dor de Alpedrinha na Ordem deChristo , e

da Condeça Dona Brites de Castelbranco ,

herdeira do Condado do Sabugal. Era o Con

de de Miranda filho primogenito de Henri

que de Sousa Tavares , que nasceo a 17 de

Janeiro de 1626 ; foy primeiro Marquez de

Arronches, de que tirou carta passada a26

de Junho doanno de 1674 , que está no li

vro 31 da Chancellaria delRey D. Pedro II.

fel. 64 , e III. Conde de Miranda , titulo que

foy creado na pefíoa de íeu avô Henrique dê

Sousa , foy XXVIII. Senhor da Casa de Sou

sa,



: Dos Grandes de Tortugal f

fe, * das Villas de Podentes , Foígozinfiri t

Oliveira de Bairro , Miranda , do Julgado

da Vouga , Avelans de Caminha , Alcaide

Mór de Arrondies , Commendador de San

ta Maria de Villa Nova de Alvito , e de Al-

palhaó na Ordem de Christo , da Commen-

da hereditaria de Sofa , Gentil-homem da Ca

mera , e Estribeiro Mór do Principe D.Theo-

dofio ; e depois de ter servido na guerra da

Acclamaçaó , foy Embaxador delRey D. Af-

fonfo VI. duas vezes aos Estados de Holan

da , e hum dos Plenipotenciarios para a paz,

que se concluio com Castella em o anno de

1668 , e Embaxador Extraordmario à Cor>

te de Madrid , e a Inglaterra , do Conselho

de Estado , e Guerra delRey D. Pedro II. ;

faleceo a 10 de Abril do anno de 1706 , o

qual foy casado com aMarqueza Dona Ma-

rianna de Castro , filha de D. Antonio Mas

carenhas , Commendador de Castello novo

na Ordem de Christo, e de sua mulher, e

prima Dona Isabel deCastro ; e deste matri

monio teve o Marquez , além de Diogo Lo

pes de Sousa , a Dona Isabel Maria de Men-

doça , que nalceo a 1 1 de Abril de 1648 , e

foy Marqueza de Angeja, que adiante fe ve

rá , Dona Leonor Maria Antonia de Mendo-,

ça nasce o a ï de Julho de 1655 ■> e Mar

queza de Tavora, como adiante diremos , e

Dona Brites Francisca de Mendoça , que nasv

ceo a 26 de Junho de 165-8 , e casou no an

no de 1678 com D. Joieph de Menezes ,



6 Memorias Hiß. с Genealógicas

$enhor dos Morgadös da Patameira , e de

Capnrica Commendador de Vallada , é

Governador da, Torre Velha , Védor da

Cafa das Rainhas Dona Maria Sofia , 'é

Dona Maria Anna de Auftria , e morreo л

% de Outubro de 1715. E defte matrimonio

nafceraó D. Diogo de Menezes achante. D.

Henrique de Menezes, que nafceo a 17 de

Novembro de 1680 , foy Porcionifta do Col-

Jegio de S. Pedro da Univerfidade de Coim-

bra , e morreo a 17 de Mayo de 1732. D.

Carlos de Menezes , que nafceo a 2 1 de Mar-

ço de 1684 , e caiou com fua fobrinha, co

mo fe dirá. D. Marianna de Menezes , Da

ma do Paço , que morreo fem eftado no an

no de 1706. Dona Luiza Jofefa de Mene

zes , que nafceo a 17 de Setembro de 1687 ,

foy Dama do Paço , e cafou com Pedro da

Cunha de Mendoça , Senhor da Villa de

Vaklige , Commendador de Santa Maria de

Tondella Santa Maria de Carreço , S. Pe

dro de Marufe , S. Salvador do Campo ,

todas da Ordem deChrifto , fervio na guer

ra com diftineçao , e occupou varios pof-

tos , e ultimamente General de Batalha ,

foy Védor da Cafa da Rainha Dona Maria

Anna de Auftria , e morreo a 11 de Marco

de 173 1 1 e teve a Dona Brites Jofefa da Cu

nha , e Mendoça , que morreo a 17 de Ju-

rçho de 1728 , havendofido fua herdeira , e

cafado a21 deJaneiro de 1720 com Геи tío

D. Carlos de Menezes, Veador da Cafa da

Rai-



Dos Grandes âeVortiigal f

Ramría B; Marianna;Victoria , de quem te

ve Pedro dai Cunha de Mendoça e Menezes,

que nasceo a 3 de Dezembro de 1710 ; ca

sou a 1 1. de Janeiro de 175-1 com D. Joanna

Catharina de Mello , filha de Ferna6 Telles

da Sylva , Monteiro Mor do Reyno, de quem

teve D. Carlos da Cunha de Mendoça e Me

nezes , que nasceo a 27 de Mayo de ij5i , e

morreo em o primeiro deJulho do dito anno.

D.Joaquim Joseph da Cunha Mendoça e Me

nezes, que nasceo a 6 de Mayo dei.753. Tris-

taó daCunha, que nasceo a 14 de julho de

1723 , e he Conego daSanta Tgreja de Lisboa.

Dona Theresa Josefa de Menezes , filha ter

ceira de D. Joseph de Menezes , que nasceo a

2 de Abril de 1689, e casou no anno de 1706

com Manoel Ignacio da Cunha , Senhor do

Morgado de Pavo Pires , e Cachoeiras, Com>

» mendador de Santa Maria de Nine, e S- Pe

dro de Marialva na Ordem de Christo, San

ta Maria de Tavira na de Santiago , e Alca'r-

de Mór da dita Cidade , Senhor dos Salga

dos de Lagos , servio na guerra , e se achou

em diversas occafioens de honra , foy Coro

nel de hum Regimento de Infantaria, e tive-

raó a Joseph Felix da Cunha e Menezes ,

3ue nasceo a 20 de Fevereiro de 171 2 , Vea*

or da Casa da Rainha Dona Maria Anna de

Áustria , e casou a 2 de Mayo de 1740 com

Dona Constança de Menezes filha dos quin

tos Çondes da Ericeira y de quem tem Dona

Anna, da Cunha ^ nasceo era 24 de Fevereiro



S Memoridí ílìJt. e Genealogìcat

de 174 r , esta ajustada a caïar cah* D. Caf

taó Joseph da Camara Coutinhò. Manoel

da Cunha nasceo a 13 de Janeiro de 1742.

Luiz da Cunha nasceo a 16 de Mayo de

1743. Tristaó da Cunha nasceo a 2,7 deju-

lho de 1744. Dona Therësa da Cunha nas

ceo a 26 deNovembro/dej^j^ morreo- 4»

30 deOutubro de . 1746. Francisço <fa Cu

nha nasceo a 10 de Abril de 1747. Dona

Maria da Cunha nasceo a 4 de Novembro

de 1748. DonaLeonor da Cunha nasceo a

28 de Mayo de 1750 , morreo no mesmo dia.

Joseph da Cunha nasceo a 5 de Janeiro de

1752 , morreo a j de Fevereiro do mesmo

anno. Dona Leonor Benta de Menezes , que

nasceo em 11 de Julho de 1708, e Dona

Ignacia Brigida de Menezes , que nasceo a 8

.de Outubro de 1709. Dona Isabel Josesa de

Menezes * que íby a ultima filha de D. Jo- <*'

seph de Menezes , he Religiosa Carmeïiía

Descalça no Mosteiro da Conceiçaó dos Car-

daes. D. Diogo de Menezes e Tavora , nas

ceo a 19 deSetembro de 1679 , faleceo a 3

de Dezemhro de 175-1 , Commendador de

Sarita Maria de Vallada , Alcaide Móf de S'iU

yes , Estribeiro Mór da Rainbà Dbrta Môrià

Anna de Austria , servio na guerra cons ïëpií*

laçaó , sendo Capitaó deCavalIos , e tom-

missario da Cavallaria , e foy ferido na bá-

talha de Almartça f ícasòu em d primèiro àk

Abril de 171 1 com Dona Marid tf&faàflá

Breiner , Dama Camarista da Raìiahà Dàtk



Dos Grandes de Portuga!. 9

Maria Anna de Áustria , com quem passou

de Alemanha a este Reyno , e he filha de

Filippe Ignacio , Conde de Breiner , e de

Maria Isabel , Condeça de Breiner , de quem

tem D. Joseph de Menezes e Tavora, que

nasceo a 9 de Dezembro de 1715 , e he Ca

pitao de Infantaria , servio de Moço Fidal

go , e acompanhou a Sua Magestade , quan

do passou ao Alentejo , na occasiaó dos casa

mentos dos Principes do Brasil , e Asturias.

Dona Maria Josefa de Menezes , que nasceo

a 14 de Mayo de 17 iz , Dama do Paço , ca

sou com D. Diogo de Faro , III. Conde de

Vimieiro ; Dona MariannaJosefa de Mene

zes, nasceo a i de Mayo de 17 15, he Frei

ra de Santa Theresa no Mosteiro dos Car-

daes ; Dona Theresa Josefa de Menezes , nas

ceo a 17 de Novembro de 17 16 , recolhida

no dito Mosteiro da Conceiçao dos Cardaes;

Dona Isabel Josefa Breiner de Menezes , nas

ceo a 14 de Abril de 1717, e casou com

- Francisco de Mello , com successaó ; Dona

Maria Antonia da Conceiçaó de Menezes ,

> nasceo a 8 de Dezembro de 17 19 , casou no

anno de 1744 com o III. Conde de Redon

do ; D. Francisco Xavier de Menezes , nas

ceo a 3 deJulho de 1725, he Conego da Ba-

. íilica da Santa Igreja de Lisboa. D. Joseph

de Menezes e Tavora , succedeo na Casa , e

Morgados , e he Governador da Torre Ve

lha , Veador da Casa da Rainha Dona Ma-

riaAnna de Áustria ; casou no anno de 1744

B em
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em Alemanha com Dona Luiza Gonzaga ,

Condeça de Rappach , que ПaГсеo a 21 de

Julho de 1723 , de quem teVn D.Diogo dfe

Menezes e Tavora , qua nafceo a 16 de Fe-

vereiro de 1746, e morreo em Demembra

de 1747 '1 Dona Marianna de Menezes naf

ceo a 13 de Fevereiro de 1747 ; Defca Mar

ria Barbara de Menezes nafceo a t$ de Fe

vereiro de 17ji ; Dona Maria Antonia de

Menezes ПaГсеo a 8 deMarço de 1752»

Era o Marquez Henrique de Soufa de

cimo neto por varonía delRet D. ÂffèAfô

III. por feu fil ho D. ArFdnfo -Dihiz^ que al-

guns fazem legitimo , e filho da Cendeça

Matilde de Bolonha , cafou com D. Maria

Paes Ribeira , herdeira da Cafa de Soufa ,

por fer filha de D. Pedro Ednnes dfe Aboim,

Senhor de Portel , Leiria , e Cintra -, &C. e

de Dona Conftança Mendes de Soufa , filha

herdeira de D. Mem 'Garcia de Soufa Rico-

homem deSangue, Senhor de Souto de Re-

'bordaes , a quai veyo a fer unica herdeira de

'toda a grande Cafa de Soufa , 'fuccedendo

'nos Eftados do Conde D. Gonçalo Garcia

de Soufa, Alferes mór delRèy D. Àffonfo

III. , e vivia pelos annos de 1273 feu tio ,

irmao inteiro de feu pay , que era décimo ne-

'to deSueiro Belfager , em quem o Conde

D. Pedro dá principio aefta efclarecida Fa

milia, viveo pelos annos de 800 , e he hu

ma das mais antigas , e illuftre de toda Hef-

panha, conferyando-fe até o prefente tempo
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ria Casa de Alasoens a primogenitura da Fa

mília de Sousa, e a unica descendencia legi

tima da mesma Família, pela pedba de D.

Diogo Affonso , filho de D. Alfonso Diniz,

que pelo estudo , que ultimamente temos

seito nesta materia , cremos , que elle foy o

primogenito ; porque o unico fundamento ,

que tomaó os que seguem , que o primei

ro filho de D. Alfonso Diniz foy D. Pedro

Affonso , e o segundo D. Rodrigo Asson-

íb , pondo em terceiro lugar a D. Diogo

Alfonso , he o da ordem da letra , com que

se achaó collocados no Nobiliario do Con

de D. Pedro. Este fundamento porém he

muy fallivel , tanto porque Taõ muitos os

lugares , em que o Conde D. Pedro naó fe-

guio esta ordem da primogenitura , ( como

[ deixamos mostrado no Prologo deste livro )

h e tambem porque no livro das Linhagens he

outra a ordem , em que se achaó escritas as

pestbas sobreditas, como tambem no testa

mento de Dona Maria de Aboim , irmãa de

D. Pedro Annes de Portel , feito no anno de

1330 , em que deixou legados a estes Senho

res seus sobrinhos. Pelo contrario, para se

provar a primogenitura por parte de D. Dio

go Affonso , he o fundamento indissoluvel

de ter sido o possuidor de toda a Casa de Sou

sa , que se continuou em seus filhos à vista ,

e face de seus irmãos , os quaes ambos lhe so

breviverao certamente ; porque D. Diogo

Aftonfo morreo em Coimbra a 18 de Janei

Bii ro
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to de 1344. D. Pedro Affonso no de 136*0 , ë

Rodrigo Affonso vivia ainda noanno de 13 67-

Da uniaó do Senhor D: Miguel com

Dona Luiza Casimira de Sousa , herdeira da

Gasa de Arronches , que foy Duqueza de-

Alasoens , por mercê de Sua Magestade de

2 de Abri Ide 171 8 , teve a especial prero-

gativa do tratamento de Alteza , que nenhu

ma pessoa lhe disputou na Corte , depois que-

lhe foy julgada por tres sentenças- confor

me, obtidas contra o Procurador da Coroa-

no Tribunal daRelaçaó, e paffòu a ultima

de 16 de Dezembro de 1723 pela Chancel-

laria, que era a publicidade mais folemne,

que podia obter , de que nós naó estavamos

cabalmente informados quando escrevemos a

«ossa Historia Genealogica da Casa Real , no

Mvro VII. pag. 5*02 , da Tomo VIII. , a

qualfaleceoa 16 de Mayo de 1729 , haven

do sobrevivido ao Senhor D. Miguel , que

faleceo desgraçadamente asogado no Tejo na

íioite de 13 de Janeiro de 1724 , por se lhe

voltar o escaler , em que passava da Outra

Banda para Lisboa , deixando- desta excelsa

Biiiaó os filhos seguintes.

* 2-. D. Pedro Henrique de Bragança

e Sousa , I. Duque de Alasoens , de quem

adiante se trata.

Dona Joanna Perpetua de Bragança

naseco a 1 1 de Novembro de 1716 , que can

sou com D. Luiz de Castro, IV. Marquez de

Cascaes T como adiante se dirá ; sem geraçaó*
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D. Joa6 de Bragança Sonsa e Ligner

nâsceo a 6 de Março de 1719 : segue as Le

tras , e estudou em Coimbra , onde foy Por-

cionista do Collegio de S. Pedro. ElRey

D. Joaó V. lhe fez mercê das honras de Mar

quez, por aviso de 21 de Junho de 1738,

declarando , que pela data delie lograria a

sua antiguidade , para haver de preceder aos

-Marquezes , que Sua Magestade nomeaíîe de-

pois , para o que se lhe passaria carta de as

sentamento de quinhentos mil reis pelo Con

selho da Fazenda , para cujo effeito baixou

hum Decreto.

Dona Francisca , faleceo menina.

* 2. D, Pedro Henrique de Bragança

Sousa Tavares Mascarenhas da Sylva , nas-

ceo a 19 de Janeiro de 171 8 , I. Duque de

Àlasoens, III. Marquez de Arronches, VII.

Conde de Miranda , Senhor do Conselho de

Alafoens, e das Villas de Miranda do Corvo,

Jarmelo , Folgosinho , Sosa , Podentes , Vou

ga , e Oliveira do Bairro : Commendador das

Commendas de S. Vicente dè Villa Franca de

Xira, de Santa Maria da Go'egaa , Nossa Se

nhora das Olalhas , Santa Maria de Marme

leiro, e da Alcaidaria mór deThomar ,, Dí

zimos dos Moinhos da Ilha da Madeira,, e'

Assores , e de huma das Commendas das Er

vagens na nha de S. Miguel, S; Salvador de>

Minhotaes no Arcebispado de Braga- r S.

Mirtinho de Guilhelbreu no Bispado- do-

Porto , Maynlws no da Guarda , Santa; Mar
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fia do Efpinhal тю de Coimbrà , Santa Ma

ria de Alvito no Arcebifpado de Evora , о

Nofla Senhora daGraça de A1palha© , San

ta Maria de Niza , Santa Maria de Ares no

Bifpado de Portalegre , todas na Ordem de

Chrifto , herdeiro da Coramenda hereditaria

de Sofa na de Santiago , no Bifpado de Coim-

bra , Alcaide mbr de Arronches , e Alpa-

lhao , e da Villa de Thoraar , Provedor da Ca

peila do Infante D. Henrique , Padroeiro do

Convento de Santa Catharina de Riba-Mar,

da Capella mor de S. Domingos de Aveiro ,

e das Abbadias de S. Joaó de Lobrigos , no

Confelho de Penaguiaó , Santo André da

Varzea de Ovelha , no Confelho de Gou-

vea Riba-Tamega , com alternativa com o

Bifpo , Santa Leocadia no Confelho de Ba-

yaó , Santiago de Valdares no dito Confe

lho com alternativa , os Priorados de Santa *,

Maria , S. Miguel , e S. Pedro da Villa de

Jarmelo , e o de Agua-Bella no Bifpado da

Guarda, os Priorados de S. Chriftovao de

Machinata , no Termo da Villa de Serem , e

Santa Maria de Podentes, ambos no de Coim-

bra , as Vigairarias de S. Miguel de Sofa , no

dito Bifpado , e S. Pedro de Vallongo no

Arcebifpado de Braga.

He Regedor das Juftiças da Cafa da

SupplicaçaO , em que entrou no anno de

1749 , e tem continuado até o prefente com

grande aífiftencia , e expediçaó dos nego

cios, acolhimento dospertendenr.es, em que

• • fe
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se admira a sua benignidade , admiravel ta

lento , para exemplar dos Ministros , na

promptidaó dos despacfios , e no acolhimen

to dos pertendentes , com que fará eterna a

memoria da sua grande pessoa na diuturni

dade do tempo : até o presente naó tem to

mado estado.

As Armas desta Caja Jaõ efquartela-

das às de Portugal , com quadernas de me-

yas Luas deprata em campo vermelho , epor

timbre hum Castello de ouro. Pelo cajamen-

to do Senhor D. Miguel se puzerao na for-,

ma , que vao no Escudo.

D.Pe-
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D.Pedro II.

Rey de Por

tugal.

Joaô IV.

Rey de Por

tugal.

fA Raînha D.

Luiza Fran-

ciscadcGus-

«maô.

Pedro Pastre'

Capitaô de

. Iniantaria.

Dona Anna

Armandade<

Verge.

Carlos Jo

seph Mar

quez de Ar

rondies.

A Marqueza<

D.Marianna

de Sou sa H.

'Catharína des

Verge Assasa-V

ta da Insanta<

>na Isabel.

Claudio La-'

moral P. de,,

Ligni.

*D. Theoflofio II.

VII. Duque de

fBraganca.

^A DuquezaDona

.Anna de Velasco.

D.Joaô Peres de

kGusmaôVH.Du-

'quedeMedina Si-

) denia.

ADuqueza D.An»

.na de SandovaL

Pedro Paître de

kVerge.

.Anna Morín.

Joaô Bocar Cap1*

.taôde Insantaria.

Anna Vetrím d»

.Claremon.

"FlerenciodeLig-

ni Marquez de

fRohaix.

'a Marqueza Lui-

(za de Lorena.

"Joaô Conde de

, Nasau.

A Princeza^A Condeca Er-

Maria deNa-yrcsta Violante de

sau. f Ligni.

"Diogo La

pes de Soula

III. Conde"

Lde Miranda..

'A Condeqaj

D. Margati-

da de Vilne-

na.

Henrique de Sou-

.sa I. Marquez de

'Arrondies.

kA Marque7a D.

Marianna de Cas

tro.

D.Joaô Mascare-

inhas III. Conde

'de Sabugal.

) A Condeca D.Bri-

tes de Castello-

.branco. Herdeira.
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DUQUE

AVEIRO.

AVEIRO,Villa na Provincia da Bei-

ra , daqual ElRey D.JoaóoIII.

creou Duque em o primeiro de Ja

neiro do anno de 154.7 a D.Joaó

deLencaftre, Marquez de Torres Novas , fi-

Iho primogenito do Senhor D. Jorge Du

que de Coimbra , Meftre de Santiago , e Aviz,

e da Duqueza Dona Beatriz de Vilhena , fi-

lha do Senhor £). Alvaro.

С ii О appel-
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O appellido deita Casa he de Lencas

tre , a Varonia era Real /porque o Senhor

D. Jorge acima foy filho legitimado delRey

D. Joaó II. , havido em Dona Anna de Men-

doça , e querendo renovar o appellido da

Rainha D. Filippa sua quarta avo , como fi-

sseraó os filhos do Infante D. Pedro , do qual

tambem descendia , o deu a seus filhos.

EIRey seu pay np testamento , que fez,

lhe deu o titulo , e Casa do Infante D. Pe

dro , e outras mercês , que EIRey D. Manoel

verificou , e veyo a estabelecer esta Casa , e

lhe passou carta de Duque de Coimbra em

Évora a 16 de Março de 1509 , dando tam

bem forma na doaçao a successaó desta Ca

ia , que seguio esta Varonia até a peflba de D.

Raymundo de Lencastre , Duque de Avei

ro, que faleceo em Madrid a 6 de Outubro

de j666j sem successaó , e por sua morte foy

oppofitora à Casa de Aveiro sua irmãa Dona

Maria de Guadalupe de Lencastre Duquéza

de Arcos ; porém no pleito , que correo com

seu tio D. Pedro de Lencastre , que foy In

quisidor Geral , Arcebispo de Sida , do Con

selho de Estado, lhe foy sentenciada a Ca

sa de Aveiro , e foy Duque de Aveiro , que

gozou até que faleceo em Lisboa a 23 de

Abril de 1673. Depois de sua morte corren

do nova causa , foy sentenciado o Ducado ,

c Estado da Caía de Aveiro à dita Dona Ma

ria de Guadalupe, e foy Duqueza de Avei

ro , e Senhora de toda a mais Cala , com a

clau
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clausula de a naó gòzar , se naó vindo para

Portugal , e falecendo em Madrid em 9 de

Fevereiro de , sem que verificasse a

clausula, andou a Casa em administraçao , e

por sua morte , sendo diversos os opposito-

res , foy ultimamente julgada a D. Gabriel

Ponce de Leon e Lencastre , Duque de Ba

nhos, como filho da Duqueza Dona Maria

de Guadalupe , a cuja linha foy sentenciada*

O appellido desta Casa he de Lencastre,

ainda que a Varonia seja de Ponce de Leon,

huma das mais illustres deHespanha , pela

origem , e> antiguidade. Teve principio em

D.Pedro Ponce de Cabrera este appellido:

era Rico Homem , Senhor de Valle de Aria,

Alferes Mór delRey D. AíFonso IX. de Leaó,

casou em 1262 com Dona Aldonça filha naó

legitima do dito Rey , havida em Dona Al

donça Martins da Sylva. Era filho de D. Pe

dro Vela de Cabrera , Rico Homem , Go

vernador de Asturias , Menfilha , e Alferes

Mór delRey D. Fernando II. , cujas memo

rias alcançaó o ann-o de 1202 , em que pa

rece faleceo , a-4 de Setembro. Casou com

Dona Theresa Rodrigues t filha de D. Ro

drigo Guterres, Senhor deBeroz, Mordo

mo Mór delRey D. Alfonso VIII , e de Do

na Maria de Gufmaó , o qual era neto do

Conde D. Vela Guterres, Rico Homem de

ianque, Mordomo Mór delRey D. Fernan

do II. de Leaó , e Governador de Morales ,

a quem o dito Rey fez doaçao doterrkorio
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de Nogales no anno de r 149 , com o Senho

rio , e domínio , dejuro , e herdade , o qual

casou com Dona Sancha Ponce , filha do Con

de D. Pedro de Trava , e de D, Mayor de

Urgel , e era D. Pedro descendente dos Ozo-

rios por Varonia , como sexto neto por Va-

ronia do Conde D. Ozorio Guterres , que se

achou na batalha de Clavijo , pelo que se

lhe fez graça de Conego de Leaó no anno de

844 , o qual era terceiro neto de D. Ozo

rio , que acompanhou a EIRey D. Pelayo no

principio da restauraçaó deHespanha no an

no de 714 , e deste Fidalgo se deduz suc-

ceflivamente esta Familia , como escreveraó

provando-o com documentos , que o acre-

ditaó , o Excel lent iflì mo , e erudito Marquez

de Mondejar , e o insigne D.Luiz Salazar de

Castro.

D. Ponce , foy filho de D. Fernafr

Peres Ponce de Leon , Senhor das Villas

de Cangas , Tineo , Puebla de Asturias , e

outras muitas terras , Governador daquel-

le Principado, Adiantado Mór da Frontei

ra , Embaixador a Granada , Testamenteiro

do Emperador D. Affònso , Ayo delRey D.

Fernando , do qual se deduzio a linha dos

Senhores de Marchena , depois Condes de

Medilhim , de Arcos , Duques de Cadiz , até

que em D. Rodrigo Ponce de Leon I. Du

que de Arcos foy erigido este Ducado pelos

Reys Catholicos por carta de 20 de Janeiro

de 1498 , e le estabeleceo a Casa de Arcos,

que
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que contava já por Varonia vinte e dous

avòs , na forma que fica dito efoy succes-

sor , e quarto neto.

1 D. Manoel Ponce de Leon VI. Duque

de Arcos , Conde de Bailen , e de Casares ,

Marquez da Zara , e de Villa Garcia , Al

caide Mór de Sevilha , Senhor de Marche-

na , Ilha de Leaó Ubrique , e outras Vil

las , Commendador Mór de Castella , e de

Carrion , e Calatrava a Velha na Ordem de

Calatrava , faleceo a 28 de Outubro de

1693 1 havendo nascido a 15 de Outubro de

1631. j .

Casou no anno de 1665 com Dona Ma

ria de Guadalupe de Lencastre Cardenas Man

rique , que veyo a herdar a Casa de Aveiro,

e foy VI. Duqueza de Aveiro , Torres No

vas , e Ciudad Real , VII. Duqueza de Ma

queda , Marqueza de Elche , Senhora do pos

to de Adiantado Mór de Granada , e das Vil

las de Torrijos , Riaça , e S. Silvestre Alca-

bon, Monasterio, Campilho, Penela, Cer-

vilhan , Taha de Marchena , e das Baronias

deAxpe, Planes , Ypatras , e Administradora

de outras dignidades , officios , e terras , de

que era Senhora. No tratado do matrimo

nio da Duqueza , que se fez em Madrid a

17 de Agosto de 1065 , em tempo que nem

esta Senhora era herdeira da Casa de seus

pays , nem o Duque D. Manoel , porque am

bos tinhaó irmãos Senhores das suas Casas ,

se contratou entre outras couses , que sue-

.> cedendo
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cedendo recahirem nelles as ditas Casas de

Aveiro, e Arcos, senaó uniriaó nunca, e se

dividiriaó logo que tivessem dous filhos , po

dendo o ínais velho ter escolha de eleger

qual das Casas quizesse , e fazendo-o da de

Arcos , ficaria ao segundo a de Aveiro , o

qual usaria do titulo , appellido , e Armas

desta Casa: faleceo a 9 de Fevereiro de 1715V

Deste matrimonio nascerao os filhos seguin

tes.

D.Joaquim Ponce de Leon, que nas-

ceo a 22 de Julho de 1666 , e foy Duque de

Arcos , do Conselho de Estado , e Senhor

de todos os mais Estados , que pertenciaó a

esta grande Casa ; e faleceo a 1 8 de Março

de 1729 , havendo casado duas vezes : do se

gundo matrimonio celebrado a 9 de Novem

bro de 1716 com a Duqueza Dona Anna

Spínola , irmaa inteira de D. Ambrofio Spí

nola V. Marquez de los Balvases , que foy

Embaixador Extraordinario na Corte de Lis

boa: deixou successaó. * 2 D.Gabriel de Len

castre Duque de Aveiro , com quem se con

tinua.

Dona Isabel Zacharias Ponce de Leon

e Lencastre casou a primeira vez a 25 de Mar

ço de r688 com D. Antonio Martim de To

ledo IX. Duque de Alva , Condestavel de

Navarra , Gentil-Homem da Camera com

exercício delRey D. Filippe V. , e seu Em

baixador, em: Roma , e Pariz, onde faleceo

a 27 de Março de iyn9 e casou segunda vea

no
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no anno de 1716 com D. Francifco Gonza

ga, Duque de Solforino , Gentil-Homem da

Camera do dito Rey ; e faleceo fem íuccef-

faó.

* 2. D. Gabriel de Lencaftre Ponce de

Leon Manrique de Lara Cardenas Giron e

Aragaó , que nafceo a 9 de Agofto de 1667,

foy em Caftella Duque de Banhos , e Gran,

deda primeira Clafle , Commendador deCar

rion na Ordem de Calatrava. Por morte de

fua máy a Duqueza Dona Maria , em virtude

dos contratos , que fe haviaó celebrado, paf-

fou a Portugal a litigar com os oppofítores

ao Ducado , e Eftado de Aveiro , que Ihe foy

íentenciado a 18 de Fevereiro de 1720, e

fendo embargada a fentença , foy depois con

firmada pelo fupremo Senado da Relacaó.

Em virtude da quai fentença foy me

tido de porte dos Eftados defta grande Cafa,

e foy VII. Duque de Aveiro , por carta paf-

fada a 2 deJunhode 1732 , Marquez de Tor

res Novas , Se ihor das Villas de Monte m ór

o Velho , Ave ro , Torres Novas , Penella ,

Abiul , Louzâa , Segadaens , Recardaens,

Brunhido , Cafal de Alvaro, ePereira, Al

caide Mor da Cidade de Coimbra , e da Vil

la de Setuval , Commendador das Coinmen-

das , Alcaide Mor , e Senhor das Villas de

Cezimbra , Barieiro, Arrabida, Çamora Cor

rea , Тoггaó , Ferreira , Caftro Verde , Aljuf-

trel , Arruda de Santiago de Caffem , Sines,

e da do Sal da Villa de Setuval , todas na

r' ' D Ordem
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Ordem de Santiago. Naó tendo o Duque ca

sado morreo a 23 de Junho de 1745 '- jazno

Mosteiro das Dominicas de Aveiro - por sua

morte se litigou a Casa, e Estado de Avei

ro entre seu sobrinho D. Antonio de Len

castre Ponce de Leon , Duque de Banhos ,

com D. Joseph Mascarenhas , Marquez de

Gouvea , e Conde de Santa Cruz , e foy sen

tenciada ao Marquez no anno 1749 ; e de

pois noanno de 175-2 , a 26 de Mayo ulti

mamente sentenciada na Relaçaó a favor do

dito Marquez de Gouvea , de que por Decre

to de 17 de Agosto do dito anno entrou de

poise da Casa : excepto dos bens , que per-

tenciaó às Ordens , por haver de ser por car

tas pastadas pelo Tribunal da Mesa da Cons

ciencia , e Ordens.

As Armas desta Casa JaÕ asmesmas^

que as Reaes deste Reyno , com a quebra da

bastardia , e por timbre hum Pelicano.

-

E>. Ga.
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D.Gabriel

de Lene.

VII.Duq.<

de Avei-

ro. 5- G.

D.Manoe^

Ponce de

Leon, VI.

Duque de

Arc.Mar-

qu, de Za

ra, Conde/

de Bailen. '

D. Maria

de Gua

dalupe de

Lencaftre'4

VI. Duq.

de Aveiro.

de"

IV.

«le i

D.Rod

Ponce

Leon ,

Duque

(Arc. Mar

quez de Za

ra.

A Duqueza)

D. Francif-

ca de Ara-

gao e Car-

, dona.

 

D.Jorg* de

Lencaftre

I. Duque de

Torres No-

, vas.

A Duqueza

Dona An

na Manri-„

que de Car-

, denas.

'A Marqueza'

Dona Victo

ria de Tole-"

.do Colona.

*D. Henrique)

de Aragaô.V.

Duque deSe-

kgorbe.

iA Duqueza^

,ona Catha

rine Fernan-)

des de Cor

dova.

)om Alvaro"

de Lencaftre,

HL Duquel

.de Aveiro.

pDonaJuliana^

de Lencaftre,"

III. Duqueza i

de Aveiro. НИ

Bernardo

de Cardenas, _

III. Duque

^de Maqueda.

jDona L'uiza

'Manrique de\

Lara. V. Du

queza de Na-

,xera.

Dii

D.Rodrigo Ponce

de Leon, III. Du-

quede Arcos.

A Duqueza Don*

Therefa de Zuni-

&.

"D.Pedro de Tole

do, Duque de Fer-

fnandina.

JA Duqueza Dona

Elvira de Mendo-

.ça.

e.Luiz Fernande*

.de Cordova , IV.

IDuq. de Scgorbe.

^A Duqueza Dona

.Anna Henriques.

'D.Pedro Fernand,

de Cordova , IV.

iMarq. de Priego.

I A Duqueza Dona

Anna Henriques

.de Ribera.

"D.AffoníodeLen.

caftre , Cômenda-

rdor M'ir de San-

ktiago.

'D. Violante Hen.

_riques.

"D.Jorge de Len

caftre , II. Duque

)de Aveiro.

) A Duqueza Dona

Magdalena Gi-

jn.

"D. Bernardino de

Cardenas , Mar-

pquez de Elche.

JA Marq. D.Joan

na, filha do Duque

_dc Вraga neja.

D. Manrique de

Lara, IV. Duque

Ide Naxera.

'a Duqueza Dona

Maria Giron.



-
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DUQUE

DO

CADAVAL.

СADAVAL , he huma Villa na Pro

vincia da Eftremadura , da qual Vil

la , de que era Senhor , creou El-

Rey D.Joaó o IV. Duque , por car

ta feita em Lisboa a 18 de Julho de 1648,

(mercê que Ihe havia feito a 26 de Abril) a

D. Nuno Alvares Pereira de Mello , IV. Mar

quez de Ferreira , titulo creado por EIRey D.

Joaó o III. antes do anno de 1534, eV. Con

de
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de de Tentugal y titulo creado por EIRey D.

Manoel no anno de 1504 ,*e depois dado de

juro, e herdade por carta de 20 de Março

do anno de 16 10. Esta Casa tem a mesma

Varonia, que a Caía Real reynante , por ser

ramo , que se apartou da Sereniflìma Casa de

Bragança em o Senhor D.Alvaro , filho quar

to de D. Fernando , I. do nome , e II. Duque,

e de sua mulher a Duqueza D. Joanna de Cas

tro, filha de D. Joao de Castro, Senhor do

Cadaval. Gasou D. Alvaro com Dona Filip

pa de Melloi , Senhora da Casa , e Condado

de Olivença , filha de D. Rodrigo de Mello,

I. Conde de Olivença ; nascerao deste ma

trimonio D. Rodrigò de Mello , que succe-

deu na Casa , e por isso usou do appellido

de Mello % e D. Jorge de Portugal , que ser

vindo em Gastella ao Emperador Carlos V.

foy Conde de Gelves t e delle descendem

por aliança muitas Casas , e por Varonia D.

Pedro Colon de Portugal , VIII. Duque de

Veragua , e de la Vega , Marquez de Jamai

ca , e de S Leonardo , Conde de Gelves , de

Ayala j, e YUbanoso.;, .Grande Almirante de

índias, o qual faleçeo sem deixar successaó

a 4 de JuIuq de 1733 1 e a ^ua Ca*a Pafl°u

a sua irmãa Dona Gatharina Ventura de Por

tugal , Duqueza de Lirta, hoje Duqueza de

Veragua, e Berwik , Condeça de Gelves.

.Casou o Marquez D. Rodrigo de Mello com

Dona Leonor de Almeida, filha de D. Fran

cisco 4e Almeida, L Vice-Rey da índk , e

teve
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teve por filho D. Francisco de Melío , II.

Marquez de Ferreira , que em Dezembro de

IJ49 casou com a Senhora Dona Eugenia,

que faleceo no anno de 1590, filha de D.

Jayme , IV. Duque de Bragança , que foy

jurado successor do Reyno , quando EIRey

D. Manoel passou a Castella no anno de 1498,

e por esta nova aliança participou a Casa de

Ferreira segunda vez do sangue Real dc Por

tugal ; por ser o Duque D. Jayme filho da

Senhora D. Isabel , filha do Infante D. Fer

nando , filho delRey D. Duaste , e da In

fanta Dona Brites , irmla delRey D. Ma

noel , e neto do Infante D. Joao , seu tio ,

filho delRey D. Joaó o I. : e daquelle ma^

trimonio nasceo D. Nuno Alvares Perei

ra deiMello, que succedeo na Casa , e foy

III. Conde de Tentúgal , e faleceo a 28 de

Fevereiro de 1597, e casou com a Conde-

ça Dona Marianna de Castro , que faleceo

a 20 de Janeiro de 1626 , que era filha de

D. Rodrigo de Moscoso Ozorio , IV. Con

de de Altamira , e de Dona Isabel de Castro,

filha de D. Fernando , Conde de Lemos , e

desta uniaó nasceo D. Francisco de Mello ,

que era sexto neto da Varonia do dito Rey,

que nasceo a 5 de Agosto do anno de 15-88:

foy III. Marquez de Ferreira , IV. Conde de

Tentugal , Senhor das Villas do Cadaval ,

Villa Nova Danços , Alvayazere , Rabaçal ,

Arega , Buarcos , Anobra, Carapito ^Mor

tagua, Penacova, Vilalva, Villa Ruiva, Al

bergaria,
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bergaria , Agua de Peixes , Peral , e Cercat,

&c. , do Conselho de Estado , e Guerra del-

Rey D.Joaó o IV. , e hum dos Ministros do

despacho , e Mordomo Mór da Rainha Do

na Luiza Francisca de Gusmao , o qual fez

o Officio de Condestavel na íblemnidade ,

em que o dito Rey foy jurado pelos Tres

Estados do Reyno em 15 de Dezembro de

1640 : faleceo o Marquez a 17 de Março de

I645. Casou duas vezes \ a primeira no an-

no de 1609 com Dona Maria de Sandoval e

Moscoso , sua prima com irmaa , que faleceo

a 5 de Abril de 1630 , filha de D. Lopo de

Moscoso , VI. Conde de Altamira , e de Do

na Leonor de Sandoval , filha de D. Fran

cisco de Sandoval e Roxas , IV. Marquez

de Denia , e de Dona Isabel de Borja , filha

de S. Francisco de Borja , IV. Duque de

Gandía , de quem teve unica Dona Maria de

Mello , que morreo menina.

Casou segunda vez no anno de 163^

com Dona Joanna Pimentel , sua sobrinha,

Dama da Rainha Dona Isabel de Borbon ,

que faleceo a 11 de Setembro de 1 657 , e

havia fido Camareira Mór da Rainha Dona

Luiza , eera filha de D. Antonio Pimentel,

IV. Marquez deTavara, e de Dona Isabel

de Moscoso , irmãa de sua primeira mulher,

filha de D. Lopo de Moscoso , VI. Conde de

Altamira acima : nasceraó deste matrimonio.

* 2. D. Nuno Alvares Pereira de Mello,

Duque do Cadaval. . t .

D.
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' .I>. Theodosio deMello deBragànça,

soy Conego na Sé de Lisboa , Sumilher da

Cortina delRey D. Affonso VI. , faleceo a.

9 de Julho doanno de 1671 , sendo destina-

do para grandes empregos. ,

Dona Isabel de Moscoso nasceo em

o mez de Mayo do anno de 1640 , e mor-

reo no de 1650. .

* 2. D. Nuno Alvares Pereira de Mel-

lo, nasceo a 4. de Novembro de 1638 , I.

Duque do Cadaval , IV. Marquez de Fer-

reira , V. Conde de Tentugal , Senhor das

Villas de Buarcos , Povoa de Santa Christi-

na Tentugal, Villa Nova de Anços, Ra-

baçal , Arega , Alvayazere , Penacova , Mor-

tagoa , Ferreira de Aves , Villa Alva , Vil

la Ruiva , Albergaria , Agoa de Peixes ,

Cadaval , Muja , Cercal , Peral , Noudar ,

e Barrancos , Alcaide mór das Villas , e

Castellos de Olivença , e Alvor , Commen-

dador das Comniendas de Santo Isidoro da

Villa de Eyxo , Santo André de Moraes ,

Santa Maria de Marmeleiro , S. Mattheus

do Sardoal , da Grdem de Christo , de

Grandola na Ordem de Santiago , de Nou

dar na Ordem deAviz, dos Cooselhos de

Estado , e Guerra dos Reys D. Affonso

VI. , D. Pedro II. , e D. Joaó V. , e do

despacho das Mercês , e Expediente , Mes-

tre de Campo General da Corte , e Pro->

vincia da Estremadura * junto à Pessoa de

Sua Magestade, e Capitaó General da.Ca-

r '.> E val-'
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vallaria da rriesma Corte , e Província , Go

vernador das Armas de Setuval , e Cascaes :

na Guerra da Acclamaçaó fe achou em di

versas Campanhas , na Beira, e Alentejo,

onde na batalha do Forte de S. Miguel no

anno de 1658 sahio ferido, mostrando em

todas asoccasioens tanto valor , como pru*

dencia. Foy Presidente do Desembargo do

Paço , e o havia fido do Conselho Ultra

marino , e da Junta do Tabaco , Mordomo

mór das Rainhas Dona Maria Francisca,

Dona Maria Sofia , e Dona Maria Anna de

Áustria. Foy Embaixador extraordinario ao

Duque de Saboya , para o conduzir a Por

tugal no anno de 1682, estando ajustado o

casamento deste Principe com a Infanta

Dona Isabel , naquelle tempo luccessora da

Coroa. No anno de 1668 , e no anno de

1674. nas Cortes , que se celebrarão , fez

o officio de Condestavel ; faleceo em 29 de

Janeiro de 1727 , tendo vivido 88 annos,

2 mezes , e 25 dias , fervido a quatro Reys ,

começando de 21 a exercitar o importante

lugar de Conselheiro de Estado , e succes-

fivamente atè a sua morte esteve emprega

do em serviço do Reyno , o que fez com

zelo , e desinteresse ; pelo que conleguio

universal applauso do povo.

Casou tres vezes ; a primeira em 29

de Dezembro do anno de 1660 , com Do

na Maria de Faro , viuva de D. Joaó For

jas Pereira , VIII. Conde da Feira , filha

de
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de D. Francisco de Faro , VIT. Conde

de Odemira do Conselho de Estado , e

Ayo deIRey D. Affonso VI. ; morreo o t.

de Fevereiro do anno de 1664 , e tiveraó

Dona Joanna de Faro , que nasceo Con-

deça de Faro , e Odemira , e depois de

Tentugal ; faleceo antes de chegar a idade

de poder eleger estado.

Casou segunda vez em França a 2 de

Fevereiro de 1671 com a Princeza Dona

Maria Angelica Henriqueta de Lorena , fi-

1 ha de Francisco de Lorena , II. Conde de

Rieux , Principe de Harcourt , Caçador mor

de França , casado com Catharina Henri

queta , filha natural de Henrique IV. Rey

de França ; faleceo a Duqueza a 7 de Ju

lho de 1674. Teve deste matrimonio

D. Francisco de Mello , morreo me

nino. 1 . '

Dona Isabel de Lorena , que nasceo

a 21 de Janeiro do anno de 1674 , e

ceo a 6 de Novembro de 1699. Esteve

ajustado o seu casamento com Joaó Rodri

gues de Sá , e Menezes , II. Marquez de

Fontes , que morreo antes de se effeituar ;

e ella casou com seu irmaó Rodrigo Ea

nes de Sá , III. Marquez de Fontes , como

diremos em seu lugar.

Casou terceira vez tambem em Fran

ça a 25 de Julho do anno de 1675 com

a Princeza Margarida Armanda de Lorena \

filha de Luiz de Lorena , Conde de Ar-

E ii ma
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magnac,1 éde Harcòur't, Estribeiro miorâc

Lijiz XIV. Rey de França ,. e de sua mu-

Iher Catharina de Neuville > filha de Nico-

•lao de Neuville Marechal de França, Du-

Îue de Villeroy , Par de França. Faleceo a

)uqueza a 15 deDezembro de 1730. Nas-

-ceraó deste matrimonio os -filhos seguintes.

D. Francisco de Mello , nasceo a

-de Abril de 1677 , e faleceo no anno se-

guinte.

-'. . D. Luiz Ambrosio de Mello , nasceo

a 7 de Dezembro de 1679. Gasou no an-

no de 1696 a a^. de Mayo com a Senho-

ra Dona Luíza , filha legitimada delRey

-D. Pedro II. , mòrreo sem successaó a 13

de Novembro de 1700. ' i ; i

3.O Duque D. Jayrae .de Mello , de

-quem se dirá. adiante. (.: c.;^;.^. . v

D. Alvaro de Mello , nasceo .a Veo

de Novembro de 1685 , faleceo a 3 de Ja

neiro de 1701 de bexigas.

D. Rodrigo de Mello , nasceo a 17

de Outubro de 1688 , e morreo de bexi-

gas o 1 de Julho de 1712. Casou com sua

sobrinha Dona Anna Catharina Henrique-

ta de Lorena , filha de Rodrigo Eanes de

Sá , III. Marquez de Fontes , e da Mar-

queza Dona llabel de Lorena. Nasceo des

te matrimonio.

Dona Margarida de Lorena , que nas

ceo a 14 de Dezembro de 17 n , e fale

ceo a 11. deMarço de 1712 \ eDÍma Ma

ria
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fia Margaridà Je Lorena , que nafceo a г

de Fevereiro de 17 13 , e cafou çom feu

tio D. Joaquim de Sa , IV. Marquez de

Fontes , e depois . de Abrantes , como fe

dirá.

'..j ( Dona Catharina de Lorena, rjafeeo a

de Julho de 1678 , e com poucos dias

de Vida faleceó. - г.л,-.?.' i/k>'

Dona Anna de Lorena , nafceo a 19

de Setembro de 1681 ; cafou com Luiz

Bernardo Alvares de Tavora , V. Gonde de

S. Joaó. Depois de viiiva foy Freira na

Madre de Deos de Lisboa.. '

: ^ Dona Eugenia de Lorena r nafceo a

4 de Setembro de 1683 , e cafou com Má-

noel Telles da Sylva IV. Conde de Vil

lar Mayor, III. Marquez de Alegrete.

. Dona Joanna de Lorena , nafceo a Ii

-Antonio de Tavora, Ib Conde de Alvor.

Dona Filippa de Lorena , nafceo a

31 de Março de 1694 , cafoU com feu fo-

ibrinho D. Joaquim de Sá , entao VII. Con

de de. Penaguiaó . faleoëo a 29 de Outu-

bro de 1713 de^bexigat . ;

Teve fóra do matrimonio Dj Nuno

Alvares Pereira de Mello , que nafceo no

anno de 1662. Foy Porcionifta no Colle-

gio de S. Pedro de Coimbra , Conego de

Evora , Deaó dá.Sé de Portalegre , Sumi-

Iber da Cortina dos Revs Di Pedro II. , e

D. Joaó V. , Deputado da Junta dos Tres

 

Ef
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Estados- i te dô- Inqaistçaó de Liisboa, ê In*

quisidor na de Coimbra j Reitor, e Refor

mador daqiíella ÍJniversidade , do Conselho

delRey , re Bispo de Lamego , e fpy sagra

do na Capella Real a 19 de Outubro do

anno de 17 10, è fáleceò a 8 de Março de

1733* ; '->-> o , í':<N.i tú t r--> >:

Dona Maria Theresa de Mello , Frei

ra em Santa Clara de Lisboa.

Dona Theresa Maria de Mello , Frei

ra nas Descalças da primeira Regra de San

ta Clara , no Mosteiro das Flamengas , don

de fo y Abbadessa. . . ' i : .

3; D. Jayme de Mello , nasceo no 1.

de Setembro de 1684. por morte de seu

irmaó foy Duque : EIRey D. Pedro II.

no anno de 1704 o fez do Conselho de

Estado \ foy III. Duque do Cadaval , V.

Marquez de Ferreira , VI. Conde de Ten

tugal , Senhor de toda a Casa , Villas , Pa

droados , e Commendas , que teve seu Pay ,

Estribeiro Mór delRey D. Joaó V. , feito

em o 1 de Outubro de 171 3 , Presidente

da Mesa da Consciencia ,e Ordens , em que

entrou a 9 de Setembro de 17.1c , que ex

ercitou ar annos, Mordomo Mór da Rai

nha Dona Maria Anna de Áustria , feito a

13 de Fevereiro de 1739 com a declara

çao de preceder aos Officiaes da Gafa da

Rainha : faleceo a 29 de Mayo de 1749.

Casou a 16 de Setembro do anno de

170a com a Senhora Dona Luiza , filha le
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tigimada delRey D. Pedro. VL- viutfa de

feu irmaó o Duque D. -Luia , '.a qual fale-

ceo a 23 de DezembrO de'. I732 , sem dei-

xar succeflaó. - . :

. . Casou segunda vez a 12 deMavo de

1739 com a Princeza Henriqueta Julia Gá-

brïela de Lorena sua sobrinha , chamada

Madamoisele deBraine, que nasceo a 3 de

Outubro de 1722 , com a qual se recebeo

em Pariz com procuraçaó do Duque , feu

tio (o Principe Carlos de Lorena , Estribei-

ro Mór delRey Luiz XV. de França. He

íìlha de Luiz de Lorena , Principe de Lam-

besc , Conde de Brione , e de Braine ,

Graó Seneícal hereditario de Borgonha ,

Governador de Anjou , &c. feu primo com

irmaó , e da Princeza Joanna Henriquera

Margarida de Durfort , íìlha de Henrique de

Durfort , Duque de Duras , de quem teve.

D. Nuno Gaetano Alvares Pereira de

Mello , que naiceo a 17 de Novembro de

1741 , Conde de Tentugal. Foy bautizado

no Paço no Oratorio da Rainha nossa Se-r

nhora a 3. de Janeiro doanno feguinte pe«-

lo Eminentiíïïmo Cardeal Patriarca , sendo

Padrinhos as Magestades delRey D.Joaó V. !,

e a Rainha Dona Maria Anna , achando

se presentes os Sereniflìmos Principes do

Brazil , e o Infante D. Antonio , fendo leva-

do nos braços de sua prima com irmá , e

tia a Camareira Mór Dona Anna de Lorena.

Succedeo na Casa a feu pay , e Jie ;IV. Du-

que
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que do CadslvM por mercê de Q ' cfe Jòiha die

1749) VI.' Marquez de Ferreíra -j VII. Con*

-dé de Tençqgal , é Senhor de todos os mais

Estados , e Commendas , que teve leu pay.

' r- Dona Joantia Caetana de Lorena e

Mello , que nafceo 3 9 de Setembro de

1743 r f°y bautizada no Oratorio da dita

Rainha' a 3 de Outubro do dito anno pe

lo Cardeal Patriarca , scndo feus Padrinhos

os Reys nosssos Senhores , entaó Principes

do Brasil faleceo a 20 de Setembro de

1745- , e jaz' em o Mosteiro de Santo Al

berto na Capella de Santa Thercsa ^ Padroa-

do da sua casa. ,

Dona Margarida Caetana de Lorena

nasceo a 15 de Junho de 1745 , e sby

hautizada a 18 de Julho no Paço'pelo Car

deal Patriarèa nafórma de feus irmaós , sen-

jdo seus Padrinhos ó Infante D. Pedro, e a

Senhora Princeza da Beira. ->' : ' .«ì

Dona Luiza Caetana de Lorena nas

ceo a 15 de Dezembro de 1747 , e foy bau

tizada pelo Cardeal Patriarca na mefma for

ma , que feus irmáos , e foraó feus

Padrinhos os Reys nosssos Senhores, entaó

Principes do Brazil. Está concertado o feu

casamento com feu primo D. Joféph Maria

de Lencastre , VI. Conde de Villa Nova ,

Comiriendador Mór de Aviz. ,

'- Téve o Duque filhos naó Iegitimos :

D. Jayme , e Dona Margarida , que

faleceraó de tenra idade. :.r :

u Do-
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Dona Margarida de Mello , nasceo a

16 de Fevereiro de 171 1 , e faleceo de be

xigas a 7 de Janeiro de 1728.

D. Luiz de Mello, nasceo a 11. de

Novembro dej.712, e faleceo a 22 de Ou

tubro de 1722.

Dona Eugenia de Mello , nasceo a 14

de Setembro de 171^, foy Freira no Mos

teiro da Esperança de Lisboa, faleceo a 12

de Setembro de 17j2.

Dona Anna Catharina de Mello , nas

ceo a 2£ de Novembro de 1716, he Frei

ra no dito Mosteiro.

D. Nuno Alvares Pereira de Mello,

nasceo a 15 de Fevereiro de 1720 , he

Cavalleiro na Ordem de Christo , e Depu

tado do Santo Officio na Inquisiçaó de Lis-

boa. O Duque feu pay lhe conferio os

Prestimonios da sua casa.

D. Pedro de Mello , faleceo menino.

D. Francisco de Mello , nasceo no

anno de 172 1 , e faleceo no dito anno.

D. Theodosio de Mello , nasceo no

anno de 1722, e faleceo no dito anno.

Dona Isabel de Mello , nasceo a31

de Abril de 1723 , Religiosa no Mosteiro

de nossa Senhora da Conceiçaó da Luz ,

onde profeíTbu a . . . .

Dona Joanna de Mello , nasceo 328

de Novembro de 1^24, e faleceo a 24 de

Setembro do anno seguinte.

D. Rodrigo de Mello, nasceo a 15-

F de
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de Setembro de 1726 , Clerigo Regular

de S. Gaetano.

D. Manoel de Mello , nasceo a 10

de Agosto de 1728 , Clerigo Regular de

S. Caetano.

Dona Maria de Mello , nasceo a 2.1

de Março de 1730 , Religiosa no Mosteiro

de nossa Senhora da Conceiçaó da Luz»

Dona Leonor de Mello, nasceo a 17

de Março de 173* , e faleceo de tenra ida

de.

D. Alvaro de Mello , nasceo a 24

de Outubro de 1734.

D. Joseph de Mello , nasceo no anno

de 1738, ambos Religiosos no Convento

deThomar , onde entrarao no anno de 1750.

As Armas do Duque Jao as antigas

da Sereniffima Casa de Bragança , huma

AJpa Vermelha em campo de prata , e Jo

fre a Aspa o Escudo das Quinas do Reino*

»

D. Nn-
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D. Jayme,

de Mello

III.Duq.

do Cada-

val.

D. Nuno

Caetano

Alvares

Pcreira

de Mello,'

IV. Duq.

do Cada-

fui.

ADuque-

za Henri-

queta de

Lorena.

D. Nuno I.

Duque do

Cadaval.

A Duqueza'

Dona Mar-

garida Ar-

manda de

Lorena.

D . Francifco

de Mello.

.Ht Marq.

Ferreira.

JA Marqueta1

Dona Joan

na Pimentel."

"Luiz de Lo

rena , Conde

de Armag.

\Par. EAri-

«iro Môr de

tFrança

' Luir de Lo-

rena, Prin

cipe de

Lambele ,

Gobernador;

jdi Anjou.

A Princeza

Joanna

Henriqueta

i de Dufort.

'D.'Kuno Alvares

Pereira de Mel

ólo, III. Conde de

»Tentugal.

'A Cond. D.Mari-

anna de Caftr. Of.

•D. Antonio Pi

mentel . > V. Mar

quez de Tavara.

kA Marqueza Do-

"na Ifabel de Mof-

cofo.

"Henrique , Con

de de Harcourt.

)E(lribe¡ro Môr de

»Franca.

r A Cond.Margart-

da de Cambout.

-Nicoláo de Neur.

illa

✓-Nicoláo de Neuv.

'A CondeiTa V Duque de Ville

Catharina de )Roy Par . e Marif-

Neuville. de Franca.

*Henrique de"

Lore na ,

Conde de

^Brione.

iA Condefla

jMaria Mag

dalena de

Efpinay ,

Herdein.

""Jaques Hen

rique de Dur--

fort , Duque

Ide Duris.

JA Duqueza

vLuiza Mag

dalena de ЕГ

' chariart ,

Condena de'

Вraine ,eSe-,

*ringaô.

F ¡i

--i cal de França.

Ja Duqueza Mag-

( dalenade Ceequi*

"Luit de Lorena ,

Conde de Armag-

knac.Par.E'ribeir.

i Môr de Franca.

'A Cond. Catha

rina de Neuville.

Filippe Ma noel,

kMarquez de Ef-

'pin. e Broon.

"A Marqueza Ma

ria Francifca de

S.Diniz de Cou f.

Jaques, Duq. de

k Dur. Mar., Par de

'França.

^A Duqueza Mar-

gartua de Levis

' Ventadour.

Henrique Rober

to , Conde de la

[Marek.

)a Condefla Joan

na de Sane ufe

• Bouquainvillc
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MARQUEZ

ABRANTES.

ABRANTES , he huma Villa nã

Provincia da Estremadura , sobre

o Rio Tejo. EIRey D. Affon-

so V. fez Conde desta Villa no

anno de 147a a D. Lopo de Almeida,

Chefe daquella família , de que soy ultimo

Conde D. Miguel de Almeida do Conse

lho de Estado delRey D. Joaó IV. , Mor

domo Mór da Rainha Dona Luiza , em

quem
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quem o mesmo Rey renovou este titulo ;

o qual por nao ter succellaó , deu EIRey

D. Joaó IV. a Casa a D. Miguel , filho se

gundo do Conde Camâreiro Mór , e Bisne

to de Dona Isabel de Mendonça , Condessa

de Penaguiaó , mulher de Joaó Rodrigues

de Sá , primeiro Conde de Penaguiao , que

era filha de D. Joaó de Almeida , Senhor

do Sardoal , e Alcaide Mór de Abrantes.

Por morte deste ultimo D. Miguel sem

successaó , deo EIRey D. Pedro II. a Casa

a outro filho segundo da Casa de Pena-

guiaó , que foy o primeiro Marquez de

Abrantes , e veyo a succeder na de seu pay ,

como diremos; e desta forte recahio a Ca

sa de Abrantes nos Condes de Penaguiaó.

EIRey D. Joaó V. fez primeiro Marquez

de Abrantes de juro , e herdade por carta

de 12 de Agosto de 171 8 a Rodrigo Ea

nes de Sá Almeida e Menezes , que era

Marquez de Fontes , quando voltou da em

baixada de Roma , mudando-lhe o titulo

no de Marquez de Abrantes , dando-lhe

juntamente o senhorio desta Villa com to

das as jurifdicçoens da mesma sorte, que as

possuía a Coroa , com outras muitas mer

cês , todas de juro , com o tratamento de

sobrinho.

A Varonia desta Casa he Sá , antiga

neste Reino : varias terras lhe attribuem por

Solar , das quaes eraó Senhores , no Julga

do de Guimarães , os primeiros desta famí

lia,
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lia , de que tomáraó o appellido. Delle

achámos muitos Fidalgos mais antigos , que

Payo de Sá , que viveo pelos annos de

1300 , reinando EIRey D. Diniz ; porém

nelle começaó os Genealogicos a deduzir

esta família , fazendo-o tronco dos deste ap

pellido. Delle foy segundo neto Joaó Ro

drigues de Sá , conhecido pelo nome das

Galés , Senhor de Sever , &c. , Alcaide Mór

delRey D. Joaó I. , casou com Dona Isa

bel Pacheco , filha de Diogo Lopes Pache

cho , Senhor de Ferreira de Aves.

1. Foy seu sexto neto na Varonia , e

Senhor da sua Casa Joaó Rodrigues de Sá

e Menezes , que nasceo a 4. de Novembro

de 1619, e foy III. Conde de Penaguiao,

em vida de seu pay , Camareiro Mór dos

Reys D. Joaó IV. , e D. Assonso VI. do

Conselho de Estado , e Guerra , Embaixa

dor Extraordinario a Inglaterra no anno de

165a, morreo em Elvas de huma doença v

que contrahio no sitio de Badajoz no anno

ro sua prima , filha de D. Luiz de Attaf-

de , V. Conde de Atouguia , e da Condes

sa Dona Filippa de Vilhena , Camareira

Mór da Rainha Dona Luiza , filha de D. Je-

ronymo Coutinho , do Conselho de Esta

do , e Prefidente do Desembargo do Paço :

nascerao deste matrimonio.

Francisco de Sá , qjue morreo menino.

de 16c8

 

com Dona Luiza Maria de Fa-

G Fran«
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* 2. Francifco deSá , e Menezes. Mar«

quez de Fontes , de quem adiante fe dirá.

D. Miguel de Álmeida , nafceo no

anno de 1649, e ,T>orreo a 18 de Novem-

bro de г 674 , fem geraçao , tendo fido Se-

nhor da Cafa de Abrantes , como fica di

to.

Dona Filippa de Vilhena , nafceo no

anno de 1643 » e cafou a 31 de Julho de

1664 com D. Jofeph de Lencaftre , III.

Conde de Figueiró ; morreo fem deixar

geraçaó, no anno de 1689. , . c./j

Dona Joanna de Caftro , nafceo no

anno 1647 , e morreo fem eftado.

Dona Maria , nafceo no anno de 1658 ,

e morreo fem eftado.

2. Francifco de Sá e Menezes foy o

primeiro Marquez de Fontes no anno de

i6^3 por mercê deIRey D. Affonfo VI. ,

e feu Camareiro Mor , IV. Conde de Pe-

naguiao , do Confelho deIRey , e da Jun

ta dos Tres E fiados , &c. ; morreo no anno

de 1677 defgraçadamente de huma grana

da , que lhe rebentou , querendo obfervar

o feu efFeito. "i

Cafou com Dona Joanna de Lencaf

tre , viuva de Ruy Telles de Menezes e

Caftro , II. Conde de Unhaó , filha de

D. Rodrigo de Lencaftre , Commendador

de Coruche na Ordem de Aviz , e Alferes

M6r da mefma Milicia , e Capitaó Gene

ral de Tangcre j e de Dona Ignez de N0-

ro
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ronha , filha deJoaó da Sylva Tello de Me-

nezes , I. Conde de Aveiras , e da Condef-

fa Dona Maria de Caftlro , filha de Ruy

Telles de Menezes , VIII. Scnhor de Unhaó ,

e tiveraó:

Joaó Rodrigues de Sá e Menezes ,

V. Conde de Penaguiaó , que morreo me

nino.

Joaó Rodrigues de Sa e Menezes ,

nafceo a 1 1 de Setembro do anno de 1674 ,

e foy II. Marquez de Fontes , VI. Conde

de Penaguiaó morreo a 10 de Março de

1688 , eftando concertado para cafar com

Dona Ifabel de Lorena , que foy depois

mulher de feu irmaó.

3. Rodrigo Annes de Sá Menezes e

Almeyda , nafceo a 19 de Outubro do an-

no de 1676 , foy III. Marquez de Fon

tes , titulo, que EIRey lhe mudou no de

Abranles , como aflima diflemos , dando-

lhe de mais a prerogative tto tratamento

de Sobrinho ; e elle titulo he de juro , e

herdade para fempre , e o de Conde de Pe

naguiaó , tres vezes fóra da Ley mental

com todos os bens, que pofluia da Coroa ,

e os das Ordens, em quatro vidas por De

creto de 24 de Junho de 171 8 , de que de

pois fe lhe paffaraó cartas : foy VII. Con

de Penaguiao , Senhor das Villas de Abran-

tes, Sardoal , dos Confelhos de Sever, Pe

naguiaó , Fontes, Gondim , Gondemar , de

Villa Nova de Aguias , de Soufa , de Bou-

G ii ças ,
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ças , de Gaya , e da honra de Sobrado , Ca-

pitnó , e Alcaide Mór , e Governador das

Armas da Cidade do Porto , e das Forta

lezas de S. Joaó da Fós do Douro , e de

nosta Senhora das Neves em Lelïa de Ma

tosinhos , Alcaide Mór de Abrantes , Pu-

nhete , Amendoa , e Maslaó , Commenda*-

dor das Commendas de Santiago de Cacém ,

de S. Pedro de Faro da Ordem de Santia

go , de Santa Mariá de Mascarenhas , e

S. Pedro de Macedo , na Ordem de Chi is

to , Cavalleiro do Tozaó de Ouro.

Foy Mestre de Campo de Infantaria ,

Posto , com que servio na Guerra , Errbai-

xador Extraordinario aoPapa Clemente XI. j.

e embarcando a 16 de Janeiro de 1712,

voltou para o Reyno , e entrou nesta Cor

te a 9 de Abril de 171 8. Gentil Homem

da Camara dei Rey D. Joaó V.., e do seu

Conselho , Védor da Fazenda da reparti

çao dos Armazens : na instituiçao da Aca

demia Real da Historia em 1720 foy elle

hum dos finco Censores nomeados por El-

. Rev , e ultimamente Embaixador Extra

ordinario à Corte de Madrid , a tratar os

reciprocos casamentos dos nostòs Principes ,

e os daquella Corte. EIRey D. Filippe V.

de Castella lhe conferio a Ordem do To

zaó ; morreo em Abrantes em 30 de Abril

Casou com Dona Isabel de Lorena,

que faleceo a 26 de Novembro de 1699,

filha
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filha do Duque D. Nuno Alvares Pereira

de Mello , e de sua segunda mulher a Du-

queza Dona Maria Angelica Henriqueta Ca-

tharina de Lorena , filha de Francisco de

LfOrena , Conde de Harcourt , filho de Car

los de Lorena , Duque de Elbeuf , Par ,

e Caçador Mór de França , e de sua mu

lher Catharina Henriqueta de Vandoma ,

filha legitimada delRey de França Henri

que IV. : nasceraó ejeste matrimonio.

Dona Anna de Lorena , que nasceo

a 3 de Setembro de 1691 , he Duqueza

Camareira Mór da Rainha nossa Senhora ,

por mercê de 4 de Dezembro de 1753 , de

que tomou as honras acompanhada de seus

parentes no dia 26 do dito mez , que lhe

conferio a Rainha nossa Senhora acompa

nhada da Senhora Princeza do Brafil , e das

Infantas suas irmãas. E por aviso de finco

do dito mez lhe sez EIRey nosso Senhor

tambem mercê da Commenda de Santa Ma

ria da Alagoa da Villa de Monssarás na

Ordem de Christo , que fora da Senhora

Dona Luiza , filha do Senhor Rey D. Pe

dro II. , com huma vida nella para se ve

rificar em sua filha a Marqteza de Abran

tes , e outra vida n ais cm hun:a grande

tença , que pofiuia no Almoxarifado das

Tres Casas, em attençaó da dita Duqueza

fer Aya da Serenissìma Princeza do Brafil ,

e das Sercnisfin as Infantas suas irmaas , sem

ter levado emolumento , cu propina algu

ns j
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ma ; pelo que tambem lhe fez mercê de hu

ma grande porçao de dinheiro pago na Ca

ía da moeda , para satisfaçaó das suas divi

das. Casou com seu Tio D. Rodrigo de

Mello , filho terceiro do Duque do Cada

val , como ja se diste.

* 4. D. Joaquim Francisco de Sá Al-

meyda e Menezes , como adiante se dirá.

Dona Maria Sofia de Lencastre , nas-

ceo a 1 8 de Agosto de 1 696 , casou com

D. Pedro de Lencastre , V. Conde de Vil

la Nova.

Dona Luiza Maria de Faro , morreo

de tenra idade a 16 de Dezembro de 1697.

* 4. D. Joaquim Francisco de Sá Al

meida e Menezes , que nasceo a 8 de Ja

neiro do anno de 1695 -> ne VIII. Conde

de Penaguiaó , do Conselho delRey. Este

titulo foy dado por EIRey D. Filippe II.

em 10 de Fevereiro de 1583 , de que se

lhe passou carta em 31 de Outubro de

i$88 , como consta da Chancellaria do

dito Rey, liv. 16 , foi. 191 , na pessoa de

Joaó Rodrigues de Sá e Menezes , sobri

nho herdeiro do Conde de Matosinhos

D. Francisco de Sá e Menezes , Senhor

de Sever , Camareiro Mor ; e como se unis

se com o de Marquez de Fontes, ficáraó os

Primogenitos delies intitulando se Condes

de Penaguiaó. EIRey D. Joaó V. fez este

titulo de juro no anno de 17 18. Foy Mar

quez de Fontes , e depois de Abrantes , e

Gen-
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Gentil-Homem da Camara delRey D.Joaó V,

e Vedor da Fazenda , de que tomou posse

a 3. de Agosto de 1749 , e Gentil-Homem

da Camara delRey D. Joseph I. nosso Se

nhor.

Casou no 1 de Dezembro de 171 1

com sua tia materna Dona Filippa de Lo

rena , que morreo a 29 de Outubro de

171 3 sem deixar filhos.

Casou segunda vez a 22 de Dezem

bro de 1726 com sua sobrinha Dona Mar

garida de Lorena, filha de D. Rodrigo de

Mello , e de Dona Anna de Lorena sua ir-

mãa, e atè o presente naó tem successaó.

As Armas desta Casa JaÔ o Campo

enxequetado deprata , e azul, deJeis peças

em faxa , Timbre hum meyo Búfalo da Jua

cor enxequetado de prata , com huma argo

la de prata nas Dentas.

-

t

D. Joa-
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MARQUEZ

DE

ALEGRETE. .

ALEGRETE , Villa na Província

de Alentejo , delia fez EIRey

D. Pedro II. ( por carta de 19.

de Agosto de 1687 , que está no

liv. 18 , foi. 14 da Chancelíaria do dito

Rey ) Marquez a Manoel Telles da Sylva ,

II. Conde de Villar Mayor.

Esta Casa tem a Varonia de Sylva ,

huma sem duvida das mais antigas , que se

H ii co
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conhecem em Hespanha , por ser derivada

dos antigos Reys de Leaó , como se verá

na do Conde de Aveiras , como primoge

nita da Casa de Vagos , de quem sahíraó

todas as outras. O Ramo da Casa de Ale

grete se dividio em Braz Telles de Mene

zes , Alcaide Mór de Moura , Guarda Mór ,

e Camareiro Mór do Infante D. Luiz , fi

lho IV. deRuy Telles de Menezes, V. Se

nhor de Unhaó , Gestaçó , &c. , e de Do

na Guiomar de Noronha , e foraó segun

dos avós de Luiz da Sylva , Commenda-

dor de Cea na Ordem de Aviz , do Con

selho de Estado , e Védor da Fazenda Real ,

que casou com Dona Marianna de Len

castre , filha de D. Francisco de Faro , Se

nhor de Vimieiro , e de sua Segunda mu

lher Dona Guiomar de Castro , filha de

Matthcus da Cunha , Senhor de Pombeiro ,

de quem foy secundo filho.

t. Fernaó Telles da Sylva , I. Conde

de Villar Mayor , Governador da Relaçaó

-do Porto , Regedor das Justiças , Governa

dor das Armas da Província da Beira , do

Conselho de Estado , e Guerra delRey

D. Joaó o IV. , Mordomo Mór da Rainha

Dona Luiza.

Casou com Dona Marianna de Men

donça , filha de Simaó da Cunha , Trin

chante dei Rey , e de Dona Luiza de Al

meida , e Neta de Rodrigo Gomes da Cu

nha , Copeiro Mór delRey D. Joaó III. ,

e dei-
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e deIRey D. Sebastião. Nasceraó deste ma

trimonio.

Luiz da Sylva , que tomou a Roupe

ta na Companhia , onde foy Leigo , e mor-

reo no anno de 1665.

• 2. Manoel Telles da Sylva.

Dona Luiza da Sylva , e Dona Ma

ria , que sendo Damas da Rainha Dona Lui

za , tomarao o Habito na Madre de Deos

de Lisboa da primeira Regra de Santa Cla

ra.

2. Manoel Telles da Sylva , naseeo a

13. de Fevereiro de 1641 , I. Marquez de

Alegrete, II. Conde de Villar Mayor; foy

Coronel de hum Terço das Ordenanças da

Corte , com que se achou na restauraçaó

de Evora no anno de 1663 , Regedor da

Casa da Supplicaçaó , de que tomou posse

a 24 de Setembro de 1669 , Senhor da

Villa de Alegrete por mercê de 13 de No

vembro de 1679 , Gentil Homem da Ca

mara dos Reys D. Pedro II. , e D. Joaó V.

do seu despacho , do Conselho de Estado ,

e Vedor da Fazenda , em que entrou a 13

de Outubro de 1672 , Embaixador Extra

ordinario à Corte de Heydelberg do Elei

tor Palatino , Filippe Guilherme , par acon-

duzir a Rainha Dona Maria Sofia de Neu-

bourg , para onde partio a 8 de Dezembro

de 1686. Fez a lua entrada publica na tar

de do ultimo dia de Junho de 1687, e con

duzindo a Rainha , voltou para Portugal

a 2 dç
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a a de Julho do dito anno. Morreo a n

de Setembro de 1709. Casou com Dona

Luiza Coutinha , filha de Nuno Mascare

nhas , Senhor de Palma , e de Dona Brites

de Menezes de Castello Branco , filha de

D. Francisco de Castello Branco, II. Con

de de Sabugal , e Meirinho Mór do Rey-

110 ; e procrearao os filhos seguintes.

3. Fernaó Telles da Sylva.

Nuno da Sylva Telles , nasceo a 3 de

Fevereiro de 1666 , foy Deaó de Lamego ,

Conego de Evora , Lente de Canones na

Universidade de Coimbra , Sumilher da Cor

tina dei Rey D. Pedro II. , e do seu Con

selho , Deputado da Inquisiçaó de Lisboa,

e da Meza da Consciencia , e Ordens , Rei

tor , e Reformador da Universidade de

Coimbra; morreo no anno de 1703.

Antonio Telles da Sylva , nasceo a

11 de Mayo de 1667 , foy Arcediago da

Sé de Lisboa , e Lente de Canones na Uni

versidade de Coimbra ; morreo a ao de

Agosto do anno de 1699.

Joao Gomes da Sylva , Conde de Ta

rouca , por casar com Dona Joanna Rosa

de Menezes , herdeira da Casa de Tarouca,

como diremos em seu lugar.

Dona Marianna de Castello Branco,

nasceo a 25' de Dezembro de 1664. , casou

com Francisco de Mello , Monteiro Mór

do Reino ; morreo de parto no anno de

170 1 a 1 1 de Mayo , sem deixar geraçaó.

Do-
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Dona Margarida Coutinho , menina

da Véla da Rainha Dona Maria Francisca,

nasceo a 30 de Janeiro de 1674 , e depois

Dama da Princeza Dona Isabel Luiza Jo

sefa , casou com D. Pedro Manoel , V. Con

de de Ataiaya.

Dona Catharina de Menezes nasceo

a 29 de Fevereiro de 1677 , casou com

D. Filippe de Sousa , Capitão da Guarda

dos Reys D. Pedro II. , e D. Toaó V. , De-

putado da Junta dos Tres Estados , filho

de D. Francisco de Sousa , tambem Capi

tão da Guarda Real , que foy Presidente do

Senado da Camara de Lisboa , e da Meza

da Consciencia , e Ordens , do Conselho

de Estado ; e tiveraó D. Francisco de Sou

sa, que nasceo a 25 de Fevereiro de 1700.

Succedeo na Casa , e foy Capitao da Guar

da Alemãa , e Commendador de Santa Ma

ria de Belmonte , e S. Salvador da Infesta

na Ordem de Christo , Alcaide Mór da

Certãa , e hum dos Academicos dos cin-

coenta do numero da Academia Real da

Historia Portugueza , falcceo a 14 de No

vembro de 1729. D. Manoel de Sousa, de

quem adiante se dirá. D. Luiz de Sousa

nasceo a 3 de Ontubro de 1704, foy Por-

cionista no Collegio de S. Paulo de Coim

bra , Abbadè de Serváes , que renunciou ,

por seguir a vida Militar. D. Joaó de Sou

sa , Cavalleiro de Malta , foy Recebedor

da Religiaó nesta Corte , he Balio , e Lu-

gar
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gar-Tenente do Sereniflimo Senhor Infan

te D. Pedro , Graó Prior do Crato. Dona

Luiza Coutinho , que naíceo a 27 de Mayo

de 1693 , foy Dama da Rainha Dona Ma

ria Anna de Áustria , e Dama Camarista da

Princeza do Brazil Dona Marianna Victo

ria ; caiou em 2 1 de Fevereiro de 1730 com

Rodrigo de Figueiredo de Alarcão , Gen-

til-Homem da Camara do Infante D. Ma

noel , e Commendador da Ordem de Chrií-

to. Dona Helena de Portugal , Dama da

dita Princeza , naíceo a 26 de Abril de

1694, cafou a 17 de Outubro doanno de

173 1 com Joséph de Vasconcellos e Sou

sa , Trinchante da Casa Real. Dona Leo

nor do Sacramento , naíceo a 19 de Abril

de 1696 , he Religiosa no Mosteiro da

Esperança de Lisboa , e Dona Marianna

Joaquina de Mendoça nasceo a 25 de No

vembro do anno de 1698 , e casou em 28

de Outubro de 173 1 com D. Antonio Jo

seph de Mello , filho herdeiro de D. Pe

dro Joséph de Mello, Vedor da Casa da

Rainha Dona Maria Anna de Áustria, Com

mendador de Santa Maria de Ancheta , de

S. Pedro de Ladroens , e Santa Maria de

Guisa , todas na Ordem de Christo , de

quem tem os filhos seguintes.

D. Pedro Joséph de Mello , que nas

ceo a 31 de Novembro de 1732 , e en

trou na Religiao de S. Domingos.

Dona Catharina Josefa de Mello nas

ceo
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ceo a 21 de Abril de 1754 , e faleceo

no anno seguinte.

D. Filippe Joseph de Mello nasceo

a 13 de Novembro de 1735.

D. Joaó Joséph de Mello nasceo a

10 de Agosto de 1737.

Dona Maria Rosa Josefa de Mello

nasceo a 30 de Agosto de 1738, Religio

sa no Mosteiro da Esperança de Lisboa.

D. Joséph de Mello nasceo a 20 de

Setembro de 1739.

D. Francisco Joseph de Mello nasceo

a 16 de Agosto de 1740 , he Cavalleiro

de Malta.

D. Luiz Joséph de Mello nasceo a 3

de Setembro de 1741.

D. Thomaz Joséph de Mello nasceo

a 20 de Setembro de 1742 , he Cavalleiro

da Ordem de Malta.

Dona Violante de Portugal , que nas

ceo a 16 de Junho de 1702 , e Dona An

na Maria , que nasceo a 17 de Outubro de

1705 , ambas Freiras no Mosteiro do Sa

cramento de Lisboa da Ordem de S. Do

mingos. D. Manoel de Sousa , nasceo a 2 1

de Julho de 1703 , e foy Porcionista do

Collegio Real de S. Paulo de Coimbra ,

em cuja Universidade se graduou , Arcedia

go da Collegiada de Guimarães , e succe-

dendo na Casa a seu Irmaó , he Capitaó

da Guarda Alemáa, Commendador de San

ta Maria de Belmonte , e S. Salvador da

I In-
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înfefta na Ordem deChriftó, Alcaide Mór

da Certáa , Deputado da Junta dos Tres

Eftados , cafou na Corte deViena o i de

Agofto de 1735' com a Princeza Marianna

Leopoldina de Holftien , que nafceo a 2

de Agofto de 17 17 , filha de Federico Gui-

lherm'e , Duque de Holftien , herdeiro de

Noruega , e da Duqueza Maria Antonia de

Sanrre , de quem tem D. Filippe Joaó de

Soufa, nafceo a 23 de Junho de 1736, e

D. Federico Guilhelno de Soufa nafceo

no i de Dezembro de 1737, he Cavallei-

ro de Malta , recebido com Breve de me-

noridavle , 1er ve no Regimento da Armada,

e he Capitaó no dito Regimento cm 3 de

Junho de 1753. D. Francilco Maria de

Soufa nafceo a 8 de Setembro de 1739,

e faleceo a 14 de Abril de 1743. D. Au-

gufto Antonio de Soufa nafceo a 11 deja-,

neiro de 174t , fegue a vida Ecclefiaftica ,

e tem hum Beneficio em Santa Juila , que fby

de leu tio o D. Prior deGuimaräes. D. Joaó

de Soufa nafceo a 12 de Mayo de 1748.

DTA1exandre de Souih nafceo a 4 de Dezem

bro de 17^1 , e fov recebido por Cavallei-

ro de Malta por Breve" de Sua Santidade*

Dona Kabel Auta de S. Joféph naf

ceo a 15 de Novembro de 1608 , Freira

nas Deltaicas da Madre de Deos de Lis

boa , onde ioy AbbadeíTa , faleceo a 23 de

Julho de 1752 cheya de merecimentos , e

com morte preciola.
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, # Dona Francifca Coutinho , nafceo.a

3 de Setembro de 16З6 , cafou com D. Fran-

cii'co de Portugal , VI. Conde de Vimio-

fo, I. Marquez de Valença, como fe dirá

em feu lugar.

Tcve fóra do matrimonio o Marquez

Manoel Telles , a Bernardo Telles da Syl

va , que foy Monge de S. Bernardo no Con

vento de Alcobaça , Abbade do Collegip

de Coimbra , Doutor , e Lente de Theolo*-

gia naquella Uuiverfidade , Qualificador do

Santo Officio , e Examinador das Ordens

Militares i morreo no anno de 1716.

3. Fernaó Telles da Sylva nafceo a

15 de Outubro de 1662 , II. Marquez de

Alegrete , III. Conde de Villar Mayor,

Commendador de Rio Mayor , na Ordem

de Aviz , &c. , foy Deputado da Junta

dos Tres Eftados , fei to em 8 de Agofto

de 1694, foy à Campanha da Beira no an

no de 1704, e hum dosAjudantes Reaes,

que ElRey nomeou i depois EmbaixaJor

Extraordinario a Alemanha ao Emperador

Jofeph , no anno de 1707 , para onde par

tio de Lisboa a 25 de Outubro do dito an-

no. Fez a fua entrada publica na Corte de

Viena na tarde do día 7 de Junho de 1708 ,

conduzio a Rainha Dona Maria Anna de

Auftria a Portugal , em virtude da procu-

raçao ,"que tinha delRey D. Joaó V. , de

quem foy Gentil-Homem da Camara s do

Confelho de Eftado , e Veador da Fazen-

, I ii da
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da nomeado a to de Outubro de 171 1 , e

sendo erigida a Academia Real da Historia ,

foy hum dos Censores delia ; faleceo a 7

Junho de 1734. Casou com Dona Helena

de Noronha , viuva de D. Estevaó de Me

nezes , Senhor da Casa de Tarouca , filha

de D. Thomaz de Noronha , III. Conde

dos Arcos , e dà Condessa Dona Magdale-

na de Borbon , filha de D. Luiz de Lima

Brito e Nogueira , I. Conde de Arcos; nas

cerao deste matrimonio.

4 Manoel Telles da Sylva.

Thomaz Telles da Sylva , nasceo a 24

de Março de 1683 , foy Conego de Evo

ra , e depois assentando praça foy Coro

nel de Infantaria , com que servio na Guer

ra , e General de Batalha , e Mestre de

Campo General , casou com sua sobrinha

Dona Maria Xavier de Lima a 2.8 de Ou

tubro de 1720 , filha herdeira de D. Tho

maz de Lima, XI. Visconde de Villa Nova

da Cerveira , como se dirá naquelle Titulo.

Nuno da Sylva Telles , nasceo em 28

de Agosto de 168ç , e seguindo a vida Ec-

clefiastica, foy Thesoureiro Mór da Colle-

giada de Guimarães, Sumilher da Cortina

delRey D. Joaó V. , Reitor da Universi

dade de Coimbra , Deputado do Santo Offi-

cio da Inquisiçaó de Lisboa, e da Meza da

Consciencia , e Ordens , e ao presente he

do Conselho de Sua Magestade , e do Ge

ral do Santo Officio , e Conego de Elvas ,

Aca
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Academico da Academia Real , de que foy

Censor , e he Secretario.

Antonio Telles da Sylva, nasceo 326

de Agosto de 1686 , era destinado para a

vida Ecclefiastica , e tendo principiado os

feus estudos , palTou a outro estado , e ten

do ja o de casado , aísentou praça , e ser

vio na Guerra contra Castella , e foy Co

ronel , e Brigadeiro de Infantaria , e servio

algum tempo de Capitnó da Guarda Ale-

maa , e de General de Batalha , he Mestre

de Campo General dos Exercitos de Sua

Magestade , com o governo da Artelharia

da Provinda de Alentejo , do Conselho de

Guerra , e Governador da Praça de S. Juliaó

da Ban a. Casou a 50 de Outubro do anno de

1702 com Dona Theresa Josefa de Mello , fi

lha herdeira de Francisco de Mello , Senhor

de Ficalho , Commendador das Commendas

de S. Martinho de Pinhel , ede S. Pedro de

Gouveas , no Bispado de Viseu , ede Santa

Maria de Viatodos no Arcebispado de Bra

ga , todas na Ordem de Christo ; servio na

Guerra , em que occupou varios Postos ,

e ultimamente Mestre de Campo General

dos Exercitos de Sua Magestade , Posto ,

com que governou as Armas da Beira ; mor-

reo em Serpa no 1 de Março de 17 19 , e

de Dona Ignez Francisca de Tavora , fi

lha de D. Diogo de Menezes , de quem

teve Francisco de Mello , que nasceo a 2

de Setembro de 1706 , seu herdeiro ,

Com..
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Commendador de S. Pedro das Gouveas ,

e de S. Martinho de Pinhel na Ordem de

Christo , Capitao , e Ajudante das Ordens

de seu pay ; faleceo a 18 de Abril de 17^2 ,

e casou em 23 de Janeiro de 1732 com Do

na Isabel Josefa Breiner de Menezes , Se

nhora de Honor da Rainha nolsa Senhora ,

filha de D. Diogo de Menezes , Estribei-

ro Mór da Rainha Dona Maria Anna de

Áustria , e de sua mulher Dona Maria Bar:

bara , Condelía Breiner , Dama Camarista

da dita Rainha , que morreo a 12: de

Janeiro de 1754 , e tiveraó a Dona Maria

Josefa Barbara de Mello , que nasceo a 23

de Março de 1733 , e faleceo menina. An

tonio Joseph de Mello nasceo a 7 de Abril

de 1734. Diogo Joseph de Mello nasceo a

7 de Janeiro de 1736 , he Porcionista do Col-

legio Real de S. Paulo. Fernando Joseph de

Mello nasceo a 2 de Junho de 1740 , e

Dona Maria Antonia nasceo a 13 de Ju

nho de 1737 -> e faleceo a 2 de Abril de

1738 T e Dona Theresa Josefa de Mello

nasceo a 10 de Janeiro de 1739 , he Da

ma da Rainha Dona MarÍ3 Victoria nossa

Senhora ; e Dona Ignez Josefa de Mello

n.isceo a iode Janeiro de 1742 , Joseph de

Mello nasceo em 14 de Janeiro de 1745.

D. Maria Josefa de Mello nasceo em 11 de

Março de 1748. Domingos Maria de Gus

mao e Mello nasceo em 9 de Dezembro de

1749 , he Maltes Pedro Joseph de Mello
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nasceo em 4 de Dezembro de 175,1. Fernaó

Telles da Sylva , que foy filho segundo de

Antonio Telles , o qual nascendo a 15 de

Janeiro de 1720 , morreo em o anno de

1727. Pedro Joseph de Mello nasceo em

20 de Fevereiro de 172 1 , morreo logo.

Joseph de Mello nasceo em 23 de Outu

bro de 2728 , morreo em 29 de Setembro

de 1729. JDona Maria Josefa de Mello nas

ceo a 14 de Março de 1704 , e he Freira

nas Descalças da Madre de Deos de Lis-

boa. Dona Ignez Josefa de Mello nasceo

a 14 de Fevereiro de 1706, e he Freira no

Mosteiro do Sacramento de Lisboa da Or

dem do Patriarca S. Domingos. Dona He

lena Josefa de Mello nasceo a 2 de Setem

bro de 1708 , Freira no mesmo Convento.

Dona Violante Josefa de Mello nasceo a

25 de Setembro de 1710, e casou em 2$

de Setembro do anno de 1724 com Fer

naó Xavier de Miranda Henriques , Com-

mendador das Commendas de S. Juliao de

Lobaó , Santo André de Lever , e de San

ta Maria de Pena de Guia , de Santa Eu

lalia de Balazar , todas na Ordem de Chris-

to , e tem tido os filhos seguintes. Luiz

Joseph Xavier Henriques de Aliranda, que

nasceo a 28 de Setembro de 1726. Dona

Theresa Josefa Xavier dc Mello , que nas

ceo a ï, de Setembro de 172^. Joseph

-Xavier de Miranda Henriques nasceo em 8

de Janeiro de 1728. Dona Maria Josefa

Xa
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Xavier de Miranda Henriques , que nasceo

a 16 de Janeiro de 1729 , e Antonio Jo

seph Xavier de Miranda, que nasceo a 28

de Dezembro de 1729 , e outros. Dona

Luiza Josefa de Mello nasceo a 23 de Abril

de 1712 , Freira com íuas irmãas no dito

Mosteiro do Sacramento. Dona Isabel Jo

sefa de Mello nasceo a 23 de Mayo de

1714 , Freira no mesmo Mosteiro. Dona

Francisca Josefa de Mello naíceo a 18 de

Junho de 1716, Religiosa no Mosteiro da

Madre de Deos de Lisboa. Dona Cathari-

na Josefa de Mello naíceo a 17 de Dezem

bro de 17 18 , Religiosa no dito Mosteiro

do Sacramento de Lisboa. Dona Anna Luiza

Josefa de Mello nasceo a 15 de Janeiro de

1719, tambem Religiosa no mesmo Mosteiro.

Dona Marianna de Castello Branco

nasceo a 7 de Junho de 1684 , casou com

D. Miguel Luiz de Menezes , III. Conde

de Valadares.

Dona Isabel Coutinho nasceo a 10

de Outubro de 168$ , Freira na Madre de

Deos de Lisboa.

nnnîr^i! ï morreraó de pouca idade.
Dona Luiza 3 r

4. Manoel Telles da Sylva, nasceo a 6

de Fevereiro de 1682 , III. Marquez de

Alegrete , IV. Conde de Villar Mayor , do

Conselho dei Rey. Foy Gentil-Homem da

Camera delRey D. Joaó V. , feito em Ja

neiro de 1729 , Senhor de Alegrete , Com-

men
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mendador das Commendas de Alboseira ,

de S. Joaó da Villa de Moura , Santa Ma

ria de Rio Mayor , todas da Ordem de

Aviz , das de S. Joaó de Alegrete, Santa

Maria de Soure , nossa Senhora dos Morti-

nhos de Porto de Mós , S. Quintino de

Monte Graíïb , e de S. Pedro de Fins de

Couleles na Ordem de Christo , Secretario

da Academia Real ; faleceo a 9 de Feverei

ro de 1736. Casou em 8 de Setembro de

1698 com Dona Eugenia Rosa de Lorena ,

ue morreo a 24 de Março de 1724 , fìlha

o Duque do Cadaval D. Nuno Alvares

Pereira de Mello , e de sua terceira mulher

a Duqueza Dona Margarida de Lorena :

nasceraó deste matrimonio.

4. Fernaó Telles , de quem adiante se

dirá.

Nuno da Sylva nassceo a 29 de No

vembro de 17C9 , que estando destinado

para a vida Ecclefiastica , soy Thesoureiro

Mór de Lamego , que renunciou por casar

com Dona Maria Joseph da Gama , herdei

ra da Casa da Vidigueira , filha do III. Mar

quez dc Niza , como adiante se verá.

Dona Margarida Anna Armanda de Lo

rena , nasceo a 26 de Janeiro de 170c , casou;

com seu primo com irmaó , e tio D. Este

vao de Menezes , V. Conde de Tarouca.

Dona Helena' de Lorena , nasceo a 3

de Fevereiro de 1704 , casou com D. Ma

noel de Afliz Malcarenhas . III. Con-

K de
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de de Óbidos , Meirinho Mór do Reyno.

Dona Anna Clara de Lorena , nassceo

a li de Agosto der.710; morreo cumprin

do só tres annos.

Dona Luiza de Lorena , nassceo a 5 de

Fevereiro de 17 12 , casou com D. Joseph

de Portugal , IX. Conde do Vimioso.

Dona Maria de Lorena , nassceo a 23

de Junho de 1716 , casou a 17 de Agosto

de 1733 com ^eu segundo primo D. Pedro

de Noronha , III. Marquez de Angeja.

5. Fernão Telles da Sylva , Deputado

da Junta dos Tres Estados , em que entrou

a 30 de Agosto de T749 , e Gentil-Homem

da Camara delRey D. Joseph I. , Presiden

te da Camara , em que entrou em Mayo

de 1752 ; nassceo a 8 de Outubro de

1703. Foy em vida de seu pay , e avô ,

V. Conde de Villar Mayor , titulo , que

EIRey D. Joaó IV. creou na pessoa de seu

segundo avô Fernao Telles , que foy I. Con

de de Villar Mayor por carta de 27 de Ja

neiro de 1 65-3 , que está noliv. 22 daChan-

cellaria do dito Rey , foi. 229. E unindo-fe

depois a esta Casa o Marquezado de Ale

grete , sicárnó os Primogenitos usando do

titulo de Condes de Villar Mayor. He IV.

Marquez de Alegrete, Senhor da dita Vil

la , Commendador das Commendas de Al-

bofeira , de S. Joaó da Villa de Moura ,

Santa Maria de Rio Mayor , todas da Or

dem de Aviz , das dz S. Joaó de Alegre

te,
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te , Noffa Senhora dos Mortinhos de Porto

de Mós , Santa Maria de Soure , Santo

Quintino de Monte Grasso , e de S. Pedro

de Fins, na Ordem deChristo ,e foy Capi-

taó de Cavallos de hum dos Regimentos da

Guarniçaó da Corte.

Casou em treze de Junho de 1722

com Dona Maria de Menezes sua prima com

irmãa , e tia, que faleceo a 5 de Novembro

de 1727 , filha de Joaó Gomes da Sylva ,

e de Dona Joanna de Menezes , Condes de

Tarouca , de quem tem

Dona Joanna Jozefa de Menezes , nas-

ceo a 28 de Agosto de 1723. Casou noanno

de 1744 com D. Joaó de Sousa , herdeiro da

Casa do Marquez das Minas , como se dirá.

Dona Eugenia Jozefa de Bragança , nas

ceo a 31 de Outubro de 1725. Casou com

D. Thomaz de Lima , XIII. Visconde de

Villa-Nova de Cerveira.

Dona Helena Jozefa de Lorena , nasceo

a 3 de Novembro de 1727. Casou com D.

Manoel Mascarenhas , III. Conde de Óbidos.

6 Manoel Telles da Sylva , nasceo a

23 de Fevereiro de 1727 , he VI. Conde

de Villar Mayor , Capitao da Guarda Real,

na menoridade do Conde de Pombeiro ,

Academico da Academia Real da Histo

ria Porrugueza , e Capitao de Cavallos de

hum dos Regimentos da Guarniçaó da

Corte. Casou a primeira vez com sua

prima cora irmãa Dona Francisca de AÍIiz

K ii Mas
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Mascarenhas , filha dos terceiros Condes de

Óbidos , a qual faleceo em 20 de Janeiro de

1746 , de quem teve

Dona Helena que naíceo a

' 30 de Mayo de 1745. Casou legunda vez

com sua prima Dona Eugenia Marianna jo-

zefa Joaquina de Menezes da Sylva , filha

dos segundos Marquezes de Penalva , de

quem tem

Dona Margarida que nas-

ceo a 26 de Novembro de 1746.

Dona Maria naíceo a

25 de Setembro de 1750.

Dona Joanna naíceo a

5 de Outubro de 1751.

As Armas desta Casa Jaõ o escudo

esquartelado em o Jegundo dos Sylvas , em

campo de prata hum leao depurpura , o pri

meiro os dos Telles , o campo Jómenie de

ouro.

Ma
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MARQUEZ

D E

ALORNA.

ALORNA, Praça na índia Ori

ental , de que EIRey D. Joaó V.

creou Marquez por carta de 9

de Novembro de 1748 a. D. Pe

dro de Almeida Portugal , III. Conde de

AíTumar , e I. Marquez de Castello Novo ,

quando o nomeou Vice-Rey do Estado da

índia por carta passada a 24 de Março de

1744;
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1744; e fehindo de Lisboa a 29 do dito

mez , e anno, chegou a Goa a 22 de Se

tembro, onde com prosperos succeflos con-

íeguio huma grande reputação ao Estado

com a tomada da Praça de Alorna , em que

o seu valor r, e experiencias militares foy a

principal causa dé se tomar a quarta Praça

ao inimigo do Estado , Boncelo ; e por este

motivo lhe mudou EIRey o titulo para o

desta Provincia , como declarou por carta

sua de 9 de Novembro de 1748 , em que

diz : Que atendendo aos distinctos ser

viços, que o Marquez de Castello No-

„ vo lhe fizera na índia , onde ultimamen-

„ te tinha tomado o inimigo as Praças , e

j, Fortalezas de Alorna , Bicholim , Avara ,

Tyracol , e Bary , devendo-se , depois do

„ auxilio Divino , á actividade , vigilancia , e

„ prudencia militar do dito Marquez , que

„ com a sua presença , e valor animou as

„ tropas a desprezarem os perigos , e a obra-

s, rem as gloriosas acçóes , que foraõ de

„ grande credito às Armas , e para o nome

„ Portuguez no Oriente ; e para perpetuar

„ a memoria das referidas acçoens na sua

„ pessoa , que em lugar de Marquez de

„ Castello Novo , le chamaste Marquez de

„ Alorna. E no anno de 1750. Mordomo

Mór da Rainha Dona Marianna de Áus

tria.

E havendo o Marquez governado o

Estado da índia com felicidade devida ao

seu



Dos Grandes de Portugal, S ï

feu excellente talento , e virtudes , com

que na guerra da Europa havia conseguido

gloria ao seu nome, voltou para Portugal.

Entrou no porto de Lisboa a 6 de Janeiro

de 1752.

He a Varonia desta Casa a de Almei

da , como se vê nos Condes deAflumar , onde

ejcrevemos a sua succejjaõ ? como adiante se

pode ver.

L MAR-





 

MARQUEZ

A N G EJ A.

ANGEJA , Villa na Província da

Beira, de que EIRey D.JnaóV.

creou Marquez a D. Pedro An

tonio de Noronha , Conde de

Villa Verde , Senhor da dita Villa por car

ta de 21 de Janeiro de 17 14.

Esta Caia tem a Varonia de Noronha ,

que se deduz na forma seguinte. EIRey

D. Henrique II. de Caflcllj teve por filho

L ii ao -
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ao Senhor D. Assonso , que foy Conde de

Gijon , c Noronha , e casou com a Senho

ra Dona Isabel , filha delRey D. Fernando

de Portugal. Celebraraó-se estas Vodas em

Burgos no anno de 1378, fendo esta alian

ça hum dos artigos da paz , que os Reys

D. Henrique , e D. Fernando entaó cele

brarao. Entre os muitos filhos, que nasce-

raó desta Real uniáó , foy hum D. Pedro

de Noronha , Arcebispo de Lisboa , que

faleceo a 2 de Agosto do anno de 1452 ,

e houve de Branca Dias Perestrello , mu

lher de nobre geraçao , entre outros filhos,

a D. Pedro de Noronha, Alcaide Mór de

Óbidos , Commendador Mór da Ordem de

Santiago, Mordomo Mór dei Rey D. Jonó

II. , de quem foy Embaixador de obedien

cia ao Papa Innocencio VIII. no anno de

1485- , e casou com Dona Catharina de Ta

vora , filha de Martim de Tavora , Repos

teiro Mór delRey D. Affonso V. , e desta

uniáó nasceraó tres filhos : a saber , D. Hen

rique de Noronha , que foy Commendador

Mór de Santiago , cie quem procedem os

Condes de Arcos , como veremos adiante.

D. Martinho de Noronha , de quem se de

duz a Casa de Angeja : e Dona Guiomar

de Noronha , que casou com Ruy Telles

de Menezes , Senhor de Unhaó com illus-

trisfima posteridade.

D. Martinho de Noronha , que era

terceiro neto por Varonia dos Reys D. Hen

ri-
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rique , e D. Fernando ; foy Senhor do Ca

daval , casou com Dona Guiomar de Albu

querque , filha herdeira de Fernaó de Al

buquerque, Senhor de Villa Verde, e por

este casamento passou esta ViJJa aos Noro-

nhas , e deste matrimonio nasceo D. Pedro

de Noronha , Senhor de Villa Verde , Vé-

dor da Casa da Rainha Dona Catharina ,

mulher delRey D. Joaó III., e depois Ve

dor da sua Fazenda, casou com Dona Vio

lante de Noronha , filha de Francisco da

Sylveira , Senhor das Sarzedas , Coudel Mór,

e foy seu filho D. Pedro de Noronha , Se

nhor de Villa Verde , que de sua segunda

mulher Dona Catharina de Attaide , filha

de D. Francisco da Gama , II. Conde da

Vidigueira , Almeirante da índia , teve

D. Francisco Luiz de Noronha de Albu

querque , appellido , que tomou pela per-

tençaó de succeder no Morgado do Gran

de Affbnso de Albuquerque, foy VIII. Se

nhor de Villa Verde , Commendador de

Aljezur na Ordem de Santiago , e casou

com sua sobrinha , filha herdeira de D. Ma

noel de Sousa , e Tavora , e de sua irmãa

Dona Brites de Attaide , e deste matrimo

nio entre outros filhos , nasceo.

1. D. Pedro de Noronha e Sousa , IX.

Senhor de Villa Verde , Commendador , e

Alcaide Mór de Aljezur na Ordem de San

tiago. Casou com Dona Juliana de Noro

nha , que veyo a ser herdeira por mercê

dei-
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delRey D. Affonso VI. dos bens da Co

roa de seu irmao Francisco Moniz , Conde

da Bemposta , Senhor de Angeja , e filho

de Vasco Moniz , quarto Senhor de Ange

ja , Bemposta , Assequins , Figueiró de Pi

nheiro , e deste matrimonio nascerão estes

filhos.

D. Francisco de Noronha, que nas-

ceo a 3 de Julho de 1623 , e foy X.

Senhor de Villa Verde, e da mais Casa de

seus pavs, morreo moço sem geraçaó.

D. Fernando de Noronha succedeo a

seu irmaó , e foy XI. Senhor de Villa

Verde , que logrou pouco tempo , por mor

rer moço.

D. Vasco de Noronha , morreo mo

ço poucos dias antes de seu irmaó.

D. Fernando de Noronha , morreo

menino.

3. D. Antonio de Noronha , XII.

Senhor, e I. Conde de Villa Verde.

Dona Violante de Menezes , morreo

menina. .

Dona Luiza Maria de Menezes , Da

ma da Rainha Dona Luiza Francisca de

Gusmaó , casou com D. Joao da Sylva ,

II. Marquez de Gouvea , Conde de Por

talegre ,_ Mordomo Mór da Casa Real , do

Conselho de Estado , e foy sua segunda mu

lher sem successaó.

Dona Catharina Barbara de Noronha,

Condessa de Alegrete , por casar com Mat

thias
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thias de Albuquerque , único Conde de

Alegrete , Governador das Armas da Pro

vinda de Alemtejo, que governou na guer

ra no anno de 1640. , e do Conselho de

Estado \ depois foy Marqueza , e Camarei

ra Mór da Rainha Dona Maria Sofia , e

faleceo sem successaó.

Dona Francisca de Noronha , Con-

defla de Soure , casou com D. Joaó da

Costa, I. Conde de Soure, como em seu

lugar se dirá.

2. D. Antonio de Noronha , sen

do ultimo na ordem do nascimento , suc-

cedeo na Cala por morte de seus irmãos r

foy XII. Senhor de Villa Verde , e L.

Conde desta Villa , por mercê delRey

D. Joaó IV. , de que íe lhe passou carta a

10 de Dezembro de 165-4. , que está no-

liv. 26 da sua Chancellaria , foi. 33 , e. fi

cou este titulo sendo dos Primogenitos.

Foy Commendador de Aljezur na Ordem

de Santiago , e de S. Salvador de Maçãos

na de Christo; faleceo. a 14 de Janeiro de

1675.

Casou a 30 de Dezembro de 175-4 com

Dona Maria de Menezes , filha de D. Duar

te Luiz de Menezes , IH. Conde de Ta

rouca , e da Condessa Dona Luiza de Fa

ro , filha de D. Estevao , Conde de Faro,

e deste matrimonio nascerão os filhos se

guintes.

3, D. Pedro Antonio de Noronha de

Al
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Albuquerque e Sousa , nasceo a 13 de Ju

nho de 1661 , foy I. Marquez de Ange

ja , II. Conde de Villa Verde , XIII. Se

nhor desta Villa , e dos Lugares de Lapa-

duço , Portella do Sol , Rechaldeira , e das

Villas de Angeja , Bemposta , e Pinhei

ro, e dos Lugares de S. Martinho de Sal-

reo , Fermelãas , Fermelainha , Canellas ,

Pinheiro, e Branca, Alcaide Mór, e Com-

mendador de Aljezur , na Ordem de San- »

tiago , e de Santa Maria de Penamacor , e

do Prestimonio de S. Salvador de Moucos,

todas na Ordem de Christo, e dos Padroa

dos de S. Joao da Praça de Lisboa , e da

Paroquia de Villa Verde , e dos Mosteiros

de Nossa Senhora dos Anjos da dita Villa ,

e de Santo Antonio de Aveiro , Védor da

Fazenda , do Conselho de Estado , e Guer

ra , e Mordomo Mór da Princeza do Bra-

zil. Tinha passado à índia no anno de 1692.

por Vice-Rey , e voltou no anno de 1699.

Foy depois General da Cavallaria da Pro

víncia de Alemtejo , Mestre de Campo Ge

neral , e com este Posto se achou naquel-

In gloriosa Campanha de 1706 , em que o

nosso Exercito mandado pelo Marquez das

Minas occupou Madrid , em que o Mar

quez teve granda parte , e depois de varias

Campanhas voltando ao Reyno do Princi

pado de Catalunha , foy no anno de 1710.

mandar o Exercito de Alemtejo com o Pos

to de Governador das Armas daquella Pro-
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vincia , e no anno de 171:3 foy nomeado

Vice-Rey , e Capitão General de mar , e

terra, com intendencia , e superioridade em

todas as Capitanias da America , donde

voltou no anno de 171 8 , e tendo exerci

tado taó grandes Lugares com inteireza,

e amor dos povos , e na guerra com valor,

e reputaçao , deixando do seu nome glo

riosa memoria , saleceo a ró de Julho de

173 1. Jaz em S. Joaó da Praça , Padroa

do seu.

Casou no anno de 1676 com a Mar-

queza Dona Isabel Maria Antonia de Men

donça , que saleceo a 4 de Março de 1725.

Era filha de Henrique de Souíá Tavares,

I. Marquez de Arronches , III. Conde do

Miranda , Governador da Relaçao do Por

to , do Conselho de Estado , Senhor da

Casa de Sousa , e da Marqueza Dona Ma-

rianna de Castro , e desta uniáó nascerão os

filhos seguintes.

4. D. Antonio de Noronha , III. Con

de Villa Verde , II. Marquez de Angeja.

D. Henrique de Noronha , nasceo a

20 de Setembro de 1683 , foy Porcionista

doCollegio de S. Pedro deCoimbra , De

putado da Meza da Consciencia , e Ordens,

teve diversos Benefícios Eeclefiasticos , o

que tudo largou por casar com sua sobri

nha Dona Maria de Mello , a qual era fi

lha herdeira de Francisco de Mello , Mon

teiro Mór do Reyno , e de Dona Cathari-

M na
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na de Noronha sua irmãa , e moireo a 10

de Agosto de 1722 sem succeílaó , e ella

casou depois cem Fernaó Telles da Sylva ,

filho do Conde de Tarouca , como se verá

quando delle tratarmos.

D. Diogo de Noronha , nasceo a iz

de Novembro de 1688 , he III. Marquez

de Marialva , por casar com Dona Joaqui

na de Menezes , Marqueza de Marialva ,

como veremos quando adiante tratarmos .

desta Casa.

D. Luiz dc Noronha , morreo de

tenra idade.

Dona Maria Francisca Xavier de No

ronha , nasceo a 10 de Fevereiro de 1678,

foy Condessa de Calheta , casou com As-

tonso de Vasconcellos e Sousa , Conde de

Calheta , e morreo no anno de 1693 sem dei

xar successaó. •

Dona Leonor de Noronha , nasceo em

Fevereiro de 1682 , foy Dama da Rainha

Dona Maria Sofia , he Condessa de Val de

Reys , casou com Nuno de Mendonça,

Conde de Val de Reys, como adiante se

verá neste Titulo.

Dona Luiza de Noronha , nasceo a

23 de Março de 1685 , foy Dama da mes

ma Rainha, he Marqueza de Cascaes , por

caiar com o Marquez D. Manoel de Cas

tro , como adiante se verá.

Dona Catharina de Noronha , nasceo

a 25- de Novembro de 1.689 , casou com

Fran-
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Francisco de Mello , Monteiro Mór do

Reyrío , Deputado da Junta dos Tros Es

tados , Commendador de Banho , e outras

mais Commendas , o qual niorreo em 12 de

Abril de 1712 , deixando por herdeira a

Dona Maria de Mello , que casou segunda

vez com Fçrnaó Telles da Sylva com a suc-

cefíaó , que se dirá no Titulo do Conde

de Tarouca.

4. D. Antonio de Noronha , nasceo

a 24 de Outubro de 1680 , foy III. Con

de de Villa Verde , Commendador de San

ta Martha de Alvarenga na Ordem de

Christo , succedeo na Casa a seu pay , e

foy II. Marquez de Angeja , e Senhor de

todos os mais Estados , que elle possuíra ;

servio na Guerra contra Castella com re

putaçao ; e depois de occupar varios Pos

tos, foy Mestre de Campo General dos Ex

ercitos de Sua Magestade , e do seu Con

selho de Guerra , teve o Governo das Ar

mas da Provincia do Minho desde Janeiro

de 1716 até que taleceo em Vianna a 18

de Julho de 1735.

Casou a 28 de Fevereiro de 1713

com Dona Luiza Josefa de Menezes , filha

de Joao Gomes da Sylva , IV. Conde de

Tarouca , e da Condessa Dona Joanna Ro

sa de Menezes.

Dona Maria Rosa de Noronha , nas

ceo a y de Agosto de 17 iy , calou com

Joseph de Vasconcellos e Sousa , Conde

M ii de
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de Castello Mellhor com a successaó , que

se verá adiante.

£. D. Pedro de Noronha.

Dona Joanna' de Noronha , nasceo a

26 de Janeiro de 1718, e casou com Lou

renço de Mendonça , V. Conde de Val de

Reys , como se verá neste Titulo.

-Dona Isabel Feliciana de Noronha ,

nasceo a 20 de Fevereiro de 1718, e mor-

reo a 24 de Setembro de 1720.

Dona Theresa Josefa de Noronha ,

nasceo a 11 de Janeiro de 172 1 , casou com

D. Alvaro de Noronha , Conde de Valla-

dares.

D. Joseph de Noronha , nasceo a 24

de Janeiro de 1722 , e morreo a 21 de

Julho de 1724.

Dona Isabel Joseph de Noronha ,

nasceo a 3 de Abril de 1723 , e morreo

a 22 de Setembro de 1725.

D. Joaó Joseph de Noronha , nasceo

a 8 de Agosto de 1725' , e he pelo seu ca

samento Conde de S. Lourenço , como se

verá adiante.

D. Francisco Joseph de Noronha,

nasceo a 20 de Fevereiro de 1728 , Dou

tor em Canones , Conego da Santa Igreja

de Lisboa.

Dona Josefa de Noronha , nasceo a

11 de Agosto de 1731. Casou com Lou

renço Antonio de Sousa , IV. Conde de

Santiago.

5 D-
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5. D. Pedro Joseph de Noronha,

nasceo a 17 de Agosto de 1716 , he III.

Marquez de Angeja , e Senhor de toda a

mais Casa , e Commendas , que teve feu

pay , serve -, e foy Capitaó de Infantaria

em 1mm dos Regimentos da Corte , he

Gentil-Homem da Camera delRey D. Jo

seph I., Capitaó de Mar , e Guerra, Aju

dante do Marquez de Marialva seu tio , e

Deputado da Junta dos Tres Estados , em

que entrou a 13 de Agosto de 1750. Ca

sou em vida de seu pay a 31 de Outubro

de 1733 com Dona Maria de Lorena , fi

lha dos III. Marquezes de Alegrete , que

morreo a 17 de Janeiro de 1742 , e teve

Dona Maria Eugenia de Noronha ,

que nasceo a 3 de Agosto de 1735.

2. D. Antonio Joseph Xavier de No

ronha, nasceo em a Villa deVianna do Mi

nho em o 1 de Outubro do anno de 1736 ,

he V. Conde de Villa Verde a 3 de Setem

bro de 175-0.

1. Dona Maria Josefa Xavier de No

ronha , nasceo em a Villa de Vianna em 2

de Agosto de 1737.

3. Dona Josefa Xavier do Carmo e

Noronha , nasceo em Lisboa a 6 de Junho

de 1739.

4. D. Joseph Xavier de Noronha , nsl-

ceo em Lisboa a 24 de Abril de 1741. Can

sou segunda vez em 28 de Fevereiro de

1745 com Dona Francisca de Assiz Rita

de
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de Noronha , filha dos III. Marquezes de

Marialva , de quem teve

D. Diogo Joseph Antonio de Noro

nha , que nasceo a 15 de Julho de 1747.

Dona Luiza Joíeph Maria Rita An

tonia Fausta de Noronha , nasceo a 19 de

Dezembro de 1748.

D. Caetano de Noronha , que nasceo

a 29 de Agosto de 175-3.

As Armas desta Caja saô o Escudo

esquartelado , no primeiro as Armas Reaes

de Portugal , e nosegundo as Reaes de Cas

tela , mantelado de prata , e dous Leões de

purpura batalhantes , e huma bordadura

composta de ouro , e veiros de cor azul.

D. An-
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Cl S C AE S.

ASCAES , he huma Villa fituada

huma legua fora da Barra de Lis->

boa , da qual D. Alvaro Pires de

Castro , VI. Conde de Mònsanto,

foy creado Marquez, de que era Seuhor ,

por carta de 19 de Novembro do anno de

1643 Por ElReyr D. Joaó IV. , que esta

no \iv. 17, fol. 4$ da sua Chancellarja.

N A Va
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A Varnnia desta Casa he ao presenté

Noronha. Teve principio em o Senhor

D. Affonso , Conde de Gijon , e Noronha ,

filho delRey D. Henrique II. de Castella,

e na Senhora Dona Isabel sua mulher, fi-

lha delRey D. Fernando I. de Portugal.

D este esclarecido consorcio nasceo entre

outros filhos D. Fernando de Noronha ,

Conde de Villa Real, que casou com Do

na Brites de Menezes , filha herdeira de

D. Pedro de Menezes , Conde de Vianna ,

e Villa Real , e soraô Progenitores dos

Marquezes de Villa Real , Duques de Ca

minha , cuja linha fe acabou infelizmente a

29 de Agosto do anno de 1641 em D. Mi

guel de Menezes , II. Duque de Caminha.

Do Conde de Villa Real D. Fernando soy

filho terceiro D. Joaó de Noronha , a quem

chamarao o Dentes , que casou com Dona

Joanna de Castro , que veyo a ser herdeira

da Casa de Castro , e Condado de Mon

santo , e por isso seus filhos uíaraó do ap

pel ido , e Armas de Castro. .

O principio da Familia de Castro he

raó antigo ,~ como conhecido em Espanha.

O Conde D. Pedro no seu Nobiliario tit. 11

lhe dá principio em D. Guterre , de quem

foy f7/ha Dona Gontrode Guterres , que

casou com D. Nuno Alvares da Maya , fi

lho naó legitimo delRey D. Affonso V. de

Leaó , e delies nasceo Dona Xrmena Nu

nes , mulher de Fernão Laynes , que pro-

ce
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cedia dos antigos Juizes de Castella , epro-

crearaó o Conde D. Alvaro Fernandes Mi

nava , Senhor de Castro Xeris , que casan

do com Dona Milia Ânzures , foraó pays

de Dona Maria Alvares , Senhora de Cas

tro Xeris , descendente de Lain Calvo , Juiz

de Castella no tempo , em que ainda naó

havia Reys , a qual casou com D. Fernan

do , que alguns fazem filho delRey de Na

varra, e Salazar de Castro, filho do Infan

te D. Sancho , neto de D. Garcia , Rey de

Galiza , e Portugal , filho terceiro delRey

D. Fernando o Magno de Castella ; e co-

meçaraó seus descendentes a usar do appel-

lido de Castro. Em Portugal tiveraó prin

cipio em D. Alvaro Pires de Castro , ir-;

maó da Rainha Dona Ignez de Castro ,

que foy o primeiro Condestavel de Portu

gal , Conde de Arrayolos , e de Vianna da

Foz do Lima, e Senhor de muitas Villas,

e Lugares , com huma ampla doaçaó de

juro, pafiada no anuo de 1371 por EIRey

D. Fernando , como consta da Chancella-

ria deste Rey, liv. 1 , foi. 73. Casou com.

Dona Maria Ponce de Leon , filha de D. Pe

dro Ponce de Leon , Senhor de March e-

na. Deste grande Senhor foy segundo neto

na Varonia D. Alvaro Pires de Castro ,

I. Conde de Monsanto ., que casou com

Dona Isabel da Cunha , a quem EIRey»

D. Duarte chama sobrinha, filha de D. Al

fonso, Senhor de Cascaes , filho do Iafoav

-i. N ii te
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te D. Joaó, fflho deIRey D. Pedro'*;,' *

da Rainha Dona Ignez de Caftrov e:r*eve

a Dona Joanna de Caftro , que cafou com

D. J^aó de Noronha o Dentes , de que

aftima fizemos mençaó , que por morrer feu

irroaó D. Joaó de Caftro , lli; Conde de

ra da antiga Cafa de Caftro , e foraó quar

tos avós de

i.< D. Alvaro Pires de Caftro ,1. Mar

quez de Cafcaes , VI. Conde de Monfan

to , Fronteiro Mór , CoúdelMór , Coutei-

ro Mor, Alcaide Mór de Lisboa, Senhor

das Villas de Cafcaes , Lourinháa , Ançaa ,

S. Lourenço do Baifro , Monfanto , Caf-

tclla Mendo , Commendador de S. Marti-

nho de Bornes , Santa Maria de Pinhef,

de Villa de'Rey. , e Pënatota , na Ordem de

Chrifto, Embarcador Extraordinario no.án-

no de 1644 a Luiz XIV. de Frariça , do

Confelho de; Eftado , e Guerra dos Reys

D. Joaó IV. , D. Affonfo VI. , e D. Pedro

II , e faleceo na fna Villa de Ançaa a г г

de Jul ho do anno de 1Ó74. Caiou duas ve-

zes , a primèira com Dona Maria de Por

tugal , filha de D. Nuno Alvares de Por

tugal , que foy Governador defte Reyno ,

e de Dona Joanna de Portugal f'ua prima

com irmaa, fil ha. de D. Mànoel de Portu

gal , irmao de D. Affonfo de Portugal , II.

Conde de Vimiofo , pay de D. Nuno Al

vares de Portugal feu marido , e tiveraó

Monfanto

 

Do-
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Dona Joanna Jghez de Portugal / que

òasbu com Luiz da Sylva .Tello , II. Conde

de Aveiras.

Dona Mecía de Castro , e Dona Ignez

<Je Castro, que morreraó meninas.

>. . .. Galou segunda vez no anno de 1637

com Dona Barbara Estefania de Lara , Da

ma da Rainha Dona Isabel de Borbon , fi

lha de D. Antonio de Attaide , I. Conde

de Castro Dairo , filho herdeiro de D. An

tonio de Attaide , II. Conde da Castanhei

ra j. e da Condessa Dona Barbara de Lara

sua segunda mulher, filha de. D. Pedro de

Menezes , III. Marquez de Villa Real , e

da Marqueza Dona Brites de Lara , filha

de D. Affonso , Condestavel de Portugal ,

feito no anno de 1501 , filho de D. Dio

go , Duque de Viseu , irmao delRey D. Ma

noel, filhos do Infante D. Fernando , f\s-

lho dei Rey D. Duarte ; e nascerao deste

matrimonio

2. D. Luiz Alvares de Castro.

' Dona Maria de Attaide, que morreo

moça sem estado.

: .. 1 Teve fora do matrimonio

D. Martinho Martiniano de Castro ,

que foy Religioso da Ordem de S. Jero-

nymo , e Geral da sua Religiao , morreo

no anno de 1720. ;

D. Joao de Castro , e D. Rodrigo de

Castro , que morreraó na índia.

2. D. Luiz Alvares de Castro Attai-

, . de
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de Noronha , e Sousa , nasceo a 7 de No

vembro de 1644, foy III Marquez de Cas-

caes , VII. Conde de Monsanto , e Senhor

de toda a Casa de seu pay , a que juntou

o PaiíL de Boquilobo , da família dos CaG-

tros , e o Morgado dos Attaides , que era

da Casa da Castanheira , que acabou em

sua prima Dona Anna de Attaide , ultima

Condessa da Castanheira. Foy Embaixador

Extraordinario a Luiz XIV. , Rey de Fran

ça, no anno de 1695' , e do Conselho de

Estado , e Guerra dos Reys D. Pedro II. ,

e D. Joaó V. ; morreo a 27 de Julho de

1720.

Casou no anno de 1664 com Dona

Maria Joanna Coutinho , filha de' D. An

tonio Luiz de Menezes , I. Marquez de

Marialva , e da Mirqueza Dona Catharina

Coutinho , que morreo a 3 1 de Março de

1700 , de quem houve os filhos seguintes.

3. D. Manoel de Castro, Marquez de

Cascaes.

D. Alvaro Pires de Castro, e Noro

nha , nasceo a 26 de Abril de 1669 , foy

Porcionista do Collegio de S. Pedro de

Coimbra , Arcediago m Sé de Lisboa ,

Sumilher da Cortina delRey D. Pedro II. ,

e delRey D. Joaó V. , Deputado da Inqui

siçao de Lisboa , e ultimamente Bispo de

Portalegre, nomeado no anno de 171 1 , e

do Conselho delRey ; faleceo a 29 de Mar

ço de 1737-
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T: D. Antonio de Castro , que nasceo

no anno de 1671 , e D. Joaó de Castro ,

nasceo no anno de 1676, ambos faleceraó

de tenra idade.

D. Fernando de Noronha , nasceo a

7 de Outubro de 1677. Estudou em Coim

bra , e foy Porcionista de S. Pedro ; e lar

gando esta profìssaó , paíïbu à Militar , foy

Capitaó de Infantaria , Posto , que exerci

tou na Campanha da Beira no anno de 1704 ,

e acompanhou seu pay a França. EIRey

D. Joaó V. no anno de 17 14 em 15 de Ja

neiro lhe deo o Senhorio da Villa de Cas

tro Dairo , e Alcaidaria Mór de Guima

rães , e a Commenda de S. Martinho de

Valdreu , que tinhaõ sido da Casa da Cas

tanheira , pela acçaó , que seu pay tinha a

esta Casa , e pelos seus serviços , e de seu

avô , fazendo-lhe juntamente a mercê da

grandeza em o titulo de Conde de Mon

santo , por entaó naó ter filho seu irmao :

foy Academico da Academia Real da His

toria , e hum dos que na sua Instituiçao

nomeou EIRey ; e sendo ornado de excel

lentes virtudes , faleceo desgraçadamente,

por lhe trocarem na botica a agua de Al

meiróes por agua forte , com a qual em

breves dias acabou a vida a 13 de De

zembro de 1722. Estava concertado a ca

sar com sua sobrinha Dona Maria Joseph

da Gama , filha , e herdeira da Casa de

Niza. - -

D.
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D. Pedro de Castro , nasceo no an-

no de 1679, e faleceo menino. - -> - : n

, D. Francisco de Noronha , que nas

ceo no anno de 1680 , Cavalleiro na Or

dem de S. Joaó de Malta , que no mais

florido tempo da idade preoccupado de me

lancolia , veyo a perder o juizo ; faleceo a

24 de Outubro de 1742. . »

Dona Barbara de Lara , que nasceo a

4 de Julho de 1670 , casou no anno de

1709 com D. Vasco Joseph Luiz da Ga

ma , III. Marquez de Niza.

Dona Anna Maria Coutinho , nasceo

a 2 de Março do anno de 1 67 5,- casou no

anno de 1703 com Antonio Joseph de

Mello e Torres , HF. Conde da Ponte.

Dona Filippa de Noronha , nasceo a

6 de Mayo de 1682 , a qual tinha sido com

suas duas irmáas , Dama da Rainha Dona

Maria Anna de Áustria , e depois se reco-

lheo no Mosteiro de Santa Clara de Lis

boa , onde faleceo a 2 de Fevereiro de

1738.

D. Manoel Joseph de Castro Noro

nha Attaide e Sousa, que nasceo a 25 de

Dezembro de 1666 , foy III. Marquez de

Cascaes , VIII. Conde de Monsanto , Se

nhor das Villas de Cascaes, e seu termo,

€ Reguengo de Oeyras, com todas as suas

jurisdicçoens , da Lourinhaa , do Castello ,

e Villa de Castello Mendo , do Reguengo ,

que chamaó a Povoa delRey , Boucacova ,

e Vil-
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e Villa Franca, das Villas de Ançãa, S.Lou-

renço do Bairro, feus Padroados , ejuril-

dicçoens do Castello , e Villa de Monsan

to , com Jurisdicçoens , e Padroados , e da

Villa, e Reguengo de Medelim , e no Es

tado do Brazil da Capitania de Itamaracá ,

das Ilhas de Itaparíca , e Tamarandúra , e

da Ilha pequena , sita na Ribeira do Rio

Vermelho , Fronteiro Mór , CouteiroMór,

Alcaide Mór do Castello, e Cidade de Lis

boa , Coudel Mór da Cidade de Lisboa , e

seu termo , Torres Védras , Lourinhãa ,

Óbidos , e seu Almoxarifado , Cadaval ,

com todos os seus termos , Senhor dos

Morgados de S. Mattheus , e S. Eutropio ,

e da Casa da Castanheira , Morgado da

Foz , e seu Padroado , e PaiíJ do Boquilo-

bo , Commendador das Commendas de

S. Martinho de Bornes , no Arcebispado de

Braga , de Santa Maria de Villa de Rey ,

e Santa Maria de Segura , no Bispado da

Guarda , e de Santa Maria do Pereiro, no

de Viseu , todas da Ordem de Christo. Foy

do Conselho de Guerra delRey D. Joao V. ,

e seu Gentil Homem da Camera , foy Mes

tre de Campo de Infantaria , e General de

Batalha , Postos , em que servio com repu

taçaó na Guerra no anno de 1704, Gover

nador , e Capiraó General do Reyno do

Algarve , e Governador da Torre de Be

lém ; faleceo a 29 de Agosto de 1742. Jaz

depositado na Capella de S. Mattheus , Pa-

O droa
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Padroado da sua Casa , para ser tresladado

para o Mosteiro de Penha Longa. Casou

em 13 de Dezembro de 1699 com Dona

Luiza de Noronha , Dama do Paço, filha

de D. Pedro Antonio de Noronha , I. Mar

quez de Angeja , e da Marqueza Dona Isa

bel Maria Antonia de Mendonça , e depois

de quatorze annos de esperanças , nasceo

deste matrimonio.

D. Joseph Maria Leonardo de Cas

tro , nasceo a 26 deJulho de 1714 , emor-

reo a 30 de Agosto de 1715.

* 4 D. Luiz Joseph Thomaz de Cas

tro , como adiante se dirá.

Dona Maria Joseph da Graça e No

ronha , nasceo a 25 de Novembro de 17 18 ,

casou com D. Francisco de Menezes , Con

de da Ericeira.

Teve naó legitimas, Dona Marianna

de Noronha , e Dona Antonia de Noronha,

que faleceo com sinaes de predestinada a 16

de Setembro de 1748 de idade de 48 an

nos, Freiras no Convento da Castanheira.

4 D. Luiz Joseph Thomaz de Cas

tro Noronha Attaide e Sousa, nasceo a 18

de Setembro de 1717 , X. Conde de Mon

santo , e Senhor de toda a Casa de seu pay.

Este titulo foy dado por El Rey D. Affbn-

so V. no anno de 1460 a 21 de Março a

D. Alvaro de Castro, Senhor de Cascaes,

e Camareiro Mór do mesmo Rey , e do

seu Conselho , fazendo-lhe juntamente doa

ção
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çaó da dita Villa , como consta do liv. 3

dos Mist. , fol. 230 , que está no Archivo

Real da Torre do Tombo , e se continuou

em seus descendentes , e ajuntando -le de

pois o titulo de Marquez , começaraó os

herdeiros a intitular- te Condes de Monsan

to. EIRey D. Filippe II. por carta passada

a 23 de Outubro de 15-82 deo este titulo

de juro , e herdade para sempre , e huma

vez fóra da Ley Mental a D. Antonio de

Castro , IV. Conde de Monsanto , quarto

avô na Varonia do referido D. Luiz aflima ,

ajuntando-se a esta mercê a prerogativa ,

de que o succeflbr da Casa , e Condado de

Monsanto se chamaste Conde , logo que

falecesse o que era , sem que para isso lhe

seja neceííario tirar carta , como se vê da

sua Chancellaria , liv. 6 , sol. 207 , e EI

Rey D. Joaô V. o sez depois Marquez de

Cascaes por carta passada a 22 de Setembro

de 1738 com o tratamento de sobrinho;

faleceo a 14 de Março de I7451. Casou

a 20 de Setembro de 1738 com Dona Jo-

anna Perpetua de Bragança , a quem o

mesmo Rey concedeo honras , e prero^

gativas de Duqueza , por carta aflignada de

sua Real maó , passada a 20 de Setembro

do dito anno , em que lhe declara , que lo

grará a sua antiguidade de 23 de Junho da-

quelle anno , para haver de preceder às Du-

quezas , que o foflem depois desta mercê.

E depois a 26 de Outubro do mesmo an-

O ii 0 no,
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no , soy ao Paço , onde teve audiencia da

Rainha , e Princeza do Brazil , e a recebe

rao com as honras de Duqueza , a qual he

filha do Senhor D. Miguel , e da Duque

za de Alasoens , como fica dito , e sem

íuccefíaó.

Teve illegitimo a D. Joseph de Cas

tro , nasceo em Mayo de 1737 , he Freire

da Ordem de Santiago no Convento de Pal-

mella , onde profeflbu no anno de 1753.

As Armas desta Casa sao seis roellas

azuis em campo de prata em duas palias-,

Timbre meyo Leao de curo.
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MARQUEZ

FRONTEIRA.

FRONTEIRA , he huma Villa na

Província do Alentejo , Comarca

de Estremoz , de que no anno de

1670 soy creado Marquez de (ia

Villa por EIRey D. Pedro II. , sendo Prin

cipe , D. Joaó Mascarenhas , II. Conde da

Torre a 7 deJaneiro , como se vê no liv. 35' ,

foi. 25 da sua Chancellaria.

A Varonia desta Casa he de Mascare

nhas ,
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nhas , por descender de D. Manoel Masca

renhas, Commendador do Rosmaninhal , fi

lho quarto de D. Fernao Martins Masca

renhas , Capitaó dos Ginetes dos Reys

D. Joaó II. , c D. Manoel , Commenda-

dor de Mértola , Senhor de Lavre , Stepa ,

e de sua mulher Dona Violante Henriques,

cuja ascendencia se escreve na Casa do Mar

quez de Gouvea, eforaó terceiros avós de

* 1 D. Fernando Mascarenhas , I. Con

de da Torre , de que lè lhe paliou carta a

26 de Julho do anno de 1638 , como se

vê no liv. 27-, foi. 214 do dito anno. Com-

irendador do Rosmaninhal , Governador de

Ceuta , e Tángere, General de mar , e ter

ra , das Armadas das Coroas de Portugal , e

Castella , ao soccorro da Bahia , chiada pelos

Holandezes , em que foy infeliz o succes-

so , por derrotar as Armadas huma terrível

tempestade. Foy do Conselho de Estado,

e Guerra delRey D.JoaóIV. , e Presiden

te do Senado da Camara de Lisboa, e Re

formador das Fronteiras ; falecco a 9 de

Agosto de 1 65 1. Casou com Dona Maria

de Noronha , filha de D. Luiz Lobo da

Sylveira , Senhor das Sarzedas , e de Dona

JoannadeLima, filha de D. Diogo deLima,

Commendador de Vitorinho ; faleceo em

Março de 1653, e nasceraó deste matrimonio.

D. Manoel Mascarenhas , que servio

na Guerra , e morreo desgraçadamente a 7

de Fevereiro de 1649.

2 D.
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1 D. Joaó Mascarenhas.

• D. Pedro Mascarenhas , que morreo

moço. "-- •

Dona Jeronyma , que morreo de pou

ca idade.

Dona Francisca Mascarenhas , que foy

Dama do Paço em Madrid , e morreo moça.

Dona Eufrazia de Lima , secunda mu

lher de D. Francisco de Sousa , I. Marquez

das Minas.

Dona Helena de Noronha , primeira

mulher de D. Francisco Luiz da Gama ,

II. Marquez de Niza.

Dona Margarida de Noronha , que

casou com D. Pedro de Almeida , Vedor

da Casa Real , e Vice-Rey da índia, I. Con

de de Assumar.

2. D. João Mascarenhas , I. Marquez

de Fronteira , II. Conde da Torre , Com-

mendador do Rosmaninhal , &c. Foy Mes

tre de Campo General da Província do Mi

nho , General da Cavallaria na de Alente

jo , Posto que oceupou na Campanha de

1662. Achou-se na Batalha do Canal no

anno de 1663 , governando huma das li

nhas do Exercito ; na de Montes Claros

depois no anno de ióó^ , oceupou o Pos

to de Mestre de Campo General da Corte,

e Província da Estremadura. EIRey D. Pe

dro 11. ( sendo Principe regente) o fez seu

Gentit-Homem da Camara , Védor da Fa

zenda , do Conselho de Estado , e Guerra.

P De
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Depois de viuvo foy Graó Prior do Crato

na Ordem de S. Joaó de Malta , que exer-

citou por poucos dias , porque morreo a

16 de Setembro de 1681.

Casou com Dona Magdalcna de Cas

tro a 19 de Julho de 16çi , que faleceo a

10 de Setembro de 1673 , filha de Francis

co de Sá e Mene2es , III. Conde de Pe-

naguiaó , e da Contesta Dona Joartna de

Castro, filha de Joaó Gonçalves de Attai-

de , VI. Conde de Atouguia , e da Con-

dessa Dona Maria de Castro , filha herdei-

ra de Martim Affonso de Miranda , Çama-

reiro Mór do Infante Cardeal ; e foraó feus

herdeiro da Casa , que nelle, instituio feu

tio D. Filippe Masscarenhas , morreo era

1665 , tendo fete artnos de idade.

D. Francisco Mafcarenhas , que foy

Conde de Coculim , como se verá naquel-

le titulo. { ;

Donalsabel de Castro , Dama da Rai-

nha Dona Mafia Francisca ïsabel de Sa-

boya , casou com feu f*imo com irmaó

D. Joaó de Almeyda , II. Conde de AÍTu-

mar.

Dona Francisca de Castro , Proseíîa

nas Descaiças de Santa Theresa no Mostei-

ro da Gonceiçaó dos Cardaes , onde foy

Priori; faleceo em Agofto de 1715.

filhos

 

D. Fernando Masscarenhas.

Filippe Masscarenhas , que fendo

3 D-



Dos Grandes de Portugal. nj

3. D. Fernando Mascarenhas, naíceo

t .4 de Dezembro do anno de 1655 ,

Marquez de Fronteira, III. Conde da Tor

re , Senhor do Morgado da Gocharia , Com-

mendador donatario da Mordomia Mór da

Cidade de Faro, que se compõe de certos

direitos Reaes na dita Cidade , Commen-

dador dasCommendas de Santiago de Tor

res Védras no Patriarcado de Lisboa , S. Ni-

colao de Carrazedo , e S. Miguel de Li

nhares , ambas no Arcebispado de Braga ,

da de Fonte Arcada , no Bispado do Por

to , Alcaide Mór , e CommendaJor do Ros-

manrnhal no da Guarda , todas na Ordem

deChristo , Padroeiro do Mosteiro de S. Do

mingos da Serna , da Ordem dos Pregado

res , e de nofla Senhora da Conceiçao da

Torre das Vargeas , donde he o seu Con

dado.

Foy Governador , e Capttaó General

do Reyno do Algarve no tempo da paz,

depois na Guerra , Mestre de C.impo Ge

neral , e Governador das Armas da Provin

da da Beira , com cujas Tropas acompa

nhou ao Marquez das Minas no Exercito ,

quando entrou por Castella no anno de

1706. Foy Governador das Armas da Pro

víncia de Alentejo , do Conselho de Esta

do ,.e Guerra delRey D. Joaó V. , e Vé

dor da sua Fazenda da repartiçao dos Ar

mazéns , e índia , Prefidente do Paço , e

Mordomo Mór da Rainha , feito no anno

P ii de
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de 1727 ; e quando Sua Magestade instituio

a Aodemia , foy hum dos Censores delia;

faleceo a 25 de Fcvereiro de 1729.

Casou com Dona Joanna Leonor de

Toledo e Menezes , filha de D. Jeronymo

de Attaide , VI. Conde de Atouguia , e

da Condeífa Dona Leonor de Mcnezes , fi

lha de D. Fernando de Menezes , Com-

mendador da Commenda de Santa Maria

de CastelloBranco , que faleceo a23 de Se-

tembro de 1731 ; enasceraó deste matrimo-

nio.

4 D. Joaó Mascarenhas.

D. Francisco Mascarenhas , Porcionis-

ta no Collegio de S. Paulo de Coimbra ,

Thesoureiro Mór da Sé da Guarda , e lar-

gando a vida Ecclefiastica , passou a seguir

a Militar, foy Coronel de hum Regimen-

ro de Infantaria da Marinha , General de

Batalha , Posto , com que passou à India

Commandante do soccorro , que no anno

de 174o_passou àquelle Ertado , onde se

achou na restauraçaó da Provincia de Bar

dés ; morreo em Goa a u de Setembro de

1741.

D. Antonio Mascarenhas , Porcionista

no mefmo Collegio , e Conego na Prima-

cial de Braga , tambem como feu irmaó pas-

fou a differente profissaó * foy Capitaó de

Infantaria ; morreo desgraçadamente , pas-

sando a Valh de Al piaffa junto a Almeirim

a 16 de Abril de 1725-.
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D. Luiz Mascarenhas , tambem Por-

cionista de S. Paulo , Abbade de S. Marti

nho no Arcebispado de Braga , Beneficio

simples ; passou a Roma, e largou a vida

Ecclefiastica pela Militar ^ foy Capitaó de

Cavallos na Província de Alentejo , e foy

Governador da Capitania de S. Paulo , e

he Deputado da Junta dos Tres Estados,

e Vice-Rey da índia , nomeado a 16 de

Janeiro de 17^4. Casou com sua sobrinha

Dona Maria Barbara de Menezes , filha

dos II. Condes de Santiago.

D. Joseph , e D. Jeronymo , morre-

raó meninos.

Dona Leonor de Menezes , casou com

Aleixo de Sousa da Sylva e Menezes , II.

Conde de Santiago.

Dona Magdalena de Menezes , Frei

ra no Sacramento de Lisboa da Ordem de

S. Domingos.

Dona Maria de Menezes , Freira em

Santa Clara de Santarem.

Dona Isabel de Menezes, Freira no

Sacramento de Lisboa.

Dona Luiza , e Dona Tberefa , fale

cerao meninas.

Dona Innocencia de Menezes , e Do

na Antonia de Menezes , Religiosas no Mos

teiro da Esperança de Lisboa.

4 D. Joaó Mascarenhas , naíceo a 19

de Fevereiro de 1679, Conde da

Torre , III. Marquez de Fronteira , lucce-

deo
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deo em toda a Casa de seu Pay , e nas Com-

menJas , que elle teve , o que naó logrou

muitos ahnos por falecer no anno de 1737

a 1 2 de Abril , contando cincoenta e oito

de idade.

Casou em 13 de Agosto de 171 3 com

Dona Helena de Lencastre , filha de D. Luiz

de Lencastre , IV. Conde de Villa Nova ;

e desta uniáó nascerao os filhos seguintes.

Dona Magdalena Mascarenhas , nasceo

a 17 de Agosto de 1716.

Casou com Luiz Guedes de Miranda,

Capitao de Cavallos na Província de Alen

tejo , Senhor de Murça, sem successaó até

o presente.

j D. Fernando Mascarenhas , como

adiante se verá.

Dona Joanna Mascarenhas , nasceo a

30 de Outubro de 1718.

D. Joseph Mascarenhas , nasceo a 14

de Marçr) de 1721 , he Conego da Santa

Basílica de Lisboa.

D. Luiz Mascarenhas , nasceo a 17

de Julho de 17x1 ; faleceo de sete mezes.

Dona Maria Mascarenhas , nasceo a

12 de Agosto de 1724; faleceo de dous an-

nos.

Dona Theresa Mascarenhas , msceo a

16 de Fevereiro de 1726 , Freira de Santa

Theresa nos Cafdaes.

* gs D. Fernando Mascarenhas , nasceo

a 16 de Agosto de .171.7, succedeo aia Ca

ia
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sa de seu pay , e he IV.- Marquez de Fron

teira.

Casou a 6 de Outubro de 1737 com

Dona Anna de Lencastre , que faleceo a

6 de Setembro de 1739 , nlha dos V. Con

des de Villa Nova , como se verá adiante",

de quem teve Dona Maria , que nasceo a

6 de Setembro de 1739 i e faleceo com

sete mezes de idade depois de sua May ;

e o Marquez está concertado para caiar se

gunda vez com Dona Anna Mascarenhas ,

filha dos III. Condes de Coculim.

As Armas desta Casa saÕ tres faxas

de Ouro em campo vermelho , e por timbre

hum Leao vermelho armado de Ouro.

D. Fer-
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D. Fer

nando

M a ("cure,

nhas, IV.

Marquez

D. Anna

de Len-

castre.

D. Joa6

Mascare-

nhas, III.

Marquez de

Fronteira

I IV. Conde!

'da Torre.

A Marqueza

Dona Hcli

na de Len-

casic.

Fernan

do Mascare--

^nhat , II.

^Marquez de|

/Kronteira

VIII. Condei

Ida Torre.
fA Marq. D..

Joanna de

^Toledo e

Menezes.

»D. Luiz de

Le ncadre ,

IV. Coude

Vde Vi'.laNo-

/A Condessa

Do a Mag .

dalena de

.Noronha.

' D. Joaô Mascare-

nhas, I. Marquez

)de Fronuira, II.

vConde da Torre.

'A Marqueza D.

Magdal.de Castro.

"D. Jeronymo de

Attaide, IV. Con-

)de de Atonguía.

jA Condelìá Dona

rLeonor de Mene

zes.

- D. Pedro Luiz de

I.<ncastre,IÍ.Con-

)de de Figiiiirò.

Contesta Do

na Mag íaUna .,c

.Lencastre.

-D. Fstcia 5 Me-

nezes, Senhor da

kCasa de Tarouca.

(D. Lipz de"

V Lencastre

\IV. Condef

'D.Pedro de

Lencastre

, Nova.

Dona Helelia de

Noronha.

D. Pe^ro Luiz de

Lencastre II.Con

de de Figueîró.

A CondcíT' Dona

Magdalena de

-v^ Lencastre.
lde Villa No-. D Fsteva6 de Me.

.<»•- Vneze».

JA Condefla )

V. Condè/Dona MaZ-

Noronha.

Francisco de Sá .

kl. Marquez de

rFontes.

)\ Marqueza Do

na foannade Len-

-castre.

í D. Nuno Alvares

\Duque do Cada-

Jval.
A Marqueza J K Duqueza Dona

Dona IsabelX Maria Henrique-

«de Lorena- ^.ta de Lorena.

^Rodrigo An

nes de Sá ,

Marquez

k Abrantcs

A Condessa-

Dona Ma

ria Sofia de

, Lencastre.

Vi

Cl

à
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MARQUEZ

DE

G O U V E A.

GOUVEA , Villa na Provincia da

Beira ao da Serra da Estrel-

la , banhada de huma pequena

Ribeira ddla foy creado Mar

quez por carta de 20 de Janeiro de 162^,

que eltá no liv. 30 , fol. 216 do dito an-

no, D Matirique da Sylva, VI. ConJe de

Portalegre . Mordomo Mór delRey D. Joaó
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IV. , e do seu Conselho de Estado , e des

pacho , descendente por Varcnia da fami-

Jia de Sylva , o qual casando tres vezes ,

de sua ultima mulher Dona Maria de Len

castre , filha de D. Alvaro de Lencastre ,

e de sua sobrinha Dona Juliana de Lencas

tre , Duques de Aveiro , teve entre ou

tros filhos D. Joaó da Sylva , II. Marquez

de Gouvea , VII. Conde de Portalegre ,

Mordomo Mór dei Rey D Affonso VI. , e

D. Pedro II. , e do Conselho de Estado ,

Îue casando duas vezes , a primeira com

>ona Maria Pimentel Pereira , que faleceo

a 28 de Outubro de 1648 , filha de D. Ma

noel Pimentel , e de Dona ]oanna Forjaz

Pereira , VII. Condes da Feira , e a segun

da com Dona Luiza Maria de Menezes ,

com quem casou a 8 de Dezembro de 1649 »

irmãa de D. Antonio de Noronha , I. Con

de de Villa Verde ; morreosem geraçaó ; Do

na Juliana de Lencastre , que era sua irmãa ,

caiou com D. Martinho Mascarenhas , IV.

Conde de Santa Cruz, como logo se dirá,

em cujo filho recahio a Casa de Gouvea ,

e Portalegre, eo OfHcio de MordomoM (Sr.

A Varonia desta Casa he hoje Masca

renhas , huma das Illustres do Reyno; da

sua origem se refere, que já no Reynado

dei Rey D, Sancho I. de Portugal se acha

Estevaó Rodrigues , Senhor do Lugar do

Mascarenhas na Província da Beira , por

mercê do dito Rey. Deste lugar tomaraó

o ap
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o appellido os seus descendentes , como na-

quelles tempos secostumava. Foy hum dos

principaes Cavalleiros , que o acompanha-

raó nasConquiflas contra os Mouros, achan-

do-se no anno de 1206 na tomada deEl-

vas , e Torres Novas. Teve po r fil ho Lou-

renço P'steves Mascarenhas , Senhor da

meíma Terra , pay de Affonso Lourenço

Mascarenhas, que teve o mesmo Senhorio,

e de outras terras , de quem foy filho Af

fonso Mascarenhas , Vassallo delRey D. Fer

nando , que era dignidade , que naquelles

tempos gozava6 os mayores Senhores , de

quem , conforme a opiniaó dos mais insig

nes Genealogicos , parece foy filho Martim

Vaz Mascarenhas , Vafíaìlo do mesmo Rcy ,

que foy pay de Fernaó Martins Mascare

nhas , Commendador Mór de Santiago, Pro-

genitor de todos os Mascarenhas , eavò de

D. Fernando Martins Mascarenhas , Capi-

taó dos Ginetes da giwrda dtllVey D. Joaó

II. , e delRey D. Manoel , Commendador

de. Mértola , Senhor deLavre, e Eí>epa.

Casou com Dona Violante Henri-

ques, filha do Regedor Fernaó da Sylvei-

ra , e delie faó descendentes os Condcs de

Santa Gruz , Marquez s de Gouvea , etn

quem se conserva a Primog nitura i^a fami-

lia de Mascarenhas , os Coudes de Oí td^s,

Marquezes de Fronteira , Condes da Tor-

re , Coculim , Sandomil , e outras Ca'ús

tambem grandes , que já naó existem. Des
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te Senhor foy neto D. Francisco Mascarenhas,

I. Conde de Santa Cruz, Villa na Ilha das

Flores , de que era Donatario , e Vice-Rey

da índia , que foy do Conselho de Estado ,

Presidente do Conselho da índia, Capitaó dos

Ginetes , e dos Cavalleiros , Escudeiros , e

Criados da Caía Real , que faleceo a 4 de Se

tembro de 1607; e quebrando-íe a Varonia

em sua neta Dona Brites Mascarenhas , her

deira da sua Gisa , e Condado , a renovou ca-

sando-a com seu primo segundo D.Joaó Mas

carenhas , que foy III. Conde de Santa Cruz,

Mordomo Mór das Rainhas Dona Luiza ,

e Dona Maria Francisca , o qual faleceo a

iode Junho do anno de 1668 , filho her

deiro de D. Fernaó Martins Mascarenhas,

Commendador de Mértola , Senhor de La

vre , e Estepa , e de sua mulher Dona Ma

ria de Lencastre, filha de D Diniz de Len

castre , Commendador Mór da Ordem de

Christo , que era neto de D. Diniz de Len

castre , que casou em Castella com Dona

Brites de Castro , herdeira do Condado de

Lemos , de que naquelle Reyno tem suc-

cefl'ao , e era filho de D. Fernando, II. do

nome , III. Duque de Bragança , e da Se

nhora Dona Isabel , filha do Infante D. Fer

nando , irmaó dei Rey D. Affonso V. , e

pay dei Rey D. Manoel , e teve por filho

1 D. Martinho Mascarenhas , IV.

Conde de Smta Cruz , IV. neto de D. Fer

naó Martins Mascarenhas, Capitao dos Ci

ne-
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netes. Foy Governador , e Capitaó Gene

ral da Praça de Mazagaó , do Conselho

delRey , e Senhor de toda a mais Casa de

feus avòs ; faleceo no anno de 1676.

Casou com Dona Juliana de Lencas

tre, que faleceo a 3 de Dezembro de 1648,

filha de D. Manrique da Sylva , I. Marquez

de Gouvea , e da Marqueza Dona Maria

de Lencastre , filha dos Duques de Aveiro,

D. Alvaro , e Dona Juliana de Lencastre j

nascerao deste matrimonio.

2 D. Joaó Mascarenhas.

D. Fernando Mascarenhas , que mor-

reo moço.

Dona Maria de Lencastre , casou com

Fernao Telles de Menezes e Castro , III.

Conde de Unhaó.

2 D. Joaó Mascarenhas , foy V. Con

de de Santa Cruz , e Mordomo Mór dcl-

Rey D. Pedro II. por morte de leu tio o

Marquez de Gouvea , D. Joaó da Sylva ,

como herdeiro da sua Casa; faleceo a 12

de Agosto de 1691.

Casou em Castel la com Dona There-

sa de Moscoso Osorio que foy Marque

za de Santa Cruz, Aya do Principe D. Jo

seph , e seus irmaós, a qual faleceo a 13

de Abril de 1724 , filha de D. Gaspar de

Moscoso , V. Marquez de Almazan , Con

de de Monte Agudo , que morreo a 23

de Mayo de 1664 em hum desafio ( sendo

ainda vivo seu avò D. Gaspar de Moscoso

Oso
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Oforio , VI. Conde de Altamira ) e da Mar-

queza Dona Ignez de Gufmao , filha de

D. Diogo Melfía Filippe de Gufmao , I.

Marquez de Lagañes , General das Tropas

delRey D. Filippe IV. com o titulo de Vi-

gario Geral , e de Dona Policena Spínola

fua primeira mulher , filha de Ambrollo

Spínola , I. Marquez de los Balvazes , e

tiverao

3 D. Martinho Mafcarenhas.

1). Gallar de Mofcofo e Sylva , que

nafceo a 17 de Mayo do atino de 1685'.

Foy Porcionifta do Gollegio de S. Pedro

de Coimbra, Deaó da Sé de Lisboa, Rei-

tor , e Reformador da Univerfídade , De-

putado do Santo Officio , Sumilher da Cor

tina del Rey D. Joaó V. , e do feu Confe-

lho , de quem recufou mercês mui grandes ,

por tomar o habito de S. Francifco na Re

forma do Varatojo , onde fechamou Fr.Gaf-

par da Incarnaçaó , e foy Vifitador , e "Re

formador da Congregaçaó dos Conegos Re-

grantes de Santo Agoftinho ; falcceo a 25

de Novembro de 175г.

Dona Jul ianna Francifca Mâria Jofe-

fa de Lencaftre , nafceo no anno de 1679 i

e caíou com Vafeo Fernandes Cefar de Me-

nezes, Alferes Mor de Portugal , I. Con

de de Sabugofa.

Doua Maria Leonor de Mofcofo , Da

ma da Rainha Dona Maria Sofía , que ra-

leceo etn 28 d¿ Janeiro de 173 г , e cafou

com
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com Avres de Saldanha de Albuquerque ,

Gentil-Homem da Camera do Infante D. An

tonio , e Governador do Rio de Janeiro,

de quem tem Antonio de Saldanha , Gen

til-Homem da Camera do Infante D. Ma

noel , e Deputado da Jnnta dos Tres Esta

dos , feito a 6 de Janeiro de 1754 , Aca

demico do numero da Academia Real de

Lisboa ; nassceo a 27 de Dezembro de

1703 , e casou com Dona Maria da Porta

de Lencastre , Dama do Paço , filha unica

de D. Christovaô da Gama , e até o pre

sente naó tem succeíiaó. Manoel de Salda

nha , Gentil Homem da Camera do Infan

te D. Manoel , e nomeado Governador da

Ilha da Madeira. Francisco de Saldanha , que

entrou na Religiaó dos Cónegos Regran

tes de Santa Cruz de Coimbra , Geral da

sua Congregação , e Reformador da LTni-

versidade de Coimbra. Gaspar de Sa danha,

que foy Porcionista no Colíegio de S. Pedro ,

Prelado da Santa Igreja Patriarcal. Dona An

na de Moscoso , que nasceo a 24 de Janeiro

de 1703 T e casou com D. Joaó Manoel da

Costa , como se dirá. Joaó , e Joseph , que

morrerao de curta idade. Dona Theresa Mar

garida , Freira Carmelita Descalça em Santo

Alberto desta Cidade , donde foy para hu

ma das Fundadoras do Mosteiro das Carme

litas de Coimbra. Dona Maria Barbara , Frei

ra 110 Convento da Annunciada de Lisboa.

Illegitimo D. Francisco Caetano Mas-

R ca-
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carenhas , Conego Regrante de Santo Agos

tinho , e Prior Mór da Ordem de Aviz.

3 D. Martinho Mascarenhas , III.

Marquez de Gouvea , por mercê deiRey

D. Joao V. , o qual quiz renovar na sua

pessoa este titulo por carta de 17 de Ja

neiro do anno de 1714, dando-lhe a pre-

rouativa , e tratamento de sobrinho ; foy

VI. Conde de Santa Cruz , Mordomo Mór

do dito Rey , e já o tinha fido delRey

D. Pedro II. , do seu Conselho , Senhor das

Villas de Lavre , de Estepa , das Villas de

Santa Cruz, eLagens, Senhor das Ilhas de

Santo Antaó, Flores, e Corvo, com todas

as suas Jurisdicçoens , Commendador de

Mertola , na Ordem de Santiago , Mendo

Marques, e Vargem na de Christo , Alcai

de Mór do Castello , e Villa de Mértola, e

dos de Montemor o Novo, Grandola , e Al

cacer do Sal ; saleceo a 9 de Março de 1723.

Casou em 2 de Junho de 1698 com

Dona Ignacia Rosa de Tavora , filha de An

tonio Luiz de Tavora , II. Marquez de Ta

vora , e da Marqueza Dona Leonor Maria

Antonia de Mendonça , filha de Henrique

de Sousa Tavares , I. Marquez de Arron

ches , III. Conde de Miranda , a qual fican

do viuva , entrou com louvavel resoluçao

no Mosteiro da Conceiçaó junto à Luz , a 28

de Abril de 1723 , donde prosessbu a 3 de

Mayo do anno seguinte , onde vive com

muita edificaçaó.Teve o Marquez desta uniaó

4 D.
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4. D. Joaó Mascarenhas.

5 D. Joseph Mascarenhas , como adian

te se dirá.

Dona Francisca das Chagas Mascare

nhas , que naíceo a 17 de Setembro de

1707 , e casou com D. Antonio de Almey-

da , Conde do Lavradio.

4 D. Joaó Mascarenhas, nasceo a 2 de

Julho do anno de 1699 , IV. Marquez de

Gouvea , e Mordomo Mór delRey , e VII.

Conde de Santa Cruz , titulo , que foy da

do a D. Francisco Mascarenhas seu quinto

avò , e como se unio na Casa o de Marquez de

Gouvea , se intitulaóos Primogenitos Condes

de Santa Cruz , Villa , de que saó Senhores.

Casou em 15 de Outubro do anno de

17 18 com DonaTheresa de Moscoso e Ara

gao , viuva de D. Manoel Pimentel , Mar

quez deMalpica, filha de D. Luiz de Mos

coso Osorio Mendonça e Roxas , VII. Con

de de Altamira , de Monte Agudo , VL

Marquez de Almazan , e Poza , Gentil Ho

mem da Camera delRey Carlos II. , Em

baixador em Roma , que morreo no anno

de 1698 , e de sua segunda mulher Dona

Angela de Aragao, Camareira Mór da Rai

nha de Castella Dona Isabel Farneze , filha

ide D. Luiz de Araga6 , VI. Duque de Se-

gorbe, e naó tendo succefTaó, renunciou a

sua Casa , e Commendas em seu irmaó com

certa reserva em sua vida.

5. D. Joseph Mascarenhas , nasceo a

R ii 2 de
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2 de Outubro de 1708, soy Porcionista do

Collegio de S. Pedro da Universidade de

Coimbra , e pela renuncia , que nelle fez

seu irmaó , he VIII. Conde de Santa Cruz ,

V. Marquez de Gorvea, feito a 16 de Ja

neiro de 1741 , e Senhor das Villas , Mor

gados , e Commendas desta Casa , e Mor

domo Mór da Casa delRey D. Joaó V. ,

e D. Joseph I. Foy Deputado da junta dos

Tres Estados , e he Presidente do Desem

bargo do Paço , de que tomou poste a 30 de

Agosto de 1749.

Casou a 20 de Julho de 1739 com

Dona Leonor de Tavora , filha dos II. Con

des de Alvor, de quem tem

6 D. Martinho Mascarenhas , que

nasceo a 26 de Novembro de 1740 , he

IX. Conde de Santa Cruz.

Dona Joanna Mascarenhas , nasceo em

26 de Novembro de 174L'

D. Bernardo Mascarenhas , que fa-

leceo a 4 de Abril ds 1744. de curta idade.

Dona Ignacia Mascarenhas , nasceo a

16 de Abril de 1744..

D. Joao Joseph Mascarenhas , que fa-

Ieceo de curta idade.

Aí Anuas desta Casa sao três faxas

de Ouro em campo vermelho , e por Timbre

hum Lsao vermelho armado de Ouro.

D. Mar-
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D.Jofeph

Mafcare-

nhas , V.

Marquez

de Gou-

vea, VIII.

ConJe de /

Santa

Cruz.

D. Marti-

nho Maf-

carenhas,,

IX. Con

de de San

ta Cruz.

A Mar

quez.» Do

na Leo

nor de-:

Tavora.

'D.JoaôMaf-

careahas , V."

Conde de

bSanta Cruz.l

ÍA Condena
fDonaThere-

fa de Mol-

cofo.

' D. Marri-

nho Mafca-

renhas, III,

Marquez de

IGouvea

VII. Conde[

de Santa

Cruz.

/*D. Antonio-

l Luiz de Ta-

A MarquezaVvora , II. (

Dona Igna- \Marquez de

cia de Ta- yTavora. '

, vora.

A Marquera-

Dona Leo

nor de Men-

doñea.

D. Martinho Maf-

carenhas, IV.Con

de Santa Cruz.

A Condena Don»

Juliana de Len-

caftre.

D. Gafpar de

Mofcofo.V. Mar-

'quez deAlmaznn.

A Marqucza Do

na Ignez de Guf-

maô.

Luiz^ Alvares de

Tavora , I. Mar

quez de Tavora.

A Marqueza Do

na Ignacia de Me-

nezes.

Henrique de Sou-

Гa , I. Marquez d»

Arronches.

A Marqueza Do

na Marianna de

.Caftro.

Antonio Luiz de

Tavora , II. Con

de de S. Joaô.

A Condena Do

na Archangela de

Portugal.
f Franc ifco

V de Tavora , -

V- Conde de/~Luil A)vares de

jAlvor. V. Tavora. I. Mar-

' Bernardo ЛА Condcfia Jquez de Tavora.

de Tavora iDona Ignez S¿ Mwque„ Do.

II. Conde/de Tavora, /naIgnacia de Me-

de Alvor. / pnme.ra LneteV

I mulner.
^ ( Fr^ncifco de

\Mello , III. Mar-

_ _^t|uez de Ferreira.

( D.Nuno Al- "JA Marqneza Do-

V vare' Pere'raXna Joanna Pi-

\ de Mello , l.t^mentel.

IDuque do
A Concerta ^Cadaval. (Luiz de Lorena ,

Dona Joau- Л V Conde de Arnmg-

na de Lo- /a Duqucza _)nac

,rena. / Dona Mar- )A CondelTa Ca-

[ garida de / tharina de Neu-

V_,Lorena. ^.fuile.
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MARQUEZ

D E

LAVRADIO.

LAVRADIO , he huma Villa na

Província da Estremadura na Co

marca de Setuval , de que EIRey

D Joseph I. fez Marquez a D. An

tonio de Almeyda Soares , e Portugal , que

era Conde desta Villa por mercê ddRey

D. Joao V. , de que tirou carta passada em

17 de Julho de 1725 , dando-lhe o Senho

rio desta Villa de juro , e herdade, com a

Com
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Commenda de S. Pedro de Castelloens em

atençaó aos serviços de feu tio o Cardeal

D. ThomaZj I. Patriarca de Lisboa, e ago

ra em attençaó aos distinctos serviços do

mesmo Cardeal Patriarca , lhe fez mercê ao

mesmo Conde do Lavradio D. Antonio de

Almeyda de o crear , Marquez do Lavradio ,

e de huma vida em todos os bens da Co

roa , e Ordens , com outras mercês , que

diremos no Titulo do Conde de Avintes.

He a Varonia desta Casa a de Almey

da a mesma dos Condes de Avintes , onde

escrevemos a successaó do Marquez de La

vradio , como adiante se verá.

MAR-
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MARQUEZ

DE

LOURIÇAL.

LOURIÇAL , Villa na Provinda da

Beira , Ouvidoria de Montemor o

Velho , distante íeis legoas de

Coimbra , de que El Rey D. Joaó

V. creou Marquez a D. Luiz de Mene

zes , V. Conde da Ericeira , de que se lhe

passou carta a iz de Abril de 1740 , quan

do entre outras mercês , que lhe fez no

S mes
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u-

mesmo anno , o mandou segunda vez por

Vice-Rey do Estado da índia , e sahindo

do Porto de Lisboa a 7 de Mayo do refe

rido anno , depois de huma dilatada , e tra

balhosa viagem , desembarcou em Goa a 13

de Mayo do anno de Ï741 , c em pouco

tempo começou aquelle Estado a respirar

dos grandes trabalhos t era que se via , por

que restaurando a Província deBardés , de

sassombrou a Ilha de Goa , e as suas adja

centes do terror dos inimigos , que os re-

duzio a estado de lhe pedir a paz o Bon-

zulo , conhecido pelo nome do Queima San -

tos , e lha veyo a conceder por hum tra

tado mui vantajoso ao Estado , e com gran

de gloria sua , asfignado em Goa a 11 de

Outubro de 1741. No anno seguinte en

trou o Maratá na Província de Satsete , e

se fez Senhor de algumas Fortalezas pou

co defensaveis, a que o Marquez Vice-Rey

mandou logo o General Manoel Soares Ve

lho , cujo valor , e experiencias Militares

tinhaó conseguido reputaçaó ao Estado , o

qual com a gente , que levou , venceo , e

destruio os inimigos na Campanha , de que

foraó premio as fortalezas de Sandim , e

Pondá , fendo o executor das suas ordens

D. Adriano Gavila , Tenente Coronel no

bre Valenciano , que na guerra da Afia con-

seguio pelo seu valor merecida reputaçao.

Porém como as queixas , que o Marquez

Vice-Rey padecia , lhe apreí faraó a morte ,
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digno por certo de mais larga vida , se sus

penderaó entaó os progreflos das nossas Ar

mas , com geral sentimento do Estado da

índia , que esperava no acerto das suas ex

periencias , e das suas resoluçoens resarcir

as perdas , que havia padecido ; saleceo a

13 de Junho de 1742 com geral sentimen

to daquelle Estado , onde o seu nome con

servará sempre gloriosa memoria.

He a Varonia desta Casa a antiquiíïì-

ma de Menezes do mesmo ramo dos Con

des da Ericeira , onde escreveremos a suc-

cessaó do Marquez de Louriçal , por ser

primogenito , e succeííor de D. Francisco

Xavier de Menezes , IV. Conde da Ericei

ra , como adiante se verá.

S ii MAR-
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MARQUEZ

DE

MARIALVA.

MARIALVA , he huma Villa na

Provinda da Beira , Comarca de

Pinhel , de que EIRey D. Af-

fonso VI. por carta de n de

Junho de 1661 creou Marquez a D. Anto

nio Luiz de Menezes , Conde de Canta

nhede , como se vê na Chancellaria do di

to Rey, liv. 19, sol. 138, depois lhe fez

mercê do dito titulo de juro , e herdade

só
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fora da Ley Mental huma vez , e que ca

sando seu filho mais velho se pofla logo

cubrir com o mesmo titulo , consta por Al

vará de 14 de Mayo de 1675 , ^ue e^ no

liv. 37 da dita Cbancellaria.

Esta Casa usa do appellido de Mene

zes , de que tinha a Varonia , huma das

mais antigas de Hespanha. D. Luiz Salazar

de Castro entronca esta familia em ElRey

D. Fruella II. de Leao , do qual foy quin

to neto D. Pedro Bernardo de S. Fagun

do , em quem o Conde D. Pedro no seu

Nobiliario no titulo ai dá principio a esta

familia , o qual no anno de 11 24 se acha

confirmando huma doaçao, como refere Sa

lazar de Castro. Casou com Dona Maria

Soares da Maya , filha de Sueiro Mendes

da Maya Rico-Homem, que era quarta ne

ta delRey D. Ramiro II. de Leaó , e dei

te consorcio nasceo D. Tel Pires de Me

nezes , I. Senhor de Menezes , Infantado ,

e outras terras : vivia no anno de 1188, o

qual casou com D. Gontrode Garcia de

Villar Mayor , filha de D. Ordonho Gar

cia , Senhor de Aza , hum dos mayorcs Se

nhores daquelle tempo , filho de D. Gar

cia Ordonhez , Senhor de Naxera , e de sua

mulher Dona Urraca , Infanta de Navarra ,

filha delRey D. Garcia Sanches de Navar

ra. De D. Tel Pires , Senhor de Menezes ,

foy setimo neto D. Gonçalo Telles de Me

nezes ( irmaó da Rainha Dona Leonor Tel

les
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les de Menezes , mulher deiRey D. Fer

nando de Portugal ) o qual foy Conde de

Neiva , e Faria , e primeiro Senhor de Can

tanhede , de taó grande reprelentaçaó , co

mo se lê na Historia daquelle tempo , o .

qual casou com Dona Maria , filha de-

D. Joaó Affonso , Senhor de Albuquerque ,

Medelhim , &c. , a quem os Historiadores

chamaó o do Ataúde , filho de Alfonso San

ches, Senhor de Villa de Conde, e outras

terras ( filho delRey D. Diniz ) e de sua

mulher Dona Theresa Martins , ou Mene- .

zes , filha de D. Joaó Affonso de Menezes,

Conde de liarcellos , Senhor de Albuquer

que , Mordomo Mor do dito Rey , e de

D. Sancho IV. de Castella. De D.' Gonça

lo , Conde de Neiva , era oitavo neto por

Varonia. D. Pedro de Menezes , oitavo Se

nhor de Cantanhede , e II. Conde desta

Villa , que foy Prefidente do Senado da

Camera de Lisboa , e faleceo no anno de

1644 a tj de Janeiro.

Casou com Dona Constança de Gus

mao , que faleceo a 14 de Novembro de

165T , filha de Ruy Gonçalves da Camera,

Conde de Villa Franca , de quem nasceo

entre outros filhos

1 D. Antonio Luiz de Menezes , T.

Marquez de Marialva , III. Conde de Can

tanhede , nono Senhor desta Villa , e das

de Melres , Mondim , Serra de AMem , Her-

melo , Biihovaz , de Ferreiras , Avelans de

Ca



146 Memorias Hîjt. e Genealógicas

Caminha , Leomil , Penella , na Comarca

de Pinhel , e Valongo do Azeite , Senhor,

c Administrador dos Morgados de Mede-

lo junto a Lamego , e S. Sylvestre , Com-

mendador de Santa Maria de Almonda ,

de S. Romaó de Boures , de S. Cosme de

Azerena , na Ordem da Christo , do Con

selho de Estado , e Guerra , Védor da Fa

zenda Real , e Ministro do Despacho + Go

vernador das Armas de Setuval , Cascaes ,

e Estremadura , Capitaó General de Alen

tejo no anno de 16^9 , em que soccorreo

a Praça de Elvas , rompendo as linhas dos

inimigos em 14 de Janeiro , onde conse-

guio huma gloriosa vitoria , depois gover

nando esta Província , tomou a Praça de Va

lença de Alcantara em 1664 , e outros lu

gares de importancia. No anno de i665

venceo a 13 de Junho o Exercito de Cas

tel la , que mandava o Marquez de Carra-

cena na memoravel Batalha de Montes Cla

ros , com total derrota dos inimigos , que

tby a ultima das seis Batalhas , que os Por-

tuguezes ganharao aos Castelhanos , depois

da venturosa Acclamaçaó do Senhor Rey

D. Joaó IV , de quem o Marquez foy hum

dos Acclamadores , e ultimamente hum dos

Plenipotenciarios da paz com Castella no an

no de 1668 ; e tendo deixado glorioso no

me na paz , e na guerra , faleceo a 16 de

Agosto de 1675.

Casou no anno de 1635 com Dona

Ca
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Catharina Coutinho , filha herdeira de

D. Manoel Coutinho , Senhor da Torre do

Bispo , e do Morgado de Medeio , o qual

se oppoz à Casa , e Condado de Marial

va , e de sua segunda mulher Dona Guio

mar da Sylva , filha de D. Duarte de Cas

tello Branco , I. Conde do Sabugal , Mei

rinho Mór do Reyno ; deste matrimonio

nascerao estes filhos.

* 2 D. Pedro Antonio de Menezes ,

II. Marquez de Marialva.

D. Manoel Coutinho , nasceo em

Agosto de 166r , foy Conde do Redondo

por mercê delRey D. Pedro II. no anno

de 1693 , Senhor do Prazo de S. Sylves

tre ; foy Capitao de Cavallos, e de Mar,

e Guerra , e Tenente General da Cavalla-

ria de Alentejo , onde faleceo a 13 de Ou

tubro de 1699.

Dona Guiomar de Menezes , que ca

sou com seu tio irmaó de seu pay D. Ro

drigo de Menezes , Commendador da Ida-

nha na Ordem de Christo , e de Jurume-

nha na de Aviz , Gentil Homem da Came

ra do Principe D. Pedro, e seu Estribeiro

Mór, e do seu Conselho de Estado, e do

seu Despacho, Regedor das Justiças, Pre

sidente do Desembargo do Paço , que fale

ceo em 30 de Junho de 1675 , de tluem te"

ve D. Joseph de Menezes , Conde de Vian-

na, como adiante se dirá , D. Pedro de Al

cantara de Menezes, que nasceo em 16601

T e *a*
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e faleceo de tenra idade. Dona Antonia de

Menezes, que nasceo em 165-8 , e faleceo

sem estado. Dona Maria de Menezes , que

nasceo em 1662 , e tambem naó chegou a

ter estado. Dona Catharina Coutinho, que

casou com seu primo com irmaó o Mar

quez de Marialva D. Pedro de Menezes.

Dona Vicencia de Menezes , que casou

com D. Rodrigo de Lencastre , seu primo

com irmaó , Commendador , e Alcaide Mór

de Coruche na Ordem de Aviz , e Alferes

Mór da dita Ordem , e Commendador de

Santo Thomaz de Mouriz na Ordem de

Christo , Alcaide Mór de Benavente. Foy

General de Batalha , Posto , com que ser

vio na guerra ; faleceo a 26 de Julho de

1724 ; e tiveraó a D. Antonio de Lencas

tre , que sendo casado com Dona Maria da

Porta de Lencastre , Dama da Rainha Do

na Maria Anna de Áustria , unica filha de

D. Christovaó da Gama , faleceo de bexi

gas sem deixar successaó, e a Dona Guio

mar de Lencastre , que veio a ser herdei

ra , e casou com D. Affbnso de Noronha ,

como se verá no titulo do Conde dos Ar

cos. D.Joseph de Menezes, foy Conde de

Vianna por mercê delRey D. Pedro II. ,

feita no anno de T690 , de quem foy Es-

tribeiro Mór , e Gentil-Homem da sua Ca

mera , do Conselho de Estado, e do Des

pacho, e todos estes lugares conservou de

pois no serviço delRey D. Joaó V. , e foy

Com-
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Commendador da Idanha a Nova , e de

nossa Senhora do Loreto de Jurumenha na

Ordem de Aviz , Cavalleiío da dita Or

dem , Alcaide Mór da dita Villa , e da Ida

nha a Nova , Donatario do Reguengo da

Villa de Almada , que morreo a 30 de Se

tembro de 171 3 , havendo casado com Do

na Maria Roía de Lencastre , que morreo

no mesmo dia do anno de 1715 , filha dos

II. Condes das Sarzedas, sem successaó.

Dona Maria Coutinho , casou com

D. Luiz Alvares de Castro , II. Marquez

de Cascaes.

Dona Isabel de Menezes , casou com

D. Lourenço de Lencastre , Commenda

dor , e Alcaide Mór de Coruche , Védor

da Casa da Rainha Dona Maria Sofia, \de

quem nasceo D. Rodrigo de Lencastre, de

que affima se fez mençaó.

Dona Antonia de Menezes , Freira no

Mosteiro da Esperança de Lisboa da Or

dem de S. Francisco.

Dona Jeronyma Coutinho , que nas

ceo no anno de 1656 , Freira no mesmo

Mosteiro.

2. D. Pedro Antonio de Menezes ,

nasceo a 31 de Março do anno de 1658,

foy II. Marquez de Marialva , IV. Conde

de Cantanhede, Senhor das Villas de Can

tanhede , Melres , e toda a mais Casa de

seu pay , em que succedeo , Commendador

das Commendas de S. Bartholomeu de San-

T ii ta
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tarem , Santa Maria deAzinbaga, e outras,

Genril-Homem da Camera dos Reys D. Pe

dro II., eD.Joaó V., do seu Conselho de

Estado , e Defpacho , Presidente da Junta

do Commercio. Foy Mestre de Campo do

Terço da Praça de Cascaes, servio de Ef-

tribeiro Mór , e Mordomo Mór alguns an-

nos a EIRey D. Pedro II. ; faleceo a 19

de Janeiro de 171 1 , e casou no anno de

Ï676 com suasobrinha, e prima com irmáa

Dona Catharina Coutinho , que faleceo a

21 de NovembFo do anno de 1722 , fi] ha

de seu tio D.Rodrigo de Menezes, e de

Tua irmaa Dona Guiomar de Menezes , e

delia uniáó naíceo unica.

3 Dona Joaquina Maria Magdalena

da Conceiçaó de Menezes , que nasceo a

22 de Jsulho de 1691 , III. Marqueza de

Marialva , V. Condessa de Cantanhede,

XII. Senhora desta Villa , e das de Melres ,

Mondím , Serra de Atem , Hermelo , Bi-

Ihovaz, de Ferreiras , Avelaas deCaminha,

Leomi'I , Penella , e Valongo de Azeite na

Comarca de PinheJ , Administradora dos

Morgados de Medelo junto a Lamego , e

dos Padroados das Igrejas de Santa Maria

de Melres , S. Clemente no Conselho de

Bemviver , eS. Morgado de Veire no Con

selho de Couredo no Bispado do Porto ,

S. Christovaó de Nogueira no Bispado de

Coimbra , e de S. Pedro de Penedono , no

de Lamego , Administradora das Commen
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das de S. Barrhoíomeu de Santarem , San

ta Maria da Azinhaga naquella Comarca ,

S. Salvador de Sanguinhedo no Arcebis

pado de Braga , S. Martinho de Arrifana

de Sousa , todas na Ordem de Christo , e

de Santa Maria de Serpa na de Aviz ; e

sendo herdeira de toda esta grande Casa ,

faleceo a 8 de Mayo de 1740.

Casou em 6 de Julho do anno de

1712 com D. Diogo de Noronha , filho

terceiro dos primeiros Marquezes de An

geja. Servio na guerra fendo Coronel de

hum dos Regimentos da Rainha Anna de

Graó-Bertanha , e Brigadeiro da Cavalla-

ria ; na paz foy General de Batalha na Pro

víncia da Estremadura , e he Mestre de

Campo General , com o Governo das Ar

mas da mesma Província , e General da Ca-

vallaria da Provinda da Estremadura , e ul

timamente Mestre de Campo General jun

to a Pestoa de Sua Magestade , e seu Es

tribeira Mór , feito a 30 de Mayo de 1749 ,

Gentil-Homem da Camera por mercê dei-

Rey D. Joaó V. , feita a 15 de Janeiro

de 17 14 ; e nasceraó deste matrimonio os

filhos seguintes.

4 D. Pedro de Menezes , VI. Conde

de Cantanhede.

D. Joseph de Menezes , nasceo a 16

de Agosto de 1715' r e morreo em Março

de 1732.

Dona Theresa Joseph de Menezes

nas.
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nasceo a 31 de Janeiro do anno de 1718.

Casou com D. Joaó da Costa , V. Conde

de Soure.

D. Rodrigo Antonio de Noronha e

Menezes , nasceo a 5 de Setembro de 1720 ,

foy Capitaó de Infantaria , e de Mar , e

Guerra, Ajudante das Ordens do Governo da

Estremadura , General , e Capitao do Rey-

no do Algarve , nomeado a 19 de Janei

ro de 1754 , casou a 26 de Junho de

173Ç com Dona Maria Antonia Soares

e Noronha , filha herdeira de Joaó Pedro

Soares , e de sua mulher Dona Anna Joa

quina de Portugal , de quem teve Do

na Anna Joaquina de Noronha , que nas

ceo no 1 de Outubro de 1736 , e faleceo

a 17 de Outubro de 1737. Dona Joaquina

de Noronha , que nasceo a 7 de Novem

bro de 1737 , e Joaf) Pedro de Noronha

Soares, que nasceo a 28 de Abril de 1739,

e N , que

nasceo a 13 de Novembro de 1740 , e

morreo em Mayo de 174 1.

Dona Maria Josefa de Menezes , nas

ceo a 19 de Outubro de 1725 , morreo em

mantilhas.

Dona Francisca Rita de Noronha ,

nasceo a 8 de Mayo de 1728.

Dona Isabel Anna de Noronha , que

nasceo a y de Julho de 1729 ; morreo de

tenra idade.

D. Francisco Joseph de Noronha e

Me
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Menezes , que nasceo a 23 de Outubro de

173 1 ; faleceo a 26 deNovembro de 1734.

4 D. Pedro de Menezes , nasceo a 9 de

Novembro do anno de 17 13 , VI. Conde de

Cantanhede. Este titulo deo EIRey D.AÍfon-

so V. a D. Pedro de Menezes, quarto Senhor

de Cantanhede , voltando da Batalha de

Touro em Evora no anno de 1749 ( cuja

carta naó achei no Archivo Real ) e he seu

oitavo avô pela Casa de Menezes , o qual

foy Alferes Mór delRey D.Manoel. EIRey

D. Affonso VI. lho deo de juro , e herda

de, como he a sua Casa , dispensado duas

vezes fóra da Ley Mental , por carta pas

sada a 11 de Junho de 1661 , que está na

sua Chancellaria no liv. 19 , foi. 152 , e

desde entaó se começarão os Primogenitos

a chamar Condes de Cantanhede , e por

mercê delRey D. Joseph I. he IV. Marquez

de Marialva , e leu Gentil-Homem da Ca

mera, feito a 13 de Agosto de 1750, De

putado da Junta dos Tres Estados.

Casou a 8 de Janeiro de 1737 com

Dona Eugenia Mascarenhas , filha primeira

dos III. Condes de Óbidos , que faleceo

a 27 de Fevereiro de 1752 , de quem

tem

Dona Helena de Menezes , nasceo a

Santa Theresa no Mosteiro de Santo Alber

to de Lisboa , onde professou a 8 de De

zembro de 1753.

 

de 1737 , Religiosa de

D.
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D. Diogo de Menezes , que nasceo a

i$ de Junho de 1739 , VII. Conde de Can

tanhede.

D. Manoel de Menezes e Noronha ,

nasceo a 3 de Junho de 1740.

D. Joseph , nas

ceo a 7 de Junho de 1741 , faleceo de

menor idade.

D. Antonio de Menezes de Noro

nha , nasceo a 8 de Janeiro de 1743.

D. Joaquim de Noronha , nasceo a

1 1 de Julho de 1744.

D. Joseph Noronha, nasceo a 29 de

de Dezembro de 1745.

Dona Maria de Noronha , nasceo a

31 de Outubro de 1746.

Dona Anna de Noronha , nasceo a 4

de Mayo de 1748.

D. Alberto de Noronha , nasceo a

7 de Agosto de 1749 , faleceo de curta

idade.

D. Pedro de Noronha , nasceo a 17

de Janeiro de 175 1.

D. Rodrigo de Noronha , nasceo a

6 de Fevereiro de 175- 2.

As
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As Armas desta Casa saõ o Escudo

esquartelado das Armas de Portugal , e no

outro tres Flores de Liz de Ouro em cam

po azul , e fto meyo o Escudo dos Menezes ,

que he em campo de Ouro hum anel , por

Timbre huma Donzelia vestida de Ouro com

o Escudo na* mãos.

D. Dio-
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D. Pedro

de Mene-

ies , VI.

Conde de

Canta-

nhede ,

IV.Marq./

de Ma-'

, rialva.

D. Diogo

de Mene

zes , VII.

Conde d«

Canta-

nhode.

A Cond.

Dona Eu

genia

Mafcare-

nhas.

D. Diogo de

Noronha ,

III. Marq.

de Mariai-

i va.

|Dona Joa-/

quina dei

Menezes

HI. Marq.

de Marial-

,va. H.

D.Pedro An

tonio de No

ronha , I.

kMarquez de|

fAngeja.

IA Marque»1

'Dona IfabeL

de Mendon-

'D. Pedro de-

Menezes, II.

Marquez de/

jMarialva.lv.

IConde de(

^Cantanhedc.

A Marqueza

D.Carharina/

„Coutinho.

[ D. Fernandoi

V Mafcarenhas,'

\ II. Conde de

JObidos, Mei-<

rinho Mor.

 

"D. Antonio do

Noronha , I.Con-

)de de Villa Verde.

'a Condena D.M».

ria de Menezes.

'Henrique de Sou-

Гa , I. Marquez do

I Arronches.

I A Marqueza Do

na Marianna de

.Caftro.

D. Antonio Luit

de Menezes , I.

IMarq.de Marialva.

.A Marqueza Do

na Catharina Cou-

tinho H.

D. Rodrigo de Me

nezes , Ëftribeiro

I Mor.

^Dona Guiomar de

Menezes.

D. Vafeo Mafca

renhas , I. Conde

tde Obidos.

iA Condolía Do

na Joanna de Vi-

lhena.

D. Joa6 Mafcare

nhas, II. Conde de

Palma.

Dona Britez de

Menezes,III.Con-

deflà de Sabugal.

Fernaô Telles, 1Г

^Marq. de Alcgrete.

Manoel Tel- ЛА. Condena Dona

les, III.Mar- /Helena de Noro-

quez de Ale-^_nna.

A Condena.

Dona Eu

genia de

, Lorenz.

Igrete.

'A Marqueza,

Dona Euge

nia de Loro- i

, D. Nuno Alvares.

I. Duque do Ca-

adaval.

14. Duqueza Dona

Margarida de Lo-

.rena.

V li
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MARQUEZ

DAS

MINAS.

MINAS. Este titulo foy dado a

D.Francisco de Sousa , Serihor

de Beringel, Commendador de

- Santo André deUrfilhaó na Or

dem de Chsisto , e depois de ter sido Go

vernador , e Capitaó General do Estado do

Brasil , quando o mandarao por Capitaó Ge

neral das Capitanias de S. Vicente , Es-

pi
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pirito Santo , e Rio de Janeiro , com a

aJministraçaó das Minas por tempo de cin

co annos , ou pelo tempo que ElRey de

terminasse , de que lhe foy passada Patente

em Madrid a a de Janeiro de 1608 , que

está na Torre do Tombo , no liv. 23 , foi.

29 da Chancellaria do dito anno. Neila diz

EIRey : Hey por bem que tenha todo o po

der , jurijdicçao, e alçada , que tem , e ufa

o Governador da Bahia , e mais partes do

Brafil pelo Jeu Regimento , e minhas ordens ,

affim na administraçao da Jufliça , como

da Fazenda , e defensão das ditas tres Ca

pitanias , independente em tudo do dito Go

vernador , e immediato \dmente a mim , con

forme o Regimento , e inftrucçaõ , que lhe

tnandey dar , que elle guardará inteiramen

te. Desta sorte foy AJministrador das Mi

nas do Ouro , que com effeito descubrio ,

dando-se-Ihe nas instrucçóes o mais pleno

poder , que já mais se deo a outro algum

Governador, de prover todos os Officios,

affim da Fazenda , como Postos Militares ,

de poder fazer Fidalgos , e os mais foros :

dar dezoito habitos de Christo com tenças :

que do governo se lhe naó tomaria residen

cia : que nas materias do governo na& feria

immediato mais que a EIRey , e apprelen-

taria hum Ouvidor Geral na Villa de S. Pau

to ; e outras prerogativas semelhantes , pe

lo qual serviço- teve a promessa de Marquez

das Minas , com trinta mil cruzadas de ren
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da nellas ; e pot morrer muy pobre na Viî-

la de S. Paulo , antes de acabar o governo ,

se naó verificou nelle a dita mercê, o quai

titulo vey© a lograr seu neto D. Francisco

de Sousa , III. Conde do Prado, el. Mar

quez das Minas , por carta de 7 de Janei

ro de 1670, que está na Chancelíarâ del-

Rey D» Affonso VI. , liv. 35 , fol 24.

A Varonia desta Casa he Real; teve

principio em D. Affonso III. Rey de Por

tugal» de quem foy filho naó legitimo Mar

tini Affonso Chichorro , que casou com Do

na Ignez Lourença de Sousa , filha de

D.Lourenço Soares de Valadares, e de sua

primeira mulher Dona Maria Mendes' de

Sousa , filha primeira , e herdeira de D.Mem

Garcia r Rico-Homem de sangue , no tem

po dei Rey D. Astonso III. Era da antiga

familia de Sousa por Varonia , e em atten-

çaó dos seus Mayores, usarao os filhos de

Martim Affonso do appeilido de Sousa , como

já dilTemos , o que fizeraó os de seu irmaó

Affonso Diniz , que alguns Genealogicos

tem por Progenitor deste Ramo de Sousas.

t Era decimo neto delRey D.Affonso III.

D.Francisco de Sousa , que foy I. Marquez

das Minas, III. Conde do Prado, Senhor das

Villas do Prado , e Beringel , Commendador

de Santa Maria de Azevo , e outras na Ordem

deChristo , Gentil-Honiem da Camera do

Príncipe D. Theodofio , Veador da Casa

delRey D. Joaó IV. , a quem servio de
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Camareiro Mór , e seu Estribeiro Mór , e

delRey D. Affonso VI. , e do seu Conse

lho de Estado, e Guerra, Embaixador Ex

traordinario delRey D. Pedro o II. (ainda

Regente do Reyno ) ao Papa Clemente IX.

e X. no anno de 1669 a dar lhe obedien'

cia, Presidente do Conselho Ultramarino"

tinha sido no anno de 1660 nomeado Go-'

vernador das Armas da Província do Mi

nho , que occupou largos annos , onde te

ve prosperos succestbs ; faleceo em 23 de

Junho de 1674.

Casou duas vezes , a primeira com Do

na Maria Manoel de Vilhena , filha de

D. Jorge Mascarenhas , I. Marquez de Mon

talvão , Conde de Castello Novo , Vicc-

Rey do Brasil , e do Conselho de Estado ,

e da Marqueza Dona Francisca de Vilhena ,

e naó teve geraçaó.

Casou segunda vez em Outubro de

1641 com Dona Eufrazia de Lima , que

faleceo a 6 da Mayo de 165"6 , filha de

D. Fernando Mascarenhas , I. Conde da

Torre , e da Condelsa Dona Maria de No

ronha , filha de D. Luiz Lobo da Sylvci-

ra , Senhor de Sarzedas, de cujo matrimo

nio nasceraó.

* 2 D. Antonio Luiz de Sousa , Mar

quez das Minas.

D. Fernando , que morreo menino.

D. Joaó de Sousa , que foy Veador

da Casa delRey D. Pedro II. , officio , que

lhe
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lhe cedeo seu pay , a quem acompanhou na

Embaixada de Roma , e com elle militou

no Minho. Foy Governador de Pernambu

co , e General da Artelharia da Província

do Minho com o Governo das Armas , on

de morreo no anno de 1703. Casou com

Dona Maria de Nazareth e Lima a 13 de

Novembro , viuva de D. Noutel de Cas

tro , Conde de Misquitela , filha de D. Dio

go de Lima , Visconde de Villa Nova de

Cerveira , do qual nascerao D. Francisco

Xavier Pedro de Sousa , Veador da Casa

Real, que caiba com sua prima irmãa Do

na Maria Theresa de Mendonça , filha de

D. Luiz Manoel , Conde da Atalaya , e

D. Diogo de Sousa , Capitao de Caval-

los , e depois Coronel do Regimento de

Infantaria da Cidade do Porto , e Ge

neral de Batalha , feito a n de Janeiro de

D. Pedro de Sousa, filho terceiro do

Marquez D. Francisco , seguio a vida Ec-

clefiastica , foy Sumilher da Cortina del-

Rey D. Pedro II. , e D. Prior da Colle-

giada de Guimaraes ; morreo no anno dc

1706.

Dona Maria Magdalena" de Noronha ,

casou com D. Luiz Manoel de Tavora ,

IV. Conde da Atalaya , como adiante se

verá.

Dona Luiza Bernarda de Lima , que

faleceo a 14 de Fevereiro do anno de 1737 ,

X e ca
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c casou com D. Luiz Balthazar da Sylvei-

ra , que nassceo a 5 de Agosto de 1647, e

foy Veador da Rainha Dona Maria Anna

de Áustria , Commendador de S. Thomé

de Corrilhaó , S. Cosme , e Damiaõ de

Garfe, Santo Estevao de Oldroens , S.Tho-

mé de Penalva , S. Vicente da Figueira ,

da Ordem de Christo , e faleceo a 18 de

Janeiro de 1737 , de quem teve entre ou

tros filhos D. Braz da Sylveira , de quem

adiante se dirá. D. Francisco de Sousa , Por-

cionista do Collegio Real de S. Paulo , De

putado da Meza da Consciencia , e Ordens,

do Conselho de Sua Magestade , e do Ge

ral do Santo Officio , CommifTario Geral da

Bulla da Santa Cruzada , que faleceo a 5 de

Agosto de 1716. D. Antonio da Sylveira,

que servio na Guerra , e foy Coronel de

hum Regimento de Dragoens na Província

de Alentejo , General de Batalha feito a

12 de Janeiro de 1754 , de quem adiante

sc dirá. Dona Eufrazia de Menezes , que

foy Dama do Paço, e casou com Feliz Ma

chado e Castro , e tiveraó Luiz Carlos Ma

chado , e Dona Luiza Porcîa , que casou

com Bernardim de Sousa Tavares. Luiz Car

los , casou com Dona Isabel Henriques, fi

lha de D. Jorge Henriques , Senhor das Al

caçovas , e tiveraó Joseph Machado , que

nasceo a 5 de Mayo de 1715. Jorge , que

nasceo a 5 de Outubro de 1726 , e Dona

Magdalena , que nasceo a 21 de Mayo de

1728.



Dos Grandes de Portugal. 165

1728. DonaTheresa de Menezes, Dama da

Rainha Dona Marianna de Áustria , Cama

rista do Principe D. Joseph ; casou a 21

de Outubro de 1723 com Joaquim Manoel

Ribeiro , Commendador de Santa Maria de

Azeve , e Santa Maria de Monte Alegre na

Ordem de Christo , e teve Dona Marianna

Isabel das Montanhas Soares T que nasceo

a 2 de Julho de 1724. Casou a 17 de Ju

lho de 1742 com D. Joseph de Noronha.

Dona Luiza Joaquina de Menezes , que nas

ceo a 18 de Janeiro de 1726. D. Braz Bal

thazar da Sylveira , nasceo a 3 de Feverei

ro de 1674 , Senhor de S. Cofmade na

Comarca de Lamego , Commendador de

Ranhados , e das mais Commendas , que

teve seu pay , o qual servindo na Guerra ,

foy Mestre de Campo General , e depois

na paz Governador , e Capitaó General das

Minas , e que governou as Armas na

Província da Beira , e do Conselho de Guer

ra; faleceo a 7 de Agosto de 175 1. Casou

com Dona Joanna Ignez Vicencia de Mene

zes , filha de Aleixo de Sousa da Sylva ,

II. Conde de Santiago ; e deste matrimo

nio teve Dona Leonor da Sylveira , que

nasceo em Outubro die 1720 , e faleceo a

11 de Fevereiro dei72i. Dona Luiza Fran

cisca Antonia da Sylveira , nasceo a 6 de

Fevereiro de 1722 , e faleceo a 9 de Ja

neiro de 1749 , havendo sido casada com

D. Nuno Gaspar de Tavora, filho dos fc>

X ii gun
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gundos Condes de Alvor , com a suc-

cessaó , que se dirá nos Condes de Al

vor. Dona Maria Ignacia da Sylveira , nas-

ceo no primeiro de Fevereiro de 1723 ,

casou com dispensa do Papa com Nu-

no Gaspar de Tavora o 1 de Dezembro

de 1753. Casou segunda vez em 25 de Fe

vereiro do anno de 1732 com Dona Maria

Caetana de Tavora , foy Dama do Paço ,

e he Senhora de Honor da Rainha nossa

Senhora, filha dos I. Condes de Povolide.

e tiveraó Dona Marianna da Sylveira , nas-

ceo a 23 de Novembro de 1733 , e fale-

ceo de tenra idade. Dona Theresa da Syl

veira, nasceo a 24 de Dezembro de 1735 ,

e faleceo no de 1738.

Dona Eufrazia Filippa de Lima , que

teve a mercê de Dama do Paço para quem

casasse com ella , e foy mulher de Francis

co Carneiro , II. Conde da Ilha do Prin

cipe.

Dona Maria Lourenço de Menezes,

que faleceo Dama do Paço.

Dona Cathnrina , e Donalgnez, que

morrerao meninas.

Teve naó legítimos Fr. Placido de

Sousa da Ordem de S. Bento , que foy Ab-

bade do Mosteiro de Lisboa.

1 D. Antonio Luiz de Sousa , nas

ceo a 6 de Abril de 1644 , foy II. Mar

quez das Minas , IV. Conde do Prado em

vida de seu pay , Senhor das Villas de Be

rin-
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rîngel , e Prado , e do seu termo , com to

das as jurisdicçoens ( e Privilegio de naó

entrar ne! le Corregedor ) e Padroados, Al

caide Mór de Béja , Commendador das Com-

mendas de Santa Alaria de Azevo , Santa

Maria de Viana , Santo Adriao de Penha

Fiel , nossa Senhora da Purificaçao de Pe

na Verde , S. Pedro de Torres Védras na

Ordem de Christo , Santiago de Sines , e

de Milfontes na de Santiago ; servio com

seu pay na Guerra , principiando de treze

annos a servir esta Coroa , em que conti

nuou sem intermissaó , foy Capitaó das suas

Guardas , e occupou os Postos de Mestre

de Campo , e General de Batalha , e feita

a paz com Castella no anno de 1668 , sen

do Mestre de Campo General , governou

a Província do Minho , e no anno de 1684

foy Governador , e Capitao General do Es

tado do Brasil , foy Prefidente da Junta do

Tabaco , Estribeiro Mór da Rainha Dona

Maria Anna de Áustria , do Conselho de

Estado , e Guerra dei Rey D. Pedro IÏ. ,

e D. Joaó V. No anno de 1704 foy Go

vernador das Armas da Província da Bei

ra , e neste anno teve o choque junto a

Monsanto com D. Francisco Ronquilho ,

que mandava o Exercito de Castella , que

derrotou, ficando o Marquez serido no bra

ço direito. Foy nomeado Governador das

Armas da Provinda de Alentejo em 1705,

com cujo Exercito começou a marchar a

25
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25 de Março de 1706 , e entrou vitorioso

por huma , e outra Gaílella : em Broças

chocando com as Tropas , que governava

o Marichal de Bervvik , as derrotou , e pon

do sitio à Praça de Alcantara a renJeo , em

que havia de guarniçao dez Regimentos

de Infantaria , com quatro mil e duzentos

homens, de que se compunhaó , que foraó

prisioneiros. Depois sogeitou a Praça de Ci

dade Rodrigo , e as Cidades de Salamanca ,

Coria , Plasencia , e muitas outras Villas ,

e Lugares , até que entrou na Corte de Ma

drid a 2Ç de Junho doditoanno , e se alo

jou no Palacio, dando-lhe naó só obedien

cia o governo da Villa , mas os Tribunaes ,

as Cidades de Segovia , ea Imperial de To

ledo , Cabeça do Reyno de Castella a No

va , que lhe mandarao render obediencia,

é outras. Esta grande empreza honrou na-

quelle anno as noflas Armas , e nos futu

ros o fará ainda mais à memoria deste Ge

neral , pois este grande dia deo na Europa

hum taó heroico brado, que eternizará na

posteridade o feu illustre nome, porque he

certo que naó fe lê na Historia de Espa

nha igual ventura áque conseguio o Mar

quez neste ditoso anno ; faleceo a 25s de

Dezembro de 172 ,1,

Casou com Dona Maria Magdalena de

Noronha , sua prima , filha de D. Alvaro

Manoel , Senhor da Atalaya , e de Dona

Ignez de Lima » filha de Alvaro Pires de

Ta
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Tavora , Senhor do Morgado de Caparica ,

a qual raleceo no anno de 1707. Nasceraó

deste matrimonio os filhos seguintes.

D. Francisco de Sousa , V. Conde do

Prado, que morreo no anno de 1687 vin

do com seu pay da Bahia.

D. Joao de Sousa , com que se con

tinua.

D. Joseph Domingos de Sousa , que

soy Conego na Collegiada de Guimarães ,

e Deputado da Junta dos Tres Estados ; ,

morreo a 30 de Agosto do anno de 1708.

Teve fora do matrimonio os seguin

tes.

D. Luiz de Sousa , que nasceo no an

no de 1671 , soy Coronel da Cavallaria ,

com que servio na Guerra , e soy Briga

deiro , e General de Batalha , Gover

nador do Castello de Viana ; faleceo a 7 de

Dezembro de 1749 , governou muitos an-

nos a Província do Minho , e casou com

Dona Barbara Mascarenhas de Queirós, de

quem teve Dona Joanna Maria de Sousa,

que casou com Antonio Botelho Mouraó ,

Senhor do Morgado de Mattheus , Tenen

te Coronel da Cavallaria , de quem teve a

D. Luiz Antonio de Sousa Botelho

Mouraó , Senhor do dito Morgado.

Dona Catharina de Sousa , Freira em

Santa Clara de Coimbra.

3 D. Joaó de Sousa , nasceo a 20 de

Dezembro de 1666 , filho segundo , e se

guin-
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guindo a vida Ecclefiastica teve diversos Be-

nesicios , e fby Porcionista do Collegio Real

da Univeisidade de Coimbra , e por morte

de iVu irmaó VI. Conde de Prado , e foy ,

vivendo scupay, III. Marquez das Minas,

Gentil-Honiem da Camera deIRey D. Joaó

V. , do Conlelho de Guerra , Mestre de

Campo General , e Governador da CaVal-

laria de Alentejo , e com estes , e outros

Postos servio na Guerra de Portugal contra

Castella noanno de 1704, e já no de 1695

se havia achado na Campanha de Flandes

no Exercito , que governava feu sogro o

Marichal Duque de Ville-Roy ; foy Com-

niendador de S. Miguel de Arcufelo na Or-

dem de Christo , succedeo em toda a Ca

sa de seu pay , que logrou pouco tempo ,

porque ào sahir da Congregaçaó do Orato

rio de S. Filippe Neri , omataraó a 17 de

Setembro do anno de 1712.

Casou em Dezembro de 1688 com a

Marqueza Francisea Magdalena de Neufvil-

le , filha de Francisco , Duque de Ville-Roy ,

Par, Marichal de França, e de Margarida

de Coflë, filha deLuiz de CoíTé , Duque

deBrisac, e de Madama Catharina de Gon-

di , filha de Henrique de Gondi , Duque

de Retz , Par de França , nasceo deste ìna-

trimonio.

* 4 D. Antonio Caetano Luiz de Soufa.

Dona Maria Therefa de Neufville ,

nasceo a z de Junho de 1692 , foy bapti-

za
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zada a 9 de Julho; faleceo no 1 de Janeiro

de 1747.

4 D. Antonio Caetano Luiz de Sou

sa , nasceo a 9 de Julho de 1690 , helV.

Marquez das Minas , e VII. Conde de Pra

do , foy Coronel de hum Regimento de

Cavallaria , com que servio na Guerra com

feu pay , e avo. O titulo de Conde de

Prado , Villa duas legoas de Braga , deo

no anno de 1526 EÌRey D. Joaó III. a

D» Pedro de Sousa , Senhor de Beringel ,

de que se lhe pastou carta no 1 de Janei

ro do referido anno , que eíìá na sua Chan-

cellaria no liv. 39 , fol. 1S7 , e depois

unindo se em seu quarto neto D. Francisco

de Sousa , Marquez das Minas , começaraó

os Primogenitos da Casa a intitularem-se

Condes de Prado. ElRey D. Assenso VI.

no anno de 1666 , o deo de juro t e her

dade a esta Casa , dispensado na Ley Men

tal huma vez.

Casou a 19 de Julho de 17T2 com

Dona Luiza de Noronha, filha de D. Mar

cos de Noronha , IV. Conde dos Arcos ,

e da Condeffa Dona Maria Josefa de Ta

vora , filha de Luiz Alvares de Tavora, I.

Marquez de Tavora , e deste matrimonio

soy unico.

D. João de Sousa , nasceo a 14 de

Abril de 17 13 , e faleceo a 4 de Janeiro

de 174J , e casou a 5 de Julho de 1739

com Dona Marianna Joaquina do Pilar da

Y4 Syi
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Sylveira , filha dos IV. Condes de Sar-

zedas , como se dirá neste titulo , que fale-

ceo a 12 de Setembro de 1742 sem dei

xar succeflaó.

Casou segunda vez a 8 de Junho

de 1744 com Dona Joanna de Menezes ,

filha dos IV. Marquezes de Alegrete , a

que EIRey concedeo as honras da grande

za a de de 17^0, etiveraó a

Dona Maria Francisca Antonia da Pie

dade de Sousa , que nasceo posthuma a 16

de Abril de 1745.

As Armas desta Casa Jao o Escudo

esquartelado das Quinas de Portugal , e

as Armas de Leão.

Dona
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MARQUEZ

DE

NIZA.

NIZA , he huma Villa na Provín

cia de Alentejo , de que no anno

de 1646 por carta de 18 de Ou

tubro creou EIRey D. Joaó IV.

Marquez a D. Vasco Luiz da Gama , V.

Conde da Vidigueira , a qual está no liv. 17,

foi. 287 da sua Chancellaria.

A Varonia desta Casa he Gama , ap-

pellido antigo , que já se acha no tempo

dei-



'$76 Memorias Hiß. e Genealógicas

del Rey D. Affonfo III. em Alvaro Eanes

da Gama , que o fervio na conquifta do Al-

garve , o qual enten Jem alguns Genealogi

cos fer afcendente de Eftevaó da Gama na

tural de Olivença , e Alcaide Mor de Si

nes, que viveo noReynndo del Rey D. Af

fonfo V. , e foy avó de Eftevaó da Gama ,

Alcaide Mór de Sines, e de Sylves, Com-

mendador do Seixai , e Criado do Infante

D. Fernando , pay del Rey D. Manoel , e

VeaJor do Principe D. Affonfo, fillio del-

Rey D. Joaó II. , que já o teve deftinado

para defcubrir a India. Caíou com Dona

Ifabel Sodré , fíllia de Joaó de Rezende,

Provedor das Vallas de Santarem , e de Ma

ria Sodré , filha de Fradique Sodré , de quem

nafceo entre outros filhos o grande D. Vaf

eo da Gima defeobridor da India no anno

de 1497 , a quem EIRey D. Manoel fez

Almirante do mar da ludia na fegunda vez ,

que paflou àquelles mares no anho de ijoí ,

em que fez tributario o Rey de Quiles , e

voltando ao Reino com o tributo do pri-

raeirooure ¿aquella conquifta , «íandou EI

Rey Dk Manoel fazer huma cuito ía f>ajra

a Igreja <Jo Convento deSelém. E no anno

de 15^4 píffou terceira vez aquel le Eftado

por Vke-Rey , e l. Conde da Vidigueira , è

com poucos mezes de govemo aсabou avida.

Cafou con» Dona Catharina de Atfcayde ,

filha de Alvaro de Attayde , Senhor de ¡Pena

Cova. Deftegloriofo Heroe íbytcrceiro neto,

i D.
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1 D: Vassco Luiz da Gama , que nas-

ceo a f 4 de Dezembro de 16 12 , foy I.

Marquez de Niza , feito a 20 de Setembro

de 1646, V. Conde da Vidigueira , tituio,

que Ihe foy dado de juro herdade para fem-

pre segundo a fórma da Ley mental , com

a prerogaíiva de quem fardasse- a Cala , se

charriasse Conde da Vidigueira , sem para

isto ser preciso tirar Carta , Provisaó , ou

Jicença dosReys feus fucceflores , para que

na fórma da dita Carta os Vedores da Fa-

zenda Ihe mandariaó pafTar o padraó do

feu afíentamento. Foy paíTada a Carta a 24

de Outubro de 1646 , e esta no Iiv. 17,

fol. 28^ da sua Chancellaria , foy Almiran-

te da Tndia , Commendador da Ordem de

Christo , Embaixador delRey D. Toaó o

IV. à Corte de França , onde pafTou a 9

de Abril de 1642 segundà vez por Embai

xador Extraordinario a 19 de Dezembro

de 1 646 , donde voltou a 30 de Abril de

1649. FoyDeputado da Tunta dosTresEí-

fados , e do Defpacho das Juntas noclur-

nas na Regencia da Rainha Dona Luiza

e dosReys D Affonlb VI. , e D. Pedro II.,

sendo Regente , Estribeiro Mór da Rainha

Dona Maria Francisca de Saboya , nemea-

do Embaixador de Obediencía ao Papa Ur-

bano VIII. , e Innocencio X. hum dos Ple-

nipotenciarios da paz deste Reyno com Caf-

tella no anno de 1 668 , do Con sel ho de Esta-

do , e Guerra , e V edor da Fazenda dos ditos

Reysj
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Reys ; morreo em 28 de Outubro de 1676.

Calòu em 29 de Dezembro de 1632

com Dona Ignez de Noronha , filha de Si

mao Gonçalves da Camera , III. Conde da

Calheta , e da Condessa Dona Maria de Me

nezes, filha de Ruy Mendes de Vasconcel-

los , I. Conde de Castello Melhor , e nas

cerao deste matrimonio.

* 2 D. Francisco Luiz da Gama , Mar

quez de Niza.

Dona Leonor , nasceo a 7 de Outu

bro de 1640 , e faleceo a 2 de Fevereiro

de 1642.

D. Simaó da Gama , que nasceo a 25

de Junho de 1642 em Lisboa. Foy Por-

cionista do Collegio de S. Pedro em Coim

bra , Conego na Sé de Lisboa , Deputa

do da Inquisiçaó , Sumilher da Cortina ,

Reytor da Universidade de Coimbra por

Provisao de 2 de Julho de 1679 , Bispo do

Algarve , de que tomou posse a 21 de No

vembro de 1685- , e ultimamente Arcebis

po de Évora , de que tomou pofle a 19 de

Novembro de 1703 , do Conselho de Esta

do , e Guerra delRey D. Pedro II. , nomea

do a31 de Mayo de 1704 , e depois delRey

D. Joaó V. ; morreo a 5 de Agosto de 17 ij.

D. Joaó da Gama , nasceo a 26 de

Outubro de 1651 , foy Arcediago de Fon

te Arcada, m orreo moço.

Dona Maria Caetana de Menezes , nas

ceo a 15 de Agosto de 1653. Casou com

Gar
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Garcia de Mello e Torres , II. Conde da

Ponte.

2 D. Francisco Luiz da Gama, nas-

ceo no 1 de Março do anno de 1636, foy

II. Marquez de Niza , VI. Conde da Vidi

gueira , e Almirante da índia, Commenda-

dor da Ordem de Christo. Servio na guer

ra contra Castella , e oceupou varios Pos

tos , e ultimamente o de General da Caval-

laria da Beira , na paz foy Governador , e

Capitaó General do Reyno do Algarve,

Deputado da Junta dos Tres Estados , e

no anno de 170 1 Governador das Armas

de Peniche , e do Conselho de Estado , e

Guerra dos Reys D. Pedro II. , e D. Joaó

V. í morreo a 10 de Agosto do anno de

*7°7-

Casou duas vezes , a primeira a 12 de

'Fevereiro de 1654 com Dona Helena da

Sylveira , filha de D. Fernao Mascarenhas ,

I. Conde da Torre , que morreo sobre par

to no anno de 1656 a 21 de Setembro da

filha seguinte.

Dona Maria Josefa de Noronha, nas

ce© a 4 de Setembro de 165:6 , casou com

D. Francisco Mascarenhas seu sobrinho , I.

Conde do Coculim.

Casou segunda vez a 21 de Novem

bro de 1657 com Dona Brites de Vilhena ,

que morreo a 8 de Março de 1709 , filha

de D. Vasco Mascarenhas , I. Conde de

Óbidos , e da Condessa Dona Joanna de Vi-

Z lhe
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lhena , filha de D-Joaó Mascarenhas, III.

Conde de Santa Cruz ; e nascerao deste ma

trimonio os filhos seguintes.

3. D. Vasco Luiz da Gama , de quem

adiante se dirá.

D. Christovaó Joseph da Gama , nas-

ceo a 14 de Nevembro de 1664 , estudou

em Coimbra , e foy Porcionista do Colle-

gio de S. Pedro , e Conego na Sé de Lis

boa , e largando a vida Ecclefiastica , pas

sou à de Soldado , e soy Mestre de Cam

po , Posto , com que servio na Guerra.

Foy Védor da Rainha Dona Maria Anna

de Áustria , Commendador na Ordem de

Christo , e faleceo a 16 de Outubro de

1724. Casou duas vezes, a primeira no an*

no de 1699 com sua prima Dona Filippa

Marianna Coutinho , viuva de seu tio

D. Martinho Mascarenhas , filha herdeira

de D. Francisco Mascarenhas , Senhor , e

Commendador de Almourol , Estribeiro Mor

da Rainha Dona Miria Sofia , e de Dona

Joanna Coutinho, filha de D. Pedro Cou

tinho , Senhor de Almourol , a qual mor-

reo a 12 de Abril de 1700, de quem teve

D. Luiz Manoel Francisco Coutinho , que

nascendo no 1. de Janeiro de 1700 , fale

ceo a 2 de Setembro do anno de 1704. Ca

sou segunda vez em 20 de Mayo de 1703

com Dona Marianna de Lencastre , viuva

de Ayres de Sousa de Castro , Commenda

dor de Alcaçova de Santarem , filha de Si
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maó de Vasconcellos , Governador da Ca

sa do Infante D. Pedro , e de sua mulher

Dona Joannâ de Tavora , de quem teve Do

na Maria da Porta de Lencastre , que nas-

ceo a 23 de Junho do anno de 1704 , e

foy Dama da Rainha Dona Maria Anna

de Áustria , e casou primeira vez coin

D. Antonio de Lencastre , filho herdeiro

de D. Rodrigo de Lencastre, Commenda-

dor de Coruche , e a poucos mezes de ca

sado , morreo sem geraçao. Casou segunda

vez a 26 de Julho de 1732 com Antonio

de Saldanha , Gentil Homem da Camera do

Infante D. Manoel , Academico do numero

da Academia Real da Historia Portugue-

za , e Deputado da Junta dos Tres Esta

dos, feito em Janeiro de 1754, filho her

deiro de Ayres de Saldanha , Governador

do Rio de Janeiro , Gentil Homem da Ca

mera do Infante D. Antonio , de quem até

o presente na 6 tem succeflaó.

D. Estevaó da Gama , nasceo a 6 de

Agosto de 1666 , e embarcou para a índia

com o Posto de Governador dos Rios de

Sofalla no Oriente , indo por Capitao Mór

da Armada do anno de 1694; faleceo a 9

de Julho de 1695.

D. Joseph da Gama , nasceo a 13 de

Novembro de 1668 , foy Porcionista do

Collegio de S. Pedro , Arcediago de Tavi

ra na Sé de Faro , e Deputado da Inquisi

ção de Evora . Sumilher da Cortina del-

Z ii Rey
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Rey D. Pedro II. ; saleceo a 23 de Mayo

de 1743.

Dona Maria Josefa de Lencastre , nas-

ceo a 1 1 de Fevereiro de 1671 , saleceo a

24 de Outubro de 1673.

D. Fernando Joseph da Gama , nas-

ceo a 19 de Março de 1674 ; faleceo em

Dezembro de 1677.

Dona Ignez de Noronha , nasceo a

23 de Março de 1675 , tomou o Habita de

S. Domingos no Mosteiro do Sacramento

de Lisboa , donde foy por diversas vezes

Prioreza.

D. Luiz Joseph da Gama , nasceo a

22 de Agosto de 168t , servio na Guerra,

foy Cap taó de Cavallos , Coronel , e Bri

gadeiro da Cavallaria , e Governador da

Praça de Moura ; morreo a 13 de Outu

bro de 1717, depois de ter tido huma lar

ga queixa , de que hindo curar-sc a Fran

ça , foy cativo dos Mouros , e se resgatou ,

e faleceo em Lisboa.

D. Ignacio Xavier da Gama , nasceo

a 3 de Dezembro de 1681 , e faleceo a 21

de Setembro de 1683.

3 D. Vasco Luiz da Gama, nasceo a

rç de Agosto de 1661 , foy III. Marquez

de Niza, VII. Conde da Vidigueira , e Al

mirante do Mar da índia , Senhor das Vil

las da Vidigueira , Frades , e Trovoens ,

Commendador de S. Vicentô de Vimioso ,

Santiago deBéja , e Alcaidaria Mór , e Ca
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pitanfa de Niza , Padroeiro da Matriz da

Vidigueira , e do Mosteiro de nossa Senho

ra do Carmo, e Capuchos da Villa da Vi

digueira , e da Villa de Frades , dos Ca

puchos Arrabidos de Palhaes , &c. Servio na

guerra contra Castella fendo Mestre do Cam

po do Terço da Praça de Moura , e Tenen

te General da Cavallaria. Foy Mordomo

Mór da Princeza do Brafil ; faleceo a 4 de

Outubro de 17^.

Casou em 17 de Agosto do anno de

1709 com Dona Barbara Isabel de Lara ,

Dama das Rainhas Dona Maria Sofia , e

Dona Maria Anna de Áustria , a qual fale

ceo a 6 de Dezembro de 1738 , era filha

de D. Luiz Alvares de Castro , II. Marquez

de Cascaes , e da Marqueza Dona Maria

Joanna Coutinho, de quem nafceo unica.

4 Dona Maria Joseph Francisca Xa

vier Balthazar da Gama , que nasceo a 8 de

Fevereiro do anno de 1711. Foy herdeira

desta grande Casa , e IV. Marqueza de

Niza , e Senhora do Almirantado da índia ,

e de toda a mais Casa , e Commendas , que

teve o Marquez seu pay. Esteve desposada

com seu tio D. Fernando de Noronha ,

Conde de Monsanto , o que naó teve ef-

feito , por elle morrer a 13 de Dezembro

de 1722. - J

Casou em tt de Junho de 1729 com

Nuno da Svlva Telles , que pelo seu casa

mento foy IV. Marquez de Niza , &c. fa

le
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leceo a 17 de Novembro de 1739 , filho dos

III. Marquezes de Alegrete , de quem teve

Dona Barbara Joseph da Gama, nas-

ceo em 7 de Junho de 1730 , casou com

Francisco da Sylva, VI. Conde de Aveiras.

D. Vasco da Gama , nasceo a 22 de

Junho do anno de 173 1, e morreo em 17

de Agosto de 1732.

5 D. Vasco Joseph da Gama , com

quem se continua.

D. Eugenia Francisca Xavier Baltha

zar da Gama , nasceo a 19 de Março de 1735.

D.ManoelJoseph Francisco Xavier Do

mingosBalthazar daGama,nasceoa24deMayo

de 1736; faleceo em 14 de Dezembro de 1739.

D. Francisco Joseph de Sales Xavier

Balthazar da Gama , nasceo a 1 8 de Janei

ro de 1738.

Casou a Marqueza Dona Maria se

gunda vez a i8 de Agosto de 1741 com

Joaó Xavier Telles de Menezes , V. Conde

de Unhaó , como se verá adiante , e fale

ceo a 14 de Dezembro de 1750 com a suc-

cessaó , que se dirá em seu titulo.

5- D. Vasco Joseph Jeronymo Bal

thazar da Gama , nasceo a 30 de Setembro

de 1733 , he V. Marquez de Niza creado

no anno de ij5i , IX. Conde da Vidiguei

ra , Almirante do mar da índia , e Senhor

de toda a mais Casa , em que succedeo á

Marqueza sua May. Está concertado o seu

casamento com Dona Maria Manoel, filha

dos I. Marquezes de Tancos. As

-
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As Armas desta Caja JaÕ dez escaques

de ouro , e vermelho , ires peças em í"axas ,

e cinco em palia , e as peças vermelhas aco-

ticadas com duas faxas de prata , e no meyo

hum Escudo das Armas Reaes , e por tim

bre hum Naire da cintura para cima ves

tido ao modo da índia , com bum EJcudo das

mesmas Armas na mao.

D. Vai;
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MARQUEZ

DE

PENALVA.

V ENALVA , Conselho tres legoas ao

1 M Sueste de Viseu , a que ElRey D. San-

p cho II. deo foral , e ElRey D. Ma-

- noel depois reformou no anno de

i^ió, dellecreou EIRey D.JoaóV. Mar

quez a D. Estevao de Menezes , V. Con

de de Tarouca por carta de 7 de Feverei

ro de 1750 , e que o primogenito da sua

Aa ri Ca
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Casa se intitulasse Conde de Tarouca em

vida de seu pay , tudo dejuro , e herdade

na fórma da Ley mental , e de lhe tirar

duas vezes fóra da mesma Ley as referidas

mercês, e o titulo de Conde de Tarouca ,

e todos os mais bens da Coroa , que a sua

Casa tem de juro , e herdade. E por nova

mercê lhs deo a Coinmenda de S. Salvador

de Villa Cova de Lira em duas vidas , e ou

tras mercês.

A Varonia desta Casa he a que adian

te se vê no Titulo do Conde de Tarouca ,

aonde se vê como passou á de Sylva a

sua successaó.

MAR
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E

MARQUEZ

DE

TANCOS.

TANCOS , Villa , que dista de

Thomar tres legoas para o Sul

junto do Tejo , a quem ElRey

D. Manoel deo foral. Desta Vil

la creou ElRey D. Joseph I. Marquez a

D. Joaó Manoel de Noronha , VI. Conde

de Atalaya de que he Donatario , e se lhe

passou carta a 22 de Outubro do armo de

175*1
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175 1 , e he Mordomo Mór da Rainha Do-

na Marianna Victoria , lugar , que já exer

citava sendo Princeza do Brasil de 30 de

Mayo de 1749.

He a Varonia desta Casa Manoel , de

duzida delRey D. Duarte , como se verá

adiante quando tratarmos dos Condes de

Atalaya , onde se escreve a sua successaõ.

MAR
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U A S 1
 

MARQUEZ

DE

TAVORA.

TAVORA , Villa na Provîncia da

JBeira , de que foy creado Mar

quez Luiz Àîvares de Tavora,

III. Conde de S. Joaó da Pes-

queira por carta passada em Lisboa a 18

de Agosto de 1669 , que está no liv. 26

da Chancellaria delRey D. PedroIL , fol. 2 5

A Va-
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A Varonia desta Casa he huma das

mais antigas do Reyno , e tem por Solar

a Villa de Tavora, a que dá nome o Rio.

O primeiro , de que falia o Conde D. Pe

dro no titulo 66 he Lourenço Pires de Ta

vora , que viveo em tempo dos Reys D. Af-

fonso IV., e D. Pedro I., porém segundo

o que escreveo o Chronista Fr. Bernardo

de Brito na Monarquia Lusitana , part. 2 ,

liv. 7 , cap. 26 , parece que já era VIL Se

nhor da Casa de Tavora , por quinto neto

por Varonia de D. Rauzendo Hermiges ,

irmão de D. Thedon Hermiges , que no

anno de 1037 sahíraó das terras de Entre

Douro , e Minho a dar principio a huma

nova conquista , e edificarão o Castello ,

que chamaó dos Cabriz , situado entre dous

Rochedos , que pela parte do Sul lava o

Rio Tavora , que depois deo appellido, e

Armas a seus descendentes. Estes dous il

lustres irmãos eraó filhos de D. Hermigio

Alboazar , filho do Infante D. Alboazar Ra

mires, e de sua mulher Dona Helena Go-

diz , filha de D. Godinho das Asturias , e

elle filho delRey D. Ramiro II. , de Leaó ,

e de Dona Ortiga sua segunda mulher , e

foraó oitavos avós de Lourenço Pires de

Tavora , em quem principiamos : foy Senhor

do Couto de S. Pedro das Águias, em que

se vê o Mosteiro , Padroado antigo da sua

Casa , e das Villas de Tavora , Paradeila ,

Valença , e Castanheiro.

Ca-
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Casou com Dona Guiomar Rodri

gues, filha de Ruy Paes de Gares , e teve

por filho Lourenço Pires de Tavora, VIII.

Senhor desta Caia , e casou com Aida Gon-

çilvés , de quem nasceo Pedro Lourenço de

Tavora , IX. Senhor da Casa de Tavora ,

o qual juntou dos Reys muitas mercês. El-

Rey D. Fernando lhe fez doaçao perpetua

de juro herdade para filhos , e filhas , das Vil

las de S. Joao da Pesqueira , e de Ranha

dos , com todos os seus termos, com muitas

isenções. ElRey D. Joaó I. , de quem foy

Reposteiro Mór , lhe deo no anno de 15 8j

a terra entre Tua , e Pinhom , e a terra de

Aguiar de Sousa , &c. Foy Alcaide Mór

de Miranda , Castro Verde de Galegos , e

Lervello , servio a este Rey na Guerra con

tra Castella , e se achou na batalha de Al

jubarrota. Casou com Beatriz Annes, filha

de Joaó Esteves de Azambuja o Privuuo

delRey D. Pedro I ; deste Senhor, fov quin

to neto , e herdeiro da lua Casa Luiz Al

vares de Tavora , I. Conde de S. Joao da

Pesqueira por mercê delRey Filippe III.

(110 anno de 16 r £ por carta paísada a zi

de Março do dito anno, que está noliv.34,

foi. 12 da sua Chancellaria ) huma das mui

tas Villas , de que era Senhor. Casou com

Dona Martha de Vilhena , filha de Joanne

Mendes de Oliveira , Senhor do Morgado

de Oliveira, e de Dona Brites de Vilhena,

filha de Luiz Alvares de Tavora , Senhor

Bb do
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do Mogadouro. Deste matrimonio nasce

rao entre outros filhos.

1 Antonio Luiz de Tavora , que foy

II. C onde de S. Joaó , XVI. Senhor da

Casa de Tavora , que faleceo a 20 de Abril

de 1655 , casou com Dona Archangela Ma

ria de Portugal , filha de D. Miguel de No

ronha , IV. Conde de Linhares , e da Con-

deíTâ Dona Ignacia de Menezes , filha de

D. Pedro de Menezes , Alcaide Mór de Vi

seu , e nascerao deste matrimonio os filhos

seguintes.

2 Luiz Alvares de Tavora , Marquez

de Tavora.

Miguel Carlos de Tavora , que depois

foy Conde de S. Vicente , como diremos.

Francisco de Tavora , Conde de Al

vor , de quem fallaremos em seu titulo.

Dona Ignacia de Menezes , mulher

de D. Luiz Domingos de Portugal , V. Con

de de Vimioso , sem geraçaó , e por sua

morte se recolheo no Mosteiro de Odivel-

las.

2 Luiz Alvares de Tavora , nasceo em

Lisboa a 7 de Março do anno de 1634 ,

foy I. Marquez de Tavora , III. Conde de

S. Joaó , servio na guerra com reputaçaó ,

valor , e fortuna no anno de 1657 , foy

Mestre de Campo, e se achou no sitio de

Badajoz, e batalha de S. Miguel em 1658

na das Linhas de Elvas em 1659, em que

foy ferido j em 1661 pastou por General
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da Cavallaria do Minho , donde foy Mes

tre de Campo General , e ao mesmo tempo

Governador das Armas de Tras os Mon

tes , aonde ganhou muitas Praças , passan

do varias vezes ao Alentejo com o seu par

tido , e ultimamente concorrôo muito no an-

no de i66j para a vitoria de Montes Cla

ros. Foy Gentil Homem da Camera do Prin

cipe D. Pedro , fendo Infante , e do Con

selho de Guerra , e no anno de 1671 foy

Vereador da Camera de Lisboa , quando o

foraó pessoas de igual esfera ; faleceo de

hum accidente na noite de 25 de Novem

bro de 167a , e caiou no anno de ló55

com Dona Ignacia de Menezes sua prima ,

que faleceo a 3 de Janeiro de 1693 , filha

de D. Rodrigo Lobo da Sylveyra , I. Con-

de das Sarzedas , e da Condessa Dona Ma

ria Antonia de Vassconcellos , filha de D. Mi

guel de Noronha , IV. Conde de Linhares ,

e foraó seus filhos.

3 Antonio Luiz de Tavora.

Ruy Pires de Tavora , que seguio as

letras, foy Doutor em Canones , e Oppo-

sitor na Universidade de Coimbra, e Por-

cionista no Collegio de S. Pedro , e de

pois Clerigo, e Abbade de Castello Bran

co, e Arcediago de Neiva na Sé de Braga.

Bernardo de Tavora , que nasceo no

anno de 1670 , foy Religioso Eremita de

Santo Agostinho.

Luiz de Tavora , faleceo de bexigas

Bb ii na
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na'Religiaó de S. Domingos, fendo pupilo.

Dona Maria Josefa de Tavora , mu

lher de D. Marcos de Noronha , Conde

dos Arcos.

Dona Ignez Catharina de Tavora , mu

lher de seu tio Francisco de Tavora , Con

de de Alvor.

Dona Archangela , Freira na Annun-

ciada de Lisboa , onde morreo com opi-

niaó de virtude.

Dona Leonor Thomazia de Tavora ,

faleceo em 2 Agolto de 1725. Casou com

Tristao Antonio da Cunha , Senhor do Mor

gado de Payo Pires , e tiveraó a Manoel

Ignacio da Cunha , como adiante se dirá.

Luiz Alvares de Tavora , que morreo moço;

faleceo a 25 de Março de 1716 \ tinha nasci

do em 1607. Mathias da Cunha , nasceo em

1691 , que servio na Guerra contra Castella ,

onde no anno de 1705 no sitio de Badajoz

lhe levou huma bala de artelharia a perna

esquerda. Foy Coronel de Infantaria , Com-

mendador de S. Martinho de Moreira na

Ordem de Christo. Depois de feita a paz

com Castella , paliou a Alemanha a servir

na Guerra ao Emperador , e se achou nas

baralhas de Temefvar , e Belgrado , e em

outras occasioens , e depois na Guerra de

Italia , servindo sempre com reputaçao , e

he General de Batalha dos Exercitos do Em

perador. Dona Francisca Josefa de Tavora,

que foy primeira mulher de D. Luiz de Al

ma
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mada , Mestre Sala derRey D. Joaó V. , de

quem adiante se dirá no titulo do Conde

de Assumas. Manoel Ignacio da Cunha de

Menezes , nasceo no anno de lóR^ , he Se

nhor do Morgado de Payo Pires , e das Ca

choeiras, Commendador de Santa Maria de

Nive , e S. Pedro de Marialva na Ordem

de Christo , e Santa Maria de Tavira na

de Santiago, Alcaide Mór de Tavira, e Se

nhor dos Salgados da Cidade de Lagos ,

servio na Guerra contra Castella sendo

Coronel de hum Regimento de Infanta

ria , e se achou em diversas occasioens de

honra.

Casou em Fevereiro de 1706 com Dona

Theresa Josefa de Menezes , que faleceo a

19 de Agosto de 1724, filha de D. Joseph

de Menezes , Senhor da Patameira , e de

sua mulher Dona Brites de Mendonça , e

deste matrimonio tiveraó os filhos seguintes.

Joseph Felis da Cunha de Menezes , nas

ceo a 20 de Novembro de 1712 , he Co

ronel de Infantaria sem exercício actual ,

Veador da Rainha , feito a 21 de Feverei

ro de 17^0, e casou a 2 de Mayo de 1740

com Dona Constança de Menezes , fi

lha dos Condes da Ericeira D. Luiz de

Menezes , e de sua mulher Dona Anna

de Rohan , de quem tem os filhos ,

que ficaó ditos a foi. 7. Dona Leonor

Benta de Menezes , nasceo a 11 de Julho

de 1708 , eDonalgnacia Brizida de Mene*

zes,
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zes , nasceo a 8 de Outubro de 171 1 , am-

bas irmáas de Joseph Felis.

3 Antonio Luiz de Tavora , que nas

ceo no anno de 1656 , foy II. Marquez de

Tavora , IV. Conde de S. Joa6 , XVIII.

da Casa de Tavora , Senhor do Mogadou-

ro , de Paredes , Penella , Cedaveira , Or-

dea , Camudaes , Paradella , Tavora , Va-

lença , Castanheiro , &c. , Alcaide Mór

de Miranda , Commendador de Santa Ma

ria a Velha de Castello Branco , servio

na Guerra contra Castella , foy Mestre

de Campo de hum Terçp de Infantaria ,

e Tenente General da Cavallaria de Traz

os Montes ; faleceo a 8 de Fevereiro de

172c.

Casou em 2 dejunho de 1676 com

Dona Leonor Maria Theresa de Mendon-

ça; faleceo a 5 de Fevereiro de 17:56 com

81 annos de idade , filha de Henrtque de

, Soufa Tavares , Marquez de Arrondies , e

da Marqueza Dona Marianna de Castro, e

nasceraó deste matrimonio os filhos seguin-

tes.

4 Luiz Bernardo Alvares de Tavora ,

V. Conde de S. Joaó.

Henrique Vicente de Tavora , que nas

ceo a 25 de Agosto de 1678, foy Porcio-

nista do Collegio de S. Pedro de Coimbra,

Doutor em Canones na melma UniversiJa-

de, Deputado da Inquisiçaó de Coimbra,

Abbade de Vinhas , Sumilher da Cortina ,

Prin-



Dos Grandes de Portugal. 20 1

Principal da Santa Igreja de Lisboa ; fale-

ceo a 17 de Janeiro de 1744.

Bernardo de Tavora , que nasceo do

mesmo ventre com Henrique Vicente , e

morreo de cinco mezes de idade.

Dona Marianna Theresa de Tavora ,

que nasceo a 18 de Outubro de 1681 , ca

sou com D. Jeronymo de Attayde , Conde

de Atouguia , como adiante se dirá.

Bernardo de Tavora, íegundo do no

me , que nasceo a 15 de Novembro de 1682 ;

faleceo de tenra idade.

Miguel de Tavora , que nasceo a 9

de Novembro de 1683 , Religioso da Or

dem dos Eremitas de Santo Agostinho , e

Vigario Provincial da sua Religiaó, Lente

deTheologia na Universidade de Coimbra,

e Arcebispo de Evora.

Dona Ignacia Rosa de Tavora , que

nasceo a 10 de Janeiro do anno de 1685,

que foy Dama do Paço , e casou com D. Mar

tinho Mascarenhas , Marquez de Gouvea ,

como já se disse.

Dona Bernarda Josefa de Tavora, que

nasceo a 3 1 de Novembro de 1 686 , foy

Dama do Paço , e casou com seu tio Joaó

Alberto da Cunha, Conde de S. Vicente,

e por sua morte foy segunda mulher de

D. Rodrigo Lobo , Conde de Sarzedas , co

mo se verá.

Francisco Xavier de Tavora, que nas

ceo a 13 de Abril de 1687 , o qual seguin

do
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do a vida Militar , servio na Guerra contra

Castel la com valor , e distineçaó , e oceu-

pando varios Postos , foy ultimamente Mes

tre de Ca npo General , e Governador do

Rio de Janeiro , donde tendo governado

com desinteresse , e zelo , voltou para o

Reyno , preoceupado de melancolia , que

padeceo no entendimento ; faleceo a 15 de

Fevereiro de 1753.

Dona Isabel Michaela de Tavora , que

nasceo a 8 de Mayo de 1689 , efa;eceo de

tenra idade.

Antonio Luiz de Tavora, que nasceo

a 6 de Setembro de 1690, tomou o habi

to dos Eremitas de Santo Agostinho , foy

Provincial da sua Religiao.

Dona Caetana de Tavora , Religiosa

no Mosteiro da Annunciada de Lisboa da

Ordem de S. Domingos.

4 Luiz Bernardo Alvares de Tavora,

nasceo a 2 de Abril do anno de 1676 , V.

Conde de S. Joafi , foy Coronel de Infan

taria , General de Batalha , e Mestre de Cam

po General , e General da Cavallaria , Pos

tos , com que servio com valor na Guerra

contra Castella , e no anno de 1709 foy

prisioneiro no choque da Godinha , na paz

Governador das Armas de Setuval ; morreo

em vida de seu pay em 22 de Fevereiro

do anno de 17 18.

Casou em 20 de Agosto do anno de

1695 com Dona Anna de Lorena , filha

de
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de D. Nuno Alvares Pereira de Mello , Du

que do Cadaval , e da Duqueza Dona Mar

garida de Lorena , e depois de viuva to

mou o habito no Mosteiro das Descalças

da Madre de Deos a a de Outubro de

172 1, onde profeiTou a 4 de Outubro de

1722; saleceo a 9 dc Agosto de 1748. Nas

cerao deste matrimonio.

Antonio Bernardo de Tavora , que

nnsceo a de Abril do anno de 1699 , e

morreo de bexigas no 1 de Novembro dc

1716.

Dona Margarida de Tavora , que mor

reo de tenra idade.

* Dona Leonor de Tavora, nasceo a

i5 de Março do anno de 1700 , por morte

de seu irmaó, herdeira da Casa de Tavora,

VI. Condessa de S. Joaó , III. Marqueza

de Tavora , casou em 21 de Fevereiro do

anno de 171 8 com seu primo irmaó Fran

cisco de Affiz e Tavora , que he Marquez

de Tavora , e Conde de S. Joaó , Vice Rey

da índia , para donde partio a 28 de Março de

i75o , levando em sua companhia aMarqneza

sua mulher , filho de Bernardo de Tavora , II.

Conde de Alvor , e da Condessa Dona Joan-

na de Lorena , como adiante se verá nos

Condes de Alvor, e deste matrimonio tem

nascido até o presente os filhos seguin

tes.

Dona Marianna Bernarda de Tavora,

nasceo em Lisboa a 24 de Setembro de

Cc 1722.
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1722. Casou a 2 de Dezembro de 1747 com D.

Jeronymo de Attayde , Conde de Atouguia.

j * Luiz Bernardo de Tavora , com

quem se continua.

Dona Joanna Bernarda de Tavora ,

nasceo a 17 de Julho de 1724 ; faleceo de

tenra idade.

Bernardo Antonio de Tavora , nas

ceo em Palhav «la a 26 de Mayo de 172^ ;

faleceo na Cidade do Porto em Novembro

do dito anno.

Dona Margarida de Tavora , nasceo

a 20 de Junho de 1726 na Praça de Cha

ves -, faleceo em Evora a 22 de Dezembro

de I73S-

Dona Anna de Tavora, nasceo a 27

de Junho de 1727 na Praça de Chaves.

Antonio de Tavora , nasceo em Lis

boa a 5 de Agosto de 1728; faleceo a 24

da Junho de 173 1.

Dona Leonor de Tavora , nasceo em

Lisboa a 14 de Dezembro de 1729 , e ca

sou a 2 de Dezembro de 1747 com D. Joaó

de Almeida , IV. Conde de Assumar.

Dona Ignez de Tavora , nasceo em

Lisboa a 17 de Setembro de 173 t.

Nuno de Tavora, nasceo na Praça de

Almeyda a 3 de Setembro de 1732, e fa

leceo no mesmo dia.

Dona Raymunda de Tavora , nasceo

em Lisboa a 10 de Agosto de 1733 ; fale

ceo em Junho do anno seguinte.

Jo-
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Joseph Maria de Tavora , naíceo a 9

de Setembro de 1736.

Dona Maria de Tavora , faleceo a 7

de Novembro de 1748.

5 * Luiz Bernardo de Tavora, nasceo

em Palhaváa a 29 de Agosto de 1723. Ca

sou a 8 de Julho de 1742 com sua tia

Dona Theresa de Tavora e Lorena, irmãa

de seu pay , he IV. Marquez de Tavora ,

III. Conde de Alvor, etem

Dona de Tavora , nasceo a

28 de Abril de 1745 , faleceo a 13 de Ju

lho de 174Ç.

Dona Joanna de Tavora , nasceo a 14

de Novembro de 1747.

jís Armas desta Casa sao hum Del

fim da sua cor em cinco ondas da sua pro

pria cor em campo de prata com a letra por

orladttra , que diz(\ uascumque findit.

Cc ii Luiz
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MARQUEZ

DE

VALENÇA.

VALENC,A , Villa na Provincia

do Minho , que he cabeça de

Comarca, de que EIRey D. AË-

sonso V. crcou Marquez a D. Af-

sonso , Conde de Ourem a 1 1 de Outu- .

bro do anno de 145-1 , e lhe fez doaçaó

desta Villa com todos* os seus termos , e li

mites , como se vê no liv. 3 , tbl. 140 , f.

dos Mist.

A Va-
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A Varonia desta Casa he Real , de

rivada do Senhor D. Affonso , filho delRey

D. Joaó o I. , em quem teve principio a

SereniíTima Casa de Bragança , de que foy

o primeiro Duque, o qual casou com Do

na Brites Pereira, Condessa de Ourem , fi

lha do Condestavel D. Nuno Alvares Pe

reira , e deste matrimonio foy o primoge

nito.

D. Affonso , Marquez de Valença.

O segundo , D. Fernando I. do no

me , e II. Duque de Bragança , de que pro

cede hoje a Real Casa de Portugal.

O Marquez de Valença D. Affonso ,

dizem alguns Authores , que fora casado

occultamente com Dona Brites de Sousa ,

filha de Martim Affonso de Sousa , Senhor

de Mortagoa , e que por esta causa perten-

deo seu filho succeder na Casa de fieu avô ,

o que se naó pode provar , porém o que

naó padece duvida he , que delia foy filho

D. Affonso de Portugal , a quem ÈlRey

D. Joaó II. dizem, obrigou a ser Clerigo,

sendo mui moço , e foy Bispo de Evora ,

e morreo a 24 de Abril de i^ja , e teve

de Filippa de Macedo mulher nobre , fi

lha de Joaó Gonçalves de Macedo , e de

Isabel Gomes Rebello , a D. Francisco de

Portugal , ï. Conde de Vimioso , por mer

cê deíRey D. Manoel de 2 de Fevereiro

do anno de 15 15 , que está na Torre do

Tombo , liv. 5 dos Mislicos , foi. 152 y e
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foy feu Védor da Fazenda , e delRey Dora

Joaó III. , e do feu Confelho de ambos ,

Camareiro Mór do Principe D. Joaó , Se-

nhor de Aguiar da Beira , Alcaide Mór de

Vimiofo , Commendador de Calvedo na Or-

dem de Christo , morreo a 8 de Dezembro

do anno de 1549 , casou duasvezes, a pri-

meira com Dona Brites de Vilhena , filha

de Ruy Telles de Menezes , Senhor de

Unhaó, dequem nasceo DonaGuiomar de

Vilhena , mulher de D. Francisco da Gama,

II. Conde da Vidigueira. A fegunda corn

Dona Joanna de Vilhena sua prima segun

da , filha do Senhor D. Alvaro , filho de

D. Fernando I. do nome , Duque de Bra-

gança , do qual foy bifneto.

1 D. Affonso de Portugal, V. Con

de de Vimiofo , e I. Marquez de Aguiar

por mercê delRey D. Joaó IV. , de que

se lhe paflbu carta a 6 de Setembro do an

no de 1643 » clue na Torre do Tom-

bo na Chancellaria do dito Rey , liv. 17 ,

fol. 114 , e foy do feu Conselho de Esta-

do , e Guerra , e Capitaó General de todo

o Reino , Poíío , que exercitou sòmente

na Provincia de Alentejo , foy Senhor de

Vimiofo , Aguiar , Capitaó Donatario de

Machico na Ilha da Madeira , Commenda

dor de S. Martinho de Sande, e de Santia

go de Androens , e de S. Miguel de Sou-

to , tudo na Ordem de Christo ; faleceo a

4 de Agosto do anno de 1649. - ,- :>

Dd Ca
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v \ Casou com Dona Maria de Mendo-

ça , filha de D. Christovaó de Moura , ï,

Marquez de Castello Rodrigo , que rhorreo

a 6 de Dezembro de 1613 , e da Marque-

za Dona Margarida da Corte Real ; nasce

rão deste matrimonio os filhos seguintes.

-- > % D. Luiz de Portugal , VI. Conde

de Vimioso.

•:i D. Christovaó de Portuga! , que fa-

leceo moço íetn estado a 35s de Mayo de

J647.

3 D. Miguel de Portugal , VII. Con

de de Vimioso.

Dona Joanna de Mendonça , Freira

no Mosteiro de Santa Catharina de Evora

da Ordem de S. Domingos,

-r> > ' Dona Margarida , e Dona Brites,

Freiras no Sacramento de Lisboa da dita

Ordem.

2 D. Luiz de Portugal , VI. Conde

de Vimioso , que El Rey D. Joaó IV. fez

Conde de juro , e herdade , conforme a

Ley Mental por carta feita em Lisboa a 15"

de Janeiro de 1644 , que está na Chancel-

hiria do dito Rey , liv. 1 7 , foi. 95 , e foi. 114,

onde diz, que attendendo aos merecimentos

do Marquez de Aguiar , seu muito prezado

sobrinho , e às qualidades da sua Casa , e

PelToa , e Sangue, e devido, que com elle

tinha y &c. E depois lhe passou carta de

Coude Parente , com accrelcentamento de

duzentos e Xetenta mil reis , de que lhe fez

-í.O -v» roer-
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mercê a 15 de Janeiro de 1644 , servio nà

Guerra com o Posto de Mestre de Campo ,

sendo seu Pay General , foy Gentil-Homem

da Camera do Príncipe D. Theodosio , Al

mirante de Portugal ; morreo desgraçada

mente em huma pendencia a 2 de Abril de

ió^^. Casou duas vezes , a primeira com

Dona Maria Ignez de Azevedo , que fale-

ceo a 21 de Fevereiro de 1651 , filha her

deira de D. Joaó de Azevedo , Almirante

de Portugal , Alcaide Mór de Jurumenha ,

Cavalleiro da Ordem de Aviz, e de S. Pe

dro de Elvas , na Ordem de Christo , de

quem naó teve filhos, a segunda vez no 1

de 1654 com Dona Ignacia Maria

de Portugal, filha de Antonio Luiz de Ta

vora , II. Conde de S. Joaó , e da Con

dessa Dona Archangela Maria de Portugal ,

de quem tambem naó houve geraçao , e te

ve bastardo D. Affonso de Portugal , que

morreo moço. \

k. 3 D. Miguel de Portugal , succedeo

na Casa por morte de seu irmaó , e foy

VII. Conde de Vimioso , Senhor desta VÙV

hl , e da de Aguiar da Beira , e Donatariò

da Capitania de Machico , CommendadoF

*Je Santiago de Androens , S. Martinho de

Sande , e S. Miguel de Souto na Ordem

de Christo , Governador de Evora com par

tente immediata à de Governador das An-

mas, e pelo seu casamento Senhor da Ca+

& , e Condado de Basto , da Capitania de

» . ... Dd ii Per
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Pernambuco , na America , e do Conselho

de Guerra , Estribeiro Mór da Rainha Do

na Maria Francisca, e faleceo a 12 de Se

tembro de 168 1.

Casou com Dona Maria Margarida de

Castro e Albuquerque, a qual faleceo a 25

de Oatubro de 1689 , filha herdeira de

Duarte de Albuquerque Coelho , Senhor

de Pernambuco , e de Dona Joanna de Cas

tro , filha de D. Diogo de Castro , II.

Conde de Basto , Capitao de Evora , Com-

merdidor de Almodovar, e Garvaó na Or

dem de Santiago , Regedor das Justiças ,

Presidente do Dezembaago do Paço , do

Conselho de Estado , e Guerra , Vice Rey

de Portugal , de quem naó teve filhos , c

houve illegitimos em Dona Antonia de Bu

lhao , mulher nobre.

* 4 D. Francisco de Portugal.

2 Dona Maria Margarida de Portu

gal , Freira no Sacramento de Lisboa.

4 D. Francisco de Portugal , naseeo

a ay de Janeiro do anno de 1679 , foy VIII.

Conde de Vimioso ,, II. Marquez de Va

lença por carta de 10 de Março do anno

de 17 16, Mordomo Mór da Rainha Do

na Maria Anna , feito a 30 de Mayo de

1749 ; faleceo a 10 de Setembro de 1749,

de idade de 70 annos , 7 mezes , e 1 6 dias

por nascer no anno de 1679. E tendo o

assentamento de parente , lhe declarou El-

Rey D. Joaó V. o tratamento de sobria
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nho , renovando na sua pesssoa o antigo ti

tulo de Marquez de Valença , e he Senhor

da Casa de Basto, e Donatario da Capita

nia de Machico na Ilha da Madeira , Com-

mendador das Commendas de S. Miguel da

Chorence , e de Santiago de Androens, e

S. Martinho de Sande no Arcebispado de

Braga, S.Miguel do Souto no Bispado do

Porto, S. Nicolao de Saleas no de Miran

da , todas na Ordem de Christo , e das

Commendas de Almodovar ,- e Garvaó no

Campo de Ourique na Ordem de Santiago,

Governador do Forte de Alcantara , Pa.<

droeiro do Convento de S. Joseph de Ri

ba Mar , e outros , do Conselho de Sua

Magestade, e foy Academico , e hum dos

Censores da AcaJemia Real da Historia Pur-

tugueza.

Casou em 24 de Setembro do anno

de 1699 com Dona Francisca Rosa de Me

nezes , filha de Manoel Telles da Sylva , I.

Marquez de Alegrete , e da Marqueza Do

na Luiza Coutinho , e nascerão deste ma

trimonio.

* 5 D. Joseph Miguel Joaó , Conde

de Vimioso. •

Dona Theresa Maria Joseph de Por

tugal , que nasceo a 13 de Outubro de 1704.

D. Miguel de Porr gal^ que nasceo

t 13 de Dezembro do anno de 1722. t

Teve naõ legítimos.

D. Francisco de Portugal , que nas

ceo
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ceo o ï de Novembro do anno de 1703 ,

c he da Companhia de Jesus.

D. Francisco de Portugal , que nas-

ceo a 2 de Agosto do anno de 17 17, e foy

Clerigo Regular de S. Caetano ; faleceo a

12 de Novembro de 1749.

D.Miguel de Portugal, Religioso da

Companhia; faleceo no anno de 1738.

5 D. Joseph Miguel Joaó de Portu

gal , nasceo a 27 de Dezembro do anno de

1706 , he IX. Conde de Vimioso , titulo,

que EIRey D. Manoel deo a seu quinto

avò D. Francisco de Portugal , como sica

dito , succedeo na Casa a seu pay , he III.

Marquez de Valença , Presidente da Meza

da Consciencia , de que tomou poise a 30

de Agosto de 1749-

Casou em 24 de Outubro do anno

de 1728 com Dona Luiza de Lorena , fi

lha de seu primo com irmaó Manoel Tel

les da Sylva , III. Marquez de Alegrete, e

da Marqueza Dona Eugenia de Lorena sua

mulher , de quem teve.

Dona Eugenia Theresa Xavier de Por

tugal , que nasceo a 8 de Janeiro do anno

de 1733 , e faleceo a 14 de Dezembro de

D. Francisco Gregorio de Portugal ,

nasceo a 8 de Abril de 1734; faleceo a 18

de Novembro do dito anno. í

Dona Maria Theresa Josefa de Portu

gal , nasceo a 27 de Março de 173

D. Fran-
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D. Francisco Joseph Miguel de Por

tugal, nasceo a 29 de Setembro de 1736,

he X. Conde de Vimioso , em que entrou

a 3 de Janeiro de 1750.

Dona Francisca Clemencia Xavier de

Portugal , nasceo a 23 de Novembro de

1737 ; faleceo a 26 de Julho de 1739.

D. Manoel Joseph de Portugal , nas

ceo a 2z de Novembro de 1738.

Dona Theresa Joanna de Portugal ,

nasceo a 8 de Fevereiro de 1740.

D. Joseph Filippe de Portugal , nas

ceo a 22 de Abril de 174t.

Dona Margarida de Portugal , nasceo

a 2 de Novembro de 1742.

Dona Luiza de Portugal ,. nasceo a

7 de Dezembro de 1743.

D. Miguel de Portugal , nasceo a 27

de Setembro de 1745.

D.Antonio de Portugal , nasceo a 13 de

Março de 1747 ; faleceo em Agosto de 1748.

D. Affonso Miguel de Portugal , nas

ceo a 8 de Mayo de 1748.

Dona Domingas Rosa de Portugal ,

nasceo a 8 de Março de 17^0.

D. Domingos de Portugal , nasceo a

4 de Dezembro de 1752.

As Armas dejìa Caja fao es antiças

da Sereníssima Caja de Bragança , huma As

sa vermelha em campo de prata % e sohre a

AJpa as cinco quinas do Reyno , da mejma

Jorte que as do Duque do Cadaval.

D. Fran-
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D. Fran

cisco de

Portugal,

X. Conde

dcVinúo-

so.

'D.Joseph

de Portu-<

g;al, 171.

Marquez

de Valen-

A Mar-

quezaDo-

na Luiza

de Lore

lia.

D. Francis

co de Por

tugal , II.

Marquez de

Valenca ,

VlII.Con-l

'de de Vi-

mioso.

A Marque-

za Dona

Franc isca

Rosa de

Menezes,

' Manoel

Telles, III.

Marquez de^

Alegrete.

A Marque

za Dona

Eugenta de

. Lorena.

D.Miguel de

Portugal ,

VII. Coude

•de Vimioso.

Dona Anto

nia de Bu-

lbaô.

Manoel Tel

les , I. Mar

quez de Ale-,

igrete.

A Marqueza

Dona Luiza,

Coutinho.

FernaS Tel-,

les , lI.Mar-

^quez de Ale-

jtrete.

A Condessa

Dona Hele-

na de Noro

, nha.

5D.Nuno M

vares , I. Du-

que do Ca-

daval.

I

fA Duqueza_

Dona Mar-

g. rida de

.Lorena.

"D.AfFonso de Por

tugal , I. Marquer

Jde Aguiar, V.Con-

kde de Vimioso.

'A Marq. Dona Ma

ria de Mendonca.

"Agostiuho Pesta-

Antonia Ferreir»,

fFemaô Telles , V

Conde de Villar

(Mayor.

)A Condeflà Dona

Maria de Me nde u-

qa.

"Nuno Mascare-

nhas , Senhor de

►Palma.

iDona Brites de

Menezes de Cas-

tello-Branco.

: Manoel Telles, I.

Marque» de Ale

grete.

|A Marqueza Do-

'na Luiza Couti

nho.

'D.Thomaz de No-

ronha, III. Con-

)de dos Arcos.

I A Condefò Dona

Magdalena de

Borbon.

D. Francisco de

Mello . III. Mar

quez de Ferreira.

A Marqueza Do

na JoaJina Pi-

■nentel.

Lu'ra de Lorena ,

Conde de Armag-

|nac.

|A Condeflà Dona

Catharina de

Ncutvtlle.

Ee
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CONDE

DE

A L V A.

ALVA , Villa na Província da Bei

ra , de que EIRey D. Joseph I.

creou Conde a D. Luiz Mas

carenhas por despacho de 13 de

Março de 1754 1 havendo-o nomeado Vice-

Rey do Estado da India a 16 de Janeiro

do dito anno , para onde partio ao 1 de

Abril
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Abril do mesmo anno , havendo-lhe feito

entre outras mercês a da Alcaidaria Mor de

Gui naraens , e da Commenda de Santa Ma

ria de Quintela na Ordem de Christo ; ha

via sido Governador da Capitania de S. Pau

lo , donde voltou no anno de 17 , e

foy empregado em hum lugar de Deputa

do da Junta dosTres Estados, de que Sua

Magestade Fideliflima lhe fez mercê de con

servar o tempo da sua ausencia.

Esta Casa tem a Varonia de Masca

renhas , a mesma , que deixámos escrita a

pag. 113 por ser o Conde de Alva D.Luiz

Mascarenhas, quarto filho do II. Marquez,

como se refere no seu titulo a pag. 119.

Casou com sua sobrinha Dona Maria

Barbara de Menezes , filha dos II. Condes

de Santiago , de que até o presente naó

tem tido successaó.
, - »

As Armas desta Casa saõ as mesmas ,

como temos referido no Marquez de Fron

teira.

* 4

CON
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CONDE

DE

ALVOR.

ALVOR, Villa noReyno do AÎ-

garve , de que EIRey D. Pedro

II. sendo Regente , fez Conde a

Francisco de Tavora , de que ti

rou carta passada a 4 de Fevereiro do anno

de 1683 , que está no liv. 51 , foi. 34 da

Chancellaria delRey D. Affouso VL

1 Ek
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ï Esta Casa he hum Ramo da de Ta

vora , porque de Antonio Luiz de Tavo

ra , II. Conde de S. Joaó , e^da Condefla

Dona Archangela Maria de Portugal , foy

filho terceiro Francisco de Tavora , I. Con

de de Alvor , do Conselho de? Estado , e

Guerra delRey D. Pedro II. , «D. Joaó V.,

Regedor das justiças , e Presidente do Con

selho Ultramarino. Sendo moço servio na

Guerra contra Castella , e se achou na ba

talha de Montes Claros no anno de 1665 »

sendo já Tenente General da Cavallaria da

Província de Traz os Montes. No anno de

1673 f°v andado por Governador do Rey-

no de Angola , donde voltando ao Reyno ,

foy occupado em Vice-Rey do Estado da

índia no anno de 168 1. Foy hum dos Ge-

neraes da Marinha no anno de 1701 , e de

pois Governador das Armas da Província

de Traz os Montes no anno de 1704,

achando-se de soccorro com o seu partido

no Exercito, que mandava na Beira o Mar

quez das Minas , e depois Governador das

Armas de Alentejo no anno de 1707 , e

tendo occupado taó grandes lugares com

-inteireza , faleceo a31 de Mayo do anno

de 17 10.

Casou no anno de 1677 com ^ua s°"

i>rinha Dona Ignez Catharina de Tavora ,

Dama do Paço da Rainha Dona Maria

Francisca , filha de seu irmaó Luiz Alva

res de Tavora , I. Marquez de Tavora , c

da
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día ílafqQeza Dona Ignacia de Menezes,

e deste matrimonio nasceraó.

2 Bernardo Antonio Filippe Neri de

Tavora.

Antonio Luiz de Tavora , que casou

no anho de 1721 com sua íobrinha Dona

Theresa Ignez Marcelina Vitoria da Syl-

veira , herdeira da Casa , e Condado das

Sarzedas , como em seu lugar se dirá.

Dona Maria Ignacia de Tavora , Da

ma do Paço , casou com Luiz da Sylva Tel

lo , IV. Conde de Aveiras. '

Casou segunda vez com Dona Isabel

da Sylva , filha herdeira de D. Diogo de Al-

meyda , e viuva de D. Miguel da Sylvci-

ra , da qual naó teve succeflaó.

ï Bernardo Filippe Neri de Tavora ,

nasceo a 16 de Agosto do anno de 16H1 ,

foy II. Conde de Alvor , Senhor da Villa

da Mouta , Commendador de Machico na

Ilha de Porto Santo, e de Santa Maria de

Mesquitella , Santa Maria de Freixedas , e

da de duas Igrejas , todas na Ordem de

Christo , Alcaide Mór de Marialva. Servio

com seu pay na Guerra, e occupou varios

Postos , foy General de Batalha , e achan

do se em muitas occasioens ficou ferido no

choque da Godinha no anno de 17C9, em

que lhe ficou l;zo o braço esquerdo, foy

Mestre de Campo General dos Exercitos

de Sua Magestade com o Governo das Ar

mas da Provinda de Traz os Montes , do

Ff Con
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Conselho de Guerra , e Mordomo Mós da

Princeza do Brasil Dona Maria Anna Vi

toria '-, faleceo a 27 de Abril de 1744.

Casou no anno de 1690 com Dona

Joanna de Lorena , filha de D. Nuno Al

vares Pereira de Mello , Duque do Cada

val, edaDuqueza Dona Margarida de Lo

rena , de quem nasceraó os filhos seguintes.

* 3 Francisco de Afliz e Tavora , Mar

quez de Tavora.

Nuno Gaspar de Tavora , nasceo a n

de Junho de 1704 , soy Capitaó de Infan

taria , e he Coronel de ínfantaria feito a ií

de Janeiro de 17^4. Casou duas vezes , ti

primeira com Dona Luiza Francisca Igna-

cía da Sylveira , filha herdeira de D. Braz

Balthezar da Sylveira , de quem teve

D. Braz Joseph Balthezar da Pieda

de da Sylveira , que nasceo a 26 de Mayo

de 1747 , e a Dona Joanna de Tavora ,

que nasceo a 8 de Dezembro de 1748 , e

faleceo a 20 de Janeiro de 1749 , e fican

do viuvo , o Papa Benedicto XIV. o dis

pensou á instancia delRey D. Joseph I. pa

ra casar com sua cunhada Dona Maria Igna-

cia da Sylveira , o que se effeituou o 1 de

Dezembro de 17^3.

Dona Margarida Francisca de Lorena ,

nasceo a 11 de Março de 1707 , e casou

com D. Joseph da Camera , Conde da Ri

beira Grande. (

Dona Ignez de Tavora , nasceo era

Fe
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Fevereiro de 1708 faleceo de tenra ida*

de.

Dona Tsabel Theresa de Lorena , nas-

ceo em 18 de Abril de 1709 , Freira Car

mel i ta Descalça em Santo Alberto de

Lisboa.

Dona Anna de Tavora , nassceo a 20

de Dezembro de 17 11 ; faleceo de tenra

idade.

Dona Joscfa Maria Balthezar de Ta

vora , nassceo a 23 de Março do anno de

171 3 ; faleceo de pouco mais de dez annos.

Dona Maria de Tavora , Freira em

Santo Alberto , nassceo a 15 de Mayo de

1714.

Manoel Rafaël de Tavora , nassceo a

10 de Junho de 1715 , foy Cavalleiro de

S. Jcaó de Malta, casou com Dona Iíabel

de Lencastre , filha herdeira dos Condes de

Villa Nova , como fe dirá adiante.

Joaó Bautista de Tavora , nasceo a23

de Dezembro de 1717 , he Cavalleiro de

Malta , Capitaó de Infantaria , Coronel da

Cavallaria em 12 de Janeiro de 1754.

Dona Leonor Thomafía de Tavora ,

nassceo a 2 de Junho de 17 19 , casou coni

D. Joseph Malcarenhas, Marquez de Gou-

vea.

Bernardo de Tavora , nasceo em Se-

tembro de 1720.

Rasaël de Tavora, nassceo a 17 de Fe

vereiro de 1721 , he Frade da Ordem de

Ff ii Chris
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Christo no Mosteiro de Thomar , Doutor

em Theologia.

Dona Theresa de Tavora , nascco a

9 de Agosto de 1723 , e casou a 8 de Ju

lho de 174? com seu sobrinho Luiz Ber

nardo Alvares de Tavora , filho do Mar

quez de Tavora seu irmaó.

Joseph Maria de Tavora , nasceo a 9

de Setembro de 1726 , foy Cavalleiro de

Malta , he Conego da Santa Igreja Patriar

cal , e Beneficiado de Coruche.

3 Francisco de Aífiz e Tavora , nas

ceo a 7 de Outubro de 1703 , herdeiro

da Casa de Alvor. He pelo seu casamento

III. Marquez de Tavora , VI. Conde de

S. Joaó , como se disse neste titulo.

As Armas desta Casa sao asmejmas

do Marquez de Tavora.

Fran-
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Bernardo

de Tavo-<

ra , II.

Conde de

Alvor.

Francis

co de As-

fil deTa-

vora, III. <

Marquez

de Tavo

ra.

A Con-

deffii Do

na foanna

de Lore-'

na.

Francisco

de Tavora

I. Conde de

Alvor.

Antonio

Luiz de Ta-"

. vora , II.

tConde de

fS. Joaô.

'Luiz Alvares de

Tavora, I. Coude

)de S. Joaô.

iA Condeflà Dona

'Marta de Vilhe-

A Condeltal

Dona Ignez

de Tavora ,

primetra

. mulher.

D. Miguel de No-

ronha , IV. Con

de de Linhares.

A Condeslá Do

na Ignacia de

Vasconcellos.

Antonio Luiz de

Tavora , II. Con

de de S. Joaô.

A Condeslà Do

na Archangela de

Portugal.

D. Rodrigo Lobo.

I. Conde de Sar-

zedas.

A Condeslà Dona

Maria de Vascon

cellos.

D. Nu no Alvares

Pereira de Mello,

III. Conde de

Tenrugal.

A Condeflà Dona

Mariant» de Cas

tro.

D. Antonio Pi-

mentel, IV. Mar

quez de Tavara.

A Marqueza Do

na Lsabel de Mos-

coso.

Henrique de Lo-

rena , Conde de

Harcourt , e Ar-

f^Luiz de Lo-"Sir.agnac.

I rena , Con- /A Cond. Margari-

V de de Ar-(^da de Cambout.

\magnac. -Nicoláo de Neuf-

A Duqueza.^ l viile , Duque de

Dona Mar- | ~ . ir lVille Roy , Par
gárida de M Condefla JJe p

Lorena. /Catharina ) '
r / de Neufvil-/A Marqueza Mar

rie, ^garuto deCrcquy.

'D. Nuno\

Alvares Pe- I

reira de f ^

Mello . I./ D,

Duque dol^pi

\ Cadaval.

fA Condefla

Dona Ar

changela de .

Portugal.

Luiz Alvares<

de Tavora, I.

Marquez dtf

\Tavora.

fA Marqueza,

Dona Igna

cia de Mene-

.Francisco^

Mello

[l. Marquez^

Ferre ira.

Marqueza (

Dona Joanna

Pimentel.





 

CONDE

D O S

ARCOS

NA Provincia do Minho , na Co

marca de Vianna fica a Villa de

Arcos de Val de Vez , de que por

carta de 8 de Fevereiro do anno

de 1620 foy creado Conde D. Luiz de Li

ma Brito e Nogueira , a qual fe acha na

Chancellaria do dito anno , liv. 22 , fol. 334.

A Va-
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A Varonia desta Casa he Noronha ,

a mesma , que deixámos escrita no capitu

lo do Marquea de Angeja , que procede de

D. Martinho de Noronha , Senhor do Ca

daval , de quem foy irmaó mais velho

D. Henrique de Noronha , Commendador

Mór da Ordem de Santiago, terceiro ne

to dos Reys D. Henrique II. de Castella,

e D. Fernando de Portugal. Casou com Do

na Guiomar de Castro , filha de D. JoaÓ>

de Noronha , e de Dona Joanna de Cas

tro , herdeira da Casa , e Condado de Mon

santo. Deste matrimonio nasceo D. Leaó

de Noronha. , que lhe succedeo na Casa ,

e morreo com opiniao de santo a 22 de

Agosto de 1572. Casou com Dona Branca

de Castro , filha de D. Gonçalo Coutinho,

Commendador da Arruda , e teve entre ou

tros filhos a D. Marcos de Noronha , que

casanJo com Dona Maria Henriques , filha

de D. Francisco da Costa Embaixador a

Marrocos foraô pays de

1 D. Thomaz de Noronha , TH. Con

de dos Arcos do Conselho de Estado , e

Guerra delRey D. Astonso VI , Prefiden

te do Conselho Ultramarino, eGetitil Ho

mem da Camera do Principe D. Theodo-

fío.

Casou duas vezes , a primeira com Do

na Brites de Vilhena, filha de D. Francis

co de Noronha e Albuquerque , Senhor de

Villa Verde , sem geraçaó. E segunda com

Do



' Dos Grandes de Portugal. 2;?

Dona Magdalena de Borhon , Dama do Pa

co ; faleceo a 20 de Junho de 1630, filha

de D. Luiz de Lima , I Conde dos Ar

cos , e da Condessa Dona Victoria de Car-

daillac , Dama da Rainha Dona Iíabel de

Borbon , filha de Francisco de iardaillac,

Baraó de la Chapelle, e da Baroneza Mag-

dalena de Borbon , e por este casamento foy

seito Conde dos Arcos, e por morte de seu

cunhado D.Lourenço Filippe de Lima Brito

e Nogueira , II. Conde dos Arcos sem gera

ção, eveyoaser III. Conde dos Arcos , e des

te matrimonio nascerao os filhos seguintes.

2 D. Marcos de Noronha.

D. Bernardo de Noronha , que mor-

reo a 7 de Março de 1704, estudou em

Coimbra , e foy Porcionista do Collegio

Real de S. Paulo ; e deixando esta vida,

casou com Dona Maria Antonia de Alma-

da , filha herdeira de Christovaó de Alma-

da , Senhor de Ílhavo , Carvalhaes , Arcos ,

e Verdemilho , Commendador de S. Mi

guel de Rio de Moinhos , Provedor da Ca

la da índia , Governador , e Capitaó Ge

neral de Mazagaô , do Conselho delRey ,

Gentil-Homem da Camera do Infante D. Pe

dro ( depois Rey ) Védor da Casa das Rai

nhas Dona Maria Francisca de Saboya , e

Dona Maria Sofia \ morreo a 9 de Agosto

dc 1713 , nascerao deste matrimonio, entre

outros filhos , Dona Magdalena de Noro:

nha , que casou com Joseph de Mello e Sou-

Gg sa,
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sa , Porteiro Mor , General de Batalha ;

faleceo a 27 de Fevereiro de 1750 , Governa

dor da Praça de Setuval , Commendador de

S. Joaó de Mazagaó , e de Santa Maria de

Touro na Ordem de Christo , Donatario

de Caaete no Estado do Maranhao , de

quem teve Manoel Antonio de Sousa e

Mello , casou a 28 de Outubro de 1742

com Dona Maria Telles, filha dos quartos

Condes de Unhaó com successaó , e Do

na Maria Antonia Theresa de Mello. Dona

Theresa de,. Noronha , segunda filha de

D. Bernardo , casou com Antonio de Men-

doça seu primo , filho herdeiro de Tristao

de Mendoça , e morreo sem geraçao , de

pois casou segunda vez com Sebastiaó Jo

seph de Carvalho , Enviado a Inglaterra,

e ella faleceo a 7 de Janeiro de 1739, sem

succeflaó. Dona Victoria Eufemia de Len

castre , que casou em 3 de Julho de 1710

com seu primo Joseph de Saldanha , que

faleceo a 26 de Outubro de 1753 , e ti-

veraó A yres Bento de Saldanha , que nas-

ceo a 21 de Março de 171 1 , e casou com

Dona Maria Herculana Mascarenhas , como

se dirá. Francisco de Almada , que succe-

deo em toda a Casa , e fov Senhor de Car-

valhaes , Ílhavo , &c. Vedor da Casa da

Rainha Dona Maria Anna de Áustria , Co

ronel de hum dos Regimentos das Orde

nanças da Corte , Provedor da Casa da ín

dia , Commendador de S. Miguei de Rio

de
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de Moinhos , que morreo a 7 de Mayo de

1730. Casou em 8 de Setembro de 1716

com Dona Guiomar de Vassconcellos , que

foy Dama do Paço , e hoje Senhora de

Honor , filha de D. AíFonso de Vassconcel

los , Conde da Calheta, e da Condessa Do

na Pelagia Sinfronia de Ruaó , de quem te

ve Bernardo de Almada , que nasceo 831

de Julho de 17 17 , e lhe succedeo na Casa ,

foy Moço Fidalgo , e com este exercício

foy nomeado para acompanhar a Sua Ma-

gestade , quando passou ao Alentejo na oc-

casiaó dos recíprocos casamentos dos Prin

cipes do Brasil , e Austurias , algum tempo

servio de Capitaó da Guarda na menoridade

de seu sobrinho o Conde de Pombeiro , he

Veador da Rainha Dona Maria Anna de

Áustria, feito a 21 de Fevereiro de 1750;

casou a io de Janeiro de 1740 com Dona

Magdalena de Almeyda , filha dos tercei

ros Condes de Aisumar , que faleceo sem

fuccesîaó a 3 de Março de 1742. Casou

segunda vez a 8 de Dezembro de 175 1

com Dona Ignez Josefa Lobo , de quem

tem Francisco Domingos de Almada No

ronha e Castro , que nasceo a 12 de No

vembro de 1752. Dona Pelagia de Alma

da, que nasceo a 18 de Agosto de 1718 ,

foy Dama da Rainha Dona Marja An

na de Áustria , e casou com D. Luiz de

Castello-Branco , Conde de Pombeiro.

Àffonso , que morreo menino. Joseph

Gg ii de
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de Almada , nasceo a 15 de Julho de

1728 , que tambem faleceo de tenra idade.

D. Affonso de Noronha , que estu

dando em Coimbra , morreo desgraçada

mente em huma pendencia a 29 de Janei

ro de 1686..

D.Luiz. )

D. Manoel.)e outros falec.de tenra idade.

D.Leaó. )

Dona Victoria de Borbon , que casou

com D. Manoel de Attayde , Conde de

Atouguia , que pouco tempo depois de ca

sado faleceo sem geraçao , das feridas , que

tinha recebido na Batalha de Montes Cla

ros , fendo Tenente General da Cavallaria ,

e por sua morte casou com D. Joaó Fer

nandes de Lima , e Vasconcellos , Viscon

de de Villa Nova da Cerveira.

Dona Maria Antonia de Borbon , nas

ceo no anno de 1649, mulher de D. An

tonio de Almeyda , Conde de Avintes.

Dona Antonia de Borbon , que foy

Dama do Paço com sua irmãa , e casou

com Fernão Mascarenhas , Commendador

de Aljustrel; e ficando viuva casou segun

da vez com Alvaro Joseph Botelho , II.

Conde de S. Miguel , como adiante fe verá.

Dona Helena de Noronha , casou com

D. Estevaó de Menezes , Senhor da Casa

de Tarouca , e por sua morte com Ferna6

Telles da Sylva , Conde de Villlar Mayor ,

e Marquez de Alegrete.

Do-
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Dona Theresa de Borbon , e Dona

Luiza de Borbon , que morreraó meninas.

Teve illegitimos Fr. Pedro de Noro-

nha , dos Eremitas de Santo Agostinho.

Soror Maria da Encarnaçaó , Carme-,

lita Descalça em Santo Alberto.

2 D. Marcos de Noronha , IV. Con-

de dos Arcos , nasceo no anno de iójo ,

foy Gentil-Homem da Camera do Infante

D. Francisco ; morreo no anno de 1718 a

25 de Março.

Casou em 17 dejunho dei67i com

Dona Maria Josefa de Tavora , que mor

reo a 9 de Fevereiro de 173 1 , era filha

de Luiz Alvares de Tavora , I. Marquez de

Tavora , e da Marqueza Dona Ignacia Ma

ria de Menezes , e tiveraó deste matrimo-

nio os filhos feguintes.

2 D. Thomaz de Noronha.

D. Luiz de Noronha , Porcionista do

Collegio Real de S. Paulo de Coimbra ,

e Principal da Santa Igreja de Lisboa , nas

ceo em 1682 , foy bautizado a 2 deMayo.

D. Affonso de Noronha , foy Védor

da Casa da Rainha , e feu Estribeiro Mór ,

Capitaó de Mar , e Guerra , foy Governa-

dor , e Capitaó General do Reyno do Al-

garve; faleceo a 8 de Outubro de 1752.

o qual depois de estudar em Coimbra , aon-

de foy Porcionista do Collegio Real , lar-

gou a vida Ecclefiastica, a que estava desti-

nado , e casou com sua sobrinha Dona Ma

ria



240 Memorias Hl/l. e Genealógicas

ria Joanna Vicencia da Sylveira , herdeira

de D. Rodrigo Lobo da Sylveira , III.

Conde de Sarzedas , a qual morreo em 28

de Setembro de 1719 sem geraçao , e elle

casou segunda vez em Dezembro de 1725:

com Dona Guiomar Bernarda de Lencas

tre , que faleceo sobre parto a 23 de No

vembro de 1734, filha herdeira de D. Ro

drigo de Lencastre , Commendador de Co

ruche, Gentil Homem da Camera do Infan

te D. Francisco , e de sua primeira mulher ,

e prima com irmâa Dona Vicencia de Me

nezes , de quem nasceo D. Rodrigo de

Lencastre , que morreo menino no anno

de 1733 , eDona N , que nasceo

a 13 de Fevereiro de 1733 1 e tambem fa

leceo de tenra idade , e tem D. Lourenço

Joseph das Brotas de Lencastre , que nas

ceo a ç de Novembro de 1735s., que suc-

cedeo na Casa , e he Commendador de Co

ruche , e Gentil-Homem da Camera do Se

nhor Infante D. Antonio , feito a 22 de

Agosto de 1753 , e a Dona Joanna de Len

castre, e Noronha, que faleceo em Mayo

de 1744.

D. Rodrigo de Noronha , que foy

Porcionista tambem no mesmo Collegio , e

seguio a vida Ecclefiastica , que largou por

casar em o 1 de Setembro de 173 1 com Do

na Rita Josefa da Costa Freire, filha her

deira de Francisco da Costa , Senhor da

quinta de Pancas , e da Villa de Atalaya
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da Beira, e dos Morgados de Alpedrinha,

havia servido na guerra sendo Capitao de

Cavallos , e foy ferido no choque da Go-

dinha em 7 de Mayo de 1709 , e depois

foy Governador, e Capitao General da Ilha

da Madeira; faleceo em Junho de 1729,

e de Dona Maria de Menezes sua mulher,

de quem tem Bona Maria Caetana de No

ronha , quenaíceo a 7 de Agosto de 1733.

D. Francisco da Costa , nasceo a 3 de Ju

nho de 1739, e Dona Anna de Noronha,

nasceo a 6 de Julho de 1736.

D. Lourenço de Noronha , que passou

a servir à índia , e lá casou com Dona Joan-

na de Mello e Mendonça , filha de D. Chris-

tovaó de Mello, Governador, que foy da-

quelle Estado ; e voltando para o Reyno ,

casou a 25 de Outubro do anno de 1748

com Dona Anna de Almeyda , filha do

I. Marquez de Alorna ; e faleceo deixan

do unica.

Dona Maria do Rosario de Noronha ,

que nasceo a 6 de Outubro de 1749.

D. Francisco de Noronha , que fa

leceo Religioso Eremita de Santo Agosti

nho.

D. Joseph de Noronha , Religioso

Eremita da mesma Ordem.

D. Bernardo de Noronha , Frade da

Ordem dos Pregadores.

D. Leno de Noronha , que nasceo

no anno de 1696, e foy Conego Regran

te,
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te , e depois Prior de Marmelar ; faleceo

no armo de 1736.

D. Antonio de Noronha , tambem Co

nego Regrante de Santo Agostinho , o qual

pafíòu para Freire da Ordem de Aviz.

Dona Ignacia de Noronha , Dama do

Paço , casou com D. Rodrigo Lobo da Syl-

veira , Conde de Sarzedas.

Dona Magdalena de Noronha , mu

lher de Thomé de Sousa Coutinho , Con

de de Redondo , que foy Dama do Paço.

Dona Isabel de Noronha , tambem

Dama do Paço , mulher de Manoel Carlos

da Cunha e Tavora , Conde de S. Vicen

te.

Dona Luiza de Noronha , nasoeo em

1699 , foy baurizada na Freguezia de San

tos a 1 1 de Março ; casou com D. Anto

nio Caetano Luiz de Sousa , Conde do Pra

do , Marquez das Minas.

Dona Archangela de Noronha , fale

ceo menina, e outros , que tambem falece

rao de tenra idade.

3 D. Thomaz de Noronha , V. Con

de dos Arcos, do Conselho delRey , servio

na guerra com o Posto de Coronel , e foy

Brigadeiro com hum Regimento de Caval-

laria da Corte , e foy General de Batalha ,

e he Mestre de Campo General , nasceo o

1 de Mayo de 1679.

Casou em 9 de Outubro do anno de

1704 com Dona Magdalena Bruna de Cas

tro ,



Dos Grandes de VcrtugaL 245

tro , que fàleceo a 31 de Janeiro de 1729,

filha de D. Joaó de Almeyda , Conde de

Afíumar , e da Condelìa Dona Isabel de Cas

tro", nascerao deste matrimonio.

Dona Maria de Noronha , que nasceo

a 24 de Outubro de 1707 , Dama da Rai

nha Dona Maria Anna de Áustria , casou

em 24 de Novembro de 1734 com D. Jo

seph da Costa , Armador Mór , Commen-

dador de S. Vicente da Beira na Ordem de

Aviz , e até o presente naó tem siiccellaó.

Dona Josefa de Noronha , nasceo no

anno de 17 10 , Religiosa na Madre de Deos

de Lisboa.

4 D. Marcos de Noronha.

D. Joaó , que morreo menino.

Dona Isabel, que morreo menina.

Dona Luiza do Pilar de Noronha ,

nasceo no anno de 171 8 , e casou a 18 de

Novembro de 173 1 com Alvaro Joseph Bo

telho de Tavora , filho primogenito dos

III. Condes de S. Miguel , como adiante

se dirá.

D. Joseph de Noronha , nasceo a 25

de Março de 1720 , e casou a 16 de Ju

lho de 1742 com Dona Maria Anna Isa

bel Mascarenhas Soares , filha herdeira de

Joaquim Manoel Ribeiro Soares , de quem

tem D. Joaquim Antonio Soares Ribeiro

de Noronha , que nasceo a 16 de Mayo

de 1743. D. Thomaz Antonio de Noro

nha , que nasceo a 14 de Julho de 1744.

Ha ' Do
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Dona Catharina Antonia de Noronha, que

nasceo a u de Julho de 1745. Dona An

tonia Marianna de Noronha, que nasceo a

6 de Setembro de 1746.

D. Joaó de Noronha.

Casou segunda vez em 18 de Novem

bro de 173 1 com Dona Antonia Xavier de

Lencastre , filha de Thomaz Botelho de

Tavora , III, Conde de S. Miguel , e da

Condessa Dona Julianna de Lencastre sua

mulher, de quem tem até o presente os fi

lhos seguintes.

D. Francisco de Noronha , nasceo a

11 de Agosto de 1732.

D. Luiz Joaquim de Noronha , nas

ceo a 29 de Julho de 1733.

Dona Maria Joaquina de Noronha ,

nasceo a 8 de Dezembro de 1734.

Dona Anna de Noronha , nasceo a 8> .

de Novembro de 1735 , he Freira da 1 Re

gra de Santa Clara no Mosteiro das Fran-

cezas.

Dona Julianna de Noronha , nasceo a

de do anno de 1738.

D Joaquim de Noronha , nasceo a

22, de Agosto de 1739.

Dona Joanna do Rosario de Noro

nha , nasceo a 12 de Março de 1741.

D. Antonio de Sales de Noronha ,

liasceo a 29 de Janeiro de 1742.

D. Romaó de Noronha , nasceo a 1 8

de Novembro de 1744.

"« 4 D-
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4. D. Marcos de Noronha , filho her

deiro do Conde D. Thomaz de Noronha ,

VI. Conds dos Arcos , feito a a de Janei-

to de 1750 , foy Governador de Pernam

buco , donde panou no anno de 1749 pa

ra Governador , e Capiraó General das Mi

nas Goiazes , e foy Capitao deCavallos, e

ao presente nomeado Vice Rey da Bahia.

Casou em 18 de Novembro de 1731

com Dona Maria Xavier de Lencastre , ír-

mãa inteira de sua madrasta, filha dos ter

ceiros Condes de S. Miguel , de quem tem

Dona Julianna Xavier de Noronha ,

nasceo a 29 de Setembro de 1732, Dama

da Rainha Dona Marianna Victoria , feita

em 175o.

Dona Magdalena Xavier de Noronha ,

que nasceo a 16 de Outubro de 1733 , Frei

ra na Madre de Deos.

Dona Maria Xavier de Noronha , que

nasceo a 18 de Dezembro de 1736 , Freira

Trina.

D. Thomaz de Noronha , nasceo a

26 de Junho de 1738.

Dona Joaquina de Noronha , nasceo

a 23 de Agosto de 1739.

Dona Joanna do Rosario de Noronha ,

nasceo a 12 de Mayo de 1741.

D. Antonio de Sales de Noronha,

nasceo a 29 de Novembro de 1742.

D. Romaó de Noronha , nasceo a

18 de Novembro de 1-744.

Hh ii, As
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As Armas desta Casa saS 0 Escudo

ejquartelado , aoprimeiro as Armas de Por

tugal , ao segundo as de Castella mantela-

do de prata , e dous Leoens de purpura bata-

lbantes , e sua bordadura composta deouro,

e veiros de cor azul.

D. Thó-
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CONDE

ARGANIL.

ARGANIL , Villa na Beira , da

qual em o anno de 1471 fez El-

Rey D. Aftbnso V. mercê do ti

tulo de Conde de Arganil a Dom

Joaó Galvao , Bispo de Coimbra , e aos

seus luccefíbres, e diz afllm : A quantas efr

ta Carta virem , que considerando Nós os

grandes , e muitos extremadosserviços j que

te
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temos recebido de D. Joao Galvao , Bispo

de Coimbra do nojjo Conselho , e em especial

em a filhada das nofjas Villas , e da Cida

de de Arzila , e Tanger fias partes de Afri

ca , & c. Que elle Jiío Bijpo , e por seu res

peito , e memoria , todosseus Jucceffores Bis

pos de Coimbra , e se chamem , e intitulem

Condes da Villa de Argaml , &c. , e te-

nhao, e usem de tudo o que gozao todos os

outros Condes de nofjos Reynos. Dada em

Coimbra a iç de Setembro de 1472 , está

no liv. 3. aos Mysticos.

Pelo que todos os Bispos de Coim

bra fe intitulaó Condes de Arganil , e

no anno de 1742 lie Bispo de Coimbra ,

Conde de Arganit D. Miguel da Annun-

ciaçaó , Conego Regrante de Santo Agos

tinho , Geral da meíma Congregaçaó neste

Reyno , nomeado a 6 de Abril de 1737,

o qual antes se chamava Miguel Carlos da

Cunha , e havia sido Porcionista do Colle-

gio Real de S. Paulo da Universidade de

Coimbra , Doutor em Canones , graduado

a 2 de Julho de 1725 , e Condutario na di

ta faculdade , com privilegios de Lente,

que largou pelo habito dos Conegos Re

grantes de Santa Cruz , onde entrou a 26

de Abril do anno de 1728 , e professou a

28 de Abril do anno seguinte. Foy sagra

do na Dominica in Albiì a 9 de Abril de

1741 pelo Bispo de Angra Fr. Valerio da

Sacramento , asfistentes D. Fr. Joaó do Nas
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cimento , Bispo do Funchal , e D. Fr. Hi

lario de Santa Rosa , Bispo de Macáo. Foy

ordenado de Ordens Menores , e Epistola

a 22 de Mayo de 1729 , e de Evangelho

a 26 de Mayo, e de Missa a 26 deJunho

do referido anno na Capelía de S. Theo-

tonio , que está no claustro do Mosteiro de

Santa Cruz de Coimbra , que lhe conferio

o Bispo de Angola D. Luiz Simoens Bran

dao ; he filho de Tristao da Cunha de At-

tayde , Conde de Povolide , e da Condefla

Dona Archangela Maria de Tavora , como

adiante se verá.

)

li VIS-
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VISCONDE

D E

ASSECA.

APonte de Asseca, que dista pou

co da Villa de Santarem , e he

celebre pelo Paiíl da Asseca, de

que he IV. Visconde , e Senhor

Martim Correa de Sá , a quem EIRey

D. Joseph I. sez mercê conserir as honras ,

e prerogativas de Conde no seu mesmo ti

tulo de juro , e herdade , dispensando duas

li ii ve
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vezes na Ley Mental em todos os seus ca

sos , por Decreto do 1 de Junho de 1753 ,

e trez mil cruzados de renda para sempre ,

em recompensa de certas terras , que tinha

no Rio de Janeiro.

A Varonia desta Casa he Correa dos

de Fardaens , a qual se deduz de Salvador

Correa de Sá o primeiro , que foy grande

soldado, e servio com reputaçao no Brasil

com o Governador Mendo de Sá, de quem

era parente , como este resere no seu tes

tamento , o qual era filho de Gonçalo Cor

rea , e de sua mulher Felippa de Sá , filha

de Martim de Sá descendente de Ruy de

Sá Soto-Mayor , filho de Filippa de Sá,

mulher de Joaó Gonçalves de Miranda , a

qual era filha de Rodrigo Annes de Sá,

filho terceiro de Joao Rodrigues de Sá o

das Galés , Senhor de Sevér , Camareiro Mor

delRey D. Fernando.

Era Gonçalo Correa filho de Ruy Vaz

Correa , neto de Duarte Vaz Correa , e

bisneto de Tristaó Vaz Correa , que foy

terceiro avò do referido Salvador Correa

de Sá , do qual foy filho Martim Correa

de Sá , Commendador da Ordem de Chris-

to , Governador do Rio de Janeiro , e de

sua mulher Dona Maria de Mendonça e Be

navides , filha de D. Manoel de Benavides ,

Governador de Cadiz , e de sua mulher

Dona Cecília Hiermau Ingleza , de quem

foy filho Salvador Correa de Sá e Benavi

des ,
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des , Alcaide Mór do Rio de Janeiro, Com-

mendador de diversas Commendas na Or

dem de Christo , do Conselho de Guerra ,

Governador do Rio Janeiro , e do Reyno

de Angola , que restaurou com grande glo

ria do poder dos Holandezes , e ultima

mente Governador do Rio de Janeiro com

poder absoluto , e commissaó de descubrir

as minas , o que naó teve efteito naqueile

tempo ; o qual havendo casado com Dona

Catharina de Velasco, filha de D. Pedro de

Velasco , Vice-Rey do Perií , teve entre

outros filhos a

Martim Correa de Sá , que nasceo

em 6 de Setembro de 1639 , servio com re-

putaçaó na Guerra da Acclamaçaó ; sendo

Mestre de Campo do terço de Moura se

achou no aftalto de Badajoz , em que foy

gravemente ferido , e faleceo a 2.8 de Ou

tubro de 1678 na VHla de Setuval , sen

do Mestre de Campo , e General das Ar

mas daquelle partido , e jaz no Convento

de S. Domingos daquetla Villa ; e se achou

nas batalhas do Amexial , e Montes Claros ,

e outras muitas occasioens ; pelo que El-

Rey D. Affonso VI. no anno de 1666 lhe

deo o titulo de Visconde da Ponte de As-

seca ; casou no anno de 1663 com Dona

Angela de Mello , filha de D. Diogo Fer

nandes de Almeyda, e de sua mulher Do

na Luiza da Sylva, de quem teve os filhos

seguintes.

Sal-



256 Memorias Hìjl. e Genealógicas

Salvador Correa de Sá , que foy se

gundo Visconde de Asseca , e succedeo na

Casa a seu avô , Alcaide Mór do Rio de

Janeiro , Commendador na Ordem de Chris-

to , e morreo moço sem casar.

* Diogo Correa de Sá, III. Visconde

de Asseca.

Dona Maria Antonia da Sylva , que

casou com Martinho de Sousa de Menezes ,

Copeiro Mór, III. Conde de Villa Flor,

como adiante se verá.

Dona Theresa da Sylva , Freira Car

melita Descalça no Mosteiro de Santo Al

berto de Lisboa , onde foy Priora.

Diogo Correa de Sá , nasceo a 7 de

Abril do anno de 1669 , foy Vitconde de

Asseca em 26 de Setembro de 1678 , e suc

cedeo em toda a Casa , e foy Commenda

dor de S. Salvador de Minhotaens , e de

S. Joao de Casfia no Bispado de Coimbra,

Senhor de Tanquinhos, e do Couto de Pe-

naboa , e das Villas de S. Salvador , e S. Joaó

no Brafil , Alcaide Mór de S. Sebastião do

Rio de Janeiro ; foy Academico dos gene

rosos , em que a sua musa foy huma das

mais applaudidas entre os esclarecidos so

cios daquella assembléa , e foy hum dos so

cios da Academia Real do numero, quan

do se instituio no anno de 171 1 , onde da

sua eloquencia se vem nas Collecçoens da

Academia diversas obras suas ; faleceo a 5

de Novembro de 174c. Casou a 10 de

Abril
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Abril de 1697 com Dona Ignez de Len

castre , filha de Luiz Cesar de Menezes ,

Alseres Mór de Portugal , e de sua mulher

Dona Marianna de Lencastre, como se ve

rá no titulo dos Condes de Sabugosa', de

quem teve

jMartim Correa de Sá , com quem se

continúa.

Luiz Joseph Correa de Sá , que nas-

ceo a 15- de Outubro de 1698 , e estudou

em Coimbra , e foy Porcionista no Colle-

gio de S. Paulo , e largando aquelle vida para

militar , tem servido , e foy Capitao Te

nente , e no anno de 1747 nomeado Go

vernador de Parnambuco , adonde ao pre

sente se acha.

Salvador Correa de Sá , nasceo a 24

de Março de 170 1, e entrando na Religiao

de S. Jeronymo , e seguindo os estudos , se

graduou Doutor em Theologia na Univer

sidade de Coimbra , e sendo a ella associa

do , mostrou o seu grande talento , que foy

Geral da sua Ordem eleito a 16 de Abrtl

de 1742 , em que do seu governo deixou

saudosa memoria. He Calificador do Santo

Officio , Examinador das Tres Ordens Mi

litares , e Synodal, Consultor da Bulla da

Cruzada.

Joseph Correa de Sá , nasceo a 16

de Tuìho de 1704 , e pastando a servir à

índia , oceupou diversos Postos , fendo Ge

neral de Bardes , Governador de Sena.

Ca-
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Casou naquelle Estado com Doua Ma

ria Caetana Juliana Telles de Menezes , fi

lha primeira de Ruy Telles de Menezes ,

de quem tem Dona Ignez . . .

Dona Marianna de Lencastre , nasceo

ao 1 de Dezembro de 1721 \ morreo sem

estado.

Dona Angela Joanna de Mello , nas

ceo a 14 de Dezembro de 1706. Casou

com D. Miguel Pereira Forjaz Coutinho ,

de quem teve D. Alvaro Pereira , que fa-

leceo de tenra idade. D. Diogo Pereira For

jaz Coutinho , nasceo a 23 de Mayo de

1726. D. Pedro Forjaz Pereira , nasceo no

1 de Setembro de 1727. D. Manoel Pe

reira , e Dona Ignez , que morreraó de ten

ra idade.

Dona Anna Joaquina de Lencastre ,

nasceo a 20 de Março de 1710. Casou em

9 de Julho de 1732 com Joaó Pereira da

Cunha Ferraz , do Conselho de Sua Ma-

gestade , e seu Secretario de Guerra , Com-

mendador da Ordem de Christo , que fale-

ceo a 13 de Abril de 1738 sem successaó.

DonaTheresa de Lencastre , nasceo a

15- de Setembro de 171 1. Casou a 28 de

Dezembro de 1732 com Francisco de Al

buquerque Coelho de Carvalho , Alcaide

Mór de Sines , Senhor do Couto de Outi ,

e das Villas de Santo Antonio de Alcan

tara , e Santa Cruz de Camura no Mara

nhao ,
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nhaó , e Capitaó General delias , Commen-

dador de Santa Maria da Villa de Cea , e

de S. Martinho das Moutas , e Santo Ilde

fonso de Val de Toalhas, todas na Ordem

deChristo, a qual faleceo sobre parto 330

de Outubro de 1733 , de quem teve unica

Dona Ignez de Albuquerque e Len

castre , que nasceo a 17 de Outubro de

Caetano Correa de Sá , nasceo a 20

de Dezembro de 171 2 , passou a servir à

índia no anno de 1722 , Capitao de Mar,

e Guerra , casou com Dona Francisca Perei

ra de Lacerda.

Sebastiaó Correa de Sá , nasceo a 17

de Janeiro de 17 14 , e casou na Villa de

Guimaraens na Província do Minho a 16

de Agosto de 1734 com Dona Clara de

Aboim de Amorim Pereira de Brito , filha

herdeira de D. Lourenço de Amorim , Com-

mendador de Ayres na Ordem de Christo ,

Alcayde Mór de Monçaó , de quem tem

Dona Ignez Luiza de Lencastre , nas

ceo a 16 de Mayo de 1735.

Dona Maria Antonia , nasceo a 16 de

Julho de 1736.

Dona Luiza Jacinta, nasceo a 13 de

Outubro de 1737.

Joaó Correa de Sá , nasceo a 24 de

Junho de 1739.

Lourenço Manoel , nasceo a 5 de Mar

ço de 1741.

Kk Do-
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Dona Anna Joaquina , nasceo a y de

Outubro de 1742.

Manoel Correa de Lacerda , nasceo a

9 de Agosto de 1716 ; morreo de tenra

idade.

Dona Rosa Maria de Viterbo de Len

castre, nasceo a 14 de Setembro de 1718.

Casou na Villa de Guimaraens no anno de

1750 com Francisco Filippe de Sousa da

Svlva Alcaforado , de quem tem a Dona

Maria Ignacia Isabel de Lencastre , que nas

ceo o 1 de Dezembro de 173 1. Rodrigo

de Sousa da Sylva Alcasorado , que nasceo

a 26 de Março de 1733. Joaó de Sousa ,

nasceo a 28 de Mayo de 1734. Joaquim

de Sousa , nasceo a 13 de Setembro de

1735 , Cavalleiro de Malta. Dona Anna Isa

bel de Lencastre e Sousa , nasceo a 6 de

Fevereiro de 1737- Amaro de Sousa , nas

ceo a 13 de Janeiro de 1738. Dona Ignez

Rita de Lencastre e Sousa , nasceo a 28 de

Janeiro de 1739. Dona Isabel Francisca ,

nasceo 01 de Outubro de 1740. Dona An

tonia, nasceo a 19 de Setembro de 174L

Martini Correa de Sá , nasceo a 20

de Janeiro de 1698 , he IV. Visconde de

Asseca , a quem ÉlRey D. Joseph I. con-

ferio no seu mesmo titulo as honras de Con

de , succedeo na Casa e Commendas a seu

pay , Gentil Homem da Camera do Senhor

Infante D. Antonio , feito a 22 de Agosto

de 1753 , Deputado daJunta dos Tres Es

ta
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dos a 6 de Janeiro de 17^4 t Academico

da Academia Real. Casou a 5 de Novem

bro de 1739 com sua prima com irmaa Do

na Marianna de Lencastre , Dama do Paço ,

filha de Joaó de Saldanha da Gama , Gen-

til-Homem da Camera do Infante D. Anto

nio , Vice Rey da índia , e de sua mulher

Donajoanna Bernarda de Lencastre, e até

o presente naó tem successaó.

.As Armas desta Casa sao 0 Escudo

ejquartelado , Correas , Sd , Velastos , e Be

navides , na forma que voa estampadas.

Kkix
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CONDE

ASSUMAR.

ASSUMAR , he huma Villa na Pro

vinda de Alentejo , de que El-

Rey D. Filippe IV. no tempo ,

que dominou esteReyno, creou

Conde por Carta seita em Madrid a de

Março de 1636 a >D. Francisco de Mello,

do seu Conselho de Estado , que depois

foy Marquez de Ilheícas em Castella , e era

fi
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filho de D. Constantino de Bragança , Ra

mo da Casa de Ferreira. EIRey D. Pedro

II. fez Conde da dita Villa a D. Pedro de

Almeyda , quando pastou à índia por Vi

ce Rey por Carta de n de Abril de 1677,

que está na Chancellaria do dito Rey no

liv. 31 , foi. 357»

He a Varonia desta Casa de Almey

da , cujo appellido se deriva da Villa de

Almeyda na Província da Beira , que ga

nhou aos Mouros Payo Guterres , a que

chamáraó o Almeydaó em tempo delRey

D. Sancho I. , que era filho de Sueiro Paes,

e neto de Pelayo Amado , que foy valido

do Conde D. Henrique , a quem servio , e

se entendeo que com elle passara a Hespa-

nha , o qual casou com Moninha Guterres ,

de quem ficando viuvo , se retirou a vida

solitaria , e foy dos primeiros Fundadores

de Bouro de Monges de Cister -, deste Fi

dalgo deduz o Doutor Fr. Bernardo de Bri

to na Chronica de Cister , liv. 5 , cap. 6 a

Faniilia dos Almeydas até Fernaó Alvares

de Almeyda. De hum documento do Mos

teiro de Aguiar da Beir a , conforme huma

memoria , que me communicou o eruditís

simo Martinho de Mendoça de Pina, e de

Proença , consta que alguns senhorios na Bei

ra paíláraó da Casa de Mello à Família de

Almeyda antes delRey D. Joa6 I , e Mo

fem de Almeyda , que servio em Aragao

em tempo delRey D. Duarte , cujos def-

cen
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cendentes eraó parentes do Grande D. Fran- '

cisco de Almeyda , jaz na Capella do Cur

ral do termo de Mello , Padroado deita Fa

mília ', do que se póJe inferir , que os Almey-

das tem a mesma origem , que os Mellos,

como vemos em famílias de differentes ap*

pellidos com o mesmo principio.

Fernao Alvares de Almeyda , que era

quinto neto por Varonia de Pelayo Ama

do , o qual servio a EIRey D. Joaó I. , e

com elle se achou na empreza de Ceuta no

anno de 1415- , foy Veador da sua Casa,

Ayo de seus filhos , Commendador de Vil

la Viçosa , e Jurumenha na Ordem de Aviz ,

em tempo que naó casavaó os Commenda-

dores. No anno de 1438 ainda vivia , por

que neste anno teve a mercê da portagem

de Santarem , e as rendas da Villa de Abran

tes ; e de Maria Lourenço teve a D. Dio

go Fernandes de Almeyda , que EIRey le

gitimou em Coimbra em 13 de Janeiro de

1433. Foy Rico-Homem ,. Alcaide Mór de

Abrantes, Reposteiro Mór delRey D. Duar

te , e Védor da sua Fazenda. Casou com

Dona Brites Sanches , meya irmãa do Ar

cebispo de Braga D. Fernando da Guerra ,

e teve entre outros filhos D. Lopo de Al

meyda , I. Conde de Abrantes , a quem EI

Rey D. Affonso V. conferio esta digu idade

foy do Conselho delRey, e já o era no an

no de 1469, e Alcaide Môr de Punhete ,

 

estando em Çamora , e

LI te-
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teve as jurisdicçoens do Sardoal , Maçaó , e

Amendoa. Casou com Dona Brites da Syl

va , Dama da Rainha Dona Leonor , mu

lher deiRey D. Duarte , e Camareira Mòr

da Rainha Dona Isabel , e teve entre ou

tros filhos aD. Joaó de Almeyda , II. Con

de de Abrantes , Guarda Mór delRey Dom

João H« , e do leu Conselho , e Védor da

sua Fazenda , lugar , que já occupára em

tempo delRey D. Affonso V. , por quem

se continuou esta Casa, até que extincta a

Varonia , recahio na dos Marquezes de Fon

tes , Condas de Penaguiao , hoje Marque

ses de Abrantes. E a D. Francisco de Al-

meyda , primeiro Vice Rey da índia , que

casando com Dona Joanna Pereira , filha

de Vasco Martins Moniz , Commendador

de Panoyas , e Garvaó na Ordem de San

tiago , tíveraó unica filha Dona Leonor de

Almeyda , que foy herdeira , e casou com

D. Rodrigo de Mello , Marquez de Ferrei

ra com successaó. E D. Diogo Fernandes

de Almeyda , quarto filho na Ordem do

nascimento , foy Prior do Crato na Ordem

de S. JoaÔ em Portugal , e tinha de assen

tamento 170U000 , que era outro tanto ,

como tivera D. Vasco de Attavde , por Car

ta pastada em Montemor o Novo a 2.4 de

Novembro do anno de 1495- , e está na Tor

ce do.Tombo no livro 1 dos Mysticos , fo

lhas 32. Fay Monteiro Mór delRey Dom

Joaó U. r Alcayde Mór de Torres Novas,

o qual
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o qual deixando no mundo gloriosa memo

ria , faleceo a 16 de Mayo de 1505, e te

ve de Ignez Vêliez da familia de leu ap-

pellido em Arronches , filha de D. Alva

ro Velles de Guevara , Fidalgo Castelhano ,

e de Maria Alvares Zagalo dos Senhores de

Villa Fernando , entre outros filhos , que

naó pertencem a este lugar , a D. Lopo ,

pay de D. Pedro de Almeyda , que servio

na índia com grande distincçaó, e se achou

no notavel sitio de Dio , que desendeo Dom

Joaó Mascarenhas , em que obrou singula

res acçoens i voltou ao Reyno , e foy Pre

sidente do Senado da Camera de Lisboa ,

Alcaide Mor de Torres Novas , Commen-

dador de Loures na Ordem de Christo, e

do Conselho de Estado dei Rey D. Filip-

pe II. , casou com Dona Maria Coutinho,

filha de D. Francisco Pereira , Commenda-

dor do Pinheiro , Escriva& da Puridade , e

Védor da Fazenda do Infante D. Luiz , Em

baixador a Castella , e Flandes , e de Do

na Bernarda Coutinho ( Dama da Rainha

Dona Catharina ) que foy sua terceira mu

lher, filha de D. Fernando Coutinho, Se

nhor do Morgado de Medeio, e do Cou

to de Leomil ; e tiveraó entre outros fi

lhos , de que naó se conserva successaó.

% D. Lopo de Almeyda.

Dona Francisca Coutinho , que ca

iou com D. Gonçalo da Costa ', Armeiro

Mor , e Commendador de S. Vicente da

LI ii Bei
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Beira na Ordem de Aviz , com fuccessaó.

2 D. Lopo de Almeyda , Commen-

dador de Loures , Alcaide Mór de Alcoba-

ça , casou com Dona Joanna de Portugal ,

filha, que vcyo a ser herdeira de D. Joaó

de Portugal ( neto dos primeiros Condes de

Vìmioso) e de Dona Magdalena de Vilhe-

na suamulher , filha herdeira de Francisco

de Sousa Tavares , Capitaó Mór da India ,

e de Dio , &c. , e teve.

3 D. Joaó de Almeyda , que fucce-

deo na Casa , que foy Commendador de

Loures , Alcaide Mór de Alcobaça , Vea-

dor da Casa delRey D. Joaó IV. , e del-

Rey D. Affonso VI. , servio de Reposteiro

Mór , e Gentil-Homem da Camera , quan-

do a Rainha Dona Luiza sua máy lhe poz

casa. Casou com Dona Violante Henriques,

que fica-ndo viuva , foy Guarda Mór da Rai

nha Dona Maria Francisca de Saboya , ir-

maa de D. Thomaz de Noronha , III. Con-

de dos Arcos, do Conselho de Estado , e

tiveraó muitolarga successaó 5 e entre ella

os filhos feguintes.

4 D. Pedro de Almeyda.

D. Diogo Fernandes de Almeyda, Al

caide Mòr de Santarem , Golegáa , e Al-

meirim , Commendador de Santo André de

Villa Boa de Qiiires , S. Payo de Farinha

Podre , S. Juliaó de Cabres , todas na Or

dem de Christo. Casou com Dona Joanna

Theresa Coutinho , filha herdeira de Fran
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cisco de Sousa Coutinho , que foy Embai

xador a Suecia , Olanda , França, e Roma,

do Conselho de Estado delRey D. Joaó IV. ,

Commendadcr das ditas Commendas , e Al-

caidarias Mores , de quem naó teve succes-

( ' saó.

D. Luiz de Almeyda , de quem no

titulo de Conde de Galveas se tratará.

Dona Helena de Portugal , que tendo

casado primeira vez com D. Antonio de Al

caçova Carneiro Carvalho da Costa , Se

nhor do Morgado de Alcaçovas , Alcaide

Mór de Campo Mayor , e Ouguella , Com-

mendador da Idanha , e Marmeleiro , na Or

dem de Christo ; naó teve successaó , e ca

sou no anuo de 1664 com D. Francisco de

Sousa , Capitaó da Guarda Alemãa , Com-

mendador de Santa Maria de Bel-Monte,

S. Salvador da Infesta , na Ordem de Chris

to , que foy Deputado da Junta dos Tres

Estados , Presidente do Senado da Camera ,

e da Mesa da Consciencia , e Ordens , do

Conselho de Estado , e Guerra delRey D.Pe

dro II. , e D. Joaó V. , de quem teve

D. Filippe de Sousa , de quem já se fez

mençaó , D. Joaó de Sousa, nasceo a 16

de Janeiro de 1669, Porcionista do Colle-

gio Real de S. Paulo de Coimbra , Cone

go na Sé da dita Cidade , Deputado , e In

quisidor dalnquisiçaó de Lisboa, Sumilher

da Cortina , Abbade de Cervaens , D.Prior

da Collegiada de Guimaraens , Bispo eleito
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do Algarve , que recusou ; faleceo a 17 de

Outubro de 1752 ; e Dona Violante de

Portugal , que casou com Francisco de Mel

lo , Senhor de Ficalho , de quem foy se

gunda mulher sem succelsaó.

Dona Catharina Henriques , que foy

Dama do Paço , e faleceo a 16 de Mayo

de 1711 , havendo casado com D. Louren

ço de Almada , Mestre Sala dos Reys Dom

Fedro II. , e D. Joaó V. do seu Conselho;,

foy Governador , e Capitão General da Ilha

da Madeira , do R.eyi110 de Angola , do Es

tado do Brasil , e Presidente à\ Junta do

Comercio, Senhor de Pombalinho, Com-

mendador de S. Vicente de Vimioso , Al

caide Mór de Proenca a Velha, na Ordem

de Christo , que faleceo a x de Mayo do

anno de 1729 , e deste matrimonio nascerao

D. Luiz de Almada, Mestre Sala , D. Joaó

de Almada , Conego da Sé de Lisboa y e

Cavalleiro da Ordem de Christo , que fa

leceo moço. Dona Violante Henriques , Da

ma do Paço , casou com Tristaó de Men-

doça , Commendador de Santa Maria de

Avenca , na Ordem de Christo. Dona Lui-

za de Menezes , Dama do Paço , mulher

de Joaó Gonçalves da Camera Coutinho ,

Almotacer Mór do Reyno , de cuja succes-

saó se dirá adiante. Dona Joanna Maria de

Portugal , casou com Joaó Pedro Soares ,

Provedor de Alfandega , sem successaó. Do«n

Luiz de Almada , foy Mestre Sala delRèy

Dom
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D. Joaó V. , Senhor de Pombalinho , e

Commendador de Vimioso , e de S. Mi

guel de Acha na Ordem de Christo , Al

caide Mór de Proença , e havia servido na

Guerra sendo Mestre de Campo do Terço

da Cidade do Porto, que faleceo a 21 de

Dezembro de 173^ , havendo casado duas

vezes, a primeira em 18 de Fevereiro de

1703 com Dona Francisca Josefa de Tavo

ra , filha de Tristaó Antonio da Cunha,

de quem teve D. Lourenço de Almada ,

como adiante se dirá. Dona Maria Josefa

de Tavora , que nasceo a 2 de Novembro

de 1709 , foy Dama do Paço , Camarista

do Infante D. Pedro , que faleceo a 3 1 de

Julho de 173 1. Dona Leonor Josefa de Ta

vora , nasceo a 2 de Fevereiro de 171 1 ,

Dama do Paço , que casou com seu primo

com irmaó Lourenço Gonçalves da Came

ra Coutinho , que adiante se verá. D. Jo

seph de Almada , que nasceo a 20 de Ja

neiro de 17 12 , e he Capitaó de Infanta

ria. Casou segunda vez com Doria Violan

te de Portugal sua prima com irmâa , que

faleceo a 10 de Outubro de 1730 , filha

de D. Luiz de Almeyda, e viuva de Joaó

Sanches de Baena , de quem teve.

D. Francisco Joseph de Almada, que

nasceo a 31 de Dezembro de 17 i6\ D. An-

taó de Almada , que nasceo a 19 de Abril

de 1718 , e he Mestre Sala da Casa Reaí.

D. Diniz de Almada , que nasceo a

15 de
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i5 de Março de 1720 , recebido na Reli

giaó de Malta.

Dona Anna Ludovica de Portugal ,

que nasceo a 14 de Junho de 1722 , e ca

sou com Marco Antonio de Azevedo Cou

tinho , Secretario de Estado , que havia si

do Enviado Extraordinario , e Plenipoten

ciario nas Cortes de Londres , e Pariz , e

faleceo S. G. , e casou segunda vez em

Abril de 1754 com Manoel de Saldanha de

Albuquerque , Gentil-Homem da Camera

do Senhor Infante D. Manoel , e Governa

dor , e Capitao General da Ilha da Madeira ,

para onde fez viagem a 8 de Mayo do dito

anuo , hindo em companhia de seu esposo.

Dona Joaquina Angelica de Almada ,

que nasceo a n de Outubro de 1723.

Dona Luiza , que faleceo de curta

idade a 13 de Março de 173 1.

Dona Catharina Henrique de Alma

da , que nasceo a 2 de Abril de 1727 , to

das recolhidas no Mosteiro da Encarnaçao

de Lisboa , e moças do Coro.

D. Lourenço de Almada , que nasceo

a 20 de Setembro de 1705 , succedeo na

Casa de seu pay , havendo casado com sua

prima com irmãa Dona Maria de Penha de

França e Mendonça , Dama do Paço , filha

de Tristao de Mendonça , Commendador

de Avanca , de quem teve unica Dona Vio

lante Henriques de Almada , que nasceo a

8 de Julho do anno de 1712.
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4 D. Pedro de Almeyda, nassceo em

Março de 1630. Foy Védor da Casa del-

Rey , Commendador de Loures , ede S. Sal

vador de Souto na Ordem deChristo, Ve

reador da Camera de Lisboa , em o tempo

que o foraó pessoas da sua qualidade , De

putado da Junta dos Tres Eltados, e Vi-

ce-Rey da índia, para onde fez viagem no

anno de 1677 , e por estes serviços , epe-

los que tinha feito na Guerra , lhe fez mer

cê EIRey D. Pedro do titulo de Conde

de Assumar, como se disse, e foy I. Con

de , e morreo em Goa a 22 de Março de

l679- :

Casou com Dnm Margarida André

de Noronha , filha de D. Fernando Masca

renhas , I. Conde da Torre , e da Condes

sa Dona Maria de Noronha , irmãa de Dom

Rodrigo da Sylveira , I. Conde de Sarze-

das , e deste matrimonio nascerão os filhos

seguintes.

5 D. Joaó de Almeyda.

D. Lopo de Almeyda , Cavalleiro da

Ordem de S. Joao de Malta , Commenda

dor de Agoas Santas , e da Vera Cruz , Ba

lio de Negroponte , Graó Chancelier da Re

ligião em Portugal , aonde foy muitos an-

nos Recebedor ; servio na Guerra sendo

Mestre de Campo de Infantaria , foy Vea-

dor da Casa da Princeza do Brasil , e Bai

lio de Lessa ; faleceo a 3 de Janeiro de

*744-

Mm D.
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D. Fernando de Alineyda , que foy

Porcinnista do Collegio Real de S. Paulo

de Coimbra , e Conego na Sé da mesma Ci

dade , Deputado do Santo Officio da In

quisiçao de Lisboa , Sumilher da Cortina

dos Reys D. Pedro II. , e D. Joaó V. , De

putado da Junta dos Tres Estados; faleceo

a 9 de Novembro de 1712.

Dona Maria Benta de Noronha , foy

Dama da Rainha Dona Maria Francisca Isa

bel de Saboya , a qual faleceo a 8 de Mar

ço de 173 1. Calou com Gastaó Joseph da

Camera Coutinho, que nasceo a 12 deJu

lho de 1662, Senhor das Ilhas Dezertas,

Alcaide Mór de Torres Vedras , Commen-

dador de Santa Maria de Casevel , Santia

go de Caldellns, Santo André deVilla-Boa

de Quires na Ordem de Christo , Coronel

de hum dos Regimentos das Ordenanças

de Lisboa. Foy Veador da Casa da Rainha

Dona Maria Sofia , e da Rainha Dona Ma

ria Anna de Áustria , de quem foy Estri

beira Mór; -faleceo a 23 de Agosto de 1736,

e tiveraó por filhos Luiz Gonçalves da Ca

mera , que nasceo a 28 de Outubro de

1688, de quem adiante ferirá o seu casa

mento , e succeffaó. Josepn Pedro da Ca

mera , que nasceo a 28 de Julho de 1691 ,

Porcionista do Collegio Real de S. Paulo

de Coimbra , Lente de Canones na mesma

Universida4e, e Deputado do Santo Offi

cio , Arcediago de Ribacoa na Sé de La«

me
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mego , e tinha sido Chantre n* Collegiada

de Santarem , e teve outros Benefícios ;

faleceo a 17 de Dezembro de 1733. Fran

cisco de Sales da Camera , nasceo a 15 de

Agosto de 169^, e foy Porcionista do Col-

legio Real de S. Paulo de Coimbra , Su-

milher da Cortina , Beneficiado de Coru

che , e he Principal da Santa Igreja de Lis-

boa. Joaó Gonçalves da Camera , nasceo

no 1 de Novembro de 1699 , he Caval-

leiro da Ordem de S. Joaô de Malta , e

Commendador. Manoel Joseph da Came-

ra , nasceo a 13 de Abril de 170^ , foy Por

cionista no dito Collegio da Universidade »

onde fez actros grandes , e he Prelado na San

ta Igreja de Lisboa.

* y D. Joa6 de Almeyda de Portu

gal , nasceo a 26 de Janeiro de 1663 , foy

H. Conde de Afîumar , Senhor da dita Vil

la , Alcaide Mór de Santarem , Golegáa ,

e Almeirim , Commendador de Santa Ma

ria de Loures , de S. Salvador de Souto ,

de S. Payo de Farinha Podre , e de S. Ju-

liaó de Cambres, todas na Ordem deOiris-

to , Deputado da Junta dos Tres Estados ,

do Conselho de Estado , é Guerra deiRey

D. Joaó , seu Gentil-Homem da Camera.

Foy Embaixador Extraordinario na Corte

de Barcelona a ElRey D. Carlos III. , de

pois iEmperador , e hum dos Academicos

do numero da Academia Real -, servio de

Mordomo Mór em varias occasioens , e em

Mm ii to
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todas mostrou prudencia , e talento , e se

achou em todas as grandes occasioens, que

houve em Catalunha , em quanto naquelle

Principado astiíHo EIRey Carlos III.; fa-

leceo a 26 de Dezembro de 1732, , casou

com sua prima com irmãa Dona ïsabel de

Castro , que faleceo em 1724, Dama da

Rainha Dona Maria Francisca Isabel de

Saboya , filha de D. Joaó Mascarenhas , I.

Marquez de Fronteira , e deste matrimonio

nasceraó os filhos seguintes.

6 D. Pedro de Almeyda.

Dona Magdalena Bruna de Castro,

nasceo a 6 de Outubro de 1689 , casou

com D.Thomaz de Noronha , V. Conde dos

Arcos , e deixando successaó , faleceo agi

de Janeiro de 1729 , como adiante severa.

Dona Luiza do Pilar e Noronha , nas

ceo a 6 de Janeiro do anno de 1692 , a

qual sendo Dama da Rainha Dona Maria

Anna de Áustria , e estando tratado o seu

casamento com D. Francisco Mascarenhas,

III. Conde de Coculim , desprezando o

mundo , tomou o habito das Capuchas Des

calças da Madre de Deos de Lisboa , aon

de proseflou a 8 de Dezembro de 17 18.

D. Diogo de Almeyda Portugal , nas

ceo a 21 de Abril de 1698 , foy Porcio-

nista do Collegio Real da Universidade de

Coimbra, donde tomou oCapello de Dou

tor em Canones, foy Thesoureiro Mór da

Sé de Leiria , Beneficiado de S. Pedro de

Tor
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Torres Novas , e de S. Miguel de Torres

Védras , de Sauta Maria de Goes , de San

ta Maria de Agoas Santas , Deputado do

Santo Officio da Inquisiçaó de Lisboa , Aca

demico do numero da Academia Real da

Historia , e hum dos seus Censores, e foy

Principal da Santa Igreja de Lisboa; fale-

ceo a 8 de Março de 1752.

D. Francisco de Almeyda Mascare

nhas, nasceo a 31 de Julho de 1701 , tam

bem havia sido Porcionista do dito Colle-

gio de S. Paulo de Coimbra , onde fez

actos grandes , e exame privado , e paflou

a servir o Santo Officio , e foy Deputado

da ínquifìçaó de Lisboa , e depois Promo

tor na de Coimbra , fendo já Arcediago

de S. Pedro de França no Bispado de Vi

seu , e Beneficiado de S. Pedro de Torres

Novas. Foy Academico do numero da Aca

demia Real da Historia , em que trabalhou

muito , como se vê do Apparato para a

Disciplina , e Ritos Ecclefiasticos de Por

tugal , que imprimio em quatro volumes ,

e foy hum dos Censores da mesma Aca

demia , e foy Principal da dita Santa Igre

ja ; faleceo em Almada a 18 de Outubro

D. Antonio de Almeyda , nasceo a

16 de Outubro de 1705 , foy tambem Por

cionista do mesmo Collegio da Universida

de de Coimbra, aonde sez actos grandes,

foy Arcediago de Valdige na Sé de Lame

go,
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go , e foy Prelado da Santa Igreja de Lis

boa \ faleceo a 4 de Mayo de 1754.

D. Joseph de Almeyda , naìceo a 22

de Junho de 17 14 , he Cavalleiro da Or-

dtm de S. Joaó de Malta.

6 -D. Pedro de Almeyda , nasceo a 29

de Setembro de 1688. He III. Conde de

Astumar , Commendador de S. Cosme , e

S. Damiaó na Ordem de Christo , e dos

mais bens da Coroa , e Ordens , que foraó

do Conde feu pay , e hum dos Censores

da Academia Real ; servio na Guerra con

tra Castella nas Tropas , que foraó a Cata

lunha , donde foy General de Batalha , e

tratada a paz , mandou as Tropas Portu

guesas , quando voltaraó por terra para o

Reyno no anno de 171 2. Depois foy Go

vernador , e Capitaó General das Minas ,

e Mestre de Campo General dos Exerci

tos de Sua Magestade , com o governo da

Cavallaria , de que he Director. Foy feito

do Conselho de Guerra no anno de 1744 *

e depois Marquez de Castello Novo , e Vi

ce Rey da índia , para onde partio a 29

de Março de 1744 , e a 8 de Julho che

gou a Mossambique. Depois se lhe mudou

o titulo em Marquez de Alorna no anno

de 1748. Mordomo Mór da Rainha Dona

Maria Anna de Áustria a 21 de Fevereiro

de 1750 , e voltando de lá, chegou a Lis

boa a 6 de Janeiro de i^jx.

Casou em 20 de Fevereiro de 171?

com
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com Dona Maria de Lencastre, Marqueza

deAlorna", faleceo a 14 de Março de 1749

de idade de j 1 annos , filha dos IV. Con

des de Villa Nova , e deste matrimonio tem

até o presente os filhos seguintes.

D. Joaó de Almeyda , nasceo a 15 de

Dezembro de 1715", morreo de tenra idade.

D. Joseph de Almeyda , nasceo a 17

de Julho de 1717 ; morreo tambem menino.

Dona Anna de Almeyda , nasceo a 27

de Janeiro de 1724 , que casou com Dom

Lourenço de Noronha , e foy segunda mu

lher , como se disse.

Dona Isabel de Almeyda , morreo

menina a 9 de Junho de 1726.

Dona Magdalena de Almeyda , nasceo

a 15 de Janeiro de 1726 , e casou , como

fica dito , com Bernardo de Almada.

D. Joaó de Almeyda , com quem se

continua.

Dona Theresa de Jesus Maria , nnsceo

a .2 de Novembro de 1727 , e he Religio

sa no Mosteiro de nossa Senhora da Con-

ceiçaó dos Cardaes.

Dona Maria de Almeyda , nasceo em

Julho de 1730.

D. Luiz de Almeyda, nasceo a 6 de

Julho de 172 1.

D. Fernando de Almeyda , nasceo a

11 de Agosto de 1737.

D. Diogo de Almeyda , nasceo a 16

de Abril de 1739 , e faleceo a 29 de Agos

to de 1740. 7 D.
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7 D. Joaó de Álmeyda Portugal , nas-

ceo a 7 de Novembro de 1726 , he IV'.

Conde de Assumar , e Academico do Nu

mero da Academia Real da Historia Por-

tugueza r e Censor , e Capitao de Caval-

los em hum dos Regimentos da Corte.

Casou a 2 de Dezembro de 1747

com Dona Leonor de Tavora , filha dos

III. Marquezes de Tavora , de quem tem

. Dona Leonor de Almeyda , que nas-

ceo a 29 de Outubro de 1750.

Dona Maria de Almeyda , que nasceo

a 8 de Dezembro de 175T.

D. Pedro Joseph de Almeyda , nasceo

a 16 de Janeiro de iJ5±

As Armas desta Casa JaÕ o Escudo ej-

quartelado , em hum as Armas dos Portu-

gaes , que he huma Aspa vermelha , e nel-

la cinco Escudos das Armas Reaes com a

Cruz dos Pereiras de prata , e no outro as

dos Almeydas em campo vermelho tres be-

santes de ouro , entre huma dobre Cruz , e

bordadura de ouro , Timbre huma Águia de

vermelho abesentada de ouro.

D. Joaó
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CONDE

D E

ATALAYA.

ATALAYA , Villa na Provincia

da Eítremadura , de que EIRey

D. Filippe IT. fez Conde por

carta de 17 de Julho de 1^83 a

D. Francifco Manoel , a qual fe acha no

Jiv. 4 , fol. 241 da fua Chancellaria. EIRey

D. Affonfo V. deu o titulo de Conde de

Atalaya a D. Pedro Vaz de Mello, Gover-

Nn ii na
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nador da Casa do Civel por carta de De»

zembro de j^66 , que esta na Torre do

Tombo , liv. 3. dos Mysticos , fol. 276, o

qual como era de differente familia, naó fa-

remos mençaó.

O appellido desta Casa he Manoel , e

a sua Varonia teve principio na forma se-

guinte. EIRey D. Duarte houve em Dona

Joanna Manoel da familia dos Manoeis de

Caltella a D. Joaó Manoel, que foy Bispo

de Ceuta , e da Guarda ; este filho foy crea-

do incognitamente , sem que feu pay o de-

clarasse , depôts crescendo em annos , EI

Rey D. AíFonso V. feu irmaó o estimou

muito dando lhe grandes lugares. Foy feu

CapellaóMór, e Embaixador ao Papa Eu-

genio IV. Era pestba de grande talento ,

e letras , tinha sido Religiofo Carmelita ,

aonde fe creou. Este Bispo teve deJusta Ro-

drigues Pereira , mulher nobre , e de bons

parentes , a qual depois fundou o Mostei-

ro de Jesus de Setuval , em que acabou corn

vida exemplar , os filhos feguintes. D. Joaó

Manoel , que foy Alcaide Mór de Santa-

*em, Camareiro Mór delRey D. Manoel,

e caíou com Dona Isabel de Menezes , fì-

Iha de AíFonso Telles de Menezes, Alcai

de Mór de Campo Mayor , &c.

D. Nuno Manoel , que foy o segurt-

do , cuja linha seguimos ; foy legitimado

iio anno de 1475 com feu irmaó. EIRey

D. Manoel o fez feu Guarda Mór , e Al-

mo
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motace Mór , Senhor de Salvaterra de Ma

gos , e das Águias. Casou com Dona Leo

nor de Milãa , filha de D. Jayme de Mi-

laa , Conde de Albayada , e de Dona Leo

nor deAragaó, filha de D. Astbnso de Ara

gao , Mestre de Calatrava , e neta delRey

D. Joaó de Aragaó , de quem teve larga

succeisaó. Teve segundo matrimonio com

Dona Lourença de Attavde , filha de Dom

Joaó de Vasconcellos , II. Conde de Penei-

Ia , de quem naó houve filhos.

D. Fradique Manoel , que foy o pri

meiro , casou com Dona Maria de Attav

de , filha de Alvaro de Attayde , Senhor de

Pena Cova , de quem teve D. Nuno Ma

noel , Senhor de Salvaterra , Tancos , &c. ,

que casando com Dona Joanna de Attay

de , filha de D. Antonio de Attayde , Con

de da Castanheira , e da Condessa Dona An

na de Tavora , tiveraó entre outros filhos

a D. Fradique Manoel , que morreo na Ba

talha de Alcacer em Africa no anno de

1578, e D. Francisco Manoel , que succe-

deo na Casa , e foy I. Conde de Atalaya ,

e casando com Dona Eria de Brito , viuva

de D. Diogo Pereira , Conde da Feira ,

que era filha herdeira de Joaó de Brito ,

naó teve delia sucediaó , e D. Pedro Ma

noel , com quem se continua , e a D. Joaó

Manoel , Bispo de Viseu , e de Coimbra ,

e ultimamente Arcebispo de Lisboa , e Vi-

ce-Rey de Portugal j morreo a 4 de Junho
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de 1633. Dona Francisca de Attayde , ca

sou com D. Manoel Mascarenhas , Senhor

da Godinha , Commendador do Rosmani

nhal , e cinco filhas Freiras.

1 D. Pedro Manoel , servio na índia

com reputaçao , occupou varios Postos, e

voltando para o Reyno , foy Governador

da Praça de Tangere , e do Reyno do Al

garve, fuccedeo na Casa por morte do Con

de D. Francisco seu irmaó , e foy II. Con

de de Atalaya ; morreo no anno de 1628

a 25 de Julho. Casou com Dona Maria de

Menezes, filha de D.Alvaro de Menezes,

Alcaide Mór de Arronches , de quem nas

cerao D. Antonio Manoel , III. Conde de

Atalaya , que casou com Dona Filippa de

Tavora , filha de D. Joaó de Menezes,

Commendador da Valada , sem geraçaó.

2 D. Alvaro Manoel , que fuccedeo

a seu irmaó na Casa de Atalaya , pelo que

foy Senhor de Tancos, Cinceira , e Águias;

çaíbu com Dona Ignez de Lima e Tavora ,

filha de Alvaro Pires de Tavora , Senhor

do Morgado de Caparica , de quem foraó

filhos.

3 D. Luiz Manoel de Tavora.

Dona Maria Magdalena de Noronha ,

casou com D.Antonio Luiz de Sousa, II.

Marquez das Minas , IV. Conde do Prado.

3 D. Luiz Manoel de Tavora , nas-

ceo no anno de 1646, IV. Conde de Ata

laya , scrvio na Guerra contra Castella , no,

tem-
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tempo delRey D. Affonso VI. , sendo Te

nente General da Cav aliaria do Minho , na

paz foy Embaixador Extraordinario a Sa-

boya , voltando , pelejou em hum Navio

contra cinco de Argel , a que refistio fa

zendo lhe grande damno , e recebendo pe

rigosas feridas , por onde mereceo grandes

honras do Principe regente , de quem era

mui o favorecido ; foy do Conselho de Guer

ra , e Governador da Torre de Belém. De

pois na Guerra da grande aliança foy Go

vernador das Armas da Província do Mi

nho , e do Conselho de Estado delRey

D. Pedro II. ; morreo de huma bálla no an-

no de 1706 , hindo reconhecer a praça de

Alcantara , quando estava o nosso Exercito

sobre ella , e a rendeo , acabando nelle hum

excellente Senhor ornado de grandes virtu

des.

Casou duas vezes , a primeira com Do

na Maria Magdalena de Noronha , filha de

D. Francisco de Sousa , I. Marquez das Mi

nas ; naíceraó deste matrimonio.

4 D. Pedro Manoel.

D. Francisco Manoel, Arcediago, e

Conego na Sé de Lisboa , que morreo mo-

Dona Eufrasia de Noronha , Freira

nas Descalças da Madre de Deos de Lisboa ,

e faleceo em Julho de 1724.

Casou segunda vez com Dona Fran

cisca Leonor de Mendonça , filha de D. Ma

noel
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noel da Camera , I. Conde da Ribeira Gran

de , e teve os filhos seguintes.

Dona Mecia Theresa de Mendonça ,

nasceo a 26 de Agosto de 1677, casou no

anno de 1707 com seu primo D. Francisco

Xavier Pedro de Sousa , Veador da Casa

dei Rey , como fica dito.

5 D. Joaó Manoel , VI. Conde de Ata-

laya.

D. Manoel da Camera , nasceo a a 1

de Fevereiro de 1680. Foy Porcionista do

Collegio de S. Pedro de Coimbra , Doutor

em Canones , e Condutario com privilegios

de Lente na mesma faculdade ; fàleceo a 9

de Março de 1706.

Dona Ignez Manoel , nasceo a 20 de

Janeiro de 1682 , e íaleceo em 1683.

Dona Maria Manoel , nasceo a 20 de

Fevereiro de 1683 \ faleceo de curta ida

de.

D. Joseph Manoel , nasceo a 2j de

Dezembro de 1686 , foy Sumilher da Cor

tina , Deputado do Santo Officio da Inqui

siçao de Lisboa, e da Junta dos Tres Es

tados , e Deaó da insigne Collegiada de

S. Thomé , e Principal Decano da Santa

Igreja de Lisboa , he Cardeal da Santa Igre

ja Romana da creaçaó de 10 de Abril do

anno de 1747 , nomeado Patriarca de Lis

boa por EIRey Fideliífimo D. Joseph I. a

9 de Março de 1754.

Dona Theresa Josefa de Mendonça,
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Hasceo a 27 de Mayo de 1688 , casou còm

D. Sancho de Faro , II. Conde de Vimiei

ro , como adiante se dirá.

D. Miguel Manoel , nasceo a 29 de

Setembro de 1689 , e faleceo no de 1696.

D. Filippe Manoel , nasceo a 16 de

Janeiro de 169a; faleceo de curta idade.

Dona Leonor Manoel , nasceo a 29

de Julho de 1693 , tomou o habito das Ca

puchas da Madre de Deos de Lisboa , on

de professou.

D. Diogo Manoel , nasceo no primei

ro de Mayo de 1694 , foy destinado para

Cavalleiro de Malta , donde fez as Cara

vanas , servio com distincçaó na Guerra de

Catalunha nas Tropas Portuguezas , e foy

Coronel da Cavallaria , e com o mesmo

Posto servio aoEmperador Carlos VI.; fa

leceo em Vianna a 8 de Março de 1738.

D.Antonio Manoel, nasceo a-28 de

Dezembro de 1695, foy Clerigo, e fale

ceo moço.

D. Francisco Manoel , nasceo a 9 de

Outubro de 1697 , foy Conego da Santa

Igreja Patriarcal de Lisboa , íugar , que

largou por entrar na Congregaçao de S. Fi

lippe Neri.

Teve naó legítimos.

Fr. Nuno Manoel , que nasceo no

anno de 1669 » Religioso da Ordem dos

Pregadores , Mestre em Theologia , Exami-

nador das Tres Ordens Militares : faleceo

Oo
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em Mayo de 1743 , e Fr. Joàó Manoel da

Ordem de S. Bernardo , Doutor em Theo-

logia , e Lente na Universidade de Coim

bra , que faleceo em Novembro de 1738.

4 D. Pedro Manoel , nasceo no anno

de 1664 a 13 de Julho, V. Conde de Ata-

laya , Senhor das Villas de Atalaya , Tan

cos , Cinceira , Villa Nova da Erra , das

Águias , e dos lugares da Moutta , Barqui

nha , Baguinhas , Roda , Ninachira , e San

ta Màrtha , Alcaide Mór de Marvaõ , Com-

Diendador de S Pedro de Val de Noguei

ra , na Ordem de Christo , na de Alpedriz

da Ordem de S. Bento de Aviz , e do Pes

cado miudo do Tino da Villa de Setuval ,

da Ordem de Santiago , e Governador da

Torre de Belém. Servio na Guerra contra

Castella , em que occupou varios Postos ,

e ultimamente foy Mestre de Campo Ge

neral; achou-se em Madrid com o Exerci

to , que mandava leu tio o Marquez das

Minas , e depois por sua ausencia para a

Corte , governou as Armas Portuguezas ,

que estavaó em Catalunha em serviço do

Empei ador , o que sez com tanta reputa*

ç ó, que EIRey Carlos III. o creou Gran

de de Hespanha da primeira Clalse , depois

ficando no seu serviço já Emperador , o fez

Vice-Rey de Sardenha , e General da Ca-

vallaria d^ Napoles, e Governador do Cas

tello Novo de Napoles , e do seu Con

selho de Estado \ morreo eia Vienna

a 19
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a 19 de Setembro do anno de 1722.

Casou a 20 de Novembro de 1689

com Dona Margarida Coutinho , Dama do

Paço , filha de Manoel Telles da Sylva , I,

Marquez de Alegrete , que morreo a 19 de

Novembro de 1695, e tevennico.

D. Luiz Manoel , que nasceo a 28

de Outubro de 1691 , sérvio na Guerra

com seu pay em Catalunha , donde foy Ca

pitao de Cavallos , e neste Reyno foy Co

ronel de hum Regimento de Infantaria , e

morreo desgraçadamente , por o matarem

por erro sem o conhecer em a noite de iz

de Outubro de 17 16.

Teve naó legítimos os seguintes.

Dona Maria Antonia Manoel , Frei

ra no Bom Succellb da Ordem de S. Do

mingos , onde foy Prioreza.

D. Francisco , Religioso de Alcobaça.

Dona Theresa.

5 D. Joao Manoel de Noronha , nas

ceo a 6 de Março do anno de 1679 , he

Commendador das Commendas de Santa Ma

ria da Devesa de Castello de Vide , de

S. Nicoláo de Cabeceiras de Basto da Or

dem de Christo , e de Santa Maria de Al

cacer da Ordem de Santiago ; servio em to

da a Guerra contra Castel la com seu pay,

e irmaó , com notavel distincçaó occupou

os Postos de General de Batalha , e Mestre

de Campo General , foy Governador , e

Capitaò General do Reyno de Angola , e

Oo ii por
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por morte do Conde D. Pedro seu irma6

foy VI. Conde de Atalaya , Senhor das Vil

las de Atalaya , Tancos , Cinceira , e todas

as mais Villas , e Lugares, e Padroados,

e Estados , que teve feu irmaó , e nas mes

mas Commendas referidas , e Governador

da Torre de Belém , e he ao presente Go

vernador das Armas da Província de Alen

tejo , e Director Geral da Infantaria do

Reyno , e do Conselho de Guerra, e foy

Mordomo Mór da Princeza do Brafil , fei

to a 30 de Mayo de 1749 , e o he da Rai

nha nossa Senhora. EIRey D.Joseph I. o

creou Marquez de Tancos, como fica dito.

Casou primeira vez em vida de seu

pày com Dona Marianna Coutinho, filha

de D. Francisco Mascarenhas , Est ribeiro

Mór da Rainha Dona Maria Sofia , e de

Dona Joanna Coutinho , filha de D. Pedro

Coutinho , Commendador de Almourol , e

nascerao deste matrimonio.

Dona Joanna Coutinho , que morreo

de tenra idade, tendo nascido aio de Ju

lho de 1699.

Dona N que tambem

morreo menina.

Casou segunda vez a 23 de Janeiro

de 17 19 com Dona Mecia de Rohan , fi

lha de D.Joseph Rodrigo da Camera, II.

Conde da Ribeira , e da Condessa Dona

Constança Emilia de Rohan , de quem te

ve os filhos, que se seguem.

Dona



Dos Grandes de Vortugaî. 297

Dona Constança Manoel , com quem

se continua.

D. Luiz Manoel , nasceo em Dezem

bro de 1720, morreo menino.

Dona Maria Manoel , nasceo a 8 de

Dezembro de 1723 , está concertado o seu

casamento a 3 de Abril de 1754 com Dom

Vasco da Gama , V. Marquez de Niza , &c.

Dona Francisca Manoel , Freira no

Mosteiro do Bom SucceíTb.

Dona Constança Manoel , que nasceo

a 30 de Outubro de 17 19 , e he VIL Con

dessa de Atalava , e herdeira de toda esta Casa.

Casou a 8 de Fevereiro do anno de 1746

com D.Duarte Antonio da Camera, Conde da

Aveiras, Gentil-Homem da Camera do Infan

te D. Francisco , e Veador da Casa da Rainha

Dona Maria Anna de Áustria , de quem tem.

Dona Mecia Manoel , nasceo a 1 5- de

Setembro de 1747 , e faleceo a 18 de Ou

tubro do dito anno.

Dona Anna Manoel , nasceo a 10 de

Setembro de 1748 , e faleceo o 1 de No

vembro do dito anno.

D. Joaó Manoel , nasceo a 9 de Se

tembro de 1749', e faleceo a 12 do dito mez.

Dona Maria Manoel , nasceo a 4 de

Setembro de 1750 faleceo a 23 do dito mez.

D. Joseph Manoel , nasceo a31 de

Outubro de 175 r.

Dona Domingas Manoel , nasceo a 5

de Outubro de 175"5.
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Sao as Annas defia Cafa o campo ej-

quartelado , no primeiro de vermelbo bum

coto de Apuia de ouro com huma mao , e

bttma ejpada nelia guarnecida de ouro : no

Jegundo hum heao de purpura T armado de

azul em campo de prata , e affm. os contra

rios : timbre, o coto das Armas сот a ер

paja.

D.Jo-
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*D. Duar-

te da Ga-<

mera , V.

Conde de

Avciras.

D. Josephs

Manoel.

A Con-

deíTa Do

na Cons-

tança Ma-'

noel. H.

"D. Toseph

da Camera,"

II. Conde

da Ribeira

l grande.

D.Manoel d

Camera , I

, Conde da Ri-

eira grande

/"©.Rodrigo da Ci-

V mera , III. Condo

* )de Villa Franca.

A CondeflV

DonaCons-

tança Mecia

, de Kohan.

JA Condefla

Dona Mecia.

de Mendon-

.V-

Francisco de.

Rohan, Prin

cipe de Sou-

Vbise.

A Princeza

Anna Cha

bot.

Í'D. Luiz Ma-

noel de Ta-

vora , IV:-

Conde dc\

Atalaya.

A Condeflà»

Dona Fran-

cisca de Men-f

donça ,

CunJe ue^miilher.

| Atalaya.

'A Condeflà Dona

Maria Coutinho.

"Diogo Lopes de

Sousa , III. Conde

fdt Miranda.

k A Condefla Dona

Leonor de Men-

_donça.

" Henrique de Ro-

. han , Principe de

)Soubise.

'A Princeza Anna

.de Bretanha.

Henrique deCha-

. bort , Principe de

ÏCea.

k A Princeza Mar-

'garida , Duqueza

de Rohan. H.

"D. Alvaro Manoel,

Senhor da Atalaya.

'Dona Ignacia de

Lima e Tavora.

D. Manoel da Ca

mera , I. Conde

)ja Rioeira grande-

A Condessj Dona

Mecia de Menezes.

Manoel da Ca-

, I. Conde da

ra grande.

Dona

Menuon-

SD. M

mera

Ribe
 

AMarqucia

Dona Me- | \
cia de Ko- /A CondeíTi.V

.han. / »ona Cons- )

/ tança Mecia/

l^de R*lian. V.

Ro-

V han . Principe de

JSoubil'e.

/ A Princeza Anna

Q_ Chabot.





 

CONDE

DE

ATTOUGUIA.

ATTOUGUIA , Villa na Pro

vinda da Estremadura , de que

EtRey D. Alfonso V. creou Con

de a Alvaro Gonçalves de At-

tayde feu Ayo no anno de 1448 por car

ta de 17 de Dezembro do dito anno com

doação da dita Villa , com toda a sua jur

lisdicçaõ j a qual está na Torre do»

Pp, Tom>
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Tombo , liv. 3 dos Mysticos , fol. 110.

O Appelìido*deîta Casa he Attayde,

hum dos antïgos do Reyno , a sua Varo-

nia he Camera , porque extincta a linha

masculina em D. Luiz de Attayde , III. Cou

de de Attouguia , recahio por femea em Joaó

Gonçalves de Attayde , neto de Simaó Gon-

çalves da Camera , Capitaó Donatario da

ìlha da Madeira, e de sua segunda mulher

Dona Iíabel 'da Sylva , filha de D. Joaó

de Attayde , herdeiro da Casa de Attou

guia , e por este casamento paflbu á Casa

de Attouguia da Varonia de Attayde á de

Camera.

Teve esta principio em T^aó Gonçal

ves Zarco , descubridor da Ilha da Madei

ra noanno de 1419, e depois Capitaó do

natario da Cidade do Funchal , creado do

Infante D. Henrique , de quem foy muy

estimado , e dos Reys do feu tempo , pe-

lo feu valor , e boas partes , juntas a bom

naseimento. Casou com Constança Rodri-

gues de Sá , filha de Rodrigo Anes de §a',

Rico Homem , Alcaide Mór de Gaya , Em-

baixador em Roma , e foraó terceiros avos

na Varonia de Joaó Gonçalves de Attay

de , IV. Conde de Attouguia , que casou

com Dona Maria de Castro , filha herdei-

ra de Martim AíFonso de Miranda , Gua-r-

da Mór, e Camareiro Mór do Cardeal In

fante D. Henrique. Deste matrimonio nas-,

ceo entre outros filhos D. Luiz de Attay-
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de , V. Conde de Attouguia , que casou

com Dona Filippa de Vilhena , filha her

deira de D. Jeronymo Coutinho do Con

selho de Estado , e Presidente do De

sembargo do Paço , e de sua mulher Do

na Luiza de Faro , de quem foy succes-

sor.

1 D. Jeronymo de Attayde, VI. Con

de de Attouguia , do Conselho de Estado,

e Guerra , Governador do Brafil , nomea

do a 14 de Dezembro de 16j2, e das Ar

mas da Província de Traz os Montes , e

Alentejo, Capitaó General da Armada Real,

Presidente da Junta do Comercio , lugares ,

que exercitou com acerto , e definteresse ;

faleceo a 16 de Agosto de 1665 , casou

duas vezes , a primeira com Dona Maria

de Castro noanno de 165%, filha de Fran

cisco de Sá e Menezes , II. Conde de Pe

naguiao , e da Condessa Dona Joanna de

Castro , de quem nasceo D. Manoel Luiz

de Attayde , Conde de Attouguia , que foy

Tenente General de Cavallaria no Alente

jo , e ferido valerosamente na batalha de

Montes Claros , e havendo casado com Do

na Victoria de Borbon , salecea a. 12 de

Outubro de 1665 sem ^eraçaó. Casou ío-

gunda vez com Dona Leonor de Menezes,

que faleceo a 4 de Setembro de 1664 , fi- .

lha herdeira de D. Fernando de Menezes,

e de sua mulher Dona Jcronyma de Tole

do , filha de D. Manoel da Camera , Ih.

Pp ii Coa-
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Conde de Villa Franca , e nafceraó defte

matrimonio.

г D. Luiz Peregrino de Attayde.

D. Fernando de Attayde , que mor

reo fem geraçaó.

D. Joaó Diogo de Artayde , que foy

Conde de Alva , General da Armada Real ,

e faleceo a n de Abril de 1740, haven-

do cafado com a Condefla Dona Conihnça

Luiza Paim , Allia herdeira de Ruy Mon-

teiro Paim , Secretario delRey D. Pedro II.,

&c. , e de fua mulher Dona joanna de Me-

nezes , S. G.

Dona Joanna Leonor de Toledo e Me-

nezes , mulher de D. Fernando Mafcare-

nhas , Marquez de Fronteira.

2 D.Luiz Peregrino de Attayde, VIII.

Conde de Attouguia , fuccedeo na Cufa a

feu meyo irmaó ; morreo a 6 de Outubro

do anno de 1689 defgraçadamente pelo ma-

tarem huma noite.

Cafou com Dona Margarida de Vi-

Ihena , que morreo a 19 de Fevereiro de

172$ , viuva de Diogo Lopes de Sou fa ,

Conde de Miranda , filha de D. Joaó Maf-

carenhas , III. Conde de Sabugal , Meiri-

nho Mor do Reyno , e teve

3 D. Jeronymo Gifimiro de Attayde.

I). Joieph de Attayde , que nafceo a

5• de Março do anno de 1689 , fervio na

Guerra lendo Capitaó de Infantaria , e mor

reo a 28 de Outubro de 1725 fem eítado.
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3 D. Jeronymo Casimiro de Attay-

de , foy IX. Conde de Attouguia , do Con-

selho delRey , e Governador hereditario da

praça de Peniche, &c. faleceo a 30 deNo-

vembro de 1712.

Casou em 12 de Junho de 1694 corn

Dona Marianna Theresa de Tavora ; sale»

ceo a 12 de Agosto de 1745- » ^^na de An

tonio Luiz de Tavora, II. Marquez deTa-

vora , e da Marqueza Dona Leonor de Meu-

doça , e nasceraó deste matrimonio.

4 D. Luiz Peregrino de Attayde.

Dona Leonor Theresa Maria de At

tayde , nasceo a 17 de Outubro de 169A

Casou com D. Luiz da Camera, Conde da

Ribeira grande.

Dona Margarida Ignez Vicencia de

Vilhena , segunda mulher de Thomé de Sou-

sa, Conde de Redondo.

Dona Luiza , e Dona Tgnez , Fret*

ras no Convento da Esperança de Lisboa.

Dona Rosa de Attayde , nasceo em

Novembro de 1709, mulher de Miguel Car-

Jos da Cunha e Tavora , Conde de S. Vi-

cente.

4 D. Luiz Peregrino de Attavde , nas

ceo a 16 de Outubro de 1700, X. Conde

de Attouguia , do Conselho dilRey , Se-

nhor das Villas de Peniche , Attouguia ,

Cernache , Monforte , Vilhaens, Lomba,

e Paço da Ilha deserta, Commendidor das

Coramendas de Santa Maria de Adaufe,'e

Vil-
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Villa Velha do Roda6 na Ordem deChris-

to , Governador, e Capitao General do Rey-

no do Algarve , e Vice-Rey da Bahia , pa-

ra onde foy no anno dc 1749.

Casou em 30 dejaneiro de 1720 com

Dona Clara de Asfiz Mascarenhas, filha de

D. Fernando Mascarenhas , Conde de Óbi

dos , Meirinho Mór do Reyno , e da Con

dessa Dona Brites Mascarenhas , que fale-

ceo a 15 de Agosto de 1733 , e teve a

D. Jeronymo de Attayde , que nas-

ceo a 14 de Julho de 172 1 , he XI. Conde

de Attougub , feito a 3 de Dezembro de

1750. Casou com Dona Marianna de Tavo

ra , filha dos III. Marquezes de Tavora a 2

de Dezembro de 1747 , de quem tem

D. Luiz Antonio Manoel de Attay

de , que nasceo a 29 de Outubro de 1749.. ^

D. Francisco Domingos de Tavora,,

nasceo a 30 de Junho de 175 r.

Dona Leonor de Tavora , nasceo a ia

de de 1752.

As Armas desta Casa \ao quatro han>-

das de prata em campo azul , e por Timbra

huma onça azulbanhada de prata , como que

falta 5 que sao as dos Attaydes..

V. Lui»



»D. Jero-

nymo de<

Atrayde,

XI. Con-

de de At-

touguia.

D. Luiz

Antonio

de Attar

de.

A Cou-

deflà Do

na Mari-

anna de^

Tavora.

Pd. Jerony-

l mo de At-

\ tayde . IX.

\Conde de
D Luiz de /Attouguia.

Attayde, X.

Conde

Attougui

,&c.

 

A Condessal

Dana Clara'

de Assis

Mascare-

, nhas.

. Fernando.

Mascare-

nhas.II.Con-,

kdedeObidos/

IA Condefl"a<

Dona Biites*

Masearenhas ,

da Costa. H.(

D. Luiz de Attay-

de.VIII. Conde de

Atouguia.

A CondeíTa Dona

Margarida de Vi-

lhena.

Antonio Luiz de

Tavora, II. Mar

quez de Tavora.

A Marqueza Dona

Leonor de Men-

donça.

D. Vasco Maseare

nhas, I. Conde de

Obidos.

|A Condefla Dona

Joanna de Vilhe-

na.

D. Joaô Maseare

nhas, II. Conde de

Palma.

,A Condeflà Don*

Joanna de Vilhe-

na.

Frìncisc* de Tt"

. vora , I. Conde de

FAlvor.

CBernardo de.

Tavora , Il.f

Conde de Al-

vor.

A Condeflà Dona

Ignez de Tavora.

SD. Nuno , I. Du-

que do Cadaval.

e ì\ Condeflà )

l Don* Joan-f -

>

Francisco

de Assit

Tavora ,

III. Marq.f na de Lore

de Tavora. (^na.

' Dona Leo

nor de Ta

vora , in.

Marquezade

, Tavora. H.

Luiz Bernar-

do de Tavo

ra , V. Con-

kde de S-Joaô.

A Condefla

Dona Anna/

Je Lorena.

A Duqueza Dona

Margarida de Lo

rena.

Antonio Luiz de

Tavora , II. Mar

quez de Tavora.

A Marqueza Dona

Leonor de Men-

donça.

D. Nuno, I. Du-

^que do Cadaval.

}A Duqueza Dona

Margarida de Lo-

.tena.
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CONDE

AVEIRAS.

AVEIRAS , Villa na Província da

Estremadura : desta Villa , de que

era Senhor , fov creado Conde

João da Sylva Tello e Menezes

por carta de 24 de Fevereiro do anno de

1640, que está na Chancellaria do dito an

no , liv. 37 , pag. 33 , depois por carta de

9 de Fevereiro de 1650 , foy feito este C011-

> Qa da
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dado de juro, e herdade para todos os feus

fuccelfores na fórma da Ley Mental , conf

ía da Chancellaria delRey D. Joaó IV. ,

liv. 15", fol. 16$ , depois foy difpenfado na

Ley Mental.

Efta Cafa tem Varonía de Sylva , de

rivada dos amigos Revs de Leaó na pefloa

de Gonçalo Gomes da Sylva , Rico Ho

rnem , Alcaide Mor de Monte Mor o Ve-

Iho , Embaixador a Roma ao Papa Urba

no VI. , e Senhor de Vagos , Unhaó , Gef-

taçó , Tentugal , Buarcos, e outras terras,

o quai cafou com Dona Leonor Coutinho,

filha de Gonçalo Martins Coutinho , Senhor

do Couto de Leomil , e morreo pelos annos

de 1386 , e contava hum grande numero

de avós ; era filho de Joaó Gomes da Syl

va o Velho , e de fua mulher Dona Conf-

tança Gil Sola , o qual era por Varonía quar

to neto de D. Guterre , Rico-Homem , Se

nhor de Alderete , e Sylva , neto de D. Pe-

layo Fruella , filho delRey D. Fruella II. de

Leaó. Cafou D. Pelayo com a Condena Do

na Aldonfa , fílha do Infante D. Ordonho

o Cego , e da Infanta Dona Criftina , fí

lha de D. Bermudo , II. Rey de Leaó , e

elle delRey D. Ramiro III. de Leaó. Егaó

eftesReys decimos avós de Gonçalo Gomes

da Sylva, primeiro Senhor de Vagos, Ri

co-Homem de fangue , de cuja Cafa faó ra

mos todas as demais Cafas do appellido de

Sylva y a faher os Condes de Unhaó , e Mar

que
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quezes de Alegrete , Condes de Villàr Ma-»

yor, Tarouca, Viscondes de Villa Nova da

Cerveira , Marquez de Niza , Cùnde de

Santiago , Condes de S. Lourenço, e em

Castelîa Duques de Pastrana , de Hijar , Mar-

quezes de Orani , Melgar, Almenara , de

la Eliseda , Aguiar , Condes de Galve , e

outras muitas illustres de Portugal , e Cas

tella.

1 Foy este grande Senhor oitavo avò

de Joaó da Sylva Tello e Menezes , XI.

Senhor de Vagos , I. Conde de Aveiras,

foy Governador do Algarve , e de Maza-

gaó , Vice Rey da India , para onde par-

t-10 a 26 deMarço de 1640, e voltou a 16

de Agosto de 1646, do Conselho de Esta-

do , e Guerra delRey D. Filippe IV. , e

delRey D. Joaô^IV. , Regedor das Justi-

ças, Commendador de Arouca na Ordem

de Christo , e de Moguelas na Ordem de

Santiago. Voltou segundavez por Vice Rey

da India com a promesse de Marquez de

hum dos lugares , de que era donatario , e

do Officio de Regedor porcartas seitas em

Lisboa a 9 de Fevereiro de 1650 , consta

da Chancellaria , liv. 15 , fol. 266 ; raor-

reo em Moçainbique , aonde jaz enterrado r

no anno de 165 1 , havendo sahido de Lis-

boa a 21 de Abrií de ió^o.

Casou com Dona Marianna da Syl-

veira , quefaleceo a 15 de Agosto de 1666,

irmáa de Fernaó Telles , I. Conde deUrthaó,

Qg ii e de
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e de Antonio Telles , I. Conde de Villa

Pouca , filhos todos de Ruy Telles de Me

nezes e Sylva , oitavo Senhor de Unhaó ,

e de sua mulher Dona Marianna da Sylvei-

ra, filha de Vasco da Sylveira , Commen-

dador de Arguim , e de Dona Maria de

Noronha ; e foraó feus filhos os seguintes.

Diogo da Sylva , que depois de ser

vir em Flandes , acompanhou feu pay a Ma-

zagaó quando governava aquella Praça , e

o matarao em hum choque os Mouros.

* 2 Luiz da Sylva Tello , Conde de

Aveiras.

Ruy Telles da Sylva , que foy Por-

cionista no Collegio de S. Paulo de Coim

bra , e largando os Estudos , sentou praça ,

c fendo Capitao de Infantaria , morreo no

naufragio de Tristão de Mejidonça , que hia

em foccorro da Ilha da Madeira , que foy

a 7 de Janeiro de 1642.

Pedro Telles , que foy Religioso da

Ordem de Christo.

Dona Ignez de Noronha , casou com

D. Rodrigo de Lencastre seu primo com

irmao, Commendador de Coruche , tercei

ro neto do Senhor D. Jorge , Duque de

Coimbra , Mestre de Santiago , e Aviz , fi

lho delRey D Joaó II.

Dona Isabel de Castro , que morreo

sendo Dama da Rainha Dona Luiza.

Dona Maria >

Dona Margarida)^ morrerao men,naS-

1 Luiz



Dos Grandes de Portugal. 309

2 Luiz da Sylva Tello e Menezes , II.

Conde de Aveiras , XII. Senhor da Casa

de Vagos , Gentil-Homem da Camera del-

Rey D. Pedro , sendo Principe , Regedor

da Casa da Supplicaçaó , e Presidente da

Meza da Consciencia , e Ordens ; morreo

a 20 de Novembro do anno de 1672.

Casou duas vezes , a primeira no 1

de Março de 1647, com Dona Joanna de

Portugal , que faleceo a 26 de Dezembro

de 1658, filha de D. Alvaro Pires de Cas

tro , I. Marquez de Cascaes , e da Condes

sa Dona Maria de Portugal , sua primeira

mulher; nasceraó deste matrimonio.

3 Joaó da Sylva Tello e Menezes.

D. Nuno Alvares de Portugal , Por-

cionista do Collegio de S. Paulo de Coim

bra , Conego , e Thesoureiro Mor daquel-

k Sé , Sumilher da Cortina dei Rey D. Pe

dro II. , Deputado do Santo Officio da In-

quisiçaó de Lisboa , e da Junta da Bulla da

Cruzada ; morreo a 25 de Agosto de 1703.

Dona Maria Lourenço de Portugal ,

casou com D. Gil Eannes da Costa , II.

Conde de Soure , como se verá neste ti

tulo.

Dona Constança de Portugal , que ca

sou com Antonio Luiz da Camera Couti

nho , Almotace Mór do Reyno , Senhor

da Capitania do Espirito Santo , que ven-

deo à Coroa , Commendador de S. Miguet

de Bobadela, na Ordem de Chi isto, servio
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de Aposentador Mór por seu primo o Con

de de Santiago , foy Governador de Per

nambuco , e Capitaó General do Estado

do Brnfil , e ultimamente Vice-Rey da ín

dia i faleceo no anno de 1702 na Bahia y

voltando para o Reyno i tendo servido to

dos estes lugares com inteireza , e desinte

resse. Deste matrimonio nascerão Joaó Gon

çalves da Camera , de quem adiante se di

rá ; Pedro Gonçalves da Camera Coutinho ,

que nasceo a 29 de Junho de 1676 , acom

panhou seu pay à Bahia, e à índia, e de

pois deter servido no mar nas Armadas des

te Reyno , servio na guerra contra Castel-

Ja , e foy Coronel da Cavallaria , e Aju

dante General , e se achou em muitas oc-

casioens , em que conseguio distincçaó , c

depois na paz foy Coronel de hum Regi

mento de Infantaria da guarniçao da Cor

te , e finalmente General de Batalha , e

Governador das Armas do Minho ; faleceo

a 17 de Agosto de 1746 ; e Luiz Gonçal

ves da Camera Coutinho , que nasceo no

anno de 1678, e foy Cavallciro de Malta,

que largou , e passou a servir à índia no

anno de 1702 , onde casou com Dona Ma

ria Coelho da Costa , filha de Nicoláo Coe

lho da Costa , Fidalgo de Damaó , e fale

ceo sem deixar successaó , e havia servido

naquelle Estado , e occupou os Postos de

Capitaó de Infantaria , Capitaó Tenente de

Mar, e Guerra, Capitaó Mór da Armada
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do Norte , e servio de Almirante , e Go

vernador de Moçambique, e Mestre deCam-

po do Terço de Goa , e General da Pro

víncia do Norte. Joaó Gonçalves da Came-

ra Coutinho , nasceo a 7 de Mayo de 1675 ;

faleceo a 25 de Setembro de 175 1 , e foy

Almotace Mór do Reyno , Commendador

de Santiago de Bonfe , S. Miguel de Bo

badela , S. Salvador de Mayorca , todas na

Ordem de Christo , acompanhou ao Senhor

Rey D. Pedro II. na Campanha da Beira

no anno de 1704. Casou a 19 de Mayo

de 1698 com DonaLuiza de Menezes, Da

ma do Paço , que faleceo a 8 de Abril do

anno de 1723 , filha de D. Lourenço de

Almada , Mestre Sala da Casa Real ; de

quem teve entre outros filhos , que falece

rao de tenra idade , Lourenço Gonçalves

da Camera , que he seu succeflbr , Luiz

Gonçalves da Camera Coutinho , que pas

sou a servir à índia , e lá tomou o habito

de S. Francisco , Joseph da Camera , que

he Religioso da Ordem dos Pregadores ,

Dona Joanna Catharina de Menezes , que

nasceo a 23 de Junho de 1700 , e casou

com Luiz Victorio de Sousa, Correyo Mór

do Reyno, e tiveraó a Joseph Antonio de

Sousa Coutinho da Mata , Duarte de Sou

sa Coutinho , Dona Maria de Castro , e

Dona Isabel Casaro , Dona Maria Rosa de

Menezes , filha do Almotacé Mór Joaó

Gonçalves , casou em 25 de Fevereiro de
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1726 com D. Joaó Manoel de Menezes,

filho herdeiro de D. Francisco Furtado de

Mendonça , Ramo dos Senhores da Ponte

da Barca , de quem tem succeflaó. Louren

ço Gonçalves da Camera Coutinho , succe-

deo na Casa , e he Almotacé Mór. Casou

a 4 de Fevereiro de 1739 com sua prima

com irmaa Dona Leonor Josefa de Tavo

ra , Dama do Paço , filha de D. Luiz de

Almada , Mestre Sala da Casa Real , de

quem tem

Dona Francisca Joanna Josefa da Ca

mera , nasceo em 27 de Dezembro de 1740.

Joaó Francisco Jorge Gonçalves da

Camera Coutinho , nasceo em 23 de Abril

de 1742.

Luiz Joaó Theodoro da Camera , nas

ceo em 7 de Janeiro de 1749.

Joseph Maria Antonio da Camera ,

nasceo em 28 de Agosto de 1750 , e mor-

reo em Outubro do mesmo anno.

Dona Margarida de Portugal , que de

pois de Freira em Santa Clara de Lisboa,

voltou para a Encarnaçao, onde já tinha si

do Freira , para Commendadeira daquelle

Mosteiro a 3 de Novembro do anno de

1720 , onde faleceo a 3 de Julho de 1724.

Manoel da. Sylva , que foy Monge de

S. Bento , e Abbáde na dita Religiao , e

morreo sendo Definidor.

Casou segunda vez com Dona Maria

de Lencastre sua prima , viuva de D. Gre

go
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gorio de Castello-Branco , III. Conde de

Villa Nova , filha de D. Lourenço de Len

castre , Commendador de Coruche , e de

Dona Ignez de Noronha , sem geraçaó.

3 Joaó da Sylva Tello e Menezes,

nasceo a 17 de Julho de 1648, III. Con

de Aveiras , XIII. Senhor de Vagos , de

Aveiras , Alcaide Mór de Lagos , e Com

mendador de S. Salvador das Vargeas , de

Arouca , Santa Leocadia de Moreiras , S. Pe

dro de Aguiar na Ordem de Christo , e de

Santa Maria de Alcacer , na Ordem de San

tiago ; foy Deputado da Junta dos Tres

Estados , e Prefidente do Senado da Came

ra de Lisboa , Regedor da Casa da Suppli-

caçaó , e depois outra vez foy Presidente

do Senado da Camera de Lisboa, em que

fez utiliíTimas obras na Cidade, as quaes o

Padre D. Rasael Bluteau descreveo em ele

gantes Elogios Latinos , e foy do Conse

lho de Estado , e Guerra ; faleceo a 27 de

Abril de 1740.

Casou com Dona Julianna de Noro

nha, que morreo a 19 de Outubro de 17 14 ,

irmãa de seu cunhado , filha de D. Joaó

da Costa , I. Conde de Soure , e da Con

dessa Dona Francisca de Noronha , filha de

D. Pedro de Noronha , IX. Senhor de Vil

la Verde ; e de Dona Julianna de Mene

zes , filha de Vasco Martins Moniz , Se

nhor de Angeja , de quem teve os filhos

seguintes.

Rr Luiz
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Luiz Antonio da Sylva , nasceo no an-

no de 1681 , foy bautizado em 11 deMar-

ço faleceo menino.

4 Luiz da Sylva Tello e Menezes,

Conde de Aveiras.

Diogo da Sylva , que morreo de de-

zoito annos de idade no anno de 17 10.

Dona joanna de Noronha , nasceo no

anno de 1683 ; morreo naflor da idade sem

ter estado.

Dona Francisca de Noronha , nasceo

no anno de 1684, casou com Joaó Guedes

de Miranda e Mendonça , Senhor deMur-

ça , Commendador de Alter Pedroso , de

Cabeço de Vida na Ordem de Aviz , de

quem teve Luiz Guedes de Miranda , que

he Goronel d3 Gavallaria da Praça de Oli-

vença de Dragoens , que nasco no 1 de

Novembro de 1711 , casou em 1741 com

Dona Magdalena Mascarenhas , filha dos III.

Marquezes da Fronteira , e Dona Julian-

na, que morreo menina , he neto de Luiz

Guedes de Miranda , Senhor de Murça , si-

Iho de Pedro Guedes de Miranda , Estri-

beiro Mór deIRey D. Joaó IV. , e de Do

na Maria de Men Jonça , Dama do Paço ,

filha de Pedro de Mendonça, Alcaide Mór

de Mouraó. Casou Luiz Guedes com Do

na Maria de Attayde , Dama do Paço , fi

lha deNuno de Mendonça , II. Conde de

Val de Reys , de quem nasceo o sobredito

Joaó Guedes.

Do-
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Dona Maria de Noronha , mulher de

Manoel de Sousa Tavares, Senhor de Mi

ra , Commendador ra Ordem de Christo,

o qual foy Governador , e. Capitaó Gene

ral de Mazagaô , e no anno de 1720 o foy

de Pernambuco , onde faleceo , deixando

os filhos seguintes. Dona Julianna deNo-

ronha , que nassceo a 1^ de Agosto de 1708,

e casou em Mayo de 1727 com Christovaó

da Costa de Atrayde e Sousa , com succes-

saó. Dona Joanna de Noronha , nassceo a

20 de Fevereiro de 17 10. Bernardim de

Sousa Tavares , que he Capita6 de Infan

taria , e casou com Dona Luiza Vicencia

Porcia , filha de Felis Machado e Castro , Se

nhor de Entre-Homem , e Cavado , e a Do

na Anna Rifa de Noronha , que nasceo a

3 de Abril de 1714, e he Freira no Mol-

teiro da Encarnaçao de Lisboa.

4 Luiz da Sylva Tello de Menezes ,

nassceo a 16 de Setembro de 1682 , IV. Con

de de Aveiras , do Conselho deiRey , XIV.

Senhor de Vagos, Aveiras, e Alcaide Mór

de Lagos , servio na Guerra , foy Mestre

de Campo do Terço de Moura , Tenente

General , Coronel , e Brigadeiro da Caval-

laria , e se achou em muitas occasioens , em

que se distinguio , foy General de Batalha,

e Mestre de Campo General dos Exercitos

de Sua Magestade com o governo das Ar

mas da Provinciano Minho , e já havia go

vernado as de Tras os Montes , Commen-

Rr ii da-

1
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dador na Ordem de Christo , e Gentil-Ho-

mem da Camera do Infante D. Francisco ;

faleceo em Vianna a 22 de Março de 1741.

Casou em 25 de [unho de 1700 com

Dona Maria Ignacia de Tavora , Dama da

Rainha Dona Maria Soria , que faleceo a

9 de Julho de 1738} era filha de Francis

co de Tavora , I. Conde de Alvor , e da

Condella Donn Ignez de Tavora , filha de

seu irmao Luiz Alvares de Tavora , I. Mar

quez de Tavora : nascerão deste matrimo

nio.

Dona Maria , que faleceo de tenra

idade.

* 5 Dona Ignez , V. Condessa de

Aveiras.

Dona Julianna Michaela Josefa , nas-

ceo a 29 de Setembro de 1707 , e faleceo

em 10 de Agosto de 1708.

Dona Ignez Joaquina Anna Antonia

Domingos Isabel de Ungria da Sylva Tel

lo e Menezes , que nasceo a 27 de Outu

bro de 1704 , faleceo a 20 de Agosto de

1742 , a qual , por estar acabada em seu pay

alinha varonil dos Senhores de Vagos, ca

sou comopresumptiva herdeira da Caía de

Aveiras a 13 de Junho de 1720 com Dom

Duarte Antonio da Camera , Gentil-Homem

da Camera do Senhor Infante D. Francis

co , depois Veador da Rainha Dona Maria

Anna de Austrh , seito a 21 de Fevereiro

de 173o , e Deputado da Junta dos Tres

Es



Dos Grandes de Portugal. 3 19

Estados, feito no anno de 1754 , filho quar

to de D. Joseph da Camera , Conde da Ri

beira , e da Condessa Dona Constança Emí

lia de Rohan , filha de Francisco de Ro-

han , Principe de Soubise , Conde de Ro-

chefor. E no mesmo dia das suas Vodas ,

tiveraó a grandeza , cubrindofe D. Duar

te, que he V. Conde de Aveiras , Alcaide

Mór da Amieira , por mercê do Infante

D. Francisco do anno de 1724, e de Beja,

e de Villa Real , Commendador de S. Sal

vador de Triamonde , e por morte do Con

de feu pay , foy XV. Senhora de Vagos ,

e Aveiras , &c. , e desta uniaó nasceo unico.

Francisco da Sylva Tello e Menezes,

que nasceo no 1 de Janeiro de 1723 , e foy

bautizado na Capella do Palacio da Bem

posta a 3 de Fevereiro do dito anno , sen

do seu padrinho o Infante D. Francisco ,

em cujo obsequio tomou o nome , he VI.

Conde de Aveiras , XVI. Senhor de Vagos ,

e de toda a mais Casa , em que lua mãy

havia succedido. Casou com Dona Barbara

Joseph da Gama, filha dos IV. Marquezes

de Niza, a 22 de Outubro de 1743 : fa-

leceo em Salvaterra de Magos em Março de

175-3; e deste matrimonio nascerao

Duarte Anastasio da Sylva Tello e

Menezes , que nasceo a 21 de Agosto de

Nuno da Sylva , nasceo a 25 de Ou

tubro de 1746.

\\ Jo-
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Joseph da Sylva , nasceo a 26 de No

vembro de 1749.

Dona Maria da Sylva , nasceo a 27

de Março de 1752.

As Armas desta Casa sao em campo

de prata hum Leaõ de purpura armado de

azul , e por Timbre 0 me\mo LeaS , alguns

Senhores desta Casa de Aveiras usarao de hu

ma Jylva de cor verde , como bordadura do

referido Escudo.

. ran-
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CONDE

AVINTES.

AVINTES , he hum Conselho na

Província do Minho , duas Iegoas

da Cidade do Porto, de que EI-

Rey D. Affonso VI. fez Conde

no anno de 1664 , por carta de 17 de Fe

vereiro do dito anno a D. Luiz de Almey-

da , Senhor deste lugar , a qual está no liv.

26 , foi. 211 da Chancellaria do dito Rey.

Ss A Va-
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A Varonìa desta Casa he de Almey

da, appellido illustre, e antigo, e que fi-

zeraó famoso na índia em diversos tempos

os Fidalgos desta Familia. Tem o mesmo

principio esta Casa, de que tratamos, que

a dos Condes de Assumar , que já escreve

mos em seu titulo, por ser D.Antonio de

Almeyda filho primeiro de D.Lopo de Al-

meyda , e de sua mulher Dona Antonia Hjii-

riques , filha de D. Joaó Pereira , Conv

mendador do Pinheiro , e irma6 inteiro de

D. Pedro de Almeyda , de quem descende

a Casa de Alsumar : foy D. Antonio de Al

meyda Veador da Rainha DonaCatharina ,

casou duas vezes, e de sua segunda mulher

Dona Brites da Sylva , filha de Francisco

Correa , Senhor de Bellas , teve entre ou

tros filhos a D. Luiz de Almeyda, que ca

sando com Dona Maria de Portugal, filha

de D, Henrique de Portugal , Commenda-

dor de Bornes , e de Dona Anna de Át-

tayde, filha de D. Antonio de Attayde , II.

Conde da Castanheira , tiveraó unico filho

deste matrimonio D. Antonio de Almeyda,

Commcndador de S. Martinho de Lordo

se , na Ordem de Christo , que morreo a

tt de Março do anno de 1627 de hum de

sastre de huma pedra perdida , que cahio do

Castello de Lisboa , vindo passeando ao pé

<Ja sua muralha. Casou com Dona Magd*.

lena de Attayde, filha de D. Manoel Mas

carenhas , Governador de Mazagaó , Senhor
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da Torre , e da Gocharia , de quem nas-

ceo entre outros filhos.

1 D. Luiz de Almeyda , I. Conde de

Avintes , Governador , e Capitao General

de Tangere , e com o mesmo Posto passou

a governar o Reyno do Algarve no anno

dé 1664 , no tempo que esta Coroa tinha

guerra com a deCartella , e casou com Do

na Isabel de Castro , que faleceo a 1 de Mayo

de 1671 , filha herdeira de D. Joaó de Al

meyda , a quem chamaraó o Sabio, Com-

mendador da Ordem de Christo , e do Con

selho delRey Filippe III., e IV. , e de siia

mulher Dona Jeronyma de Castro , filha

de D. Joaó Soares de Alarçaó , Alcaide

Mór de Torres Védras , e foraó seus fi

lhos. .

* 1 D. Antonio de Almeyda.

D. Joaó de Almeyda , foy Religioso

da Ordem de S. Bernardo.

D. Jorge de Almeyda , que morreo

menino.

D. Miguel de Almeyda , que passou

d índia , e fov General das Armadas do

Estado , e Governador da índia , e casou

em Goa com Dona Paula Eria Corte-Real ,

filha de Manoel de Corte Real , e Sampavo-,

Governador da índia , de quem nasceo Do

na Maria Rosa de Portugal , mulher de

seu primo D. Lourenço de Almeyda , Go

vernador de Pernambuco , e Minas Geraes ,

-conto adiante se dirá.

Ss ii D. Jo-



3 26 Memorias Hijl. e Genealógicas

D. Joseph de Almeyda , que morreo

moço. j

D. Francisco de Almeyda , que foy

Frade da Ordem dos Eremitas de Santo

Agostinho , Provincial da sua Religião , e

Provilor do Priorado do Crato.. .

Dona Magdalena de Castro , Freira

em Santa Clara de Santarem.

Dona Jeronyma de Castro, que mor

reo sendo Dama da Rainha Dona Luiza.

Dona Maria Rosa de Portugal , nas-

ceo no anno de 1660 , mulher de Manoel

de S. Payo , Senhor de Villa Flor.

Teve naó legítimos.

D. Fernando de Almeyda, que nas-

ceó em Setembro de 1668 , e passou a ser

vir na índia , e lá saleceo.

D. Antonio de Almeyda , que teve na

tural Dona Maria de Almeyda, mulher de

Joao da Sylva e Sousa , e depois de Duar

te Sodré Pereira , Senhor de Agoas íkllas,

com successaó.

2 D. Antonio de Almeyda , II. Con

de de Avintes, servio sendo moço na guer

ra contra Castella , e se achou sendo Capi

tao de Cavallos na Batalha do Amexial,

em que foy vencido D. Joaó de Áustria ,

depois foy Tenente General da Cavallart»

do Reyno do Algarve , quando seu pay

governava aquelle Reyno , e com elle se

tinha achado no anno de 16^9 no fitio de

Elvas , foy Governador , e Capitao Gene
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ral do Reyno do Algarve , e no atino de

1705 na Guerra contra Castella , foy Go

vernador das Armas da Provincia de Traz

os Montes, e ultimamente do Conselho de

Eflado , e Guerra ; morreo a 10 de Dezem

bro de 1715 de idade de setenta e cinco

annos , fendo calado com Dona Maria An

tonia de Borbon , Dama da Rainha Dona

Maria Francisca de Saboya , e faleceo a 16

de Janeiro de 1743 1 havendo nascido no

de 1641 , filha deD.Thomaz de Noronha,

Conde dos Arcos , e nasceraó deste matri

monio.

2 D. Luiz de Almeyda.

D. Thomaz de Almeyda , nasceo em

11 de Setembro do an no de 1670 , foy

Porcionista no Collegio Real de S. Paulo

de Coimbra , onde se laureou , e seguindo

as letras , mereceo a reputaçaó de douto ,

foy Desembargador da Relaçao do Porto ,

e dos Aggravos da Caía da Supplicaçao ,

Prior da Igreja de S. Lourenço de Lisboa,

Deputado do Santo Officio , e da Meza da

Consciencia , e Ordens, Deputado , e Pro

curador da Fazenda, e Estado da Rainha,

Chancelier Mór do Reyno, Secretario das

Mercês , e Expediente , e ultimamente Se

cretario de Estado , officio , que exercitou

no levantamento delRey D. Joaó V. no an-

no de 1707 , iervio de Provedor das obras

do Paço , e no anno de 1707 foy sagrado

Bispo de Lamego a 3 de Abril do dito an

no,
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no , donde depois de residir nesta Igreja ,

passou no anno de 17C9 para a do Porto

com o governo da Relaçaó daquella Cida

de , e das Armas , e ultimamente elevado

á dignidade de Patriarca da Santa Igreja de

Lisboa no anno de 1716 , de que foy dig-

nissimo Prelado , a cuja dignidade he unida

a de Capellaó Mór , o qual foy ornado de

excellentes virtudes, entre as quaes brilhou

liuma affabil idade , com que se sez univer

salmente amado. Foy do Conselho de Esta

do delRey D. Joao V. , o qual depois de

tomar poste da sua Cadeira , em razaó da

sua alta dignidade , lhe concedeo ( entre

outras mercês ) todas as honras , preroga-

tivas , e privilegios , que elle permittia aos

Cardeaes da Santa Igreja de Roma nos seus

Reynos por Decreto mandado ao Tribunal

do Desembargo do Paço , passado a 17 de

Fevereiro de 1717 , depois o Papa Cle

mente XII. o creou Cardeal da Santa Igre

ja Romana a 20 de Dezembro de 1737 ,

declarando que esta dignidade ficaria per

petua nos Patriarcas seus successores ; fale-

ceo a 27 de Fevereiro de 1754 , deixando

saudosa memoria , porque foy affavel , be

nigno , com hum coraçaó pio , de sorte que

facilmente se compadecia , e com tantas vir

tudes dignas de hum taó grande Prelado ,

que será gloriosamente louvado nos Fastos

Lusitanos.

D. Lourenço -de Almeyda , Commen-

da
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«Tador de Borba Gondim , na Ordem de

Christo , servio na índia , onde íby Capi

tao de Mar , e Guerra , Fiscal da Armada ,

e Capitão Mor da Armada do Norte , e

voltando para o Reyno , foy Governador

de Pernambuco , e depois das Minas Ge-

raes. Calou na índia com sua prima com

irmaa Dona Maria Rosa de Portugal , filha

de seu tio D. Miguel de Almeyda , de quem

teve D. Miguel de Almeyda , que nasceo

a 30 de Agoiro de 1698 , e he Religioso

de S. Joaó de Deos , D. Antonio de Al

meyda, que nasceo a 23 de Janeiro de 1701,

e faleceo , Dona Isabel de Almeyda , que

nasceo a 20 de Abril de 1703 , e tambem

faleceo de tenra idade, D.Luiz de Almey

da , de quem adiante se dirá , D. Manoel

Caetano de Almeyda, de quem logo se fa

rá mençao , D. Luiz de Almeyda , nasceo

a 2 de Mayo de 1707 , foy Capitaó de

Cavallos de hum dos Regimentos da Cor

te , e casou duas vezes , a primeira com sua

prima com irmâa Dona Brites de Boibon r

Dama do Paço , filha de D* Alvaro da Syl-

veira , a qual faleceo sobre parto , deixan

do huma filha , que nasceo a 18 de Outu

bro de 1733 y 9ue faleceo a 2 de Feverei-

10 de 1734. Casou segunda vez a j <k

Agosto de 1737 com Dona Luiza Roroual-

àa de Menezes , filha dos II. Condes de

Santiago , e a pouco tempo de casado fale

ceo a 15 de Outubro do referido anno >

sem
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sem succeffaó. D. Manoel Caetano de AI-

meyda , nasceo a 7 de Agosto de 1703 ,

he hoje succeflor. Casou no anno de

com Dona Theresa de Jesus e Lencastre,

filha dos III. Condes de S. Miguel , seu

pay casou com Dona Ilabel Henriques sua

sobrinha, viuva de Luiz Carlos Machado,

Senhor de Entre Homem , e Cavado , filha

de D. Jorge Henriques , Senhor das Alca

çovas. S. G.

D. Joaó de Almeyda , Veador da Rai

nha Dona Maria Anna de Áustria , Com-

mendador dos Fornos na Ordem de Santia

go , Brigadeiro dos Exercitos de Sua Ma-

gostade , e Governador da Fortaleza da Bar

ra de Setuval ; faleceo a 8 de Dezembro

de 1749. Casou com Dona Joanna Cecília

de Noronha , filha herdeira de Fernaó Ja

ques da Sylva , e faleceo em Janeiro de

1743 , e tlvera° os filhos seguintes, Dom

Fernando de Almeyda e Sylva , de quem

adiante se dirá, D. Antonio de Almeyda,

nasceo a 16 de Novembro de 1711 , e fa

leceo a 20 de Junho de 1719, Dona Ma

ria Antonia de Borbon , que nasceo a 22

de Dezembro de 17 12 , e faleceo a 10 de

Junho de 1733. Dona Sebastiana de Noro

nha , nasceo a 9 de Janeiro de 17 14 , e fa

leceo a 16 de Abril de 1733 » sendo Re

ligiosa com sua irmãa no Mosteiro de San

ta Clara de Lisboa , Dona Magdalena Lui-

za de Borbon , que nasceo a 17 de Março
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de 17 16 , e casou com Gonçalo Thomaz

Peixoto da Sylva ; D Luiz de Almeyda ,

que nasceo a 8 de Mayo de 17T7 , e fa

leceo a 5 de Novembro de 1718. Dona

Victoria de Borbon , que nasceo a 5 de

Abril de 171 8 , Freira no Mosteiro de San

ta Clara de Lisboa ; faleceo a 25- de Ju

nho de 1735-. D. Henrique de Almeyda,

que nasceo a 28 de Março de 1719 , e fa

leceo a 12 de Julho do anno seguinte. Dom

Thomaz de Almeyda , que nasceo a 16 de

Março de 1720 , e faleceo a j de Janeiro

de 1748. D. Joseph de Almeyda , nasceo

a 23 de Março de 1721 , e faleceo a 17 de

Janeiro de 1725. Dona Catharina de Bor

bon , que nasceo a 2 de Março de 1723.

Casou a 26 de Julho de 174$ com Anto

nio Veriífimo Pereira de Lacerda , de quem

teve os filhos seguintes. Joao Pereira de

Lacerda , que nalceo a 24 de Outubro de

1749 , e morreo em breve tempo. Joseph

Maria Pereira de Lacerda , nasceo a 19 de

Setembro de 1750. Dona Maria Luiza do

Carmo , e Borbon , que naíceo a 18 de

Junho de 1753. D°na Theresa Isabel de

Borbon , que nasceo a 15 de Agosto de

1724 , Religiosa no Mosteiro de Santa Mar-

tha de Lisboa. D. Francisco de Almeyda,

que nasceo no 1 de Dezembro de 1726 ,

he Conego da Santa Basílica Patriarcal. Do

na Isabel de Borbon , que nasceo a 10 dè

Novembro de 1727. Caiou com Gregorio

Tt Fer
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Ferreira deEça , Senhor da Casa de Cavallei-

ros , de quem teve a 27 de Setembro de

1753 Dona Marianna de Borbon e Al

meyda , e D. Pedro de Almeyda gemeos ,

nascerao a 6 de Julho de 1729 , e sale-

ceo a 7 de Dezembro do dito anno , e

sua irmãa a 17 de Março de 1751. Do

na Antonia Rita de Borbon , que nas-

ceo a 15 de Março de 1732.

Casou com Manoel Pedro da Sylva

da Fonseca a 21 de Novembro de 1749.

D. Fernando de Almeyda e Sylva , naí-

ceo a 27 de Mayo de 17 10, he Coronel

de ínfantaria na Praça de Castello de Vi"

de.

Casou com Dona Isabel de Lencastre >

filha herdeira de Rodrigo Sanches Fari

nha , de quem tem Dona Marianna de

Lencastre , que nassceo o 1 de Julho do

anno de r74i , e faleceo a 5 de Janei

ro de 1746. Dom Joaó de Almeyda e

Sylva Sanches Farinha , nassceo a 23 de

Agosto de 1743. £>- Rodrigo de A meyda ,

nafceo a^ de Setembro de 1744. Dona An

tonia Xavier de Lencastre , nassceo a 25

de Junho de 1746.

Dona Magdalena de Borbon , nassceo

em Dezembro de 1671 , faleceo a 10 de

Julho de 1748. Casou com D.Jorge Hen

riques , Senhor das Alcaçovas , Védor da

Casa da Rainha , o qual faleceo a 21 de

Fevereiro de 1734 , de quem teve entre

ou
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outros filhos D. Henrique Henriques , que

foy mandado á Corte de Viena , e voltan

do morreo desgraçadamente affogado era

hum dique em Holanda, tendo íido Coro

nel de hum Regimento de Infantaria , com

que tinha servido na Guerra. D. Antonio

Henriques , de quem adiante se dirá. Dom

Luiz Henriques , que nasceo no anno de

1696 , e he Coronel do Regimento da

Junta y. feito a 12 de Janeiro de 17^4.

Dom Francisco Henriques. Dona Maria

de Borbon , casou com Dom Pedro Jo

seph de Mello , Commendador de Santa

Alaria de Anchete , e de S. Pedro de Val

de Ladroens , e de Santa Maria de Guisar,

todas na Ordem de Christo , e Veador da

Casa da Rainha, que havia servido na guer

ra , e teve Dona Magdalena , e Dona Joan-

na , e a D. Antonio Joseph de Mello, que

casou a 28 de Outubro de 1731 com Do

na Marianna Joaquina de Mendonça, filha

de D. Filippe de Sousa , Capitao da Guar

da Alemáa , de quem tem a Pedro Joseph

de Mello. D. Filippe , faleceo menino , e

Dona Catharina Josefa , e Dona Maria , que

nasceo a 21 de Abril de 1734. Dona Anto

nia Henriques , filha de D. Jorge , casou

no anno de 1724 com Luiz Manoel de Sou

sa e Menezes , IV. Conde de Villa Flor ,

como se dirá em seu lugar. Dona Luiza

Maria Henriques , Dama do Paço , filha do

dito D.Jorge. Dona I label Hsniiques , ca-

Tt ii íou



354 Memorias Hijl. e Genealógicas

sou a 31 de Mayo de 1724 com Luiz Car

los Machado , Senhor de Entre Homem ,

e Cavado , Alcaide Mór de Mourao , Com-

mendador , e Alcaide Mór do Casal , e do

Ervedal , na Ordem de Aviz , de quem tem

Joseph Francisco Machado , que nasceo a

5 de M.iyo de 172 j. Jorge Francisco Ma

chado , nasceo a 5 de Outubro de 1726.

Dona Magdalena de Borbon , que nasceo a

2 1 de Mayo de 1728 , e N. . ,

que nasceo noanno de 1729. Dona Julian-

na de Borbon tambem filha de D. Jorge

Henriques, faleceo a 18 de Mayo de 173J.

D. Antonio Henriques, nasceo noanno de

1693 -> f°y Senhor das Alcaçovas , Veador

da Rainha Dona Maria Anna de Áustria ;

faleceo a 5 de Março de 1744, casou a 3 Ci

de Agosto de 1728 com Dona Josefa Fran

cisca de Scheffenberg , Dama Camarista da

mesma Rainha, filha de Antonio, Conde

de Scheffenberg , e da Condessa Leonor de

Lamberg , de quem tem Dona Leonor Hen

riques , que nasceo a 28 de Janeiro de 1733 ,

e casou a de do anno de 1746

com D. Joseph de Lencastre , de quem

tem Dona Maria da Conceiçao de Len

castre , que nasceo a 8 de Dezembro de

1747. D. Antonio Pedro Henriques de

Lencastre, que nasceo a 11 de Janeiro de

*749-

Dona Isabel de Borbon , casou com Pedro

de Mello e Castro , II. Conde das Galveas.

JX
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D. Antonia de Borbon , casou corn

D. Affonso de Menezes , Senhor da Pon

te da Barca , e dos Coutos de Freiris , e

Penagate , e dos Padroados de Freiris, San

tiago de Lastoca , e de Santa Marinha de

Estromil morreo a 2a de Março de 1746 ,

sem successaó , e lhe succedeo em toda a

sua Casa , e Padroados seu irmaó D. Joaó

de Menezes, e assim reparamos o que dis

semos a pag. 520 do tomo XI. da Hist.

Genealog. da Casa Real.

Dona Theresa de Borbon , casou no

anno de 1694 com D. Alvaro da Sylveira

e Albuquerque , Commendador de Santa

Maria de Sortelha , e S. Martinho de Lar-

delo , na Ordem de Christo , Governador

do Rio de Janeiro , que faleceo no anno

de 1716 a 9 de Setembro , tiveraó filhos

D. Antonio da Sylveira , de quem adiante

se dirá , D. Joseph Joaquim da Sylveira ,

faleceo o 1 de Julho de 1750 , que nasceo

no anno de 171 1 , e tby Cavalleiro da

Ordem de Christo , e Capitaó de Infan

taria do Regimento de Armada. D. Tho-

maz da Sylveira , que nasceo no anno de

17 13 , e he Coronel do Regimento da

Guarniçao de Valença. Dona Maria de

Borbon , casou com Antonio de Miranda

Henriques , Senhor das Villas de Cara-

pito , e Codiceiro , Alcaide Mór de Vil

lar Mayor , Commendador de Santo Este

vão de Palios , na Ordem de Christo , e

ou
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outras , que foy Governador , e Capitaó

General de Mazagaó , e do Conselho de

Sua Magestade , que faleceo a 5 de Junho

de 1732, e tiveraó estes filhos Joseph Joa

quim de Miranda Henriques , que nasceo a

4 de Dezembro de 17 18 , e casou em Ju

nho de 1735 com a Condessa Dona Anna

de Lima , viuva do IV. Conde da Ilha ,

que faleceo sem successaó. Casou segunda

vez com Dona , filha de Joaó

de Saldanha. Manoel de Miranda, Conego

da Basílica Patriarcal , que nasceo a 30 de

Abril de 1722. Casou segunda vez em 19

de Outubro do anno de 1718 Dona The-

resa de Borbon com Diogo de Mendonça

Corte Real , Secretario de Estado dei Rey

D. Joaó V. , e do seu Conselho , Com-

mendador de Santa Luzia de Trancoso , e

Santa Maria de Moreiras , na Ordem de

Christo , Senhor da Torre da Palma, e do

Morgado de Mendonça de Tavira , e de

Corte Real , o qual faleceo a 9 de Mayo

de 1736 , e deste matrimonio tiveraó a Do

na Joaquina Anna de Borbon , que nasceo

a 16 de Janeiro de 1722 , que casou a 8

de Julho de 1742 com Antonio Joseph de

Mello de Castro , Dania da Rainha Dona

Maria Anna de Áustria , e faleceo sem suc

cessaó a (2 de Março de 1743 $ e Joaó Pe

dro de Mendonça Corte Real , que nasceo

a 3 de Fevereiro de 1723 , e succedeo na

Casa , e Commendas de feu Pay , e na de

Lan
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Langroiva , de que lhe fez mercê EIRey

todas na Ordem de Christo , foy Moço Fi

dalgo , casou em Julho de 1747 com Do

na Domingas de Saldanha , filha de Joaó

de Saldanha , Morgado de Oliveira , e de

sua mulher Dona Ignez Antonia da Sylva r

de quem tem Dona Maria Francisca de

Mendonça , que nasceo a 27 de Novembro

de 1748. D. Antonio da Sylveira e Albu

querque Mexia , nasceo a 1 1 de Julho de

1698 , succedeo na Casa , e Commendas

de seu pay , he Coronel da Cavallaria , e

Brigadeiro de Infantaria, feito a 12 de Ja

neiro de i"7 54. Casou aí de Fevereiro de

1731 com Dona Ignez de Lencastre, filha

de D. Luiz Innocenciò de Castro, Almiran

te de Portugal , de quem até o presente

naó tem successaó.

Dona Jeronyma de Borbon , que fale-

ceo em 28 de Dezembro de 17 19 , e ca

sou com FranciscoJoseph de Sampayo , XI.

Senhor de Villa Flor , Chacim , e outras

terras, Alcaide Mór de Moncorvo, Com-

mendador na Ordem de Christo , que de

pois de servir na Guerra com valor , e ser

Mestre de Campo General dos Exercitos

de Sua Magestade , foy Vice-Rey da índia ,

onde faleceo a 13 de Junho de 1723 , ha

vendo partido do porto de Lisboa a 13 de

Abril de 1720, e deste matrimonio nasceo

único Manoel Antonio de Sampayo aia

de Junho de 1699, e soy XII. Senhor de
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Villa Flor , e de todas as mais terras , è

Commendas , que teve feu pay ; faleceo a

13 de Julho de 1746 , e casou em 8 de

Junho de 171 3 com Dona Victoria de Bor-

bon sua prima com irmãa , Dama do Pa

ço , e deste matrimonio tiveraó os filhos

seguintes. Francisco Joaquim de Sampayo ,

que nasceo a 4 de Abril de 1714, e fale-

ceo a 13 de Fevereiro de 1726. Donajoan-

na Antonia de Sampayo e Lima , que nas

ceo a 31 de Mayo de 1716. Casou com

Antonio de Sousa de Macedo , terceiro Ba-

raó da Ilha grande de Joanne , sita na boca

do Rio das Amazonas , de que El Rey Dom

Affonso VI. havia feito a seu avò Baraó

de juro , e herdade fora da Ley Mental ,

e por fazer cessaó desta mercê , lha fez El-

Rey Fidelíssimo D. Joseph I. do Senhorio

da Villa de Misquitéla ,'edo titulo de Vis

conde da dita Villa , tudo de juro , e her

dade , dispensado tres vezes na Ley Men

tal , fazendo lhe mais mercê de tres mil cru

zados de renda cada anno pagos em hum

juro Real pelo Conselho Ultramarino , pa

ra que fiquem vinculados na mesma forma ,

que o tinha na dita Ilha , e por seu equi

valente , e foy pastado o Decreto em Lis

boa a i de Mayo de Ï7J4. Luiz Antonio

de Sampayo, que nasceo a 18 de Outubro

de 1717. Donajeronyma de Sampayo , que

nasceo a 31 de Mayo de 1719 , faleceo

no berço. Antonio de Sampayo , que nas

ceo
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ceo n 26 de Abril de 1720 , e Dona Ma

ria Isabel de Sampayo eLima , que nasceo

no 1 de Outubro do anno de 1721.

Dona Catharina de Borbon , mulher

de Pedro Alvares Cabral , Senhor de Azu

rara , Alcaide Mór de Belmonte, que foy

Plenipotenciario na Corte de Madrid , Co

ronel , e Brigadeiro de Infantaria ; faleceo

a ij de Março de 1744- S. G.

Dona Bernarda , faleceo moça.

4 D. Luiz de Almeyda , nasceo no

anno de 1669 , III. Conde de Avintes, e

Senhor desta Cala , Commendador de San

ta Maria de Lamas , e de S. Martinho de

Lardola na Ordem de Christo , foy Gen-

til-Homem da Camera do Infante D. Fran

cisco, e seu Estribeiro Mór ; faleceo a 10

de Abril de 1730 , e sua mulher a 17 do

mesmo mez , e anno.

Caiou com Dona Joanna Antonia de

Lima sua prima , filha de D. João Fernan

des de Lima, Visconde de Villa Nova da

Cerveira , de quem teve.

y D. Antonio de Almeyda , que nas

ceo a 4 de Novembro de 1699 , como adian

te se dirá.

Dona Victoria de Borbon , casou com

seu primo com irmaô Manoel Antonio de

Sampayo, de quem falíamos acima.

D. Antonio , e Dona Maria , que mor»

leraó de pouca idade.

D. Joaó de Almeyda , que foy Por*

Vvr cio-
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cionista do Collegio Real de S. P;iulo , e

Cónego da Cadeira de Masra , e he Prin

cipal da Santa Igreja de Lisboa.

D. Thomaz de Almeyda , nasceo a

ao de Setembro de 1706, foy Porcionista

no Collegio Real de S. Paulo de Coim

bra , Doutor em Theologia , Abbade de

Santa Comba de Chacim , Deputado do

Santo Officio , e ultimamente Principal da

Santa Igreja de Lisboa , onde entrou a 4

de Dezembro de 1738.

Dona Joaquina de Borbon , Dama da

Rainha Dona M iria Anna de Áustria , que

faleceo a 28 de Fevereiro de 1726, estan

do concertada para casar com Francisco

Luiz Carneiro , IV. Conde da Ilha.

Dona Anna de Lima , Dama do Pa

ço , casou noanno de 1728 com Francisco

Luiz Carneiro , IV. Conde da Ilha , de

quem ficou viuva sem geraçao a 18 de No

vembro de 173 1 , e casou segunda vez a 19

de Junho de 1735- coni Joseph Joaquim de

Miranda Henriques seu primo , e EIRey

lhe sez mercê de conservar as honras de

Condessa , sem embargo de casar segunda

vez.

5 D. Antonio de Almeyda Soares e

Portugal , nasceo o 1 de Mayo de 1701 ,

Marquez de Lavradio , como fica dito , Co

ronel de hum Regimento de Infantaria da

Corte, feito a 12 de Janeiro de 17^4 , I.

Conde do Lavradio por mercê delRey Dom
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Joaó V. , que renovou na sua pessoa este

titulo , de que se lhe passou carta a 17 de

Julho de 1725 , que já tivera Luiz de Men

donça, Vice-Rey da índia, e lhe fez tam

bem mercê do Senhorio desta Villa de ju

ro , e herdade , e da Commenda de S. Pe

dro de Castelloens , em a ttençaó aos servi

ços de seu tio D. Thomaz , I. Patriarca de

Lisboa. Succedeo na Casa , e Commendas

ao Conde seu pay , he Senhor do Conse

lho de Avintes , foy Coronel de Infanta

ria de hum Regimento de Elvas , e foy

Governador Capitão General do Reyno

de Angola , donde voltou no anno de

J754-

Casou a 9 de Outubro de 1726 com

Dona Francisca das Chagas Mascarenhas ,

2ue faleceo sobre parto em Março de 1733 ,

lha de D. Martinho Mascarenhas , III.

Marquez de Gouvea , Mordomo Mór del-

Rey , e da Marqueza Dona Igna cia de Ta

vora , de quem teve os filhos seguintes.

D. Luiz de Almeyda Soares e Portu

gal , com quem se continua.

Dona Joanna de Almeyda , nasceo a

30 de Agosto de 1730 , Freira no Mostei

ro da Luz.

D. Martinho de Almeyda , nasceo o

1 de Outubro de 173 1 , he Conego da

Santa Igreja Patriarcal.

D. Luiz de Almeyda Soares e Portu

gal , nasceo
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1729, helV. Conde de Avintes, feito no

anno de 1746.

Casou em 29 de Outubro de iy5%

com Dona Marianna Therefa Rita de Ta-

vora , filha dos V. Condes de S. Vicente ,

de quem tem

Dona Maria R osa de Almeyda , que

nasceo a 17 de Agosto de 1753.

Aî Armas desta Casa sao em campo

vermelho tres besantes de ouro , evtre huma

dobre Cruz , e bordadura do mesmo ouro ,

Timbre huma Aguia de vermelbo bejenîada

de ouro.

Dona



345

'D. Lui»

de Al-<

meyda ,

IV- Con-

de de

Avilîtes.

DonaMa-

na Rosa<

de Al-

meyda.

A Con-

dedà Do

na Mari-

annaThe-

resa Rita^

de Tavo-

ra.

 

D. Antonl

de Almey-^v

da. Marquez I

do Lavra-/A Condessa.

. d'o- I Donaloanna

V^de Lima-

A CondessaJ

Dena Fran-

císcmde As-

lìz Ma scare-

, nhas.

de

1 Miguel

Carlos

Tavora , V.

Conde de

S. Vicente.l

*D. Martinho.

Mascare-

nhas , III

^Marquez deV

iouvea.

A Marqueza

Dona Igna-

cia de Tavo-Í

Manoel Car

los de Tavo-|

ira, IV.Con-

Ide S. Vicen-

'te.

A Condessa

Dona Kosa"

Leonor de

Atuyde-

A Condessa/

Dona IsabeP

-de Noronha..

D. Jeronymo

de Attayde ,|

IX. Coude'

ide Attou-

rguia.

A Condessa"

Dona Maria/

^de Tavora

D. Antonio de

Almeyda . III.

Conde de A visi

tes.

A Condessa Dona

Joanna de Lima.

D.Joaô de Lima ,

X. Visconde de

Villa Nova da

iCerveira.

AVifcondeflâ Do

na Victoria de

Borbon.

D. Joaô Mascare-

nhas , V. Conde

de Santa Cruz.

A Condessa Dona

Therela de Mos-

coso.

Antonio Luiz de

Tavora, II. Mar

quez de Tavora.

A Marqueza Dona

Leonor de Men-

donça.

'Miguel Carlos de

Tavora , I. Con

de de S. Vicente.

A Condessa Dona

Maria Caetana da

Cunha. H.

D. Marco? de fío-

>ronha, IV. Conde

'dos Arcos.

^A Condessa Dona

.Maria de Tavora.

"D. Luiz de Attay

de, VI. Conde de

r Attouguia.

)A Condessa Dona

Margarida de Vi-

Ibeaa.

'Anton'o Luiz de

Tavora . II. Mar-

)quez de Tavora.

iA Marqueza Do

na Leonor de

Mendonja.
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CONDE

D E

CASTELLO-MELHOR.

GASTELLO-MELHOR , Villa na

Província da Beira , de que foy

creado Conde Ruy Mendes de

Vasconcellos por carta passada em

Madri i a 2 r de Março de 1 6 1 1 , e era

donatario desta Villa , Mordomo Mór da

Rainha Dona Margarida de Áustria , como

se vê no liv- 23 , foi. 272 da Chancellaria

do
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do dito anno , que está na Torre do Tom

bo.

A Varonia desta Casa lie de Vascon-

cetlos , huma sem duvida das mais antigas

de Espanha pela sua origem , que he a mesA

ma , que fica referida no Duque de Avei

ro , por ser o Conde D. Osorio , em que

o Conde D. Pedro no titulo « dá prin

cipio a esta família , o mesmo de quem des

cendem os de Ponte de Leon , como es-

creveo o Marquez de Mondejar no livro

M. S. desta familia , de que tenho copia.

Casou confórme Affonso de Torres , al le

gando huma copia antiga do Conde Dom

Pedro com Dona Rufa , filha de D. Ma

ninho Fernandes de Touro , neta delRey

D. Fernando, e tiveraó por filho ao Con

de D. Moninho Osorio , Senhor das terras

da Ribeira , e Cabeceira , que casou com

Dona Maria Nunes , de quem foy filho se

gundo Martim Moniz , que no anno de

IT39 se achou na batalha do Campo de

Ourique com EIRey D. Affonso I. gover

nando huma das linhas da batalha , e ulti

mamente acabou nas portas do Castello de

Lisboa , que ainda conservaó o seu nome ,

Mouros pelo mesmo Rey , e foy seu filho

D. Pedro Moniz da Torre , appellido, que

tomou por ser Senhor da Torre de Vascon-

cellos , da qual os seus descendentes tomá-

ia6 o appellido : era Rico-Homem , e ca-

quando no anno

 

soii
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sou com Dona Theresa Soares , de quem

nasceo D. Joaó Pires de Vasconcellos , Se

nhor do Solar do seu appellido , o quai

casou com a Condessa Dona Maria Coelho ,

e foy seu filho íegundo D. Rodrigo Annes

de Vasconcellos , Senhor da Torre de Vas

concellos , que casando com Dona Mecia

Rodrigues , teve entre outros filhos por

primeiro a D. Mem Rodrigues de Vascon

cellos , Senhor da Casa de Vasconcellos ,

Rico-Homem, Alcaide Mór de Guimarães,

que casando segunda vez com Dona Cons

tança Affonso , foy desta aliança o terceiro

filho D. Gonçalo Mendes de Vasconcellos,

Senhor da Louzãa, Alcaide Mór de Coim

bra , que de sua mulher Dona Theresa Ri

beira teve segundo filho Ruy Mendes de

Vasconcellos , Senhor de Figueiró , e do

Pedrogao , valido delRey D. Joaô I. , a

quem servio com grande lealdade , e teve

por filho a Ruy Vasques Ribeiro legitima

do a 14 de Agosto de 1430, que foy Se

nhor de Figueiró , e casou com Dona Vio

lante de Sousa , filha de D. Lopo Dias de

Sousa , Mestre da Ordem de Christo , e

tiveraó a Joaó Rodrigues Ribeiro de Vas

concellos , Senhor de Figueiró , e Pedro

gao , que casou com Dona Branca da Syl

va , filha de Ruy Gomes da Sylva , Alcaide

Mór de Campo Mayor , dos quaes foy se

gundo filho Pedro de Sousa Ribeiro, Al

caide Mór , e Commendador do Pombal ,

Xx que
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<jue Casou com Dona Joanna de Lemos , si-

Illa de Gomes Martins Lemos , Senhor da

Trofa , que eraó quartos avós de

ì D. Joaó Rodrigues de Vasconcellos

e Sousa , que na sua Varonia conserva hum

grande numero de illustrisfimos ascendentes f

o qual fôy II. Conde de Castello Melhor

pelo seu casamento , do Conselho de Guer

ra , e Governador das Armas da Provinda

de Traz os Montes , e do Minho , onde

teve na Guerra da Acclamaçaó prosperos

fucceflos , e depois governou o Exercito

do Alentejo , e Estado do Brasil , e faleceo

a 13 de Novembro de 1658.

Casou com Dona Marianna de Len

castre , e Vasconcellos , que foy herdeira

do Conde da Calheta feu irmaó , e Mar-

queza de Castello Melhor , Camareira Mor

da Rainha Dona Maria Francisca de Saboya ,

que faleceo a tt; de Abril de 1689, era fi

lha de Simaó Gonçalves da Camera , III.

Conde da Calheta , VII. Capitaó donata

rio da Ilha da Madeira , e da Condessa Do

na Maria de Menezes , filha do I. Conde

de Castello Melhor , e deste matrimonio

nascerao os filhos seguintes.

^ Luiz de Vasconcellos > e Sousa , III.

Conde de Castello Melhor.

Simaó de Vasconcellos e Sousa , Com-

mendador na Ordem deChristo, Mestre de

Campo do Terço da Armada , e Governa

dor da Cavallaria da Corte » Gentil-Homem

da
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da Camera , e Governador da Casa do In

fante D. Pedro; faleceo no anno de 168 r,

casou em 2 de Fevereiro do anno de 1664

com Dona Joanna de Tavora , Dama da

Rainha Dona Luiza Francisca , e depois de

viuva Camarista da Rainha de Graó Breta

nha , filha de Joaó Gomes da Sylva , Al

caide Mór , e Commendador de Cea , Re

gedor das Justiças , e tiveraó a Pedro de

Vasconcellos, Joaó de Vasconcellos, Deaó

da Sé de Lisboa , que faleceo em 1698.

Joseph de Vasconcellos , Conego , e Deaó

da dita Sé , faleceo no anno de 1705. Pe

dro de Sousa , Monge de Alcobaça. Fr. Ro

drigo de Lencastre da Ordem dos Prégado-

res , Mestre em Theologia , do Conselho

de Sua Magestade , e do Geral do Santo

Officio, nasceo no anno de 1671 , Manoel

de Vasconcellos da Ordem dos Eremitas de

Santo Agostinho. Francisco de Vasconcel-

Jos , que foy Monge de S. Bernardo. Do

na Marianna de Lencastre , que casou com

Ayres de Sousa de Castro , Commendador

de Alpedroens , e Rio Mayor na Ordem de

Aviz , e naó tiveraó filhos , e depois casou

com D. Christovaó Joseph da Gama , ir

mao do Marquez de Niza. Pedto de Vas

concellos e Sousa, nasceo a 17 de Novem

bro de 1664, foy Commendador das Com-

mendas de Santa Maria de Azeda , e S. Pe

dro de Lila na Ordem de Christo., e de

Santa Maria de Béja na de Aviz , Mestre

Xx ii de
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de Campo General com o governo das Ar

mas do Minho , Beira , e Alentejo , Go

vernador , e Capitaó General do Estado do

Brafil , Embaixador Extraordinario á Cor

te de Madrid , do Conselho de Guerra , Es-

tribeiro Mór da Princeza do Brafil ; saleceo

a 13 de Dezembro de 1732. Casou com

Dona Marianna de Lencastre sua prima com

irmãa , que saleceo a 18 de Abril de 1693 ,

filha do III. Conde de Castello Melhor, e

' teve a successaó seguinte. Simaó de Vaseon-

cellos e Sousa, nasceo no anno de 1691 ,

bautizado em S. Joseph a 16 de Março,

Coronel do Regimento de Cascaes, e Bri

gadeiro dos Exercitos de Sua Magestade ,

e Governador da Praça de Cascaes , succe-

deo nas Commendas de seu pay. Casou era

3 1 de Outubro do anno de 1 728 com sua

prima com irmãa , e sobrinha Dona Anna

de Vasconcellos , viuva de D. Rodrigo de

Lencastre , Commendador de Coruche , e

até o presente naó tem tido fucceíFaó , e

a Dona Joanna Cecrlia de Lencastre , que

nasceo a 27 de Janeiro de 1688 , foy Da

ma do Paço , saleceo a 4 de Janeiro de

1739. Casou a 12 de Setembro de 1708

com D. Luiz Innocencio de Castro , Almt-

Tante de Portugal , Capitaó de huma das

Companhias da- Guarda Real , Senhor dos

Conselhos de Rezende , Reris , e outras

terras , que saleceo a 3- de Novembro de

*735 , e deite matrimonio nascerao D. An

to*»
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tonio Joseph de Castro , que lhe succedeo

na Casa , e he Almirante de Portugal , Se

nhor de Reriz , Rezende , Deputado da

Junta dos Tres Estados a 6 de Janeiro de

1754. Casou a ia de Fevereiro do. anno

de 1741 com Dona Theresa de Tavora, ft-

lha dos IV. Condes de S. Vicente , e a sua

íuccelsaó se dirá adiante. Dona Ignez de

Lencastre, que casou com D. Antonio da

Sylveira no anno de 1730, e outros.

Sebastião de Vasconcellos , Cavalleiro

de Malta , morreo no assalto de Badajoz a

16 de Março de 1657.

Antonio de Vasconcellos , que nasceo

a 28 de Agosto de 1645 , soy Porcionis-

ta do Collegio Real de S. Paulo de Coim

bra , e depois de fer Deaó da Cathedral

de Lisboa , D. Prior de Guimaraens , e oc-

cupar outras dignidades , foy Bispo de La

mego , em que entrou no anno de 1 693 a

26 de Mayo , e sendo promovido para Coim

bra , tomou delle posse a 6 de Abril de

1706 , e governou até 23 de Dezembro

de 1717, em que faleceo.

Manoel de Vasconcellos e Sousa , que

sendo destinado para a vida EccLíiastica ,,

foy Porcronista do Collegio Real de S. Pau

lo , onde entrou- no anno de 1665 , e lar

gando esta vida , casou com fu* sobrinha

Dona Isabel de Sousa Coutinho , filha her

deira de Diogo de Brito Coutinho, TVht-

chante da Caía Real , em cujo officia lhe?

suo
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succedeo , e na sua Casa , e faleceo a 28

de Setembro do anno de 17 10 , e sua mu-

Hier em Janeiro de 172 1 , deixando entre

outros filhos, que falecerão, a Joseph de

Vasconcellos e Sousa , que nasceo a 15 de

Abril do anno de 1695 > Commendador

de Santo André de Orelhao na Ordem de

Christo , e Trinchante da Casa Real , o

qual casou a 17 de Outubro de173i com

Dona Helena de Portugal , Dama da Rai

nha Dona Maria Anna de Áustria , 'filha

de D. Filippe de Sousa, Capitaó da Guar

da Alemãa , e até o presente naó tem suc-

cessaó , e Dona Marianna de Lencastre , ca

sou com Rodrigo Sanches Farinha , Senhor

da Villa de Seixo amarello na Comarca da

Guarda, Capitaó, e Alcaide Mór das Ilhas

do Fayal , e Graciosa , Commendador de

Santo André de Esgueira da Ordem de Chris-

to , que faleceo a 18 de Setembro de 1730,

de quem teve Pedro Sanches Farinha, que

jnorreo de bexigas a 18 de Fevereiro do

anno de 1737, e Dona Isabel Theresa de

Lencastre , que nasceo no 1 de Setembro

de 17 13 , e foy sua herdeira , casou com

D. Fernando de Almeyda , como fica dito.

Dona Maria de Lencastre , que depois

de Dama da Rainha Dona Luiza foy Frei

ra em Carnide.

Dona Isabel de Lencastre , Freira em

Santo Alberto , ambas da Ordem de San

ta Theresa.

ï Luiz

>
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2 Luíz de Vasconcellos e Sousa , nas-

ceo no anno de 1636 v foy III. Conde de

Castello Melhor , Senhor de Valelhas , Al

mendra , e Mouta Santa , Alcaide Mór , e

Commendador de Pombal , Senhor do Con

dado da Calheta , Reposteiro Mór , Escri

vão da Puridade , do Conselho de Estado,

primeiro Ministro , e Valido delRey Dom

Affonso VI. , e depois do Conselho de Es

tado deiRey D. fjoaó V. j faleceo a 15 de

Agosto de 1720.

Casou com Dona Guiomar de Tavo

ra , cjue morreo a j de Setembro de 1706 ,

viuva de D. Jorge de Attayde , III. Con

de de Castro-Dairo, filha herdeira de Ber

nardim de Tavora , Reposteiro Mór , Se

nhor da Ilhas do Fogo , e Santo Antaó ,

e Santa Maria , Commendador de Santa

Maria de Cacela na Ordem de Christo , e

de sua mulher Dona Leonor de Faro , fi

lha de D. Estevaó de Faro , Conde de Fa

ro em Alentejo , e desta uniaó nascerão os

filhos seguintes.

5 Affonso de Vasconcellos, Conde da

Calheta.

Bernardo de Vasconcellos , nasc^o no

anno de 1666 , servio na Guerra , foy Co

ronel de Infantaria , e na paz Governador

da Torre de Outaó em Setuval , Commen

dador de Santa Maria de Cacela na Ordem

de Santiago ; faleceo a 30 de Março do

anno de 1718. Casou com Dona Maria

Mag
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Magdalena de Portugal , Administradora da

CommenJa de Fronteira da Ordem de

Aviz , que ficando viuva , he Senhora de

Honor da Rainha Dona Marianna de Áus

tria , filha herdeira de D. Luiz de Portu

gal , Commendador da Fronteira na Or

dem de Aviz , e deste matrimonio nasceraó

D. Luiz de Portugal , de quem adiante se

dirá , Joseph Joaquim de Vasconcellos , nas-

ceo a 20 de Março do anno de 1705 , que

foy Porcionistà no Collegio de S. Pedro

de Coimbra, Deputado do Santo Officio,

€ Principal da Santa Igreja de Lisboa. Fran

cisco de Portugal , nasceo a 9 de Setembro

de 1707 da Ordem dos Prégadores , Mes

tre em Theologia , e Theologo delRey de

Napoles. Domingos de Vasconcellos , nas

ceo a 16 de Setembro do anno de 1709 ,

Porcionistà do Collegio de S. Pedro de

Coimbra, Doutor em Theo'ogia, e Abba-

de de Lobrigos, e Prelado da Santa Igreja

de Lisboa. D. Antonio de Portugal , nas-

* ceo a 2 de Outubro de 17 13 , Religioso

Eremita de Santo Agostinho , Mestre na sua

Religião, Doutor na Universidade de Coim

bra , e Oppofitor ás Cadeiras de Theolo

gia. Dona Ignez Antonia da Sylva , nasceo

a 31 de Agosto de 1695 , Dama do Paço,

morreo a 9 de Outubro de 1727 , fendo

casada com Joaó Pedro de Saldanha , Mor

gado de Oliveira , e tiveraó a Antonio de

Saldanha , quejuccedeo na Casa , Dona Ma-
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ria Ignez de Saldanha , Dama do Paço.

Dona Luiza. Dona Domingas , e Dona

Francisca. Dona Guiomar , filha de Bernar

do de Vasconcellos , nasceo a 10 de Abril

de 1697 » e fa'eceo em 1706. Dona Anna

Joaquina de Portugal , Dama do Paço , nas

ceo a 25* de Setembro de 1699 , casou com

Joaó Pedro Soares , Senhor do Officio de

Provedor da Alfandega de Lisboa ; faleceo

a * de Outubro de 1732 , e foy sua ter

ceira mulher, e teve duas filhas. Dona Ma

ria Antonia Soares de Noronha , que foy

sua herdeira , que nasceo a 17 de Julho

de 1720 , e casou a 26 de Junho de 1735-

com D. Rodrigo de Noronha , filho se

gundo dos III. Marquezes de Marialva , e

Dona Antonia de Noronha , Dama do Paço,

nasceo no anno de 1722 , e casou a 13 de

Dezembro de 1749 com Luiz Diogo Lo

bo da Sylva , Commendador na Ordem de

Christo , Senhor do Morgado de Mogona ,

de quem tem Joseph Maria Raimundo Lo

bo da Sylva , que nasceo a 3 1 de Agosto

de 1752. Dona Luiza Clara de Portugal r

nasceo a 11 de Agosto de 1703 , que foy

a terceira filha de Bernardo de Vasconcel

los , foy Dama do Paço , casou com Dom

Jorge Francisco de Menezes , Commenda

dor de S. Sylvestre de Requiaó , e de S. Mi

guel de Alvaraens no Arcebispado de Bra

ga, e de S. Mamede de Seroes no Bispado

de Miranda , Senhor do Reguengo Paul

Yy da
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da Badoeira no Algarve , morreo a 24 de

Setembro de 1736 , e teve a D. Antonio

de Menezes , que nasceo a 6 de Mayo de

1715. D. Bernardo de Menezes , nasceo

no 1 de Outubro de 17x6 , faleceo a 27 de

Setembro de 1745. D. Joseph de Menezes ,

nasceo a 1 1 de Agosto de 1728 , e Dona

Maria Rita de Portugal , que nasceo a 22

de Mayo de 17jr, Recolhida no Mostei

ro de Santos de Lisboa. D. Luiz de Por

tugal , nasceo a 18 de Setembro de P701 ,

he Commendador de Cassella na Ordem de

Santiago , Coronel , e Brigadeiro do Regi

mento da Praça de Seruval , e depois Ge

neral de Batalha , e Governador da Torre

de S. Juliao da Barra , casou a 19 de Fe

vereiro de 1719 com Dona Ignacia de Ro«

han , Dama do Paço , filha de D. Joseptï

Rodrigo da Camera , Conde da Ribeira

grande , e da Condessa Dona Constança

Emilia de Rohan , de quem teve D. Ber

nardo de Portugal , que nasceo a 13 de De*

zembro de 1720, e faleceo a 29 de Mar

ço de 1721 , Dona Constança de Portu

gal , qu2 nasceo a 29 de Novembro de

1722 , e casou com seu primo com irmaó

Antonio de Saldanha , Morgado de Olivei

ra , e D. Joseph Francisco de Portugais

que nasceo a 29 de Janeiro de 1723. Dom

Domingos de Vasconcellos , nasceo a 7 dô

Abril de 1726. D. Joaquim, e D. Bernai*

do gemeos , nasceraó no anno de 1727 \
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viveraó poucas horas. Dona Ignez Francis

ca dc Portugal , nasceo a 4 de Outubro de

1728. D. Antonio de Vasconcellos , nasceo

a 15 de Outubro de 1729. Dona N. ....

. . , que nasceo a 30 de Março de

1732 , e apenas recebeo o Bautismo fale-

ceo. Dona Anna de Portugal , nasceo a' 19

de Setembro de 1733. ^" Francisco de Va£

concellos , nasceo a 29 de Julho de 1735,

e Dona Maria de Portugal , que nascto a

16 de Dezembro de 1736.

3 Affonso de Vasconcellos e Sousa ,

nasceo a 17 de Janeiro de 1664 , foy VII.

Conde da Calheta , Reposteiro Mór del-

Rey D. Joaó V. , Donatario da Capitania

do Funchal na Ilha da Madeira , e outras ,

&c. , morreo a 2 de Fevereiro de 1734.

Casou duas vezes , a primeira no

anno de 1690 com Dona Maria Francisca

Xavier de Noronha , filha dos primeiros

Marquezes de Angeja , da qual naó te»

ve successaó , morreo a 12 de Janeiro de

1693. f *
Casou segunda vez nó anno de 169^

com a Princeza Pelagiã Semsronia de Ro-

han ; saleceo a- 20 de Abril de 1743 ,

lha de Francisco de Rohan , Principe de

Soubisè , e da Princeza Anna de Rohan

Chabot , e tiveraó os filhos seguintes.

* 4 Joseph de Vasconcellos , IV. Con

de de Castello Melhor.

Francisco de Vasconcellos , nasceo a

Yy ii 26 de
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26 de Junho de 17 10 , Prelado da Santa

Igreja Patriarcal.

Agostinho de Vasconcellos , naseeo

a 31 de Outubro de 17 18 , foy Prelado

da Santa Igreja Patriarcal , depois Princi

pal , que entrou no anno de , am

bos Porcionistas do Collegio Real de S. Pau

lo.

Dona Anna de Vasconcellos , naseeo

a 2 de Abril de 1696, foy Dama da Rai

nha Dona Maria Anna de Áustria , e casou

com D. Rodrigo de Lencastre , Comment

dador de Coruche , sem successaó , e de-

pois casou com seu primo Simaó de Vas

concellos , como fica dito.

Dona Guiomar Francisca de Vascon

cellos , naseeo a 2 de Fevereiro de 1700,

foy Dama da mesma Rainha , e casou com

Francisco de Almada , Senhor de Carva-

lhaes , Ílhavo , &c. , como fica escrito no

titulo do Conde dos Arcos.

Dona Leonor de Vasconcellos , nas

eeo a 30 de Março de 170 1 , Freira na

Esperança de Lisboa. Luiz de Vasconcel

los , naseeo a 14 de Mayo de 1703 , e fa-

leceo de tenra idade. Filippe de Vascon

cellos, nasceo no 1 de Mayo de 1705 , e

faleceo menino. Dona Maria Margarida de

Vasconcellos , nasceo a 20 de Julho de

1714 , Freira no Mosteiro da Esperança de

Lisboa. Dona Magdalena de Vasconcellos ,

nasceo 831 de Agosto de 1715 , Freira

no
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no dito Mosteiro. Luiz de Vasconcellos,

nasceo aao de Janeiro de 171 7, e faleceo

menino.

4 Joseph de Vasconcellos eSousaCa-

minha Camera Faro e Veiga , nasceo a 16

de Agosto de 1706 , he IV. Conde de Cas-

tello Melhor , Reposteiro Mór , Senhor

Donatario daCapitanía doFunchal na Ilha

da Madeira , e da de Santa Maria , Senhor

das Villas da Ponta do Sol , Camera de Lo-

bos , e Calheta, e das Ilhas Dezertas, e

Porto Santo , das Villas de Almendra , Cas-

tello Melhor , Valelhas , Gonçalo , e Fa-

melicaó , Senhor dos Morgados da Mouta

Santa , Tajujes, e Ronase , Donatario das

Saboarias de Coimbra , Thomar, Esgueira,

e das Comarcas de Lamego , Viseu , e

Guarda , Pinhel, e das Conquistas de Ul

tramar , Alcaide Mór das Villas de Pom-

bal , Penamacor , e Salvaterra do Extre-

mo , Commendador de Pombal , e das Com-

mendas de Redinha , Fachal , e Salvaterra

do Extremo , na Ordem de Christo.

Casou no anno de 1718 com Dona

Maria Rosa de Noronha , filha dos segun-

dos Marquezes de Angeja , que faleceo a

19 de Dezembro de 17^3 , e deste matri-

monio nasceraó os filhos seguintes.

Dona Luiza Thcresa de Vasconcellos ,

nasceo a 29 de Mayo de 1730 , Carmeli-

ta Descalça no Mosteiro de Santo Alberto

de Lisboa , onde profeffou a 19 de Mar-

ço
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ço de F7$o com o nome de Soror Maria

de S. Joseph , em memoria da Fundadora

do dito Moíìciro , no lugar que chamaó

da Santa Madre.

Aftbnso de Vasconeellos e Soufa , que

nasceo a 22 de Dezembro de 1733 , fale-

ceo a 26 de Janeiro de 1747.

Dona Pelagia Eufemia de Vasconeel

los , nasceo a 18 de Seternbro de 1736 ,

faleceo a 10 de Agosto de 1745.

Antonio Joíeph de Vasconeellos , nas

ceo a 15 de Fevereiro de 1738.

Joíeph Luiz de Vasconeellos , nasceo

a 9 de Julho de 1740.

Luiz Joseph de Vasconeellos , nasceo

a 10 de Outubro de «742.

Joaquim de Vasconeellos , nasceo a

20 de Seternbro de 1746 , faleceo a 28 de

Agosto de 1748.

Dona Marianna Josefa de Vasconeel

los , naíceo a 6 de Março de 1750.

As Armas desta Caja Jao em campa

preto tres faxas veiradas , e contraveira-

das de prata , e vermelho , e Timbre hum

Leao preto faxado de ires faxas das Ar

mas.

Affon-
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CONDE

COCULIM.

COCULIM , povoaçaó na India

Oriental em as terras de Salsete,

em huma peniníula pela parte,

que se continua com a terra fir

me , delia deo o titulo de Conde a D. Fran

cisco Mascarenhas EíRey D.Pedro II. no

anno de 1676 por carta passada a 3 de Ju

nho , como se vê na sua Chancellana do

Zz liv. 24,
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liv. 24 , foi. 343. Era D. Francisco Mas

carenhas , filho legundo de D. Joaó Mas

carenhas , I. Marquez de Fronteira , como

diisemos em seu lugar.

Teve principio esta Casa em D. Fi-

lipp2 Mascarenhas , Vice-Rey da índia por

patente de 10 de Abril de 1644, on^e ^ez

grandes serviços a esta Coroa , casou com

Dona Maria Coutinho , filha de D. Diogo

Coutinho , e de Dona Ignez Freire , de

quem naó teve geraçao , e depois estando

contratado com sua sobrinha Dona Helena

da Sylveira , que depois foy Condessa da

Vidigueira ; morreo em Loanda no Colle-

gio da Companhia no anno de 1651. Fran

co Synopsi Annalium societ.Jesu, pag. 305',

e deixou por herdeiro a seu sobrinho Dom

Joaó Mascarenhas , Marquez de Fronteira ,

instituindo huma Casa em hum filho seu,

a qual se verificou em D. Francisco Mas

carenhas , a quem El R.ey pelos seus servi

ços , e de seu tio D. Filippi Mascarenhas

fez Conde.

1 D Francisco Mascarenhas , nasceo

no anno de 1662. Foy I. Conde de Cocu-

liro, do Conselho delRey, Senhor de Co-

culim , e Verodá no Estado da índia , Com-

mendador de S. Joaó de Castellaos no Bis

pado de Lamego , e de S. Martinho de

Cambres do mesmo Bispado , e de S. Mar

tinho de Pina no de Viseu , na Ordem de

Christo. Embarcou na Armada de Saboya,

e foy
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c foy Capitaó de Cavallos na Corte , muy

erudito , e favorecido das Musas, insigne

em fallar com facilidade a lingua Latina ,

em que compoz em verso heróico hum Pa-

negyrico a Luiz XIV. Rey de França ,

que se imprimio em Pariz no anno de

1684.

Casou com sua prima com irmaa Do

na Maria de Noronha , que faleceo a 22

de Abril de 173 1 , fìlha de D. Francisco

Luiz da Gama , II. Marquez de Niza , e

de sua tia Dona Helena da Sylveira , e fo-

raó feus filhos.

2 D. Filippe Mascarenhas.

D. Joaó Mascarenhas , foy Porcio-

nista no Gollegio Real de S. Paulo de Coim

bra , em que entrou a 22 de Dezembro de

1697 , e seguindo as letras , foy Desem

bargador do Porto , e da Relaçaó de Lis-

boa , Deputado da Mesa da Consciencia ,

e Ordens, de que tomou posse em 12 de

Julho de 1715 , e largando avida Clerical ,

que seguia , e era Thesoureiro Mór da Sé

do Algarve , e tinha outros benefícios , ca

sou no anno de 17 17 na Cidade da Bahia

com Dona Joanna Guedes de Brito , her

deira de huma grande fazenda naquelle Es

tado , filha do Coronel Antonio da Sylva

Pimentel, Senhor do Engenho de Azupe,

e de Dona Isabel de Sousa Guedes de Bri

to ; faleceo em Lisboa a 25 de Junho de

1729 sem geraçaó.

Zz ii Do
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Dona Helena , morreo menina.

Dona Marianna Mascarenhas , que ce

gou de huma doença , e se recolheo no Mos

teiro do Sacramento de Lisboa.

2 D. Filippe Mascarenhas , nasceo em

Julho doanno dei68o, II. Conde de Co-

culim , Senhor de Verodá , e de toda a

mais Casa , e Commendas , que teve seu

pay , do Conselho delRey , Deputado da

Junta dos Tres Estados ; servio na guerra

com o Posto de Mestre de Campo de In

fantaria , com que se achou no assalto de

Valença em 1705 , e faleceo a (3 de Mayo

de 1735:.

Casou em ty de Outubro de 170 1

com Dona Catharina Ursula de Lencastre;

faleceo a 18 de Agosto de 1745 , Ml ha de

D. Luiz da Sylveira , II. Conde das Sar-

zedas , e da Condessa Dona Marianna de

Lencastre da Sylva , e nascerao deste ma

trimonio estes filhos.

3 * D. Francisco Mascarenhas.

Dona Maria Herculana Mascarenhas ,

nasceo a 25 de Setembro de 1707 , e ca

sou a 13 de Junho de 1737 com Ayres

Bentto de Saldanha Sousa c Menezes , fi

lho herdeiro de Joseph de Saldanha Sousa

e Menezes , Commendador de Santo Euse

bio de Aguiar na Ordem de Christo , de

quem teve Joseph de Saldanha , que nas

ceo a 2 1 de Mayo de 1738 , e o seu ca

samento se dirá adiante.

* 3 D.
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* 3 D. Francisco Mascarenhas , nasceo

a 9 de Agosto de 1702 , he III. Conde

de Coculim , Senhor das Aldeas de Cocu-

ïim , e Verodá , Commendador das Com-

mendas de S. Joaó de Castellaos , de S. Mar

tinho de Cambres no Bispado de Lamego ,

e de S. Martinho de Pinas no de Viseu ,

General da Batalha , que governa as Armas

deTrasos Montes , Gentil-Homem da Came-

ra do Infante D. Antonio , e foy Coronel de

hum dos Regimentos da Guarniçao da Corte,

Casou em 24 de Setembro do anno

de 1719 com DonaTheresa de Lencastre,

filha de D. Luiz de Lencastre , Conde de

Villa Nova , e da Condessa Dona Magda-

lena Theresa de Noronha , e tem

Dona Anna Mascarenhas , nasceo a

26 de Outubro do anno de 1725 , está con

certado o seu casamento com D. Fernando

Mascarenhas , Marquez de Fronteira.

D. Filippe Mascarenhas , nasceo a 10

de Fevereiro de 1728 , e morreo com pou

cas horas de vida.

D.JosephVicente de Paflbs Mascarenhas,

nasceo em 22 de Outubro de 1729 , morreo

de tenra idade a 2 de Fevereiro de 1734.

D. Joaquim Mascarenhas, nasceo em

i5 de Abril de 1732 , IV. Conde de Co

culim , feito a 3 de Setembro de \J$o.

As Armas desta Casa JaÔ tres faxas

de ouro em campo vermelho , e por Timbre

hum Leao v rmelho armado de ouro.

D.Joa-
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CONDE

ERICEIRA.

ERICEIRA , Villa na Provincia da

Eítremadura , de que foy creado

Conde D. Diogo de Menezes por

carra pafíada no i de Marco de

1622 , confta da Chancellaria do dito anno

a fot 187 do liv. 1 1 , foy filho terceiro

deD. Dioço de Menezes , e de Dona Vio

lante de Callro , que foy cativo em Afri-

Aaa ca
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ca com dous irmaos feus , e outros dous

mortos , e por estes , e outros grandes ser

viços, com ijue se distinguio na guerra, e

fez na paz , foy Mordomo, e Gentil Ho

mem de boca delRey Filippe IV. , o qual

tendo-íe servido delíe em varios negocios ,

o creou Conde, foy Commendador daCa-

fevel na Ordem de Christo , e depois de

larga idade morreo em Madrid no anno

de 1635.

Esta Casa tem o appellido , e Varo-

nia de Menezes , por ser ramo da de Can

tanhede , que se separou em D. Fernando

de Menezes , a que chamáraó o Roxo , que

era filho de D. Fernando de Menezes , III.

Senhor de Cantanhede , e de sua mulher

Dona Brites Freire de Andrade , o qual era

neto de D. Gonçalo Telles de Menezes ,

I. Senhor de Cantanhede , e Conde de Nei

va , e Faria , irmaó inteiro da Rainha Do

na Leonor Telles de Menezes , e de sua

mulher Dona Maria de Albuquerque, cuja

ascendencia se escreve na Casa de Marialva,

e Cantanhede. D. Fernando de Menezes o

Roxo , foy Commendador de Menda Mar

ques , e Penamacor i>a Ordem de Christo ,

è foy terceiro avô de D. Henrique de Me

nezes , IV. Senhor da Casa de Louriçal ,

Commendador de Santa Cristina de Serze

delo na Ordem de Christo. Casou com Do*

na Margarida de Lima, filha de Joaó Gon-

' çalves de Attayde > IV. Conde de Attou*

guia,
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guia , e da Condessa Dona Maria de Cas

tro , e foraó pays de D. Fernando de Me

nezes , II. Conde da Ericeira , do Con

selho de Estado , e Guerra deiRey D. Pe

dro II. , e seu Gentil-Homem da Camera ,

sendo Infante , e tinha fido Governador ,

e Capitaó General da Cidade deTangere,

e Regedor das Justiças ; morreo de oiten

ta e cinco annos em ti deJunho de 1699 ,

deixando gloriosa memoria pelos serviços

da guerra de Italia, Alentejo, eTangere,

e na paz nos lugares políticos , e igualmen

te -nas letras, escrevendo a Historia Lat na

delRey D. Joaó IV. , que se imprinio, e

a de Tangere , e outras obras. Casou com

Dona Leonor Filippa de Noronha , que

morreo a 3 de Março de 1689 , e foy Da

ma da Rainha Dona Luiza , filha de Fer-

n 6 de Saldanha, Commendador deS. Mar

tinho de Santarem , e de lua mulher Do

na Joanna de Noronha, deste matrimonio

nasceo unica a 13 de Setembro de 1 651.

Dona Joanna de Menezes , que sendo her

deira casou com seu tio.

1 D. Luiz de Menezes , que nasceo

a. 22 de Julho de 1632 , era filho ultimo

de D. Henrique, e irmaó inteiro do Con

de D. Fernando , e nelle recahio a CaÍa ,

foy 111. Conde da Ericeira , servio na guer

ra com valor , e tòrtuna, occupou varios

Postos , e o de General da Artelharia ,

achou-se nas batalhas de S. Miguel , Elvas,

Aaa ii Ame
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Amexial , e Montes Claros , e nas Con

quistas de Valença de Alcantara , e outras

Praças, em que teve gloriosa parte, e foy

muy applicado ás sciencias , eliçaó da His

toria , e eícreveo a do seu tempo com o

titulo de Portugal Restaurado , e na lingua

Castelhana avida de Jorge Castrioto, ulti

mamente foy Védor da Fazenda dei Rey

D. Pedro H. , e Governador das Armas

da Província de Tras os Montes ; morreo

em 26 de Mayo de 1690.

Casou com sua sobrinha Dona Joan-

na de Menezes , herdeira da Casa do Lou

riçal , e do Condado da Ericeira , a quem

a natureza depois dos dotes da formosura

deo os de discreta. Compoz com grande

suavidade , e elegancia na Poesia , de que

temos hum hvro seu com o titulo Desper

tador dei Alma al sueno de la vida ; mor

reo a 7 de Agosto do anno de 1709 , nas

cerao deste matrimonio.

* 2 D. Frrncisco Xavier de Menezes.

Dona Maria Magdalena de Menezes,

Recolhida no Mosteiro da Encarnaçao de

Lisboa , nasceo a 22 de Julho de 1676,

e faleceo em 17 de Novembro de 172.5.

2 D. Francisco Xavier de Menezes,

nasceo a 29 de Janeiro de 1673 , foy IV.

Conde de Ericeira, e Senhor da mesma Vil

la , e seu termo , e direitos Reaes , com os

quintos das Jogadas da Villa de Masra , II.

Senhor da Villa de Anciao , e do lugar do
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Escampado , VII. Senhor da Casa de Lou

riçal , e do Morgado da Annunciada , Pa

droeiro da sua Capella Mór , e da de nos

sa Senhora da Graça de Lisboa , e do Prio

rado de Santa Maria de Aguiar no Arce

bispado de Évora , Commendador das Com-

mendas de Santa Cristina de Serzedelo ,

S. Pedro de Elvas, S.Cipriano de Anguei-

ra , S. Martinho de Frazão , S. Payo de

Fragoas , S. Bartholomeu daCovilháa , ser

vio na guerra com o Posto de General da

Batalha com reputaçao , soy Deputado da

Junta dos Tres Estados , Mestre de Cam

po General dos Exercitos de Sua Magesta-

de , e do íeu Conselho de Guerra, Censor

da Academia Real da Historia , e da dos

Arcades de Roma , e da sociedade dc Lon

dres , compoz muitas obras , e impreflo

varias em prosa , e em verso; faleceo a 21

de Dezembro de 1743.

Casou a 24 de Outubro de 1688 com

Dona Joanna Magdalena de Noronha , que

faleceo a 17 de Mayo de 1727 ,* havendo

nascido a 21 de Mayo de 1673 -> ^a dos

Condes de Sarzedas , D. Luiz da Sylveira,

e Dona Marianna deLencastre da Sylva , e

nascerao deste matrimonio os filhos seguin

tes.

* 3 D. Luiz de Menezes.

D. Fernando Antonio de Menezes , nas-

ceo a 2 de Junho de 1691 , soy Porcio-

nista do Collegio de S. Pedro de Coim>

bia ,
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bra , aonde se laureou Doutor em Cano

nes , e estando para se oppòr ás Cadeiras ,

foy provido em Mestre Escola da insigne

Collegiada da Capella Real , hoje a Santa

Igreja Patriarcal , e deixando as esperanças ,

que lhe seguravaó o seu nasdimento , acom

panhadas de admiravel engenho, em 17 de

Julho de 171 j , se ausentou, sem dizer pa

ra onde , e tomou o habito de S. Francis

co em Varatojo , e se chamou Fr. Antonio

da Piedade , em que viveo , exercitando-se

nas louvaveis occupaçoens de seu estado ,

foy Visitador da Província de Portugal.

* 3 D. Luiz de Menezes , nasceo a 4

de Novembro de 1689, foy V. Conde da

Ericeira, e fendo Coronel, e Brigadeiro do

Regimento de Serpa , teve entre outras oc-

casioens a de introduzir o ultimo soccorro

em a Praça de Campo Mayor, quando foy

sitiada pelos Castelhanos em 1712 , foy no

meado Vice Rey da índia para onde par-

tio a 17 de Abril de 1717 , e depois de

acerto , e fortuna , voltou para o Reyno.

Depois voltou legunda vez á índia por Vi

ce Rey , para onde pnrtio com huma Es

quadra de seisNáos de Guerra a 7 de Mayo

de 1740 , havendo o EIRey já feito Mar

quez do [.ouriçal , como fica dito.

Casou em 21 de Abril de 17C9 com

Dona Anna Xavier de Rohan , filha de

D. Joseph Rodrigo da Camera , e de Dona

ter governado

 

Cons-
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Constança Emília de Rohan , Condes da

Ribeira grande , a qual havendo nascido

em Lisboa a 3 de Março de 1686 , fale-

ceo de huma hydropefia em 13 de Julho

de 1733 , e nasceraó deste matrimonio.

4 D. Francisco Xavier Rasael de Me

nezes , que he o succeíTor da Casa.

Dona Constança Xavier Domingas

Aureliana de Menezes, nasceo a 16 de Ju

nho de 1712. Casou com Joseph Felìs da

Cunha e Menezes , como le disse. .

D. Joseph Vicente Xavier de Mene

zes , nasceo a 15 de Setembro de 17 13 ,

morreo a 22 de Outubro de 1723.

Dona Joanna de Menezes , nasceo a

o de Janeiro de 1715 , morreo a 26 de

Julho de 17 16.

Dona Margarida Xavier de Menezes ,

nasceo a 6 de Novembro de 1717, morreo

a 8 de Dezembro de 1727. .

D. Fernando de Menezes , nasceo a

12 de Janeiro de 1725 , morreo a 30 de

Dezembro de 1740.

D. Henrique de Menezes , nasceo a 5"

de Janeiro de 1727 , Conego da Santa Igre

ja Patriarcal.

4 D. Francisco Xavier Rasael de Me

nezes , nasceo a 2 de Mayo de 17 1 1 , he

VI. Conde da Ericeira , e Ajudante das Or

dens do Governador das Armas do Alen

tejo o Conde de Atalaya feu tio , e Se

nhor de toda a Casa de seu avô , Coronel

de
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de Infantaria , e II. Marquez do Louriçal ,

por aviso de aj d: Mirço de 1744., e Se

nhor da Cala de Sarzedas.

Caibu a 2 de Mayo de 1740 com Do

na Maria Josefa da Graça de Noronha , fi

lha dos III. Marquezes de Calcaes , como

se disse , em cuja Casa succedeo ao Marquez

seu irmaó , e até o presente tem

Dona Anna Josefa Maria da Graça de

Menezes e Castro, quenassceo a 12 de Abril

de 1752.

As Armas desta Casa fao no Escudo

efquartelado as Armas de Portugal , e no

outro tres flores de Liz de ouro em campo

azul , e no meyo do Ejcudo o dos Mene

zes , que be em campo de ouro hum anel ,

Timbre huma Donzelia vestida de ouro com

o Escudo nas maos , as mesmas , que usao

ds Marquezes de Marialva, como fica dito.

Dona
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CONDE

GALVEAS.

GALVEAS , Villa na Provinda do

Alentejo , da qual EIRey D. Pe

dro II. creou Conde a Diniz de

Mello de Castro porcaria passa

da a io de Novembro do anno de 1691 ,

que está no liv. 49 da sua Chancellaria a

pag. 372.

O appellido desta Casa he Castro ,

» fìbb ii hum
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hum dos mais antigos >, e esclarecidos de to

da a Hespanha, como temos visto na Ca

sa de Cascaes. Nesta familia nasceraó irmáas

inteiras de D. Pedro Fernandes de Castro ,

a que chamarao o da guerra , hum dos ma-

yores Senhores, que teve Hespanha em vas-

sallos , de quem descende a Casa de Cas

caes, como fica dito, Donajoanna de Cas

tro , que casou com D. Joaó Affonso , Se

nhor de Campos , filho do Infante D. Joaó ,

e neto delRey D. Affonso , a que chama

rao o Emperador , de quem tambem foy

irmaa inteira Dona Elvira de Castro, mu

lher de seu parente D. Fernando Eànnes

de Castro , como dizem alguns Genealogi

cos, allegando huma escritura de doaçao ,

que está no Mosteiro de San Milhan em

Galiza, feita na era de 1342, que he an-

no de 1304, o qual era da familia de Cas

tro de Fornellos , e foraó seus filhos Joaó

Fernandes de Castro , por quem se derivou

a Casa de Fornellos aos Condes de Cre-

cente , Marquezes de Tenorio , e Duques

de Soro Mayor, Grandes de Hespanha, e

Pedro Fernandes de Castro , que era seu ir

mão , e passou a Portugal , aonde casou com

Dona Maria Dade , filha de Martim Da-

de , Alcaide Mor de Santarem , de quem

se deduz a Casa das Galveas por seu se

gundo neto na Varonia , Martim de Cas

tro , Senhor de Sanguinhedo , e de Para

da , Alcaide Mor de Melgaço , e Castro
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Laboreiro, a quem EIRey D.Joaó I. fez

algumas mercês no Tenno de Guimaraens

no anno de 1402, casou corn Dona Leo-

nor Gomes Pinheira , filha de Martim Lo-

pes Lobo , e de Mór Esteves Pinheira , e

foy segundo avò deFernaó de Castro, AI-

caide Mór de Melgaço , irmaó de D. Joaô

de Mello , que foy înquisidor , e hum dos

tres primeiros , que houve nestc Reyno ,

Bispo do Algarve , Arcebispo de Evora ,

Regedor das Justiças , Presidente do Paço ,

e da Inquiíìçaó , e asfim foy Presidente em

todos os Tribunaes, emque haviaservido ,

faleceo a 6 de Agosto de 1574 , o quai

Fernaó de Castro casou com Dona Helena

de Eça , filha de D. Fernando de Eça , ter-

ceiro neto do Infante D. Joaó , filho del-

Rey D. Pedro I. , e da Rainha Donalgnez

de Castro , que casou com Dona Maria Tel

les de Menezes , irmâa da Rainha Dona

Leonor Telles de Menezes , delie foy se

gundo neto Pero. de Mello , Commendador

de Monte Alegre na Ordem de Christo ,

Alcaide Mór do Outeiro, Védor da Sere-

nifllma Casa deBragança , que casando com

Dona Guiomar de Soula , Dama da Rainha

Dona Catharina , filha de Sebastiaó de Sou-

fa de Abreu , e de Dona Anna de Barbu-

da , tiveraó

1 Jeronymo de Mello e Castro , que

descendia por Varonia dos Castros de For-

nellos , foy Govcrnador do Castello. de

S. Fi-
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S. Filippe em Setuval , e Commendador

da Commenda de Figueira na Ordem de

Aviz.

Casou com Dona Maria Josefa Cor-

te-Real , filha dejoaó de Tovar Caminha,

Védor da Cata do Serenissimo D. Joaó ï.

do nome , Duque de Bragança , Alcaide

Mór de Villa Viçosa , Commendador de

Santo André de Villa Boa deQuires, e de

S. Pedro de Babe na Ordem de Christo ,

Capitao Mór da Armada, que no anno de

15-88 paísou á índia , e de sua segunda mu

lher Dona Isabel da Cunha , filha de Fer

nando da Cunha de Mello , de quem teve

entre outros filhos.

2 Diniz de Mello e Castro , que foy

o terceiro na Ordem do nascimento , I.Con

de das Galveas , do Conselho de Estado,

e Guerra delRey D. Pedro II. , Commen

dador das Commendas de Santa Martha de

Lordelo , Santa Maria de Tarredeira , e

de outras , que ficaraó ao Conde seu fi

lho , Governador das Armas na Provincia

de Alentejo em 1705- , em que mandava o

Exercito daquella Provincia , e tomou as

Praças de Valença de Alcantara , e Albu

querque , tendo já servido com grande re-

putaçaó na guerra desde o anno de 1640

até que felizmente se concluio na paz , em

que elle era General da Cavallaria da mes

ma Provincia. Das suas acçoens escreveo

hum livro Julio de Mello e Castro seu so

bri-
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brìnho , elle foy hum dos grandes Generaes

do feu tempo , em quem a fortuna , e va

lor se uniraó sempre , e por tal conhecido

na Europa , faleceo cheyo de annos , e de

gloria a 18 de Janeiro do anno de 1709.

Casou com Dona Angela Maria da

Sylveira , filha de André Mendes Lobo ,

Capitaó de Cavallos na Guerra da Accla-

maçaó , e de Dona Leonor da Sylva sua

mulher , de quem teve.

3 Pedro de Mello e Castro , Conde

das Galveas.

André de Mello e Castro , nassceo no

anno de 1668 , bautizado a 6 de Dezem

bro em Villa Viçosa , que seguio a vida

Ecclefiastica , e depois de ser graduado na

Universidade de Coimbra , foy Deaó da

Capella Ducal de Villa Viçosa re largando

esta vida no anno de 171 1 , passou por En

viado Extraordinario á Corte de Roma , e

depois no anno de 171 8 le declarou "Em

baixador i aonde fez a sua entrada publica

com notavel magnificencia. EIRey Dom

Joaó V. em attençaò aos serviços , que na-

quella Corte lhe fizera , lhe fez a mercê

do titulo de Conde das Galveas , em Ou

tubro de 1721 , de que tirou carta a a de

Outubro de 1724 , e lhe fez tambem mer

cê das Commendas de Santiago de Lanho

so , e Santa Marinha de Pena , no Arce

bispado de Braga , ambas na Ordem de

Christo , e o mandou por Governador, e
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Capitaó General das Minas no anno de

1732 , e no de 1736 por ViceRey do Es

tado do Brasil , donde voltou no anno de

1750 a 6 de Junho : teve a Francisco de

Mello e Castro ? que nasceo no anno de

1702 , foy bautizado em Santa Catharina

a 9 de Janeiro, e no de 1718 passou a ser

vir ao Estado da índia depois de diversos

Postos , he Governador de Moçambique no

armo de 1752 , e faleceo o Conde a 28

de Janeiro de i753-

Dona Maria Josefa de Mello Corte-

Real , que faleceo em Dezembro de 1723 ,

casou com D. Luiz de Almeyda , que ser

vio na guerra, sendo Capitaó deCavallos,

emorreo no anno de ióot , irrraó de Dom

Pedro de Almeyda, I. Conde de Assumar,

Vice Rey da índia , e teve D. Joaó de Al

meyda , de quem adiante se dirá. D. Hen

rique de Almeyda, e D. Francisco de Al

meyda , Religiosos Eremitas de Santo Agos

tinho , donde depois de professos passaraó

para Malta. D. Diniz de Almeyda , Com-

mendador de S. Martinho de Soeiro na Or

dem de Christo , que servio na guerra con

tra Castella , nas Tropas Portuguezas, que

estavaó em Barcellona , fendo Capitaó de

Cavallos , e depois na paz pastou a servir

a Alemanha , e servio na guerra deUngria.

Achou-se na batalha de Peter Varadim , t

foy Coronel no serviço do Emperador Car

los VI- , e leu Gentil Homem da Camera ,

e Ge
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e General de Batalha dos feus Exercitos ,

casou em Portugal a 22 de Dezembao de

1736 com Dona Theodora de Antas da Cu

nha , filha herdeira de Joaó de Antas da

Cunha, Mestre de Campo General d^s Ex

ercitos de Sua Magestade , e Governador

de Almeyda, e de sua mu.her Dona Ber

narda Luiza de Vilhena Pereira , de quem

teve a D , que nasceo a 13 de No

vembro de 1740. D. Lopo de Almeyda ,

passou a servir á índia , aonde occupou

diversos Postos , e lá casou com Dona Ma

ria Antonia Coutinho da Sylva , filha de

D. Vasco Luiz Coutinho da Costa , Védor

da Fazenda , Mestre de Campo do Terço

de Goa , e Governador da índia , e de Do

na Francisca Coutinho sua primeira mu

lher , de quem teve D. Luiz Caetano de

Almeyda Coutinho , o qual casou em Ta-

ná com Dona Anna de Toledo. Dona An

gela Maria de Portugal , irmaa de D. Di

niz , e dos mais , casou com Pedro da Syl

va da Fonseca , e teve a Sylverio da Syl

va , que casou com Dona N , fi

lha de D. Alvaro Pereira , com succestaó ,

Dona Violante de Portugal , que casou pri

meira vez com Joaó Sanches de Baena , de

quem teve Luiz Francisco Sanches de Bae

na , e a Dona Maria de Portugal , mulher

de Jeronymo Leite Pacheco, D. Joseph de

Almeyda de Baena , Prelado da Santa Igre

ja ác Lisboa , e outros , ficando viuva foy

Ccc fe>
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segunda mulher de seu primo com irmao,'

D. Luiz de Almada , Mestre Sala , e de

quem teve a succeíFaó , que fica referida.

D. Joaó de Almeyda , que foy o primeiro

filho de D. Luiz , casou com Dona The-

resa Antonia de Castro , filha herdeira de

Antonio Luiz deBéja, Capitao de Caval-

los , que depois teve patente de Coronel ,

e de sua mulher Dona Isabel de Castro,

filha de Egas Coelho , Senhor da Ilha de

Mayo , e teve D. Luiz Joseph de Almey

da , D. Antoni ) Joseph de Almeyda , e

Dona Violante de Portugal , faleceo a 21

de Novembro de 1745 1 casou em 26 de

Setembro de 1730 com Luiz Antonio do

Basto Baharem , Donatario da Villa da

Praya , Alcaide Mór de Linhares , e Ca-

valleiro na Ordem de Christo , filho de

Antonio de- Basto Pereira , Chancelier da

Casa da Supplicaçaó , Conselheiro da Fa

zenda , e Secretario da Rainha , com a suc-

cessaó seguinte , tiveraó Dona Marianna

Joaquina , com quem se continua. Dona

Luiza Joanna de Portugal , que nasceo a

14 de Dezembro de 173 1. Dona Theresa

Leocadia de Portugal , nasceo a 9 de De

zembro de 1732 , faleceo de tenra idade.

Antonio de Basto Baharem , nasceo a 3 de

Julho de 1734 , faleceo de curta idade.

Dona Leonor Xavier de Portugal , nasceo

a 28 de Mayo de 1736 , faleceo de onze

annos. Dona Marianna Joaquina de Basto
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Baharem , nasceo a 11 de Janeiro de 173 1.

Caiou sendo herdeira a 11 de Abril de

1749 com D. Joaó de Lencastre , Coronel

do Regimento da Armada , de quem tem

Dona Anna Joaquina de Lencastre , que nas

ceo a ío de Dezembro de 1749. D. Luiz

Francisco de Bastó Baharem , nasceo a 23

de Junho de 175 1. D. Rodrigo de Len

castre, nasceo a 10 de Fevereiro de 1753 ,

e está aceito na Religiaó de Malta.

3 Pedro de Mello e Castro , II. Con

de das Galveas , Commendador de Santa

Maria de Torredeira , S. Christovaó de No

gueira , e S. Pedro de Monsarás , todas na

Ordem de Christo , e da dos Collos , e

Mouguellas na Ordem de Santiago , e das

Galveas nade Aviz, servio na guerra , aon

de foy Tenente General da Cavallaria , e

nomeado General de Batalha ; Couteiro

Mór da Casa de Bragança , faleceo a 1 6 de

Janeiro do anno de 1738.

Casou com Dona Isabel de Borbon ,

filha de D. Antonio de Almeyda , II. Con

de de Avintes , do Conselho de Estado ,

&c. , e da Condessa Dona Maria Antonia

de Borbon , de quem teve.

4 Antonio de Mello e Castro , com

quem se continua.

Dona Maria de Borbon , que nasceo

a 26 de Mayo de 1693 , Religiola no Mos

teiro da Esperança de Lisboa da Ordem de

Santa Clara.

Ccc ii Do
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Dona Angela de Borbon , que faleceo na

flor da idade.

Dona Magdalena de Borbon, nasceo

a 29 de Julho de 1696, Religiosa no mes

mo Mosteiro , donde se appellidou' da Cruz.

4 Antonio de Mello e Castro , nasceo

a 30 de Mayo- de 1689, he III. Conde das

Galveas, Commendador das referidas Com-

mendas , e Couteiro Mór da Casa de Bra

gança , casou com Dona Ignez de Lencas

tre , que nasceo a 14 de Dezembro de

1680 , foy Dama do Paço , filha de Dom

Joaó de Lencastre , que depois de ter sido

Governador , e Capitaó General do Reyno

de Angola , e do Estado do Brasil na guer

ra do anno de 1704 , foy General da Ca-

vallaria de Alentejo , do Conselho de Guer

ra , e Governador , e Capitao General do

Reyno do Algarve , e de sua mulher Do

na Maria de Portugal , de quem até o pre

sente naó tem filhos.

As Armas desta Casa saõ o Ejcudo

partido , no primeiro em Campo vermelho

seis besantes de prata entre huma doble Cruz ,

e huma bordadura de ouro , t;o outro Jeis

ruellas azuis em campo de prata.

An
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CONDE

D A

ILHA DO PRINCIPE.

 

E huma das do Oceano Atlan

tico, a qual dista vinte legoas ao

Nordeste da Ilha de S. Thomé ,

delia era Senhor Luiz Carneiro

de Souia , quando foy creado Conde deste

titulo , por carta pastada em Madrid a 4

dc Fevereiro de 1640 , como se vê no

liv. 28 , .foi. 324 da Chancellaria do dito

an
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anno , que eflá , no Archivo Real da Torre

do Tombo. ,

A Varonía defta Cafa he Carneiro ,

de que defcendia Antonio Carneiro , que

fervio aos Reys D. Joao II. , D. Manoel,

e D. Joao III. , e dos dois ultimos foy Se

cretario do defpacho univerfal , e do feu

Confdho , de quem fizerao grandes efti-

maçoens , era Senhor da Ilha do Principe,

Commendador de Semfoldos, e deMarme-

hr na Ordem de Chrifto, Alcaide Mor de

Bslver , faleceo a 3 de Abril de \$\% , de

idade de oitenta e feis anuos , cafou coin

Dona Brites de Alcaçova , Dama da Rai-

nha Dona Leonor , nlha de Pedro de Al

caçova , Secretario dos Reys D. Affonfo V.,

e de D. Joaó II. E defte matrimonio naf-

ceraó diverfos filhos , filhas , e netos , de

que defcendem muitas Cafas illuftres, e a

de Francifco Carneiro , que foy Senhor da

Ilha do Principe, Commendador de Sem

foldos na Ordem de Chrifto , e do Conie-

lho delRey D. Joaó III. , e feu Secreta

rio , cafou com Dona Mecia da Sylveira,

fil ha de Garcia de Sou fa Chichorro , de

quem nafceo Luiz Carneiro , Senhor , eCa-

pitaó Donatario da Ilha do Principe, e das

Villas de Alvares , e Sylvares , Commen

dador de Polques , do Confelho delRey

D. Filippe III. , e cafou com Dona Leo

nor de Aragaó, filha de D. Fradique Ma

noel , Senhor de Atalaya , e Tancos, de

quem
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quera nasceo Francisco Carneiro , que foy

Senhor da Ilha do Principe , e de toda a

mais Casa de feu pay , e casou com Dona

Lourença Mascarenhas , filha de D. Fernaó

Mascarenhas , Commendador de Rosinani-

nhal , foy feu filho.

1 Luiz Carneiro de Soufa , I. Con-

de da Ilha do Principe , Commendador de

Semsoldos , &c. de toda a mais Casa de

seus pays , e avós , o qual fendo já de lar-

ga idade , casou com Dona Marianna de

Faro , fil ha de D. Sancho de Faro , Se-

nho/ de Vimieiro , dequem foy filho unico.

2 Francisco Carneiro de Soufa , II.

Conde , e Senhor da Ilha do Principe,

Commendador na Ordem de Christo , <Src.

Servio na Guerra contra Castella , fendo

Mestre de Campo de hum Terço de Infan-

taria , com o qual se achou em diverfas

occasioens , faleceo em Janeiro de 1708 ,

fendo General deBatalha, e nomeado Go-

vernador, eCapitaó General de Mazagaó.

Casou em 1672 com Dona Eufrasia

Filippa de Lima, filha de D. Francisco de

Soufa , I. Marquez das Minas , a qual de-

pois de viuva foy Scnhora de Honor da

Rainha Dona Maria Anna de Austiia , e fa

leceo a 23 de Junho de 1734 , e desta

uniaó nasceraó os filhos feguintes.

Luiz Carneiro , morreo menino.

3 Antonio Carneiro de Soufa , de

quem adiante se dira.

DJJ Jo-
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Joseph Dionísio Carneiro , nasceo no

anuo de 1677 7 *°y Porcionista do Colle-

gio Real de S. Paulo de Coimbra , The-

Iburetro Mór da Capella Ducal de Villa

Viçosa, Sumilher da Cortina delRey Dom

Joaó V. , e depois Arcediago da Santa Igre

ja Patriarcal j morreo a 30 de Julho de

1724.

Pedro de Faro , que foy Religioso

dos Eremitas de Santo Agostinho , donde

passou para a Religião de S. Franciico na

Província da Arrabida.

Manoel Carneiro , Religioso dos Ere

mitas de Santo Agostinho , onde faleceo.

Bernardo Carneiro , nasceo no anno

de 1694, passou a servir á índia , e caiou

naquelle Estado com Dona Theresa Couti

nho de Lencastre Corte Real de S. Payo,

filha de D. Vasco Luiz Coutinho da Costa,

Governador da índia , e de sua segunda

mulher Dona Francisca Corte Real , filha

de Manoel Corte Real , de quem teveCae-

tano Carneiro de Sousa casado cora Dona

Rosa de Vilhena , filha de D. Christovaó

Severim Manoel.

Diogo Carneiro de Sousa , que foy Re

ligioso da Ordem de S.Jeronymo no Mos

teiro de Belém , onde faleceo.

Dona Marianna de Faro , Dama da

Rainha Dona Marianna de Áustria , casou

duas vezes , a primeira com Caetano de

Mello e Castro , Comraendador de S. Mi

guel
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guel de Azamar na Ordem de Christo , que

foy .Governador de Sena , e Pernambuco,

e Vice Rey , e Capitaó General do Estado

da India , que governou com prudencia , e

reputaçaó aas Armas Portuguezas ; morreo

a j de Abril do anno de 17 18 , tiveraó os

filhos seguintes. Antonio de Mello e Cas

tro , casou a 8 de Julho de 1742 com Do

na Joaquina Anna de Mendonça , Dama da

Rainha Dona Maria Anna de Áustria , fa-

leceo a 23 de Março de 1743 , filha de

Diogo de Mendonça Corte Real , Secreta

rio de Estado , e de sua mulher Dona The-

fesa de Borbon. Francisco de Mello e Cas

tro , que pastou a servir á índia , e lá ca

sou. Luiz de Mello e Castro , Religioso

da Ordem dos Pregadores. Manoel de Mel

lo e Castro , e Caetano de Mello e Castro ,

tambem ambos Religiosos na dita Ordem.

Dona Anna Vicencia de Noronha , que ca

sou com seu primo com irmaó Carlos Car

neiro. Dona Marianna de Faro , casou se

gunda vez com Francisco Pereira de Lacer

da , Governador da Praça de Estremoz, de

quem foy segunda mulher , sobrinho do

Cardeal Pereira , do qual naó teve succes-

saó.

Dona Ignez Francisca Xavier de No

ronha , nasceo a 8 de Janeiro de 1698. Ca

sou com Luiz Xavier Furtado de Mendon

ça , que nasceo a 6 de Mayo de 1692 , fi

lho segundo deJorge Furtado de Mendon-

DdJ ii ça,
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ça , Visconde de Barbacena , do Conselho

de Guerra , General da Artelharia com pa

tente de Mestre de Campo General , e ten

do servido com reputaçaó , faleceo a 26 de

Mayo de 1708 , havendo casado com Do

na Anna Luiza de Hoenloe , que faleceo

em Setembro de 17 18 , irmãa da Viscon-

deflsa de Villa Nova da Cerveira , filha dos

Condes de Honholfe , como se dirá , IV.

Visconde de Barbacena , Senhor da dita

Villa , Commendador de Santa Eulaya de

Rio Covo , de S. Romao de Fonte Cu-

berta , S. Juliao de Bragança , S. Martinho

de Refregas , todas na Ordem de Chrif-

to , Alcaide Mór da Covilháa, Padroeiro

do Mosteiro de nossa Senhora da Boa Ho

ra de Lisboa , do Conselho de Sua Mages-

tade , e Governador da Cidade de Evora ,

e tem tido os filhos seguintes. Dona Eu-

frazia Barbara Xavier de Noronha , nasceo

a 4 de Dezembro de 1715 , Religiosa no

Mosteiro da Conceiçaó da Luz. Jorge Vi

cente Xavier Furtado , nasceo a 16 de Ja

neiro de 17 17 , e faleceo de tenra idade.

Dona Anna Vicencia Xavier deHohenloe,

nasceo a 27 de Janeiro de 171 8. Francis

co Vicente Xavier Furtado de Castro do

Rio e Mendonça , nasceo a 30 de Julho

de 1720. Casou a 30 de Junho de 174a

com Dona Maria Antonia Gertrudes de

Mendonça , filha dos IV. Condes de

Val de Reys. Affonso Vicente Xavier

Fur
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Furtado de Castro do Rio e Mendonça ,

Monsenhor da Santa Igreja Patriarcal , nas-

ceo a 30 de Julho de 1720. Dona Maria

Vicencia Xavier de Noronha , nasceo a 27

de Setembro de 172 1. Dona Gertrudes Vi

cencia Xavier de Hohenloe , nasceo a 5 de

Novembro de 1722. Joseph Luiz Vicente

Xavier Furtado de Castro do Rio e Men

donça , nasceo a 19 de Agosto de 1724.

Miguel Vicente Xavier Furtado de Castro

do Rio e Mendonça, nasceo a 21 de No

vembro de 1725. Dona Rosa Vicencia Xa

vier de Hohenloe, nasceo a 27 de Janeiro

de 1727. Casou a 8 de Fevereiro de 17ÇO

com Joseph Bernardo de Tavora. Antonio

Carlos Vicente Xavier Furtado de Castro

do Rio e Mendonça , nasceo a 4 de Se

tembro de 1728. Felix Pedro Vicente Xa

vier Furtado do Rio e Mendonça , nasceo

a 26 de Abril de 17^0 , faleceo de tenra

idade , Dona Vicencia Monica Xavier de

Noronha , nasceo a 9 de Abril do anno de

1734 , Freira no Sacramento de Lisboa

com suas irmaas , Dona Anna Vicencia de

Hohenloe , Dona Maria de Noronha , e

Dona Gertrudes de Noronha , Dona Eu-

frazia , Freira na Conceiçaó de Carnide.

Dona Catharina de Sousa , que fale

ceo sem estado.

Dona Filippa , Religiosa no Mostei

ro do Sacramento de Lisboa da Ordem de

S. Domingos , onde faleceo moça.

3 An-
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3 Antonio Carneiro de Sousa , fby

III. Conde, e Donatario da Ilha do Prin

cipe, e Senhor da mais Casa de seus avós,

Commendador na Ordem de Christo , &c. ,

Coronel de hum Regimento de Infantaria ,

com que servio na guerra , e na paz teve

morreo a 6 de Novembro de 1724 , casou

em 5 de Agosto de 1708 com Dona Mag-

dalena de Lencastre, que morreo a 28 de

Outubro do anno de 17 19 , era filha de

D. Carlos de Noronha , e de Dona Maria

de Lencastre , II. Condes de Valladares ,

e deste matrimonio teve os filhos seguin

tes.

Francisco Carneiro de Sousa , que nas-

ceo no anno de 1709 , e foy IV. Conde

da Ilha do Principe , Donatario , Governa

dor , e Alcaide Mór da dita Ilha , e da Ilha

de Santa Maria , Capitaó Mór da Capita

nia de nossa Senhora da Conceiçaó de Ti-

nacin , S. Vicente, Santos , S. Paulo , Per-

nagoa , Goaipe , Britoga , no Estado do

Brasil Commendador das Commendas de

Semsoldos ,»de Marmelar , de nossa Senho

ra de Mantigas , na Ordem de Christo , e

morreo a 18 de Novembro de 173 1 , sem

succesíaó.

Casou em 31 de Outubro de 1728

com Dona Anna de Lima, Dama da Rai

nha Dona Maria Anna de Áustria , filha

dos III. Condes de Avintes , que depois

 

guarniçao da Corte ;

de
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de viuva , casou a 29 de Junho de 173 j

com Joseph Joaquim de Miranda Henri

ques , Senhor das Villas , e Lugares de

Carapíto , como fica dito.

Carlos Carneiro de Sousa , nasceo no

anno de 1710 , succedeo ao Conde Fran

cisco Carneiro seu irmaó , e foy Capitao de

Infantaria na Província de Alentejo , e V.

Conde da Ilha , feito no. anno de 1749,

GentilHomem da Camera do Senhor In

fante D. Antonio , a quem EIRey Fidelís

simo D.Joseph I. mudou o titulo pelo de

Lumiares , como adiante se dirá , Coronel

de Infantaria de hum dos Regimentos da

Guarniçaó da Corte.

Casou no anno de 1735> com Dona

Anna de Noronha , Dama da Rainha Dona

Marianna de Áustria , sua prima com irmãa,

como fica dito , de quem tem tido até o

presente.

Antonio Carneiro de Sousa , que fa-

leceo de tenra idade , havendo nascido a i5

de Mayo de 1735.

Dona Marianna Balbina Carneiro de

Sousa , nasceo a 31 de Mayo de 173 r.

Dona Magdalena Gertrudes Carneiro

de Sousa e Faro , nasceo a 9 de Mayo de

Dona Eufrazia Carneiro de Sousa,

nasceo a 12 de Fevereiro de 1740.

Dona Maria Rita Carneiro de Sonsa

eFaro , nasceo a 23 de Fevereiro de 1748.

As
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As Armas defla Cafa fao em campo

vermelbo huma banda azul , e outra , com

tres flores de Hz de ouro entre dous Car-

neiros de prata paßantes , armados de ou

ro , Timbre hum dos Carneiros.

Dona
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Carlos

Carneiro -

de Sousa,

I. Conde

de Lumia-

res.

Dona Ma

ria n na

Btlbina

Carneiro

de Sousa.

A Con

dessa Do

na Anto

nia de

Noronha,

Dama do<

Paço.

Antonio

Carneiro de"

Sousa, III.

Conde da

Ilha do

I Principe.

A Condena'

Dona Mag-

dalena de

, Lencastre.

Caetano de

Mello e

Castro , Vi-

ce-Rey da/

índia.

Francisco

Carneiro de"

Sousa , II.

iConde das

/ilha.

A Condessa

Dona Eufra-

cia de Lima.

D. Carlos de

Noronha, II.

Conde de,

Ivalladares.

A Condena-

Dona Maria

„de Lencastre./

Antonio de

Mello e Cas-,

.tro , Vice-V

iRey da In-

'dia.

Dona Annaf

le Castre.

Dona Mari-

anna

i to,

a Man- -v

"7:

Francisco

l Carneiro, II.

V Conde da/

Yllha.

A Condessa"

Dona Eufra-

zia de Lima.í

" Luix Carreiro , I.

Conde da Ilha.

'A CondeFaDona

Marianna deFaro.

D. Francisco de

.Sousa , 1. Marq.

Idas Minas. .

)A Marquez» Do

na Ekfrazia de

.Lima.

-D. Miguel Luiz

de Menezes , I.

)Conde de Valla-

.dares.

ÌK Condessa Dona

Magdaleni de

- Lencastre.

Luiz da Cunha ,

kSenhor de Povo-

"lide.

Dona Guiomar

;de Lencastre.

Francisco de Mel

lo e Castro.

Dona Angela de

.Mendonça.

"Jorge de Sousa e

Menezes > Copei-

|ro Mor da Casa

jReal.

'Dona Violante

de Castro.

Luiz Carneiro , I'

, Conde da Ilha.

A Condessa Dona

Maria de Faro.

D. Francisco de

Sousa , I. Marq.

Idas Minas.

iA Marqueza Do

na Eutrazia de Li

ma.

Eee
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CONDE

D E

S. LOURENÇO.

LUGAR , de que foy creado Con

de Pedro da Sylva , a quem cha

marão o Duro , por carta passada

em Madrid a 26 de Junho de

1640 , que está na Chancellaria do dito an-

no a foi. 69 f. , liv. 37 , no tempo , em

que dominava Portugal ElRey D. Filip-

pe IV. de Castella. Foy o Conde Pedro

Eee ii da
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da Sylva , Governador , e Capitaó General

do Estado do Brasil , Regedor das Justi

ças , Commendador de Santa Olaya de Pen-

talvos , e de S. Lourenço na Ordem de

Santiago , que faìeceo a 25 de Outubro

de 1656 , o qual da Condessa Dona Lui-

za da Sylva sua prima segunda , filha de

Fernao da Sylva Pereira, Alcaide Mór da

Cidade de Sylves , e Senhor do Morgado

de Monchique , que foy Governador , e

Capitaó General do Reyno do Algarve,

Regedor das Justiças , e Védor da Fazen

da , teve a Dona Magdalena da Sylva , que

foy sua herdeira , e Condessa de S. Lou

renço , e caíbtt tom Martim Affonso de

Mello , Alcaide Mór de Elvas , e nos seus

descendentes se conserva esta Casa.

A sua Varonia he de Mello , huma

das mais illustres , e antigas do Reyno de

Portugal , da qual deixando duvidosas de-

ducçoens da sua origem , basta-lhe a que

lhe dá o Conde D. Pedro no titulo 45

do seu Nobiliario em D. Pedro Framariz,

contemporaneo do Conde D. Henrigue ,

de quem se deduz indubitavelmente esta

família , que dividindo-se em diversos ra

mos de Varoens , que illustraraó o seu no

me , e as suas Casas , saremos fomente men-

çaó do da Casa de Olivença , de que se

deduz a linha dos Condes de S. Lourenço

na forma seguinte.

Martim Aftbnso de Mello , Senhor de

Fer
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Ferreira de Aves , e outras muitas terras ,

Guarda Mór da pessoa delRey D. Duarte ,

hum dos grandes Senhores daquelle tempo ,

era quarto neto pela Varonia de Mem Soa

res de Mello , I. Senhor de Mello , Solar

desta família , pot quem vinha a ser oitavo

neto de D. Pedro de Framariz. Casou

com Dona Margarida de Vilhena , que

veyo a ser herdeira de Ruy Vaz Coutinho,

Meirinho Mór do Reyno , e desta aliança

nasceo D. Rodrigo de Mello , I. Conde de

Olivença , de quem descende a Casa dos

Duques do Cadaval , pelo que usaraó des

te appellido , e entre outros filhos tiveraó

a Manoel de Mello, Alcaide Mór de Ta

vira , e de Olivença, Reposteiro Mór del

Rey D. Joaó II. , do seu Conselho , Capi

tao , e Governador de Tangere , o qual ca

sou com Dona Brites da Sylva , filha de

Joaó da Sylva , Senhor de Vagos , e deste

matrimonio nasceo Ruy de Mello, Alcai

de Mór de Elvas, que de sua mulher Do

na Guiomar de Mello teve a Antonio de

Mello , Alcaide Mór de Elvas , que casou

com Dona Antonia de Castro , e foy seu

successor Ruy de Mello , Alcaide Mór de

Elvas , o qual de sua mulher Dona Isabel

de Menezes , a quem chamarao a Formo

sa , Dama da Rainha Dona Iíabel , mulher

deiRey D. Affonso V. , e depois Camarei

ra Mór daPrinceza Beata Joanna sua filha,

nasceo Antonio de Mello , que foy Alcai
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de Mór de Elvas , e Commendador da

Magdalena de Elvas, e de Farinha podre,

na Ordem de Christo , e casou duas ve

zes , a primeira com Dona Isabel de Vilhe

na , de quem teve Dona Maria de Vilhe

na , que casou com D. Sancho de Lacer

da , Marquez de la Laguna em Castella ,

filho segundo do Duque de Medina Celi ,

e a segunda com Dona Margarida da Syl

va , filha de Fernao da Sylva, Alcaide Mór

de Sylves , e teve entre outros filhos a

1 Martim Áffonso de Mello , que

foy II. Conde de S. Lourenço , hum dos

quarenta Acclamadores do Senhor Rey Dom

Joaó IV. , Senhor da Villa do Bispo , e

dos Reguengos de Sagres , e Elvas , Al

caide Mór da dita Cidade , Commendador

da Magdalena de Elvas , Santiago de Lo

bao , e Santiago de Pentalvos , e de Rio

Torto , Governador das Armas da Provín

cia de Alentejo , do Conselho de Estado ,

e Guerra, Védor da Fazenda, Gentil Ho

mem da Camera do Principe Regente Dom

Pedro , e depois de ter servido com repu

taçao , e deixando honrado o seu nome na

Historia daquelle tempo , se retirou a sua

casa, e faleceo em Lisboa em 31 de Julho

do anno de 1671 , casou com sua prima Do

na Magdalena da Sylva , Senhora do Con

dado de S. Lourenço , filha herdeira do I.

Conde deste titulo , como fica dito , nasce

rao deste matrimonio os filhos seguintes^
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Pedro da Sylva, morreo moço.

2 Luiz de Mello da Sylva, III. Con

de de S. Lourenço , com quem se conti

nua.

Manoel de Mello , que servio na

guerra , e morreo sem geraçaó.

Joaó de Mello e Sylva, que foy Se

nhor de Bellas , por casar com Dona Ma

ria da Sylva , filha herdeira de Francisco

Correa da Sylva , Senhor de Bellas , e naó

tendo succestaó , faleceo a 29 de Setembro

de 1699.

Dona Luiza da Sylva. )

Dona Ignez de Castro. ) Freiras no Sa-

Dona Maria. ) cramento de

Dona Francisca. ) Lisboa.

2 Luiz de Mello , foy III. Conde de

S. Lourenço , Senhor de toda a Casa , e

Commendas de feu pay , e da de S. Sal

vador de Joanne na Ordem de Christo ,

Vedor da Casa das Rainhas Dona Maria

Francisca de Saboya , e Dona Maria Sofia.

Casou com Dona Filippa de Faro ,

que faleceo a 16 de Fevereiro de 1702 ,

que depois de viuva foy Camarista da Rai

nha da Graó Bretanha , era filha de Ber

nardim de Tavora , Reposteiro Mor , e de

sua mulher Dona Leonor de Faro , e des

te matrimonio nascerão os filhos seauin-

tes.

3 Martim Antonio Affonfo de Mello,

IV. Conde de S. Lourenço.
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Jeronymo de Mello, que irtorreo moço.

4 Rodrigo de Mello , V. Conde de

S. Lourenço.

Manoel de Mello, que sendo destinado

para a vida Ecclefiastica , a largou por seguir

a Militar, e servio na guerra contra Castella,

e tendo tido diversos Postos , foy Brigadeiro

da Cavallaria , e ultimamente nomeado Gene

ral de Batalha a 20 de Dezembro de 1745.

Dona Leonor Maria de Faro , que

casou com D. Antonio de Castello-Bran-

co , II. Conde de Pombeiro.

Dona Magdalena de Mello , que mor-

reo sem estado.

Dona Guiomar do Deserto, Freira na

Esperança de Lisboa.

Dona Magdalena Josefa de Tavora ,

Recolhida no Mosteiro da Encarnaçao de

Lisboa , faleceo no anno de 1743.

Dona Anna da Sylva « Dama da In

fanta Dona Isabel Luiza Josefa , morreo de

bexigas na flor da iJade.

Martim Antonio de Mello , IV. Con

de de S. Lourenço , e Senhor de toda a

Casa de seu pay, servio na guerra , e soy

Mestre de Campo do Terço de Campo Ma

yor , Tenente General da Cavallaria de

Alentejo , Governador , e Capitao General

do Reyno do Algarve , donde tendo vol

tado , faleceo poucos dias depois de che

gado a Lisboa a 11 de Fevereiro de 1718,

sem deixar suçcessaó , havendo casado no

an-
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anno de 1695 com a Condessa Dona Mag-

dalena de Lima , Dama da Rainha Dona

Maria Sofia , a qual saleceo a 4 de Agosto

de 1739 , fil ha de D. Joaó de Lima , Viscon-

de de Villa Nova da Cerveira, e tiveraó Luiz

Braz de Mello , que saleceo de tenra idade.

* 4 Rodrigo de Mello , foy Porcionif-

ta do Collegio Real de Coimbra , Mestre

Escola da Collegiada de Santarem , e Ar-

cediago de Neiva , e largando a vida Ec-

clefiastica , succedeo na Casa por morte dç

feu irmaó o Conde Martim Antonio , e foy

V.Conde de S. Lourenço , Gentil-Homem

da Camera do Infante D. Antonio , e De-

putado da Junta dos Tres Estados , Alcai-

de Mór de Elvas , Cominendador de S. Sal

vador de Joanne , S. Lourenço de Seladei-

ro, Santa Olaya dePentalvos, Santiago de

Lobaó , S. Paulo de Masans , e do Torraó

de Alfarrobe em Elvas , Senhor do Mor-

gado de Monchique , e Padroeiro do Mof-

teiro dos Religîolos Terceiros da dita Vil

la , saleceo em 19 de Setembro de 172^ ,

havendo casado em 13 de Fevereiro de

1720 com Dona Marianna Rosa de Len-

castre , que saleceo a 19 de Novembro de

1748 , filha de Vasco Fernandes Cefar de

Menezes , Conde de Sabugofa , e de sua

mulher Dona Julianna deLencastre, e del

ta aliança naiceo unica.

Dona Anna de Mello e Sylva , nas-

ceo a 20 de Abril do anno de 172c , e

Fff he
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foy VT. Condessa de S. Lourenço , e Senho

ra de to^a a sua Casa , e Administradora

da* sobreditas Commendas , faleceo a 23 de

Junho de 1744. Casou a j de Março do

anno de 1742 cem D. Joaó Joseph Ans

berto de Noronha , que por este casamen

to se cubrio Conde , e he filho dos II. Mar-

quezes de Angeja , Deputado da Junta dos

Tres Estados , seito a 30 de Agosto de

1749 , e Gentil Homem da Camera do

Senhor Infante D. Pedro , feito a 13 de

Agosto de 1750 , e deste matrimonio teve

unico

Antonio Maria de Mello da Sylva ,

que nasceo a 31 de Janeiro de 1743 , e ne

"VII, Conde de S. Lourenço.

As Armas desta Casa JaÔ o EJcudo

partido , no primeiro em campo vermelho seis

befantes de prata entre huma dobre Cruz ,

e huma bordadura de ouro , no outro em

campo de prata hum Leao de purpura ar

mado de azul.

An-
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fD. Joa5

Joseph de;

Noronh»,

VI. Con-

de de S.

Louren-

Antonio

Maria

de Mello

da Sylva,

VHCon-'

de de S.

Louren-

50.

D. Antonio

de Noro-

nha , II.

Marquez de

Angeja, III.

) Coude àe\

'villa Ver

de.

Marque-

za Dona

LuizadeNo-

ronha.

A Con-1
deflâ Do-y

na Anna

de Mello,

VI. Con-

delsa de S.

Louren-

qo. H.

"D.Antonio de Ko-

ronha . I. Conde

'D.PedroAn- )de Villa Verde.

toniodeNo SA Condefla Dona

ronha , I-XMaria de Mene-

iMarquez des zes.

ÍAngeia . II. ^

)Conde de^Henrique de Sou"

Villa Verde. V sa Tavares, I.Mar-

A Marq. Do- Jquez de Arronches-

na Isabel de"SA M«queza Don*

^Menuonfa. / Marianna de Cas-

V tro.

-Manoel Telles da

Sylva , I. Marquez

Ide Alesrete.Joaô Gornes

da Sylya.II.'

Conde de,

iTarouca.

f A. 'Condefla

Dona |oan-

na de Mene

^zes. H.

A Marqueza Dona

jufza Coutinho.

D. Estevaô de Me-

.nezes , Senhor da

'Casa de Tarouca.

de

Rodrigo de"

Mello da

Sylva , V.

Conde de/

S.Lourenqo.

A Condesta

Dona Mar-

garida Rosa"

de Lencas-

, tte.

Dona Helena

Noronha.

Martim Affonso de

Mello , II. Conde

de S. Lourenço.

Dona Magdalena

da Sylva, H.Con-

dell'a de S. Lou-

Lo\i-/~renço. H.

V Bernardiin de Ta-

jvora , Reposteiro

<Mór.

A Condefla J

Dona Filtp-f Dona Luiza deFa-

,pa de Faro. ro.

Luiz Cesar de Me-

nezes , Alferes

Mór de Portugal.

Luiz de Mel

lo da Sylva

.III. Conde

\di S

fasco Fer-<

nan des Ce-

far , I. Con-(

kde de Sa^u-

Jgosa.

FA Condefla.

Dona Julian-

na de Len-

«castre.

'Dona Mariannt

de Lencastre.

'D. Joaô Mascare-

nhas , V. Conde

(de Santa Cruz.

lA Condefla Don»

'Theresa de Mos-

coso.

FfF ii
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CON DE

LUMIARES.

LUMTARES , he huma Villa na

Provincia da Beira duas legoas pa

ra o nascente , de que EIRey Fi-

deliiïimo D. Joseph I. creou Con-

de por Decreto de 29 de Outubro de 175-3

a Carlos Carneiro de Sonia, mudando-lhe

o titulo de Conde da Ilha do Ptincipe,

de que era Donatario , dando-lhe em satis-

fa
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façaó da dita Capitania, e das suas regalias ,

e junldicçoens No Senhorio da Villa de Lu-

miares com a data de todos os officios ,

que nella tinha , como dos Orfaós , e a re

galia destes otficios se chamarem por elle ,

e iervirem por suas cartas , e nomear Ou

vidor na fórma da Ley , e servirem por

sua carta , e com outras prerogativas , tudo

de juro , e herdade , dispensada tres vezes

a Ley Mental , e por equivalente da uti

lidade , que tocava a Donatario: , lhe fez

rnercê de hum juro Real de setecentos mil

reis cada anno, pagos pelos etFeitos do Con

selho Ultramarino , dando-lhe mais em sa

tisfaçao de alguma conveniencia, que tinha

na dita Ilha, certa quantia de dinheiro, que

recebeo ao lavrar da Escritura deste con

trato.

A Varonia desta Casa he a de Car

neiro , como deixamos referido no titulo

de Conde da Ilha do Principe

a pag

CON



 

CONDE

S. MIGUEL.

ELREY Filippe III fez Conde da

sua quinta de S. Miguel , junto á

Aldeã Galega , a Francisco Nuno

Alvares Botelho , por carta de 25

de Junho de 1633 , que está na Chancel-

laria do dito Rey , liv. 32 , foi. 72.

A Varonia desta Casa he Botelho , ap-

pellido antigo y de que faz mençaó o Con

de
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de D. Pedro no titulo 46 nos filhos de Mar

tini Barba , e se achaó em diversos tempos

Fidalgos deste appellido no serviço dos

Reys. No tempo dd Rey D.JoaóII. viveo

Pedro Botelho , Cidadao de muita autho-

ridade de Lisboa , e do seu Conselho , que

foy Governador da Casa da Senhora Dona

Filippa , filha do Infante D. Pedro , e ca

sou com Isabel Annes de Buacos. D. An

tonio de Li-na , Senhor de Castro Dairo ,

no leu Nobiliario , diz que lhe parece ser

neto de Diogo Botelho , Commendador

Mór da Ordem de Christo , que era filho

de Diogo Botelho , Alcaide Mór de Al-

meyda , casado com Dona Leonor Valen

te , filha segunda de Martim AfFonso Va

lente , Senhor do Morgado da Povoa. Este

Diogo Botelho he a quem EIRey D. Joaó I.

fez mercê dos bens de Tareja Vasques Bo

telha , filha de Martim AfFonso Botelho,

que em tempo delRey D. Fernando era Se

nhor do Sabugal , com todas as suas ren

das , e direitos , Alcaide Mór de Braga , e

dos direitos das Geiras de Lima, como se

vê da Chancellaria do dito Rey , a qájal

Tareja Vasques Botelha foy casada cora Al-

- varo Gil de Carvalho , filho do Mestre de

Santiago Gil Fernandes de Carvalho, com

quem passou para Castella. E conforme o

tempo , parece ser delle filho Diogo Bo

telho , que servio ao Infante D.Luiz, e ca

sou com Isabel de Barros , filha de Fer
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naó Lourenço , Feitor da Casa da índia ,

que he o mesmo que Provedor , e tiveraó

por filho Pedro Botelho , Commendador da

Ordem de Christo , e Porteiro Mor do di

to Infante , e Francisco Botelho , que foy

o segundo na ordem do nascimento , e foy

Capitao de Tangere com Commenda, no an-

no de 1546 , Embaixador em Roma , Es-

tribeiro Mór do Infante D. Fernando , fi

lho delRey D. Manoel , e casou com Do

na Brites de Castanheda , filha de Ruy de

Castanheda, Fidalgo Castelhano, que pas

sou a este Reyno por hum homiíio ; de quem

teve entre outros filhos Diogo Botelho ,

Gentil-Homem da Boca delRey D. Filip

pa II. , Governador do Brafil, Commenda-

oor da Ordem de Christo , e casou com Do

na Maria Pereira , irmãa de Pedro Alva

res Pereira , Senhor de Serra de Leoa , do

Conselho de Estado , e tiveraó entre ou

tros a

1 Nuno Alvares Botelho , que pas

sou á índia , aonde conseguio glorioso no

me , pelas notaveis emprezas militares, com

que triunfou dos inimigos do Estado , aon

de foy Capitaó General das Armadas de

Altobordo. Manoel de Faria o nomea en

tre os Governadores na terceira parte da

Afia com equivocaçaó nenhuma padeceo

em dizer que foy do Conselho de Estado

de Filippe IV. , porque aífim o nomea na

carta do titulo de Conde para seu filho aci-

Ggg ma
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ma allegada : morreo em huma batalha na

val , que teve com os Olandezes na Costa

de Malaca , por fatal desgraça , querendo

salvar liuma galiota , que estava embaraça

da com outra do inimigo , a tempo que

tendo lhe dado fogo, rebentou para o abra

sar , e submergio a sua náo , sendo necessa

rio dous elementos taó fortes para acabar

hum coraçao , que sendo depois o corpo

achado , se vio que era de huma demasiada

grandeza , naó sendo menos preciso a taó

desmedido valor. A sua morte foy sentida

do Estado , como perda irreparavel , por

que elle foy hum daquelles Heroes , que

mais lhe mereceraó. EIRey Filippe IV. en

tre as mercês , com que honrou os seus ser

viços , foy a de mandar os pezames a sua

mulher por huma carta com esta memora

vel expressaó : Que a nao trazer luto pela

Rainha de Polónia sua tia , o havia de pôr

por Nuno Alvares Botelho , porém os seus

merecimentos o faziaó merecedor da Real

attençaó ; faleceo a 5 de Mayo de 1630.

Casou com Dona Brites de Lima ,

que ficando viuva , foy Condessa de Pena-

guiaó , por casar com Francisco de Sá e

Menezes , II. Conde de Penaguiaó , a qual

faleceo a 2 de Mayo de 1669; era ^ma ^e

D. Luiz Lobo da Sylveira , Senhor das Sar-

fedas , e de Dona Joanna de Lima , filha de

D. Diogo de Lima, do Conselho delRey ,

Commendador de Vitorinho j e teve unico a

z Frao-
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1 Francisco Botelho , que foy I. Con

de de S. Miguel , e successor da Casa de

seu pay, o qual faleceo no anno de 1687.

Casou primeira vez com Dona Isa

bel de Mendonça , que faleceo a 16 de

Mayo de 1642 , filha de Francisco de Sá ,

Conde de Penaguiao , Camareiro Mór seu

padrasto , e da Condefla Dona Joanna de

Castro , sem geraçaó.

Casou segunda vez clandestinamente

com Dona Igncz de Almeyda , de quem

naíceo D. Nuno Alvares Botelho , que naó

herdou a Casa , e foy casado com Dona

Luiza de Moura Pimentel , filha de Joaó

de Castanheda de Moura , e de Dona Ma

ria Pimentel , de quem teve D. Francisco

Botelho , que casou com Dona Maria Vil-

las-Boas , filha de Antonio Barreto Perdi

gao de Villas-Boas , Capitao Mór de Goes,

e de Dona Maria Barreto , Borges , de

Castro ; e a D. Luiz Botelho , que servio

na guerra contra Castella , e foy Tenente

Coronel de hum dos Regimentos de Ca-

vallaria da Corte, e no anno de 1732 pas

sou á índia com patente de Brigadeiro com

o Vice- Rey-, Conde de Sandomil , e foy

General do Norte , faleceo a 21 de Abril

de 1743 ; e a Dona Ignez , Frei

ra de Santos : e porque este matrimonio íe

naó provou.

Casou terceira vez com Dona Cecí

lia de Tavora, filha herdeira de Alvaro Pi-

Ggg ii res
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res de Tavora , e de sua mulher Dona Isa

bel de Castro , filha de D. Joaó Soares de

Alarcaó , Alcaide Mór de Torres Védras ;

de quem teve

Nuno Alvares Botelho , que morreo

menino.

3 Alvaro Joseph Botelho de Tavora ,

II. Conde de S. Miguel.

Dona Brites de Lima , que nasceo no

anno de 1656, e faleceo sem estado.

Dona Margarida Julianna de Tavora ,

que foy segunda mulher de Francisco Bar

reto de Menezes , do Conselho de Guer

ra , Presidente da Junta do Comercio , &c. ,

de quem teve Dona Cecília de Menezes ,

que tomando o habito das Descalças da Ma

dre de Deos , foy Abbadessa daquelle Real

Mosteiro. Dona Theresa , que se recolheo

em o Mosteiro das Commendadeiras da En

carnaçao , aonde faleceo ; e Dona Isabel ,

que tambem faleceo sem estado ; e ficando

viuva casou com Pedro Mascarenhas , de

pois Conde de Sandomil , e Vice Rey da

índia , sem successaó.

3 Alvaro Joseph Botelho de Tavora ,

II. Conde de S. Miguel , Commendador

das Commendas de Santa Maria da Arru

da, Santa Maria de Miranda no Arcebispa

do de Braga, S. Miguel deAnriade no de

Lamego, e S. Juliaó de Azurar no de Vi-

feo , todas na Ordem de Chiistoj faleceo

a 12 de Abril de 1724.
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Casou com Dona Antonia de Borbon , viu

va de Fernando Mascarenhas , Commenda-

dor de Alcacer do Sal , na Ordem de Chris-

to , filha de D. Thomaz de Noronha, III.

Conde dos Arcos , do Conselho de Esta

do , e Presidente do Ultramarino ; e da

Condessa Dona Magdalena de Borbon , e

deste matrimonio nasceraó os filhos seguintes.

4 Thomaz Joseph Botelho deTavora.

Miguel Joaó Botelho , que servio na

guerra sendo Coronel de hum Regimento

de Infantaria na Província de Alentejo , e

foy Brigadeiro , e he General de Batalha ,

com o governo das Armas da Província do

Minho.

Dona Maria , que morreo menina.

4 Thomaz Joseph Botelho de Tavo

ra , pasceo a de Fevereiro de 1689 , he

III. Conde de S. Miguel , Commendador

das Commendas de Santa Maria da Arru

da , de Mirandella, S. Miguel de Anrbde ,

e S.Juliao de Azurar, na Ordem de Chris-

to , foy Gentil Homem da Camera do Se

nhor Infante D. Antonio.

Casou com Dona Julianna de Lencas

tre , Dama do Paço , que faleceo a 25 de

Junho de 1741 , filha de Fernaó Telles de

Menezes , III. Conde de Unhao , e da

Condessa Dona Maria de Lencastre \ e tem

os filhos seguintes.

5 Alvaro Joseph Xavier Botelho.

Dona Maria Xavier de Lencastie , nas

ceo
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çeo no ï de Dezembro de 17 10 , casou com

D. Marcos de Noronha , primogenito do

Conde dos Arcos.

Dona Antonia Xavier de Lencastre,

nasceo a 25 de Dezembro de 171 1. Casou

com D. Thomaz de Noronha , V. Conde

dos Arcos.

Fernando Xavier Botelho , nasceo a

27 de Fevereiro de 1713 , Doutor em Ca

nones na Universidade de Coimbra, onde

foy Oppositor ás Cadeiras da sua faculda

de , e Prior da Igreja de Santa Cruz na

Província do Minho , e he Prelado da San

ta Igreja de Lisboa.

Dona Anna Cecilia de Lencastre ,

nasceo a 2 de Março de 17 14 , Freira na

Madre de Deos.

Joseph Xavier Botelho , nasceo a 14

de Mayo de 1715 , faleceo moço.

Nuno Xavier Botelho , nasceo a 6

de Fevereiro de 17 17, he Clerigo Regu

lar de S. Caetano.

Joaquim Xavier Botelho , nasceo a 21

de Março de 1718 , Religioso na dita Re

ligiao.

Dona Marianna Josefa de Lencastre ,

nasceo a 16 de Dezembro de 1719 , Re

ligiosa no Mosteiro da Madre de Deos de

Lisboa , onde professou a 6 de Janeiro de

I743-

Dona Francisca Xavier de Lencastre, nas

ceo a z 8 de Mayo de 172 1 , morreo sem estado.

Do-
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Dona Magdalena Xavier de Lencas

tre , nasceo a 2^ de Mayo de 1722 , fa-

leceo de tenra idade.

Miguel Xavier Botelho , nasceo 321

de Abril de 1723 , Conego da Santa Igre

ja de Lisboa.

DonaTheresa dejesus de Lencastre,

nasceo a 17 de Outubro de 1 724. Casou com

Manoel Caetano de Almeyda , como fica dito.

Antonio Xavier Botelho , nasceo a

14 de Setembro de 1726.

Martinho Xavier Botelho , nasceó a

4 de Fevereiro de 1730, Conego Secular

de S. Joaó Evangelista.

5 Alvaro Joseph Xavier Botelho de

Tavora , nasceo a 26 de Abril de 1708 ,

he IV. Conde de S. Miguel , feito a 3 de

Setembro de 1750 , e Governador , e Capr-

taó General da Ilha da Madeira , e Go

vernador dos Goiases , nomeado em Janei

ro de 17Ç4.

Casou em 8 de Novembro de 173 1

com Dona Luiza do Pilar e Noronha , fi

lha dos V. Condes dos Arcos , de quem

tem os filhos seguintes.

Thomaz Joseph Xavier Botelho de

Tavora , que nasceo a 30 de Setembro de

Dona Magdalena Xavier Botelho de

Noronha , que nasceo a 5 de Janeiro de 1735-.

Fernando Xavier Botelho , que nas

ceo a 8 de Agosto de 1737»

Do-
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DonaJulianna Xavier Botelho de Len

castre, que nasceo a 4 de Mayo de 1739,

Dama da Rainha nolla Senhora»

Dona Antonia Xavier Botelho, nas

ceo a 3 de Outubro de 1740.

Dona Marianna Xavier Botelho , nas

ceo a a de Julho de 1743.

Joseph Xavier Botelho , nasceo a 16

de Agoíto de 174c-

Dona Anna Xavier Botelho , nasceo

a 5- de Outubro de 1746.

Dona Francisca Xavier Botelho , nas

ceo a 7 de Fevereiro de 1748.

Dona Maria Xavier Botelho, nasceo

a 9 de Fevereiro de 1749, falecco em ida

de de tres annos.

Domingos Manoel Xavier Botelho,

nasceo cm 25 de Dezembro de 1750.

As Armas defia Caja saõ em campo

de ouro quatro bandas de vermelho , timbre

meyo Leao de ouro , que jaõ as Armas dos

Botelhos , e ao prejente trazem o Escudo

partido , em huma parte o referido , e no

outro dos Tavoras , que jaõ hum Delfim na

sua cor com cinco ondas da própria cor em

campo de ouro.

Tho
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CONDE

D E

ÓBIDOS.

ÓBIDOS , Villa na Província da

Estremadura ; desta Villa soy fei

to Conde D. Vasco Mascarenhas,

de que tirou carta a 22 de De

zembro de 1636 , que está na Chancella-

ria do dito anno , li v. 27 , pas;. 210 ; de

pois quando passsou por Vice-Rey do Es

tado do Brasil, EIRev D. Affonso VI. lhe

Hhh ii fez
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fez mercê , entre outras t de Conde de Obi-

dos de juro para todos os seus fuccessores

na forma da Ley mental , de que se lhe

passou carta a 14 de Abril do anno de 1663 ,

que está na sua Chancellaria , liv. 27 ,

pag. in.

A Varonia desta Casa he de Masca

renhas , a mesma , que deixámos escrita na

Casa de Gowvea , por ser D. Vasco Mas

carenhas irmão de D. Joaó Mascarenhas,

II. Conde de Santa Cruz , e filho quarto

de D. Fernaó Martins Mascarenhas , Se

nhor de Lavre , e Estepa , Commendador

de Mértola , e de sua mulher Dona Maria

de Lencastre , filha de D. Diniz de Len

castre.

1 D. Vasco Mascarenhas , I. Conde

de Óbidos , servio em Flandes , foy Go-

Governador , e Capitaó General do Rey-

no do Algarve , e Governador das Armas

na Província de Alentejo , Vice-Rey da

índia , e depois do Estado do Brasil , Es

tribeira Mór da Rainha Dona Maria Fran

cisca de Saboya , do Conselho de Estado ,

e Guerra , Commendador da Lourinhâa na

Ordem de Christo , Alcaide Mór de Óbi

dos , morreo a 4 de Julho do anno de

1678.

Casou duas vezes , a primeira em Cas

tel la com Dona Jeronyma de la Cueva e

Mendoça , Dama da Rainha Dona Isabel

de Borbon y irraaa do Cardeal de la Cue

va ,
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va , filha de D. Luiz de la Cueva , e Be

navides , Senhor de Bedmar , e de Dona

Elvira de Mendoça , filha de D. Joaó de

Mendoça , General das Galés de Hespa-

nha , de quem nasceo

Dona Joanna Mascarenhas , de cujo

parto morreo sua mãy , ficou em Castella ,

e se creou em casa de sua tia Dona Joan

na de Mendoça , Duqueza de Terra No

va , irmãa da Condessa sua May , e casou

com D. Antonio de Luna Porto Carreiro y

filho segundo de D. Christovaó Porto Car

reiro , III. Conde de Montijo , de quem

nasceo D. Antonio Porto Carreiro de Lu

na e Mascarenhas , que em Castella se in

titulou Conde de Óbidos ; foy Senhor de

Carascal , e Castro Ximeno, Cavalleiro da

Ordem de Alcantara , e Marquez de Cas

tro Fuerte , por casar em 19 de Agosto

de 1686 com a Marqueza Dona Theresa

de Menezes Pacheco , filha herdeira de

D. Francisco Sotto-Mayor Menezes e Bar

ba , III. Marquez de Castro Fuerte , Vis

conde de Castro Falhe , Senhor de Alcon-

chel , e em Portugal de Fermozelhe , Gen*

til-Homem da Camera delRey Carlos II. ,

e Dona Anna Maria de Luna , Dama da

Rainha Dona M iria Anna de Áustria ; ca

lou em 25- de Março de 1681 com D. Pe

dro Fernando de Prado Brabo da Cunha e

Zarate r h. Marquez de Prado , Adiantado

deGernatej Senhor de Val deTuejar, Le
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digos , Molin de la Torre, e outros luga

res ; o qual morreo a 4 de Setembro de

1689, deixando dous filhos , D.Francisco,

II. Marquez do Prado , e D. Joaò do Prado.

Casou segunda vez com sua sobrinha

Dona Joanna de Vilhena , filha de seu ir

mão D. Joaó Mascarenhas , III. Conde de

. Santa Cruz , e de sua mulher Dona Bri

tes Mascarenhas , a qual por morte de seu

marido tomou o habito de Carmelita Des

calça em Alva de Tormes em Castella , por

nelle estar o corpo de Santa Theresa : nas

cerao deste matrimonio os filhos seguintes.

2 D. Fernao Martins Mascarenhas ,

Conde de Óbidos.

D. Joaó Mascarenhas , Conego , e Ar

cediago da Sé de Lisboa , Deputado da

Inquisiçaó desta Corte , Sumilher da Corti

na delRey D. Pedro II. , Bispo de Porta

legre , e depois da Guarda ; morreo a 23

de Janeiro de 1693.

D. Pedro Mascarenhas , que morreo

moço.

D. Ignacio Mascarenhas, Conego na

Sé de Lisboa , que morreo moço.

D. Martinho Mascarenhas , servio na

índia , e voltando ao Reyno , casou com

sua sobrinha Dona Filippa Maxima Couti

nho de Noronha , filha herdeira de D. Fran

cisco Mascarenhas , Senhor de Almourol ,

Estribeiro Mór das Rainhas Dona Maria

Francisca Isabel de Saboya , e Dona Maria
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Sofia de Neoburg; e de sua mulher Dona

Joanna Coutinho de Noronha , filha her

deira de D. Pedro Coutinho , Senhor de

Almourol , e morreo a 10 de Março de

1697 , sem geraçao.

Dona Brites de Vilhena , segunda mu

lher de D. Francisco Balthezar da Gama,

II. Marquez de Niza , com succeflaó.

Dona Maria Mascarenhas , Freira nas

Descalças de Carnide, da Ordem de Santa

Theresa.

2 D. Fernando Martins Mascarenhas,

nasceo a 4 de Novembro de 1643 , foy II.

Conde de Óbidos , e de Sabugal , e Pal

ma pelo seu casamento , Alcaide Mór de

Óbidos , Selir do Porto , Senhor , e Alcai

de Mór de Sabugal , e Alfayates , Alcaide

Mór de Castello de Vide , Senhor da Vil

la , e Castello de Lindoso , e das Villas de

Riba-Tamega , Sinsaens , Sinde, e Arcos,

e dos Padroados das suas Igrejas , Commen-

dador de S. Mamede de Villa Marim , nos

sa Senhora da Idanha a Velha , S. Salvador

de Barbaens , nolla Senhora da Conceiçaó

da Lourinhãa , S. Lourenço de Taveiro , e

S. Miguel de Cosato , todas na Ordem de

Christo , e da de Horta Lagoa na Ordem

de Santiago , Meirinho Mór do Reyno ,

do Conselho de Estado, e Guerra delRey

D. Joao V. , e Ayo dos Senhores Infan

tes D. Antonio , e D. Manoel , &c. , mor

reo a 4 de Janeiro de 17 19.



45 1 Memorias Kìjl. e Genealogicas

•

Casou em 8 de Dezembro de 1669

com Dona Brites Mascarenhas da Costa e

Castel lo-Branco , Condessa do Sabugal , e

de Palma , filha herdeira de D. Joaó Mas

carenhas , Conde de Palma, Alcaide Mór,

e Commendador de Castello de Vide , fi

lho de D. Nuno Mascarenhas da Costa ,

Senhor de Palma , Alcaide Mór de Castel

lo de Vide , e Commendador do mesmo , e

de sua mulher Dona Brites de Menezes ,

filha de t). Francisco de Castello Branco ,

II. Conde de Sabugal , Meirinho Mór do

Reyno , de quem tambem foy herdeira , a

qual morreo a 8 de Março de 1702, e de

pois das largas esperanças de vinte e qua

tro annos de casada , teve os filhos seguin

tes.

D. Francisco de Afliz Mascarenhas ,

nassceo a 29 de Novembro de 1693 , foy

IV. Conde de Palma , e morreo a 17 de

Fevereiro de 171 8 , sem chegar a tomar

estado.

Dona Anna de A sfiz Mascarenhas , naf

ceo no anno de 1696 , bautizada a 24 de

Junho em Santos, Dama da Rainha Dona

Maria Anna de Áustria. Casou no anno de

1728 com seu primo Luiz Cesar de Mene

zes , filho do Conde de Sabugosa.

Dona Theresa de AÍTíz Mascarenhas,

casou em 4 de Março de 1726 com Dom

Joseph Antonio Lobo , IH. Conde de

Oriola, decimo Baraò de Alvito.

Do-



Dos Grandes âe Portugal. 45 5

Dona Clara de Assiz Mascarenhas ,

nasceo a 28 de Novembro de 1700, caíòu

em 30 de Janeiro de 1720 com D. Luiz

de Àttayde, XII. Conde de Attouguia.

3 D. Manoel de Assiz Mascarenhas ,

nasceo a 20 de Julho de 1699 1 ne m" C°n-

de de Óbidos , Meirinho Mor do Reyno ,

e íuccessor dos mais Estados , e Commen-

dador das Commendas , e das Caías de seus

pays , he Coronel de Cavallaria. EIRey

em memoria de seus avós lhe deo o trata

mento de parente em Novembro de 1749.

EIRey D. Joseph o nomeou seu Gentil-

Homem da Camera em Mayo de 1752 , e

Brigadeiro da Cavallaria da Corte , feito

a 12 de Janeiro de 1754.

Calou em o 1 de Setembro de 172 1

com Dona Helena de Lorena , filha de Ma

noel Telles da Sylva , III. Marquez de

Alegrete , e da Marqueza Dona Eugenia

de Lorena , a qual faleceo a 5 de Janei

ro de 1738; e tiveraó.

Dona Eugenia Mascarenhas , nasceo a

16 de Setembro de 1722, e casou a 8 de

Janeiro de 1736 com D. Pedro de Mene-?

zes , IV. Conde de Cantanhede.

Dona Theresa Mascarenhas, nasceo a

19 de Junho de 1725 , morreo a 21 de

Mayo de 1733.

D. foseph Mascarenhas , nasceo a 4

de Fevereiro de 1727 , e faleceo a 18 de

Março de 1738.

Iii Do-
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Dona Francisca Mascarenhas , nasceo

a 21 deJulho de 1728, casou com seu pri

mo com irn^aó Manoel Telles da Sylva ,

herdeiro do III. Marquez de Alegrete, co

mo se disse.

Dona Maria Mascarenhas , nasceo a

14 de Fevereiro de 173 1 , casou com Fran

cisco de Mello , herdeiro do Monteiro Mór

do Reyno , Fernaó Telles da Sylva , como

se disse.

D. N Mascarenhas, nasceo a 11

de Agosto de 1736 , faleceo de tenra idade.

Dona Anna Xavier de Aífiz Mascare

nhas , que nasceo a 2 de Dezembro de 1737,

Dama da Rainha Dona Maria Victoria, e

casou com D. Francisco Joseph Lobo , V.

Conde de Oriola. Casou segunda vez a 12

de Agosto de 1744 com Dona Helena Ma

ria Josefa de Menezes, filha dos IV. Mar-

quezes de Alegrete , de quem tem

D- Joseph de Asfiz Mascarenhas , nas

ceo a 6 de Mayo de 1745'.

D. Joaquim Joseph de Asfiz Masca

renhas , nasceo a 23 de Dezembro de 1746 ,

faleceo em Mayo de 1748.

D. Francisco de Aífiz Mascarenhas ,

nasceo a 17 de Setembro de 1747 , mor-

reo no mesmo dia.

Dona Maria Leocadia de Asfiz Mas

carenhas , nasceo a 9 de Dezembro de 1748.

Dona Brites Joseph de Asfiz Mas

carenhas , nasceo a 2 de Novembro de

1749 ,
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1749 , e faleceo a 31 de Mayo de 1751.

Dona Maria Joseph de Assiz Mat'ca-

renhas, nasceo a 2 de Setembro de 1751.

D. Domingos Joseph de Aíïïz Mas-

carenhas , nasceo a 3 de Junho do anno

de 1752.

D. Francisco Martins de Assiz Masca-

renhas , nasceo a 13 deFevereiro de 1754.

As Armas dejla Caja Jao tresfaxas

de ouro em campo vermelbo a que ajunta-

rao as Reaes , por dejcenderem de D. Di-

fiiz , filho do Duque de Bragança , e afjim

esquartelarao 0 escudo , noprimeiro as Reaes>

e no outro as dos Majcarenbas acima.

D.Jo-
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de Vilhena.

'Fernaô Telles da

Sylva , II. Mar-

iquez de Alegre-

're , Conde de

(Villar Mayor.

A Cond.DonaHe-

lena deNoronha.

D. Nuno , I. Du-

^que de Cadaval.

|A Duqueza Dona

Margarida de Lo-

rena, J. mulher.

'Manoel Telles da

Sylva, I. Marquez

|de Alegrete.

k A Marqueza Do-

*na Luiza Couti-

nho.

"D. Estevaô de Me

nezes , Senhor da

)Casa de Tarouca.

^Dona Helena de

N oronha.
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CONDE

D E

ORIOLA.

ORIOLA , Villa na Provinda de

Alentejo , de que EIRey Dom

Joaó IV. fez Conde a D. Luiz

Lobo , Baraó de Alvito , de que

era Senhor, por carta de 16 de Setembro

de 165-3 , 9ue e^ na ^ua Chancellaria ,

liv. 22 , sol. 327.

Esta Caia usa do appellido de Lobo,

que
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que lhe entrou pelo casamento , que logo

diremos. Os Genealogicos commummente

lhe daó a Varonia deSylveira', dando prin

cipio a esta família em o Doutor Fernan

do. Affonso da Svlveira , entendendo ser

dos Sylveiras de Evora , que tiveraó prin

cipio naquella Cidade. Porém nós enten

demos que elle era da família de Sousas ,

sem embargo do que referem os Nobilia

rios de Damiaó de Goes , e D. Antonio de

Lima, porque nesta parte padeceraó enga

no no que escreveraó , como se vê do No

biliario de Xisto Tavares , que lhe prece-

deo , onde diz que o Doutor Fernando Af-

fonfo da Sylveira era filho do Prior de San

ta Cruz. Quem fosse este Prior , le vê na

Chronica dos Conegos Regrantes napart^

cap. 23 e 24 a pag. 244 , em que se lê que

D. Vasco Martins era irmaó de D. Alfon

so Martins XIX. Prior de Santa Cruz , e

ambos filhos de Martim Affonso de Sousa ,

Senhor de Bayaó , o qual Prior antes de

ser Religioso , servio a EIRey D. Joaó o I. ,

e se achou na batalha de Aljubarrota em

companhia de seu pay , e foy Védor da Ca

sa da Rainha Dona Filippa , e havia sido

casado com Dona Mayor Rodrigues , filha

de Ruy Vasques Ribeiro , de cujo matri

monio nascera Fernando AfFonso , Doutor

em Leys na Cidade de Bolonha , e Desem

bargador. De sorte que Fernando Affonso

era por Varonia Sousa , terceiro neto dei
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Rey D. Affonso III. , e por sua mây da

familia de Vasconcellos , servio o Doutor

Fernando Affonso a EIRey D. Joaó o í.

com grande confiança , e o occupou em di

versos lugares , e entre elles , foy seu Em

baixador a Castella em companhia de Dom

Fernando de Castro noanno de 1423 , a ce

lebrarem as pazes, e noanno de 1428 pas-

fou por Embaixador a França a ajustar o

casamento da Infanta Dona Isabel com o

Duque de Borgonha. Casou com Cathari-

na Teixeira , Camareira Mór da Infanta Do

na Isabel , Duqueza de Borgonha, filha de

Estevaó Peres , Alcaide Mór de Torres Ve

dras , de quem nasceo D. Joao Fernandes

da Sylveira , Regedor das Justiças, Chan

celier Mór dei Rey D. Affonso V. , e seu

Escrivaó da Puridade, e Védor da Fazen

da , dez vezes Embaixador a diversos Prin

cipes , e I. Baraó de Alvito por mercê

do dito Rey de 27 de Abril de 147$ , de ju

ro para sempre , e depois o confirmou EIRey

D. JoaóII. em 10 de Abril dei4.82, e ten

do servido na guerra , e na paz em taó gran

des ministerios , morreo no anno de 1484.

Casou duas vezes , a primeira com

Dona Violante Pereira , filha de Joanne

Mendes da Agoada , Corregedor da Cor

te , cuja succeffaó naó faz ao nosso inten

to , por ser extincta a Varooia.

Casou segunda vez com Dona Maria

de Sousa Lobo , filha herdeira de Diogo

Kkk . Lo
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Lopés Lobo , Senhor de Alvito , Villa No

va , Oriola , Aguiar , e Niza de Setuval ,

e de Dona Isabel de Sousa , filha de Dom

Lopo Dias de Sousa, Mestre da Ordem de

Christo , e teve D. Diogo Lobo da Syl-

veira , que soy o Senhor da Casa , c

II. Baraó de Alvito , e D. Filippe de

Sousa , que tomou o appellido de íeu avô

materno , de quem descende a Caía dos

Capitaens da Guarda Alemãa, teve o Ba

raó D. Diogo grandes lugares. Casou duas

vezes , a primeira com Dona Joanna de

Noronha , filha de D. Joaó de Almeyda ,

Conde de Abrantes , e de Dona Ignez de

Noronha , bisneta delRey D. Henrique II.

deCastella, e delRey D. Fernando de Por

tugal , de quem teve entre outros filhos

D. Rodrigo Lobo, que succedeona Casa.

Casou segunda vez com Dona Leonor de

Vilhena , filha de Nuno Martins da Syl-

veira , Senhor de Goes , e de Dona Filip

pa de Vilhena; e deste matrimonio nasceo

D.Luiz Lobo , de quem procedem osCon-

des das Sarzedas , como veremos no seu

lugar. D. Rodrigo Lobo, III. Baraó de Al

vito, fov Vedor da Fazenda delRey Dom

Joao III. , e do seu Conselho , e Védor

da Fazenda delRey D. Sebastião , morreo

a 2j de Dezembro de 1 559.

Casou com Dona Guiomar de Cas

tro , filha de Joaó da Sylva , Senhor de

Vagos , Regedor das Justiças , e de sua mu

lher
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Hier Dona Joanna de Castro , filha de Dom

Diogo Pereira , II. Conde da Feira , e vi-

nhaó a ser segundos avós de

1 D. Joaó Lobo , VI. Baraó de Al

vito , V- neto por Varonia de Fernaó Af-

fonso da Sylveira , e da Camareira Mór

Catharina Teixeira , de quem descendem

por aliança a mayor parte das Casas illus

tres de Portugal , e muitas de Castella ; foy

Provedor das Capellas dclRey D. Affon-

so IV. , e Commendador da Repreza na

Ordem de Santiago , faleceo no anno de

I65'4. Casou com Dona Magdalena de Len

castre , filha de D. Luiz de Lencastre, Com

mendador Mór de Aviz , II. neto derRey

D. Joaó II. de Portugal , nasceraó deste

matrimonio.

D. Rodrigo Lobo , que morreo moço.

2 D. Luiz Lobo.

D. Francisco Lobo , Frade da Ordem

de Santo Agostinho.

D. Diogo Lobo da Sylveira , que

em Coimbra foy Porcionista do CoUegia

de S Pedro , Conego na Sé de Lisboa ,

D. Prior de Guimaraens , Sutnilher da Cor

tina dos Reys D. Joaó IV. , e D. Asson-

ío VI. , morreo a 7 de Setembro do anno

de 1666.

D. Lourenço Lobo , que morreo mo

ço.

Dona Filippa , morreo em Janeiro de

1667.

Kkk ii Do-
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Dona Barbara , que tambem morrea

sem estado.

Dona Maria de Lencastre , casou com

D. Alvaro de Abranches , Governador das

Armas da Provincia do Minho , dos Con-

sel hos de Estado , e Guerra delRey Dora

Joaó IV-

2 D. Luiz Lobo , I. Conde deOrio-

la , nomeado a 9 de Agosta de 1653 , VIL

Baraó de Alvito , servio na guerra contra

Castella , e foy Capitaó General de Tan-

gere, casou com Dona Eufrazia Luiza de

Tavora , filha de D. Francisco da Gama,

IV. Coiìde da Vidigueira , e da Condessa

Dona Leonor Goutinho sua segunda mu-

lher , filha de Ruy Lourenço de Tavora y

Vice-Rey da India , faleceo a 2 de Setem-

hro de 1654 , e tiveraó os filhos feguin-

tes.

D. Joaó Lobo , VIIL Baraó de Al

vito , servio na guerra contra Castella , sen-

do Mestre de Campo de Moura , morreo

em hum desafìo no anno de i658 , sendo

casado a 22 de Mayo de 16çi com Dona

Francisca de Gusmaó , Dama da Rainha

Dona Luiza, a qual faleceo a 11 de Mar

co de 1698 , filha de D. Pedro de Mene-

zes, II. ConJe de Cantanhede , edaCon-

dessa Dona Constança de Gusmaó , e teve

unica filha , e herdeira Dona Bernarda Oie-

tana Lobo , que casou corn feu tio Dom

Vasco Lobo, abaixo*

D.
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D. Francisco Lobo , que matarao no

mesmo desafio.

D. Carlos , morreo menino.

2 D. Vasco Lobo estudou em Coim

bra , foy Porcionista do Collegio de S. Pe

dro , Arcipreste na Sé de Lisboa , e veyo

a succeder na Casa.

Dona Leonor de Tavora , Freira no

Mosteiro da Esperança de Lisboa.

* 3 D. Vasco Lobo por morte de seus

irmaos , foy II. Conde de Orio Ia , IX. Ba

rao de Alvito , e Deputado da Junta dos

Tres Estados , Védor da Casa das Rainhas

Dona Maria Francisca de Saboya , e Dona

Maria Sofia T faleceo no anno de 1705 a 22-

de Fevereiro.

Casou duas vezes , a primeira com sua»

sobrinha , herdeira da Casa de Alvito , Do

na Bernarda Caetana Lobo , que faleceo a

16 de Março de 1687 , filha do Baraó Dom

Joaó Lobo , e tiveraó unico.

D. Joaó Joseph Lobo , que nasceo

no anno de \6j$ , e faleceo moço sem

geraçao a 16 de Setembro de 1689.

Casou secunda vez com Dona Ignez

Margarida de Lencastre , faleceo a 14 de

Agosto de 174.8 , Dama da Rainha Dona

Maria Sofia , filha de Christovaó de Almada ,

Senhor de Ílhavo , e de sua segunda mu

lher Dona Filippa Maria de Mello , filha de

D. Luiz de Almada , e de Dona Luiza de

Menezes* enasceraó deste matrimonia
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D. Luiz Lobo , morreo de pouca

idade.

4 D. Joseph Antonio Francisco Lo

bo , Conde de Oriola.

D. Chfistovaó Joseph Lobo , nasceo

em 1700 , bautizado a 10 de Julho , mor-

reo a 9 de Junho de 1727 em idade de

vinte e seis annos.

D. Francisco Xavier Lobo , passou á

índia , e lá morreo na Armada , que se per-

deo no anno de 1729 , e tinha hido ao

soccorro de Mombaça.

Dona Josefa Maria Gabriela de Len

castre , nasceo em 1697 , bautizada a 25

de Março.

4 D. Joseph Antonio Francisco Lo

bo da Silveira , naíceo a 2, de Junho de

1698 , he III. Conde de Oriola , X. Baraó

de Alvito , Senhor das Villas de Alvito,

Oriola , Aguiar , Commendador da Rcpre-

za na Ordem de Santiago , &c. , foy Vé

dor da Casa da Rainha Dona Maria Anna

de Áustria , Presidente do Senado da Ca

mera , em que entrou no anno de 1749 ,

Gentil Homem da Camera delRey Fidelís

simo D. Joseph I. , Védor da Fazenda, em

que entrou no anno de 1752.

Casou a 4 de Março de 1726 com

Dona Theresa de Aíîìz Mascarenhas , Da

ma do Paço , filha dos II. Condes de Obi-

dos , de quem tem os filhos seguintes.

D.VascoJoseph Lobo , que naíceo a 30

de
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de Novembro de 1726 , foy IV. Conde de

Oriola , saleceo a 25 de Dezembro de

1747.

5 Dom Fernando Joseph Lobo ,

que veio a succeder , como adiante se di

rá.

Dona Maria Josefa Lobo , que nas-

ceo a 8 de Dezembro de 1728.

D. Francisco Joseph Lobo , nasceo

a 12 de Abril de 1730 , e saleceo a 26

de Janeiro de 1752.

D. Manoel Joseph Lobo , naíceo a

3 de Mayo de 1731.

Dona Tgnez Josefa Lobo , nasceo a

14 de Abril de 17^3. Casou a 18 de Ju

lho de 1751 com Bernardo de Almada , Se

nhor de Ílhavo.

Dona Josefa Lobo , nasceo a 14 de

Mayo de 1734, e v,veo poucos dias.

D. Joseph Lobo , nasceo a 15 de

Março de 1736.

D. Francisco Joseph Lobo , nasceo a

19 de Abril de 1737, saleceo a 26 de Ja

neiro de 17$ 2.

Dona Theresa Josefa Lobo , nasceo

a 30 de Julho de 1738.

5 D. Fernando Joseph Lobo , que nas

ceo a 21 de Novembro de 1727 , he Ba-

raó de Alvito , IV. Conde de Oriola a 3;

de Setembro de 1750 , e Capitaó de Ca-

vallos.

Casou a 18 de Janeiro de 1753 com

sua
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fua prima D. Anna Xavier de Aífiz Mafcare-

nhas , filha dos III. Condes de Obidos.

As Armas defta Cafa fao em campo

de prata cinco Lobos pretos , em Jjpa , ar

mados de vermelbo.

D. Fran-
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D. Fer-

nandofo- <

seph Lo

bo , IV.

Conde de

Oriola.

A Con

deflà Do

na Anna

Masçare-

nhas.

 

 

' Alviio

A CondeflàV

Dona The-

resa de As-

su Masca-

, renhas.

' D. Manoel

Mascare-

nhas , III.

Conde de)

OdìUos.

CondessaV

Dona Ignez

Lencas-"

tre.

D. Fernando

Mascare-

nhas , II.

iConde d-.(

FObidos.

fA Condefla

Dona Brites -

Mascare-

nhas. H.

D. Fernan-

do Mascare-

.nhas ,

■Conde de/

'Obidos.

>A Condeflà

Dona Britcs"

Mascare-

nhas da Cos-|

^ta. H.

D. Luiz Lobo. I.

Conde de Oriola,

VII. Baraôde Al-

.vito.

A Condeflâ Dona

Eusrazia de Ta-

vora.

Chriílovaô de AI.

mada, Senhorde

Ilhavo.

Dona Filippa de

Mello , segund»

.mulher.

'D. Vasco Masca-

renhas , I. Conde

)de Obidos.

jA Condeflà Don»

'Joanna deVilbe-

na.

D. Joaô Mascare-

.nhas. II. Conde

'de Palma.

)A Condeflà Dona

Joanna de Vilhe-

.na.

-D. Vasco Masca-

renhas , I. Con-

(de de Obidos.

|A Condefla Dona

'joanna de Vilhe-

na.

rD. Joiô Maseare-

ihas , II. Conde

Palma.

'A Condeflâ Dona

Joanna de Villie-

na.

e>D

( nr

Ade

FerraB Telles d»

Sylva . II. Mar

quez de Alegrete.

A Condeflà

Dona He-

 

Dona He-\ \que d

lena de Lo- JA Marque. )

rena- /zaDonaEu-SA Du

f genia deLo-/M"Sa

L'rena. V.rena-

de Cadaval.

queza Dona

Margarida de Lo-

LU





 

CONDE

POMBEIRO.

POMBEIRO, he huma Villa na Pro

víncia da Beira , cinco legoas de

Coimbra , de que EIRey D. AíFon-

so VI. fez Conde a D. Antonio de

Castello-Branco , de que tirou carta passada

a 6 de Abril de 1668 , que está na sua Chan-

cellaria no liv. 26 , foi. 163 , que já era

Visconde de Castello-Branco , junto a Sa-

Lll ii ca
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cavem , de que ElUey, D. Joaó IV. lhe

fizera mercê pôr carta de S5 de Setembro

de 1649 , por casar com Dona Luiza Pon

ce de Leon , Dama da Rainha ", que está

no liv. a , sol. 336.

Esta Casa tem porappellido Castello-

Branco , que he a sua Varonia , que illus-

traraó muitos Títulos , a saber , os Condes

de Villa Nova de Portimao, de Sabugal ,

e Meirinhos Móres do Reyno , e Redon

do , que depois por aliança recahiraó em

outras casas , em que se conservaó , ainda

que com differentes Varonias.

O primeiro, que teve este appellido

foy Vasco Paes de Castello Branco em o

ReynadodelRey D. AffonsoIV. , a quem al

guns Genealogicos de boa nota fazem filho

de Payo Soares de Payva , Senhor da Hon

ra de Sobrado , filho de Sueiro Eannes de

Payva, de quem trata o Conde D. Pedro

no titulo 40 , que já lograva huma antiga

Varonia , o qual largando o appellido de

seu pay , tomara o de Castello- Branco ,

aonde residia pelos notaveis feitos de Ar

mas , que alli fez na guerra. EIRey D. Pe

dro I. lhe deo a Alcaidaria Mor de Mon

santo no anno de 1377. D. Joao Soares de

Alarcaó nas Relaçoens Genealogicas , que

escreveo , dá o Solar desta família no Rey

no de Aragaó , nas Montanhas de Xaca ,

e que daquelle Reyno paflbu a este Dom

Gonçalo Ruiz de Cailil-Blanque , em que

te
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teve principio ; porétn parece-nos mais cer-

to o que temos reserido. Casou com Dona

Maria Annes Soares , filha de Joaó Soares,

chamado o da Efpada ; e foy leu neto Lo-

po Vaz de Castello-Branco , Monteiro Mór

delRey D. Joaó I. , e D. Duarte , Alcai-

de Mór de Moura , e se achou na occa-

siaó , em que se tomou Geuta aos Mouros.

Casou com Catharina Vaz Passanha , filha

de Misser Antaó Pastanha , que morreo na

Batalha de Aljubarrota ; e foraó seus fi-

lhos Gonçalo Vaz de Castello Branco , que

foy o segundogenito , Escrivaó da Puri-

dade , e Védor da Fazenda delRey D. Af-

fonso V. , Senhor de Villa Nova de Por-

timaó , de quem descende esta Casa , e a

de Sabugal.

Nuno Vaz de Castello Branco , que

era o primogenito , Almirante dodito Rey,

Monteiro Mór , Senhor de B :mbarral , Al-

caide Mór de Moura , &c. , casou com Do

na Filippa deAttayde, filha de Joaó Gon.

çalves de Attayde , Senhor de Penacova ,

e de quein nasceo D. Pedro de Castello-

Branco , que foy segundogenito , Senhor

do Morgado de Castello Branco , do Con-

sel ho delRey D. Manoel ; casou com Do

na Mecia Casca , filha de Ruy Casco , Al-

caide Mór , e Senhor da Portagem de Aviz ,

e de Aldonça Eannes de Camoens , e foy

avo de D. Antonio de Castello-Branco ,

Commendador de Villela, eRioTorto na

Or
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Ordem de Christo ; casou duas vezes , a pri

meira com Dona Isabel de Castro, filha de

D. Garcia de Noronha , Vice-Rey da ín

dia ; a segunda com Dona Maria de Bri-

teiros , filha de Mattheus da Cunha , Se

nhor de Pombeiro , que elle veyo a pos

suir , e foy seu neto.

ï D. Antonio de Castello Branco ,.

XII. Senhor de Pombeiro , Commendador

de Almendoa na Ordem de Christo, casou

com Dona Maria da Sylva , filha de Fran

cisco Correa de Menezes , IV. Senhor de

Béllas , e de Dona Anna da Sylva , filha

de Fernao da Sylva , do Conselho de Es

tado , Regedor das Justiças , e Védor da

Fazenda , e Governador do Algarve ^ e fo-

raó seus filhos

2 D. Pedro de Castello-Branco.

D. Francisco de Castello-Branco.

Dona Anna da Sylva , mulher de Fran

cisco Correa da Sylva , VI. Senhor de Bél

las , de quem nasceo Dona Maria da Syl

va, que foy herdeira , e casou duas vezes,

a primeira com Manoel Correa seu tio , e

por sua morte com Joaó de Mello da Syl

va , irmao do Conde de S. Lourenço , e

de nenhum houve geraçaó , e recahio a

Casa na de Pombeiro.

Dona Magdalena ....... Freira

na Esperança de Lisboa.

2 D. Pedro de Castello-Branco , foy

Capitao da Guarda. delRey D. Joaó IV. ,
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Visconde de Castello-Branco , e I. Conde

de Pombeiro , faleceo a 30 de Julho de

1675 , casou duas vezes ; a primeira com

Dona Cecilia de Menezes , filha de Vas

co Fernandes Cesar , Alcaide Mor de Alen

quer , e de sua mulher Dona Anna de Me

nezes, filha de D. Manoel Pereira herdei

ro da Casa da Feira , sem geraçao. Casou

segunda vez 323 de Fevereiro de 1650 com

Dona Luiza Ponce de Leon , Dama da Rai

nha Dona Luiza , e depois Camarista da

Rainha Dona Catharina da Gram-Breta-

nha ; morreo em o anno de 1707 , tendo

nascido a 27 de Abril de 1623 , filha de

D. Affonso de Herrera , e Cordova , e de

Dona Luiza Ponce de Leon , Fidalgos Cas

telhanos ; e nascerao deste matrimonio.

3 D; Antonio de Castello Branco ,,

Conde de Pombeiro.

Dona Luiza Ponce de Leon , que

faleceo a 27 de Março de 1728, havendo

sido casada com D. Manoel de Azevedo de

Attayde e Brito , Senhor das Honras de

Barbosa , Attayde , Paredes , e Paradas , e

das Villas deAnguieira, eMounica , Com-

mendador de S. Juliao de Punhete na Or

dem de Christo , Mestre de Campo Gene

ral dos Exercitos deiRey r com cuja paten

te governou as Armas da Província do Mi

nho , e do seu Conselho de Guerra , em

que havia servido r e fa'eceo a 3 de Feve

reiro de 1721 , sem geraçaó.
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3 D. Antonio de Castello Branco e

Cunha , foy II. Conde de Pombeiro , Ca

pitao da Guarda dei Rey D. Pedro II. , fa-

leceo o 1 de Setembro de 1696 , casou com

Dona Leonor Maria de Faro , que faleceo

a 14 de Novembro de 1732 , Senhora de

Honor da Rainha Dona Maria Anna de

Áustria , filha de Luiz de Mello e Sylva,

Conde de S. Lourenço , e da Condeffa Do

na Filippa de Faro, filha de Bernardim de

Tavora , Reposteiro Mór , e foraó seus

filhos.

4 D. Pedro de Castello-Branco, Con

de de Pombeiro.

5 D. Luiz de Castello-Branco , que

foy Conego da Santa Igreja Patriarcal , e

depois Conde de Pombeiro.

D. Joseph de Castello Branco.

D. Rodrigo de Castello Branco , foy

Conego da Santa Igreja Patriarcal , e fale

ceo moço a 19 de Outubro de 1719 , con

tando 24 annos.

D. Martinho de Castello-Branco , que

faleceo de curta idade.

Dona Filippa Maria de Faro, Dama

da Rainha Dona Maria Anna de Áustria ,

faleceo a 5 de Março de 1743.

Dona Luiza Antonia , Freira no Mos

teiro do Sacramento de Lisboa.

Dona Maria Antonia da Sylva,. Frei*

ra no Convento da Esperança de Lis*

boa.

Do-
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Dona Guiomar de Castro , Freira no

mesmo Convento.

Dona Anna da Sylva, que foy Reli

giosa no Mosteiro da Madre de Deos de

Lisboa , onde faleceo em Setembro de 1729

com opiniao de virtude.

Dona Magdalena de Faro. ) que morre-

Dona Maria da Sylva. ) raô meninas.

4 D. Pedro de Castello- Bianco da Cunha

Correa e Menezes , foy III. Conde de Pom-

beiro , do Conselho deiRey D. Joaó V. ,

seu Capitaó da Guarda , XV. Senhor de

Pombeiro , IX. de Béllas , e dos Morga

dos de Castello-Branco , e Pombeiro , Al

caide Mor de Villa Franca de Xira , e da

Villa de Rey , Commendador de Santa Ma

ria de Amendoa , e Outavos na Ordem de

Christo , Padroeiro do Mosteiro da Con

ceiçaó dos Arrabidos , e da Igreja de Saó

Salvador de Pombeiro , e de S. Martinho

do Lugar da Cortiça , Termo da dita Vil

la , faleceo a 2 de Abril de 1733 com cin-

coenta e quatro annos de idade.

Casou com Dona Luiza de Mendon

ça , Dama da Rainha Dona Maria Sofia ,

que faleceo a 17 de Abril de 1707 , filha

de Lourenço de Sousa e Sylva , I. Conde

de Santiago , e Aposentador Mor , e da

Condessa Dona Luiza Maria de Mendon

ça , e morreo sem geraçaó a 1 1 de Abril de

1707 , tendo-se recebido em 25 de Outu

bro de J700.

Mmm Ca-
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Casou segunda Vez em 4 de Julho de

1708 com Dona Maria Rosa de Portugal,

filha de Fernao de Sousa Coutinho , Con

de de Redondo , e da Condefla Dona

Luiza de Portugal , de quem naó teve suc-

cessaó , depois no anno de 1743 foy no

meada Commendadeira de Santos da Ordem

de Santiago.

D. Luiz de Castello-Branco , nasceo

em Setembro de 1683 , succedeo na Casa

a seu irmaó , e foy IV. Conde de Pombei-

ro , e successor de toda a mais Casa ^Es

tados de seu irmaó , e Capitao da Guarda

Real ; faleceo 325 deNovembro de 1749.

casou a 14. de Abril de 1740. com Dona

Pelagia de Almada , Dama do Paço , que

depois de viuva he Senhora de Honor da

Rainha Dona Maria Victoria , noanno de

iy$o , filha de Francisco de Almada , Senhor

de Carvalhaes , e Ílhavo, e de sua mulher

Dona Guiomar de Vasconcellos ; e teve

Dona Guiomar de Castello-Branco , que

nasceo a 12 de Abril de 1741 , e faleceo.

2 * D. Antonio Joaquim de Castello-

Branco Correa e Cunha , naíceo a 7 de

Mayo de 1743.

Dona Ánria Custodia da Arrabida

Castello-Branco , nasceo a 18 de Julho de

Âs Armas desta Casa JaÔ em campo

azul bum Leão de ouro rompente armado

de vermelho , Timbre o meJmo Leao.

D. An-
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PONTE.

ILLA na Provinda da Beira *

da qual EIRey D. Affonso VL

creou Conde a Francisco de Mel

lo e Torres , de que tirou carta

passada a 16 de Mayo de i66r , que está

no liv. 24 , foi. 154 da sua Chancellaria.

Depois lhefoy dado de juro o mesmo titulo>

dispensado duas vezes na Ley mental a se»

 

filho)
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filho Garcia de Mello c Torres , que está no

liv.26. foi. 107 da dita Chancellaria.

Esta familia he Castelhana , a sua Va-

ronia he Torres , no tempo delRey Dom

Joaó III. passaraó a Portugal dous Fidal

gos deste appellido , a saber , Diogo de

Torres , e Affonso de Torres , netos de Dio

go de Torres , que fe achou com os Reys

Catholicos na tomada de Malaga , e vivia

em Jaen , e foy casado com Joanna de Cor

dova. Diogo de Torres seu neto , que pas

sou a Portugal, era casado com Brites de

Castilho , filha de Hernando de Castilho ,

natural de Burgos , de quem teve entre ou

tros filhos a Aftonso de Torres , que foy

Commendador na Ordem de Christo , e inf-

tituio hum Morgado neste Reyno , com a

clausula de andar em Varaó , ainda que hou

vesse filha do ultimo possuidor. Casou com

Dona Violante de Mello, filha de Joaó de

Mello, Alcaide Mór de Castello de Vide,

de quem teve entre outros filhos a Garcia

de Mello e Torres , que foy o quinto ,

Cavalleiro da Ordem de Christo , Capitaó

de Sofalla , do Conselho dei Rey , Védor

da Fazenda da índia , e casou com Dona

Margarida de Castro , que faleceo a 9 de

Julho de JÓ5o , que foy sua segunda mu

lher , filha de Henrique Correa da Sylva ,

Alcaide Mór de Tavira , de quem foy unico.

x Francisco de Mello e Torres , L

Conde da Ponte , Marquez de Sande na Co

marca
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marca de Lamego , deque íe lhe paflou

carta a i j de Abril de 1662 , que eftá no

Jiv. 27, fol. 280 da dita Chancellaria. Foy

General da Artelharia na Provincia de Alen-

tejo, onde fervio com reputaçaó , Embai-

xador Extraordinario a Inglaterra , aonde

foy por Conductor da Rainha Dona Catha-

rina , quando foy a cafar com EIRey Car

los II. no anno de 1662 , cujo tratado cor

reo pelo Marquez , como tambem o da Prin-

ceza de Nemurs Maria Francifca Ifabel de

Saboya , Rainha de Portugal , quando ca-

íou com EIRey D. Atfonfo VI. em 1666,

e depois foy mulher do Principe Regente

D. Pedro ; foy Commendador na Ordern

de Chrifto , em que teve diverfas Commen-

das , Senhor da Villa da Ponte , Alcaide

Mor de Terena , do Coní'elho de Eilado ,

e Guerra , faleceo a 7 de Dezembro de 1667,

fendo morto por erro , Varaó grande por

talento , e ferviços.

Cafou com Dona Leonor Manrique, fi-

Iha herdeira de ArFonfo de Torres o celebre

Genealogico , Commendador de Monte Mor

o Novo , na Ordem de Chrifto , leu tio ,

em cuja Cafa elle pertendia fucceder pela

claufula de andar em Varaó , e defte matri

monio teve

2 Garcia de Mello , II. Conde da

Ponte.

Dona Magdalena de Mendonça , que

cafou com Luiz de Saldanha , Senhor da
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Villa de Asequins , Commendador de Sal

vaterra , e Alcains , Governador, e Capi

tao General de Mazagaó , e da Praça de

Campo Mayor em 1704 , e do Conse

lho de Guerra , que faleceo em 24 de Se

tembro de 1721, e teve entre outros filhos

os seguintes. Joaó de Saldanha da Gama ,

que lhe succedeo. Joseph de Saldanha ,

que nasceo a 7 de Abril de 1675 , Mestre

Escola da Sé do Porto , e Conego da Guar

da , faleceo a 29 de Agosto de 1738. Do

na Guiomar de Mendonça, nasceo a 16 de

Mayo de 1678 , e casou com Joaó Anto

nio de Alcaçova Carneiro , Commendador

da Ordem de Christo , que faleceo no an-

no de 1717 , deixando os filhos seguintes.

Gonçalo Xavier de Alcaçova Carneiro , naí-

ceo a 10 de Setembro de 17 12. Joseph

Xavier de Alcaçova , nasceo no anrto de

17 13 , Religioso da Ordem dos Pregado

res. Luiz Xavier , nasceo a 8 de Dezem

bro de 171 4. Dona Magdalena Xavier de

Mendonça , nasceo a 24 de Outubro de

1711. Dona Antonia Xavier de Mendon

ça , nasceo em 19 de Julho de 171 6, fa

leceo a 15 de Julho de 1745. Caí°u com

Lopo de Barros de Almeyda , Senhor das

Saboarias de Portalegre , e dos Morgados

da Amoreira , e de Real , e outros , Ca-

valleiro na Ordem de Christo , de quem

tem Dona Marianna de Barros de Almey

da , que nasceo no anno de 1741 , e fale

ceo
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ceo no anno de 1745s. Francisco Xavier de

Alcaçova,nasceo posthumo no anno de 17 17,

he Porcionista do Collegio Real de S. Pau

lo de Coimbra. Joaó de Saldanha , nasceo

a 19 de Mayo de 1674 > ne Senhor da Vil

la de Aflequins , Commendador de Alcains ,

e Salvaterra de Riba-Tejo na Ordem de

Christo , Gentil-Homem da Camera do In

fante D. Antonio , servio na Guerra , e foy

Mestre de Campo de Infantaria , e depois

Governador da Ilha da Madeira , e foy Vi-

ee-Rey da índia , donde voltou no anno

de 1731. Casou em 9 de Dezembro de

1703 com Dona Joanna Bernarda de Len

castre, faleceo a 5 de Mayo de 1751 , fi

lha de Luiz Cesar de Menezes , Alferes

Mór , e teve Luiz de Saldanha da Gama ,

ronel da Cavallaria da Corte , e casou em

4 de Julho de 1736 com Dona Anna de

Menezes, filha dos II. Condes de Santia

go , e tiveraó os filhos seguintes. Joaó de

Saldanha , Aleixo de Saldanha , Dona Ma

ria de Saldanha , outra Dona Maria de Sal

danha , todos falecidos. Dona Leonor de

Saldanha , que nasceo a de Fevereiro de

1745- ' e ne ao presente successora , e está

ajustado o seu casamento com Joseph An

tonio de Saldanha e Menezes , seu primo ,

filho de Ayres Bento de Saldanha de Me

nezes, e de sua mulher Dona Maria Her-

culana de Menezes, e a Antonio Francisco

 

Nnn de
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de Saldanha , nasceo a 4 de Outubro de

1708 , e foy Porcionista no Gollogio de

S. Paulo , e he Prelado da Santa Igreja

de Lisboa. Joseph de Saldanha , nasceo em

Abril de 171 1 , e foy servir á índia, e lá

casou com Dona Anna Joaquina cie Mello

e Cistro , o qual faleceo afogado voltando

de Mombaça com Luiz de Mello de S. Payo

no anno de 1719. Francisco de Saldanha ,

nasceo a 20 de Mayo de 1713 , e foy Por

cionista do Collegio Real de Coimbra , e

he Prelado da Santa Igreja de Lisboa. Ma

noel de Saldanha, nasceo au de Feverei

ro de 17 ij , e casou na Cidade da Bahia

de todos os Santos no Estado do Brasil

com Donajoanna Guedes e Brito , herdei

ra de grandes riquezas naquelle Estado ,

viuva de D. Joa6 Mascarenhas , como fica

dito. Joseph , e Thomé de Saldanha , que

falecerao meninos. Dona Marianna Josefa

Joaquina de Lencastre , nasceo a 3 de Abril

de 1706 , foy Dama do Paço, e Camaris

ta da Princeza do Brasil , casou a j de No

vembro de 1739 com Martim Correa de

Sá seu primo comirmaó, Visconde de As-

seca. Dona Magdalena , nasceo em Março

de 1709 , Freira no Convento da Annun-

ciada de Lisboa. Dona Anna Joaquina de

Lencastre, nasceo a 17 de Julho de 1721.

Casou com Antonio de Mello, III. Con

de da Ponte. Dona Maria Barbara de Len

castre , nasceo a 5 de Dezembro de 1722.

2 Gar-
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1 Garcia de Mello e Torres , foy II.

Conde da Ponte , e Senhor de toda a Ca

sa de feu pay , faleceo a 5 de Janeiro de

Casou com Dona Maria Caetana de

Menezes, filha dosl. Marquezes de Niza,

e teve os filhos seguintes.

3 Antonio Joseph de Mello , III. Con

de da Ponte.

Joseph de Mello , Cavalleiro na Or

dem de S. Joaó de Malta.

Francisco Xavier de Mello , Porcio-

nista do Collegio de S. Pedro de Coim

bra , e Condutario de Canones naquella

Universidade , morreo moço a 23 de Agos

to de 172 1.

Dona Ignez Francisca de Noronha ,

Carmelita Descalça em Évora.

Dona Leonor Theresa , Carmelita

Descalça no Mosteiro da Conceiçaó de Lis

boa.

Dona Theresa , Freira no Sacramen

to de Lisboa da Ordem dos Prégadores.

Dona Joanna Margarida de Menezes,

Recolhida no Mosteiro da Encarnação de

Lisboa.

3 Antonio Joseph de Mello e Torres ,

nasceo a 13 de Junho de 1686. soi III.

Conde da Ponte , Senhor das Villas de

Sande , e Ponte , Commendador das Com-

mendas de S. Salvador de Fornelos , e S.

Tiago de Griiho no Arcebispado de Bra-

Nnn ii ga;
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ga; <Je S. Pedro Fins da Marinha nt> Bis

pado do Porto , S. Miguel dos Fornos , e

S. Martinho de Freixedas no de Viseu ;

N. Senhora d is Açouges de Évora na Or

dem de Christo , Alcaide Mor de Terena,

e Védor da Casa da Raynha D. Marianna

Victqria ; faleceu a 9. de Fevereiro de

«754-

Casou no anno de 1703. com Dona

Anna Maria Coutinho , Dama do Paço ,

filha dos II. Marquezes de Casscaes , e sem

luccessaó , faleceu a 28. de Julho de 1743.

Caiou segunda vez a 28. de Feverei

ro de 1745. co:n Anna Joaquina de

Leacastre, filha de Joaó de Saldanha , e

naó teve succeflaó.

As Armas desta Casa saÕ o EJcudo

partido , no primeiro as dos Torres , que

Jaó cinco Torres de ouro em aspa , em cam

po vermelho , no outro as dos Mellos em

campo vermelho seis beJantes de prata , en

trehuma dobre Cruz , e huma bordadura

de ouro.

-

Anto
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CONDE

POVOLIDE.

POVOLIDE he huma Villa na Pro

vinda da Beira , de que era Senhor

Tristaó da Cunha de Attayde , de

que EIRey D. Joaó V. o creou

Conde , de que tirou carta , que foy passa-

da a 6. de Janeiro de 1709.

A Varonia desta Casa he huma das

mais antigas , e esclarecidas de Hefpanha.
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Os Nobiliarios uniformemente a deduzem

de D. Guterre Pelayo, que acompanhou ao

Conde D. Henrique na Conquista deste

Reyno , o qual com seu filho Payo Guter

res, foraó dos mais valerosos , e assinala

dos Capitacns daquelle tempo. Porém D.

Luiz de Salazar e Castro na Historia da

Casa de Sylva , tomo ï. folhas 86. a deri

va dos antigos Reys de Leaó , dando lhe o

mesmo principio , que aos Sylvas. O que

jn D. Belchior dc Teive do Conselho de

Guerra rinha seguido na Casa de Sandoval,

que deixou escrita ; mostrando que D. Gu

terre naó era Gascaó , e que tinha a mes

ma ascendencia , que os Sylvas , como fi

ca escrito. Desta Família descendia por Va-

ronia Nuno da Cunha Camareiro Mor do

Infante O. Duarte , que de sua mulher D.

Catharina de Albuquerque , teve a Tristaó

da Cunha , Senhor de Gestaço , e Panoyas,

Capitaó Mór da Armada , que no anno de

ijoó. passou á índia, que se compunha de

dezaseis Navios , e descobrio as Ilhas , a

que deu o feu nome , e tomou á força de

armas a Fortaleza de Socotorá , e depois

foy Embaixador de EIRey D. Manoel ao

Papa Leaó X. onde fez aquella taó celebre

Embaixada. , que será sempre memoravel.

Era taó grande a fama da sua pessoa , que

o Papa o persuadia a aceitar o Bastaó de

General da Igreja para huma expediçao ,

que intentava; contra os Turcos. Era este

gran
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grande Varaó undecimo Neto por Varonia

de D. Guterre Pelayo, em quem o Conde

D. Pedro principia esta Familia, o qual D.

Guterre Pelayo era terceiro neto de D.

Fruella , II. Rey de Leaó , Asturias , e Ga

liza. Casou Tristao da Cunha com Dona

Antonia Paes , filha de Pedro Gonçalves,

Secretario de EIRey D. Affonso , e deD.

Leonor Paes , de quem teve entre outros

filhos o Grande Nuno da Cunha , Governa

dor da índia , e Simjó da Cunha Com-

mendador de S. Pedro de Torres Védras

na Ordem de Christ , ; que "depois de ser

vir na índia , foy Trinchante de EIRey D.

Joaó III. e casou com Dona Izabel de Me

nezes , filha de Ruy Gomes da Grãa , Go

vernador da Casa da Excellente Senhora ,

de quem teve Ruy Gomes da Cunha , que

foy o segundo Trinchante de EIRey D.

Sebastião , Commendador de S. Joaó de

Abrantes , com esclarecida descendencia , e

Tristaó da Cunha , que foy Commendador

de S. Pedro de Torres Vedras , e casou com

Dona Helena de Atavde , Irmáa de Dom

Luiz de Attayde , III. Conde de Attou-

guia , Vice- Rey da índia , de quem nas-

ceo

1 Simaó da Cunha , Senhor de Po-

volide, por casar com Dona Ignez de Mel

lo , filha herdeira de Duarte de Mello,

Senhor de Povolide , e tiveraó

2 Tristaó da Cunha , com quem se ,

continua. Ooo Duarte
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Duarte de Mello, que morreo fem

geraçaó.

Dona Margarida de Attayde , que

cafou com D. Simaó de Caftro , Senhorde

Reiiz , B¿mviver, e Rezende , fem gera

çaó.

г Triftao da Cunha de Attayde ,

apellido que ufou por herdar o Morgado

de Attouguia, que vagara pelo Conde D.

Luiz de Attayde, foy Senhor de Povolide,

Commendador de S. Colme de Gundar

na Ordem de Chrifto , faleceo a 25ч de Ja

neiro de 16^. Cafou com Dona Antonia

de Vafconcellos , Senhora do Morgado das

Vidigueiras , filha herdeira de Damiaó de

Aguiar Ribeiro , Chancelier Mor do Rey-

no , Dezembargador do P.îço , do Confe-

lho de El Rey , Commendador de S. Cof-

me de Gundar na Ordem de Chrifto, Al

caide Mor do Cadaval, e de Dona Fran-

cifca de MenJonça e Vafconcellos , filha

herdeira de Manoel de Vafconcellos , Se-

nbor do Morgado das Vidigueiras , e tive-

raó os filhos feguimes.

7,. Luiz da Cunha de Aftayde.

• Nuno da Cunha de Attayde , que foy

Conde de Ponrével , Prefidente do Senado

da Camara de Lisboa , e da Junta do Co

mercio , do Confelho de Guerra. Efrri-

beiro Mo> da Infanta Dona babel Jozefa ,

e tinha acompanhado a Rainha da Gram-

Bretanha Dona Catharina Infanta de Por

tugal,
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tugal, em 1662 , e em 1688 foy norreado

Embaxador Extraordinario para condusir a

mesma Rainha a Portugal , o que por en-

taó naó teve effeito ; morreo em 1690.

Casou com a Condefla Dona Elvira de

Mendonça, Dama da Rainha Dona Luizp,

fìlha de D. Joaó de Sousa , Commendador,

e Alcaide Mór de Thomar , a qual acom-

panhou a Rainha Dona Catharina a Ingla-

terra , com o titulo de Condessa de Pon-

tével , ajustada a casar com o dito Nunoda

Cunha , que por ella teve este titulo , e

tiveraó huma fìlha , que morreo de poucos

annos , e depois ficando viuva , fez á cufta

de sua fazenda a Freguefia de Nossa Senho-

ra da Encarnaçaó , onde jaz com feu ma-

rido , faleceo a 30. de Dezembro de 17 18.

Manoel da Cunha , Religiofo Trino.

Pedro da Cunha, na mesma Religiaó,

de que foy Provincial.

Dona Tzabel de Menezes , Commen-

dadeira da Encarnaçaó da Ordem de Saó

Bento de Aviz.

Soror Catharina , Relígiosa no Mos-

teiro da Madre de Deos.

3. Luiz da Cunha de Attayde , foy

Senhor de Povolide , Commendador de S.

Cofme de Gundar na Ordem de Christo ,

faleceo no anno de 1672. no t. de Março.

Casou em 12. de Fevereiro de 16^4.

com Dona Guiomar de Lencastre , que fa

leceo a 27. de Julho de 1665. filha de D.

Ooo ii Alvaro
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Alvaro de Abranches da Camara , Com-

mendador da Castanheira na Ordem de

Christo , Governador das Armas da Pro

víncia da Beira , e Minho , Mestre de

Campo General da Estremadura , do Con

selho de Estado, e hum dos Acclamadores

da liberdade da Patria no anno de 1640.

Senhor do Morgado de Abranches , Alma-

das , ede Dona Maria de Lencastre sua.

mulher, filha de D. Joaó Lobo, VI. Ba

rao de Alvito , e tiveraó estes filhos.

4. Tristaó da Cunha de Attayde ,

Conde de Povolide.

D. Alvaro de Abranches , que foy

Commendador de S. Mattheus de Soure,

morreo moço.

Simaó da Cunha, morreo sem estado.

Dona Maria de Lencastre, casou com

seu Primo com irmao D. Carlos de No

ronha , II. Conde de Valladares.

Nuno da Cunha de Attayde , nafceo

a 8. de Dezembro de 1664. foy Porcio-

nista do Collegio Real de S.Paulo da Uni

versidade de Coimbra , e depois de gra

duado em Canones , foy Conego de Co

imbra , e Deputado do Santo Officio da-

quella Cidade, e depois da de Lisboa, e

Inquisidor, Deputado da Junta dos Trea

Estados, Sumilher da Cortina , Commen

dador de Bornes na Ordem de Christo , e

Capellaó Mor de EIRey D. Pedro II. no

meado a 14. de Setembro de 1705'. (ten



Des Grandes de Portugal. 477

do já recusado o Bispado de Elvas)esoy

Sagrado em 14. de Março de 1706 Bispo

titular de Targa. EIRey D. joaó V. o

nomeou Inquiíìdor Geral destes Reynos em

10. de Março de 1707, e do seu Conse

lho de Estado, e Ministro do seu Despa

cho , e ultimamente creado Cardeal da Sau

ta Igreja de Roma pelo Papa Clemente

XI. a 18. de Mayo de 1712. por nomina

de Portugal, e o soy do titulo de Santa

Anastasia , de que tomou posse em 10. de

Junho de 172 1. quando passou a Roma,

onde servio nas Congregaçoens dos Bis

pos , e Regulares , de Propaganda side , de

Ritos, e da Confistorial , e voltando ao

Reyno, deixou naquella Curia eternos mo

numentos da sua piedade , na Igreja de seu

titulo, saleceo a 14 de Dezembro de 1750.

4. Tristaó da Cunha de Attayde ,

nasceo no anno de 165 5. soy I. Conde de

Povolide , &c. Commendador na Ordem

de Christo. No anno de 1682. soy na Ar

mada , que a nossa Corte mandou a Turim.

Foy Coronel na paz de hum dos Regi

mentos das Ordenanças dà Corte , e na

Guerra servio senJo Mestre de Campo do

Terço pago de Pinhel , saleceo a 8. de

Agosto de 1728,

Casou com Dona Archangela Maria

de Tavora , que saleceo a 14, de Agosto

de 1709. filha de Miguel Carlos de Tavo

ra , ÍL Conde de S. Vicente , General da

Armada.
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Armada Real , do Conselho de Estado , e

Guerra , &c. e da Condessa Dona Maria

Caetana da Cunha , e tiveraó os filhos se

guintes.

5 Luiz Vasques da Cunha de Attayde.

Miguel Carlos da Cunha , nasceo a

18. de Fevereiro de 1703. foy bautizado

em S. Joseph , que tendo sidoPorcionista no

Collegio Real de Coimbra, e Lente na-

quella Universidade , entrou na Religiaó

dos Conegos Regrantes , e se chamou D.

Miguel da Annunciaçaó , e he Bispo de

Coimbra , Conde de Arganil , como já fica

escrito.

Nuno da Cunha , nasceo a 8 de Ou

tubro de 17OJ. que tomou a Roupeta de

Santo Ignacio , e professou noanno de 1726.

Dona Maria Caetana de Tavora ,

Dama da Rainha Dona Maria Anna de

Áustria , nasceo a 10. de Setembro de

1699. Casou em 25 de Fevereiro de 1732.

com D. Braz Balthasar da Sylveira , Mes

tre de Campo General dos Exercitos de

Sua Magestade , com o Governo das Ar

mas da Província da Beira , do Conselho

de Guerra , tendo já sido Governador das

Minas , e foy sua segunda mulher , sem ge

ração.

Dona Guiomar Joaquina de Lencastre,

nasceo a 9. de Agoíio de 1701. Religiosa

no Mosteiro da Atmunciada de Lisboa , on

de faleceo.

5 Luiz
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Luiz Vasques da Cunha de Attay-

de , nasceo a 31. de Novembro de 1697.

he II. Coflde de Pt volide, Senhor das

Villas de Pfvohde , e de Castro Verde ,

da Aldea de Paradela , dos Morgados de

Vidigueiras , Attouguia , Goes , e. outros ,

e do Padroado de Santa Maria de Tranco

so, Commen dador de S. Coíme de Gun-

dar , e de Santa Maria de Montalvao , e

de Santa Martha de Bornes no Arcebispa

do de Braga , e de Santa Maria da Graça

de Castellonovo no Bispado da Guarda , e

Gentil Homem da Camara do Senhor In

fante D. Antonio, foi Capitaó de Infanta

ria em 173?. de hum dos Regimentos da

Corte , foi Deputado da Junta dos Trez

Estados , e he Prezidente da Junta do Ta

baco em que entrou no anno de 1749.

Casou em 11. de Dezembro de 1729.

com Dona Helena de Castello-Branço r fi

lha de seu Primo cnm Irmaó D. Miguel

Luiz de Menezes , III. Conde de Valla-

dares , e da Condessa Dona Marianna de

Castello Branco , filha dos II. Marquezes

de Alegrete , e tem

Tristaó da Cunha de Attavde , que

nasceo a 13. de Abril de 1731. faleceo de

curta idade.

* Joseph da Cunha de Attayde, com

quem se continua.

Nuno Joseph da Cunha , que nasceo a

ai. de Fevereiro de 1737.

Miguel
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MiguelJoseph da Cunha, nasceo a 2.

de Janeiro de 1739. faleceo a 5. Ue Mar

ço de 1744.

Dona Marianna Thereza da Cunha ,

nasceo a j. de Dezembro de 1740.

Dona Maria Thereza da Cunha , nas

ceo a ij. de Fevereiro de 1743.

Antonio Joseph da Cunha , nasceo a

16. de Mayo de 1744.

Dona Thereza Getrudes da Cunha ,

nasceo a ij. de Novembro de 1745.

* Joseph da Cunha de Attayde , nasceo

a 23. de Junho de 1734. he III. Conde

dePovolioe creado a 3 de Janeiro de 175a

As armas desta Casa jao cm campo

de ouro , nove Cunhas de azul de ferro ,

firmadas ) postas em tres palas , e as Qui

nas de Portugal, em huma orladura de

prata.

Jozè
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CONDE

REDONDO.

REDONDO Villa na Província de

Alentejo, da qual foy feito Con

de D. Vasco Coutinho , que já

era Conde de Borba , de juro , e

herdade , por mercê deElRey D. Joaó II. ,

de que lhe paflbu carta com a doaçaó , e

outras mercês, feita em Santarem a 16.de

Março do anno de 1486. Este titulo lhe

Ppp ii mudou
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rr.udou depois EIRcy D. Manoel , no de

Redondo, com o Senhorio de Paiva, eas

mesmas prerogativas de ler de juro v e

herdade conforme a Ley Mental ; de que

se pafiou nova carta em Lisboa a 2. de ju

nho de 150c, qie está no Jiv. 1. dos

Mysticos da Torre do Tombo , foi. 268.

A íììn Van nia era Coutinho , dedu-

fida de D. Garcia Rodrigues, queveyono

tempo do Conde D. Henrique , o qual

com seu Irnn.6 D. Payo conquistaraó Leo

mil , e outras terras aos Mouros, que de

pois andarao em íeus descendentes , os

Condes de Marialva , e do primeiro Con

de de Marialva era neto D. Vasco Couti

nho , I. Conde de Redondo , cuja Casa

andou nos seus descendentes por Varonia ,

de que foy o ultimo D. Francisco Couti

nho , VI. Conde de Redondo , que fale-

ceo sem succeíTaõ ; pelo que a sua Casa

paflou aos filhos de sua Irmãa Dona Ce

cília de Menezes, mulher de D. Joaó de

Castello-Branco, Commendador da Espada

de Elvas na Ordem de S. Tiago, e de S.

Gabriel da Granja de Soloneiro, no Bispa

do de Coimbra , e dos Casaes de Paliaó ,

todas na Ordem de Christo ; pelo que a seu

Neto D. Joaó de Castello-Branco , filho de

D. Francisco de Castello-Branco , e de sua

primeira mulher Dona Isabel , filha do

Conde de Sabugal , fez EIRey D. Pedro

II. mercê deste Titulo , quando casou com

Dona
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Dona Magdalena de Tavora , Dama da In

fanta Dona Izabel Jozefa ; e porque de-

pois de effeituado o casamento, elle fale-

* ceo sem se cobrir , nem tirar despacho da

mercê de Conde de Redondo , a mercê se

verificou em o dito D. Francisco de Cas-

tello-Branco , seu Pay , e foy o VIII. Con

de deste Titulo por carta passada a 29.

de Julho de 1673., que está no liv. 31.

foi. 113. da sua Chancellaria , o qual ca

sando segunda vez com Dona Magdalena

de Tavora , filha de Bernardim de Tavora,

Reposteiro Mor, sem suceessaó, e naó fi

cando ascendencia masculina desta linha ,

vagou para a Coroa , e o mesmo Rey fez

mercê deste Condado, e Casa a D. Ma

noel Coutinho , filho segundo dos primei

ros Marquezes de Marialva , como em seu

lugar fica dito. Sa6 notaveis as clausulas

desta mercê j e para que se veja a grande-

sa do Rey , e os merecimentos dos Vastal-

los, porey as próprias palavras: D. Pedro,

&c. Faço saber aos que esta Carla virem,

que tendo consideraçao ao que se me repre

sentou por parte de D. Mamei Coutinho ,

as qualidades , e merecimentos , que concor

rem na sua Pessoa , ser filho do Marqutz

de Marialva D. Antonio Lutz de Menezes,

cujos grandes serviços estarao sempre na

minha memoria , e ser Irmao do Marquez

de Marialva , meu Gentil-Homem da Cama

ra , que também serve de meu Mordome

r- - Mir,
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Mor , cuja peffoa , e ferviço me be agrada-

vely e me baver pedido por particular mer-

té a fizefje ac dito Jeu irmaö D. Manoel

Couúnbo , do Titulo , ou Cafa de Redondo,

que vagau por morte de Jeu ultimo poffui-

dot ' , o Conde D. Francijco de Cajlello-Bran

co , e fer 9 dito D. Manoel Coutinbo , IF.

Neto de D. Vajeo Coutinbo , Conde de Bor-

ba , que foy o primeh o acquirente da Cafa

de Redondo , <¿rc. Dada em Lisboa a 20.

de Dezembro de 1693. * e 110 3^.

da fua Chancellaria fol. 291. Nao cafou o

Conde D. Manoel Coutinho , e morreo

fem fucceflaó , comojá fe difle.

A Varonía defta Cafa he hoje deSou-

fas ; defeendentes deElRey D. AffonfoIII.

por feu filho Martim Affbnfo Chichorro ,

que cafou com Dona Ignez Lourenço de

Soula , filha de Lourenço Soares de Valla

dares , e de fua primeira mulher Dona

Maria Mendes de Souía , de quem os def

eendentes tomaraó o appellido , como já vi

mos nos Marquezes das Minas 4 cuja Varo

nía he a mefma. Martim Affbnfo de Sou-

fa , de quem procede a linha dos Senhores

de Gouvea , era IV. Neto por Varonía de

El Rey D. Affonfo III., cafou com Dona

Violante Lopes de Tavora, filha de Pedro

Lourenço de Tavora , Scnhor de Moga-

douro -, e foy feu V. Neto , e fuccefíbr da

fua Cafa Thomé de Soufa , Senhor de Gou

vea de Tamaga , Alcai de Mor de Monte

Alegre,
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Alegre , Commendador de Messejana na

Ordem de S. Tiago , e na Acclamaçaó de

EIRey D. Joaó ÌV. foy Védor da sua

Casa , a quem antes servia com o dito lu

gar ; faleceo em Elvas a 19. de Novembro

do anno de 1648. Casou com Dona Fran

cisca de Menezes , filha de Dom Joaó de

Castello-Branco , e de sua mulher Dona

Cecilia de Menezes , filha de Dom Joaó

Coutinho , V. Conde de Redondo ; por

quem se dedufiraó os direitos da Casa de

Redondo á dita Dona Cecilia de Menezes;

de quem foraó filhos D. Francisco de Cas

tello-Branco , VIII. Conde de Redondo ,

como acima fica diro. Dona Francisca de

Menezes ; por quem seus descendentes per-

tendiaó esta Casa , que vieraó a possuir ;

depois deste matrimonio tiveraó dous filhos :

D. Joaó de Sousa, que nasceo em 1647.

foy Bispo do Porto, Arcebispo de Braga ,

e depois de Lisboa , do Conselho de Es

tado , e faleceo a 2,9 de Setembro de 17 10.

o qual era segundo ; e o primeiro que suc-

cedeo na Casa , soy

1 Fernaó de Sousa , Senhor de Gou-

vea , Figueiró , e Pedrogaó , Alcaide Mór

de Monte Alegre, Commendador de Mes-

sejana, &c. fov Veador da Casa dos Revs

D. Affonso VÌ. e D. Pedro II. e D. Joaó

V. Foy I. Conde de Redondo nesta Fa

mília por rrercê de EIRey D. Joaó V. em

attençaó aos seus serviços, e por ser filho
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de Dona Francisca de Menezes , Irmãa de

D. Francisco de Castello-Branco , VIII.

Conde de Redondo , e ultimo possuidor

daquella linha , de que se passou carta a 2.

de Março do anno de 1707. , e faleceo a

de Julho do dito anno.

Casou com Dona Luiza Simoa de

Portugal, que faleceo em 28. de Março

de 1723. era filha de D. Rodrigo Lobo

da Sylveira , e de sua mulher Dona Maria

Antonia de Vasconcellos , primeiros Con

des das Sarzedas , e tiveraó os filhos se

guintes.

2 Thomé de Sousa , II. Conde de

Redondo.

Rodrigo de Sousa, faleceo a 1?. de

Setembro de 1748., que foy Porcionista do

Collegio de S. Pedro de Coimbra , e Ar

cediago de Villa Nova de Cerveira , e dei

xando a vida Ecclefiastica , casou com D.

Maria Antonia de Menezes Paym , Irmãa

inteira da Condessa de Alva , Dona Cons

tança Paym , filha de Roque Monteiro

Paym , e de sua mulher Dona Joanna de

Menezes ; e deste matrimonio tem Dona

Leonor Luiza Jozefa de Portugal , que

nassceo em Novembro de 1722. Vicente

Roque Joseph Monteiro Paym , que he

successor da Casa , casou a 14. de Mayo do

anno de 1750. com Dona Theresa Rita

da Camara , que faleceo a 26. de Dezem*

bro de 1753. , e he filha de Luiz Gonçal

ves
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ves da Camara Coutinho. Francisco Joseph de

Sousa, os quaes nasceraó ambos juntos do mes

mo parto. Roque Joseph de Sousa , nasceoem

Fevereiro de 1752. Antonio de Sousa , nas-

ceo em Outubro de 1727. , e faleceo de

tenra idade. Dona Maria da Graça, nasceo

em Outubro de 1730. Fernando de Sousa ,

nasceo em Agosto de 1732., e faleceo me

nino.

Filippe de Sousa, foy Porcionista do

Collegio de S. Pedro de Coimbra , onde se

graduou em Canones , foy Conego na Sé

de Lisboa , e Deputado do Santo Officio ,

e ao presente he Principal da Santa Igreja

de Lisboa , faleceo a 18 de Abril de 1753.

Gonçalo de Sousa Coutinho , foy Por

cionista no melmo Collegio de Coimbra,

onde se graduou em Canones, e foy Princi

pal da Santa Igreja de Lisboa.

Joaó de Sousa da Sylveira, estudou

em Coimbra , he tambem Principal da San

ta Igreja de Lisboa, faleceo a 21 de Mayo

Diogo de Sousa , entrou na RePgiaó

dos Conegos Regrantes , onde profeflou ,

e por naó ser repugnante ao seu Instituto,

pasíou a ser Prior da Igreja de Santa Cruz

do Castello de Lisboa , he Monsenhor da

Santa Igreja Patriarcal.

Dona Maria Rosa de Portugal , casou

com D. Pedro deCastello-Branco , |III. Con- '

de de Pombeiro.

Oaq. Donai
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* Dona Joanna Gualberta de Portugal ,

Freira na Annunciada de Lisboa.

Dona Francisca.

Dona Filippa.

2. Thomé de Sousa de Castello-Bran-

co Coutinho e Menezes , foy II. Conde de

Redondo , Védor da Casa de ElRey D.

Joaó V. , Senhor das Villas de Gouvea , Ri-

batamega , Alvoz da Serra , de Figueiro

dos Vinhos , e Pedrogaó na Comarca da

Guarda , e Padroeiro de Santa Cecília de

Villaça termo de Espòzende , Commenda-

dor das Commendas de Santa Maria de Gun-

dar na Ordem de Christo , e da Meflejana

na Ordem de S. Tiago , e seu Alcaide Mór ,

e de Villa Viçosa , Portel , e Monte Ale

gre, faleceo a 6 de Março de 1717.

Casou duas vezes : a primeira em 29

de Outubro de 1695 , com Dona Magdale-

na de Noronha , Dama da Rainha Dona

Maria Sofia , filha dos terceiros Condes

dos Arcos , a qual faleceo em 29 de Dezem

bro de 1720. , e deste matrimonio teve os

filhos seguintes.

Fernando de Sousa, que morreo me

nino.

Dona Maria Francisca de Noronha ,

que morreo a 10 de Novembro de 1726.

Dona Luiza de Portugal , que fale

ceo na flor da idade a 18 de Setembro de

Ï717.

Dona Marianna Joaquina de Noronha ,

que
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que he Freira em Santa Martha de Lisboa.

Dona Josefa de Noronha.

Casou segunda vez em iô de Janeiro

de 17 14 » com Dona Margarida de Vilhena ,

Dama do Paço , filha de D. Jeronymo de

Attayde , e de Dona Marianna de Tavora ,

IX. Condes de Attougia , de cujo matri

monio nascerao os filhos seguintes.

Dona Anna Xavier de Sousa , nasceo

a 26 de Novembro de 17 14 , faleceo de

curta idade.

Dona Ignez Leonor Xavier de Sousa r

nasceo no 1 de Novembro de 17 15 , e fa

leceo no anno de 1720.

3. Fernaó de Sousa Coutinho de Cas

tello- Branco e Menezes , que nasceo a 27

de Outubro de 1716 , he III. Conde de

Redondo , e Senhor de todos os mais Es

tados , e Commendas desta Caía , em que

succedeo a seu Pay , e no Oíficio de Vea

dos da Casa Real , que entrou a servir em

Abril de 175-3-

Casou a 10 de Janeiro do anno de 1745-

com Dona Maria Antonia da Conceiçaó de

Menezes , filha de D. Diogo de Menezes ,

e Dona Maria Barbara Brainer, de quem

tem

Dona Maria Barbara de Sousa , que

nasceo a 16 de Novembro de 1745 , fale

ceo de curta idade.

Dona 'Margarida Joseph de Sousa , nas

ceo a 2 de Mayo de 1747,

V . QíWiï Dona
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Dona Domingas Ignez Joseph de Sou*

sa , nasceo a 2 de Mayo de 1750.

Thomé Xavier de Sousa Coutinho,

nasceo a 22 de Julho de 17^3.

As Armas desta Casa sao 0 Escudo es

quartelado das Quittas de Portugal , e Ar

mas de Leao.

-.:}-: r. 0 ri

Thomé
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49$

 

CONDE

D E

REZENDE.

REZENDE , Conselho, que sica

tres legoas de Lamego , que se

diz ser povoado no anno de 1030 ,

do qual he Senhor D. Antonio

Joseph de Castro Almirante de Portugal,

a quero EIRey Fidelisfimo D. Joseph I. , a

10 de Junho de 1754. , creou Conde de

juro, e herdade dispensado tres vezes na

ley
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ley mental , e lhe concedeo na mesma fór-

ma de juro , e herdade , com a mesma dis

pensa da ley mental o Officio de Almiran

te do Reyno , e cinco mil cruzados de

renda , e tudo como na dita forma de ju

ro , e herdade , em satisfaçao da Capitania

dos Ilhéos , de que elle era Donatario na

America.

A Varonia desta Casa he das mais es

clarecidas de toda a Espanha pela sua anti

guidade , e principio, como dissemos a pag.

9., seguindo o erudito Salasar de Castro; e

aífim passando a D. Alavro Pires de Castro,

que era filho de D. Fernando de Castro,

Conde de Castroxeres , Irmaó da Rainha

Dona Ignez de Castro , e de sua mulher

Dona Maria Lobo , e tiveraó entre outros

filhos a

D. Pedro de Castro , que foy Senhor

das terras de Reris , e Bemviner , &c. e do

Conselho de EIRey D. Aftonso V. , que de

sua mulher Dona Theresa de Vasconcellos,

teve a D. Henrique de Castro, que Ihesuc-

cedeo , casado com Dona Leonor da Cunha ,

e prccrearaô a D. Joaó de Castro , que

lhe succedeo , e sendo casado com Dona

Isabel de Sousa , e foy Successor de toda a

sua Casa D. Simaó de Castro , que casou

com Dona Margarida de Vasconcellos , de

quem foy Successor D. Joaó de Castro , que

casando com Dona Filippa de Azevedo,

foy seu filho D. Simaó de Castro , que lhe

sue
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succedeo na Casa , e na de sua May , e ca„

sando com Dona Bernarda de Menezes , fi

lha do Almirante de Portugal D. Joaó de

Azevedo lhe íuccedeo seu filho.

D. Thomaz de Castro Almirante de

Portugal Senhor de Reriz, e Bemviver,

Resende , &c. que casou com Dona Marian-

na de Lencastre filha de D. Francisco Luiz

de Lencastre Commendador Mór de Aviz , e

de sua mulher Dona Filippa de Mendoça ,

e tiveraó

D, Francisco de Castro , que succe

deo a seu Pay , e foy Almirante de Por

tugal , Capitaó da Guarda Real , Senhor de

Rcriz , Sul , Resende , Bemviver &c. que

morreo a 19 de Agosto de 1693 1 havendo

cazado no an no 1675 com Dona Francis

ca Josepha de Vilhena Dama da Rainha

Dona Maria Francisca de Saboya , filha de

Christovaó de Mello, Porteiro Mór, e

Capitaó da Guarda Real , Commendador na

Ordem de Christo , e de Serpa na Ordem de

Aviz , que depois de haver servido na Guer

ra em Alentejo, foy Governador de Ma-

zagaó ; e de Dona Maria de Vilhena , filha

de Lourenço Pires Carvalho , Provedor das

Obras do Paço , e de sua mulher Dona

Magdalena de Vilhena, filha de Henrique

de Sousa Conde de Miranda , do Conselho

de Estado , e tendo a D. Joseph de Castro,

que nasceo de hum mesmo ventre com Do

na Marianna , ambos morrerao ; D. Joaó Jo-

Rrr seph
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seph de Castro , que soy Senhor de Reriz ,

Refende , Almirante de Portugal , e Capi-

taó da Guarda Real , que pela sua menori

dade servio o Conde do Rio Grande Lo

po Furtado de Mendoça , e morrendo mo

ço sem chegar a cazar , lhe succedeo seu

Irmao.

D. Luiz Innocencio de Castro , que

foy Almirante de Portugal , Capitaó de hu

ma das Companhias da Guarda delRey D.

Joaó o V , Senhor do Conselho de Reriz,

Bemviver, &c. e da metade da Villa de Pe-

nella , com Padroados e datas dos Officios;

e no Estado do Brasil da Capitania dos

Ilhéos , e da Villa de Camamú , Boupeba,

Cayru , e Itaparica , com cincoenta le-

goas de terra ; e faleceo a 3 de Novem

bro de 1733 , havendo cazado a 20 de

Setembro de 1708 , com Dona Joanna

Cecilia de Lencastre , filha de Pedro de

Vasconcellos , Estribeira Mór da Rainha

N. Senhora fendo Princeza do Brafil , e

de sua mulher Dona Mariana de Lencas

tre; e tiveraó Dona Mariana Josefa Len

castre , que nasceo a 7 de Novembro de 17 1 2.

D. Francisco de Lencastre nasceo a 4 de

Outubro de 171 3 , D. Ignez de Lencastre

que nasceo a 28 de Mayo de 1714 , e ca-

zou a 4 de Novembro de 173 1 com D.

Antonio da Silveira de Albuquerque Me

xia , Commendador de Santa Maria de Sor

telha , e S. Martinho de Lordelos na Or

dem
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dem tïc Christo, Coronel da Cava liaria , e

até o presente naó tem succeflaó.

* D. Antonio Joseph de Castro, com

que se continua. Dona Maria Isabel de

Lencastre , que nasceo a 2j de Dezem

bro de 1726 , e Dona Thereza Rita de

Lencastre , que nasceo a 6 de Outubro de

1727.

D. Antonio Joseph de Castro nasceo

a 3 de Julho de 1719 , he I. Conde de Re

sende , Almirante de Portugal , e Capitaó

de huma das Companhias da Guarda Real,

Senhor da Casa de Resende , e Donatario

do seu Conselho , e das Villas de Bemviver,

Reriz , Sul , Penella , e Albergaria , das

Honras de Heiras , Montáó , Gosende ,

Ribellas , do Reguengo de Godim , e dos

tres fogos do Rio Douro , Canedo , Lo-

bazim , e Figueira velha &c. Deputado da

Junta dos tres Estados.

- Cazou a 12 de Fevereiro de 1741

com Dona Thereza de Tavora filha dos IV.

Condes de S. Vicente , como se verá adian

te , de quem tem até o presente.

Dona Isabel Maria do Valle de Cas

tro , que nasceo a 14 de Julho de 1742 , Da

ma da Rainha N. Senhora Dona Maria Vi

ctoria.

D. Luiz Joseph de Castro , que fa-

Ieceo de tenra idade.

Dona Joanna Clara de Castro , nas

ceo a 18 de Agosto de 1747.

Rrr ii D.
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D. Manoel de Caftro , que faleceo

de tem a idade.

D. Francifco Rafael de Caftro , que

nafceo no i de Fevereiro de 1750.

As Armas äefla Cafa faö treze roellas

azaes em campo deprata, iimhe bum Leas

de Ouro.

D.
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CONDE

D A

RIBEIRA GRANDE.

RIBEIRA Grande,Vil1a na Ilha de

S. Miguel , dequeElRey D. Af-

fonso VI. fez Conde a D. Ma

noel da Camara , de que lhe pas

sou carta a 15. de Setembro do anno de

1662. , a qual está na Chancellaria do dito

Rey , liv. 27. sol. 366. , roudando-lhe neste

titulo o de Villa Eranca , que tiveraó seus

Pays , e Avós.

O appel*
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O appellido desta Casa , e Varonia he

Camara , e teve principio em Joaó Gon

çalves Zarco , descobridor da liha da Ma

deira , calado com Constança Rodrigues de

Sá ( a mesma , que já reserimqs no Conde

de Attouguia ) de quem foy segundo filho

Ruy Gonçalves da Camara , que no anno

de 1474- comprou a Capitania da Ilha de

S. Miguel , e foy terceiro Avo de Ruy

Gonçalves da Camara, quinto Capitao Do

natario da Ilha de S. Miguel , e primeiro

Conde de Villa-Franca. Casou com Dona

Jnanna de Blasvel , filha de D. Francisco

Coutinho, Conde de Redondo, Vice Rey

da índia , e de sua mulher Dona Maria de

Blasvel , e era Avò de D. Rodrigo da Ca

mara, III. Conde de Villa-Franca , Gentil-

Homem da Camara de Filippe IV. de Cas-

tella , e do Conselho de ElRey D. Joaó

IV. , e faleceo no anno de 1672. , do qual,

e de sua segunda mulher Dona Maria Cou

tinho , Dama da Rainha Dona Isabel de

Bwbon , filha de D. Francisco da Gama ,

IV. Conde da Vidigueira , e de sua segun

da mulher Dona Leonor Coutinho , filha

de Ruy Lourenço de Tavora , Vice-Rey da

índia , teve a

1. D. Manoel Balthasar Luiz da Ca

mara , nasceo a 5. de Janeiro de 1630. , a

que ElRey D. Alfonso VI. mudou o titu

lo de Conde de Villa-Franca em o da Ri

beira Grande , com a mesma clausula de
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juro , e herdade, que já tinha o de Villa-

Franca , de que foy o primeiro , e outavo

Capitaó General, Donatario da Ilha de S.

Miguel , e da Cidade de Ponte Delgada;

faleceo a 29. de Dezembro de 1673.

Casou com Dona Mecia de Mendo-

ça , filha de Diogo Lopes de Sousa , e de

Doua Leonor de Mendoça , segundos Con

des de Miranda ; e tiveraó os filhos seguintes.

2. D. Joseph Rodrigo da Camara.

D. Diogo da Camara , que morreo

de pouca idade.

Dona Francisca de Mendoça , segun

da mulher de D. Luiz Manoel de Tavora,

III. Conde de Attalaya.

Dona Ignez de Mendoça , Freira nas

Capuchas da Madre de Deos de Lisboa.

Dona Maria de Mendoça , Freira nas

Carmelitas Descalças de Carnide.

Dona Leonor de Mendoça , morreo

de curta idade.

2. D. Joseph Rodrigo da Camara ,

II. Conde da Ribeira Grande , nono Do

natario , Governador , e Capitaó Dona

tario da Ilha de S. Miguel , Senhor

da Cidade de Ponte Delgada , e das Villas

da Ribeira Grande , Villa-Franca , Nor

deste, Agoa de Páo , e de outras , e mui

tos lugares da dita Ilha , de que consulta o

Governador, quando está ausente , e Ou

vidor Gera! da dita Ilha , Alcaide Mór do

Castello de S. Braz , CommendaJor das

Sss Com
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Commendas da Lefiria de Porto de Muj.i,

e das Ervagens na Ilha de S. Miguel n;i

Ordem de Christo. Foy Governador da

Torre de Belém , Gentil-Homem da Ca>

mara do ínfante D. Francisco , Deputado

da Junta dos tres Estados , Presidente do

Senado da Camara de Lisboa , faleceo ay.

de Março do anno de 1724.

Casou em r 6. de Mayo de 1684. com

a Princeza Constança Emilia de Rohan ,

que nasceo no anno de 1667. e faleceo a

18. de Setembro de 1709. filha de Fran

cisco de Rohan Principe de Soubisse , Du

que de Fontenay , e de sua segunda mu

lher a Princeza Anna Chabot de Rohan ,

e nascerão deste matrimonio.

B D. Luiz Manoel da Camara.

. Manoel da Camara , nasceo a 29.

de Junho >de 1690. morreo no anno de

1706.

D. Francisco da Camara , nasceo a 3.

de Agosto de 1691. ; foy Porcionista do

Collegio de S. Pedro da Universidade de

Coimbra , foy Conego da Santa Igreja Pa

triarcal , e largando a vida Ecclefiastica pas

sou a Castella , onde servio nas Guardas

de EIRey Catholico fendo izento , e foy

Coronel da Cavallaria , e Brigadeiro dos

Exercitos delRey Catholico , morreo no

fim do anno de 1742 , easou com Dona

Francisca Xavier, de Castro , filha de Joaó

Correa, de Lacerda, Capitao de Cav.allos

na
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na Corte , e de Dona Luiza de Fontoura,

de quem tem dous filhos.

D. Joseph Pedro da Camara servio

desde curta idade nas Tropas de Espanha ,

e na ultima guerra de Italia , sendo Te

nente de Infantaria Espànhola ( proceden

do corri distincçaó , casou com Dona Ma-

riarina Victoria de Saldanha e Tavora , fi

lha de Antonio de Saldanha e Sòusa , e de

Dona Francisca Antonia de Azeredo Cor

te Real , herdeira , de quem teve até o pre-

zente Dona Maria Rosa . que

nasceo no anno de 1753. , e sua May . . .faleceb sòbre parto a de Mar

ço de 17

D. Luiz Armando da Camara , Ca-

valleiro de Malta , que trouxe osFalcocns a

EIRey D. Joao V-, e voltando para Espa

nha , acabou na batalha de Campo Santo

no anno de 1743., tendo deidade 18. an-

nos , havendo servido com distincto valor.

D. Duarte Antonio da Camara , nas

ceo a 13 de Outubro de 1693. ? f°v Mal-

tez , e naó chegou a profelTar , foy na ul

tima guerra Capitao de Cavallos em o Re

gimento da Corte , e he Conde de Avei

ras, por casar com Dona Ignez Joaquina

da Sylva, Condessa de Aveiras, como fica

dito ; casou segunda vez a 8 de Fevereiro

de 1746. com Dona Constança, Condessa

de Attalaya , como se disse.

D. Carlos da Camara , nasceo a 20.

Sss ii de
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de Setembro de 1701. morreo a 3. de No

vembro de 17 10.

D. Vasco da Camara , nasceo a 1 8 de

JMayo de 170c. , foy Gentil-Homem da Ca-,

mara do Infante D. Francisco , por aviso

de 13 de Janeiro de 1728. , e Commenda-

dor de S. Pedro de Babe na Ordem de

Christo , Alcaide Mór das Villas da Cer-

tna , e Pedrogao pequeno , Capitaó de Ca-

vallos , e Ajudante das Ordens do Gover

nador das Armas de Alentejo o Conde de

Attalava seu primo , e cunhado , e he Co

ronel da Cavallaria, feito a 12. de Janeiro

de 1754 » casou a 4. de Março de 1726.

com Dona Magdalena Luiza de Lencaflre,

Dama do Paço, filha de Pedro de Figuei

redo de Alarcaó , Senhor de Otta , e de

Dona Francisca Ignez de Lencastre , de

quem teve Dona Francisca da Camara , que

nasceo a 27 de Outubro de 1726. , faleceo

a 12 de Março de 1719. D. Joseph da

Camara , nasceo a 25 de Janeiro de I729.

faleceo a 9 de Outubro de 1737. Dona

Constança da Camara nasceo a 15 de De

zembro de 1730. e faleceo a 7 de Outu

bro de 1732. D. Pedro da Camara , nas

ceo no 1 de Junho de 1732. D. Henrique

da Camara , naíceo a 20 de Julho de 1734.

e faleceo a 6 de Mayo de 1735'. Dona

Leonor da Camara, nasceo a 6 de Janei

ro de 1736., Dama da Rainha Nossa Se

nhora Dona Maria Victoria. Dona Maria

da
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da Camara , nascco a 23 de Fevereiro de

1737. , faleceo logo depois de hautisada.

D. Diogo da Camara , nasceo a 14

de Dezembro de 1706. , e estudou em Evo

ra, entrou na Companhia a 24 de Mayo

de 1724. , seguio as Cadeiras , e leu Theo-

logia , e he Academico do numero da Aca

demia Real da Historia Portugueza.

Dona Anna Xavier de Rohan , nas

ceo a 3 de Março de 1686. , casou com D.

Luiz de Menezes, V. Conde da. Ericeira

com lucceflao.

Dona Maria de Rohan , nasceo a 13

de Julho de 1687. rrorreo menina.

Dona Mecia de Rohan, nasceo a 8

de Janeiro de 1789. , casou com seu Primo

com Irmaó D. Joaó Manoel de Noronha ,

Conde de Atralaya.

Dona Ignez Maria de Rohan , nas

ceo em 21 de Agosto de 1692., morreo na

flor da idade.

Dona Antonia de Rohan , nasceo a

18 de Julho de 1695. , cas°u com D.Hen

rique Francisco da Costa , IV- Conde de

Soure.

Dona Maria Leonor de Rohan, nas

ceo a 6 de Junho de 1697. morreo me

nina no Mosteiro da Esperança.

Dona Leonor de Rohan , nasceo a

22, de Agosto de 1699., morreo em 30 de

Dezembro de 1705.

Dona Ignacia de Rohan , nasceo a 28
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de Agofto de J700. * ceCbu.com D. Luiz

de Portugal , Commendador de Fronteira ,

como fica dito. . . :

.y 3. D. Luiz Manoçl da Camara , naf-

çeo a .18 de Janeiro de 1685ч III. Con

de da Ribeira Grande t Commendador de

S. PeJro de Torrados , e Alcaide Mór dá

Amieira na Ordem de Cbrifto fervio na

guerra , e foy ferido , è depois prifíoneiro

em .17071 , e tendo occupado varios Póftos,

Governador da Artelharia , defendeo a Pra-

ça de Campo Mayor no anno de 1712. com

grande gloria fua , no.fitio, que Ihe puze-

faó os Caftelhanos ; foy Embaixador Extra

ordinario á Corte de França , e nomeado Ple

nipotenciario para a paz de Cambray , e por

mais de fete annos afliftio naquçlla Corte,

com muito lufimento , e acerto , em vida de

feu Pay ; faleceo a 3 de Outubro de 1723.

Caíou em и de Março de 171

rom Dona Leonor Thereza Maria de At-

tayde, faleceo a 22.de Janeiro de 17^2. ; fi-

lha de Jeronymo de Attayde r IX. Conde

'de Attouguia , e da CondeíTa Dona Ma

rianne de Tavora , e nafceráó defte matri

monio o fílhos feguintes.

4. Drjofepn da Camara , IV. Con

de da Ribeira. J .

• .¡ r D. Armando Gaftaó da Camara , naf-

ceo em Pariz a 26 de Setembro de 1715.,

le morreo debexigas no anno de 1722. a 3

de Setembro. D.

com o de Meftre

 

General , é
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D. Luiz da Camara , nasceo a 28 de

Setembro de 171 6. em Pariz , foy Dea6

de Viseu , e foy Ccnego da Santa Basilica

de Lisboa , e he Prelado da Santa Igreja

Patriarcal.

D. Carlos Filippe da Camara , nas

ceo em Pariz a 12 de Agosto de 1717.

morrco a 5 de Setembro de 1722. de bexigas.

D. Guido Augusto da Camara e Attay-

de, nasceo a 30 de Junho de 1718. cm Pariz,

foy Conego da Santa Bafilica , e depois ca

sou com sua sobrinha Dona Joanna da Ca

mara , herdeira da Cala da Ribeira Gran

de , como se dirá.

Dona Luiza Leonor da Camara, nas

ceo a 14 de Agosto de 1720. na Corte de

Pariz, morreo a 22 de Outubro de 1740.

D. Jeronymo Casimiro da Camara ,

nasceo em Lisboa a 17 de Abril de 1722.,

morreo a 19 de Novembro de 1723.

D. Duarte Maximo da Camara , nas

ceo em Lisboa a 29 de Mayo de 1723.,

morreo a 12 de Junho do dito anno.

4. D. Joseph da Camara , nasceo a

23 de Mayo de 1712. na Corte de Lisboa,

he IV. Conde da Ribeira Grande , XI.

Donatario , e Cnpitaó General da Ilha de

S, Miguel , Ouvidor Geral da dita Ilha ,

AJcaide Mór do Castello de S. Braz , Com-

mendador das Commendas de Porto de Mu-

ja , e das Ervagens na mesma Ilha de S.

Miguel na Ordem de Christo , « de todos

os
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os mais estados , em que succedeo a feu

Avò , e foy Capitao de Dragoens , e actual

mente governa a dita Ilha , donde voltou

Coronel de Infantaria em 175^2.

Casou em 20 de Julho de 1728.,

com Dona Margarida de Lorena , filha dos

segundos Condes de Alvor Bernardo de

Tavora , e Dona Joanna de Lorena , sua

mulher , de quem teve.

D. Luiz da Gamara , nafceo a 2j de

Dezembro de 1729. , e faleceo em Outu

bro de 1734.

Dona Joanna Thomafía da Camara ,

nassceo a 26 de Fevereiro de 173 1. , e ca

sou a 23 de Mayo de 1748. , com seu Tio

D. Guido Augusto da Camara , e Attayde,

e saó V. Condes da Ribeira Grande , e tem

os filhos seguintes.

Dona Leonor Maria da Camara , naf

ceo a 23 de Junho de 1749.

D. Joseph Rodrigo Telles da Cama

ra, nassceo a 20 de Setembro de 175O.

Dona Margarida da Camara , nassceo

24 de Agosto de 1752.

As Armas defia Caja JaÔ em campo

preto huma Torre de prata , com ameas , e

coruchéo , que se remata com huma Cruz

de ouro , e dous Lobos da sua própria cor

em pé , rompendo contra a Torre : a qual

fica posta em campo verde , e Timbre hum

dos Lobos.

D.
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CONDE

DE

SABUGOSA.

VILLA na Província da Bai ra , de

que EIRey D. Joaó V. creou

Conde a Vasco Fernandes Ce-

sar de Menezes , no anno de

17^9- 1 em qus era Vice Rey do Estado do

Brafil , aonde o Secretario de Estado Dio

go de Mendoça Corte-Real lhe participou

a mercê , e que logo se pudeste chamar

Ttt ii Conde
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Conde de Sabugosa , sem embargo de naó

ter ainda carta , que se lhe pasíou a 19 de

Setembro do referido anno.

A Varonia desta Caía he Cesar , ap-

pellido antigo , que se acha na pessoa de

Joaó Cesar , Fidalgo , de quem EIRey D.

Diniz fazia muita conta , e occupou nas

Inquiriçoens sobre as honras , e outras ,

que mandou fazer além do Douro no an

no de 13C1. , como se vê no Ivo. 3. das Hon

ras , e Devassas do dito Rey , sol. 1. f.

O Doutor Fr. Francisco Brandaó na quin

ta Parte da Monarquia Lusitana liv 16. cap.

71. diz ser natural de Leiria, e Vereador

daquella terra , occupaçaó que andava en-

taó em pessoas principaes afïìm nesta ,

como nas demais Villas , e Cidades do Rey-

no. Na mesma Villa de Leiria viveo Pe

dro Pires Cesar pelos annos de 12 19. , o

qual tambem anda nomeado no Foral, que

EIRey D. Sancho I. deu a Leiria no anno

de 1195. No tempo de EIRey D. Diniz

se acha Vicente Annes Cesar , que servio

de sobre Juiz de EIRey, e Vasque Annes

Cesar , do qual se faz mençaó em muitas

memorias daquelle tempo ; deste parece ser

descendente Fernao Cesar, filho de outro

Vasque Annes Cesar , segundo a opinião ,

que refere Affonso de Torres de Fr.Jero-

nymo Romaó , que diz fora seu filho Vas

co Fernandes Cesar , de quem nasceo Luiz

Cesar, que casou com Joanna Vieira, de

quem
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quem foy filho Vasco Fernandes Cesar , quû

lervio a EIRey D. Manoel em Africa , e

foy Capitaó de C,asim , o qual depois sen-

do Capitaó de huma Galé , ou Fusta , co-

mo diz a sua Chronica part. 4. cap. 5 S.,

com ella desbaratou scis de Mouros , e

quando voltou ao Reyno , achando já fale-

cido o dito Rey , em memoria deste no-

tavel feito lhe accrescentou EIRey D. Joaó

III. as suas Armas com seis Galés. Foy

Provedor dos Armazens , de que lhe fez

mercê no anno de 1531-, e Commendador

na Ordem de Christo ; faleceo no anno de

15-58., havendo calàdo com Ignez Gonçal-

ves Batavias , filha de Vicente Rebello,

Provedor das Almadravas , o qual faleceo

em 18 de Julho de 1588., de quem foy fi

lho Luiz Cesar , Commendador de S. Pe

dro de Lomar na Ordem de Christo. Foy

Guarda Mór das Náos da India , e depois

Provedor dos Armazens , Alcaide Mòr de

Alemquer , e de sua segunda mulher Dona

Cecilia de Eça , filha de Fernaó de Castro,

Alcaide Mór de Melgaço , e de sua mu

lher Dona Helêna de Eça, teve entre ou-

tros filhos a

1. Vasco Fernandes Cefar do Confe-

lho de EIRey , Provedor dos Arrrazens,

e Armadas deste Reyno , General da Ar-

tilharia , Alcaide Mór de Alemquer, Com

mendador de S. Pedro de Lomar , e S.

Joaó do Rio Frio na Ordem de Christo r

faleceo>
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faleceo a 24 de Dezembro de 1640. , ca

sou com Dona Anna de Menezes , filha

de D. Manoel Pereira , filho herdeiro de

D. Diogo Pereira , IV. Conde da Feira ,

a qual faleceo a 16 de Dezembro de 1638.,

£ deste matrimonio nascerao os filhos se

guintes.

2. Luiz Cesar de Menezes.

Manoel Pereira Cesar , que nasceono

anno de 163 1. , passou á índia, e lá fale

ceo.

Pedro Cesar de Menezes , que foy

Commendador de S. Salvador do Minho na

Ordem de Christo , Governador , e Capi

tao General de Angola , do Conselho de

Guerra , e faleceo no anno de 1666. , ha

vendo casado com sua sobrinha Dona Guio

mar Henriques , filha de seu Irmaó Luiz

Cesar ; e tiveraó a Dona Vicencia Luiza

Henriques , mulher de seu Primo D. Fer

nando Forjaz Pereira Pimentel , VIII. Con

de da Feira , e naó tiveraó successaó.

Sebastiao Cesar de Menezes, que foy

Collegial do Collegio de S. Paulo de Coim

bra , Deputado do Santo Officio na dita

Cidade, e nella Inquisidor, do Conselho

Geral , Arcediago da Sé de Lisboa , Des

embargador do Paço! ,ií Deputado da Junta

dos Tres Estados , Bispo Eleito do Porto,

e de Coimbra, Arcebispo Eleito de Lis

boa , nomeado Embaixador a França , In

quisidor Geral , e do Conselho de Estado ;

faleceo
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saleceo no Porto a 29 de Janeiro do anno

de 1670.

Diogo Cesar , Religioso de S. Fran

cisco da Provincia de Xabregas , de que

foy Provincial.

Dona Cecilia de Menezes , mulher de

D. Pedro de Castello-Branco , I. Conde

de Pombeiro.

Dona Joanna da Sylva, casou com D.

Alvaro Coutinho , Commendador , e AU

caide Mór de Almourol.

2. Luiz Cesar de Menezes, foy Al-

caide Mór de Alemquer, Commendador

de Lomar , e de Rio Frio , Provedor dos

Armazens , e Armadas , Orficio , que lar-

gou pelo de Alferes Mór do Reyno ; sa

leceo no anno de 1666. a 12 de Agosto \

casou corn Dona Vicencia Henriques , fì-

Iha de Manoel de Mello Monteiro Mór

do Reyno , c de Dona Guiomar Henri

ques , filha de Pedro daCunha, Senhorde

Gestaçó , e Panoyas , e deste matrimonio,

nasceraó.

3. Vasco Fernandes Cesar , adiante:

Francisco Cesar, que foy Porcionista

do Collegio Real de Coimbra , Arcediago,

e Conego da Sé de Lisboa.

Pedro Cesar de Menezes, que servio'

na Guerra da Acclamaçaó , foy General da

Cavallaria da Provincia doMinho, eTraz

os Montes , e Mestre de Campo Generais

íervio coin grande reputaçaó , e sendo*

man**
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mandado por Governador , c Capitaó Ge

neral do Reyno de Angola , morreo no

naufragio , que padeceo o seu navio no an

uo de 1674. , e deixou dous filhos natu-

raes : Fr. Pedro Cesar , e Fr. Luiz Cesar ,

Religiosos Carmelitas Calçados.

Dona Guiomar Henriques , que casou

com seu Tio Pedro Cesar , de quem aci

ma se faz mençaó.

Vasco Fernandes Cesar de Menezes

naó fuccedeo na Casa , por morrer em vi

da de seu Pay no anno de i65%. da doen

ça , com que veyo do sitio de Badajoz , em

que servio.

Casou com Dona Maria Magdalena

de Lencastre , filha de D. Joaô Mascare

nhas , III. Conde de Santa Cruz , e

da Condessa Dona Brites Mascarenhas

sua mulher ; e desta uniáõ nasceo uni

co.

4. Luiz Cesar de Menezes , que fuc

cedeo a seu Avò na Casa e foy Alcaide

Mór de Alemquer , Commendador de S.

Joaó de Rio Frio , e de S. Pedro de Lo-

mar na Ordem de Christo , Alferes Mór

do Reyno , Governador do Rio de Janei

ro , e Capitaó General di Angola , e da

Bahia , donde voltou no anno de 17 10. , e

faleceo a 20 de Fevereiro de 1720.

Casou com Dona Marianna de Len

castre , que faleceo a 12. de Junho de

173 1., filha de Rodrigo de Lencastre,

Com
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Commendador de Coruche , e de Dona

Ignez de Noronha fuá mulher , e desta

uniáó nascerao os filhos seguintes.

5. Vasco Fernandes Cesar de Mene

zes , ï. Conde de Sabugosa.

Rodrigo Ceíar de Menezes , nasceo

a 11 de Julho de 1675. , estudou em Coim

bra , e largando esta vida servio na guer

ra j e teve diversos Postos , e ultimamente

na paz foy Coronel , e Brigadeiro de hum

dos Regimentos da Infantaria da Corte ,

e depois Governador da Capitania de S.

Paulo , e no feu districto descobrio as Mi

nas de Cuyabá ; e voltando ao Reyno foy

mandado por Governador , e Capitao Ge

neral do Reyno de Angola, e foy nomea

do General de Batalha no anno de 1735-.,

e estando naquelle Governo voltando para

o Reyno, faleceo no anno de 1738.

Drna Tgnez de Lencastre , , nasceo a

19 de Novembro de 1678. , casou em 10

de Abril de 1697. com Diogo Correa de

Sá , III. Visconde de Asseca , como fica

escrito no seu titulo.

Joseph Cesar de Menezes , nasceo a

11 de Agosto de 168i.,foy Porcionísta do

Collegio de S. Pedro de Coimbra , donde

graduado em Canones pasJcu a Roma,e

nesta Corte residio alguns annos , foy Prior

da Collegiada de Sedofeita , e teve outros

Benefícios , e he Principal da Santa Igreja

de Lisboa*

Vvv Dona
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Dona Maria de Lencastre , nasceo a

18 de Dezembro de 16$$. , casou em 31

de Janeiro de 1698. , com Joaó Pedro Soa

res da Veiga Avellar Taveira e Noronha,

Provedor da Alfandega de Lisboa , e no

metmo dia , em que se recebeo, adoeceo

de bexigas esta Senhora , e faleceo a 13 de

Fevereiro do dito anno.

Dona Joanna Bernarda de Noronha ,

nasceo a 28 de Dezembro de 1686. , ca

sou em 9 de Dezembro de 1703. , com

Joaó de Saldanha da Gama , Senhor da Vil

la de Aflequins , Commendador na Ordem

de Christo , Gentil homem da Gamara do

Infante D. Antonio; e a sua succefsaõ fi

ca eicrita no titulo do Conde da Ponte.

Joaó Cesar , nasceo a 24 de Junho

de 1688. , he Religioso de S. Barnardo ,

Mestre em Theologia.

5. Vaíco Fernandes Cesar de Mene

zes, I. Conde de Sabugosa , nasceo a 16

de Outubro de 1673. » f°Y Alferes Mór

do Reyno , Alcaide Mór de Alemquer ,

Commendador de S. Joaó de RioFtio, e

de S. Pedro de Lomar ; servio na guerra ,

sendo Mestre de Campo do Terço da Ar

ma la , e depois General de Batalha , e Vi-

ce-Key do EstaJo da índia , e depois do

Estado do Brasil ; morreo a 24 de Outu

bro de 174 s.

Caiou no anno de 1696. com Do

na Juliana de Lencastre , filha de D. Joaó

Masca
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Mascarenhas , Conde de Santa Cruz , que

faleceo a 19 de Abril de 1717. , Mordomo

Mór de EIRey D. Pedro II. ; deste matri

monio nasceraó os filhos seguintes.

6. Luiz Cesar de Menezes.

Dona Thereza Ignacia de Moscoso ,

Dama do Paço, nasceo a 3 de Agosto de

1697. 1 casou com D. Henrique da Costa,

1 V. Conde de Soure , como adiante se verá.

Joaó Carlos Cesar de Moscoso , nas

ceo a 19 de Novembro de 1699. , foy

Deão da Sé de Lisboa , e foy Principal

da Santa Igreja de Lisboa , faleceo a 6 de

Março de 1746.

Dona Marianna Rosa de Lencastre ,

nasceo a 18 de Dezembro de 170c, casou com

Rodrigo de Mello da Sylva , Conde de S.

Lourenço , como neste titulo se diste , fa

leceo a 10 de Novembro de 1748.

Pedro Cesar de Menezes , nasceo a

19 de Novembro de 1701. , estudou em

Coimbra, e faleceo no annno de 1738.

Joaquim Cesar de Menezes, faleceo

de tres an nos a 6 de Dezembro de 1703.

Dona Ignez Brasia de Gusmaó , nas

ceo a 3 de Fevereiro de 1706.

Dona Francisca Policena , nasceo a 4

de Outubro de 1707. Freira na Annuncia-

da de Luboa.

5. Luiz Cesar de Menezes , nasceo

a 27 de Agosto de 1698. , herdeiro desta

Casa , foy Veador da Casa da Rainha Do-

Vvv ii na
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-na Ilaria Anna de Áustria , Capitao de Ce

vallos , Academico, e Censor da Acade

mia Real , II. Conde de Sabugosa feito

no anno de 1749- , e Deputado da

Junta dos Tres Estados , e Gentil- Homem

da Camara delRey D. Joseph Nolso Se

nhor, feito a 13 de Agosto de 1730.

Casou a 16 de Outubro de 1728.,

com Dona Anna Mascarenhas , Dama do

Paço , filha de D. Fernaó Martins Mas

carenhas , II. Conde de Óbidos , Meirinho

Mór do Reyno, e de sua mulher Dona Brites

Mascarenhas da Costa , Condeíía de Sabugal,

como atraz fica escrito ; e deste matrimonio

tem até o presente os filhos seguintes.

Dona Maria Thereza de ÁfTiz Masca

renhas , nasceo a 31 de Agosto de ^729. ,

faleceo a 25 de Outubro de 1742.

Vasco Joseph Cesar de Menezes , nas

ceo a 27 de Fevereiro de 173 s. , faleceo a

26 de Janeiro de 1749.

Fernando Joseph Cesar de Menezes,

nasceo a 7 de Setembro de 1733-, faleceo

de tenra idade.

As Armas defia Família [ao hum Ejcudo

esquartejado , m primeiro feisfujtas em agoa

em duas palas com ramos de o'tro , e cada hu

ma com doas penioens vermelhos , hum na po

pa , outro na proa \ e m fecundo cinco vieiras

de ouro realçadas de negro em campy verme

lho : no terceiro as /irmir dos Mascarenhas,

e no quarto as dos Lencastres , e por Timbre

huma das Fustas. Vas
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CONDE

sandÒmil.

S ANDOMIL he huma Villa na Pro

vincia da Beira , da qual EIRey D"

Joaó V. creou Conde a Pedro Mas

carenhas , de que se lhe passou car"

ta a 12 de Março de 1732., havia nasci"

do a 9 de Novembro de 1670. , foy Com"

mendador das Commendas de Santa Euge

nia de Ala , dos Disimos do Paiíl de S. Vi

cente de Fornellos , no Arcebispado de

Braga , da Ordem de Christo , e da dos

Fornos
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Fornos dos testos da Praça de Setuval , na

Ordem deS, Tiago, do Conselho de Guer

ra , Governador das Armas da Província de

Alentejo, em que tinha íervido na Guerra

do anno de 1704. contra Castella , que

começou fendo General de Batalha , e de

pois General da Artelharia , Mestre de

Campo General dos Exercitos de Sua Ma-

gestade, Posto, com que servio em Cata

lunha , no Exercito que mandava ao Mar

quez das Mmas, o qual depois governou,

e teve diversas occaíloens , em que mostrou

prudencia , e valor , que já tinha adquiri

do em Ceuta , quando foy mandado com

o Terço de Infantaria do Algarve a soc-

çorrer aquella. Praça. No anno de 1733.

foy nomeado Vice Key , e Capitaó Gene

ral do Estado da índia , para onde fez

viagem sahindo do Porto de Lisboa em 26

de Abril do referido anno , e depois de ter

governado voltou para o Reyno, e faleceo

em Lisboa a 3. de Agosto de 1745'.

Foy calado com Dona Margarida Ju-

lianna de Tavora , Irmãa de Alvaro Joseph

Botelho de Tavora , II. Conde de S. Mi

guel , de quem naó teve luccessaô.

A sua Varonia , he Mascarenhas , a

mesma que já deixamos escrita na Casa de

Gouvea , e outPas , mas differente linha ;

por ler filho de Fernaó Mascarenhas , Com-

roendador de Alcacer do Sal , e de outras na

Ordem deChristo, e tinha servido iki Gueiv

ra da Acclamaçaó , sendo Coronel de hum

Regi-
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Regimento, com que se achou na batalha

do Ameixial. Foy Governador da Praça de

Setuval , e morreo a 11 de Mayo de 1674.

Era casado com Dona Antonia de Bor

bon , filha de D. Thomaz de Noronha ,

III. Conde dos Arcos , e da Condessa Do

na Magdalena de Borbon , como deixamos

dito naquelle titulo , de cujo matrimonio

naíceo tambem Dona Magdalena de Bor

bon , que depois foy Commendadeira da

Encarnaçao , em que entrou a 14 de Setem

bro de 1746. , que casou com Luiz de Mi

randa Henriques , Commendador das Com-

mendas de S. Juliao, e Santo André de Se

ver , de Santa Maria de Pena de Águia ,

e de Santa Eulalia de Balzar todas na Or

dem de Christo , Padroeiro do Mosteiro

de S. Francisco de Setuval , e de Alcacer

do Sal ; servio na guerra , e foy Coronel

do Regimento da Armada , Brigadeiro , e

General de Batalha , Posto que occupou

com satisfaçaó na guerra o anno de 1704.,

em que foy empregado até a paz. Deste

matrimonio nasceraó os filhos seguintes.

Fernao de Miranda , Dona Antonia de Bor-

bor , e Dona Helena de Borbon. Fetnaó

de Miranda succcleo nas Commcndas , e

Morgados de feu Pay. Ci sou a 25- de Se

tembro de 1714 , com Dona Violante Ma

ria Jozefa de Mello , filha de Antonio Tel

les da Sylva , Senhor de Ficalho , e Mes

tre de Campo General dos Exercitos de

Sua Magestade como governo da Artilharia

Xxx da
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da Provinda de Alentejo , de quem tem

Dona Thereza Jozefa Xavier , que nasceo

a 25 de Setembro de 1725. Luiz Joseph

Xavier de Miranda Henriques , que nasceo

a 8 de Setembro de 1726. Dona Maria

Josefa Xavier de Miranda , que nasceo a 8

de Janeiro de 1728. , e Dona Maria Joze

fa Xavier de Mello ? que nasceo a 16 de

Janeiro de 1729.

Neto de Pedro Mascarenhas , Com-

mendador dc Santo Eusebio de Aguiar da

Beira , da Ordem de Christo , Governador

da Mina , aonde morreo no anho de 1635,

e de sua segunda mulher Dona Helena Cor-

te-Re.il , filha de Pedro Vaz Corte-Real ,

e de Dona Ignez Henriques , o qual era

quinto Neto por Varonia de Martim Vaz

Alascarenhas , Commendador de Aljustrel

da Ordem de S. Tiago , e de sua mulher

Doria Isabel Correa , filha de Martim Cor

rea , Guarda Mór do Infante D. Duarte ,

que era Irmao inteiro de Nuno Mascare

nhas , Commendador de Almodovar , de

quem procedem os Condes de Óbidos ,

Marquezes de Gouvea , Marquezes de Fron

teira , e Condes de Coculim , filhos de

Fernão Martins Mascarenhas , Commenda

dor Mór de S. Tiago , que servio a EIRey

D. Duarte , e D. Aflonso V. , como já dei

xamos escrito.

As Armas desta Casa , JaÕ tres sa

xas de ouro em campo Vermelho , Timfjre

hum Leao vermelho armado de ouro.

Pedro
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Fernaô

Mascare-

nhas C5-

mendador

de Alca-

cer doSal.

Pedro

Mascare-

nhas, I.

Conde de

Sando-

mil.

Dona An

tonia de

Borbon.

Pedro Mas-

carenhas

Cômenda-

dor de Al-

. cacer doSal./

Dona Hele-

na Henri-

ques.

SJmaô Maf-

carenhas C5-.

mendador de

«Alcacer do

Sal.

'Dom Filip-

pa de Men-

doça.

Pedro Vaz

Corte-Real.

Dona Ignez<

de Noronha.

D. Tho"1»1

de Noro

nha, IH-

Conde doS

i Arcos.

D.Marcos de<

Noronha.

A Condefla

Dona Mag-.

dalena de

, Borbon.

Dona Maria

Henriques.

D- Luia de

Lima.I.Con-

. dedosArcos.l

lACondesta

Dona Victo

ria de Bor

bon.

Pedro Mascare-

. nhas Commendt»

Fdor de AjustreL

^Dona Ignez de

Carvalho.

"D. Filippe de

. Sousa Mestre Sala

Ide EIRey D. Se-

khastiaô.

Dona Maria Bar-

„reto.

"Vaseo Annes

, Corte-Real.

'Dona Brites de

Mello.

Fernaô deMiran-

k da de Azevedo.

Dona Helena

.Henriques.

D.Thomaz de

Noronha.

►

^Dona*He1ena da

S yW» da Costa.

"D. Francisco da

Coda Emhaxador

)a Marrocos.

^Dona Joanna

Henriques.

"D. Lourençode

Brito eLitm.VII.

IvitcondedeVUla

lNovi deCerveira,

'Dona I«uiza de

Tavora.

Francisco deCar-

.daillac de la Cha

melle.

^Magdalena de

.Borbon.

Xxx ii
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CONDE

D E

SAÕ TIAGO.

SAÕ TIAGO de Biduido , Villa

Provinda da Beira , de que EIRey

D. Affonso VI. creou Conde a Lou

renço de Sousa da Sylva seu Aposen-

tador Mór , de que se lhe pastou carta a

li de Novembro de 1667. está no liv. 2,8.

da sua Chancellaria , sol. 444.

A Varonia desta Casa he a de Sylvay

a mcsr



5 j 4. Memorias Hi/t. e Genealógicas

a mesma , que deixamos escrita nos Condes

de Aveiras ; porque de Gonçalo Gomes da

Sylva , primeiro Senhor de Vagos , Rico-

Homem de langue , foy segundo filho

Diogo Gomes da Sylva Rico-Homem , Al

feres Mór de EIRey D. Joaó I. , o qual se

achou na Armada de Ceuta com seu Irmaó

Joaó Gomes da Sylva , segundo Senhor de

Vagos T e casou com Dona Isabel Vaz de

Sousa , de quem nasceo Ruy Gomes da

Sylva , primeiro Senhor da Chamusca , e

Ulme , e dos Reguengos de Nespereira ,

Villa Nova de Fascoa , Monção , e Riba de

Vouga ; e casando tres vezes , do primeiro

matrimonio descendem os Duques de Pas-

trana , e Franca Villa , Principes de Eboli,

e outras Casas em Castella , e do terceiro

com Dona Felícia de Andrada , filha de Al

varo de Andrada Feitor de EIRey D. Af-

fonso V. em Flandes ; teve a Ruy de Sou

sa , que casando com Dona Leonor de No

ronha , filha de D. Martinho de Casteílo-

Branco , I. Conde de Villa-Nova , teve a

Lourenço de Sousa da Sylva , que foy Apo-

sentador Mór de EIRey D. Joaó III. , e de

EIRey D. Sebaltiaó , e calou com Dona

Isabel de Eça , filha de D. Jeronymo de

Eça , e teve entre outros filhos a Manoel

de Sonsa da Sylva , que foy Aposentador

Mór de EIRey D. Sebastiaó , o quál de

sua terceira mulher Dona Arma de Vilhe-

01 ( que depois foy mulher de D. Gabriel

Ninho ,
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-Ninho , e Zuniga , Governador de S. Giaó,

e Mestre de Campo General em Portugal ,

e Capitaó General de Oraó , Commenda-

dor de Las Casas de Cordova na Ordem

de Calatráva ) e era filha de Luiz Alvares

de Tavora , Senhor do Mogadouro , teve.

1. Lourenço de Sousa da Sylva, terceiro

Aposentador Mor , Senhor de Alfayates , e

do Reguengo de Arronches , Commenda-

dor de Saó Tiago de Biduido , e de Gui-

Ihofrey na Ordem de Christo ; casou com

Dona Luiza de Menezes , que foy Ava dos

Reys D. Aflbnso VI. e D. Pedro II. , e da

Infanta Dona Catharina , e ultimamente da

Infanta Dona Izabel Luiza Joíesa ; e era

filha de D. Alvaro de Menezes , Alcaide

Mór , e Senhor do Reguengo de Arron

ches ; e deste matrimonio nascerão os filhos

seguintes.

a. Aleixo de Sousa da Sylva , e Me

nezes , quarto Aposentador Mór.

Manoel de Sousa da Sylva , Mestre

Sala do Principe D. Theodosio , Veador da

Casa da Rainha Dona Maria Francilca.de

Saboya , Commendador do Casal , e S. Mar

tinho do Bispo na Ordem de Aviz , que

servio o Officio de Aposentador Mór por

seu Sobrinho, e de Reposteiro MórdeEl-

Rey D. Joaó IV. , e casando duas vezes ,

de sua segunda mulher Dona Joanna de

Mendoça , filha herdeira de Diogo de Men-

doça , Governador , e Capitaó General do

Estada
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Eftado do Brafil , Commendador na Ordem

de Aviz , teve a Dona Luiza Maria. de

Mendoça , que cafou com Antonio Macha

do da Sylva , Alcaide Mor de Mouraó ,

Governador de Pernambuco , Marquez de

Montebelo em Italia , de quem nafceo Fe

lix Jofeph Machado , e Cailro , Senhor de

Entre Homem , e Cavado ; que caíou com

Dona Eufrafia de Menezes , Dama do Pa-

ço , como fíca dito. Foy a fegunda fíiha

Dona Maria Magdalena de Mendoça , que

cafou com Lourenço de Mendoça , Ш.

Conde de Val de Revs.

Dona Filippa de Menezes , cafou duas

vezes: a primeira com Francifco de Faria ,

Almotacé Mor , e Coudel Mor do Reyno:

a fegunda com Ambrofio de AguiarCouti-

nho da Camara , Senhor da Capitanía do

Efpirito Santo, Alcaide Mor de Villa Ve-

lha , e da Victoria , e defte matrimonio

nafceo Antonio Luiz da Camara Coutinho,

Almotacé Mor do Reyno , cuja fucceflaó

fe dille no titulo do Conde de Aveiras.

2. Aleixo de Soufa da Sylva e Mene

zes , qu nto Apofentador Mor, Senhor de

Al fa yates , &c. Commendador das referidas

Commendas \ faleceo mcço , antes do auno

de 164c.

Cafou com Dona Luiza de Tavora ,

filha de Luiz de Miranda Henriques , Eftri-

beiro Mor , e Commendador de Cabeço

de Vide , na Ordem de Aviz , e de Dona

Joanna
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Joanna Guedes de Tavora , Senhora de

Murça , filha de Pedro Guedes , Senhor de

Murça, Vedor da Fazenda ; e deste matri

monio nasceo.

3. Lourenço de Sousa da Sylva e Me

nezes , I. Conde de Saó Tiago deBiduido,

sexto Aposentados Mór de EIRey D. Joaó

IV. , Commendador nas ditas Commendas ,

servio na guerra contra Castella , e foy Mes

tre de Campo do Terço de Moura , e Gene

ral de Batalha ; faleceo no anno de 1675.

Calou duasvezes , a primeira com Dona

Joanna da Sylva, filha de Joaó Saldanha da

Gama , que servindo valerosamente na guer

ra , morreo de vinte e sete feridas na ba

talha de Montijo no anno de 1644. , e de

lua mulher Dona Margarida de Vilhena ,

de quem naó teve iuccessaó.

Casou segunda vez no anno de 1667.

com DonarLuiza Maria de Mendoça , que

foy Dama da Rainha Dona Luiza Francis

ca de Gusmao , e era filha de Nuno de

Mendoça , II. Conde de Vai de Reys, e

deste matrimonio nascerao.

4. Aleixo de Sousa , II. Conde de Saó

Tiago.

Dona Luiza Maria de Menezes , Da

ma do Paço , e casou com D. Pedro

de Castello Branco , III. Conde de Pcm-

beiro , como já fica escrito.

Dona Violante que faleceo

Moça do Coro do Mosteiro da Encarnaçao.

Yyy 4, AÍeixo>
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4. Aleixo de Sousa da Sylva, e Me

nezes , nasceo a 10 de Mayo de lày5. , foy

II. Conde de Saó Tiago de BiJuido , Apo

sentados Mór , Senhor de Esterreja , e de

Alrayates, e do Reguengo de Arronches,

Alcaide Mór de Ervededo , e Alfayates,

Commendador das Commendas de Saó Tia

go de Biduido , e de Santa Maria de Cas

tello Branco na Ordem deChristo, Padroei

ro da Capella Mór de Santa Cruz do Cas

tello de Lisboa , do Conselho de Sua Ma-

gestade , e Deputado da Jun a dosTres Es

tados , eni que entrou no anno de 1715.,

faleceo a 29 de Novembro de 1744.

Calou no anno de 1695. com Dona

Leonor de Menezes , filha dos segundos

Manjuezes de Fronteira , e deste matrimo

nio tem fido fecunda a succestaó nos filhos

seguintes.

Dona Maria morreo menina.

Dona Joanna de Menezes , casou com

D. Braz da Sylveira , Mestre de Campo

General dos Exercitos de sua Magestade ,

que governou as Armas da Beira , e do

Conselho de Guerra , de quem no Titulo

dos Marquezes. das Minas ie tratou.

Dona Luiza morreo menina.

Dona Antonia, Freira no Mosteiro da

Esperança de Lisboa , morreo antes de pro

testa r.

Lourenço. )

Fernando. ) morre™o menmos.

Dona



Des Grandes de Portugal. ) j 9

Dona N 1 geme as, e mor-

Dona N J reraó meninas.

Dona Violante de S. Braz , naseco no

anno de 1704., Freira na Esperança de Lisboa.

Dona Isabel. ^ 1 r . ,..

Dona Joaquina. Ç Î^SlS™ n° *"

Dona Francisca. S t0 Mosteiro-

5. Lourenço Antonio da Sylva c Sou

sa Conde de S. Tiago.

D. Rodrigo de Moura Telles , que

foy Porcionista do Collegio Real de Coim

bra , Doutor em Canones , Arcediago dc

Barroso , e Conego na Sé de Braga , e hc

Principal da Santa Igreja de Lisboa , de

que tomou posse a 15 de Janeiro do anno

de 1739.

D. Fernando de Sousa da Sylva , que

he Prelado da Santa Igreja de Lisboa.

D. Francisco Manoel da Sylva, que

he Prelado da Santa Igreja de Lisboa.

D. Nuno Aleixo de Tavora , que he

Conego da Basílica Patriarcal.

D. Joaó da Sylva e Menezes, Cone

go na dita Basílica.

Dona Catharina , que faleceo menina.

D. Joseph , que faleceo menino.

Dona Magdalena , que faleceo menina.

Dona Anna Catharina de Menezes,

Dama do Paço , casou em 4 de Junho de

1736. com Luiz de Saldanha da Gama.

Dona Luiza Romualda de Menezes ,

que casou em 5 de Agosto de 1737. com

Yyy ii D
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D. Luiz de Almeida , de <juem sicou viu-

va. í.g.

Dona Maria Barbara deMenezes, ca-

sou com feu Tio D. Luiz Mafcarerthas^

Conde de Alva , como se disse.

Dona Luzia Maria de Menezes , Da

ma da Rainha Nossa Senhora em 1750.

Dona Jozefa.

D. Thereza.

D. Antonio , que faleceraó de tenra

idade.

5s Lourenço Antonio de Sousa da Syl

va e Menezes , nasceo no annno de 1708.,

he III. Conde de SaóTiago, Apofenfador

Mór , e he Coronel de Infantaria , caíou

com Dona Jozefa de Noronha a 6 de Ja

neiro de 1749. , filha dos segundosMarque-

zes de Angeja, e até o prezente naó tern

fuccessaó.

As Armas desta Casa Jaoy 0 escudo es-

quartelado dos Soujas , e Sylvas na fdrma y

que vao ejìampadas*

Louren
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Lourenco

de Sousa ,<

III. Code

«JeS.Tia

go-

A Con-

de(TaDona<

Jozesa de

^Noronha.

Aleixo de

Sousa da

SyJva. II.

Conde de S.

.Tiago.

*Lourenço de

Sousa da

Sylta 1. Có

)de de S. Tia-

go.

Ía CondeiTa

Dona Luiza

Maria de

.Mendoja.

A CondeiTa

Dona Leo-

nor Je Me-

tnezes.

'D. Antonio-

de Noronha

II. Marquez

de Angeja ,

III. Condel

| de Villa

'Verde.

A Marque-

za Dona

Luiza de

. Menezes.

Aleixo de Sousa

.da Sylva IV.Apo-

) sentador Mór.

^Dona Luiza de

Tavora.
 

SD.Joaô Mascare-

nhas 1. Marquez

de Fronteira.
Mascatenhas-~jA Marqueza Do

it- Mar<5u«/na MagdaUna d»

^deFronUira.(^Castro.

Jeronymo de

AttaydeVl.Con-
■vIA Marqueza

rDona Joanna<u= M«»«»sm».

deToledo e )A ^oa<ie& Dona

Menezes. s Leol,or ue Men

V.dOca,

*D. Pedro de"

Noronha I.

Marquez de

kAngeja, 11.'

JConde de

^Villa Verde.

A Marqueza

Dona Isabel

de Mendoça.

*Joaô Gotnes

da Sylva IV.

VCor de de

Tarouca.

fA. Conde"à

Donajoanna

de Menezes./

-H.

"D. Antonio de

iNoronbi I Con-

Jde de VillaVerJe.

)A CondeiTa Dona

'.Maria de Mene-

zcs.

Henrìque de Sou»

la I. Marquez

'de Arrondies.

J A Marq ueza Do

na Marianna de

.Castro.

"ManoelTelleí

k da Sylva I.Mar-

Iquez Ue Ale&rete.

|A Marqueza Do-

"na Luiza Couli-

nho.

"D. Estevaô de

Menezes Senhoc

Ida Casa de Ta-

Irouca.

Dona Helenade,

loronha,
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CONDE

D E

SARZEDAS.

SARZEDAS Villa na Provincia da

Beira , da qual foy creado Comle D.

Rodrigo Lobo da Sylveira , Scnhor

delia , por carta de 21 de Outubro

do anno de 1630. , que esta na Chancella-

ria do dito anno ,- liv. $l-fol. 14.

Esta Cala tem a mesma Varonia , que

a do Conde de qûoU , Baraó de Alvito ,
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&c. como deixamos escrito no seu titulo ,

por ser D. Luiz Lobo , filho do Baraó de

Alvito D. Diogo Lobo, e de sua segunda

mulher Dona Leonor, de Vilhena , filha de

Nuno Martins da Sylveira , Senhor de Goes,

Mordomo Mór da Rainha Dona Cathari-

na , e de Dona Filippa de Vilhena , filha

de Fernao Telles de Menezes , Senhor de

Unhaó ; foy Pagem da Lança do Principe

D. Joaó , filho de EIRey D. Joaó III. Ca

sou com Dona Maria Coutinho , filha de

D. Luiz Coutinho , e de Dona Leonor de

Mendanha , e foy seu herdeiro D. Rodrigo

Lobo , Commendador de S. Joaó de Tran

coso , Senhor de Sarzedas , por casar com

Dona Maria de Noronha , filha de Fernao

da Sylveira , Senhor de Sarzedas , e Soverei-

ra Formosa , e de Dona Grimaneza Masca

renhas , sua segunda mulher ; deste matri

monio nasceo entre outros filhos.

1. D. Luiz Lobo da Sylveira , Se

nhor das Sarzedas , e dos direitos Reaes da

Sovereira Formosa , Commendador de San

ta Olalha , e de Santa Maria das Sarzedas;

servio em Ceuta , e Tangere , foy muito

dado ao estudo Genealogico , de que sou

be scienti ricamente , e escreveo livros de

grande estimaçaó , que se conservaó na Casa

de Sarzedas , e outros de outras materias.

Casou com Dona Joanna- de Lima ,

filha de D. Diogo de Lima , Commendador

de Vitorinho , Camareiro Mór do Infante
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D. Luiz , e de Dona Maria Coutinho , fì-

lha de Martim AíFonso de Sousa , Senhor

de Gouvea , e tiveraó os filhos íèguintes.

2. D. Rodrigo Lobo da Sylveira.

D. Sebastiaó Lobo da Sylveira , Com-

mendador de S. Joaó de Cambra ; que de-

pois de ter servido na India , e sido Go-

vernador de Macáo , morreo no anno ds

1648. quando voltava para o Reyno no

naufragio da Náo chamada a Conceiçaó. .

D. Lourenço da Sylveira , morreo na

India sem geraçaó.

D. Diogo Lobo , pafìbu á Tndia no

anno de 1622., onde occupou varios Pós-

tos com muitas occasioens de reputaçaó ;

morreo finalmente pelejando valeroíamente

na restauraçaó de Mombáça.

Fernaó da Sylveira , servio em Flandes

com grande reputaçaó , íendo Capitaó de

Cavallos ; e depois de occupar algus PóT-

tos , foy Almirante da Armada Real no an

no de 1641. , e do Conselho de Guerra , e

tendo servido com valor na Guerra contra

Castella , estando fitiado na Praça de Elvas,

sahio delia , e morreo pelejando a 14 de

Janeiro de ió^ç. na batalha das Linhas :

casou com Dona Joanná de Sá e Menezes,

filha de Francisco de Sá e Menezes , de

quem nasceo D. Luiz Balthazar da Sylvei

ra , Védor da Rainha Dona Marianna de

Austria , que casou com Dona Luiza Ber*

narda de Lima , filha de D, Francisco de

Zzz Sousa,
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Sousa , I. Marquez das Minas , como temos

dito naquelle titulo.

Dona Maria de Noronha , casou cora

D. Fernando Mascarenhas , I. Conde da

Torre.

Dona Brites de Lima , casou com Nu

no Alvares Botelho , e por sua morte sen

do Condessa de S. Miguel , foy segunda

mulher de D. Francisco de Sá e Menezes ,

II. Conde de Penaguiaó.

2. D. Rodrigo Lobo da Sylveira , I.

Conde das Sarzedas , foy Governador , e

Capitao General deTángere, Presidente do

Senado da Camara de Lisboa , do Conse

lho de Estado , e Guerra ; Vice- Rey da

índia , para onde partio a 23 de Março

de 1655. , e governando aquelle Estado,

faleceo no anno de 1656. a 15 de Janei

ro.

Casou com Dona Maria Antonia de

Vasconcellos , que faleceo a 26 de Mayo

de 1677. , filha de D. Miguel de Noronha,

IV. Conde de Linhares , e de Dona Igna-

cia de Menezes j deste matrimonio nasce-

raó.

3. D. Luiz da Sylveira , II. Conde

de Sarzedas.

D. Miguel da Sylveira, que estudou

em Coimbra , foy Porcionista do Collegio

Real de S. Paulo , e seguindo a vida mili

tar , foy Capitaó de Cavallos das guardas

de seu cunhado o Conde de S. Joaó , com

quem
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quem se achou na batalha de Montes Cla

ros, e no anno de 1665. foy Tenente Ge

neral da Cavallaria , faleceo a 17 de Julho

do anno de 1692. sem deixar geraçaó , ha

vendo sido casado com Dona Isabel da Syl-

Diogo de Almeida , e de Dona Luiza da

Sylva , e depois de viuva foy mulher de

Francisco de Tavora , I. Conde de Alvor.

Teve em Ignez Luiza dos Serafins a Soror

Maria Michaela do Sacramento, Freira no

Santo Crucifixo de Lisboa , a qual professan

do a 25s de Junho de 1683. , foy duas ve

zes Abbadessa.

D. Affonfo da Sylveira entrou na

Companhia , foy bom Letrado , e grande

Religioso , Lente de Theologia.

D. Diogo da Sylveira, faleceo meni

no.

Dona Ignacia Maria de Menezes , ca

sou com seu Primo Luiz Alvares de Tavo

ra , III. Conde de S. Joaó.

Dona Joanna de Lima , Freira na An-

nunciada de Lisboa.

Dona Archangela Maria de Portugal,

casou com D. Joaó de Castro, Senhor do

Paiíl do Boqui Lobo ,.0 qual morreo sem

geraçaó , foy Camarista da Rainha de Gram-

Bretanha , e depois Senhora de Honor da

Rainha Dona Marianna de Áustria , e mor

reo no anno de 1723. em 2 de Outubro,

com 82 annos de idade.

va , Dama

 

Zzz ii Dona
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Dona Francisca , morreo moça , sendo

Freira em Lamego.

Dona Antonia de Noronha , Freira

na Annunciada de Lisboa , onde foyPriore-

sa muitas vezes, morreo a 24 de Janeiro

de 1729.

Dona Luiza Simoa de Portugal , mu

lher de Fernao de Sousa Conde de Re

dondo , como fica escrito.

2. D. Luiz da Sylveira, II. Conde de

Sarzedas , Senhor desta Villa , e da de So-

vereira Formosa , &c. Commendador das

Commendas de S. Pedro Fins , e S. Joaó de

Brito, e outras na Ordem de Aviz, e de Chris-

to , foy Governador do Algarve, Védor da

Fazenda , e do Conselho de Estado de El-

Rey D. Pedro II. , morreo em 20 de Abril

de 1706. de huma quéda, que deo dentro

de hum Carneiro na Igreja de Santa Justa

de Lisboa. Foy dotado de muito valor, e

verdade , fendo hum dos Senhores de gran

de respeito daquelle tempo.

Casou a 19 de Outubro de 1654. com

Dona Marianna dè Lencastre e Sylva j fale-

ceo a 17 de Outubro de 1699. , f^'1a ner-

deira de Joaó Gomes da Sylva, Regedor

das Justiças , e de Dona Maria de Tavora ,

filha de D. Joaó de Menezes , Commenda

dor de Valada -, deste matrimonio nascerao.

4. D. Rodrigo da Sylveira.

D. Joaó da Sylveira , que foy Arci

preste da Sé de Lisboa , e Chantre de Vi

i seu,
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feu , e largando a vida Ecclefiaílic;i , afl>n-

tou praça , servio na guerra , e foy Coro-

Hel do Regimento de Setuva! , morreo a 8

de Mayo de 1727.

Dona Maria Rosa deLencastre, casou

com D. Joseph de Menezes , Conde de

Viana , Gentil Homem da Camara de El-

Rey D. Pedro II. e D. Joaó V. , feu Estri-

beiro Mór , do Conselho de Estado , e do

Uespacho , morreo sem geraçaó a29 deSe-

tembro de 1715 , e íeu marido faleceoa 30.

de Setembro de 17 13.

Dona Joanna Magdalena deNoronlia,

nasceo a 21 de Mayo de 1673. , casou com

D. Francisco Xavier de Menezes , IV. Con

de da Ericeira.

Dona Catharina de Noronha , casou

com D. Filippe Mascarenhas , II. Conde

de Coculim.

Dona Thereza de Noronha , nasceo

no anno de 1674.

Dona Ignacia Simoa de Lencastre „

nasceo no anno de 1682. Foy Freira na

Annunciada deLisboa , e faleceo em Junho

' de r73p.

D. Rodrigo da Sylveira Sylva e Tel

les, nasceo no anno de 1663., e foy bau-

tizado a 6 de Setembro no Mosteiro de

Santos , III. Conde de Sarzedas , Senhor

das Villas de Sovereira Formofa , e Sarze

das , Alcaide Mór da Guarda , da Villa de

Cea , e Ferreira , Commendador das Com-

menda*
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metidas de S. Pedro Fins , e de S. Joaó de

Brito no Arcebispado de Braga , Santa

Olaya de Santalha no Bispado de Miranda,

e de Santa Maria de Sarzedas no da Guar

da ; dos Outavos de Ferreira , S. Tiago de

Almagos no de Coimbra , todas da Ordem

de Christo , e da de Noíía Senhora de Se

da na Ordem de Aviz. Foy hum dos Ca-

pitaens , que EIRey D. Pedro nomeou pa

ra a sua Guarda , quando foy á Campanha

da Beira , e depois foy voluntario em 1705.,

achando se nas conquistas das Praças de Va

lença , e Albuquerque , teve Patente de Te

nente General da Cavallaria , foy Deputa

do da Junta dos Tres Estados , faleceo a

29 de Março de 1730.

Casou duas vezes : a primeira com Do

na Ignacia de Noronha , que morreo a 16

de Outubro de 1700. , filha de D. Marcos

de Noronha , IV. Conde dos Arcos , e da

Condefla Dona Maria de Tavora.

Casou segunda vez em 11 de Agosto

de 1707. com Dona Bernarda Jozefa de Ta

vora , filha de Antonio Luiz de Tavora ,

II. Marquez de Tavora , e já tinha sido

mulher de Joaó Alberto da Cunha de Ta

vora , Conde de S. Vicente ; de quem naó

teve geraçao , e faleceo a 31 de Mayo de

1 73 5. Teve de Íua primeira mulher os se

guintes filhos

Dona Maria Joanna Vicencia da Syl-

veira , nasceo no anno de 1694. , e caiou

como
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como herdeira a 28 de Outubro de 171 8.,

com seu Tio D. Aftonso de Noronha , e

morreo sem geraçao a 29 de Setembro de

Dona Marianna da Sylveira , nasceo

no anno de 1695 -> e faleceo menina.

D. Luiz da Sylveira , que depois de

bautizado viveo poucas horas.

Dona Thereza Marcellina da Sylvei

ra , IV. Condessa de Sarzedas , faleceo a

13 de Setembro de 1747. , por morte de sua

Irmãa , casou como herdeira em 24 de

Agosto do anno de 172 1. com Antonio

Luiz de Tavora , filho segundo de Fran

cisco de Tavora , Conde de Alvor , o qual

servio na guerra com grande distincçaó ,

sendo perigosamente ferido no combate da

Godinha a 7 de Mayo de 1709. Foy Te

nente General da Cavallaria , Coronel de

hum dos Regimentos , que a Rainha de In

glaterra levantou em Portugal , e Brigadei

ro , e pelo seu casamento IV. Conde de

Sarzedas , e Senhor dos Estados desta Casa,

e Governador Capitaó General de S. Pau-

lo , no anno de 1752. , onde foy nomea

do General de Batalha , e Mestre de Cam

po General dos Exercitos de Sua Magcsta-

de , faleceo nas novas Minas dos Tocantins

em Agosto de 1737. , e desta uniáó nasce

rão os filhos seguintes.

Dona Marianna do Pilar da Sylveirar

nasceo a 27 de Agosto de 1722. , e casou

com<
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com D. Joaó de Sousa , herdeiro dos Mar-

quezes das Minas , como fica escrito , faleceo

sem geraçaó a 12 de Setembro de 1742.

D. Rodrigo da Sylveira , faleceo de

tenra idade , no anno de 1724.

D. Luiz Bernardo da Sylveira da Syl

va Telles, nasceo a 26 de Janeiro de 1728.,

e sendo herdeiro desta Casa , e estando con

certado o seu casamento com Dona Leonor

de Tavora , filha dos terceiros Marquezes

de Tavora , e depois de ter vindo a dispen

sa , morreo a 18 de Novembro de 1745.

As Armas desta Casa sao , tres faxas

•vermelhas em campo de Prata , Timbre meyo

ujjo de prata , armado de vermelho.

D.
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CONDE

SOURE.

SOURE Villa na Província da Beira,

de que fov creado Conde por ElRey

D. Joaó IV. D. Joaó da Costa , de

que se lhe paliou carta feita a 15 de

Outubro de 1652. , que está no Iro. 22. da

sua Chancellaria foi. ic8.

O Appelli lo desta Casa he o deGos-

ta mui antigo nest " Reyno ; poré-n deixan

do dc parte algumas memorias , que lhe

Áaaa ii daó
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daó principio no tempo dos Godos : já no

Reynado de EIRey D. Affonso Henriques

no anno de 1154. se acha a (Ti nado entre os

Ricos Homens Gonçalo da Costa , e suc-

cesfivamenje nos Reynados, que se segui-

raó outros Fidalgos do Appellido de Cos

ta.

D. Alvaro da Costa tomou este ap

pellido , deixando o de Lemos , que era

a sua Varonia , por ser filho de Martim Ro

drigues de Lemos , Commendador de S. Vi

cente da Beira na Ordem de Aviz , e Se

nhor do Ninho de Açor , e de sua mulher

Dona Isabel Gonçalves da Costa , como tam

bem escreveo o insigne Salazar de Castro

no segundo Tomo da Casa de Lara liv. 14.

pag. 793. , o qual era filho terceiro de Go

mes Martins de Lemos chamado o Moço ,

primeiro Senhor da Trofa , e de sua mu

lher Dona Maria de Meira, filha herdeira

de Alvaro de Meira ,. Senhor de Jauliz , e

Pampilho , e neto de Gomes Martins de Le

mos o Velho, Senhor de Oliveira do Con

de , que se achou na tomada de Ceuta ,

sendo Capitaó de huma Galé , e foy Ayo

do Senhor D. Asfonso, I. Duque de Bra

gança , e segundo neto de Giraldo Martins de

Lemos . Fidalgo , que viveo em tempo dé

EIRey D. Fernando, instituidor do Mor

gado de Alhariz , que era terceiro neto de

Lopo Affonso de Lemos , que passou a Por

tugal , e era Irmaó de Diogo Lopes de Le*

mos
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mos , de quem descende a Casa dos Con

des de Amarante em Galiza , e do Meíìre

de Saó Tiago , Sancho Fernandes de Le

mos, como refere Fr. Filippe de la Ganda

ra nas Armas , e triunfos de Galiza , pag.

210. , de quem procediaó estes Lemos , do

qual Lopo Aflonso de Lemos era setimo

neto D. Alvaro da Costa , que foy huma

das pesssoas de mayor authoridade do seu

tempo , Armador Mór , e Camareiro Mór

de EIRey D. Manoel , de quem foy Vali

do , e seu Embaxador a Castella. Calou com

Dona Brites de Paiva , filha de Gil Eannes

de Magalhaens , chamado o Cavalleiro , e

de sua mulher Isabel de Paiva. Teve D. Al

varo da Costa, entre outros filhos , de que

procede a mayor parte das Casas Illustres

deste Reyno , a D. Gil Eannes da Costa ,

que foy o primeiro, e D. Duarte da Costa,

que foy Armeiro Mór , de quem descende

esta Casa. D. Manoel da Costa , que sendo

Clerigo , foy Camareiro Mór do Cardeal

Infante D. Assenso. D. Gil Eannes da Cos

ta foy Embaxador de EIRey D. Joaó III.

ao Emperador Carlos V. , do Conselho de

Estado de EIRey D. Sebastiao , e Védor

da Fazenda , no tempo em que governava

a Rainha Dona Catharina , a quem foy mui

aceito pelo leu grande talento , Ministro do

seu Despacho, podendo ser pelo seu desin

teresse hum exemplar dos que chegsó a

ter a graça dos Principes. Casou duas ve

zes:;
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zes : do primeiro matrimonio naó ha hoje

successaó : o segundo foy com Dona Joanna

da Sylva , filha de D. Filippe de Sousa Lo

bo , e de sua mulher Dona Filippa da Cu

nha , e deste matrimonio nasceraó entre ou

tros filhos , e filhas , D. Joaó da Costa ,

que foy o terceiro na ordem do nascimen

to , e vieraó, os seus descendentes a ferem

o Chefe desta Familia , casou quatro vezes,

e a segunda foy com Dona Antonia de Me

nezes , filha de Antonio Correa , Senhor

de Bcllas , e de Dona Maria.de Menezes:

deste matrimonio tiveraó entre outros filhos

a D. Gil Eannes da Costa ,, Commendador,

e Alcaide Morde Castro, Marim , que ca

sou com Dona Francisca de Vasconcellos ,

filha herdeira de Q. Rodrigo de Sousa , e

de sua mulher Dona Joanna de Vasconcel

los, de quem foy filho.

ï. D. Joaó da.Costa , nassceo no anno

de 1610. Foy o- primeiro Conde de Soure,

e hum dos Acclamadores do Senhor Rey

D. Joaó IV., do seu Conselho dc Guerra,

e General da Artilharia , Posto com que se

achou na batalha de Montijo, em que íahio

mal ferido , devendo-se á sua actividade

o bom successo daquelle dia. Depois oceu-

pou os Postos de Mestre de Campo Gene

ral da Província de Alemtejo , e Governa

dor das Armas daqutlli Província , gover

no que lhe entregou ElRey D. Joaó , es

tando para. morrer , moUrando nesta mercê

o quan
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o quanto fiava do seu valor , e prudência.

Foy Embaxador Extraordinario a Luiz XIV.

de França , no anno de 1659. , e depois

Presidente do Conselho Ultramarino , e Gen

til Homem da Camara do Senhor Rey D.

Pedro sendo Infante. Morreo a 22 de Ja

neiro de 1664. , e foy enterrado na Capel

la Mór do Collegio de Santo Antaó dos

Frades Eremitas , de que, era Padroeiro.

Casou com Dona Francisca de Noro

nha , que depois de viuva foy Marqueza de

Soure , Aya , e Camareira Mór da Senhora

Infanta Dona Isabel Jozefa , e era filha de

D. Pedro de Noronha , XII. Senhor de Vil

la Verde , e de Dona Julianna de Noronha,

filha herdeira de Vasco Martins Moniz ,

Senhor de Angeja \ nascerao deste matrimo

nio.

2. D. Gil Eannes da Costa.

D. Pedro da Costa , morreo cumprin

do tres annos.

D. Alvaro da Costa , morreo tendo

seis annos.

D. Rodrigo da Costa , nasceo a ro.

de Novembro de 1657. , foy Gover

nador, e Capitao General da Ilha da Ma

deira , e do Estado do Brafil , e ultima*

mente Vice-Rey da índia , o qual faleceo a

16 de Novembro de 1722. , casou com Do

na Leonor Jozefa de Vilhena , Dama das

Rainhas Dona Maria Francisca , e Dona

Maria Sofia , e era filha de Manoel de Mel
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lo , Porteiro Mór , que foy Regedor -das

Justiças, e depois de viuvo Graó Prior do

Crato , de quem nasceraó os filhos seguin

tes. D. Joaó Manoel da Costa , D. Manoel

Alexandre , Doutor em Canones na Univer-

sidaJe de Coimbrá , e foy Prior da Igreja

de Santa Cruz na Província do Minho , e

lie Principal da Santa Igreja de Lisboa , em

que entrou a 13 de Janeiro de 1739. Do

na Maria Bonifacia de Vilhena , que casou

a 7 de Janeiro de 173 1. com Antonio de Mel

lo e Castro , que faleceo em Junho de 1750,

de quem teve Diniz Gregorio de Mello de

Castro, que nasceo a 11 de Abril de 1735'.,

e a Dona Jozefa Leonor de Mello , que nas

ceo em 27 de Setembro de 1736., e ficando

^iuva he Guarda mayor da Rainha Nossa Se

nhora , D. Joaó Manoel da Costa , Commen-

dador na Ordem de Christo, e Coronel do

Regimento de Infantaria da Praça de

Cascaes , o qual faleceo a 22 de Mar

ço de 1737. , casou a 27 de Fevereiro

ae 1724 com Dona Anna Thereza de Mos

coso , e tiveraó Dona Maria Leonor Joseph

da Costa e Moscoso , que foy sua herdei

ra , e casou a 19 de Março de 1741. com

Francisco de Assis de Tavora , filho tercei

ro do Co ide de S. Vicente , de quem te

ve a D. Joao Joseph da Costa , que nas

ceo a 14 de Março de 1743.

Dona N. . . . . . que nasceo

em Abril de 1736. , e morreo de tenra idade

no anno de 1740. Dona
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Dona Julianna de Noronha , nasceo

a 27 de Setembro de 1653. , casou no an-

no de 1671. com Joaó da Sylva Teilo ,

III. Conde de Aveiras.

Dona Helena de Noronha , morreo

de tenra idade.

Teve fóra do matrimonio.

D. Gil Eannes da Costa , faleceo me

nino.

Dona Francisca de Vilhena , Freira

em Odivellas , aonde soy Abbadessa.

2. D. Gil Eannes da Costa , nasceo no

anno de 1652., soy II. Conde de Soure,

do Conselho de EIRey , Vereador da Ca

mara de Lisboa , no tempo que o foraó

pessoas de igual categoria j faleceo a 26 de

Janeiro de 1680.

Casou no anno de 1681. com Dona

Maria Lourenço de Portugal, filha de Luiz

da Sylva Tello , II. Conde de Aveiras , e

de sua primeira mulher Dona Joanna de

Portugal , morreo a 28 de Novembro de

1741. de noventa e hum annos de idade ,

e teve

3. D. Joao Joseph da Costa e Sousa,

que nasceo a 13 de Março de 1677. IU«

Conde de Soure , e soy Provedor de Obras

do Paço , e Commendador de Castro Ma

rim , servio na guerra contra Castella com

os Postos de Mestre de Campo de Infanta*-

ria , e de General de Batalha ; era dota

do de valor !, e generosidade , e de outras

Bbbb partes,
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partes dignas de constituirem hum perfei

to General , se a morte lhe naó tirára taó

cedo a vida. Morreo na Cidade de Denia,

no Reyno de Valença , aonde se achava no

Exercito , que mandava o Marquez das Mi

nas , a 20 de Novembro de 1706.

Calou no anno de 1693. com Dona

Luiza Francisca de Tavora , Dama da Rai

nha Dona Maria Sofia , filha herdeira , que

veyo a ser da Casa de seu Pay Henrique

Carvalho e Sousa , Senhor de Azambujei

ra , e Provedor das Obras do Paço , e de

sua mulher Dona Helena de Tavora , filha

de Luiz Francisco de Oliveira , Senhor do

Morgado de Oliveira , e de Dona Luiza de

Tavora , filha de Alvaro Pires de Tavora

Alcaide Mór de Caparica , e de sua mulher

Dona Maria de Lima ; e foraó seus filhos.

D.Gil Eannes da Costa,morreo menino.

D. Gonçalo Joseph da Costa , mor

reo de tenra idade.

D. Henrique Joseph Francisco da Cos

ta , IV. Conde de Soure.

Dona Maria , morreo pouco depois

de bautizada no anno de 1706.

4. D. Henrique Joseph Francisco da

Costa Sousa Carvalho Pa tal im , nasceo a

17 de Setembro do anno de 1699. , helV.

Conde de Soure , Provedor das Obras do

Paço , e Casas de Campo Reaes , Senhor da

Villa de Azambujeira , e dos Morgados de

Fatalim ; Commendador , Alcaide Mór , e

Senhor
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Senhor da Villa de Castro Marim , Com-

inendador de S. Pedro das Varzeas de Sou-

re , Santa Maria de Bezelga , na Prelasia de

Thomar , e da de dous Rios no mesmo distri-

cìo ; de Santa Eulalia no Bispado de Viseuy

tcdas da Ordem deChrislo, edoPrestimo-

nio de S. Salvador de Friamundo , &c. Briga-

deiro, e he Coronel do RegimentpdeCaval-

laria de Evora , feito a 12 dejaneiro de 1754.

Casou duas vezes: a primeira em 13

de Julho de 1714. com Dona Thereza Ig-

nacia de Moscoso , filha de Vasco Fernan-

des Cesar de Menezes , I. Conde de Sabu-

gosa , Alferes Mór de Portugal , e de Do

na Julianna de Lencastre , e morreo depar-

to a 10 deMayo de 1715. íem deixar geraçaó.

Casou segunda vez em 26 de Abril

de 1716. com Dona Antonia de Rohan ,

faleceo a 15 de Dezembro de 1748. Foy

muy formosa , de boa condiçaó, modeíta , gra--

ve , e devota , filha de D. Joseph da Camara,

II. Conde da Ribeira , e da Condessa Dona

Constança Emilia de Rohan , de quem teve

5-. D. Joaó x\ntonio Francisco Domingos

Bento da Costa Carvalho Patalim , com quem;

se continua.

Dona Constança Martha Domingas da

Costa, nasceo a 30 de Fevereiro de 1718.

morreo de bexigas a 18 de Julho de 1730.

D.Joseph Thomaz daCosta,nasceo a 18

deNovembro de 1720., morreo em Fevereiro >

de 1722.

Bbbb ii Dona.:
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Dona Luiza Francisca Domingas da

Costa, nasceo a 11 de Fevereiro de 1723.,

morreo a 17 de Mayo de 1740.

D. Joseph Antonio Francisco Baltha

zar Domingos da Costa , nasceo a 3 de

Mayo de 1726.., he Cavalleiro de Malta,

Capitaó de Cavaílos no Regimento de Evora.

D. Gil Eannes da Gosta , nasceo a 6

de Setembro de 1729. , faleceo a 27 de No

vembro de 1737. destinado , e aceito na Re-

ligiaó de Malta.

D. Francisco, nasceo a 4 de Outubro

de 1739. , faleceo em Novembro de 1742.

D.Joaó Antonio Francisco Domingos

Bento da Costa Carvalho Patalim , nasceo

a 7 de Fevereiro de 1717. , he V. Conde

de Soure feito a 3 de Setembro de 1750.,

foy Capitao de Cavallos na Provincia do

Alemtejo , Ajudante das Ordens do Gover

nador das Armas o Marquez de Tancos seu

Tio , e Coronel da Cavallaria feito a 12.

de Janeiro de 1754- Casou a 22 de Junho

do anno de 1746. com Dona Thereza de No

ronha , filha dos III. Marquezes de Marial

va , de quem teve

D. Henrique da Costa , que

nasceo a 29 de Setembro de 1749. , e fa

leceo a 20 de Agosto de 17^3-

As Armas desta Casasao em campo ver

melho Jets costas de prata , postas em tressa

xas , Timbre duas costas em aspa atadas

com huma fita vermelha.

D.
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D. Antonio de

k Noronha I Conde

f de Villa Verde.

)a CondeíTa Dona

Maria de Mene-

-zes.

rialva.

Dona Luiza,

^de Mendoça.'

f*D. Pedro áe'

V Menezes, II.

A Marque- \ Marquez de (

za Dona Vvlarialva.lV

]oaquina de yconde de

Menezes. ^Cantanhede.

H. /A Marqueza.

/ Dona Catha-

/ rinaCouti-

l^nho.

Henrique de Sou-

ksa I. Marquez de

' Arronches.

}A MarquezaDona

Marianna de Cas-

-tro.

D. Antonio Luia

ideMenezes I.Mar-

"quez de MatiaWa.

JA MarquezaDona
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.nho.

"D. Rodrigo de
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CONDE

D E

TAROUCA.

TAROUCA Villa na Província

da Beira , de que EIRey D.

Manoel creou Conde a D. Joao

de Menezes , por carta passada

em Lisboa a 24. de Abril do

anno de 1499., que está na Torre do Tom

bo no liv. 4. foi. 72. dos Mysticos.

Era D. Joaó de Menezes , hum dos

princi
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principaes Fidalgos do feu tempo , aiïïm

por grande qualidade , como por fervicos.

Defcendia por Varonía da Familia dos Me-

nezes : de feu principio fe deu noticia nos

Marquezes de Marialva , porque D. Joaó

Affonfo Telles de Menezes , de quem fe de-

duz a Cafa de Tarouca , era Irmaó inteiro

de Martim Affonfo Tello de Menezes , Pay

da Rainha Dona Leonor Telles de Mene

zes, Irmao de D. Gonçalo Telles de Me

nezes , Conde de Neiva , e Faria , de quem

procede a Cafa de Mariai ya , e Cantanhede,

e delia a de Ericeira. A de Tarouca íe de

riva de D. Joao Affonfo Tello de Menezes,

Conde de Barcellos , e Ourem , grande Va

lido de EIRey D. Pedro I. , e de EIRey D.

Fernando, de quem foy Mordomo Mor,e

Alferes Mor ; e fsleceo no anno de 13 8 I»,

havendo cafado com Dona Guiomar Lopes

de Villalobos , frlha de Lopo Fernandes de

Villalobos , Senhor de Ferreira de Aves ,

e foy feu filho D. Joaó Affonfo Tello de

Menezes , I. Conde de Viana , que da Con

drila Dona Mayor Porto Carreiro, teve a

D. Pedro de Menezes , que foy II. Conde

de Viana , e primeiro de Villa-Real , em

que teve principio aquella Cafa , e foy tam-

bem Pay de D. Duarte de Menezes , legi

timado em ij de Março de 1424. havido

em Ifabel Domingues Pefegueira , nafceo

no anno de 1414. , e foy III. Conde de

Viana , Alferes Mor de EIRey D. Duarte , e

depois
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depois de EIRey D. Affonso V. , com quem

paliou a Africa , aonde deixou memoria

eterna de acçoens heroicas na guerra , em

que foy morto a 20 de Janeiro do anno de

1564. , e de sua segunda mulher Dona Isa

bel de Castro , filha de D. Fernando de

Castro , deixou entre outros filhos.

1. D. Joaó de Menezes , I. Conde de

Tarouca, hum dos mayoresCapitaens do leu

tempo , no da sua vida alcançou quatro

Reys , a quem servio com grande reputa

çao das Armas Portuguezas , como se vio

em Africa no Reinado de EIRey D. Affon-

so V. Foy Mordomo Mór de EIRey D.

Joa6 II. , e Ayo do Principe D. Alfonso.

Tambem servio a EIRey D. Manoel, de

Mordomo Mór , o qual lhe deu o Graó

Priorado do Crato , e entre outras mercês

o fez Conde. Na Coroaçaó de EIRey D.

Joaó o II. fez Officio de Alferes Mór. Ca

sou com Dona Joanna de Vilhena , filha de

Fernaó Telles de Menezes , Senhor de

Unhaó , de quem nasceo entre outros filhos

D. Duarte de Menezes , que foy Senhor da

Casa de Tarouca , quinto Governador da

índia , e decimo sexto da Praça de Tange-

re, que EIRey D. Manoel lhe deu em pro

priedade para os seus successsores. Casou

com Dona Filippa de Noronha , filha de Si

maó Gonçalves da Camara , terceiro Capi-

taó donatario do Funchal ; e deste matri

monio foy filho D. Joaó de Menezes , Se-

Çccc nhoc
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nhor da Casa de Tarouca , decirao setimo

Governador , e Capita6 de Tangere , Com-

jnendador de Albufeira na Ordem de Saó

Tiago , e de sua mulher Dona Luiza de

Castro , filha de D. Pedro de Castro , III.

Conde de Monsanto , e foy feu fílho.

D» Duarte de Menezes, que naseeo

em Tangere a 6 de Dezembro de 1537.

trigefimo Senhor da Casa de Tarouca , de-

cimo outavo Capitaé Governador de Tan

gere , Commendador de Cezimbra , Mestre

de Campo General do Exercito , com que

EIRey D. Sebastiaó paflou a Africa, efby

cativo na batalha ,. donde resgatado voltou

a este Reyno , e soy Governador do Reyno

do Algarve , Vice-Rey dalndia XV. , pas-

sou áquelle Estado no anno de 1584. , non-

de tendo feito hum feliz governo , faleceo

em o principio de Mayo de 15-88. Cason

com Dona Leonor da Sylva, filha de Dio-

go da Sylva, herdeiro da Casa de Vagos ,

Regedor das Justiças , « Embaxador ao Con-

cilio Tridentino , e de sua mulher Dona

Antonia de Vilhena , e deste matrimonio

houve entre outros filhos.

2. D. Luiz de Menezes , II. Conde

de Tarouca, decimo nono Capitao, e Go

vernador de Tangere , Commendador de Al-

bufeui j faleceo em Tangere em Outubro

de 1614. Calbu duas vezes : a primeira com

Dona Joanna Henriques , filha de Sebastiaó

de Sá e Menezes , Capitao de Sofala , e de

Dona
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Dona Luiza Henriques sua mulher , e deste

matrimonio nasceo unica.

Dona Julianna de Menezes , mulher

de D. Luiz Noronha e Menezes , Marquez

de Villa Real , de quem teve succellaó.

Casou segunda vez com Dona Lourença

Henriques , filha de Vasco Martins Moniz,

quarto Senhor de Angeja , e de sua mulher

Dona Violante de Menezes ; e deste matri

monio nasceraó.

3. D. Duarte de Menezes.

D. Joaó de Menezes , morreo sem

geraça6.

Dona Violante de Menezes , mulher

de Lopo da Cunha Senhor de Aflentar.

3. D. Duarte de Menezes , foy IIL

Conde de Tarouca ; depois da' Acclamaçaó

do Senhor Rey D. Joa6 IV. paflbu' a Cas-

tella , aonde o fizeraó Marquez de Penalva",

casou com Dona Luiza de Castro, filha pri

meira de D. Estevao de Faro , I. Conde de

Faro em Alentejo , e da CondèíTa Dona

Guiomar de Castro ; e deste matrimonio nas-

ceraó.

D. Luiz de Menezes , que passsou com

feu Pay para Caílella , e lá se intitulou

Marquez de Penalva , e Conde de Tarou

ca ; servio contra Portugal , e foy General

da Cavallaria do Reyno de Galiza. Casou

duas vezes : a primeira com Dona Francis

ca Henriques, Dama da Rainha Dona Mar

garida de Áustria, Àd ministradora da Con-

Cccc ii menda
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rrenda de Ximena na Ordem de Calatráva*.

Irmáa do VIII. Marquez de Alcaniças ,

Grande de Efpanha . , e filha de D. Joao

Henriques de Borja , I; Marquez de Orope-

za , a quai falecendo a и de Setembro de

ií:6< , cafou fegunda vez com Dona Lui-

za Ximenes de Gongora^ Marqueza de Al

modovar , Condefla del Pinal , &c. viuva

de feu Tío o Marquez D. Joao Ximenes

de Gongora ; de nenhum defies matrimonios

teve iuccellaó. .

4. D. Eftevaó de Menezes:

Dona Maria de Menezes , nafceo no

anno de 1629. , cafou com D. Antonio de

Noronha", I. Conde de Villa-Verde , co

mo fica dito, e morreo a- 22 de Mayo do

anno de 1664•..

4¿ D. Eftevaó de Menezes fuccedeo a

feu IrmaÖ, foy Senhor da Cafa de Tarou-

ca , . e íendo levado por feu Pay de curta

idade para Caftella , aonde eftudou , per-

fuadido do amor da patria, quando contra

ella fe conti nuava com mayor força a gueri

ra no anno de 1664. paflou de Galiza a Por

tugal , inprimindo hum difcreto Manifef-

to defta louvavel acçaó. Foy Deputado da

Junta dos Tres Errados , faleceo a 20 de

Novembre de 1677. , jazem Santerem. Ca

fou com Dona Helena de. Noronha, filha

dos Iii. Condes dos Arcos, a qual fican-

do viuva cafou com Fernaó Telles da Syl

va^ III. Conde de Villar Mayor: edepois

II. Mar
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II. Marquez de Alegrete ; e deste raatrimo-

nio nasceraó os filhos seguintes.-

5. Dona Joanna Rosa de Menezes ,

IV. Condefla de Tarouca.-

Dona Magdalena Thereza de Noro-

nha , mulher de D.^uiz de Lencastre,-

IV. Conde de Villa Nova , como se dirá.

5. Dona Joanna Rosa de Menezes,

IV. Condeííà de Tarouca , Serthora de Pe-

nalva 7 Gulfar , Lalim, edeLazarim, Ad-

ministradora da Alcaidaria Mór , e Com-

xnenda de Albufeira , na Ordem de Aviz,

que faleceo a 2.3 de Agoste de 1734. , ca-

sou com Joaó Gomes da Sylva , naícido a

21 de Junho de 1671. Irrraó do IJ. Mar

quez de Alegrete, que por este casamentt*

se cobrio Conde de Tarouca , e foy Senhor

de toda a> mais Casa , Commendador de

Villa Cova na Ordem de Christo. Foy Ca-

pitaft das Guardas de EIRey D. Pedro II.

na Campanha da Beira , e Depntado da

Junta dos Tres Estados , e com distincçao

servio na Guerra , em que occupou os PÒs-

tos de General de Batalha , e Meslre de

Gampo General , e depois foy Embaxador

Extraordinario , e Plenipotenciario á Paz

de Utrech , que se concluio no anno de

17 15. y e havendo residido muitos annosna;

Gorte de Haya , paíîou á de Viana por Ple

nipotenciario , aonde teve aviso de ser no-

meado MordomoMór da Rainha DonaMa-

rianna de Austria , e Governador das Arma»

env>
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em 1735'. » e ultimamente Embaxador Ex

traordinário á Corte de Madrid , e foy no

meado Director da Academia Real , faleceo

em Viena a 29 de Novembro de 1738. Era

dotado de hum grande talento , mui vivo ,

e taó favorecido das Musas , que as suas

obras poeticas conseguiraó universal estima-

çaó , e naó menos o adquirio nas suas Mif-

soens , entre as Naçoens Estrangeiras , co

mo íe pode vêr no Elogio , que na Aca

demia recitou o Conde da Ericeira D. Fran

cisco Xavier de Menezes, seu grande ami

go , e socio na célebre Academia dos Ge

nerosos. O Marquez de Valença D. Fran

cisco de Portugal seu Cunhado com a sua

nunca bem louvada discriçao, e eloquencia

imprimio tambem dous Elogios á sua me

moria. Deste matrimonio nascerao os filhos

seguintes.

6. D. Estevao de Menezes , V. Con

de de Tarouca.

Manoel Telles da Sylva , nassceo a 6

de Setembro de 1696., passou a Alemanha,

aonde o Emperador o fez do Conselho de

Flandes , e depois do seu Conselho de Es

tado , do mesmo Conselho de Flandes , que

afliíte em Viena Presidente dr> Conselho de

Flandes , e de Italia , e do seu Conselho de

Estado do Imperio, achou se na guerra de

Ungria , e nas batalhas contra os Turcos de

Petravadin , e Belgrado , e na tomada des

tas Praças. He Duque , e Senhor de huma

Baronia
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Baronia antiga , e estimada , que estava em

penhada a EIRey dePruflìa em huma gran*

de soma de dinheiro , e sendo desempenhada,

foy erigida em Ducado perpetuo , para el

le , e todos feus descendentes , de hum e ou

tro sexo. He estimado do Emperador e da

Emperatriz Rainha , e sempre ouvido em

todos os negocios de mayor importancia ; e

ficando no serviço da Corte Imperial nella

casou no anno de 1740 com a Princeza Ma

ria Barbara Amalia de Holstein , Irmãa da

Princeza Marianna Leopoldina de Holstein ,

mulher de seu Primo com Irmaó D. Ma

noel de Sousa Capitaó da Gusrda Alemãa,

como se disse , e tem os filhos seguintes.

Dona Maria Thereza , Dona Maria Jozefa j

Dona Maria Christina , Francisco Estevao ,

Joseph Telles da Sylva , Dona MariaJoanna,

e Joaó Joseph ,que faleceo em Abril de 17^4.

Fernaó Telles da Sylva , nasceo a 23

de Setembro de 1698,, foy Conego da Sé

de Evora ; e largando esta vida pela mili

tar , foy Coronel de hum Regimento de In

fantaria da Corte , Deputado da Junta dos

Tres Estados , Monteiro Mór do Rey-

no por casar em 9 de Setembro de 17a?;

com Dona Maria Jozefa de Mello , que fa

leceo a 7 de Agosto de 1744. , filha her

deira da Casa do Monteiro Mór , Adminis

tradora das Commendas de S. Salvador de

Ranhol., Santa Maria de Altos Ceos ,

Migue do Pinheiro, Santa Maria de Lori-»
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go, Saó Tiago de Santarem , dos Ca&es

da Féteira , e de Masseira , tudo na Ordem

de Christo , e S- Miguel da Freiria de Evo

ra , na de Aviz ; filha de Francisco de Mel

lo , Monteiro Mór do Reyno , e de Dona

Catharina de Noronha sua mulher , de quem

teve Francisco de Mello , adiante. Dona

Joanna Catharina de Mello , nasceo a 9 de

Fevereiro de 1728. , e casou a 11 de Ja

neiro de I75i. com Pedro da Cunha de

Mendoça e Menezes , como se disse a foi. 7.

Dona Maria de Mello, nasceo a 17 de Mar

ço de 1729. , e faleceo a 19 de Novembro

de 1730. Dona Catharina de Mello , nas

ceo a 27 de Março de 1730., faleceo a 28

de Junho de 1730. Joaó Pedro de Mello,

nasceo a 29 de Agosto de 1733. , e he Co

nego da Santa Igreja Patriarcal. Dona Isa

bel de Mello , nasceo a 19 de Agosto de

1732. Foy Dama da Rainha Dona Maria

Victoria , e Camarista da Senhora Infanta

Dona Marianna, faleceo a 22 de Setembro

de 1753. Dona Luiza de Mello , nasceo a

ï 2 de Julho de 1734. , e faleceo a 27 de

Mayo de 1737. Dona Thereza de Mello ,

nasceo a 28 de Julho de 1735'. , e Dona

Catharina de Mello , que nasceo a de

Novembro de 1736. , he Religiosa professa

no Mosteiro da Madre de Deos de Lisboa.

Joseph de Mello , que nasceo a 1 2 de De

zembro de 1737. , e falecso a j de Julho

de 1740. Nuno de Mello , nasceo a 26 de

Agosto
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Agosto de 1739 , e faleceo no mesmo dia ,

Luiz de Mello , nasceo a 24 de Novembro

de 1740., e faleceo no anno de 1742. An

tonio de Mello nasceo a 7 de Agosto

de 1744. , e faleceo no mesmo dia. Fran

cisco de Mello , nasceo a i5 de Janei

ro de 1727. , he Monteiro Mór , e Senhor

de toda a Casa de sua May, Capitaó de Ca-

vallos de hum dos Regimentos da Corte.

Casou com Dona Maria Mascarenhas , filha

dos III. Condes de Óbidos , de quem tem

Fernando de Mello , que nasceo a 2 de Ju

lho de 175 1. Manoel de Mello , nasceo a

30 de Agosto de >75,r., e Dona Helena de

Mello, que nasceo a 31 de Mayo de 175 3.

Dona Maria Anna Joseph Joaquina de Mel

lo , nasceo a 29 de Junho de 17^4.

Joseph Gomes da Sylva , nasceo a 18

de Dezembro do anno de 1706. , he Capi

taó de Infantaria.

Dona Luiza Jozesa de Menezes , nas

ceo no 1 de Agosto de 1692. , casou com

D. Antonio de Noronha , II. Marquez de

Angeja , como fica escrito.

Dona Helena de Menezes , nasceo a

13 de Setembro do anno de 1693. , mor-

reo de tenra idade.

Dona Maria Jozesa de Menezes , nas

ce ct 29 de Ou tubro de 1699., ca seu com

seu Sobrinho , e Primo Fernao Telles da

Sylva , V. Conde de Villar Mayor , IV.

Marquez de Alegrete , como fica dito.

Dddd Dona
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Dona Margarida de Menezes , nasceo

a u de Fevereiro do anno de 1701 , e fa-

leceo menina.

Dona Marianna de Menezes , nasceo

no 1 de Abril de 1702.

Dona Thereza de Menezes, nasceo 9.

10 de Dezembro de 1703. , e professou

com a Irmaa acima a Regra de Santa The

reza no Mosteiro de Carnide.

Dona Isabel de Menezes , nasceo a 4

de Setembro do anno de 1704. , faleceo sem

estado.

6. D. Estevaó de Menezes , nasceo a

19 de Mayo de ióç^. , he V. Conde de

Tarouca , Senhor de Penalva , Lazarim , e

de toda a Casa , e Commendas de sua May.

Foy Deputado da Junta dosTres Estados , e

he Presidente do Conselho Ultramarino , em

que entrou a 30 de Agosto de 1749., eem

8 de Fevereiro de 1750. feito Marquez de

Penalva , como fica dito.

Casou em o anno de 1725. com Do

na Margarida de Lorena , filha de seu Pri

mo com Irmao , e Tio Manoel Telles da

Sylva , III. Marquez de Alegrete , e da

Marqueza Dona Eugenia de Lorena , de

quem tem os filhos seguintes.

D. Joaó de Menezes , que nasceo a

16 de Setembro de 1726. , e morreo a 9

de Julho de 1728.

D. Manoel de Menezes, nasceo em Ju

nho de 1728., morreo a 16 de Mayo de 1733.

Dona
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Dona Eugenia Marîanna de Menezes,

nasceo a 26 de Agosto de 1731. Casou com

seu Primo Manoel Telles da Sylva VI. Con

de de Villar Mayor, como se ve em seu

titulo.

D. Joseph de Menezes , nasceo a 5

de Agosto de 1733. , e faleceo a 27 de Se

tembro de 1746.

Dona Joanna Jozefade Menezes , nas

ceo a 28 de Agosto de 1735. , faleceo a 6

de Outubro de 1737.

D. Francisco Joseph de Menezes ,

nasceo a 2 de Janeiro de 1740., faleceo.

Dona Marianna Jozefa de Menezes ,

nasceo a 20 de Abril de 1741.

As Armas desta Caja saÕ , o Escudo

repartido em seis partes , tio primeiro hum

Estoque em campo de ouro , tio Jegundo qua

tro barras encarnadas em campo de ouro , na

terceira dons Lobos em campo de ouro 11a

ordem debaixo das barras , os Lobos , e as

barras , e no meyo do Escudo o dos Mene-
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CONDE

D E

VAL DOS REYS. ,

VAL DOS REYS , Villa na Pro

víncia de Alentejo , junto a Al

cácer do Sal , de quem foy

creado Conde Nuno de Mendo-

ça , por carta passada a 16 de Agosto de

1628. , que está na Chancellaria do dito an-

no no Hv. 2. foi. 1 30.

A Varonia desta Casa he Mendoça ,

huma
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humas das mayores de Hefpanha aíïïm por

antiguidade , e illustre principio , como pe

la f'ecunda descendencia , com que se es-

palhou , dilatando se em diversos ramos ,

aííìm em Castella , como em Portugal. Tem

feu principio nos Senhores Soberanos de Bis-

caya , e já no anno de 871. se acha com

este dominio D. Lopo Sarraciniz , Conde,

e Senhor de Biscaya , que casou com Dona

Dalda , filha de D. Sancho Estiguiz , Se

nhor de Durango , de quem foy terceiro ne-

to D. Lopo Nunes , terceiro do nome ,

quinto Soberano de Biscaya pelosannosde

11 10. , e casou coin Dona Ufenda , filha de

D. Audanio Infante de Leaó , e neta de D.

Ramiro , II. Rey de Leaó \ e teve por fi-

lho o Conde D. Inigo Lopes , sexto Se

nhor de Biscaya , e de Durango , e Naxe»

ra , e casou com Dona Toda Hortiz , filha

de Fertun Sanches , Senhor de Naxera , Al-

feres Mór de Navarra ; de quem foraó fi-

lhos D. Lopo Inigues , setimo Soberano de

Biícaya , em quem se continuou a Sobera-

nia , até que se unío á Coroa de Castella ,

pelo casamento de Dona Joanna Manoel ,

decima segunda Soberana de Biscaya , mu-

lher de Henrique II. Rey de Castella. Foy

o segundo filho D. Sancho Inigues , que

morreo em vida de feu Pay , tendo casado

com Dona Thereza , e foraó o tronco de

todos os Mendoças , appellido tomado do

Senhorio desta terra , que vemos principia
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do a usar em feu terceiro neto D. Diogo

Lopes de Mendoça , quarto Senhor de Lo-

dio , &c. Rico-Homem ; e casou com Do

na Leonor Furtada , Senhora de Mendovil,

filha de Fernaó Pires de Lara , chamado 0

Furtado , passando depois esta alcunha a ap-

pellido em seus descendentes ; o qual era

meyo Irmaó por parte de sua May do Eni-

perador Affonso VII. , e deixando a mais

íïiccessaó , que em Castella logra illustre

grandesa.

Foy feu filho terceiro Fernaó Inigues,

cuja filiaçaó consta por escritura do anno de

124a. , e em Portugal Ihe chamáraó Fer

naó Furtado, aonde passòu reinandoEIRey

D. Affonso III. acompanhando a Rainha

Dona Brites , e foy Senhor da Honra de

Pedrofo , e casou com Dona Guiomar Af

fonso de Refende , filha de D. Gyral Af

fonso de Refende , e delle descendem os

Mendoças em Portugal. Foy feu filho Ruy

Furtado , Senhor de Pedrofo , e casou com

Dona Leonor Martins , filha de Martim Gil

o Feyo , e delies nassceo Affonso Furtado,

Anadel Mór dos Besteiros, Senhor da Hon

ra de Pedrofo , e dizem casara com Dona

Isabel Osorio , de quem teve por filho se-

gundo a Affonso Furtado de Mendoça ,

Anadel Mór dos Besteiros , e Capitaó Mór

do Mar , que casou com Dona Constança

Nogueira , filha de Affonso Annes Noguei-

ra , Alcaide Mór de Lisboa , e Senhor do

Eeee Mor
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Morgado de S. Lourenço , de quem nafceo

Nuno Furtado de Mendoça , Apofentador

Mor de EIRey D. Aftonío V. , e do feu

Confelho , o quai cafou com Dona Leonor

da Sylva , filha de Fernaó Martins do Car-

valhal , Alcaide Mor de Tavira , e tiveraó

por filhos Jorge Furtado de Mendoça , de

quem defcenderaó os Condes do Rio Gran

de. E Antonio de Mendoça , que foy o fe-

gundo Commendador de Veiros , do Cano,

Serpa , e Lavre na Ordem de Aviz cafou

com Dona Kabel de Caftro , filha de D.

Fernaó de Almada , II. Conde de Abran-

ches , e de Dona Conftança de Noronha ,

filha de Ruy Vaz Pereira , o Velho, e de

Dona Brites de Noronha, filha legitima de

D. Affonfo , Conde de Gijon , e de Noro

nha ; delies foraó filhos Luiz de Mendoça,

cuja Cafa veyo a recahir por femea em lua

neta Dona Ifabel de Mendoça , mulher de

D. Antomo Maícarenhas ; e tiveraó Dona

Marianna de Caftro , Marqueza de Arron

ches , Joaó de Mendoça , foy o quarto dos

filhos na ordem do nafcimento ; e depois

de ter fervido na India , e de governar

aquelle Eftado , foy General da Armada nef-

te Reyno e morreo com EIRey D. Sebaf-

tiao em Africa.

Cafou com Dona Joanna de Aragaó,

Irmáa de Dona Francifca de Aragaó , mu

lher de D. Joaó de Borja , filho do IV. Du

que de Gandía de quem nafceo D. Fran

cifco
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cisco de Borja , e Aragaó , Principe de Es-

quilache , e eraó filhas de Nuno Rodrigues

Barreto , Alcaide Mór de Faro , e de Do

na Leonor de Millá , filha de D. Nuno

Manoel , Senhor das Aguias , Guarda Mór,

e Capitaó da Guarda de EIRey D. Manoel \

nasceo deste matrimonio.

1. Nuno de Mendoça , I. Conde de

Val dos Reys , Commendador de Santa Ma

ria de Villa-Cova , e S. Miguel de Arma-

mar ; servio em Flandes , aonde foy Mestre

de Campo no tempo que governava aquel-

les Estados o Cardeal Archiduque ; e foy

seu Gentil-Homem deboca , Governadorde

Tangere, Presidente da Mefa da Conscien-

cia, e Ordens , do Conselho de Estado ,

eleito Vice-Rey da India , lugar , que naó

aceitou , e Governador de Portugal com D.

Antonio de Attayde , I. Conde de Castro

Dayro , faleceo a 3 de Março de 163 a. ,

casou com Dona Guiomar da Sylva , filha

de Luiz da Sylva , Senhor de Lamorofa,

Commendador de Nofla Senhora da Cam-

panháa da Ordem de Christo, e de Dona

Isabel Pereira de Miranda, e Berredo , fi

lha de Francisco Pereira de Miranda Capi

taó de Chaúl , e foraó feus filhos.

Joa<S de Mendoça , que foy Religoso

.da Ordem dos Eremitas de Santo Agosti-

nho.

1. Lourenço de Mendoça.

Luiz deMendoça,que morreo na India.

Eeee ii Anto-
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Antonio de Mendoça , foy Porcionis-

ta de S. Paulo , Deputado do Santo Offi-

cio da Inquisiçaó de Lisboa , da Junta dos

Tres Estados , e da Mesa da Consciencia ,

e Ordens , e depois Prefidente do mesmo

Tribunal , em que entrou a 2 de Abril de

1654. » Commissario Geral da Bulla da Cru

zada, Sumilher da Cortina , do Conselho

de Estado de EIRey D. Joaó IV. , e de D.

Pedro II. , do Despacho do Expediente ;

eleito Bispo de Lamego , Arcebispo de Bra

ga , e ultimamente Arcebispo de Lisboa,

de que tomou poste no anno de 1671. , e

morreo no de 1675. a 13 de Fevereiro.

Teve illegitimos o Conde Nuno de

Mendoça.

Francisco de Mendoça , que foy Fra

de dos Eremitas de Santo Agostinho , e Pré-

gador de EIRey D. Joaó IV.

Dona Joanna de Mendoça , que mor

reo sem estado.

2-. Lourenço de Mendoça , naó foy

Conde , por morrer em vida de seu Pay.

Casou com Dona Maria de Attayde , filha

de D. Francisco Luiz de Noronha, Senhor

de Villa-Verde , e de Dona Catharina de

Sousa sua mulher ; nascerão deste matrimo

nio.

3. Nuno de Mendoça, II. Conde.

Francisco de Mendoça , que servio na

índia , e morreo sem geraçaó.

Dona Brites de Vilhena , Freira em

Almos-
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Almoster , da Ordem de S. Bernardo.

Dona Joanna , Freira no Calvario de

Lisboa , da Ordem de Santa Clara.

Dona Catharina , que naó tomou es

tado.

Dona Marianna. 1 que morreraó me-

Dona Antonia, j ninas.

3. Nuno de Mendoça , II. Conde de

Val dos Reys , nasceo em 3 1 de Dezem

bro de 1612. , Commendador de Santa Ma

ria de Villa- Cova, S. Miguel de Armamar,

S. Salvador de Monte Corveda , e Santo

André de Theozello , Alcaide Mór de Fa

ro , Loulé , e Albofeira ; foy Gentil-Ho-

mem da Camara do Principe D. Theodosio,

Governador , e Capitaó General do Reyno

do Algarve , Prefidente do Senado da Ca

mara ; e depois do Conselho Ultramarino ,

do Conselho de Estado dos Reys D. Af-

fonso VI. e D. Pedro II. Foy nomeado Ve

dor da Fazenda, de que naó chegou a to

mar posse. E ultimamente Mordomo Mór

da Infanta Dona Isabel Jozefa '-, faleceo em

15 de Março do anno de 1692.

Casou com Dona Luiza de Castro ,

filha herdeira de Ruy de Moura Telles ,

Senhor da Povoa , e Meadas , do Conselho

de Estado , Veador da Fazenda , President

te do Desembargo do Paço , e Estribeiro

Mór da Rainha Dona Luiza de Gusmaó ,

e Gentil-Homem da Camara de EIRey D.

Pedro II. sendo ainda ínfante j e de sua mu

lher
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lher Dona Luiza de Castro , filha de D.

Francisco Rolim de Moura , decimo quarto

Senhor da Azambuja , nascerao deste matri

monio.

4. Lourenço de Mendoça , III. Con

de.

Ruy de Moura Telles , nasceo a 26

de Janeiro de 1644., foy Porcionista deS.

Paulo em Coimbra , Thefoureiro Mór , Co

nego na Sé de Evora, Sumilher da Corti

na , Deputado da Mesa da Consciencia, e

Ordens, Reitor da Universidade de Coim

bra , Bispo da Guarda , e depois Arcebispo

de Braga , Primaz , de que tomou poise no

anno de 1704., do Conselho de Estado dos

Reys D. Pedro II. , e D. Joaó V. , faleceo

em Braga a 4 de Setembro do anno de

1728.

Dona Luiza Maria de Mendoça , Da

ma da Rainha Dona Luiza , e mulher de

Lourenço de Sousa da Sylva , I. Conde de

Saó Tiago , Aposcntador Mór.

Dona Maria de Attayde , Dama da

mesma Rainha , que casou com Luiz Gue

des de Miranda , Senhor de Murça , com a

succeflaó , que fica escrita.

Soror Luzia Maria da Conceiçaó , Frei

ra no Convento da Madre de Deos de Lis

boa , da primeira Regra de Santa Clara ,

donde foy fundar o Àíosteiro da Villa de

Guimaraens, em que faleceo no 1 de Abril

do anno de 1739. .com opiniao de virtude.

Soror
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Soror Margarida , Freira no dito Mos

teiro da Madre de Deos.

Dcna Brites , e Dona Catharina , mor-

reraó meninas recolhidas no Convento do

Salvador de Lisboa.

Donajoanna, e Dona Marianna , mor

rerão no Convento da Esperança de Lis

boa.

D. Antonio, e Dona Brites, morre-

raó de pouca idade.

4. Lourenço de Mendoça de Moura

e Sousa, nasceo em 27 deJaneiro de 1642.,

III. Conde de Val dos Reys, Commenda-

dor de S. Lourenço do Covo , teve as Com-

mendas , e Alcaidarias Mores de seu Pay ,

e teve mais a JUcaidaria Mór de Moura.

Succeflbr de seu Avô materno , pelo que

foy Senhor da Villa da Povoa e Meadas,

por serem de juro e herdade , Alcaide Mór

de Moura tambem da dita Villa de juro e

herdade com obrigaçao do appellido de Mou

ra ; servio na Corte , e foy CapitaódeCa-

vallos da Ordenança de Lisboa , Coronel do

Regimento dos privilegiados , e Tenente

General da Cavallaria do Algarve. Foy De

putado da Junta dos Tres Estados , Rege

dor das Justiças, lugar, que exercitou com

rectidaó quatorze annos ; do Conselho de

Estado , e Guerra de EIRey D. Pedro II.

e de EIRey D. Joaó V. , morreo a 26 de

Outubro de 1707. , casou em 15 de Janei

ro de 1669. com Dona Magdalena de Men
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doça , que faleceo o ï de Abri! de ï706\,

era filha de Manoel de Sousa e Sylva ,

Aposentador Mór , Officio que servio na

menoridade de seu Sobrhho Lourenço de

Sousa, I. Conde de SaóTiigo , e foy Mes

tre Sala do Principe D. Theodofio , e Vé-

dor da Rainha Dona Maria Francisca ; e

de sua mulher Dona Joanna de Mendoça ,

filha de Diogo de Mendoça Governador do

Brasil; e soraó seus filhos.

5. Nuno de Mendoça , de quem adian

te se dirá.

Joaó de Mendoça, nasceo a 12 de Ju

nho de 1673. Porcionifta de S. Paulo, Ar

cediago do Bago na Sé da Guarda , e depois

Conego , e Thesoureiro Mór da Sé de Évo

ra , Lente na Universidade de Coimbra ,

igualado a Clementinas , e depois de Ves

pera em Canones , Deputado do Santo Of

ficio da dita Cidade , Sumilher da Cortina

dos Reys D. Pedro II. , eD. Joaó V. , que

o nomeou Bispo da Guarda , aonde sendo

confirmado pelo Papa , foy sagrado a 30 de

Abril do anno de 1713., e morreo em Cas-

telIo-Branco a 2 de Agosto do anno de

1736. Era Prelado de grandes virtudes , e

letras , e a (fim foy pessoalmente a Roma á

Visita Limina Apostolorum , e o Papa o no

meou Prelado domestico em attençaó á sua

pessoa , e virtude.

Ruy de Moura Telles , que foy The

soureiro Mór de Evora , passou a Roma , e

morreo
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morreo em Londres em 1738. , onde ten

do larga ta a vida Ecclefiastica , casou cc*i

huma Dama illustre chamada Sara r que era

Protestante, e mudando para aReligia6 Ca-

tholica se chamou Dona Theresa de Alou

ra Tesles , de quem teve entre outros fi

lhos , que morreraó de curta idade, Fr. RoSn-

go de Moura Telles , que nasceo a 6 de

Mayo de 1737. , e vindo para Portugal ,

entrou na Ordem de S» Bernardo o 1 de

Novembro de 1750. , onde profeslbu.

Antonio de Mendoça , morreo menino.

Dona Luzia de Castro , morreo de

pouca idade.

5". Nuno de Mendoça , nasceo em 7

de Junho de 1670. foy IV. Conde de Val

dos Reys , Senhor da Povoa, e Meadas,

e de Val dos Reys , Commendador , e Al

caide Mór das Commendas , e Alcaidarias ,

que teve seu Pay , Deputado da Junta dos

Tres Estados -, faleceo a 3 de Janeiro de

1732. na sua Quinta de Villa Longa.

Casou em 31 de Outubro de 1700.

com Dona Leonor Maria Antonia de No

ronha , Dama do Paço da Rainha Dona

Maria Sofia , e filha de D. Pedro de No

ronha , I. Marquez de Angeja , e da Mar-

queza Dona Isabel de Mendoça , e teve os

filhos seguintes.

Dona Maria de Mendoça , nasceo a 11

de Outubro de 170 1 , e íaleceo a 21 de:

Novembro de 1720. sem estado.

Ffíí Don»
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Dona Ifabel de Mendoça , nafceo a ô

de Setembro de 170г. , e caíbu em 28 de

Outubro de 1715. com Luiz Gonçaïves da

Camara Coutinho , Senhor das Ilhas Defer

ías , e dos Morgados dâ Taipa , e Regala

dos , Commendador das Commendas de San-

ta Maria de Cazevël , e Sao Tiago de Cal-

delas no Arcebifpado de Rraga , e Santo

André de Villa Boa de Quilts no Bifpado

do Porto , Alcaide Mor de Torres Védfas,

e faleceo a 2 i de Jul'ho de 1744. , e tem os

filhos feguintes. Dona Leónor Jozefa Cae-

tana , nafceo no 1 de Dezeiíibro de 17 17.

Dama do Paço , cafou no 1 de Março de

1745. com D. Antonio Alvares da Cunha

Trinchante da Cafa Real , foy Capitâo Ge

neral de Mazagaô , e Governador , e Capi-

taó General do Reyno de Angola , para on

de foy no anno de 1 75 5 . , e até o prefente

mó tem fucceiïaó. Dona Maria Theteza

Carharina , nafceo a 22 de Outubro de 1717.,

e faleceo a 9 de Mayo de 1720. Gaftaó Jo-

feph da Camara Coutinho , nafceo a 25 de

Dezembro de 1712. Nuno da Camara , naf

ceo a 4 de Mayo de 1724. , he Conego da

Santa Igreja Patriarcal. Pedro Jofeph da

Camara , nafceo a 20 de Fevereiro de 1726.

faleceo a 21 de Oezembro do dito äntto.

Joaó Pedro de Alcantara da Camara , nat*

ceo a 28 de Outubro de 1728. Dona Mar-

garida Jozefa dtf Camarà:, rtaibéo a 24 de

Abril de 1729. Dorla Artrta Jozefà da Ca,

mara"
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mara , nasceo a 18 de Abril de 1731. Do*

na Maria da Camara , nasceo a 8 de De

zembro de 1732. Dona .Thereza da Cama

ra , nasceo a 28 de Abril de 1734. Dona

Joaquina da Camara , nasceo a 17 de Agos

to de 1735. Joseph Francisco da Camara,

nasceo a 10 de Janeiro do anno de 1737.,

e Antonio Joseph da Camara , foraó para a

India no anno de 17^4- despachados por

Capitaens daquelles Estados , com 50U por

mez , em quanto estiverem na índia e 600U

cada hum , e depois de 3 annos , voltando

a esta Corte teraó os mesmos Postos.

D. Gastáó Joseph da Camara Coutinho

succedeo na Cala de seu Pay , e está con

certado o seu casamento com Dona Anna

da Cunha , filha de Joseph Feliz da Cunha

como fica dito.

Lourenço de Mendcça , nasceo a 4 de

Fevereiro de 1704. , e morreo a 19 de Agos

to do dito anno.

6. Lourenço Filippe de Mendoça r

Conde de Val dos Reys.

Pedro Gualberto deMendoça, nasceo

a 12- de Julho de 1706. , e he Religioso na

Ordem de S. Bernardo , e foy Geral da sua

Religiao feito a de Abril de Î750.

Dona Maria de Noronha , nasceo a.

19 de Novembro de 1707., Religiosa na An-

nunciada de Lisboa.

D. Antonio Rolim de Motíra , nas

ceo á 12 de Março de 1709. , he Senhor

Efffii dai
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da Azambuja , e de Monte Argil , Commen-

dador da Choupana na Ordem de Christo,

«m que succedeo a seu parente D. Joaó Ro-

lim de Moura ultimo Varaó legitimo desta

antiga Casa , por certa convençao , que ha

via feito com o Conde seu Pay , e EIRey

confirmou. Foy Capitaó de ínfantaria em

Jium dos Regimentos da Corte , Védor da

Casa da Rainha Dona Marianna de Áustria

por carta de 9 deJunho de 1744, eaopre-

iènte Governador de Mato Groiso, para on

de partio a 3 de Fevereiro de 1749. com

huma viagem trabalhosa , em que gastou mais

de dous annos , onde ao presente assiste, edi

ficando huma povoaçao , a que deu o nome

de Villa Bella , que será a Capital daquelle

Governo , com porto de mar , que perten-

de navegar pelo rio das Amazonas , que fen

do navegavel naó ficará taó distante a sua

çommunicaçaó.

Dona Joaquina Maria de Mendoça ,

nasceo a i5 de Fevereiro de 171 1.

Dona Jozefa de Mendoça , nasceo a

21 de Junho de 17 12. , ambas Freiras da

Ordem de S. Domingos na Annunciada de

Lisboa.

Dona Francisca de Mendoça , nasceo

a 2o de Agosto de 1713. , esteve recolhi

da no Mosteiro da Annunciada de Lisboa ,

onde por falta de saúde naó professou, fa-

leceo a 17 de Março de 1754.

Dona Caetana Thereza de Mendoça ,

nasceo
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nasceo a 29 de Novembro de 1714. Freira

na Annunciada de Lisboa.

Joaó Rasael de Mendoça , nasceo a 2j

de Abril de 17 17. Religioso de S. Jeronymo,

Doutor,e Lente no feu Collegio de Coimbra.

Dona Thereza de Mendoça , naíceo a

20 de Novembro de 17 18.

Dona Luzia Victoria de Mendoça , nas

ceo a 1 r de Abril de 1720. , ambas Religio

sas na Annunciada de Lisboa.

Dona Maria Antonia Gertrudes de Men

doça , nasceo a 3 deJunho de 1724. Casou a

30 de Junho de 1743. com Francisco Furtado

de Mendoça, filho primogenito do Visconde

de Barbaçena , de quem teve Luiz Furtado

de Mendoça , que naseeo a 6 de Setembro de

Joseph Francisco Miguel Antonio de

Mendoça , nasceo a 2 de Outubro de 1726.,

foy seu Padrinho Fr. Francisco de Mouton

Religioso Leigo Barbadinho Italiano , Va-

raó de exemplar vida , e de muita virtude,

foy Conego da Santa Igreja Patriarcal , e

he Monsenhor da mesma Igreja , feito no

anno de 1749.

6. Lourenço Filippe de Mendoça, e

Moura , nasceo a 26 dá Mayo do anno de

1705. , he V. Conde de Val dos Reys ,

Senhor de toda a Casa , que teve seu Pay,

e foy Capitaó de Cavallos da Província do

Alemtejo , Deputado da Junta dos Tres Es

tados , em que entrou no anno de 1749.

Casou
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Casou a 24 de Fevereiro de 1752.

com Dona Joanna de Noronha sua Prima

com Irmãa , filha dos segundos Marquezes

de Angeja , de quem tem até o presente os

filhos seguintes.

Nuno Joseph Fulgencio de Mendoça

e Moura , nasceo a 16 de Mayo de 1733.,

e he VI. Conde de Val dos Reys feito a 3

de Setembro de 1750.

Antonio Joseph Chrisostomo de Men

doça , nasceo a 27 de Janeiro de 1735.

Joseph Maria Pedro de Borja e Men

doça , que nasceo a 10 de Outubro do an-

no de 1737.

Dona Luiza Jozefa de Mendoça , que

nasceo a 17 de Novembro do anno de 1758'.

Joaquim de Mendoça , nasceo a 23 de

Dezembro de 1741. , falecco a 7 de Setem

bro de 1743.

Dona Maria Joseph de Mendoça , nas

ceo a 26 de Setembro de 1748. , foleceo a

16 de Outubro de v?5o.

Francisco Joseph de Mendoça , nas

ceo a 2- de Novembro de 1752-.

As Armas desta Casa saS\ o Escudo

framhado de verde , e ouro , sobre o de ver

de huma banda encarnada , perfilada de ou

ro , e nos de ouro Ave Mària»

Nimo
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D. Antonio de

kNoronha I Conde

'de Villa-Verde.

)ACondessa Dona

Maria de Mene-

.zes.

Henrique de Sou-

ksa I. Marquez de

'Arronches.

|A MarquezaDona

Marianna de Cas-

-tro.

Manoel Telle*. I.

kMarquez de Ale-

^gxete.

A MarquezaDona

.Luiza Coutinho.

"D.Estevaô de Me-

. nezes , Senhrr da

FCasade Tarouca.

^Dona Helena

Noronha.





 

CONDE

DE

VALLADARES.

VALLADARES , Villa na Pro

víncia do Minho na Comarca de

Valença , de que foy feito Con

de D. Miguel Luiz de Menezes

no anno de 1702. porcaria passada em 20 de

Junho porElRey D. Pedro II. , como consta

da lua Chancellaria , Ih. 28./0Á 224.

Gggg A sua
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A sua Varoniahe de Noronha , ames.

ma, de que rfeernos anengaó no Titulo do

Marquez de Cafcaes , ^jor 'for tambem ramo

da Casa de Villa 'Real , desmembrada de

pois na Casa -de-Linhares , de quem fe apar

tou na fórrrta seguinte. D. Antonio de No

ronha , I. Qonde de Linhares ^ filho segun

do do Marquez de Villa Real D. Pedro de

Menezes , e da Marqueza Dona Brites , ri

lha de D. Fernando I. do nome Duque de

Bragança , e da Duqueza Dona Joanna de

Castro. Era o Marquez D. Pedro Irmaó de

D. Joaó de Noronha o Dentes , de quem

vem a Casa de Monsanto , e Casscaes , fi

lhos do Conde -de Villa Real D. Fernando;

e netos de EIRey D. Henrique II. de Cas-

tella , e de EIRey D. Fernando de Portu

gal , que eraó segundos Avós do primeiro

Conde de Linhares D. Antonio, que casou

com Dona Joanna da Sylva , -firha de -Dio

go da Sylva , Conde de Portalegre , e te

ve entre outros filhos a

D. Francisco de.Noronha , II. Conde

de Linhares , que casando tom Dona 'Vio

lante de Andrada , Dama da Emperatriz Do

na 'Isabel , teve -a""©. Fernando de Noro

nha , "III. donde de Linhares , que càson-

do com Dona Filippa de Sá , neíles ríè aca

bou esta linha.

D. Pedro de Menezes , Caprtaó (de

Ceuta que de sua segunda mulher Dona

Constança de Blasvelt,, ;filha ïte Jfraaciíro

de



de Gofraaô, Mardomo Mdr da ïofa&ta Qe-

na Maria , teve a D. Antonia de Menezes*

Alcaide Úàx de Weu , que eaibu corn Do

na Joanna, Je Castro , fiHia de D. Jerony-

ma.de Gaforo» Senhor do Paul de Boqui-

lobo y e Governador da Casa do Civel \ e

entre: outros ftUvos , do que agora se naó

trata , o fov D» Carlos de Noronha , Cora-

mendador de MarvaÓ na Ordem de Aviz %

Presidente da Mesa da Consciencia , e Or

dens ; sexto neto na Varonia dos Reys D.

Henrique de Castels , $JX Fernando de

Portugal.

Casou duas vezes : a primeira com Do-*

na Maria de Vilhena , que faleceo a 10 de

Julho de 16;»., filha de Nuno da Cunha,

e de Dona Leonor de Sousa , filha herdei

ra de Jaçome de Sousa , Senho/ de Santo

Estevao da Beira , de quem teve filhos , que

falecerão de tenra idade. E a segunda com

Dona Antonia de Menezes , filha de D. Mi

guel de Menezes , IV. Marquez de Villa

Real , e I. Duque de Caminha , havida em

Dona Maria Xuar , mulher nobre , natural

de Ceuta , a qual filha elle legitimou , de

quem nasceo

Ì. D. Miguel Luiz de Menezes , I.

Conde de Valladares , titulo , que lhe deu

EIRey D. Pedro IL por concerto da acçaó,

que tinha á Casa de Villa Real , sobre que

contendia com a Coroa , demapda , que du

rou muitos annos ; entráraó tambem no con-

Gggg ii certo
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certo certas rendas em Leiria : faleceo o *

de Fevereiro de 1714.

Casou com Dona Magdalena de Len

castre , e Abranches , filha herdeira de D.

Alvaro de Abranches da Camara , do Con-

lelho de Estado , e Governador das Armas

da Província do Minho , que faleceo a 1 8

de Abril de 1660. , e de sua mulher Dona

Maria de Lencastre , filha de D. Joaó Lo

bo , sexto Baraó de Alvito , nascerão deste

matrimonio.

2. D. Carlos de Noronha.

D. Alvaro de Abranches, que nasceo

a 7 de Junho do anno de 1661. , foy em

Coimbra Porcionista do Collegio Real de

S. Paulo , Conego na Sé de Lisboa , em

que tambem foy Deputado do Santo Officio,

e foy por suas virtudes dignistimo Bispo de

Leiria , em que foy provido no anno de

1694. , foy Regedor das Justiças. EIReyD.

Joaó o V. o nomeou Arcebispo de Evora,

que elle naó aceitou , faleceo a 6 de Abril

de 1746.

D. Antonio. ") ^ j

D! Manoel. 5 ÍíJade*

D. Pedro de Menezes , Frade da Or

dem dos Eremitas de Santo Agostinho.

Dona Francisca Ignez de Lencastre e

Noronha, mulher de Pedro de Figueiredo

de Alarcão , Senhor de Otta , foy Enviado

D. Pedro.

 

Ex
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Extraordinario a Inglaterra , Governador de

Portalcgre, Ccmmendador ... de quem

he filho Rgy de Figueiredo de Alarcao.

D. Antonio de Menezes , ilkgitiiro ,

que pallando á India , fervio naquelle Iifta-

do com giande reputaçaó, e lá cafou com

Dona N. filha de Mantel

Lobo , fem fucceflaô.

2. D. (arlos de Noronha, nafceo a 8

de Janeiro de 1658., foy II. Conde de Val

ladares Védor da Rainha Dona Maria Sofia,

Gentil-Homem da Carrara de EIRey D. Joaó

V. , Commendador das Commendas de S..

Joaó da Caflanheira , S. Juliao de Monte

negro , Santa Maria de Viade , e Santa Ma

ria de Locores da Ordem de Chriflo , mor

reo a 8 de Fevereiro de 173 1.

Cafou com fua Prima Dona Maria de

Lencaftre , que faleceo a 30 de Mayo de

1730. , filha de Luiz da Cunha , Senhor de

Povolide , e de Dona Guiomar de Lencaf

tre , filha de D. Alvaro de Abranches , e

foraó feus fiJhos.

3. D. Miguel Luiz de Menezes.

Dona Guiomar de Lencaftre, que na&

elegeo eftado.

Dona Magdalena de Lencaflre, mu-

Iher de Antonio Carneiro de Soufa , 1IL.

Conde da Uha do Principe , como fica dito.

Dona Joanna de Lencaftre , Religic-

fa no Convento da Ehcarnaçaó de Lisboa.

3. D. Miguel Luiz de Menezes, naf-i

teo
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ceo a 31 deJaneiro de i6$o. , foyIIL Con

de de Valladares, Depotado da Junta dos;

Tres Eftados , e Coronet do Regimento dos.

Privilegiados da Corte ; fuccedeo nasCom-

mendas de feu Pay , e ràleceo a 1 1 de De-

zembro de 1744. Cafou em 7 de Março do

anno de 1707. com Dona . Maria deCaftel-

lo Branco , filha de Fernaó Telles da Sylva,

II. Marquez de Alegrete, e de fuaroulher

Dona Helena de Borbon ; e forao feus filhos.

D. Carlos de Noronha , morreo a 14

de Outubro de 1722. , fendo já Conde , e

eftando concertado para cafar com Dona

Thereza de Aflïz Mafcarenhas , Dama do

Paço , filha de D. Fernando Mafcarenhas ,

Conde de Obidos.

Dona Helena de Noronha , nafceo a 20

de Janeiro de 1709. , cafou com Luiz Values

da Cunha e Attayde , II. Conde de Povolide.

Dona Maria de Lencaftre , nafceo a

24 de Abril de 1710. , he Freira nas Ca

puchas da Madre de Deos.

Dona Luiza de Noronha , nafceo a

18 de Julho de 171 1. , morreo a 2 2deNo-

vembro de 1723.

D. Fernando de Noronha , que mor

reo menino com pouco mais de hum anno,

tendo nafeido a 18 de Julho de 1712.

4. D. Alvaro de Noronha , com quera

fe continúa.

D. Manoel de Noronha , nafceo a 25

de Mayo de 1715.
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JD. Liriz de Menezes , nafcco a 5 de

Junho de 1716. , morreo a 27 deOutubro

de 1722.

Dona Iiàbel de Npronha , nafceo a 1 8

$le Julho de 1718. Freira no .Mofteiro da

Conceiçaó da Luz.

D. Nuno de Noronha , nafceo a 1 1 de

rNovembro de 1719., tambem morreo menino.

,D. Jofeph de Noronha t nafceo a 16 de

Julho de i72i.,Conego da Bafilica Patriarcal.

D. Francisco de Noronha e Abran-

ches , nafceo a 31 de Julho de 1723. , Co-

nego da Bafilica Patriarcal.

D. Joaquim de Noronha, nafceo a 14

de Abril de 1725. , morreo menino.

,4. P. Alvaro de Noronha e Caftello-

Branco , que nafceo a 27 de -Dezembro die

J7«iß. , fervio na Infantaria, e foy Capitao

de hum dos Regimentos da guarniçaó da

Corte , Conde ,de Valladares , feito no an

no de 1749., e Depurado da Junta dos Tres

.Eftados fakceo a a7 .de Mayo de 1752,

Cafou em 23 de Outubro de 173 3.

•jcom Dona Thereaa de Noronha , filha dos

¿egundos Marqqezes ¿Je Angeja., e tem os

filhos íeguintes.

Dona Maria do Carmo de Noronha: ,

que naíceo a IJ. >de Agofto de 1739.

:D. Miguel Luiz de Noronha , nafceo

« *2 de Dezembro de 1740. , e faleceo de

tenra idade.

Dona Maria do Carmo Jezefa Domin

ga»
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gas de Noronha , nasceo a z de Novembro

de 1741.

D. Joseph Luiz de Menezes , com

quem se continua.

D. Miguel Joseph Carlos Lourenço de

Noronha , nasceo a 6 de Novembro de 1744.

Dona Filippa Jozefa de Nossa Senho

ra do Carmo e Noronha , nasceo a 8 de

Mayo de 1746. Religiosa nas descalças da

Madre de Deos de Lisboa.

Dona Leonor do Carmo de Noronha,

nasceo a 9 de Abril de 1748.

Dona Anna do Carmo, nasceo a II

de Setembro de 1749.

Dona Antonia do Carmo Jozefa Ma

ria de Paula e Noronha , nasceo a 8 de Se

tembro de 17JI.

D. Joseph Luiz de Menezes , nas

ceo a 5 de Dezembro de 1 743. , he VI. Con

de de Valladares , e Senhor de toda a Casa

de seu Pay , &c.

As Armas desta Casa fao , o Escudo

ejquartelado das Armas de Noronha , no pri

meiro as Reaes de Portugal , tio segundo as

de Caste'la , e no meyo o Escudo de Menezes de

Tarouca : o EJcudo repartido em Jeis , no pri

meiro o Estoque em campo de ouro , nosegundo

quatro barras vermelhas , em campo de ouro ,

e no terceiro doits Lobos em campo de ouro , na

ordem de baixo , as barras , os Lobos , * as

barras , e no meyo defie Escudo o dos Mene

zes em campo de ouro o annel.



¿09

D. Almo

de Nora

nha. IV.

Conde de

Vallada

res.

D.Jofe ph

Luía de

Noronha,

VI. Con

de de Val

ladares.

A Con

dena Do

na There

sa de No-*

ronha.

D. Miguel

Lull deMc-

nezes , III.

Conde de

i Valladares.

'D. Carlos de

Noronha,II.<

Conde de

.Valladares.

IA Condena

DonaMagda-

lena de Leu-

caltrc.

D. Miguel Lait

kde MenezesI.Cá-

'de de Valladares.

)A Condefla Dona

Magdalena de •

.Lencaftre.

Luiz da Cunha .

. Senhor do Povo-

llide.

' A CondeTa!

Dona Ma

ria nna de

Caft; lo

I.anco.

Dona Guiomar

de Lencaftre.

/"Manoel Teiles da

л , V Sylva, I. Marquez

FerIî"°c T )Je Alegrete.

' " . Do-da S) Iva

II. Marque

Vde Alegrete

D. Antonio

de Noronha

II. Marquez,

de Angeja

A Marque-

xa Dona

Luiza de

Meoezes.

"•"SA Marque

;* /aл Luiza (

«(^nho.

С D

ondeflk ^de

Couti-

, Thomaz de

JNoronha, III.Co

de dos Arcos.

DonaHelena Л A ConJefla Don*

.de Noronha./Magdalena de

V.Borbon.

ÇD. Antonio de

, \Noronha, l.Con-

D.Pedro deVdedeVilb-Vtrde.

Noronha , l.j

.Marquez de f A Condefíii Dona

J Angeja. ^.Maria dcMenczes.

'Henrique deSou-

. Гa , I. Mtrquez

»de Arronches.

JA Marqueza Do

na Marianna de

,Caftro.

Manoel Teiles

da Syha . I. Mar

quez de Alegrete.

A Marqueza'

Dona Ifabel ,

Noronha I

Joao Gomes

daSjlva.IV.,

, Conde de

iTarouca.

}K Condefla

Dona Joanna'

de Menczes.

H.

A Marqueza Dona)

Luiza Coutinho.

D.FftevaôdeMe-

. nezes Senho" da

'Cafa de Taiouca.

^Dcna He'enad»

.Noronha.

Hhhh





Си

 

CONDE

S. VICENTE.

SAO VICENTE , Villa na Provincia

da Beira , de que EIRey D. Aftonfo

VI. creou Conde por carta de г de

Abril do anno de 1666. , que eftá na

Chancellaria do dito Rey Uv. 20. fol. 10.

a Joaó Nunes da Cunha , quando o man?

dou por Vice-Rey da India no mefmo an

no.

Hhhh ii Efta
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Esta Casa tem 'a Varonia de Tavora,

a mesma , que deixamos escrita em o Titu

lo do Marquez de Tavora , era que recahio

por femea. Teve principio em Joaó Nunes

da Cunha , que foy Deputado dá Junta dos

Tres Estados , Gentil-Homem da Camara

do Principe D. Theodofio , e Governador

da sua Casa , do Conselho de Guerra , e

depois de Estado de EIRey D. Affonso VI.,

e do Principe D. Pedro Regente do Rey-

no , e Gcntil-Homem da sua Camara , Se

nhor de Gestaçó, e Panoyas, Commenda-

dor de Castellejo , e S. Romaó de Herdal,

e de Santa Maria de Bousela na Ordem de -

Christo , I. Conde de Saó Vicente , Vice-

Rey da índia , para onde fcy no anno de

1666. , fcy o trigésimo sexto no numero

dos Vice-Reys , faleceo na índia em Outu

bro no anno de 1668. Foy muy valeroso,

e erudito , Censor , e Presidente da Acade

mia dos Generosos , imprimio hum Panegy-

rico a EIRey D. Joa6 IV. no anno de 1 666.,

e a vida de EIRey D. Pedro Cruel de Cas-

tella, Deixou manuscritas muitas Obras Ma-

thematicas , e Poeticas ; e casou com Dona

Isabel de Borbon , filha dos segundos Con

des dos Arcos ; de quem teve Dona Maria

Caetana da Cunha , que foy sua herdeira,

que morreo nó anno de 171 1. , e depois

delia casada lhe nasceo hum filho , que mor

reo de pouca idade; casou com Miguel Car

los de Tavora » filho segundo de Antonio

Luiz
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Luiz de Tavcra , II. Conde de S. Joaó , e

da Condessa Dona Archangela Maria de Por

tugal , que nasceo a 21 de Janeiro doanno

de 1641., e seguindo as letras , estudou al

gum terrpo em Coimbra , fendo Porcionis-

ta do Collegio de S. Pedro , e cem mayor

propensaó ás Armas largou os estudos , e

pastou a servir na guerra contra Castella

com o Conde Luiz Alvares de Tavora, seu

Irmaó , sendo Capitaó de Cavallos na Pro

víncia do Minho. Foy prisioneiro no anno

de 1661. , e depois de largo tempo seres-

tituio a este Reyno , e foy General de Ba

talha , e General de Artelharia , Póstos com

que servio na guerra , e na paz ; foy Te

nente Coronel do Regimento da Armada,

de que era Coronel o Principe D. Pedro;

No anno de 1682. servio de Almirante da

Armada Real , com que foy a Saboya , e

do Conselho de Guerra. Depois no de 1698.

teve o Posto de Capitaó General da dita

Armada Real , que exercitou muitos annos*

No anno de 1704. pastou a governar as Ar

mas na Provincia de Alemte.o : EIRey D.

Pedro II. o fez do seu Conselho de Esta

do , e o foy de ElLey D. Joaó V. , Presi

dente do Conselho do Ultramar, Commen-

dador da Ordem de Christo das Commen-

das de S. Romaó de Herdal , e da Santa

Maria de Caslellejo , e de outras ; morre©*

a 14 de Novembro de 1726. , tendo fervi

do na paz , ena guerra com giande repu

taçao,
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taçaó , fendo ferido na batalha das Linhas

de Elvas , achando-fe na de Montes Cla

ros , e nas mayores ocçafioens do feu tem

po. Nafceraó defte matrimonio os filhos fe-

guintes.

Joaó Nunes da Cunha , e Tavora.

Antonio Luiz de Tavora ; ambos mor-

reraó de pouca idade.

Joaó Alberto da Cunha de Tavora ,

nafceo no anno de 1667. , foy III. Conde

de Saó Vicente , fervio na guerra , occupou

varios Póftos , até o de General de Bata

lha , morreo valerofamente no choque de

Brollas no anno de 1706. , fendo cafado

com Dona Bernarda de Tavora fua Sobri-

nha , filha de Antonio Luiz de Tavora , II.

Marquez de Tavora , feu Primo com Irmaó;

fem geraçaó.

2. Manoel Carlos da Cunha e Tavo

ra , IV. Conde de S. Vicente.

2. Jofeph Bernardo de Tavora , fervio

na guerra , foy Coronel da Cavallaria , e he

General de Batalha , feito em 12 de Janeiro

de 17Ç4. Cafou em 7 de Fevereiro de 1720.

com Dona Jozefa Mauricia de Par , faleceo

a 20 de Outubro de 174.3. , evinha a fer

Herdeira de feu Irmaó Antonio de Brito

de Menezes , que morreo governando o Rio

de Janeiro , e eraó filhos de Francifco de

Brito Freire , Almirante da Armada Real,

do Confelho de Guerra , e de Dona Maria

de Menezes , filha de Pedro Alvares Cabrai,

Senhor
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Senhor da Azurára , Alcaide Mór de Bcl-

inonte. Casou segunda vez a 8 de Feverei-

ro de 1750. com Dona Rosa Vicencia Xavier

Honheloe , filha dos Viscondes de Barbaçena.

Dona Isabel de Tavora , que iendo

Dama do Paço , e tendo-a seus Pays con-

tratado para casar , tomou o habito das Car-

melitas Descalças de Santo Alberto de Lii-

boa , onde foy Prioresa.

Dona Archangela Maria de Tavora ,

casou com Tristaó da Cunha de Attayde ,

I. Conde de Povolide.

Dona Victoria de Tavora casou com

D. Rodrigo Telles de Menezes Castro e

Sylveira , IV. Conde de Unhaó.

Dona Ignacia de Tavora , que faleceo

moça sem estado , e' outros que morreraó

Weninos.

z. Manoel Carlos da Cunha e Tavo*

ra , nasceo no annode 1682. , foy IV. Omv-

de de Saó Vicente , Senhor da dita Villa,

e de Gestaçó , e Panoyas , e dos Morga-

dos deRefoyos , e Coutadinha,Commen-

dador das Commendas de S. Romaó do Her-

dal , Santa Maria de Castellejo , Santa Ma-

rinha de Moreira , S. Pedro de Seixas , e

da Commenda, e Alcaidaria Mór da Azam-

buja todas na Ordem de Christo , e da Es-

pada na Ordem de Saó Tiago. Servio na>

guerra com o Posto de Mestre deCampo,

e feito General de Batalha , Ihe deraó o

tnesino exercicio na Marinha , servio de Al-

mirante:
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mirante na Armada , que foy de soccorro

ao Papa Clemente XI. , e Venefianos con

tra os Turcos no anno de 171 6. , e depois

na Batalha naval do anno de 1717. entre

o Cabo de Matapam , e Santo Angelo ,

aonde pelejou com fortuna , e valor , foy

Almirante da Armada Real , faleceo a 1 3 de

Fevereiro de 1743.

Casou em 23 de Outubro de 1707.

com Dona Isabel de Noronha , Dama da

Rainha Dona Maria Sofia , que faleceo a 8

de Abril de 1737. , filha de D. Marcos de

Noronha, IV. Conde dos Arcos , eda Con-

desta Dona Maria Jozefa de Tavora , e nas-

ceraó deste matrimonio.

3. Miguel Carlos da Cunha , e Tavo

ra, V. Conde de Saó Vicente.

Marcos de Távora , nasceo no anno

de 1709.

Dona Maria Caetana de Tavora , que

nasceo a 19 de Novembro no anno de 171 X.

ambos falecerao de curta idade.

Joao Cosme de Tavora , nasceo a 26

de Setembro de 17 ij. Porcionista do Col-

legio de S. Pedro de Coimbra , Doutor em

Leys , e Deputado do Santo Officio de

Coimbra , e lendo Oppofítor ás Cadeiras ,

entrou na Congregaçaó dos Conegos Re

grantes de Santa Cruz de Coimbra em Mayo

de 1738., foy nomeado Coadjutor , e íuc-

ceslbr do Bispo de Leiria em 29 de Julho

do anno de 1746. , antes de tomai poise ,

morreo
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fnorreo o seu anteceflor, e he Bispo desta

Diecefi , que governa com prudencia , e ex

emplo.

Antonio Luiz de Tavora , nasceoa 14

de Setembro no anno de 17 16. , he Cone

go da Basílica Patriarcal da Santa Igreja de

Lisboa.

Joseph Francisco de Tavora , nasceo

a 14 de Janeiro de 17 17. Religioso Ere

mita de Santo Agostinho , faleceo no anno

de 1738.

Carlos Joseph de Tavora , que nasceo

a 23 de Janeiro de 17 18. , he Religioso da

mesma Òrdem.

Francisco de Asfiz de Tavora, nasceo

a j de Abril de 1723. , casou com Dona

Maria Leonor da Costa , como fica escrito.

Luiz de Tavora , nasceo no anno de

1720. , faleceo de tenra idade.

Dona Anna Thereza de Tavora, nas

ceo a 18 de Setembro de 1720. , Religiosa

no Mosteiro da Madre de Deos de Lisboa,

onde professou a 21 de Novembro de 1743.

Bernardo de Tavora , nasceo em Fe

vereiro de 1722. , faleceo de tenra idade.

Dona Thereza de Tavora , nasceo em

19 de Abril de 1724. , casou com D. An

tonio Joseph de Castro, Conde de Resen

de , como se disse.

Dona Ignacia de Tavora , nasceo no

anno de 1715. faleceo de tenra idade.

3. Miguel Carlos da Cunha , e.Tavo-

Iiii ra .
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ra , nasceo a 22 de Agosto de 1709. , he V.

Conde de Saó Vicente , fby Capitaó deCa-

vallos no Regimento de Olivença , Coronel

de Infantaria.

Casou em 26 de Setembro de 1723.

com Dona Rosa Leonor de Attayde, fìlha

de D. Joronymo Casimiro de Attayde, IX.

Conde de Attouguia , e da Condefia Dona

Marianna Thereza de Tavora, e tem até o

presente.

4 Manoel Carlos da Cunha , e Tavo

ra , adiante.

Dona Maria Anna Thereza Rita de

Tavora , que nasceo a 29 de Setembro de

1732. Casou com D. Luiz de Almeida ,

Conde de Avintes , como sica escrito.

Dona Isabel Rita de Tavora , que nas

ceo a 14 de Fevereiro de 1735. Freira na

Annunciada de Lisboa.

Jeronymo Joseph Ladislao de Tavo

ra , nasceo a 27 de Junho de 1737.

Miguel Carlos de Tavora , nasceo a

12 de Outu bro de 1738.

Luiz de Tavora, nasceo a 6deAbril

de 172,9. , saleceo.

Joaó Nunes de Tavora , nasceo a 14

de Fevereiro de 1745.

Antonio Luiz de Tavora , saleceo em

1747. de tenra idade.

Marcos de Tavora , nalceo a 15 de

Abril de lyço.

Dona Leonor de Tavora, nasceo a 10

de
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de Agosto de 1741. , Dama da Rainha Nos-

la Senhora Dona Maria Victoria.

Dona Maria Gaetana de Tavora , nas-

ceo a 24 de Fevereiro de 1744.

4. Manoel Carlos da Cunha e Tavo

ra , que naseeo a 29 de Janeiro de 1729. ,

he VI. Conde de S. Vicente, feito a 3 de

Setembro de 1750.

As Armas de(la Casa sao , hum Del-

pbim da sua cor em cinco ondas da propria

cor , em campo de ouro , com a letra Quas-

cunque sindit.

lui II Manoel
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Henrique deSou-

kfa , I. Marquez de

"Arronches.

)A MarquezaDona'

Marianne de C*&-





 

CONDE

D E

VILLA FLOR.

VILLA na Província de Alemtejo,

Comarca de Portalegre , de que

D. Luiz Henriques fora feito

Conde por casar com Dona Joan-

na Quaresma , filha de Manoel Quaresma,

Védor da Fazenda , e do Conselho de Esta

do , de que se lhe passou carta a 14 de Ju

lho do annode 1661,, que está na Chancel

laria
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laria do dito anno , fol. 198. liv. 11. Este

mesmo titulo deu EÎRey D. Affonfb VI.

depois a D. Sancho Manoel , e foy o I. Con

de desta Família, por carta paíIYia a de

Junho de 16Ó1. que está no liv. 24. da sua

Chancellaria.

A sua Varonia era Manoel -, nenhuma

mais illustre na Europa pela sua origem ;

e teve principio no Infante D. Manoel , de

cujo nome tomou o appellido ; era fitho de

S. Fernando , III. do nome , Rey de Cas

tel la , e Leaó , e da Rainha Dona Brites

de Suevia , filha de Filippe Emp;udor de

de Alemanha. Casou o Infante D. Manoel

com a Infanta Dona Brites de Saboya , e

desta uniáó nàsceo D. Joaó Manoel , do

qual foy filho naó legitimo D. Henrique

Manoel de Vilhena Conde de Cea , e Cin

tra em Portugal , de quem foy filho tam

bem illegitimo D. Joaó Manoel ( alguns

querem produzir este ramo de D. Fernando

seu Irmaó , Senhor de Zevico , nós seguin

do Anonte o deduzimos a(Tm. ) Era Senhor

de Cheles , e Castel la , e foy seu bisne

to , D. Christovaó Manoel , que era sexto

neto do Infante D. Manoel ; viveo em Por

tugal , e foy Commendador de Moreiras na

Ordem de Christo , Alcaide Mór de Fon

tes ; casou com Dona Francisca de Castro ,

filha de Ruy Vaz Pinto , Senhor de Ferrei

ros , e Tendaes \ e era seu bisneto.

D. Sancho Manoel , I. Conde de Villa

Flor,
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Flor , que foy Governador das Armas da

Província da Beira, e de Alemtejo , onde

no anno de 1663. ganhou a famosa Victo

ria do Amexial , com total derrota do Exer-.

cito Castelhano. Foy do Conselho de Esta-

do, e Guerra, Commendador das Commen-

das de S. Nicolao de Cabeceiras de Basto,

Santo Adriaó de Penhafíel, e de Santa Ma

ria de Marmeleiro na Ordem de Christo ,

Governador do Porto, e da Torre de Be

lém , e Elvas , quando se defendeo dos Cas

telhanos em 1659. , nomeado Vice-Rey do

Brazil j faleceo a 3 de Fevereiro de 1677.

Casou com Dona Anna de Noronha , que

foy sua primeira mulher , filha de seu Pri

mo Gaspar de Faria Severim , do Conselho

de EIRey , e Secretario das Mercês , e Ex

pediente dos Reys D. Joaó IV. , e D. Af-

fonfo VI. , e deste matrimonio teve , além

de outros , os filhos seguintes.

D. Christovaó Manoel , foy II. Con

de de Villa Flor, Senhor da Villa de Zibrei-

ra , Alcaide Mór de Alegrete , e de toda

a mais Casa , e Commendas de feu Pay ;

morreo a 17 de Julho do anno de 1704.

sem haver casado , e deixou legitimado a

D. Sancho Manoel , que foy seu herdeiro,

Commendador de Pernes , e da Povoa na

Ordem de Christo , Senhor da Villa de Zi-

breira , Alcaide Mór de Alegrete , Coronel

de hum Regimento de Cavallaria na Pro

víncia de Alemtejo , casou com Dona Lou-

Kkkk rença
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rença Francisca de Mello , Dama do Paço,

filha de D. Pedro Alvares da Cunha, Se

nhor de Tavoa , Trinchante da casa Real ,

e de sua primeira mulher , de quem tem a

D. Christovaó Manoel de Vilhena , Tenen

te Coronel do Regimento do Marquez Es-

tribeiro Mor. D. Pedro Manoel de Vilhe

na , Capitao de Cavallos.

D. Henrique Manoel Severim , que

succedeo em hum morgado , que fez seu

Avô Gaípar Feverim , foy Capitaó de hu

ma Viagem á índia , faleceo moço.

D. Francisco Manoel , que servio va

rios Postos , e sendo Commiííario Geral da

Caval laria, o matáraó de hum tiro.

D. Gaspar Manoel, Chantre da Sé de

Evora , faleceo moço.

D. Joaó Manoel , Cavalleiro de Mal

ta , Commendador na dita Ordem , e Graó

Cruz.

D. Antonio Manoel de Vilhena, que

nasceo no anno de 1663. , Cavalleirò da mes

ma Ordem , o qual depois de ter occupado

os mayores lugares da Religiaó , foy ele

vado a Dignidade de Graó Mestre desta in

signe Ordem , fendo eleito a 19 de Junho

no anno de 1722 , que governou perto de

quinze annos com fortuna , e acerto , e dei

xando na ilha de Malta padroens , que eter-

niza6 a sua memoria , como foy o forte

Manoel , e outras obras ; faleceo a 12 de

Dezembro de 1736.
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D. Pedro Manoel , Monge de S. Ber

nardo.

Dona- Marianna de Noronha , cafou

com Laiz de Soufa e Menezes , Copeiro

Mót de ElRey ; e defte matrimonio naí-

oeo entre' outros filhos.

2. E>. Mart im de Sou fa e Menezes Ma

noel Copeiro Mor de EIRey , foy III.

Conde db Villa Flor , que tirouáCoroa por

huma- demanda , que venceo , por fer efle'

Titulo* de juro, e herdade , difpenfado na

Ley mental , Donatario de Villa Flor , Se-

nhor da Cafa de feus Avós maternos , Gom-

mendador de S. Pedro de Calvello , e de

Sao Tiago de CaíTorado , ambas na Ordem

de Chrifto , Padroeiro do Convento dos Ca

puchos do Soveral , faleceo a 17 de N0-

vembro de 1733. , cafou duas vezes : a pri-

meira com Dona Maria Antonia de Mello,

Dama do Paço , filha de Martim Correa de

Sá e Benavides , e de Dona Angela de Mel

lo , primeiros Vifcondes de А(Гесa , e tive-

гaó os filhos feguintes.

3. Di Luiz Manoel de Soufa , e Mene

zes , IV. Conde de Villa Flor.

Dona Anna Maria da Sylva , Freira

no Mofteiro de Sacavem , da primeira Re-

gra de Santa Clara,

Cafou fegunda vez com a CondeíTa

Dona Luiza Maria de Mendoça, viuva de

Jorge de Mello , filho do MonteiroMor do

ttteynoy a quai era filha de TriftaÔ da Cu<>

Kkkk ii nha,
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nha , e de Dona Joanna de Mendoça , e

tiveraó os filhos seguintes.

Dona Marianna de Mendoça , Dama

da Rainha Dona Marianna de Áustria, e Da

ma Camarista da Princeza da Beira , casou

em 18 de Mayo de 1738. com D. Antonia

Ignacio da Sylveira , Commendador na Or

dem de Christo , Coronel de hum Rigimen-

to de Dragoens na Província deAlemtejo,

e he Genetal de Batalha , filho segundo de D.

LuizBalthasar da Sylveira , e de Dona Lui-

za Bernarda de Menezes , de quem tem

Dona Maria Thomazia Xavier da Sylveira,

que naíceo a 7 de Fevereiro de 1739.

Dona Joanna Maria Jozera Manoet

de Mendoça, Dama Camarista da Princeza

do Brafil , casou com seu sobrinho Antonio

Manoel de Sousa , filho de seu Irmaõ o

Conde de Villa Flor.

3 . D. Luiz Manoel de Soula e Menezes,

foy IV. Conde de Villa Flor , Copeiro Mór

de Sua Magestade , Commendador das Com-

mendas referidas , em que succedeo a seu

Pay , e em toda a sua Casa, faleceo a la

de Abril de 1752.

Casou com Dona Antonia Henriques,

Dama da Rainha Dona Marianna de Áustria,

filha de D. Jorge Henriquez , Senhor das

Alcaçovas , e de sua mulher Dona Magda-

ena de Borbon , de quem teve.

4. Antonio Francisco de Paula Manoel

de Sousa e Menezes , com quem íè continuai

D.
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D. Jorge Francisco Manoel deSouía,

nasceo a 15 de Novembro de 1726.

4. D. Antonio Francisco de Paula Ma

noel de Sousa de Menezes , nasceo a 11 de

Janeiro de 1725-. , succedeo na Casa a íeu Ir-

maó , he V. Ccnde de Villa Flor , de juro,

e VII. Copeiro Mór.

Casou a 13 de Junho de 1741. com

sua Tia Dona Joanna Maria Manoel de

Mendoça , de quem tem

D. Joaquim Manoel de Sousa de Mene

zes , que nasceo a 27 de Mayo de 1750.

Dona Maria Rita Paula de Mendoça,

que nasceo a 3 de Junho de 175 1.

As Armas defia Ca/a saÕ o Efiado es-

quarielado, no primeiro as dos Sousasy es-

quartelado das Quinas de Portugal , e Ar

mas de Leao, no segundo as dos Manoeis es

quartejado , 710 primeiro de vermelho hum co

to de Águia , com huma maõ, e buma espa

da nella guarnecida de ouro , no Jegundo hum

LeaÕ de purpura armado em campo deprata,

e no meyo o Escudo dos Menezes em camp»

de ouro o annel

Joaquim
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VISCONDE

D E

VILLA. NOVA DE CERVEIRA.

VILLA Nova de Cerveira , Villa

na Província do Minho , da qual

EIRey D. Affonso V. creou Vis

conde a D. Leonel de Lima , Al

caide Mor de Ponte de Lima , que era Se

nhor delia, e dos Arcos de Val de Vez, e

outras terras ; foy pastada a carta em Tou

ro a 4 de Março de 1476. , está no Ih. ^.

LÍ11 dos
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dos Mysticos foi. 59. da Torre do Tombo.

Depois já noanno de 1623. quiz EIRey D.

Filippe IV? fazer Conde ao Visconde D. Lou

renço de Lima , elle o recusou , querendo

conservar a memoria da antiguidade do seu

Titulo, e affim com elle se cobrio , ese lhe

conferirão as prerogativas da Grandeza , que

gozaó os Condes deste Reyno , de que se lhe

passou carta a 19 de Dezembro de 1623. , que

está no fív. 18. foL 182. da sua Chancellaria..

Era D. Leonel de Lima da antiga Fa

mília do seu appellido , contando huma il

lustre ascendencia illustrada com a Digni

dade de Rico-Homem , que lograrao seus

Mayores. Era filho de Fernao Eannes de Li

ma , Senhor dos Arcos de Val de Vez, das

terras de Coura , de Santo Estevaó de Fa-

nha , Gerás , Beiral de Lima , e outras com

mero, e mixto Imperio, jurisdicçaó Civel,

e Crime , por Doaçao de EIRey D. Joaó

I. , e de sua mulher Dona Thereza da Sylva,

filha de Joaó Gomes da Sylva , Rico-Ho

mem , Senhor de Vagos , e era neto de Al

varo Fernardes de Lima , Senhor de muitas

terras , e Vassallos era Galiza , que paflbíi

a Portugal no tempo de EIRey D. Fer

nando , por seguir a EIRey D. Pedro o

Cruel de Castella , contra EIRey D. Hen

rique II. o bastardo seu Irmaó , e era casa

do com Dona Ignez de Soto Mayor , fi

lha de Fernaó Eannes Soto Mayor , Se

nhor de Salvaterra, de Soto Mayor, eFoe-

nellos.
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nellos , em Galiza , de que descendem em

Castella os Condes de Altamira , Monte

Rey , e Lemos , e outras muitas Casas Il

lustres , o qual Alvaro Fernandes de Lima

era setimo neto de Varonia de D. Fernan

do Ayres Baticella , Rico-Homem , em quem

o Conde D. Pedro dá principio a esta Fa

mília no titulo 34. , fendo que Alvaro Fer

reira de Vera aponta hum privilegio do an-

no de 1033. paliado ao Mosteiro de Onha

por EIRey D. Bermudo , III. de Leaó , o

qual confirma Diogo Nunes Baticella , que

o tem por Avô de Fernao Ayres Baticella.

He certo , que esta Familia era huma das

mais antigas de Hefpanha , e se acabou esta

Casa em D. Francisco de Lima , V. Viscon

de de Villa Nova de Cerveira , que casan

do com Dona Brites de Alcaçova, filha de

Pedro de Alcaçova Carneiro , Secretario de

Estado de EIRey D. Joaó III. , e de EI

Rey D. Sebastiaó , do seu Conselho de Es

tado , e VéJor da Fazenda , lugares que con

servou no tempo de ElR^eyD. Filippe II.,

e Conde das Idanhas , foy sua herdeira Do

na Ignez de Lima sexta Viscondessa de Vil

la Nova de Cerveira sua filha , a quem EI

Rey D. Joao III. no anno de 1546. deo

toda a Casa de seu Pay , que havia cahido

na Ley mental : a qual casou com Luiz de

Brito e Nogueira , que foy VI. Visconde,

e Senhor de toda a mais Casa de sua mu

lher , e era Senhor dos Morgados de Santo

LM ii Este
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Estevaó de Béja , e S. Lourenço de Lisboa,

o qual era descendente por Varonia da Fa

mília de Brito , de que o Conde D. Pe

dro trata no titulo 59, taó antiga, que no

livro velho das Linhagens se faz memoria

de D. Sueyro de Brito , Rico-Homem no

tempo de EIRey D. AffonfoVI. deCastel-

la , e de outros antigos deste appellido , que

foraó ascendentes de Toaó Eannes de Bri

to , que casou com Magdalena da Costa ,

filha de Gonçalo da Costa, do Conselho de

EIRey D. Affonso III. , e seu Privada, e

foraó outavos Avós nav Varonia de Luiz de

Brito , de quem nasceo D. Lourenço de

Lima Brito , e Nogueira , que foy VII. Vis

conde , do Conselho de Estado , e Presi

dente do Desembargo do Paço , a quem fo

raó conferidas as honras da Grandeza no seu

mesmo Titulo , como fica dito , e casou

com Dona Luiza de Tavora, filha de Luiz

de Alcaçova Carneiro , Senhor de Figueiró,

de quem teve numerosa descendencia , sen

do o primeiro filho D. Luiz de Lima , e

Brito , que foy I. Conde dos Arcos , o

qual morreo em vida do Visconde D. Lou

renço seu Pay , pelo que a Casa naó pas

sou a seu filho D. Lourenço Filippe de Li

ma Britò e Nogueira , II. Conde dos Ar

cos , neto do Visconde D. Lourenço , nem

a D. Joaó de Lima seu filho terceiro, que

casou em Galiza com Dona Francisca de

Soto Mayor , filha de D. Francisco de So?

to
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to Mayor, XVI. Senhor defta Cafa, e da

de Fornellos , e Conde de Crecente , e

de Dona Maria de Noronha Marqueza de

Tenorio, o quai fervio á Coroa deCaftel-

la em grandes emprefas , e là foy Marquez

de Tenorio , Conde de Crecente , cuja Ca

ía poilue ao prefente feu bifneto D. Feliz

Fernando Eannes de Lima, HT. Duque, e

Senhor de Soto Mayor , Grande de Hefpanha,

Marquez de Tenorio , Conde de Montalvao,

e Crecente , foy Embaxador Extraordinario

de EIRey Catholico a EIRey D. Joaó V. , e

voltando para a fua Corte , foy empregado no

Confelho das Ordens Militares , &c. com fuc-

сеЛaó , affim paflou a Cafa a feu fextofilho.

i. D. Diogo de Lima , nafceo no an-

no de 1615., o quai depois de ter feguido

os eftudos , e fer Doutor em Theolog ia , e

Collegial do Collegio Real de S. Paulo de

Coimbra , largou ella vida por fucceder na

Cafa, e foy VIII. Vifconde de Villa Nova

de Cerveira , e fervindo na Guerra contra

Caflella , depois de occupar diveríos Poftos,

foy Governador das Armas da Provinciado

Minho , do Confelho deEftado , e Guerra ,

fervio de Eftribeiro Моr de EIRey D. Af-

fonfo VI. , e Prefidente da Junta do Co

mercio , faleceo a 24 de Abril de 16854

Cafou com Dona Joanna de Valccncel-

los e Menezes , filha herdeira de D.Jcaó Luiz

de Vafconcellos, Capitsô General de Ma-

zagao , a quai veyo a fer Senhora de Ma-

fra,
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fira , e deSoalhaens , e deste matrimonio nas-

ceraó os filhos seguintes.

D. Manoel de Lima , e Vasconcellos,

IX. Visconde de Villa Nova de Cerveira , que

faleceo a 1 3 de Março de 1662. em vida de seu

Pay sem casar , asogado no Rio de S. Joseph,

hindo acompanhando a EIRey D. Affonso.

D. Lourenço de Lima , que foj por

morte de feu Irmaó successbr da Casa , e X.

Visconde de Villa Nova de Cerveira , o

qual tambem morreo em vida de feu Pay

sem casar , a 20 de Dezembro de 1666.

2. D. Joaó Fernandes de Lima , XI.

Visconde de Villa Nova de Cerveira , adiante.

Dona Maria de Nazareth de Noronha,

casou con D. Noutel de Castro , II. Con

de de Mesquitella ,e falecendo elle sem deixar

successàó, casou segunda vez com D. Joaóde

Sousa, Védor da Casa Real, de quemjá se fez

niençaó no Titulo dos Marquezs das Minas.

Dona Luiza de Tavora , que casou

com Pedro Severim de Noronha , Secreta

rio das Mercês de EIRey D. Affonso VI.

sem geraçaó, o qual faleceo no anno de 1664.

Dona Ignez de Lima , que foy Reli

giosa no Mosteiro de Odivellas.

2. D.Joao Fernandes de Lima, e Vascon-

cellos, nassceoan deOutubrode 16^. em

Ponte de Lima,foy XI. Visconde de VillaNova

de Cerveira,faleceo a 24 de Fevereiro de 1664.

Casou com Dona Victoria de Borbon,

4 qual faleceo a 30 de Abril de 172 1. viu-

ya
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va de D. Manoel de Attayde , Conde de

Attouguia , era filha de D. Thomaz de No- ,

ronha , e de Dona Magdalena de Borbon ,

III. Condes dos Arcos , e nasceraó deste

matrimonio os filhos seguintes.

D. Diogo de Lima , que morreo mo

ço, nasceoem Fevereiro de 1672. , efaleceo

3. D. Thomaz de Lima , XII. Viscon

de de Villa Nova de Cerveira.

D. Lourenço de Lima , nasceo a 25

de Novembro de 1675. , e faleceo a 25" de

Novembro de 1689.

Dona Magdalena Rosalina de Lima ,

nasceo a 31 de Dezembro de 1672. , casou

com Martim Antonio de Mello , Conde de

S. Lourenço , como fica escrito.

Dona Joanna Antonia de Lima , nas

ceo em Alemquer a 10 de Abril de 1676.,

casou com D. Luiz de Almeida , III. Con

de de Avintes , como se disse neste Titulo.

3. D. Thomaz de Lima VasconcelJos

Btito e Nogueira , nasceo em Alemquer a

26 de Abril de 1674. , he XII. Visconde de

Villa Nova de Cerveira , Senhor , e Alcai

de Mor da dita Villa , das dos Arcos , de

Val de Vez, e Fortaleza de Giela, Mafra,

e Enxara dos Cavalleiros , e dos Conselhos

de Coura , Santo Estevaó de Faxa , de Ge

ras de Lima, dos Arcos, deSoalhaens, do

do Couto de Sanfins , e do Castello do

Frayaó , de Terra de Beiral de Lima , Do

 

natario,
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natario , e Capitaó General da Ilha do Fo

go, Alcaide Mor de Ponte de Lima , e de

Castello Bom; Commendador dasCommen-

das de Santa Maria de Passos , e de Valon

go , e de S. Miguel da Foz de Arouce , to

das na Ordem de Christo , Padroeiro das

Igrejas de S. Miguel de Bairro , Termo de

Ponte de Lima , S. Cypriano , e Santa Eu

lalia de Gundares , S. Cosme , S. Salvador

de Cabreiro, Santa Comba de Eiras, San

to Estevaó de Aboim , Santa Marinha de

Mey , S. Salvador de Sabadim , Santa Vaya

de Redemoinhos , Santa Marinha, e S. Tho-

mé de Proseio , no Termo dos Arcos , com

os Benefícios simples , S. Bartholomeo de

Monte Redondo , S. Joaó de Villar do Mon

te , S. Payo de Jolda , Santa Maria de Ta

vora , Santa Maria de Paredes , S. Pedro da

Castanheira , S. Joaó de Bico , S. Miguel

de Crestelo , S. Pedro de Formariz , S.

Payo de Agoa Longa , S. Pedro de Rui-

yaes , Santa Cruz do Douro Conselho de

Bayaó, de alternativa , S. Martinho de Soa-

Ihaens , cujo Abbade he Prelado de Santa

Cruz do Douro, com jurisdicçaó decoilar

o Abbade da dita Igreja, Santa Maria de

Oliveira , S. Jorge , e Santa Maria do Val

le , e nestas tres ultimas Abbadias appre-

senta os Benefícios fimples , Santa Maria de

Padornello , S. Lourenço de Lisboa, o Prio

rado de Alemquer , S. Salvador dos Arcos ,

Santo André de Portel , Santa Maria das

Neves



"Dos Thuîos de Vortugat. 715

BAROENS.

ILba Grande. V. !Macedo. C. Macedo de

Sousa: EIRey D. AffonsoVI. extincto.

Monte-Bello. C. Machado. V. Araujo : Titu-

lo de Marquez em Italia , que naó foy em

Portugal.

GRANDES,

FIDALGOS, ESENHORAS.

OS filhos dos Duques , e as filhas.

O Prior do Grato , tem hoaras de Con-

de,

A Senhora Dona Luiza , fílha de EIRey D.

Pedro II , teve honras devidas ao feu nas-

cimento , e às de Duqueza.

A Senhora Dona Luiza Casimira de Souía

eNaflau , casada com o Senhor D. Miguel,

filho de EIRey D. Pedro 11 , e herdeira

dos Marquezes de Arronches , teve pri-

meiro as honras de Duqueza, e depois o

foy de Alafoens.

A Duqueza de Caminha , depois Condefla de

Unhaó , conservou as honras de Duqueza.

HONRAS

D E

 

Que tiverat em outro tempo.

Xxxx
AMar-



?í4 idemcniä

A Marqueza de Niza , herdeira , cafoo com

o Conde de Unhaó , e confervou as hon

ras de Marqueza,

MARQUEZAS.

ALanquer , a Condefla de Alegrete ,

Dona Catharina de Noronha.

Atnuguia , a Condefla Dona Filippa de Vi-

ihena..

Coflello-Melbor , a Condefla Dona Marianna

de Lencaftre.

Sania Cruz , a CondeíTa Doha Thëreza de

Mofeolo.

Soure , a Condefla Dona Francifca de No

ronha.

UnbaÖ , a Condefla Dona Maria de Lencaftre.

CONDESSAS.

A CondeíTa Je Abra , viúva ifcftè Titu

lo extinelo por morte de 'féu marido

D. Joaó Diogô tîe Ataide.

Mefquitéla , confeïvou , cafando fegtmda vez

com D. Joaó deSoufa , âs honras deЧЗon»

defla.

Pena/va , Doria Mafria de Portugal teve ef-

te Titulo, fem cafar.

Rio- Grantle. A Condefla db Rió 'Grande ,

viuva dette Titulo ^tinelo.

RESU*
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Neves de Pedrozo , foy Governador de hum

Forte da Marinha de Lisboa , no tempo ,

que seguarneceo , Mestre de Campo na Pro

víncia do Minho , e nomeado hum dos

Capitaens das Guardas de EIRey D. Pedro

II. na Campanha de 1704., e he Estribeiro

Mór da Rainha Nossa Senhora.

Casou com Dona Maria de Hohenloe,

Dama da Rainha Dona Maria Sofia , filha

de Luiz Gustávo Conde de Hohenloe Schil-

lingofurst Bartenstein Gackstart Schillingo-

furst Wildepholtz , e de Anna Barbara de

Schemborn Illustrissimas Famílias de Alema

nha, de quem teve.

D.. Joao de Lima , nasceo em Setem

bro de 1694 j faleceo a 26 de Julho de 1696.

2. Dona Maria Xavier de Lima e Ho

henloe, que nasceo em Lisboa no 1 dc De

zembro de 1697. , e foy XIII. Viscondessa

de Villa Nova de Cerveira , faleceo a 5 de

Julho de 1730.

Casou a 6 de Outubro de 1720. com

Thomaz da Sylva Telles , filho do II. Mar

quez de Alegrete , o qual fendo Conego de

Evora , renunciou esta vida pela Militar ,

servio na Guerra fendo Coronel do Regi

mento de Estremoz ; General de Batalha , -

e feita a paz no anno de 17 15. pastou a vêr

algumas Cortes da Europa, e se achou vo

luntario na Batalha de Belgrado , e sitio da-

quella praça ; he Mestre de Campo General

dos Exercitos de Sua Magestade , e pelo

Mmmm íeu
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seu casamento XIII. Visconde de Villa No

va de Cerveira , e nomeado Embaxador Ex

traordinario á Corte de Madrid , Gentil-

Homem da Camara de EIRey D. Joseph ,

nomeado a 13 de Agosto de 175o. , deste

matrimonio nascerao os filhos seguintes.

Dona Marianna Xavier de Lima , e

Hohenloe, nasceo a 13 de Agosto de 172 1.,

e faleceo no 1734 em 3 de Outubro.

Dona Helena Xavier de Lima , nas

ceo a 6 de Junho de 172,2. Dama do Pa

ço da Rainha Dona Maria Victoria.

Dona Victoria Isabel Xavier de Lima,

nasceo a 27 de Junho de 1723. Dama Ca

marista da Rainha Dona Maria Victoria.

Dona Luiza Ignez de Lima , nasceo

a 21 de Junho de 1724.

Dona Anna Barbara de Lima , nasceo

a 26 de Julho de 172?.

Dona Magdalena Jozesa deLima , nas

ceo a 24 de Agosto de 1726. , todas tres

Freiras no Mosteiro do Sacramento de Lis

boa.

4. D. Thomaz Xavier de Lima No

gueira e Vasconcellos Telles da Sylva ,

adiante.

Dona Joanna de Lima , nasceo a 26

de Abril de 1729. '

D. Fernando Antonio de Lima Telles

da Sylva , nasceo a 2 de Junho de 1730.

D. Thomaz Xavier de Lima Noguei

ra Vasconcellos Telles da Sylva , nasceo em

Ponte
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Ponte de Lima a 12 de Outubro de 1717.,

he XIV. Viíconde de Villa Nova de Cer

veira , feito a 3 de Setembro de 1750.

Casou a 4 de Julho de 1749. com Dona

Eugenia Maria Jozefa de Bragança , filha

dos IV. Marquezes de Alegrete , de quem

tem

Dona Maria Domingas Xavier Jozefa

de Lima , que nasceo a 19 de Junho de

Dona Maria Xavier Jozefa de Lima ,

que nasceo a 16 de Mayo de 17ji.

Dona Eugenia Maria Jozefa Xavier de

Lima , nasceo a 3 de Março de 17J2.

Dona Maria Jozefa Xavier de Lima,

que nasceo a 7 de Mayo de 1753.

As Armas defia Caja faõ quatro Bar

ras de vermelho em campo de ouro , que fao

as de Lima , boje as usaS na forma que vaÕ

no Escudo , as de Britos Nogueiras , Soto

Mayor , Vajconcellos , e no meyo a dos Syl-

vas Telles por este ultimo casamento.

Mmmm ii D.
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Thomaz da

Sylva.XHI.-

Visconde

de Villa

Nova de

| Cerveira.

A Viscon-

deflà Dona'

Maria Xa

vier de Li-

, ma. H.

' FernaôTel-

les daSylva

IV. Mar

quez deAle-

grete.V.Có-

de de Villar'

' Mayor.

A Marque-

za Dona

Maria de

, Menezes.

*Fernaô Tel-

1 es da Sylva, «

II. Marquez

iúe Alegrete. '

A Condeflà _

DonaHelena'

de Noronha.i

"Manoel Telles da

Sylva, I. Marquez

)de Alegrete.

^A MarquezaDona

_Luiza Coutinho.

•D. Thomaz de

Noronha, III.

)Côde dos Arcos.

>A Condelía Dona

rMagdalena de

Borbon.

SD.JoaôFernandes

de Lima, X. Vil co

de deVilla Nova

de Lima , ~*\de Cerveira.

XlI.Viscon- VAViscôdessaDona

de de Villa s Victoria deBoibô.

iNovadeCer-^. .  „.
Luiz Gustave

Conde deHohen-

Joe.

A Condesla Dona

Barhara de

Schemborn.

Fernaô Telles da

.Sylva ,11. Mar-

'quez de Alegrete.

|A CondeUa Dona

Heler.a deNoro-

.nha.

kveira.

fA Viícon-

dessa Dona

Marianna de

Hobenloe

'Manoel Tel

les da Sylva,

IlI.Marquezl

»de Alegrete,

IVCondedel

wVillarMayor

fA Marqueza

Dona Euge-

genia de Lo-

rena.

Joa5 Gomes"

da Sylva, IV.

Condt de

tTarouca.

fA.'Condeflà

Dona Joanna

de Menezes.

-H.

D.Nuno.I.Duque

ydo Cadaval.

kADuqueza Dona

Margaridade Lo-

.rena.

'Manoel Telles da

.Sylva, I. Marquez

Ide Alegrete.

^A MarquezaDona

Luiza Coutinho.

D. Estevaô d«Me-

. nezes , Senhorda

F Casa deTarouca.

'D. Helena de No-,

ronha-
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CONDE

D E

VILLANOVA DE PORTIMÃO.

VILLA de Portimaó no Reyno do

Algarve. EIRey D. Manoel fez

Conde desta Villa a D. Martinho

de Castello-Branco , da qual era

Senhor, por carta de 28 de Mayo de 1504.,

cujo original vi , a qual confirmou EIRey

D. Joaó III. , de quem foy Camareiro Mor,

Regedor das Justiças , Védor da Fazenda

dos Reys D. Affonso V. D. Joaó II., D.

Manoel*
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Manoel , e D. Joaó III. « e do feu Conse-

lho , Embaxador de EIRey a Saboya ,

ao Duque Carlos , a conduzir a Infan-

ta Dona Brites , no anno de 152 1. teve o

Cargo de General da Armada , foy Testa-

nienteiro de EIRey D. Manoel , Meirinho

Mór do Reyno , e Superintendente das Apo-

sentadorias , Camareiro Mór de EIRey D.

Joaó III. sendo Principe, &c. Esta Casa an-

dou em feus descendentes do appellido de

Castel lq-Branco , de quem traziaó a Varonia,

a qual íe acabou em feu bisneto D. Grego-

rio Thaumaturgo de Castello-Branco , III.

Conde de Villa Nova , Guarda Mór da Pes-

soa de EIRey D. Joaó IV., e Gentil-Ho-

mem da Camara do Principe D. Theodo-

zio , que sendo casado tres vezes , faleceo

sem iliccedaó , e paffbu esta Casa a sua Ir-

maa Dona Maria de Vilhena , Condesta de

Sortelha , mulher de D. Luiz da Sylveira,

III. Conde de Sortelha , Guarda Mór de

EIRey D. Filippe III. , de quem nasceo Do

na Magdalena de Vilhena eLencastreda Syl

va, que veyo a fer herdeira desta Casa , e

casou com D. Pedro Luiz de Lencastre , II.

Conde de Figueiró , em cuja Varonia se

continuou.

Já dissemos , que o Senhor D. Jorge,

BIho legitimado de EIRey D. Joaó II. era

Progenitor da Casa de Aveiro , por feu fí-

lho o Duque D. Joaó , do qual foy Irmaó

inteiro D. Luiz de Lencastre, Commenda-
' m
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dor Mór de Aviz , de quem he descenden

te ao presente a Casa de Villa Nova ; por

que casando com Dona Magdalena de Gra

nada , filha do Infante D. Joaó de Granada,

tiveraó por suceessor a seu bisneto D. Pe

dro Luiz de Lencastre , Irmaó inteiro do

Cardeal D. Veriffimo de Lencastre , Arce

bispo de Braga , Inquisidor Geral , e do

Conselho de Estado , que foy II. Conde de

Figueiró , e morreo em vida de seu Pay , pe

lo que naó foy Commendador Mór , e por

sua mulher a Condessa Dona Magdalena ,

Senhor da Casa de Villa Nova , e Sortelha,

e outras , e deste matrimonio naíceo D. Jo

seph Luiz de Lencastre , que foy III. Con

de de Figueiró, e Senhor do Condado de

Villa Nova , &c. que casando com Dona

Filippa de Vilhena , filha de Joaó Rodri

gues de Sá e Menezes , Conde de Penaguiaóv

Camareiro Mór de EIRey D. Joaó IV. naó

tiveraó fuccessaó , e paííaraó as suas Casas a

seu Irmaó inteiro.

1 D. Luiz dè Lencastre , que nasceo

em Mayo de 1644. , IV. Conde de Villa

Nova , Commendador Mór da Ordem de

Aviz , e Senhor das referidas Calas , e ca->

sou em 15 de Fevereiro de 1694 Gom

na Magdalena Thereza de Noronha, Dama

da Rainha Dona Maria Sofia , filha de D.

Eítevaó de Menezes , Senhor da Cala de Ta

rouca , e de sua mulher Dona Helena de

Noronha , e faleceo a 26 de Dezembro de

Nnnn 1701.,,
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jjóiu r e'a Coude- ctn o ï de Janeiro de

1704. deixándoi os filhos seguintes»

2. O Conde D. Pedro de Lencastre.

D. Francisco Joseph de Lencastre ,

que nasce© a 14 de Agosto de 1699.

Dona Maria de Lencastre , que nas-

ceo a 17 de Abril der 1698. y casou em 25;

de Fevereiro de 171 5. com U. Pedro de Al

meida , III. Conde de Astumar , como fica

dito no seu título. . ,

Dona Hdena de Lencastre r que nas-

ceo no anno de 1700. , casou com D. Joaó

Mascarenhas, 111. Marquez de Fronteira.

Dona Thereza de Lencastre , que foy

a ulíhna, e nasceo. em Dezembro do anno

de 1701. f casou em 24 de Setembro de

1719. com D. Francisco Mascarenhas, IIL

Conde de Coculim , como dissemos.

2. D Pedro de Lencastre , nasceo a 4

de Abril de 1697. , foy V. Conde de Villa

Nova , VI. Commendador Mór da Ordem

de Aviz na sua Casa , Commendador das

Commendas de Alcanede y Estremoz , Vei

ros , e Landroal , todas na dita Ordem \

Alcaide Mór dos Castel los de Aviz , Vei

ros , Landroal , Cabeçaó , Penavilla , Alca

nede , e Pernes , Senhor das Villas de Goes,

Salriza , Villa Nova de Fascoa , e das Ca

sas de Villa Nova de Portimaó , e Sortelha,

e dos Morgados da Povoa , do Esporao ,

Oliveira de Conde, Goes, Pedra alçada ,

Marvilla , Valverde, Algarve, Alcochete ,

e Masra,
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-e Masra , e dos Padroados das Igrejas de

S. Payo de Villa Verde, S. Thomé deCu-

bellas , S. Salvador de Ruivaes , Santa^Mar-

garida de Colzada , Sa6 Tiago de Trames,

& Vicente de Sousa , Santa Maria de Bens,

e da Collegiada , e Vigairaria de Santa Ma

ma de <5oes Santa Maria de Cortellos , S. Pe

dro da Varzea , S. Pedro de Gliveiraie Con

de, e 5. Christovaó de Cabanas, Deputado

da Junta dos Tres E'stados ,Me Védor da -Fa

zenda, <em que entrou a 50 de Agosto de

1749. faleceoa 29 de Mayo de 1752.

Casou em 29 de Outubro de 1711.

com Dona Maria Sosia de Lencastre , filha

de Rodrigo Eannes «de Sá , Marquez de

Abrantes , £ .Fontes , e da Marqueza Dona

líàbeLde (Lorena lua mulher, e tiveraó às

(filhas seguintes.

. , Dona líaòcl de Lencastre , de quem

adiante se faz mençaó. ..

Dona Magdalena de Lencastre , que

.nasceo a 25 de Junho de -1714.

Dona Anna de Lencastre , que nasceo

A 7$ de JSetembro de iyv6. , e ïakeco a 6

de Setembro de 1739. , casou cem seu Pri

mo Irmaó D. Fernando Joseph Mascarenhas,

Primogenito dos Marquezes de Fronteira ,

como ficadito.

Dona Ignez Andreza de Lencastre ,

nasceo a 4 de Fevereiro de 1717. , efaleceo

no anno seguinte.

Dona Isabel de Lencastre, nasceo a t--

si Nnnn ii dev
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de Abril de 1713. , e faleceo a 26 de Fe

vereiro de 1742. , casou a 29 de Mayo de

como herdeira desta Casa com Manoel

de Tavora , que foy Capitao de Cavallos

na Província de Alemtejo , e he Coronel da

Cavallaria, feito no 1 de Janeiro de 1754.,

-e Gentil-Homem da Camara do Senhor ín

fante D. Pedro , feito a 15- de Agosto de

i75,o. , filho dos segundos Condes de Al

vor , e desta uniaõ nassceo unico.

D. Joseph Maria Gregorio Francisco

Veriífimo Xavier de Lencastre, nasceo a 13

de Fevereiro do anno de 1742. , que por

falecer poucos dias depois delle nascer sua

May a 26 do referido mez , eanno , he VL

Conde de Villa Nova , XVII. Commenda-

úor Mór , Titulo feito em . . de Outubro de

I752. , o seu casamento está concertado com

Dona Luiza Caetana de Lorena , filha dos

III. Duques do Cadaval.

As Armas desta Casa Jao as mesmas do

Duque de Aveiro , o Escudo das Reaes , com

m quebra da bastardia , e por Timbre bum Pe*

licano.



D.Francisco Luiz

D. Pedro

de Len-

castre , V.

Conde de

Villa No

va.

D. loseph

dcLen-

caflre,VIv

Conde de>

Villa No

va.

A Con

deflà Do

na Maria

Sofia de

Len castre.

D. Luiz de

Lencastre ,

IV. Conde

de Villa No-

i va.

A Condessal

Dona Mag-

dalena de

Noconba.

Rodrigo

Annes de

Sa, I. Mar

quez de

l Abrantes.

A Marque

ta Dona

Isabel de

Lorena.

Pedro

Luiz de Len-

castre , II.

^Conde de Fi-{

eiró.

lA Condessa

'DonaMttgda-

Iena deLen-"

castre.]

D. Esteva 5

de Menezes,

Senhor da

iCasa de Ta-,

fronca.

DonaHelena

de'Noronha.i

Fiancisco

de Sa, I.

i Marquez de

iFontes.

A Marqueza'

Dona Joanna

.de Lencastre. (

D. Nuno , I.

Duque do

kCadaval.

y de Lencastre, Cô-

►mendador Mór de

lAviz.

'Dona Filippa de

_Mendoça.

"D. Luiz da Syl-

. veira, III.Conde

(de Sortelha.

^A Condeflà Dona

^Maria deVilbena.

■D. Duarre de Me

nezes, III. Conde

^doTarouca.

^A Condeflà Dona

Luiza de Castro.

'D.ThomazdeNo-

ronha, 111.Conde

Jdos Arcos.

kA Condeflà Dona

Magdalena de

_Borbon.

Joaô Rodrigue5

.deSí, III. Conde

Ide Henaguiaô.

ïA Condeflà Dona

Luiza Maria de

^Faro.

"D. Rodrigo de

Lencastre , Corn-

ymendador de Co

rniche.

*Dona Ignezde

Noronha-

•D. Francisco de

Mello, III.Mar-

^quez .de Ferreira.

^A MarquezaDona

Joanna Pimentel.

f Francisco de Lo-

Vrena Conde de

Duqueza ÎHarcourf.

' Dona Maria ^Anna de Ornane

Henriqueta XCondesta de

de Lorena. V.Mgntleur.





 

CONDE

DO *

VIMIEIRO.

IMIEÏRO , Villa na Província

de Alemtejo, da qual EIRey D.

Filippe III. ^ fez Conde no anno

de 1614. a D, Francisco de Fa

ro , que era Senhor desta Villa.

Esta Casa deduz a sua Varonia da Se*

renissima Casa de Bragança , hoje Reynan- -

te , na forma seguinte. D. Fernando I. do

nome ,
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nome , IT. Duque de Bragança teve da Du-

queza Dona Joanna de Castro , filha de D.

Joaó de Castro , Senhor do Cadaval , entre

outros filhos a D. Aflonso Conde de Faro,

feito por EIRey D. Astonso V. a 22 de

Mayo de 1469. em que o creou Conde ,

e lhe fez doaçao daquella Villa com todas

as suas rendas , e direitos : casou este gran

de Senhor com Dona Maria de Noronha ,

herdeira do Condado , e Casa de Odemira,

filha de D. Sancho de Noronha ? Commen-

dador Mor de SaÔ Tiago, Alcaide Morde

Estremoz , e Elvas , Senhor do Vimieiro ,

Mortagoa , Aveiro , e de outras terras , e

era filho do Conde de Gijon , e de Noro

nha, D. Affonso filho naó legitimo de EI

Rey D. Henrique IL de Castella , e de suai

mulher a Senhora Dona Isabel \ filha tamr

bem naó legitima de EIRey D. Fernando

de Portugal.. Deste esclarecido consorcio naí-

ceraÒ muitos filhos.

D. Sancho de Noronha , que foy o

primeiro , e teve o Titulo de Conde de

Odemira; e esta linha íe extinguio , fendo

o ultimo Conde de Odemira D. Francisco

de Faro e Noronha , que morreo a iç de

Mayo de 166 1. , havendo casado com Dona

Maria da Sylveira , foraó Pays de Dona

Maria de Faro , Duqueza do Cadaval , de

que naó ha geraçaó.

O segundo filho foy D.Fernando de Fa

ro , Senhor do Vimieiro , e Mordomo Mor

da
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da Rainha Dona Catharina. Casou com Do

na Isabel de Mello, de quem foy filho D.

Fernando de Faro , Senhor do Vimieiro ,

Védor da Fazenda de EIRey D. Sebasliaó :

e do segundo matrimonio , que celebrou

com Dona Guiomar de Castro , filha de Mat-

theus da Cunha , Senhor de Pombeiro , te

ve.

1. D. Francisco de Faro , que era por

Varonia terceiro neto de D. Fernando Du

que de Bragança , de quem falíamos acima:

foy I. Conde de Vimieiro , faleceo a ï de

Dezembro de 1617. , casou com Dona Ma

ria da Guerra , filha de Pedro Lopes de

Sousa , Senhor de Alcoentre , e das Capi

tanias de Santa Anna , e S. Vicente no Brá-

zil, Embaxador de EIRey D. Sebastiao a

Castella ; e nasceraó deste matrimonio.

D. Fernando de Faro , morreo sem ge«

raçaó.

2. D. Sancho de Faro.

D. AíFonso de Faro, que foy Porcio-

nista do Collegio Real , Cortego Doutoral

na Sé do Porto ; e Desembargador dos Ag-

gravos , morreo a 30 de Novembro de

Dona Maria de Faro , primeira mu

lher de D. Rodrigo da Camara, III. Con

de de Villa Franca , de que raó existe des

cendencia.

D. Luiz de Faro , que foy Religioso

dos Eremitas de Santo Agostinho.

Oooo Dona
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2. D. Sancho de Faro , outavo Se-

nhor de Vimieiro, servio emFlandes, aon-

de casou com Dona Isabel de Luna , e Car-

camo, filha de D. Affonso de Luna, e Car-

camo , Mestre de Campo General em Flan-

des , e de Ida Sappogne , filha de Pedro Sap-

pogne , e de Maria de Mompleim Champ,

e era fìlho de D. Luiz de Luna , e Carca-

mo , e de Dona Brites Ramires de Casal ha,

fìlha de Diogo Camires de Casalha , e de

Dona Isabel Ramires , e neto de D. Gon-

çalo Vasques de Luna , e de Dona Maria

de Carcamo , e foraó feus filhos.

3. D. Diogo de Faro.

Dona Marianna de Faro , mulher de

Luiz Carneiro , I. Conde da Ilha do Prin

cipe.

3. D. Diogo de Faro e Sousa , naí-

ceo em Flandes. , foy IX. Senhor de Vimiei

ro , e de Alcoentre , Védor das Rainhas,

Dona Maria Francisca , e Dona Maria So

fia , Mestre de Campo em Alemtejo , e se

achou na guerra do anno de 1640. , mor-

reo a 25 deSetembro de 1698. , casou com

£)ona Francisca de Noronha , fìlha de Gas-

par de Faria Severim , Secretario das Mef-

côs , e Expediente , Commendador , e Al-

caide Mór de Moura , e de sua mulher Do

na Marianna de Noronha, silha de D. Fran

cisco de Noronha , Commendador de S. Mar-

Dona N.

Dona N,

 

tinho
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tinho de Frazaó , e foraó os filhos deste

matrimodio os seguintes.

4. D. Sancho de Faro.

D. Gaspar de Faro , que morreo moço.

D. Fernando de Faro , que seguio as

letras , e foy Clerigo , Desembargador dos

Aggravos , e Deputado da Mesa da Cons

ciencia , e Ordens , Sumilher da Cortina de

EIRey D. Pedro II. , e D. Joaó V. , Bispo

de Elvas , Sagrado em Julho de 1714. , e

morreo em Outubro do mesmo anno na Vil

la do Vimieiro , hindo para o seu Bispado,

aonde naó entrou senaó morto.

D. Franciíco de Faro Religioso dos

Eremitas de Santo Agostinho, Examinador

das Tres Ordens Militares.

Dona Joanna de Faro.

Dona Anna de Faro , Religiosas no

Mosteiro das Conegas de Cheias.

Dona Maria de Faro , Freira na En

carnaçao de Lisboa da Ordem Militar deS.

Bento de Aviz.

Dona Isabel , morreo menina.

Teve Bastardos.

Fr. Luiz de Faro da Ordem de S. Je-

ronymo , de que foy Geral.

Fr. Francisco da Conceiçaó da Ordem

de S. Francisco dos Terceiros.

E Fr.Fernando na Província dosAlgarves.

Dona Francisca- de Faro , Freira no

Mosteiro de Cheias.

4. D. Sancho de Faro , foy feito IL

Oooo ii Conde.
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Conde do Vimieiro , titulo que renovou na

sua pessoa EIRey D. Joaó V. , de que ti-i

rou carta passada a 5 de Janeiro de 1709.

Servio na paz , e foy Governador de Maza-

gaó, e na guerra Mestre de Campo Gene

ral , e com o Governo das Armas da Provín

cia do Minho , e Beira , e do Conselho de

Guerra , ultimamente Governador , e Capi

tão General da Bahia , aonde morreo no an

no de 17 19.

Casou em 29 de Agosto do anno de

1705. com Dona Thereza de Mendoça , a

qual ficando viuva depois de aflistir muitos

annos á educaçaó de seus filhos , entrou no

Mosteiro da Conceiçao da Luz , onde to

mou o habito a 30 de Mayo e 1730. com

grande edificaçaó da Corte , a que aflistio

a Rainha Dona Marianna de Áustria , e nel.

le prosessou , faleceo a 5 de Mayo de 1740.

Era filha de D. Luiz Manoel de Tavora

Conde de Attalaya , e de sua segunda mu.

lher Dona Francisca Leonor de Mendoça

de quem teve os filhos seguintes.

4. D. Diogo de Faro.

D. Luiz de Faro , nassceo no anno de

Ï707. , Doutor em Canones em Coimbra , e

Oppositor , foy Principal da Santa Igreja de

Lisboa , faleceo a 11. de Março de 1744.

Dona Francisca de Faro , nasceo no an

no de 1708. Freira nas Descalças da Madre

de Deos de Lisboa.

D. Joaó de Faro , que nasceo no an

no
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no de 1713-, soy Padre da Congregaçaó do

Oratorio , donde por falta de saude sanio , «

he Monsenhor da Santa Igreja de Lisboa.

Dona Mecia de Faro , nasceo no anno

de 1714 , Recolhida no Mosteiro da Madre

de Deos de Lisboa , onde professou em No

vembro do anno de 1750.

D. Francisco de Faro. O todos morr

D. N. . . . . . de Faro. > reraó de ten-

D. N de Faro. J ra idade.

D. Diogo de Faro e Sousa , naf

ceo no anno de 1705-. , III. Conde de Vi-^

mieiro , servio no Brazil , sendo seu Pay Go-

vernador , e lá soy Capitaó de Infantaria ,

Senhor das Villas de Vimieiro , e Al

coentre , e Tagarro , Alcaide Mór de Rio

Mayor, Commendador de S. Ildefonso de

Montargil , na Ordem de Aviz , Coronel

de hum Regimento de Infantaria deAlem-

tejo , faleceo em Estremoz a 16 de Feve

reiro de 1741.

Casou em 28 de Fevereiro de 1729.

com Dona Maria Jozefa de Menezes , Dama

da Rainha Dona Marianna de Áustria , fa

leceo de bexigas a 30 de Novembro de

173 9. havendo parido hum menino , que de

pois de bautizado viveo poucas horas , era

filha de D. Diogo de Menezes e Tavora ,

Estribeiro Mór da dita Rainha , e de sua

mulher Dona Maria Barbara de Breiner, de

quem nasceraó. r% _._
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Dona Maria Barbara Jozefa de Faro,

nasceo a 9 de Janeiro de 1730. , e morreo

em Julho de 173 1.

Dona Thereza de Faro, nasceo a 16

de Outubro de 1732.

Dona Francisca de Faro , nasceo au

de Dezembro de 1733. , ambas Religiosas no

Mosteirodo Bom Successo de Dominicas.

D. Sancho de Faro , nasceo a 30 de

Abril de '735. He IV. Conde de Vimieiro

feito no anno de 1741. , e Senhor de toda

a Casa , e Commendas, que teve feu pay , e

Capita6 de Infantaria na Corte.

D. Diogo de Faro , nasceo a 26 de

Fevereiro de 1736.. , e faleceo a ... de

Dezembro de 1750.

D. Joaó de Faro , nasceo a23 de Mar

ço de 1738.

D. Joseph deFaio , nasceo em Agosto

de 1739.

o

As Armas desta Casa fao as de Bra

gança antigas , huma aspa vermelha em cam

po de prata , e sobre a aspa cinco escudos das

Quinas do Reyno , Jem orladura de Castel-

los , por timbre hum Cavallo branco com tres

lançadas no pescoço emsangue bridado de ou

ro com cabeçadas , e rédeas vermelhas*

D,
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D. Diogo

de Faro ,

III. Con-

de deVU

mieiro.

D. San-

cho de

Faro, IV.,

Conde de^

Vimieiro.

A Con-

dessa Do

na Maria<

Jozesa de

Menezes.

D. Sancho

de Faro, II.-

Conde de

Vimieiro.

A Condessa

Dona The-

reza d«

, Mendoca.

'D. Diogo

de Menezes.

"D. Diogo de

Faro, IX. Se-

nhor de Vi-

•mieiro.

Dona Fran-_

cisca de No-

ronha.

*D. Luiz Ma

noel.V.Con

de de Atta-

klaya.

D. Sancho deFa-

kro.VIII. Senhor

'de Vimieiro.

Dona Isabel de

.Luna e Carcomo.

'Caspar deFaria

. Severim, Cómen-

Idador , e Alcaide

JMór de Mouraô.

Dona Marianna

de Noronlia.

aro Ma-

nhor de

laya.

Ç D. Alvar

\noel, S:

-^Attilaya.

kACondessa

rDona Fran

cise» dtMen-"

doca. a. mu-

lher.

Dona Ignez deLí-

.ma e Tavora.

D. Manoel da Ca-

kmara.I. Conde da

'Ribeira Grande.

}A Condeila Dona

Mecia de Vilhe-

• na.

D. Diogo de Me-

• nezes.

Dona Maria de

-Oliveira,

V de Brciner.

Dona Maria_J

Barhara

, Breiner.

*D. Joseph de

Menezes, Se

nhor doMor-1

kgado da Pa-  

'tameira- Ç Henrique de Sou-

\sa, I. Maquez de

Jde Arroncbes.

Dona Brires^ Dona Marianna

,de Mendoca.v. de Castro.

Fernaô Ernesto

.Conde de Brei-

'ner.

}A Condessa Do

na Clara Gecilia

.de Nogarola.

' ErnestoFederico,

.Conde deBreiner.

f A Condessa Dona

k Ma iia Isabel de

'Nathafth de

.WrenKb.

C Filippe Ig-

V nacio Conde,
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CONDE

DE

U N H A Õ.

UNHÃO , he hum Conselho pou

co mais de duas Iegoas da Villa

de Guimaraens ; foy erigido em

Condado no anno de 1630. a 7

deJunho , de juro, e herdade, huma vez fo

ra da Ley Menta! , a favor de Fernao Tel

les de Menezes , Senhor desta Casa, como

Pppp se
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se vê na Chancellaria do dito anno Bv. 28.

fol. 347. por casar-com Dona Francisca de

Tavora , filha de Martim Affonso de Castro,

Vice-Rey da India &c.

A sua Varonia he de Sylva , Ramoda

Casa de Vagos., tfe quem se apartou na pes-

soa de Fernaó Telles de Menezes , quarto

Senhor de Unhaó , Gestaçó , &ç. Commen-

dador de Ourique na Ordem de Saó Tiago,

Mordomo Mór da Rainha Dona Leonor ,

morreo a 10 de Abril de 1477. , era fìlho

fegundo de Ayres Gomes da Sylva , tercei-

ro Senhor de Vagos , e Unhaó , e de sua

mulher Dona Brites de Menezes , em cuja

contemplaçaó usou deste appellido , filha de

D. Martinho de Menezes , fegundo Senhor

de Cantanhede. Casou Fernaó Telles coni

Dona Maria de Vilhena , filha de Martim

Affonso de Mello Alcaide Mór de Oliven-

ça, e de Dona Margarida de Vilhena, Se-

nhora de Ferreira die Aves , filha de Ruy

Vaz Coutinho , Meirinho Mór. Deste gran

de Senhor era quarto neto.

t. -Fernaó Telles de Menezes, I. Con-

de de Unhaó , III. do nome , IX. no Se-

nhorio de Urìhà6, e mais Casa ; faleceo no

anno de 165 ï. , casou com Dona Francisca

deTav©** , Dama da Rainha Dona Isabel de

Borbon , mulher de Fihppe IV. de Castel-

h , e depois Camareiro Mór da Rainha Do

na Maria Franci íca Isabel de Saboya , e era

filha heideira de D. Martim Affonso de Cas

tro,
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tro, Commendador cse Santa Maria de Aí-

caçova. de Santarem , e Sousel da Ordem de

Aviz , General das Galés , Vice-Rcy da ïn-

dia, do Gonselho de Estado , filho segun-

do de EX Antonio de Castro IV. Conde

de Monsanto , nasceraó deste matrimonio.

i. Ruy Telles de Menezes e Castro.

D. Marrim Assonso de Castro Arce-

diago da Labruja em Braga , e depois to-

mou o habito dos Eremitas de Sartco Agof-

tinho , morreo no anno de 1670.

Antonio Telles de Menezes , em querti

feu Irmaó D. Martim Affonso renunciou o

Arcediagado da Labruja , teve dous fflhos.

Fernaó Telles de Menezes , que sale-

ceo sem estado , e a Ruy Telles de Me

nezes, queservio na India , onde calou com

Dona Rosa de Almeida e Menezes , de quetn

teve

Dona Maria Caetana Jnliana Telles de

Menezes , que casou corn Joferíh Còrfrea

de Sá , rit ho do Yisconde de Afleca Dkrgo

Correa de Sá , de quem tem a Dona￼Ig-

Ruy Telles.

D. Francisco , que faleceo sem gefaçaó.

Dona Margarida de Tavora, que ca

sou com seu Primo D. Pedro de Lencastre,

fìlho segundo de sua tia Dcna Ignez de No-

ronha , e de D. Lonreneo de Lencastre ,

Commendador de Coruche , morreo no ar*-

no de 166$. sem geraçaót

Teve mais.

 

Pppp ii Dona
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i '. Dona Monica.

Dona Ignez. Freiras na Annunciada de

Lîsboa.

Dona Maria , que morreo menina.

2. Ruy Telles de Menezes, e Castro ,

II. Conde de Unhaó , X. Senhor desta Ca

sa , do Conselho de EIRey , Commendador

da Alcaçova de Santarem , &c. faleceo no

anno de 1671. , e casou duas vezes : a

primeira com Dona Juliana Maria Maxi

ma de Faro , Duqueza viuva de Caminha ,

IV. Senhora do Condado de Faro , faleceo

a 22 de Mavo de 165 1. , fîlba herdeira de

D, Diniz , IL Conde de Faro , e da Con-

defla Dona Magdalena de Lencastre , fil ha

de D. Alvaro , e de Dona Juliana , III.

Duques de Aveiro , e deste matrimonio naó

ficou succedai

Casou segunda vez com Dona Joart-

na Luiza de Lencastre sua sobrinha , filha

de feu primo D. Rodriga de Lencastre ,

Commendador de Coruche , e de Dona Ig

nez de Noronha , tambem sua Prima com

Irmaa , como dislemos no Capitulo do Con*-

de de Aveiras , de quem era filha ; tiveraó

por fil h os.

3. Fernaó Telles de Menezes.

Antonio Telles de Menezes , que mor

reo de pouca idade.

D. Martim Affonso de Castro , que

tambem faleceo de poucos annos.

Fernaó Telles de Menezes e Castro, y

III. con
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III. Conde de Unhaó , e XI. Senhor defla

Cafa , Commendador de Ourique , &c. do

Confelho de EIRey , faleceo a 30 de Agot-

to de 1687. , cafou com Dona Maria de

Lencaftre , que depois de viuva foy Mar-

queza de Unhaó , Aya de EIRey D. Joao

V. , e dos Infantes feus Irmâos , e depois

Camareira Mor da Rainha Dona Marianna

de Auftria , e neftes dous taó eftimaveis em-

pregos ailiftio quarenta e nove annos , até

que faleceo a 19 de Outubro de 1739. , ha-

vendo nafcido a 8deAgofto de 1656.; era

filha deD. Martinho Mafcarenhas , IV. Con

de de Santa Cruz, e da "Condefla Dona Ju*

Jiana de Lencaftre , filha de D. Manrique da

.Sylva, I. Marquez de Gouvea, V. Conde

de Portalegre , Mordomo Mór de EIRey

D. Joaó IV. , e da Marqueza Dona Maria

de Lencaftre , filha dos Duques de Aveiro^

D. Alvaro , e Dona Juliana : nafceraó def-

te matrimonio.

4. Rodrigo Xavier Telles de Mene*

zes Caftro eSylveira, IV. Conde de Unhaói

Dona Juliana de Lencaftre , que foy

Dama do Paço , e cafou com Thomaz Bo-

telho de Tavora , III. Conde de S. Miguel.

4. Rodrigo Xavier Telles de Menezes

Caftro e Sylveira , nafceo a 14. de Taneiro de

1684. , IV. Conde de Unhaó , XII. Senhor

dos Conftlhos , e honras de Unhaó , Ce*

paens , Geftaço , Meinedo , e da R ibeira de

Soans , e Coûtes de Parada de Bouro , e

Poufela,,
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Pousela , Gommendador de Ourique , na Or

dem de Saó Tiago , de Santa Maria de Al

caçova de Santarem , Nossa Senhora de Sou

sel, Santa Maria de Pernes , Arruda de Pi-

2oens , Azoya da Ordem de Aviz, de S. Mat-

theus de Soure , e dos Cafâes no Termo de

Cintra na Ordem de Christo -, foy Coronel

de hum Regimento das Ordenanças da Cor

te , e he do Conselho de Guerra , e Vedor

da Fazenda da repartiçao do Reyno , envque

entrou a 30 de Agosto de 1749. , Gentil-

Homem da Camara de Sua Magestade , De

putado da Junta dos Tres Estados , em que

servio quarenta annos , Governador , e Capi

tao General do Reyno do Algarve , para

onde foy no anno de 1710. , e voltou no

anno de 1740.

Casou em 19 deJaneiro de 1702. com

Dona Victoria de Tavora , filha de Miguel

Carlos de Tavora , II. Conde de S. Vicen

te , e da Condessa Dona Maria Caetana da

Cunha , filha herdeira de Joaó Nunes da Cu

nha , I. Conde deS. Vicente , nascerão des

te matrimonio os filhos seguintes.

5. D. Joaó Xavier Telles de Mene

zes , V. Conde de Unhaó , adiante.

D. Miguel Xavier , que morreo sem

comprir 6 mezes.

D, Joseph Francisco Xavier Telles de

Menezes, nasceo a 3 de Outufero de 1705'.,

e estudou em a Universidade de Ëvora , e

tomou o Gapello de Mestre em Artes i e

depois
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depois tomou o habito da Religiaó de Mal

ta , e foy -Capitao de Galé , e he Commen-

dador de S. Miguel de Poyares , e he Bal*

lio.

D. Manoel Xavier Telles de Menezes,

nasceo a 22 de Agosto de 1707. , foy Por-

ctonista do Collcgto Real de S. Paulo de

Coimbra , e Te graduou Doutor em Câ

nones , e Conego da Sé de Braga , foy Pre

lado da Santa Igreja Patriarcal , e he ao

presente Principal , seito no anno de

J747-

D. Francisco Xaxier Telles de Mene

zes, morreo de tenra idade.

Dona Maria Thereza Xavier Anna Jo-

zefa Gaetana Telles , nasceo a 14 de Outu

bro de 171 6. , casou a 28. de Outubro de

1742. com Manoel Antonio de Sousa , Por

teiro Mor , e Capitao de Cavallos , de

quem tem

Joseph Antonio de Sousa e Mello , que

nasceo a 2 de Dezembro de 1744.

Dona Victoria de Mello , que nasceo

a 19 de Agosto de 1742.

Dona Marianna da Arrabida e Mello,

nasceo a 28 de Janeiro de 1746.

5". D; Joaó Xavier Telles de Castro,

nasceo a 13 de Janeiro de 1703. , e por

ser seu Padrinho EIRey D. Joaó V. , sendo

entaó Principe , teve o seu Nome , he V.

Conde de Unhaô , e foy Coronel de hum

Regimento de Infantaria de Lagos no Ai*

garve.:
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garve governando seu pay aquelle Reyno ,

e depois o foy do Regimento da Praça de

Cascaes, e no anno de 1750. o nomeou El-

Rey D. Joaó V. Deputado da Junta dos Tres

Estados , e no mesmo anno EIRey D. Jo

seph I. o creou feu Gentil-Homem da Ca

mara 9e no anno de 175 1. General de Ba

talha, com o Governo das Armas da Pro

vinda da Beira , ondje aífistio até o anno de

I7jz. , e o nomeou seu Embaxador Extraor

dinario à Corte de MadriJ , e antes de par

tir com licença de EIRey largou o Lugar

da Junta dos Tres Estados.

- Casou a 28 de Agosto de 1741. com

Dona Maria Joseph da Gama Marqueza de

Niza , que saleceo a 15 de Dezembro de

1750. , de quem teve

D. Rodrigo Xavier Telles de Castro

e Sylveira , nasceo a 10 de Setembro de

1744. , e foy acompanhar a feu Pay à Cor

te de Madrid.

D. Joseph Xavier Telles , nasceo a 9

de Outubro de 1747.

D. Francisco Xavier Telles , nasceo a

25 de Fevereiro de 1747. , e a 20 de Agos

to do mesmo anno foy recebido na Reli

giao de Malta com breve da menoridade.

D. Joaquim Xavier Telles , nasceo á 8

de Abril de 1748. , e saleceo de tenra ida

de.

D. Antonio Xavier Telles , nasceo a

15 de Abril de 1749. , e recebido na Reli

giaó
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giaó de Malta a 31 de Agosto do mesmo

anno.

Dona Anna Victoria Xavier Jozefa

Francisca Rita Ifigenia Telles , nasceo a 21 de

Setembro de 1742. ; heDama da Rainha íîos-

sa Senhora Dona Maria Victoria.

As Armas desta Casa Jaó 0 Escudo es

quartejado , no primeiro as Renes , nosegun

do as de Telles , e Sylvas , no terceiro as de

Majcarenbas , e no quarto as de Castros.

D.
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MEMORIA

TITULOS

DE PORTUGAL

Até o anno de 1754.

Ain la que deixô promettidô no Prologo das

Memoria г dos Grandes de Portugal, fe-

gunda parte , que ha de comprehender todos

os Títulos , que bouve nefle Reyno , provados

com documentos , me pareceo lançar nefle

/ligar o Jeguinte rejumo , que me participou

bum erudhißimo Jabio , em que fe diflri-

buem por diverjas clajjes os méfmos Ti

tulas antigos , e modernos , querendo me

devaS os curiofes e/la prtchfâ , aínda que

breve , inflrucçao , que teve principio ña

mais Júberana memoria.

A LETRA C. fignificaaCafa, que

tenl o Titulo: J. que he de juro:

V. Varonra. O numero 2. quan-

do ha na Cafa dous do rrtefmo

Titulo. Ö nome do Rey he o que cfeoü

o Titulo , e logo o do Rey , que o reno-

v0u , quando eftatá extin&o na meítfta

Cafa.

Ssss ii TI



tyz Memorìa

T I T U L O S

Que exijtem. *

DUQUES.

ALasoens. C. Soufa. V. Casa Real rey-

nante , appellido Bragança : EIRey

D. Joaó V.

Aveiro. C. Lancastre. J. V. Ponce de Leon :

Titulo , que deu EIRey D. Joaó Uï.

Cadaval. C. Mello. V. Casa de Bragança :

EIRey D. Joaó IV.

MARQUEZES.

ABrantes. C. Sá. J. V. Sá. EIRey D.

Joaó V. e de Fontes , EIRey D.

Affbnso VI.

Alegrete. C. Sylva Telles. V. Sylvas: EIRey

D. Pedro II.

Alorna. C. Almeida. V. Almeida : EIRey

D. Joaó V.

Angeja. C. Noronfifr e - Albuquerque. V.

Noronha: EIRey D. Joaó V.

Cafcaes. C. Castro. V. Noronha da Casa

Real : EIRey D. Joaó IV.

Tronteira. C. Mascarenhas. V. Maícarenhas:

EIRey D. Pedro II.

Gouvea. C. Sylva. V. Mascarenhas : EIReyD.

Filippe IV-, e EIRey D.Joaó V. o renovou.

Lavra-
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Lavràdfo. C. Almeida. V. Almeida: EIRey

D. Joseph I.

Louriçal. C. Menezes.. V. Menezes : EIRey

D. Joaó V.

Marialva. 2. C. Menezes. J. V. Noronha : EI

Rey D. Affonso VI.

Minas. C. Sousa. V. Sousa : EIRey D. Pe>

dro IL

Niza. C. Gama. V. Sylva Telles : EIRey

D. Joaó IV.

Penalva. C. Menezes. V. Sylva : EIRey D.

Joao V.

Tancos. C. Manoel. V. Manoel : EIRey D.

Joseph I.

Tavora. 2. C. Tavora. V. Tavora : EIRey

D. Pedro II.

Vaknça. C. Portugal. V. Portugal Bragan-

ça : EIRey D. Affonso V., e EIRey D:

Joaó V. o renovou.

C O NDES.

ALva. C. Mascarenhas. W Mascare*

nhas: EIRey D. Joseph. ?..

Ahor. C. Tavora. V. Tavora , vide Mar

quez de Tavora : EIRev D. Pedro II.

Arcos. 2. C. Noronha. V. Noronha : EIRey

D. Filippe III.

Arganil. J. EIRey D. Affonso V. nos Bis-

pos de Coimbra.

Ajjeca. G. Correa. V. Correa : ElR^ey D. Jo

seph I,

AJju>
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jtfluittâr. C. Almeida. V. Almeida : ElRôy

D Pedro II.

jítolrya. G Manoel. V.' Màftoeì , filho de

EIRey D. Ouarte: tìtulo que deu EIRey

t). Filippe H.

Aiouguia. 2. G Ataide. V. Camara : EIRey

D. Aftoníb V.

Aveiras. a. C Sylva. J. V. Camara : EIRey

D. Fi lippe IV.

Avilîtes. C. Almeida. V. Almeida : EIRey

D. Affohso Vï.

Caftello Melhor. C. Vasconcellos. V. Vascon-

cellos : EIRey D. Filippe III.

Coculim. 2. C. Matcarenhas. V. Mascarenhas:

EIRey D* Pedro II.

Èriceira. Vide Marquez do Louriçal : EI

Rey D- Filippe IV.

Gaiveas. G Mellos. V. Castros de Mclga-

ço : EIRey D. Pedro II.

llha. G Carneiros Alcaçovas. V. Carneiros.

EIRey D. Joaó IVï que renovou o de

Conde da Idanha.

S, Lùurenço. i. G Sylva. V. Noronha : EIRey

D. Filippe IV.

Lufkrares. G Cattieiro. V. Gaffiôiro : EIRey

D. Joseph I.

S. Miguel i.C tfotelho. V. Botelho: EIRey

D. Filippe IV.

Qbtdos. C. Màseàrenhás. V. Mascarenhas :

EIRey D. Filippe IV.

Orio'ta. ft. Botao de Alvrto* J. G Lôbo. V.

Lobo , de Orióla EIRey D. Joaé IV. de

Baraó

«rer
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Baraó: EIRey D. Affonso V.

Pombeiro. C. Cunha. V. CastelIorBranco :

EIRey D. Affonso VL

Ponte, C. Torres e Meilo. J. V. Terres :

EIRey D. AfFonsoVI.

Povolide. 2. C. Cunha. V. Cunha : EIRey D.

Joao V.

Redondo. C Coutinho. V. Soufa : EIRey D,

Joaó II. renovou-o EiRey D. Joaó V.

Refende. C. Castro. V. Castro: EIRey D.

Joseph ï.

Rsbeira Grande. 2. C. Camara. J. V. Cama-

ra, Em Villa Franca EIRey D. Filippelï.

em Ribeira EIRey I). Affonso VI.

Sabugofa. C. Cesar. V, Cesar ; EIRey D.

Joao V-

Sandotnil. C. Mascarenhas. V. Mascarenhas:

EIRey D.Joaó V.

Santiago. C. Soufa Menezes. V. Sylva : EI

Rey D. Affonso VI.

Sarzedas. C. Sylveira Lobo. V. Tavora:

EIRey D. Filippe IV.

Sottre. 2. C. Costa. V. Costa : EIRey D. Joao

Tarouca. C. Menezes. V. Sylva Telles.

EIRey D. Manoel : renovou-o EIRey D.

Pedro II.

ValdeReys. 2. C Mendoça. V. Mendoça:

EIRey D. Filippe IV.

Vaìladares. C. Noronha e Menezes. V. No-

ronha , da Casa de Villa Real : EIRey D.

Pefo IL
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S. Vtcente. 2. C. Cunha. V. Tavora : EIRey

D. Affonso VI.

Villa Fìor. C. Manoel. J- V. Sousa Mene-

zes : EIRey D. AíFonso VI. renovou o EI

Rey D. Joaó V.

Villa-Neva. C. Castello Branco. V. Lancas-

tre: EIRey D. Manoel , renovou o EI

Rey D. Pedro II.

Villa-Nova de Cerveira , 3 . Visconde com

honras de Conde. C. Lima. V. Sylva Telles:

EIRey D. Filippe IV. e Vitconde EIRey

D. Affonso V.

Vimieiro. C. Faro. V. Faro da Casa de

Bragança : EIRey D. Filippe III. reno-

vou-o EIRey D. Joaó V.

Unbao. 2. C. Sylva Telles. J. V. Sylva

Telles: EIRey D. Filippe IV.

* 1 KOfr-
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HON RA S

T I T U L O,

Que hoje ha em

FIDALGOS , E SENHORAS.

DE DUQUEZA

ASenhora Dona Joanna Perpetua de

Bragança.

DE MARQUEZ

DOra Joaó Carlos de Bragança , irmaó

do Duque de Álafoens.

DE MARQUEZAS

ASenhora Condessa de S. Joaó , Freira

na Madre de Deos.

A Senhora Condessa de Alvor.

DE CONDESSA

ASenhora Dona Anna de Lima , Con

dessa que foy da Ilha.

Tttt TITO



<9¿ Ыыт

T I T U L b i,

Que eßrfo incorporadas vom vntros

ihaybres*

DÛQÛËS.

BRaganea. de ElRey D. Äffbnfo V. J.

. Varonía Weál de ElRey _D. Joaó Г.

no Principe herdeiro da Coroa.

Barcellos.}. ElRçy D., Sebaftiaó : era dos

primogenitos âz Cíafa R;eal de Bragança.

Guimaraens. ElRey D. Affbníb V. na Cafa

de Çragança. , \ _

J. ElReV fr Joaö Ä. dermis ho In

fante D. Luiz , e hoje no pofluidor da

da Cafa do iHrahtadó.

Duque de VïltaReal. J. -o «primogenito do

Duque de Béja , ElRey D. Filippe IL

renoyou:o ElRey Di ToaóTV".

Torres-Novas". Noprimogénito dos Duques-

de Aveiro: ElRey D. Filippe II

 

•h•i

A Bronches. Sbufa : <E;iRey D. Affonfo

nos Ûuques deAlafoens.

lerreirà. ElKèy'D. Manóel nbsDiMues do

Cadaval.
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CQNPES.

A boor. ElRey D. Pedro II. hojenos

Marquezes de Tavora.

Aßumar. ElRey D. Filippe IV. ПШ Mar

quezes de Alorna.

Atalaya. ElRey D. Filippe II. nos Marque

zes de Tancos

Cantanbede. ElRey D. Affonfo V. nos Mar

quezes de Marial va.

Ericeira. ElRey D. Filippe IV*. nos Mar

quezes do Louriçal.

Miranda. Soufa. ElRey D. Filippe III. nos

Duques deAlafoens.

Monfatito. I. ElRey D. Affonfo V. nos Mar

quezes de Cafca'es.

Penqguiaq. plRey D. Filippe III. nos Mar

quezes de Abrantes , hoje de juro por

El Rey D. Joaó V.

Prado. I. ElRey D. Joaó III. nos Marquezes •

das Minas.

Santa Cruz. ElRey D. Filippe II. nos Mar

quezes de Gouvea.

S. Jfoaoda Pefqueira. ElRey D. Filippe III.

nos Marquezes de Tayora.

Tarquca. ElRey D. Manoel , nos Marque

ses de Penal va.

Tentttval. J. ElRey D. Manoel , nOs Duques

do Cada val.

Tonte. ElRey D. Filippe IV. nos Marquezes

de Fronteira.

Tttt ii Vidi-
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Vidigueira. J. EIRey D. Manod^nosMar-

quezes de Niza.

Villa-Verde. EIRey D. JoaÔ IV. nos Mar-

quezes de Angeja.

Villar Mayor. EIRey D. Joaó IV. nos Maiv

quezes de Alegrete.

Vimiofo. EIRey D. Manoel , nos Marquezes,

de Valença.

titulo s,

Que eßdo unidos com outros , e de que El-

Key algumas vezes faz mercê de que

ufem delles alguns primogenitos.

MARQUEZ.

FOntes. EIRey D. Affonfo VI. hoje de

Abrantes-

CONDES.

ASinbofo. Mafcarenhas. C. EIRey D. Fi-

lippe II. naô teve effeito , e depois

nos Condes de Palma, hoje na Cafa do

Conde de Obidos.

Calbeta. Cameras : EIRey D. Sebaftiao ,

na Cafa do Conde de Caftello-Me-

lhor.

Bgueiro'..
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Figueiro. Vasconcellos : EIRey D: Filippe

- IV. hoje em Lancastres Condes de Vil

la- Nova.

Palma. Mascarenhas: EIRey D. Filippe IV-

na Casa de Obidos.

Sabugal. Castellos-Brancos : EIRey D. Filip

pe II. depois Mascarenhas , na Casa de

Óbidos.

Sortelha. Sylveira : EIRey D. Joaó III. na

Casa de Villa-Nova.

Villa-Franca. J. EIRey D. Filippe II. na Ca

ía do Conde da Ribeira.

T I T .11 L O S,

Que tiverao muitas Famílias , aue hoje

exi/Um.j e cjue ou Je mudaraò t ow

se Jupprimirafc

ALcoutim. Menezes : EIRey D. Manoelv

primogenitos da Caia de Villa Real,

extincto.

Arrayolòs. Castro-: EIRey D. Fernando ; e

na Casa de Bragança : existe.

Barcellos. EIRey Di Diniz, nos Menezes:

depois no Conde D. Pedro , filho de EI

Rey D. Diniz, e ultimamente na Casa de

Bragança , depois Duque , nos seus pri

mogenitos.

Borba. Coutinhos : EIRey D. Joaó II. m«-

dado em Redondo.

Faroy



Faro , ou Foras- EIRey p. Affbnso V. no

filho terceiro do Duque D. Fernando I.

de Bragança.

Idanba. Alcaçova : EIRey D. Filippe II. de

pois Carneiros Condes da Ilha.

liba. Carneiros: EIRsy tXFiíippe IV. mudado

no de LurrnVes por EIRey D. Joseph I.

Mira , ou Odemira. Faro , e Noronha : El-

Rey D. Affonso V- tjepois nos Faros , FJ-

Rey D. Joaó IV.

Matosinhos. Sá; O Cardai Rey p. Henrique:

era da Casa dos Marquezes de Abrantes.

Mayorga. Menezes da Casa de Villa Real,

por EIRçy D. Jpaól- de Casteila ao Con

de de Barcellos , quando se paliou áquelle

Reyno.

Neiva , e Faria. ElRey D. Fernando nos

Menezes, depois Condes de Cantanhede,

hoje Marquezes de Marialva , depois na

Casa de Bragança : existe.

Olivença. Mello: EIRey D. Affonso V. de

pois na Casa dos Duques do Ca Javal.

Orta. Mascarenhas. EIRey D. Filippe II.

depois na Casa de Santa Cruz, hoje Mar

quezes de Gouvea.

Ourem. EIRey D. Pedro \, nos Metjczes :

nos Andeiros , EIRey D. Fernando : de

pois Pereiras , e na Casa de Bragança: El-

ÏVey D. Joaó- I.

Penafiel : na Casa de Bragança.

Pontevel. Cunha: EIRey D. Affonso VI. de

pois nos Condes dc Povolide.

Porta-
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torttiUgre. Sylva : Efiley D. Manoel : de*

pois Marquezes de Couvta , hoje Mafca-

renhas da Cafa de Santa Cruz.

Viana do ШnЬо. Menezes : EIRey D. Afron

to V. antes no fifho fegundo da Cafa de

' Bragança.

TITULOS,

Qiiefe extingidrdo.

DUQUES.

G Aminba. EIRey D. Filippe ПГ. em que

fe mudou o Titulo de Duque de

Villa Real.

CoimBra , ho -Infante T>. "iPëdro , que foy o

jjrimëiro Duque do Reyno , filho de EI

Rey Ù. Joaô Г. depois rio Senhor D. Jor

ge , fílho legitimado de -EIRey 'D. Joaó

IL rnudado enrfeu fílho no -de'Duque de

Aveiro.

Ùùarda , rio Infante D. Fernando , filho de

Elfcey D. Manoel.

Guimaraens. EIRey D. Manoel o fleu'áo in

fante D. Duarte , e ficou na Cafa de Bragan-

ça.

Tt antojo , áo 'Irifahte D. Fernando, filho

de EIRey D. Manoel: deu efte Titulo EI

Rey D. Joaó III.

Vitt*
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ViîlaReal. C. Menezes. V.Noronha: EIRey

D. Filippe II. mudou-se no de Caminha.

Viseu. EIRey D. Joaó I. ao Infante D. Hen-

rique , e EIRey D. Affonso V. ao Infan

te D. Fernando filho de EIRey D. Duar-

te , e a feus fílhos os Senhores D. Joaó ,

« D. Dioga

MARQUEZES,

Que nai exiftem.

AGutar. Portugal , Condes de Vimio-

ío , EIRey D. Joaó IV. hoje- Mar

quez de Valença.

Alanquer. Sylva , Condes de Salinas em Ca£

tella : EIRey D. Filippe III.

Costeilo Rodrigo. V. Moura. C. Corte Real:

hoje Pio de Saboya do Principe Pio em Cas-

tella , feito Marquez por EIRey D. Filippe

III. , e Conde , por EIRey D. Filippe II.

Montahao* Masscarenhas : EIRey D. Filippe

IV.

Monte Mór , ao filho fegundo do Duque D.

Fernando I. de Bragança : EIRey D» Af

fonso V..

Porto-Seguro. Lancastre : EIRey D. Filippe

IV. no filho fegundo da Casa de Aveiro,

Marquezes de Val de Fuentes em Castella.

Sonde, Torres , Mellos : EIRey D. Affonso

VI. Condes da Ponte.

Tàrre
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Torre de la Laguna. Vide Vilbejcas.

Trancoîo. Portugal, descendentes do Senhor

D. Antonio Prior do Crato. EIRey D. Fi-

iippe IV.

Villa Real. C. Menezes. V. Noronhas : EI

Rey D. Jòaó II.

Villa-Viçosa. EIRey D. Affonso V. a D.

Fernando II. terceiro Duque deBragança.

Vilbejcas em Castella , onde se conserva : EI

Rey D. Filippe IV. a D. Francisco de

Mello Conde de Assuraar , filho segunJo

da Casa dos Marquezes de Fefreira.

C ONDES

Extìnâios , ou mudados.

A Branches. V. Almadas. C. Abran-

ches : primeiro em França , depois

reconhecido em Portugal : EIRey D. Af

fonso V. )

Abrantes. C. Almeidas. V. Almeidas : EI

Rey D. Affonso V. renovado em D. Mi

guel de Almeida por EIRey D. Joaó IV.-

hoje Sá , Marquezes.

Albuquerque. V. Casa Real, D Affonso San-

ches , filho de EIRey D. Diniz : o mes-

mo Rey., depois em Castella.

Alegrete. V. e C. Albuquerque : EIRey D.

Joaó IV. hoje Marquezes nOs SyLvas Tel-

lés. ' \

Vvvv Ahû'
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.¿Aw. V. Cantará, filhö fcgundb da Ca&cfó

>' AttouguM : ElRey D. Joaô V„ boje nos

Mafcarenhas por ElRey D. Jofeph h '

Armamar. V. Matos. C. Matos, Noronha^

ElRey D. Filippe IV.

Afjumar. C. Melle. V. Gafe de Bragança y

nos fegundos da Cafa dos Marquezes de

Ferreira: ElRey D. Filippe IV. boje nos

Almeidas : ElRey D» Pedro VL

Atalaya... V* e C. Mellos Senhores da Caí-

i tanheira., por ElRey IX Affonfo V. ho-

je nos Manoeis. - >

Aveiro. Unido com o Condado de Faro , e

Odemira, a Di. Affonfo,, filho do Duque

de Bragança : ElRey D. Affonfo V.

Aylon , em Caítella. V. e С Menezes , que

veyo para Portugal.

JBaflo. V. C. Caftro : ElRey D. Filippe П.

Caminba. С Soto-Mayor em Galiza : ElRey

D. Affonfo V. depois Duque na Cafa de

Villa-Real i ...

Caflanbeira. C. Ataide. V. Ataide: ElRey

D. Joaó Ш- , e depois V. Correa da Syl

va* Ds Aftonfo Vi..

C*ßello"N#ao> ElRey D. Filippe III. depois

Marquezes de Morrtalvao.

Gafieüa Rodrigo. Meuras Cortes Reaes :

ElRey D- Filippe II. depois Marquezes.

Caflello deVide- * . . ,.

Caßrodatre^ V. e C. Ataide da Cafa da Caf-

tanheira : ElRey D. Filippe. lYl

Ceya9 e Cintra. V. Manoel. C. Manoel de

i * yilhe
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Tilhena : Elke? D. Fernando.

Cuba , vide Villa Flor nай Henriquds.

Petra. Pereira: ElRey D. Affonfo V.

Fkalbo. Caftelhano. Borja da Gafa de Can

día : ElRey D. Filippe III. , e cafando

com a fifha do Duque de Vjtfa-Hermofa ,

teye ambos os Títulos.

Gaza, a Í>. Reynaídb de Xateo Uria6,

Francez: ElRey D. José IT.

Gí/m, cm Cafteífa. V. de D. Htttriqwe lí.

C. Noronha , ,e em Portugal y ÊIRey D.

Fernando*.

liba do Principe y mudado no de Lumiares

por ElRey £>. Jofeph I.

Lavradio. V. e C. Mendoça , Furtados : El

Rey Di Pedro' II. hoje Almeida : ElRey

D. Joaó V. hoje Marquez na mefrtia Fa

milia: ElRey D. Jofeph I. '\

Linùarer. С. Noronha. V. Noronha : El

Rey D. Joaó III.

Lumiares. Moura, Corte Real, primoge

nitos dosMarquezes de Caftello Rodrigo ;

ElRey- D.Filippe- III. hoje Cameiro.: El- '

Rey D. Jofeh I.

Louie. C. Menezes. V. Menezes : ElRey

ETi Affonfo V.

Mariaha. Coutinho. V. CöUtinho: ElRey

D. Affoníb V. hoje Marquez.

ЛГфгеМот. V.Sá. C.SájEIRey D. AfforíToT.

Meriola. V. C. Schomberg' , depuis' Mîari-

áM de- Franca, e Duque*; ElRey?-

AflFoflfo VI. ' ,' " - ' • '

1 ' • * Vvvv ü MeJ~
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Mefquítela. V. С; Caftro do Тoиаб : EI

Rey D. Affonfo VL

Moncorvo. Pereira , por EIRey D. Affonfo V.

charuou fe de '-anta Maria,e depois da Feira.

Orenje.. * N. ........... ..

Penamacor. V. e C. Albuquerque : ÉlRey

D. Affonfo V.

Penela. C. Väfconceltos , V. Vafconcellos ¿

Menezes : EIRey D. Affonfo V.

Përnambuca.. Y. e С Coelho Albuquerque:

EIRey D. Filippe IV.

Redondo. V. Coutinho : EIRey D; Joaó IT.

V. Caftellos Brancos V. Menezes. г. de.

Cantanhede: EIRey D. Pedro IL V. Sou-

fa : EIRey D. Joaó V.

Rio Grande. V. e C. Mendoças y Furtado r

EIRey D. Pedro H.

S. Luiz de Faro , differente de Faro do Al-

garve, por. fer junto a Béja. V. Faro : EI

Rey D. Filippe III.

Serèm. EIRey D. Joaó IV. ao filho íegun-

do da Cafa de Montalvaó.

Sindim Portugal. V. do Senhor D. Anto

nio , Prior do Crato , Marquezes de Tran-

cofo : EIRey D. Filippe IV.

Terra de Santa Maria. Perei ras , depois mu

dado em Feira: EIRey D. Affonfo V.

Torres Vedras- Deu EIRey D. Joaó III. ef-

te que chamou rÇondado , e naó fe verifi-

cou o Titulo em Portugal.

Valença. С. Menezes. V. Noronha. Cafa de

Yjlla Real : EIRey D. Manoel , e tam-

bem
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bem se unio com Loulé , Menezes.

Viana de Alemtejo. Menezes, a. da Casa- de

Cantanhede : EIRey D. Pedro II.

Villa Flor. Castelhano , Henriques, dos Con

des de Alva de Liste: EIRey D. Filippe

III. hoje nos Manoeis.

Villa-Franca , mudado no de Ribeira Grande.

Villa Pouca. C. Sylva Telles e Menezes. V.

Sylva , filhos segundos da Casa de Unhaó':

EIRey EX Joaó IV.

Villa Real. Noronha , depois Menezes : EI

Rey D. Áífonso VV depois Marquezes„

e Duques.

T I T U L O S,;

Quese nai verificaras.

PEnalva , dè que a condessa naó Casou.

Muja , a Pedro Alvares Pereira do.

Conselho de Estado , Conde de Muja.

Marquez de Sòvereira Fertnosa; o Conde de

Sarzedas D. Rodrigo da Sylveira , Vice-

Rey da índia.

Marquez de Vagos , em Joaó da Sylva Tel

lo Conde de Aveiras , que morreo em

Quilimane, indo por Vice-Rey da índia.

Marquez de Villa Pouca dêAguiar , no Con

de deste Titulo Antonio Telles da Sylvaj.

Vice Rey da índia, de que feu net© per-

tende o Titulo de Conde.

Fonte.
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Fonte Arcada , a Pedro Jaques Magalhaens,

Conde que fe naó verificou.

Conde de Penamacor. D. Luiz da Sylveira, de

que teve carta paflada no anno de 1529.

TITULOS,

Que derañ os Rey$ de Caßella em Por

tugal , inteiramente, millos , por fcrem

dados depots ф i, dé Dezemhro de

« 1 640. em (jue EIRey J>. Joäo IV.

foy acclamado.

DUQUES.

A Brames , Lenca ftre.

Ranbos y fegundo dos. Duques de Ar

cos , e Aveiro. ,

Caminba. J^íenezes.

Qudad Real. Duques, de Aveiro. .

Eßremoz. Mello ,. filhos. íegundos da Cafa

dos Marquezes de Ferreira.

Unbares. Noronha.

 

BAJlo* Albuquerque, Conde de Pernam-

i buco.

Collares. Ataide da Cafa da.Caítenheira,; ;

\ . .. Penal-
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Penafoa. Menezes , Condes de TarOucsL .«

Sardoal. Lencastre , Duque de Abrantes.

Irocìfal. Soares Alarcaó.

Villa Reûl Menezes. ,

Santarem. Ataide. Condes de Atouguia.

CONDES.

ALcanede. Lencastre do Commendador

Mór de Aviz D. Francisco Luiz de

Lencastre.

Anciaens. Sousa de Alcube. ..

Arada. V. Sylva Telles.

Attentat. Cunha , Marquezes de ffedraar^

moura. Vilheseas. V. Bragança : ElRey Dt

Filippe IV.

Obidos , pela linha dé Guadaleste.

Penatnacor. Sylveira* .

Regalados. Abreu.

Torres Vedras. Soares de AlafcaÔ.

Vagos. Sylva

CONDES,

Que eraò differentes dos de boje , porJe~

rem Governadbres de Provincias , ou

Seoâofes delias , corn outras Qig-

- . . : ' mdades.

.... . f --' «

DOm Henrique , Conde de Portugal.

D. Martim Ponce.

D;



7í2 Memoria

D. Mertdo , Conde chamado de Soufaó.

D. Payo Moniz , no tempo de EIRey D.

Sancho I.

D. Rodrigo Forjaz , Tronco dos Pereiras.

D. Sizinando que governou Coimbra.

D. Sueiro Mendes , no tempo de EIRey D.

Sancho I. e outros.

TI TU LOS;

Que tiai tem grandeza.

VTSKTONDES

BArbatenà. V. cS Gáftro do Rio , e

Mendoça Furtac,^ ¡ EIRey D. Affon-

fo VI. \

Mefquitélà. V. С. Macedc-i : EIRey D. Jo-

feph I.

VISCONÜíES,

V Que ndo exijlem.

С Afielo-Bramo , depois Conde áev Pom.

beiro : EIRey D. Joaó IV.

Fonte Arcada. V. C. Jaques de Magalhaens.

EIRey D. Pedro II.

BA-



RESUMO DE TODOS

TITULOS.

D U Q. U E S,

Queexistem Incorporados Extinctos 3

3 6 76

 7

Todos 16

M ARQUEZE S,

Queexistem Incorporados Extinctos 16

16 2 ii 2

12

CONDES,

Queexistem Incorporados Extinctos 37

37 18 $o 18

Todos 105'

TODOS OS TITULOS.

DUQUES 16

MARQUEZES 30

CONDËS 105-

Xxxxii





ERRATAS. C EMENDAS , E REPAROS,

Pag. 5. Henrique de Sousa Tava

res Marquez de Arronches.

}6. linh. j o. Dona Margarida.

70. linh. 19. Fernando Joseph

de Mello.

76. Nos filhos de Manoel Tel

les da Sylva VI. Conde de

Villar Mayor

q), a1. a ; de Setembro,

ibid. }o. aonde diz : Casou kc.

108. Dona Luiza de Noronha

Marqueza de Cascaes.

no. 7. D; Joseph de Castro

Freire da Ordem de Santia

go no Convento de Pal-

mella.

131. 1}. Manoel de Saldanha.

176. 99. yuiíes.

1(4. D. Vasco Joseph Jerony-

mo Barreto da •ama.

199. j. de 50. de Mayo.

«}7. 7. Ruaõ.

239. D. Luiz de Noronha Prin

cipal da Santa Igreja de

Lisboa.

ajo. 19 nomeado a 6 de Abril.

»7J. 99. a |i

378. 17. como adiante se verá.

391. 19. cm Vianna.

jea. D.Joseph de Ataíde.

!7t> 6. nasdimento.

que se advertirao depois de

impresso cite livro.

Faltou dizer, que teve illegitimas

a Dona Leonor , Dona Maria , e.

Dona Brigida, todas Freiras no

Convento de Marvilla.

Dona Izabel.

Faltou dizer que lie Cavallaro

da Ordem de 5. Joaõ de Malta.

Deve-se acere (cen tar Fernao Tel

les da Sylva , que nasceo a 9 de.

Junho de 17J4.

feiro a I de-Setembroi

Deve ser paragrafo 3 porque elle

cazamento naõ se reíere a D.Jo

seph Xavier de Noronha, nus liin

«D. Pedro Joseph de N oronha que

fica no principio da pagina.

Acerescente-se, que saleceo em

,5 de Fevereiro de 1714.

Emende-se , que he da Ordem

de Ghricto no Convento d«-Tho

mas-

1

Acerescente-se, que casou com

Dona Anna Ludovica de Portugal

em Abril de i7?4> e emS de Mayo

do dito anno fez viagem com sua

mulher para a Ilha da Madeira pa

ra onde foy nomeado Goveriia-

dor , como se diz apag. 274.

Qutlot'

Acerescente-se, que casou em

ig de Agosto de 17(4 com Do-

na Maria Manoel filha dos pri

meiros Marquezes de Tancos.

por Carta de 30 de Mayo.

Rohan.

Acerescente-se , que saleceo a 10

de Setembro de 1754-

nomeado- a 11 de Fevereiro de

«7J9-

a ig.

como fica dito .

em Viena de Áustria.

Acerescente-se, que teve ilKgiti-

zno a Fr. Antonio de Ata>de. que

nasceo em 28 de Dezembro de

i7o*«

nascimento.'

US



|tj, Dexemhao, Dezembro.

• I9Ä. 9. Honbolfe.

451, 4, D. Antonio de Caftel-

lo-Bronco.

.419. 14. e aoprefent« be Pria-.

cipal"

ibid. 18. • foy Principal,

ibid. at. he tambem Principal,

ibid. ai. he Monfçnhor.

496. 1;. Alavro.

ibid. so. Bemviner.

5e}. 4 , e 26. Ponte Delgada.

$09. 16. de 17Í9.

519. ta. Geftacô.

$29. a;. Borbor.

ibid. ultim. conto governo.

f$6. 1. dercenderaö os Condes.

$S7- 2». Religofo.

«i). 26. EI Ley.

6l(. 4. Honhtloc.

628. jo. Magdaena.

6)4. 24. Kern ardes.

640. 14. Profelo.

643. a. nomeado Emhassador.

Hobenloe.

D. Pedro de CaAello-Branco.

• Principal.

• he Principal,

foy tambera Principal,

e Monftnhor da Santa Igreja Pa

triarcal. Faleceo cm 12 de Outu-

bro de i7H-

Alvaro.

Bemviver.

Ponta Delgada,

de 16S9.

Geftaco.

Bor bon.

com o governo.

defeendeo o Conde.

Religio Гo.

ElRey.

Hobenloe.

Magdalena.

Fernandes.

Pero Pelo.

foy Emhaiiador.





1

-

i
It

i

Ч



 



 


